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Polícia  prende 
quadrilha  que 
desviou 
R$ 200  mi 


Economia  ■  A22 


JUSTIÇA 

Inocente 
preso  recebe 
indenização 
de  R$  2  mi 


C  0?  •  FRONTO  N  A  T  ■  Tucano  baixa  o  tom,  petista  desfila  númerd 

Lula  e  Alckmin  fazem 
debate  de  uma  nota  só 


País  ■  A2  e  A3 


PESQUISAS  DOSSIÊ 

Presidente  cresce  Freud  tem  o  Cabral  vence  até 
no  Ibope  e  Vox  sigilo  quebrado  na  segurança 
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2°  selo  da  coleção 


John  ai 


INTERLAGOS.  SÃO  PAUtO/AFP 


Caderno  de 

Esportes 

Felipe  Massa 
projeta  o 
título  da  F1 
na  temporada 
de  2007 

Felipe  Massa  avisa  em  In- 
terlagos:  quer  o  título  da  F1  em 
2007.  Prestes  a  se  aposentar. 
Michael  Schumacher  rejeita 
cargo  na  Ferrari.  ■  C2  a  cs 


Temporada 
de  cruzeiros 
traz  ao  Rio 
US$  105  mi 

Cidade*  A15 


O  tempo  ■  Fim  de  semana 
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ELESÇAO  ■  No  segundo  debate  do  segundo  turno, 

Mauro  Santayana  maurosantayana@terra.com.br 


Coisas  da 
Política 


Duelo  de 


S  Principais  fatos  e  notícias  do  país  chegam  primeiro  no  seu  celular.  Envie  um  SMS  com  o  texto  LIG  BRA  para  o 
número  46921  (Vivo  -  R$  0,10  por  msg)  ou  52052  (Oi ,  BrT  e  CTBC  -  R$  0,15  por  msg) 


■Alckmin 
modera  tom 


DEUS  NÀO  PODE  SER  CULPADO  pelos  nossos  pecados.  Essa  é 
a  principal  conclusão  do  mais  intrigante  dos  estudos  sobre  a 
secularização  dos  tempos  modernos  (Die  legbnitàt  der  neu- 
iQ.it ,  Suhrkamp  Verlag,  Frankfurt,  1988)  de  Hans  Blumen- 
berg.  Ao  examinar  o  pensamento  de  Nicolau  de  Cusa,  o  autor 
conclui  que  o  poder  de  Deus  é  autolimitado.  Mesmo  que  o 
mais  profundo  pensador  do  século  15  quisesse,  com  a  sua 
obra,  retirar  do  Criador  a  responsabilidade  por  sua  criatura, 
deveriamos  ter  entendido,  antes  dos  existencialistas,  que  o 
homem  é  o  único  responsável  por  seu  destino.  No  último  ca¬ 
pítulo,  Blumenberg  analisa  o  diálogo  La  cena  de  le  ceneri ,  de 
Giordano  Bruno  -  queimado  no  início  do  século  17,  pela  sua 
obstinação  de  livre-pensador  -  para  ver  o  mundo  como  o  au¬ 
to-esgotamento  de  Deus.  Em  suma:  Deus  retirou-se  do  mun¬ 
do,  pela  limitação  de  seu  poder,  ou  derrotado  pelos  homens. 
Se  os  homens  0  inventaram,  o  que  é  duvidoso,  conside- 
ram-nO  hoje  dispensável.  Se  Ele  criou  os  homens,  o  que  é 
mais  provável,  deve  estar  cuidando  de  outros  seres,  em  algu¬ 
ma  galáxia  bem  distante. 

Da  mais  orgulhosa  de  todas  as  cidades  do  mundo  nos  chega 
o  terror  de  novo  canibalismo.  Empresas  funerárias,  associa¬ 
das  a  organizações  hospitalares,  estão  traficando  com  peda¬ 
ços  de  corpos  humanos  em  Nova  York.  Só  falta,  agora,  encon¬ 
trar,  na  mesma  quadrilha,  hospitais  que  facilitem  o  negócio, 
abreviando  a  morte  dos  doadores  mais  saudáveis.  0  trans¬ 
plante  de  órgãos  dos  mortos  para  salvar  a  vida  dos  vivos  é 
grande  vitória  da  ciência,  mas,  no  que  tange  à  ética  mais  pro¬ 
funda,  se  trata  de  um  ultraje,  de  insolente  violação  dos  códi¬ 
gos  da  vida.  0  radical  grego  híbris  (petulância,  ultraje,  inso¬ 
lência  agressiva)  foi  depois  usado  para  definir  o  enxerto  das 
plantas  e  a  criação  de  novos  animais.  0  transplante  de  órgãos, 
por  mais  vidas  salve,  é  um  enxerto.  0  beneficiado  será  sem¬ 
pre,  por  mais  nos  constranja  o  termo,  um  híbrido.  Podemos 
aceitar  a  técnica  como  último  recurso  para  a  sobrevivência  de 
-  alguém  em  particular,  mas 

Da  mais  orgulhosa  r^uia8uaessênda 
de  todas  as  cidades  Desde  que  surgiu  a  prática 
nOS  Chega  O  terror  de  dos  transplantes,  há  denún- 

novo  canibalismo  ™s  ,de  atos  pavorosos  de  <*- 

mbalismo.  Fala-se  em  tiáfico 

de  crianças,  entre  os  países 
pobres  e  os  países  ricos,  para  a  utilização  de  órgãos  e,  mais  re¬ 
centemente,  de  células-tronco;  em  assassinatos  cometidos 
por  enfermeiros,  quando  não  por  médicos;  na  compra  de  vís¬ 
ceras  de  pessoas  vivas,  e  miseráveis,  para  serem  vendidas  a 
pacientes  estrangeiros,  como  ocorreu  entre  Pernambuco  e  a 
África  do  Sul. 

A  ciência  e  a  tecnologia  se  tomaram  autônomas  da  ética. 
Não  avançam  mais  ao  lado  da  fé,  contidas  pelo  humanismo 
grego  e  cristão,  como  ocorria  no  passado.  Elas  se  encontram 
dominadas  por  outra  insolência,  a  do  lucro  a  qualquer  preço. 
Essa  perversa  Weltauschauung  toma  difícil  às  pessoas  co¬ 
muns  distinguir  entre  o  médico  devotado  e  o  monstro  diabó¬ 
lico,  entre  os  ladrões  de  colarinho  branco  e  o  assaltante  das 
ruas.  Ainda  agora  a  Polícia  Federal  se  encontra  ocupada  em 
desarticular  nova  quadrilha  de  fraudadores  do  INSS,  en¬ 
quanto  continua  a  investigar  os  crimes  de  vampiros  e  san¬ 
guessugas. 

Há  várias  formas  de  canibalismo.  No  Oriente  Médio  os 
mortos  já  se  contam  em  centenas  de  milhares  para  que  não 
falte  aos  norte-americanos  a  energia  do  petróleo.  Os  agentes 
funerários  de  Nova  York  pertencem  à  mesma  classe  mundial 
que  move  as  guerras,  falsifica  medicamentos,  adultera  livros 
contábeis  e  rouba  votos  eleitorais,  como  ocorreu  na  Flórida, 
há  seis  anos. 

Deus  deve  estar  mesmo  cansado  da  insolência  dos  ho- 


Os  canibais 


Ao  chegar  para  o  debate  nos  estúdios  do 
SBT,  ontem,  em  São  Paulo,  os  dois  candidatos 
à  Presidência  da  República,  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva  (PT)  e  Geraldo  Alckmin  (PSDB),  en¬ 
fatizaram  a  intenção  de,  desta  vez,  travar  um 
embate  de  “alto  nível”. 

-  Pretendo  esclarecer  minhas  propostas  e  as 
do  meu  partido  e  discutir  os  grandes  temas  do 
Brasil  -  garantiu  Lula. 

0  tucano  fez  a  mesma  promessa: 

-  Quero  falar  das  propostas  -  declarou  Alck¬ 
min,  antes  de  entrar  no  ringue. 


De  fato,  quando  temas  eram  apresentados  pa¬ 
ra  cada  um,  ambos  deixaram  de  lado  o  discurso 
agressivo  do  qual  abusaram  no  último  confronto. 
Muitas  farpas  e  ironias  foram  trocadas,  mas  de 
forma  mais  sutil.  E  as  propostas,  tão  clamadas 
pelo  eleitorado,  pouco  apareceram.  Enquanto 
Lula  defendia  seu  governo,  Alckmin  se  esforçava 
para  desmentir  as  estatísticas  e  informações  do 
adversário.  E  vice-versa.  Quando  puderam  per¬ 
guntai'  um  ao  outro,  as  realizações  -  do  tucano, 
no  governo  de  São  Paulo,  e  de  Lula,  no  comando 
do  país  -  serviram  como  principais  armas. 
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agressivo 


0  primeiro  round  do  con- 
fonto  entre  o  presidente-can- 
iidato  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva 
2  Geraldo  Alckmin  foi  dedicado 
i  explanação  de  números  e  ao 
sxercício  da  ironia.  0  primeiro 
a  atacar  foi  o  tucano,  quando 
lembrou  os  escândalos  do  go¬ 
verno  Lula,  desde  o  ex-asses¬ 
sor  da  Casa  Civil  Waldomiro 
Diniz,  em  2003,  até  o  dossiê,  há 
35  dias.  Chamou  a  corrupção  de 
endêmica  no  governo.  0  tom 
de  voz,  entretanto,  foi  mais 
ameno  que  o  do  primeiro  deba¬ 
te.  Depois  da  ofensiva,  Alckmin 
só  caiu  nas  pesquisas. 

Na  réplica,  Lula  disse  que 
esta  seria  a  campanha  de  uma 
nota  só.  Repetiu  que  “as  coi¬ 
sas”  só  aconteceram  porque  o 
governo  investiga  como  “ne¬ 
nhum  outro  da  história”. 

Alckmin  rebateu: 

-  Não  é  uma  nota  só.  São 
R$  1,7  milhão  em  notas  -  disse, 
ao  se  referir  ao  dinheiro  que  se¬ 
ria  usado  para  a  compra  do  dos¬ 
siê.  -  A  CPI  só  saiu  no  Supremo 
Tribunal  Federal. 

No  tema  segurança,  Alck¬ 
min  se  desdobrou  para  dizer 
que  dará  prioridade  à  área.  Dis¬ 
se  que  não  se  omitiria  e  não 
cortaria  verbas,  como  Lula. 
Mas  não  tocou  no  Primeiro  Co¬ 
mando  da  Capital  (PCC).  O  irô¬ 
nico,  desta  vez,  foi  Lula. 

-  Que  o  povo  de  São  Paulo 
não  ouça,  ou  vai  pensar  que  vai 
ter  um  PCC  no  Brasil  -  «Esse.  - 
Em  12  anos,  não  fez  em  São 
Paulo  e  quer  fazer  no  Brasil. 

Alckmin  rebateu: 

-  Não  tem  nenhum  líder  do 
crime  organizado  de  São  Paulo 
que  não  esteja  preso  em  regi¬ 
me  de  segurança  máxima.  La¬ 
mento  que  os  criminosos  do  co¬ 
larinho  branco  estejam  soltos  e 


Lula  e  Alckmin  usaram  números  para  atacar  um  ao  outro 


2°  BLOCO 

■Lula  volta  a 
insistir  na 
privatização 

À  vontade  com  a  versão 
combativa  de  Alckmin,  Lula  re¬ 
bateu  os  ataques  seguindo  a  es¬ 
tratégia  de  colar  no  adversário  a 
imagem  de  elitista  e  afeito  à  pri¬ 
vatizações.  Quando  o  tucano 
perguntou  se  Lula  sabia  como  a 
revista  inglesa  The  Economist 
classificou  o  Brasil  em  uma 
pesquisa  sobre  qualidade  na 
Educação,  o  petista  atacou: 

-  O  candidato  Alckmin  é  da- 


Times  vale.  Se  não,  não  vale. 

Já  Alckmin  insistiu  no  tema 
do  crescimento  da  economia  e 
comparou  o  desempenho  do 
Brasil  com  o  de  países  da  Amé¬ 
rica  Latina:  disse  que  o  país  só 
cresceu  mais  que  o  Haiti. 

Lula  quis  saber  a  opinião  do 
tucano  sobre  a  privatização  de 
estatais.  Ao  terminar  a  pergun¬ 
ta,  ainda  sugeriu  que  Alckmin 
respondesse  “sem  ficar  nervo¬ 
so”.  0  adversário  respondeu  a 
provocação  com  um  “Ok".  E 
defendeu  a  popularização  do 
acesso  ao  telefone  ocorrida  de¬ 
pois  da  privatização  da  Tele- 
brás  no  governo  FH. 

-Não  tem  problema  privati- 
zar,  problema  é  dizer  que  vou 
fazer  isso  com  a  Petrobras  - 


mieles  ciue.  se  deu  no  New  1  ork  disse  Alckmin. 


Militantes 
petistas 
fazem 
passeata 
em  Brasília 
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Lula  e  Alckmin  trocam  farpas  e  comparam  realizações,  mas  deixam  de  lado  tom  agressivo 


cifras  e  ironias 


O  candidato 
Alckmin  é 
daqueles  que,  se 
deu  no  New  York 
Times,  vale.  Se 
não  deu,  não  vale. 


Que  o  povo  de 
São  Paulo  não 
ouça,  ou  vai 
pensar  que  vai 
ter  um  PCC  no 
Brasil  inteiro 


Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  candidato  à  reeleição  pelo  PT 


Fiz  a  minha 
parte.  O 
problema  é  que 
por  trás  da 


segurança 
existe  o  tráfico 


Não  é  uma 
campanha  de 
uma  nota  só.  São 
R$  1,7  milhão 
em  notas.  Falta 
explicação 


Geraldo  Alckmin.  candidato  a  presidente  pelo  PSDB 


3o  BLOCO 

■Candidatos 
fazem  salada 
de  números 

O  discurso  sobre  questões 
econômicas,  sem  deixar  de  lado 
as  trocas  de  farpas  e  ironias, 
pautou  o  terceiro  bloco.  Na  pri¬ 
meira  pergunta,  Lula,  antes  de 
defender  o  Programa  Luz  para 
Todos,  retomou  o  tema  que 
marcou  a  disputa  eleitoral  nes¬ 
ta  semana: 

-  É  impressionante  como 
o  Alckmin  não  gosta  de  co¬ 
mentar  sobre  as  privatiza¬ 
ções  -  insistiu  o  presidente. 

O  tucano  ignorou  a  provo¬ 
cação  do  presidente-candida¬ 
to.  Foi  direto  ao  ataque: 

-  O  Lula  é  ótimo  para  mu¬ 
dar  o  nome  de  projetos  do  go¬ 
verno  —  ironizou,  referin- 
do-se  ao  Luz  Para  Todos, 
lembrando  que  muitos  pro¬ 
gramas  da  gestão  Lula  tive¬ 
ram  origem  no  governo  FH. 

O  clima  esquentou  quando 
Alckmin  questionou  os  gastos 
do  governo  federal  e  os  seus 
“R$  329  bilhões  de  juros, 


diais,  cs  candidatos  Lula  e  Geraldo  Alckmin  se  cumprimentam  antes  do  debate  mediado  pelajornalista  Ana  Paula  Padrão 


R$  138  bilhões  a  mais  do  que  o 
governo  FH”.  Foi  além.  Cha¬ 
mou  a  atual  política  econômica 
de  “programa  de  concentração 
de  renda,  um  verdadeiro  bol- 
sa-banqueiro”.  Alckmin  deu  a 
deixa  para  Lula: 

-  Imagina  quanto  vocês  pa¬ 
gavam  quando  o  juro  era  de 
53%  e  não  6%?  -  rebateu, 
mas  errou.  A  taxa  Selic,  hoje, 
é  de  13,75%. 

A  cada  pergunta  do  petista, 
Alckmin,  em  vez  de  responder 
apenas,  revidava  com  outra 
questão.  O  candidato  à  reelei¬ 
ção  não  deixou  a  estratégia  do 
adversário  passar  em  branco. 

-  No  lugar  de  responder, 
Ana  Paula,  ele  só  perguntou  - 
comentou  com  a  mediadora. 

O  tucano  enfatizou  que  ali 
estavam  dois  candidatos  distin¬ 
tos.  E  não  cansou  de  repel  ir: 

-  Somos  diferentes.  Para 
ele,  está  tudo  bom.  Mas  a  reali¬ 
dade  é  bem  diferente. 


4o  BLOCO 

■Ao  final, 
recado  para 
eleitor  pobre 

Nas  considerações  finais,  os 
candidatos  tentaram  aproveitar 
a  última  chance  de  alfinetai*  o 
adversário  e  atrair  o  eleitor.  Lu¬ 
la  criticou  o  governo  FH  e  a 
gestão  Alckmin  em  São  Paulo. 
E  continuou  a  ler  anotações. 
Elencou  números  e  cifras  de 
forma  sequencial.  O  tucano,  por 
sua  vez,  atacou  o  governo  fede¬ 
ral,  falou  de  ética  e  de  aparelha- 
mento  cio  Estado.  Ambos,  no 
entanto,  prometeram  empre¬ 
gos  e  tentaram  criar  identifica¬ 
ção  com  as  classes  sociais  me¬ 
nos  favorecidas. 


Lula,  ao  citai’  o  sucesso  dos 
programas  de  educação  do  go¬ 
verno,  voltou  ao  passado  paia 
emocionai'  o  telespectador. 

-Sei  qual  é  a  diferença  entre 
o  trabalhador  com  profissão  e  o 
sem  profissão  na  hora  de  pro¬ 
curar  emprego  -  comparou. 

Alckmin,  por  sua  vez,  tam¬ 
bém  entrou  no  túnel  do  tempo. 
Tentou  se  livrar  da  imagem  de 
“elite  paulista"  e.  ressaltou  o 
esforço  que  fez  paia  estudar. 

-Tiabalho  desde  18  anos  de 
idade,  já  trabalhei  à  noite  para 
pagar  meus  estudos.  Sei  como 
foi  importante  meu  primeiro 
salário  -  orgulha-se. 

Não  pediram  votos.  Manti¬ 
veram  o  tom  do  debate:  exces¬ 
so  de  números  e  nada  cie  emo¬ 
ção.  Alckmin  atacou  sem 
agressividade,  como  quem  mi¬ 
nistra  aula.  E  Lula  exaltou  lei¬ 
tos  e  leu  estatísticas. 


COMUNICADO  1 

O  Escritório  de  Informação  da  Prelazia  do  Opus 
Dei  no  Brasil  lamenta  os  comentários  infundados 
atribuídos  ao  Ministro  das  Relações  Institucionais 
a  respeito  desta  instituição  da  Igreja  Católica. 

Atribuir  ao  Opus  Dei  uma  conotação  política,  par¬ 
tidária  ou  ideológica  nada  tem  a  ver  com  a  realidade 
da  sua  presença  no  mundo  inteiro. 

Como  ja  foi  reiteradamente  esclarecido,  o  Opus 
Dei  tem  finalidades  estritamente  religiosas  e,  por 
essa  razão,  não  apóia,  apoiou  ou  apoiará  qualquer 
partido,  candidato  e  muito  menos  regimes  políti¬ 
cos  que  desrespeitem  a  liberdade  cidadã. 

Por  outro  lado,  já  foi  esclarecido  que  nenhum  dos 
candidatos  à  presidência  da  República  é  membro  ou 
colaborador  do  Opus  Dei. 

João  Gustavo  C.  Racca 

Escritório  de  Informação  do  Opus  Dei  no  Brasil 
press@opusdei.org.br 
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Renso  que  tenho 
condições  de 
ganjhar.  E  vamos 
fazer  mais  pela 
educação 

Luiz  Inácio  Lula  da  Silva, 

candidato  à  reeleição 


Acho  que  erramos 
ao  embarcar  nas 
discussões  sem 
conversar 
sobre  o  mérito 

Geraldo  Alckmin, 

cflflfiMato  a  PfesidènGiâ 


Tales  Faria 


ínloitn,eih@j|).çow,-br 


Informe  JB 


A  gueira  do  EEL 
pode  ajudar  Lula 

y  PUliSlJUiNXL  DO  P£L  senador  Jorge  Barnkanseu,  apon- 
loti  cedo  demais  suas  baterias  contra  a  colega  de  (EU  1)99 
Roseana  Samejr,  candidata  a  gpvetaiaçlora  do  Maranhão. 
Gomo  Roseana  está  apoiando  a  reeleição  do  pim<fem.e  Lu¬ 
la,  contra  o  candidato  tucano  à  Presidência.  Geraldo  Alck- 
min,  Barnbaus&n  ameaçou  expulsada  dogiritífe-  Chegou  a 
marcar  reunião  da  Executiva  para  discutir  o  assunto,  e  so  o 

qqe  conseguiu  foi  adiar  a  decisão, 

Bornhansen  está  um  linal  de  mandato,  e  Roseana,  se  loi 
eleita,  ainda  terá  uma  força  razoável  ao  pártifÍP-  Merie  Gasü* 
eia  tem  pçusaflp n;i  hipótese  de  não  sair  da  legenda  e  pgi  tii  p?- 
ra  o  enfrentamentP  interno, 

Na  avaliação  dos  aliados  da  senadora,  com  Lula  reeleito, 
Roseana  terá  a  velha  vocação  güYgmi^ta  dos  p?íá^en|§res 
pçfejisjtas  como  aliada  numa  ppgsívçl  gugH?  contra  Barnhau- 
sen.  Afinal,  o  pre^fe,(lte  patffep  foi  o  principal  responsável 
pefo  opGsicionismo  radical  da  agremiação.  E,  com  essa  pp.ll- 
tka,  o  PFL  só  conseguiu  elegei'  um  gqyçrnafej  em  todo  Q 
pás,  José  Roberto  Arruda,  de  Brasília.  Se  Roseana  vencer, 
serão  dois:  uma  gpyernista,  e  outro,  nem  tão  oposicionista  as- 
sim.  Mo  Senado,  um  velho  aliado  de  Bomhausen,  Marco  Maciel, 
anda  interessado  em  assumir  a  prudência  da  Gasa.  Mas  também 
sabe  que,  pata  isso,  precisará  da  simpatia  do  gQYgmo. 


Inimigos  íntimos 

gabe  qual  é  a  maior  diversão 
do  ex-ministro  José  Birceu 
(PT)  e  do  prçfeitp  do  Rio,  Ge- 
sar  Maia  (PEJA?  Trocar 
e-mails  elogiando  os  blogs  de 
ambos  (no  caso  de  Gesar 
Maia,  uma  newsktter  eletrô¬ 
nica  chamada  Ex-iBlqg)  e  re¬ 
clamando  dos  ataques  de  um 
ao  patffep  do  outro. 


Fernando  Barbosa  foi  um  dos 
signatários  dos  contratos  da 
Visanet,  que  tanto  burburi¬ 
nho  causaram  na  CP.I  dos 
Correios.  Indiciado  pá?  CPI, 
ele  é  dos  pppeos  que  ainda 
estão  no  Banco  do  Brasil, 
Mas  o  homem  continua  so¬ 
frendo.  Neste  fim  de  semana, 
o  pobre  Fernando  estará  p?- 
gãífep  ge.us  pqçfeQS,  traba¬ 
lhando  duro  num  exaustivo 
evento  do  banco  em  Búzios, 


Encnntro  perigoso 

O  ministro  da  Fazenda,  Guido 
Maatega,  vai  aproveitai'  o  ho¬ 
rário  de  almoço  no  Rio  pmd 
um  evento  de  campanha:  dis¬ 
cutir  o  futuro  do  pás  eom  um 
gpupo  de  economistas  e  inte¬ 
lectuais,  como  o  reitor  dâ 
UERJ,  Aloisio  Teixeira,  Maria 
da  Conceição  Tavares  e  José 
Carlos  de  Assis,  entre  outros. 
Sorte  do  premente  ^  WP 
o  encontro  sem  a  ppjtfas  fecha¬ 
das.  Em  ggrel,  quaudP  o  mer¬ 
cado  financeiro  fica  sabendo  o 
que  economistas  e  intelec¬ 
tuais  discutem  com  o  ministro 
da  Fazenda,  acaba  dando  con¬ 
fusão  na  campanha. 


Grana  do  bingo 

A  Polícia  Federal  desconfia 
que  o  envolvimento  de  bi- 
GheicQS  na  arrecadação  do  di¬ 
nheiro  que  pagou  O  dossiê  do 
PT  contra  os  tucanos  não  se 
deu  pulo  jffgP  do  bicho.  Mas 
pçjas  casas  de  bingo.  Bichei¬ 
ros  e  bingueicos  se  confun¬ 
dem  muito,  mas  é  das  casas 
de  bingo  que  vêm  as  natas 
mais  altas,  de  R$>  ifi,  como  as 
encontradas  com  os  petiscas. 

Grana  perejida 

ôs  militantes  do  PDT  estão 
recehendo  mensagem  do 
presfeente  do  pãrtíffe  Carlos 

Lupi,  pefendp  gra.pa.  o  parii- 

do  amaina  um  rombo  de  R$ 
2J2  milhões,  aberto  pela  cam¬ 
panha  de  Cristovam  Buarque. 

Gosa  nostra 

Gom  a  disputa  pá?  PfÊi&lfe 
cia  da  Assembléia  Legislati¬ 
va  do  Rio  afunilando  entre 
Jorge  Pioeiani  e  Domingos 
B razão,  há  uma  corrida  de 
candidatos  ao  cargo  de  dono 
da  chave  do  cofre,  digo,  de 
prfeieirp  secretário  da  Alerj. 

Pisada  na  bola 

Ô  PSDB  e  o  PF.L  prám<Jem 
explanar  ao  máximo  a  última 
escorregada  de  Lula,  durante 
entrevista  à  TV  Recotd.  Ele 
disse:  “Uíh  trabalhador  que 
trahalha  no  metrô  não  preci¬ 
sa  parar  a  grere-  ele  pode 
abrir  as  catracas  para  o  pp- 
vo”.  Para  a  oposição,  é  o 
mandatário  supremo  da  na- 
ÇÜp  sugerindo  a  dilapidação 
de  pafÕreônio  púhJiçq. 


■  Tucano  admite  eixo  ao  falar  de  BriyriSãStS 

Lula  e  Alckmin  com 


LVARls^ô-1  sa'  âfp 


Marcos  Seabra 

.  sã£>  paulq.  o  presidêfile 
Luiz  Inácio  Lula  da  SUva  (Rí  ), 
candidato  à  reeleição,  e  o  rival, 
Geraldo  Alckmin  (PSDB),  co¬ 
meçaram  a  rever  os  discursos  a 
U)  dias  da  eleito.  Depois  de  di¬ 
zer  que  gaáma  no  pãmsifo 
turno.  durante  a  campanha  no 
mês  pjissaçlp,  Lula  evita  frases 
pujánicas.  Líder  na  pqggujsa 
Dataàáha,  disse  ontem  que  tem 
‘‘êóíYffiÇÕes  de  gatoí’. 

-  Eu  pçpsp  que  tenho  condi¬ 
ções  de  gãífedr  a  eleição.  E,  ga¬ 
nhando,  vamos  fazei'  pá?  edu¬ 
cado  muito  mais  do  que  fize¬ 
mos  no  priffieirp  mandato  poi'- 
que  aprendemos,  pgrçgfeemos 
que  é  pr^e.rqsp  investir  em 
educação  -  declarou  Lula,  du¬ 
rante  encontro  com  reitores  de 
universidades  no  Palácio  do 
Planalto, 

Em  sabatina  à  Folha  de 
S.  Paulo,  Alckmin  reconheceu 
que  errou  em  debater  as  priYãr 
tizaçôes  sem  discutir  o  assunto 
no  ninho  tucano, 

-  Acho  até  que  nós  erramos 
aí)  embarcai'  nas  discussões 
sem  conversar  sobre  o  mérito. 
Embarcamos  em  uma  mentira 
-  admitiu  o  candidato  ao  falar 

com  jornalistas. 

Enquanto  Alckmin  se  expli¬ 
cava  sobre  priyatizaçõqs  no  gq- 
vemo  Fernando  Henrique,  em 
Brasília  o  presifenté  Lula  cen¬ 
trou  o  discurso  na  educação. 
Mais  uma  vez,  mtácou  o  Gon- 
gjressp  ppr  não  ter  aprovado  o 
Fundo  Nacional  de  Desenvol¬ 
vimento  do  Ensino  Básico.  Q 
preÉfeílfe  Q.ue  não  estudou 
em  universidade,  ressaltou  a 
impoitância  de  se  ter  um  diplo¬ 
ma  e  premqteu  mais  investi¬ 
mentos,  se  reeleito.  ReGebeu 


Militantes 


os  aplausos  do  séquito  compos¬ 
to  por  mestres  e  doutores. 

Ao  contrario  de  Lula,  a  pla¬ 
téia  de  Alckmin,  na  Folha ,  esta¬ 
va  mais  animada.  0  tucano  le- 


Presidente  reuniu-se 
com  reitores  no 
Planalto,  e  tucano 
foi  a  sabatina  em 
jornal  de  São  Paulo 

vou  pãrfe  do  staff  de  campanha 
pg^a  o  auditório  da  sabatina.  A 
cada  resposta,  recebia  aplausos 
da  plãféia. 

Depois  de  voltar  a  desmen¬ 
tir  que  vai  prê?,triar  o  Banco  do 


,  ontem,  em  Brasília 


Brasil,  Petrobras  e  outras  esta¬ 
tais,  Akkmin  defendeu  a  de- 
sestatização  da  Vale  do  Rio  Do¬ 
ce,  gmhraer  e  o  setor  de  tele¬ 
comunicações, 

não  serão 


■Pre&ideate-caadiduto  abre 
22  pontos  sobre  tucano 


Pesquisa  Vox  Populi/  Gar- 
ta  Capital  divulgada  ontem 

mostra  que  o  pçê§fei fflte  Luu 
Inácio  Lula  da  Silva  ampliou 
em  suis  ppáqs  a  vantagem 
sobre  o  adversário  Geraldo 
Alckmin  (Pb,I)B,).  Ma  consul¬ 
ta,  apresentada  pá?  Ban- 
deiraates,  o  candidato  pêti§íã 
aparece  com  i7%  dos  votos 
contra  37-%  do  tucano, 

§e  analisados  só  os  votos 
válidos,  a  diferença  sobe  p?f? 
22%.  De  acordo  com  o  Vox 
Populi,  Lula  tem  61%  das  in- 
tenç^s  e  Alckmin,  39%. 

Na  primeira  pg^afesa  reali¬ 
zada  depíiis  do  debate  da  TV 
Bandeirantes,  nó  dia  10,  o  pfg- 


sidente  Lula  tinha  vantagem 
de  10%  sobre  Alckmin.  A  con¬ 
sulta  do  Instituto  Datafolha 
mostrava  que  o  tucano  tinha 
pgtfMp  três  pontos  gçpcen- 

De  acordo  com 
pesquisa  Ibope, 
Cabraisubiu  qM.atrq 
pontos  e  Donise 
perdeu  dois 

tirais.  Na  consideração  dos  vo¬ 
tos  válidos,  a  diferença  era  de 
12%.  0  adversário  de  Lula  ne- 
go.u  que  a  qued?  na  pesquisa 


minha  priSífeafe  e  não  preten¬ 
do  vender  ativos  -  defen- 
deu-se, 

0  ex-goveraadur  também 
reclamou  das  pggqyisas  &  in* 
tenção  de  voto,  ainda  que  sem 
desmenh-las. 

-  Não  contesto  a  parte  cien¬ 
tífica,  mas  as  conseqüáarias 
delas  (re§ÇLUÍ§8§)>  q.úX  induzem 
e  causam  efeitos  —  disse, 

Gom  agênctas 


■  Leia  e  opiRfi  tio  JB  Qnllae, 

WW.M1.  j)a..Qoro,-.fat  /2A  hotas 


fosse  uma  reação  do  eleitora¬ 
do  ao  estilo  agressivo  adotado 
no  debate.  Alckmin  chegou  a 
sugerir  que  o  resultado  do  Da- 
tafoUia  estava  sujeito  a  erros. 
Disse  qqe  a  metodoli^ia  da 

pesque?  o  prejtfeiçpu. 

Uma  pgsqása  da  disputa 
pire  siçlenciql  do  Ibope  também 
estava  presta  pgç?  ontem, 
mas  o  resultado  só  haje  sera  di¬ 
vulgado.  Ôntem,  o  instituto  di¬ 
vulgou  uma  nova  rodada  da  cor-  • 
rida  páo  gUYeXOP  Estado  do 
Rio.  Sérgio  Gabral  (PMDB), 
qqç  tinha  §6%  dos  votos  na  úl¬ 
tima  consulta,  gaflfapu  qu?U’P 
ppqjos.  A  adversária  Benise 
Frossatd  (PPS)  pe.ldei1  dois 
pqqtps  e  está  com  32%.  A  dife- 
rença  entre  os  dois  candidatos 
cresce  quãftdP  avaliados  só  os 
votos  válidos.  Gabral  tem  67%, 
contra  32%  de  Donise, 


DEDICAÇAO 
TOTAL A 
L  VOCÊ 


TV  20" 

Semp  Toshiba 

0*18  no  <arné  de 


DVD  Pcinasonií 
0*  1 2  no  corne  de 


'•V.  . 


MP3 / 3  CD* 


Micro  System 
Philips 

Oi  18  no  <arn£  de 


TV  2V"  LG  ^ 

Oi  20  no  cnrné  de 


VtkA 

Miibuii 


ffp  ©©(*)®Í@,rj 

PP  ©0©©;!^ 
o  0©©nw'l 


TV  20"  Semp  Toshiba 


FWM371/BK 


Aceitamos  cartões  de  crédito/ débito: 

'  *»V  .'Adr-W. . .  :"J:  ‘'i'  -  •' 


os  preços  voltam  oo  normal  Formas  de  pagamento:  à  vista;  a  prazo  no  carlõo  de  «" 

las;  a  prazo  no  comi  om  1 2  (juros  de  2,92%  oo  mè»,  41 ,25%  oo  ono),  1 8  (,uros  d«2,/8  . 
-  i  9%  oo  mès,  40,92%  oo  ano)  com  1  pagamento  30  dias  após  o  compro  o  os  demais  d, 
taxo  de  abertura  de  crédito  Nenbumti  despeso  adicional  K3F  indúso  Nas  compras  a  prazo 
o  mínimo  de  1 00  pecos  para  coda  produlo  anunciado  Ofottas  excepcionais  podem  concotm 
dúvidas  Nossas  lolas  abrem  oos  domingos  nas  cidades  outorlzodas  'Condição  exclusiva  do 


Olettas  válidas  somente  sexkdeira,  20/10/2004,  ou  enquai 
até  12  parcelas  sem  juros  com  1 !  pagamento  no  vencimento 
Micro  System,  e  2,83%  ao  mès,  38,96%  o  39,77%  oo  ono, 
30  em  30  dias  Consulte  a  loja  mais  próxima  sobre  outras  cr 
o  cliente  lica  su[elto  a  apiovoçcio  de  credito-  Não  vendemos 
cvenHidmenta  no  mesmo  periodo  com  dtlerençcn  em  sua  cor 
produtos  anunciados  *  *  Excelo  para  produtos  HP  Sony  e  lel< 
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pa)3@ib.CQm.br 


Acesse  JB  Online  ■ 

wvMW.jbcomvbF//24horas 

■  Faia-se  muito  sobre  a  origem  do  di¬ 
nheiro  pgjp  a  compra  do  dossiê  que  seria 
contra  José  Serra,  só  que  agora  seria 
contra  Geraldo  Alckmin.  Houve,  assim, 
uma  mudança  de  destinatário  muito  con¬ 
veniente  às  vésperas  do  segundo  turno. 
Quanta  conveniência!  Não  resta  dúvida 
de  que  o  tal  dossiê  não  pa&sa  de  uma  bem 
escrita  "peçà  de  ficção”,  rivalizando  com 
os  filmes  do  saudoso  A.  Hitchok. 

Serafim  Lages,  lageess@brt4jifbo.com. br 

■  Aeho  que  toda  esta  discussão  sobre 
privatizações  não  leva  a  nada.  Q  mal  já 
está  feito  e  é  irreversível.  Q  ppyp  tem 
QUe  julgar  no  voto.  Se  achar  que  as  em- 
presas  vendidas  e  a  perda  de  patrimônio 
construído  com  o  dinheiro  público  não  é 
importante,  saberá  em  quem  votar. 

Panayotls  Poutts,  pgauUs@!g,£OCn.br 


24  horas 


www.Jb.com,  6f/24hofa8 


Rio  ■  E  Q  REBANHO  GRESGE... 

E(ara  arrebanhar  votos  para  Geraldo  Al¬ 
ckmin  no  Rio  vale  tudo.  Ao  menos  para 
o^mais  novo  apoiador  do  tucano,  o 
ex-govemador  Anfchony  Garotinho.  0  evan¬ 
gélico  convocou  os  deputados  Eduardo  Paes 
e  Zito  —  ambos  do  PSDB  —  para  conquistar 
eleitores  na  Zona  Oeste  do  Rio.  Paes,  derro¬ 
tado  na  disputa  pelo  governo,  no  segundo  tur¬ 
no  já  subiu  no  palanque  de  Sérgio  Cabral -a 
atual  força  do  presidente  Lula  no  Estado.  Na 
frente  das  câmeras,  Paes  pede 
votos  para  Cabral  que  pede 
votos  para  Lula.  Nos  basti¬ 
dores,  o  mesmo  Paes 
une-se  a  Garotinho,  com 
sua  misteriosa  relação 
com  Gabral,  para  bar¬ 
ganhar  eleitores  para 
Alckmin.  É  o  samba 
do  crioulo  doido  nas 
alianças  cariocas. 

Paula  Barcellos 


Brasília  ■  pttaaiguy  cidadão 

0  cirurgião  plástico  Ivo  Pitanguy  chega 
à  capital  hoje  tendo  como  anfitrião  seu 
ex-aluno,  José  Gados  Daher.  Pitanguy 
participa,  a  convite  da  Sociedade  Brasileira  de 
Cirurgia  Plástica,  do  Evento  Internacional  de 
Rinoplastia  e  recebe  o  título  de  Cidadão  Ho¬ 
norário,  outorgado  pela  Câmara  Legislativa,  a 
PêdldP  do  deputado  Peniel  Pacheco.  Durante 
o  evento,  Daher  rirá  uma  cirurgia  demons¬ 
trativa  de  endorinoplastia  primária. 

Gilberto  Amaral 

Coordenação:  Aline  Freire,  aünefreire@jib>.com . br 


Participe  das  entrevistas  com  Cabral  e  Frossard  na  CNT 

Q  e  a  CNT  irão  entrevistar  os  candidatos  a  gpyemo  do  Rio  Sérgio  Cabral  (PMDB)  e 
Denise  Frossard  CPBS)  hoje.  Mande  sua  pergunta!  Ela  pqdêtá  ser  selecionada  e  res» 
pontuda  pelas  candidatos.  As  entrevistas  irão  ao  ar  na  prôriffia  semana  na  CNT. 


Caixa  de  entrada 


Lè 


Acredito  que  não 
tenhamos  nostal¬ 
gia  de  um  Ministério 
das  Relações  Exterio¬ 
res  conduzido  pelos  tu¬ 
canos,  que  se  caracteri¬ 
zou  pela  submissão. 
Ainda  não  esquecemos 
um  dos  símbolos  da  po¬ 
lítica  externa  da  era  FH: 
o  ato  do  ex-ministro 
Celso  Lafer,  quando  se 
submeteu  docilmente  a 
uma  revista  no  aeropor¬ 
to  Ronald  Regan,  em  ja¬ 
neiro  de  2002,  tirando 
inclusive  os  sapatos. 

And/é  Campos  da  Rocha, 

campGs_da_focba@oi  .com.br 

/  ^  Privatização  é  o 

tema  preferids 
do  PT  e  prineipalmen- 
te  do  presidente  Lula. 
Eles  são  descarados 
quando  criticam  as  pri¬ 
vatizações  dos  gsver- 
nos  anteriores.  0  que 
seria  da  Embraer  se 
não  fosse  privatizada. 
Atualmente,  esta  em¬ 
presa  fabrica  aviões  de 
primeira  linha. 

Imc  Teixeira, 

isae@hucff.ufri, br 


Lulismo  X  República 
de  Pindamonhangaba 


Helena  Chagas 

Com  tanto  tem- 
PQ.e  energia  inves¬ 
tidos  na  luta  elei¬ 
toral  mais  radicali¬ 
zada  dos  últimos 
anos,  muitos  pare¬ 
cem  esquecidos 
de  que  em  1 Q  dias, 
na  segunda-feira,  ãt)  de  outu¬ 
bro,  o  Brasil  amanhece  com 
novo  preridente.  0  mundo 
não  terá  acabado,  e  o  sujeito 
vai  ter  que  governar.  Na  hi¬ 
pótese  mais  provável  da  ree¬ 
leição  do  presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva,  a  oposi- 
ÇãP  Pftde  continuar  a  ranger 
dentes  e  atacar  com  GPIs, 
ações  de  cassação,  impugna¬ 
ção  etc.  Só  que  isso  cansa. 

A  realidade  acaba  se  im- 
pondo-  E  virá  sob  a  forma  de 
um  segundo  governo  Lula 
“dêã^etizádò”  ou,  chance 


mais  remota,  de 
um  governo  Alek- 
min  mais  paca  Pin- 
daraonhangaba  do 
que  para  Higieno- 
potis.  É  que,  em 
meio  a  diferenças 
que  crescem,  apa¬ 
recem  e  se  acen¬ 
tuam  na  reta  final 
da  campanha,  Lula  e  Alck¬ 
min  têm  em  comum  as  cir¬ 
cunstâncias:  chegaram  aon¬ 
de  chegaram  apesar  das  bur¬ 
radas,  ciladas  e  tiros  no  pg 
disparados  pelos  próprias 
partidas  e  aliados.  Encer¬ 
ram  a  disputa  sem  faturas  a 
pagar  e  menos  satisfações  a 
dar  -  pelp  menos  a  esses. 
Lula  troca  o  petismo  polo  lu¬ 
lismo.  E  um  hipotético  gpr 
verno  Alckmin  dificilmente 
seria  uma  continuação  dos 
oito  anos  de  FH.  Pelo  menos 
é  o  que  indicam  os  primeiros 


sinais  emitidos  pelas  bolas 
de  cristal  do  Planalto: 

I.  Gom  Lula,  haverá  me¬ 
nos  PT  na  Esplanada.  G  pre¬ 
sidente  mandou  o  recado,  no 
Roda  vim  desta  semana,  ao 
dizer  que  é  candidato  de  um 
leque  de  partidos,  e  não  só 
do  PT.  Tradução  clara:  os 
critérios  de  montagem  do 
segundo  governo  serão  to¬ 
talmente  diferentes  do  pri¬ 
meiro.  Acabou  a  brincadei¬ 
ra.  Não  tem  mais  uma  pasta 
guardada  para  cada  tendên¬ 
cia  interna  do  PT,  nem  para 
premiar  derrotados  da  elei- 
Ção  que  passou.  G  espaço  do 
partido  será  reduzido.  E  os 
peristas  a  serem  mantidos 
ou  escolhidos  serão  de  outra 
safra:  os  que  já  demonstra¬ 
ram  capacidade  no  governo 
(como  Ddma,  Batrus,  Tarso 
Genro,  DuIgí,  entre  outros) 
além  de  outros  companhei¬ 
ras  que  nunca  se  meteram 
em  confusão  Gorge  Viana, 
Fernando  Pi  mente  1  e  ou¬ 
tros).  G  PT  paulista  está 
praticamente  fora.  Exceção: 
Martha  Supbcy,  que  deve 


receber  uma  boa  pa§,ta.  No 
mínimo,  à  altura  da  que  vai 
ganhâr  Giro  Gomes. 

2.  De  goelã  aberta,  o 
PMDB  está  com  tudo.  Além 
da  presidência  do  Senado  ou 
da  Gâmara,  vencendo  Lula, 
as  contas  dos  pggmedebis- 
tas  são  de  que  vão  ganhar 
cinco  ou  seis  ministérios, 
entre  eles  áreas  importan¬ 
tes.  Vão  pedir  Saúde,  mas 


A  oposição  pftde 
continuar  a  ranger 
dentes  e  atacar 
com  GPJs,  ações 
de  cassação 


náo  levam  e  se  contentam 
com  Transportes,  Comuni¬ 
cações  e  (muitas)  outras  eoi- 
sinfaas  mais.  Muito  mais  pg- 
1©  futuro  do  que  pela  ajuda 
passada.  No  caso  mais  im- 
provável  da  vitória  de  Alck¬ 
min,  também  vão  levai*  uma 
boa  fatia  da  Esplanada,  mu¬ 
dando-se  apenas  os  nomes. 


Pela  simples  razão  de  qug 
ninguém  tem  maioria  para 
governar  sem  ele. 

2.  Alckmin,  aquele  chu¬ 
chu  em  quem  ninguém  acre¬ 
ditava,  saiu-se  melhor  do 
que  a  encomenda  e,  ainda 
que  perdendo.  será  uma  for¬ 
ça  a  ser  considerada  no 
PSDB.  Além  da  possibilida¬ 
de  de  sei*  candidato  de  novo, 
Pftde  virar  presidente  do 
partido  e  fiel  da  balança  tu- 
cana  em  2tíld).  Não  vai  brigar 
abertamente,  mas  sabe  qpg 
sua  derrota  tem  sabor  de  vi¬ 
tória  interna.  É  sobretudo 
um  obstinado.  Atropelou 
Serra  e  tornou-se  candidato 
à  revelia  dos  caciques.  Sur¬ 
preendeu  chegando  ao  se- 
gwndo  turno.  Vencendo,  não 
tem  Fernando  Henrique, 
Serra  nem  Aéeio  a  mandar 
nt)  governo,  puis  não  deve 
grande  coisa  a  esse  pessoal. 
Vai  importar  ex-auxiliares 
do  governo  de  São  Paulo,  re¬ 
manescentes  do  grupo  GG- 
vista  e  setores  do  PIB  para 
montar  sua  República  de 
Pindamonhangafea, 


, 


País 
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VÔO 1907  ■  Ministro  confirma  que  Legacy  manteve  contato  com  controle.  Advogado  critica 

Caixa-preta  esclarece  diálogo 


0  ministro  da  Defesa,  Waldir 
Pires,  revelou  ontem  que  os  pi¬ 
lotos  do  jato  Legacy,  que  se  cho¬ 
cou  com  um  Boeing  da  Gol  no 
dia  28,  matando  154  pessoas, 
efetivamente  mantiveram  con¬ 
tato  com  o  centro  de  controle  aé¬ 
reo  de  Brasília.  0  diálogo,  se¬ 
gundo  Pires,  consta  da  transcri¬ 
ção  dos  dados  da  caixa-preta  exi¬ 
bida  a  ele  pelo  chefe  da  Divisão 
de  Investigação  e  Prevenção  de 
Acidentes  Aeronáuticos,  coro¬ 


nel  Rufino  Antônio  da  Silva  Fer¬ 
reira,  encarregado  do  inquérito 
militar  sobre  a  tragédia. 

De  acordo  com  declarações 
de  Pires  à  TV  Globo,  o  piloto 
americano  Joe  Lepore  fez  um 
contato  com  o  centro  de  contro¬ 
le  aéreo  de  Brasília  antes  do 
ponto  onde  deveria  baixar  o  ní¬ 
vel  de  vôo,  então  a  37  mil  pés, 
paia  36  mil  pés.  Segundo  infor¬ 
mações  vazadas  na  imprensa, 
Lepore  chamou  o  controle  50 


km  antes  do  ponto  de  mudança  e 
recebeu  orientação  para  se  man¬ 
ter  a  37  mil  pés.  0  americano  po¬ 
deria  ter  interpretado  a  resposta 
como  uma  autorização  paia  se¬ 
guir  na  mesma  altitude  até  o 
destino  final,  Manaus. 

-  Não  há  diálogo  entre  os  pi¬ 
lotos  do  Legacy  e  o  controle  aé¬ 
reo  de  Brasília  que  pudesse  sig¬ 
nificai'  ou  resultar  numa  autori¬ 
zação  paia  que  mudasse  o  plano 
de  vôo  ou  permanecesse  a  37 


mil  pés  -  afirmou  o  ministro.  - 
Não  quero  fazer  julgamentos, 
mas  a  primeira  posição  do  piloto 
é  o  de  cumprir  o  plano  de  vôo. 

Sobre  outro  ponto  importan¬ 
te,  a  situação  do  transponder  (lo- 
calizador  do  radar)  Waldir  Pires 
acrescentou  que  o  equipamento 
não  estava  operando. 

-  Não  se  sabe  se  estava  des¬ 
ligado,  ou  se  havia  uma  interrup¬ 
ção  decorrente  de  pane  -  disse, 
acrescentando  que  a  análise  téc¬ 


nica  preliminar  confirmou  que  a 
asa  direita  e  a  cauda  do  737  da 
Gol  foram  danificadas  no  choque 
com  o  Legacy  da  Embraer. 

As  declarações  do  ministro 
motivaram  críticas  dos  advoga¬ 
dos  dos  pilotos  Lepore  e  Paladi¬ 
no,  que  consideraram  ‘antiético’ 
tecer  comentários  antes  de  a  in¬ 
vestigação  ser  concluída. 


■  Leia  e  opine  no  JB  Online. 
www.jb.com.br/24  horas 
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INSCRIÇÕES  ABERTAS 


O  AMBIENTE 
DE  TRABALHO  NÃO  É 
O  ÚNICO  COM  QUE  SUA 
EMPRESA  DEVE  SE 
PREOCUPAR. 


Comandantes 
da  política  de 
segurança  no 
Rio  tiveram 
180  mil  votos 


■  S  I  íi  I  \  UA  I  1)1  í,  A  o 
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ESCAND 


■  PT  pede  fím  do  segredo  de  Justiça  do  dossiê  anti-tucano  e  promete  abrir  contas  do  partido 


Freud 


sigilo  bancário  quebrado 


Karla  Correia 


dor  da  República  no  Estado,  Ma¬ 
no  Lúcio  Avelar.  Ambos  estão 
envolvidos  no  escândalo  da  ten¬ 
tativa  de  compra  de  um  dossiê 
contra  candidatos  tucanos  por 
parte  de  integrantes  do  PT.  A 
da  República  Freud  Godoy  e  de  Justiça  negou  o  pedido  dos  dados 
Hamilton  Lacerda,  ex-assessor  da  mulher  de  Godoy,  Simone 
cia  campanha  de  Aloizio  Merca-  Messeguer,  e  de  sua  empresa,  a 
dante  (PI ),  a  pedido  do  procura-  Caso  Sistemas  de  Segurança. 


O  coordenador  de  campa¬ 
nha  de  Lula,  Marco  Aurélio 
Garcia,  prometeu  abrir  as  con¬ 
tas  do  PI'  para  colaborar  na  in¬ 
vestigação  sobre  a  origem  do 
R$  1,7  milhão  que  seria  utiliza¬ 
do  na  compra  do  material.  ( i ar¬ 
eia  também  pedirá  o  fim  do  se¬ 
gredo  de  Justiça  do  dossiê. 

Pressionado  pelo  calendário 


eleitoral,  o  diretor-geral  da  Polí-  que  há  indícios  de  que  part< 
cia  Federal,  Paulo  l^acercla,  dis-  dinheiro  saiu  de  bancas  do  j 
se  ontem  que  o  caso  será  esela-  do  bicho  no  Rio. 
recido  antes  do  segundo  tuim  Curado  encaminha  hoj 
Segundo  integrantes  da  CPI  dos  Justiça  um  relatório  parcial 
Sanguessugas,  a  investigação  da  bre  a  investigação,  e  pedi] 
FF  ilííista  a  hipótese  de  que  os  prorrogação  do  prazo  de  30 
recuisos  tenham  saído  dos  co-  para  a  conclusão  do  inquérito 

fl  CS  do  partido.  O  delegado  Dio-  ■  Leia  e  opine  no  JB  Online 
genes  Curado  teria  confirmado  www.jb.com.br/24  horas 


P  ^ambuco 

Estado 
vai  pagar 
R$2  mi 
a  preso 


w  Bradesco 


Companhia  Aberta 
CNPJ  n°  60.746.948/0001-12 


Lorenna  Rodrigues 


V.UU1UI1UC  ueuuei ciuu  na  Assembleia  Geral  hxtraordinaria  realizada  em  5.10.2006,  o  Bradesco  está 
íleóV Vmi1 109°  aumen~°  do  seu  capital  social,  no  valor  de  R$1.200.000.000,00,  mediante  a  emissão 
Hiünü  i'  r  n°fVas  aç.OÍ:s’  nominatjvas-escriturais,  sem  valor  nominal,  sendo  10.909.152  ordinárias 
e  10.909.030  preferenciais,  a  serem  subscritas  ao  preço  de  R$55,00  por  ação. 

Para  tanto,  esclarece  que: 

os  acionistas  poderão  exercer  seus  direitos  de  preleréncia  no  período  de  19.10  a  21.11.2006 
a™õe<^  S°k,e  a  PÍ,SM()  acionária  possuída  naquela  data  (5.10.2006),  em 

•  os  acionistas  com  ações  custodiadas  na  CBLC  -  Companhia  Brasileira  de  Liquidação  e  Custódia 
?6Vn20í)6-e,Cei  SCL1S  C  ire,U)S  nas  resPecl'vas  corretoras  depositantes  no  período  de  19.10  a 

#  nVnrwnQDAC,ln  Va°  deffj.arem  exercer  seus  direitos  dc  preferência  à  subscrição  poderão  negociá-los 
na  BOVbSPA  Bolsa  de  Valores  dc  São  Paulo,  a  preço  de  mercado,  no  neríoHn  Hr  i  n  m  a  i  ni  i  'mr\a 


■  Brasília.  A  Primeira 
Turma  do  Superior  Tribunal 
de  Justiça  (STJ)  manteve  on- 
tem  decisão  que  obriga  o  Es¬ 
tado  de  Pernambuco  a  pagar 
indenização  de  R$  2  milhões 
a  Marcos  Mariano  da  Silva, 
que  ficou  preso  13  anos  por 
um  crime  que  não  cometeu. 
A  condenação  foi  imposta 
pelo  Tribunal  de  Justiça  de 
Pernambuco,  mas  o  governo 
estadual  recorreu  ao  STJ, 
que  negou  provimento  ao  re¬ 
curso  por  unanimidade. 

Relator  do  processo,  o 
ministro  Luiz  Kux  disse  que 
o  Estado  desrespeitou  a 
Constituição  ao  manter  Ma¬ 
riano  da  Silva  preso  sem  jul¬ 
gamento  e  em  condições  ina¬ 
dequadas.  Durante  uma  re¬ 
belião  na  cadeia,  ele  ficou  ce¬ 
go  dos  dois  olhos  depois  de 
ser  atingido  por  estilhaços 
de  bombas  de  efeito  moral. 

-  Fixada  a  gravidade  do  ri¬ 
to,  a  indenização  material  re¬ 
vela-se  justa,  tanto  mais  que 
o  processo  mostra  o  mais 
grave  atentado  à  dignidade 
humana,  revelado  através  da 
via  judicial -declarou  Fux. 

Mariano  da  Silva  foi  pre¬ 
so  injustamente  duas  vezes. 
Na  primeira,  em  1976,  ficou 
na  cadeia  por  seis  anos  acu¬ 
sado  de  homicídio.  Foi  liber¬ 
tado  quando  a  polícia  encon¬ 
trou  o  verdadeiro  culpado. 
Foi  preso  novamente  em 
1985,  acusado  de  violar  su¬ 
posta  liberdade  condicional. 
Ficou  13  anos  preso,  sem 
conseguir  provar  inocência. 
Só  foi  solto  em  1998,  quando 
a  direção  do  presídio  fez  um 
mutirão  para  levantar  a  si¬ 
tuação  de  cada  preso.  A  dire¬ 
ção  percebeu  que  não  ha¬ 
viam  registros  criminais 
contra  Mariano  da  Silva. 


uci  uma  ua ciurcga  ao  uoietim  de  subscrição,  o  pagamento  à  vista,  em  moeda 
corrente  nacional,  de  100%  cio  valor  das  ações  subscritas  ocorrerá  em  7.12.2006,  mesma  data  do 

rainaónnrt0^C  0S  jUrOS  so!)rc.  0  Capital  Próprio  Complementares  c  Dividendos  declarados  em 
o.  10.200b,  devendo  o  acionista  fazer  a  opção  por  uma  das  formas  previstas  no  Boletim  dc 
Subscrição,  conforme  segue: 

-  compensação  cie  crédito  de  Juros  sobre  o  Capital  Próprio  Complementares  e  Dividendos.  Neste 
caso,  o  exercício  do  direito  de  subscrição  das  ações  não  importará  em  qualquer  desembolso  de 
recursos  por  parte  dos  acionistas  inscritos  nos  registros  do  Banco  naquela  data  (5.10.2006); 

-  débito  em  conta  corrente  mantida  no  Banco  Bradesco  S.A.; 

-  cheque  à  ordem  do  referido  Banco  Bradesco; 

as  eventuais  sobras  de  ações,  após  decorrido  o  prazo  para  o  exercício  do  direito  de  nreferênria 
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Editorial 

BAÍA  DE  GUANABARA 

Imperícia  e 
descontrole 


xi,  o  BICHO 
VAI  PAGAR! 


0  ACIDENTE  entre  duas  0  cargueiro  frigorifico  Ko- 
embarcações  na  Baía  cie  ko,  de  bandeira  das  Bahamas, 
Guanabara,  no  Rio  de  Ja-  tem  180  metros  e  navegava  no 
neiro,  expõe  mais  uma  vez  a  canal  de  entrada  e  saída  da  baía 
fragilidade  do  tráfego  ma-  quando  colidiu  contra  o  Costa 
rítimo  no  Brasil  -  especial-  Azul,  uma  traineira  de  15  me- 
mente  nas  baías  mais  im-  tros.  De  acordo  com  a  lo- 
portantes  do  país.  A  tragédia  calização  de  ambas,  as  em- 
que  levou  á  morte  oito  pes-  barcaçoes  seguiam  rotas  per- 
soas  na  noite  de  terça-feira  pendiculares.  O  bom  senso  de 
resultou  de  uma  perversa  navegação  sugeriria,  portanto, 
conjugação  entre  descontro-  que  a  traineira  devesse  ter 
le  do  tráfego  e  imperícia  saído  do  caminho  do  navio, 
humana.  Não  é  por  outra  Mais:  o  cargueiro  trafegava 
razão  que  esta  é  a  linha  de  rigorosamente  dentro  do  canal 
investigação  seguida  pela  de  acesso  ao  porto  do  Rio. 
Marinha.  Apesar  das  evidências  exi- 

Infelizmente,  o  Brasil  tem  bielas  até  aqui.  do  episódio 
assistido  a  acidentes  do  gê-  permanecem  algumas  ques- 
nero  com  preocupante  re-  tões  inquietantes.  Como  é 
nitência.  O  Estado  do  Rio,  possível,  por  exemplo,  uma 
em  especial,  tem  sido  aba-  embarcação  do  tamanho  da 
lado  com  freqüência  por  co-  traineira  ser  abalroada  pela 
lisões  do  gênero,  sobretudo  proa  de  um  navio  de  grande 
em  dois  locais  —  a  Baía  de  porte  que,  por  si,  já  apresenta 
Guanabara  e  em  Angra  dos  dificuldades  em  fazer  uma  ma- 
Reis.  Esta  última  constitui,  nobra  mais  agressiva?  Qual  a 
na  verdade,  um  conjunto  de  responsabilidade,  neste  caso,  a 
cinco  baías  que  se  interli-  ser  compartilhada  pelos  ór- 
gam.  Lá,  acidentes  graves  se 
repetem  por  falhas  de  pilotos 
ou  por  frágeis  condições  de 
segurança  das  embarcações. 

No  último  episódio,  ocor¬ 
rido  poucos  meses  atrás, 
uma  lancha,  trafegando  em 
baixa  velocidade  e  com  a 
devida  sinalização,  cho- 
cou-se  contra  uma  pequena  gãos  fiscalizadores? 
traineira  em  situação  de  cia-  A  imprudência  do  piloto  da 
ra  irregularidade.  (Trainei-  traineira  parece  ser  a  justi- 
ras  não  são  captadas  pelos  ficativa  mais  plausível  para  a 
radares  e  costumam  nave-  colisão.  O  inquérito  aberto  pe¬ 
gar  à  noite  sem  qualquer  la  Marinha  deve  durai"  cerca  de 
tipo  de  sinalização.  Eis  a  90  dias,  tempo  suficiente  para 
trilha  certa  para  a  consu-  que  seiam  iluminadas  as  som- 
macào  de  tragédias).  oras  ainaa  existentes.  As cons- 

Pelo  que  se  informou  ate  tataçoes  previas,  no  entanto, 
aqui.  o  acidente  da  Baia  de  nao  eximem  o  pais  cie  rever  o 
Guanabara  segue  padrao  se-  modelo  áscaiizatono  da  baia, 
melhante.  Regras  interna-  sobretudo  peio  .grande  volume 
cionais  estabelecem  que  do  tráíego  ali  identificado, 
embarcações  com  cumpri-  Lonvem  recorrer  aoexem- 
mento  inferior  a  20  metros  pio  de  baias  famosas,  como  as 
devem  liberar  a  passagem  de  Sidney  e  Sao  rrancisco, 
dos  navios  que  seguem  por  regidas  por  um  rigoroso  es- 
canais  ou  vias  de  acesso,  tatuto  de  locomoção  de  em- 
visto  que,  para  estes,  as  barcaçoes.  Os  aisos  bem-su- 
manobras  são  mais  difíceis,  cedidos  de  controle  de  tráfego 
É  o  que  define,  por  exem-  mostram  também  que  o  Brasil 
pio,  o  Regulamento  lnter-  precisa  de  comitês  gestores  e 
nacional  para  Evitar  Abai-  autoridades  portuárias  mais 
roamentonoMarfRipeam).  eficazes.  Não  parece,  iníeli- 
Nele  se  estabelece  ainda  zmente,  ser  este  o  caso  da 
que  embarcação  que  avista  Guanabara, 
a  outra  à  sua  direita  deve  Que  mais  este  episódio  sir- 
sempre  desviar.  va  de  alerta,  sob  o  risco  de  que 

Foi  este  o  caso  do  acidente  tragédias  desse  tipo  voltem  a 
da  Baía  de  Guanabara.  ocorrer  num  futuro  breve. 
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Dia  do  arquivista  se  reelegeram,  disse  que  saí- 
Carlos  Drummond  de  Andra-  ram  “demitidos1  pelo  voto, 
de,  em  8  de  fevereiro  de  1979,  mas  os  que  lá  ficaram  são 

escrevia  para  o  JB.  no  Ot-  suficientes  para  multiplicar 
V amos  zelai*  mais  seus  ganhos, 
pelos  arquivos,  pelas  escri-  José  Renato  de  Almeida.  Salvador 
turas  e  jornais  da  monarquia.  p 

vamos  defendê-los  da  mão  iná-  *  arSO  tjrenro 
bil  que  rasga  e  mancha  o  papel  O  ministro  de  Relações  Ins- 
respeitavel”.  Guardiões  de  um  titucionais,  Iarso  Genro  — 
acervo  de  incomensurável  va-  que,  alias,  já  foi  ministro  de 

Educação  do  atual  governo  - 
poderia  ser  mais  responsável 
e  educado  no  uso  das  palavras 
quando,  na  sua  fidelidade  ao 
presidente  da  República  e  ao 
PT,  associou  o  adversário  de 
Lula  ao  Opus  Dei  GB,  ontem, 
Ônibus  pág.  A4).  Usar  as  palavras  sem 

Como  usuário  das  linhas  484B  conhecer  perfeitamente  o  que 
e  485B  da  empresa  Breda  Rio,  existe  por  detrás  delas  é,  pelo 
manifesto  minha  insatisfação  menos,  uma  ação  irrespon- 
quanto  ao  tratamento  prestado  sável  e  antidemocrática,  lo- 
aos  oassageiros.  Alem  de  via-  cios  os  que  pertencem  ou  co¬ 
larem  em  õnious  superlotados  nneeem  a  Prelazia  do  Opus 
nela  manhã  e  a  noite,  ainda  Dei  sentem-se  ofendidos  po: 
tem  o  dissabor  cie  passar  por  estas  tentativas  cie  vincula: 
situações  constrangedoras  esta  instituição  da  igreja  Ca- 
com  carros  enguiçados  v  ar  tóhca  a  qualquer  político  v 
condicionado  que  nao  funcio-  partido,  pois  no  Onus  Dei  st 
na.  justamente  nos  dias  mais  vive  o  amor  a  liberdade  pes- 
quentes.  A  emnresa  ainda  tem  soai  e  nunca  se  quer  influem 
o  despauteno  de  colocar  no  ciar  ninguém  nas  suas  es 
vidro  dianteiro  cios  cairos  a  colnas  políticas  e  partidárias 
placa:  “conforto  por  R$  2,20".  c  >  senhor  ministro  l  arso  Gen 
Eduardo  Monteiro  de  Souza,  Rio  ro  pixlena  setmais  pluralista  i 

respeitar  a  liberdade  de  toda: 
Parlamentares  as  instituições,  usando  pala 

O  elevado  auto-aumento  dos  vras  que  orientassem  melho 
parlamentares  contradiz  o  mi-  o  povo  dentro  da  atual  situaçãi 
nistro  do  TSE,  Marco  Aurélio  ética  confusa  que  abala  as  nos 
Melo.  e  deixa  mais  do  que  clarc >  sas  instituições  democráticas 
que  não  é  O  povo  o  patrão  Dom  Antonio  Augusto  Dias 
cieles...  Nem  eles  estão  lá  para  Duarte,  bispo  auxiliar  da 
servirem  ao  povo.  Aos  que  não  Arquidiocese  do  Rio  de  Janeiro 


Promessas 

Estamos  nos  dias  que  ante¬ 
cedem  uma  eleição.  Muitas 
promessas  no  ar.  Prometer, 
etimologicamente,  vem  do  la-  demo  B 
tim,  pnmúttere :  atirar  longe.  E 
o  que  tradicionalmente  acon¬ 
tece.  E  ficamos  ouvindo  pro¬ 
messas  vás.  Atiram  longe  de¬ 
mais.  A  demagogia  conduz  os 
políticos  a  dizer  em  alto  em 
bom  som:  "Eu  farei"...  quando  lor  -  a 
deveria  ser  “eu  mandarei  ta-  ministrativa 
zer”  e,  efetivamente,  mandar. 

Sérgio  Luiz  Storino  Gonçalves,  Rio 

Microcrédito 

Qual  a  diferença  entre  assis- 
tendalismo  e  microcrédito? 

Vejam  nosso  amigo  de  Ban¬ 
gladesh,  Muhammad  Yunus,  o 
agora  notório  “banqueiro  dos 
pobres":  através  de  seu  Banco 
Grameen,  fundado  em  1976 
começou  lomecendo  USo  27  ae 
créditos  para  proteger  aos  agit  >- 
tas  os  pobres  -  e  hoje  tem  6.;  > 
milhões  de  ciientes  da  iaixa  de 
pobreza,  com  raríssimos  ina¬ 
dimplentes!  Ja  o  Bolsa  Famfiia 
atende  11,5  milhões  de  íamüias 
pobres,  o  aue  equivale  a  comida 
para  50  millioes  de  brasileiros, 
tendo  Lula  neste  investimento 
social  a  provável  garantia  de 
sua  vitória  nas  eleições.  E  ele. 
politicamente,  nao  executou  ta¬ 
refa  econômica  semelhante  à 
do  ganhador  do  Nobel  da  Paz? 

Mesmo  sem  ser  banqueiro  dos 
pobres  e  protegendo  os  ban¬ 
queiros  ricos!  Uma  vela  a  Deus 
e  outra  ao  diabo! 

Sagrado  Lamir  Davld, 

Juiz  de  Fora  (MG) 


0  Brasil  precisa  de 
comitês  gestores 
e  autoridades 
portuárias 
mais  eficazes 
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All 


Paisano  não  dá  golpe 


Villas-Bôas  Corrêa, 

repórter  político 
do  JB 


DST  Q  Q  S  S 


ESTA  CONVERSA  RECORRENTE 
de  ameaça  ou  risco  de  golpe  é  um 
velho  e  batido  truque  de  toda  vés¬ 
pera  de  eleições  no  contraditório 
das  acusações  cruzadas  das  de¬ 
núncias  fajutas  dos  favoritos  e  da 
choradeira  dos  desesperados, 
com  a  derrota  socando  a  porta  com 
as  pancadas  do  pânico. 

Vamos  falar  sério  ao  menos 
para  tentar  salvar  uma  cota  míni¬ 
ma  de  credibilidade  e  compostu¬ 
ra  nesta  pobre  campanha  de  pro¬ 
messas  e  jactâncias  do  candida¬ 
to-presidente,  a  um  passo  da  re¬ 
eleição  e  o  descontrole  do  candi¬ 
dato  oposicionista  que  não  sabe 
mais  o  que  fazer  para  deter  a  que¬ 
da  livre  nas  pesquisas. 

E  depois,  sejamos  honestos 
com  o  eleitorado:  nem  o  eufórico 
candidato  Lula  acredita  que  a  opo¬ 
sição  esteja  articulando  uma  trama 
civil,  que  não  passa  pelos  quartéis, 
para  alegai"  fraudes  na  mais  limpa 
das  eleições  que  o  país  jamais  rea¬ 
lizou  -  Eta!  Escorreguei  no  cacoe¬ 
te  presidencial  dos  superlativos  - 
e  muito  menos  a  zonza  turma  do 
outro  diz  coisa  com  coisa  quando 
rosna  ameaças  que  não  assustam 
um  camundongo. 

Chega  a  ser  constrangedor  re¬ 
pisar  obviedades  para  deter  a  en¬ 
xurrada  de  tolices  da  excitação  dos 
insensatos.  Todo  mundo  sabe  que 


quem  dá  golpe  é  militai".  E  para 
rasgar  os  mapas  eleitorais  que 
consagrem  o  eleito  por  maioria  ab¬ 
soluta,  no  segundo  turno,  passan¬ 
do  por  duas  rodadas  de  umas,  só 
com  a  unanimidade  das  Forças  Ar¬ 
madas,  mobilização  popular  e  forte 
pressão  da  sociedade.  Como  as 
marchas  de  milhares  de  mulheres 
que  anunciaram  os  quase  21  anos 
da  ditadura  do  rodízio  dos  gene¬ 
rais-presidentes  e  a  ajuda  fiinda- 


Ninguém  dá  golpe  em 
cima  de  presidente 
eleito  ou  reeleito 
em  dupla  votação 
por  milhões  de  votos 


mental  das  disparatadas  provoca¬ 
ções  do  presidente  Jango  Goulart. 

Ora,  e  com  renovadas  escusas, 
o  panorama  político  e  eleitoral  é 
inteiramente  diferente.  Remoen¬ 
do  remorsos  e  purgando  os  peca¬ 
dos  das  torturas,  violências  e  des¬ 
varios  dos  Doi-Codis,  os  militares 
vêm  mantendo  um  comporta¬ 
mento  exemplar.  Com  dose  sur¬ 
preendente  de  tolerância.  Dos 
três  ministros  das  três  armas,  com 
a  criação  do  Ministério  da  Defesa 
não  têm  nenhum:  batem  conti¬ 


nência  para  o  civil,  de  livre  nomea¬ 
ção  do  presidente.  Quase  todas, 
desastrosas. 

Para  arrematar,  contando  com 
a  tolerância  do  possível  leitor,  nin¬ 
guém  dá  golpe  em  cima  de  presi¬ 
dente  eleito  ou  reeleito  em  dupla 
votação  por  milhões  de  votos.  Se¬ 
ria  incendiar  o  país,  com  o  que¬ 
bra-quebra  nacional  nas  ruas  e  a 
baderna  impondo  a  repressão  de 
conseqüências  imprevisíveis.  E 
indesejáveis. 

A  campanha  já  esgotou  o  re¬ 
pertório  de  jogadas  e  equívocos 
nas  últimas  semanas  em  que  a 
temperatura  subiu  à  fervura  dos 
excessos. 

Poucos  conservam  a  serenida¬ 
de  e  a  frieza  de  raciocínio  nas  de¬ 
clarações  estapafúrdias  ou  no  ron¬ 
co  surdo  das  ameaças.  De  um  lado, 
o  ministro  Tarso  Genro  pendula 
no  singular  balanceio  entre  afir¬ 
mações  sensatas  e  explosões  sem 
pé  nem  cabeça,  como  a  compara¬ 
ção  do  candidato  adversário  com  o 
execrável  ditador  chileno  Pino- 
chet.  Um  trompaço  na  irreflexão 
leviana.  Vá  lá  que  o  candidato-pre¬ 
sidente  não  cultive  o  vício  da  leitu¬ 
ra,  mas  o  ex-governador  gaúcho 
honra-se  do  seu  diploma.  O  que  o 
candidato  Geraldo  Alckmin  disse, 
claramente,  foi  que  “se  o  Lula  for 
reeleito  o  governo  acaba  antes 


mesmo  de  começar”.  E  explicou: 
“No  dia  seguinte,  já  se  começa  a 
discutir  2010,  discutir  o  futuro”. 

Enterrar  a  praga  da  reeleição 
em  todos  os  níveis,  na  próxima, 
urgente  e  inevitável  reforma  po¬ 
lítica,  será  uma  das  raras  dádivas 
da  campanha  que  corre  para  a  de¬ 
cisão  no  último  domingo  do  mês, 
29  de  outubro. 

No  dia  seguinte,  conhecidos 
os  resultados,  ninguém  falará  em 
golpe.  Com  qualquer  que  seja 
conclusão  da  longa  investigação 
da  Polícia  Federal  para  apurar  a 
origem  do  R$  1,7  milhão,  apreen¬ 
dido  na  mão  de  petistas  para  a 
compra  do  sumido  dossiê  contra 
o  governador  eleito  de  São  Paulo, 
José  Serra. 

Alguém  deverá  pedir  descul¬ 
pas  embrulhadas  em  explica¬ 
ções.  E  ponto  final,  que  ninguém 
é  de  ferro. 

No  mesmo  poço  sem  fundo  se¬ 
rão  sepultados  os  fantasmas  de 
suspeitas  e  intrigas  do  lixo  de  to¬ 
das  as  eleições. 

E  é  fundamental  que  os  perso¬ 
nagens  da  opereta  assumam  as 
responsabilidades  para  a  faxina  em 
regra  nos  três  poderes,  a  mais  cla¬ 
ra  e  límpida  das  exigências  da  so¬ 
ciedade  que  renovou  o  estoque  de 
esperanças,  produto  raro  no  mer¬ 
cado  e  perecível  em  prazo  curto. 


•J 


No  espaço  sideral 


José  Sarney, 

membro  da  ABL 


D  S  T  q  Q  S  S 


A  AVENTURA  ESPACIAL  ,  diz  O 
historiador,  cientista  e  político 
francês  Claude  Allègre,  foi  ao 
mesmo  tempo  um  sonho  e  uma 
decepção.  A  presença  do  ho¬ 
mem  no  espaço  é  cara  e  ineficaz. 
A  fantasia  das  redes  universais 
Iridium  e  Global  Star  foi  suplan¬ 
tada  pela  velha  tecnologia  dos 
cabos  submarinos,  agora  óticos. 

Mas  restou  a  ciência.  0  Hub- 
ble  é  uma  maravilha  que  persis¬ 
te  depois  que  sua  vida  útil  termi¬ 
nou.  As  sondas  espaciais  reve¬ 
lam  detalhes  dos  outras  plane¬ 
tas.  Os  satélites  de  observação  e 
informação  (como  GPS,  Gali- 
leo),  cada  vez  mais  miniaturiza- 
dos,  abrem  extraordinárias 
perspectivas  para  as  ciências 
geográficas. 

Vejo,  siderado,  que  o  Bush 
resolveu  se  meter  com  o  espa¬ 
ço  e  decretou  que  “os  propósi¬ 
tos  pacíficos  (grifo  deles)  da  ex¬ 
ploração  do  espaço  permitem 
as  atividades  de  defesa  e  inteli¬ 
gência  na  busca  dos  interesses 
nacionais”.  E  “os  controles  so¬ 
bre  armas  propostos  não  de¬ 
vem  atrapalhar  os  direitos  dos 
EUA  de  pesquisar,  proceder  a 
ensaios  ou  ter  outras  ativida¬ 


des  no  espaço”.  Atividades  mi¬ 
litares,  entenda-se. 

O  maior  volume  de  recursos 
americanos  para  a  pesquisa  es¬ 
pacial  não  é  o  da  Nasa;  é  o  das 
unidades  militares,  como  as  ba¬ 
ses  Vanderberg  e  Spawar,  na 
Califórnia,  e  Arnold  (AEDC),  no 
T ennessee.  Isso  passa  um  retra¬ 
to  assustador  do  desprezo  da  po¬ 
lítica  americana  pelo  mundo.  A 


mesma  falta  de  respeito  que  tem 
pelo  direito  que  a  Revolução 
Americana  trouxe  ao  mundo  na 
declaração  de  Jefferson  e  agora  é 
revogado  pela  nova  lei  sobre  tri¬ 
bunais  militares,  com  a  qual 
Bush  avisou  aos  tribunais  que  o 
direito  de  habeas  corpus  está 
suspenso  em  relação  aosjrrisio- 
neiros  de  Guantánamo.  E  a  pri¬ 
meira  vez  que  o  habeas  corpus  é 


suspenso  nos  Estados  Unidos 
desde  a  Guerra  Civil.  Eles  po¬ 
dem  ainda  persuadir  confissões 
com  métodos  “alternativos”. 

Mas  não  só  más  notícias  vêm 
de  lá.  Uma  conferência  de  pre¬ 
feitos  americanos  anuncia  que 
168  grandes  cidades  america¬ 
nas,  como  Seattle  (de  quem  par¬ 
tiu  a  iniciativa),  Nova  York  e  Los 
Angeles,  decidiram  aplicar  o 
protocolo  de  Kyoto. 

A  idéia  do  espaço  sideral,  infi¬ 
nitamente  em  expansão  e  esten¬ 
dido  no  tempo  -  no  céu  vemos 
estrelas,  buracos  negros,  poei¬ 
ra,  radiação  como  eram  há  mi¬ 
lhões  e  bilhões  de  anos  -  devia 
nos  levar  a  pensar  mais  no  nosso 
mundo  e  em  nossas  limitações. 
“Podemos  inflar  nossos  concei¬ 
tos  além  dos  espaços  imaginá¬ 
veis,  só  criamos  átomos,  em  de¬ 
trimento  da  realidade  das  coi¬ 
sas”,  dizia  Pascal.  A  realidade  é  a 
Terra  ameaçada  pela  violência  e 
pela  guerra,  pela  destruição  do 
homem  e  da  natureza. 

Fiquemos  com  os  satélites 
que  podem  e  devem  nos  ajudar, 
controlando  queimadas  e  des- 
matamentos.  E  com  o  sonho  do 
espaço  como  símbolo  da  paz. 


Voz  dos  leitores 


Pergunta  de  amanhã 

0  Cristo  Redentor  merece  figurar  entre 
as  sete  novas  maravilhas  do  mundo? 


Responda  no 

mmsm 

www.Jb.com.br 


A  merenda  oferecida 
nas  escolas  públicas  é 
de' boa  qualidade? 

Não 

Quando  a  merenda  oferecida 
é  rejeitada  por  qi mse  50% 
dos  alunos,  com  mteza.  o 
que  podíamos  c  -mar de 
educação  alimentar  dos 
estudantes  não  vai  bem. 

Carlos  José  Martins.  io 


Sim:  44% 


Não 

Como  educadora  que  sou, 
convivo  diariamente  com  o 
problema  e  posso  dizer:  é 
uma  vergonha. 

Tatlana  Bichara,  Cabo  Frio  (RJ) 

Não 

Não,  nem  pode  ser.  São 
muitos  os  caminhos  e 
desvios  dos  numerais  para  as 
nossas  escolas. 

Mauricio  Alves.  Viiorm 


Não 

Os  recursos  oferecidos  são 
de  qualidade  razoável,  mas 
quem  faz  as  compras  muitas 
vezes  compra  o  que  há  de  pior 
para  embolsar  o  melhor. 

Oswaldo  Clbella  de  Oliveira  Filho, 

Boa  Esperança  (MG) 

Sim 

0  governo  federal  reajustou  o 
valoi  do  repasse  per  capit  a 
substancialmente  nos 


últimos  quatro  anos,  e  o 
preço  dos  alimentos  básicos 
não  tem  subido.  É  possível, 
pois,  servir  boa  merenda. 

marcos  antonlo  martlns,  For  1  aleza 

Sim 

Para  quem  na  maioria  das 
vezes  não  tem  o  que  comer  em 
casa  é  boa,  sim.  Basta  que  c 
governo  priorize  o  programa 
alimentar  e  alguém  o  fiscalize. 

José  Carlos  Coelho  dos  Reis.  Rir 


Jornal  no  Brasil 
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-  TRANSPORTE  EM  QUESTÃO 

INFORME  PUBLtCtTÁRtO 

Soluções  para  o  transporte  no  Estado:  o  que  é 


viável  e  em  quanto  tempo? 


Recentemente  a  Fetranspor  utilizou  alguns  espaços  na  mídia  para  oferecer,  aos  candidatos  ao  governo  do  Estado  mais  bem  colocados  nas 
pesquisas  de  intenção  de  votos,  a  oportunidade  de  se  manifestarem  sobre  alguns  pontos  que  preocupam  os  operadores  de  transporte  e  que  podem 

interferir  de  forma  muita  significativa  na  qualidade  de  vida  da  população.  ,  _  t 

Auora  dentro  da  mesma  filosofia  de  esclarecer  a  sociedade  sobre  questões  técnicas  relativas  a  algumas  das  soluçoes  comumente  apresentadas 
por  políticos  e  autoridades  de  transporte,  que  influem,  principalmente,  na  viabilidade  dessas  propostas  e  no  tempo  necessário  para  que  sejam 
implementadas  foram  ouvidos  três  renomados  técnicos  da  área,  que  falaram  sobre:  bilhete  único,  metro  de  superfície,  linhas  1  e  3  de  metro  e 
respectivas  implicações,  Para  que  todos  entendam  o  que  significam  exatamente  esses  itens,  definimos  abaixo  cada  um  deles 


Sérgio  Balloussier: 


Bilhete  Único  -  Para  o 
Governo  Estadual  implantá- 
lo  nos  sistemas  de  transpor¬ 
te  intermunicipais  e  munici¬ 
pais  há  a  necessidade  de  um 
acordo  entre  as  autoridades 
envolvidas.  Se  existisse  uma 
autoridade  metropolitana, 
como  já  existiu,  tenho  a  cer¬ 
teza  de  que  o  problema  po¬ 
deria  ser  mais  facilmente  re¬ 
solvido.  E  a  implantação  do 
bilhete  único  só  viria  facili¬ 
tar  a  integração  multimodal 
trem-metrô-ônibus-barcas . 

É,  entretanto,  no  aspecto 
técnico  de  sua  utilização  que 
residem  os  maiores  proble¬ 
mas,  em  razão  do  preceito 
constitucional  de  manuten¬ 
ção  do  equilíbrio  económico- 
financeiro  das  prestadoras 
de  serviço  público.  Qualquer 
estudo  teria  que  se  iniciar 
pelo  cálculo  da  tarifa,  pois 
seu  valor  resulta  da  divisão 
do  custo  por  quilômetro 
pelo  IPK  (índice  de  passa¬ 
geiros  por  qiilômetro). 

Ora,  ainda  que  a  quilo¬ 
metragem  produzida  c  o 
custo  quilométrico  se  man¬ 
tenham,  o  bilhete  único,  por 
definição,  leva  à  diminuição 
do  número  de  passageiros 
pagantes,  uma  vez  que  o 
usuário  paga  tarifa  única, 
independentemente  do  nú¬ 
mero  de  conduções  que 
venha  a  utilizar.  Para  o  cál¬ 
culo  do  IPK,  ele  só  é  con¬ 
tado  uma  vez,  então  a  tari¬ 
fa  aumenta  na  proporção 
inversa  da  diminuição  do 
IPK.  Quanto  maior  o  perío¬ 
do  de  validade  do  bilhete 
único,  maior  a  probabilidade 
de  ocorrência  de  múltiplas 
viagens,  o  que  agravaria  o 
problema.  A  elevação  da  ta¬ 
rifa,  com  a  implantação  do 
bilhete  único,  provocaria  o 
aumento  dos  gastos  com 
transporte  para  quem  não  se 
beneficia  de  sua  utilização. 


Quantos  não  utilizam  ape¬ 
nas  um  meio  de  transporte 
em  seus  deslocamentos?  E 
preciso  lembrar  que  hoje  c 
considerável  o  número  de 
pessoas  que  faz  apenas  pe¬ 
quenos  deslocamentos.  Por 
sua  vez,  o  operador  não  po¬ 
derá  arcar  com  a  redução 
de  seu  faturamento,  sob 
pena  de,  no  limite,  perder  o 
equilíbrio  económico-finan¬ 
ceiro. 

Não  vejo  como  implantar 
o  bilhete  único  sem  a  con¬ 
cessão  de  subsídios,  o  que  é 
normal,  pois  está  é  uma  ati¬ 
vidade  essencial  à  vida  dos 
cidadãos.  Cabe  lembrar, 
contudo,  que  o  enfoque  tem 
de  ser  mais  técnico  do  que 
político.  A  Prefeitura  de  São 
Paulo  vem  tendo  dificulda¬ 
des  para  manter  este  subsí¬ 
dio  às  empresas. 


“A  elevação  da  tarifa, 
com  a  implantação  do 
bilhete  único,  provo¬ 
caria  o  aumento  dos 
gastos  com  transpor¬ 
te  para  quem  não  se 
beneficia  de  sua  utili¬ 
zação.  Não  vejo  como 
implantar  o  bilhete 
único  sem  a  conces¬ 
são  de  subsídios.” 


Metrô  de  superfície  - 

A  expressão  metrô  de  su¬ 
perfície  foi  criada  aqui  no 
Rio  de  Janeiro,  pelo  Jaime 
Lerner,  no  primeiro  gover¬ 
no  do  Brizola,  para  identifi¬ 
car  um  sistema  de  ômbus  ar¬ 
ticulados,  operando  em  sítio 
próprio,  com  elevadas  fre¬ 
quência  e  capacidade  de  lu¬ 
gares,  acima  das  normal¬ 
mente  oferecidas  em  opera- 


Entenda  os  conceitos  dos  itens  abordados 


Metrô  de  superfície  -  designação  genérica  dada  a  sistemas 
de  transporte  de  passageiros  de  média  ou  alta  capacidade,  sobre 
trilho  ou  pneus,  cujas  principais  características  são  operação 
na  superfície  e,  em  tese,  custo  menor  de  implantação.  Para  que 
isso  se  verifique,  seu  traçado  deve  passar  prioritariamente  por 
regiões  de  baixa  ocupação  -  de  modo  a  evitar  grande  volume 
de  desapropriações,  o  que  o  tornaria  mais  oneroso  -  ou 
aproveitar  terrenos  ou  vias  públicas  (desde  que  haja  condições 
legais  e  físicas  para  isso),  ou  leitos  ferroviários  já  existentes. 

Bilhete  único  -  Sistema  de  acesso  ao  transporte  público  que 
permite  ao  usuário,  durante  um  período  de  tempo  pré- 
determinado  e  pagando  apenas  o  preço  de  uma  passagem,  utilizar 
diferentes  conduções  para  chegar  a  seu  destino.  Este  sistema, 
que  pode  integrar  um  ou  mais  meios  de  transporte,  em  geral 
requer  a  existência  de  dispositivos  de  controle  como  o  da 
bilhetagem  eletrônica.  No  Brasil,  foi  adotado  nas  cidades  de 
São  Paulo  e  Campinas. 

Linhas  1  e  3  do  metrô  -  A  linha  1  do  metrô  do  Rio  de  Janeiro 
opera  desde  março  de  1979.  Possui  cerca  de  14  quilômetros  de 
extensão  e  17  estações  em  atividade.  A  estação  Cantagalo.  a 
terceira  no  bairro  de  Copacabana,  será  a  próxima  a  ser  inaugurada 
e,  de  acordo  com  o  cronograma  estabelecido,  a  estação  General 
Osório  deverá  entrar  em  operação  durante  a  próxima 
administração  estadual,  levando  o  metrô  até  Ipanema. 

O  projeto  da  linha  3  do  metrô  prevê  a  ligação  entre  a  estação 
Carioca,  no  Centro  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  cidade  de 
São  Gonçalo.  Para  isso,  será  necessária  a  construção  de  um 
túnel  que  passa  por  debaixo  da  Baía  de  Guanabara,  saindo  da 
Praça  XV,  no  Rio,  e  desembocando  na  Praça  Araribóia.  no 
Centro  da  cidade  de  Niterói.  Também  está  prevista  a  extensão 
da  linha  até  a  cidade  de  Itaboraí,  onde  uma  refinaria  da  Petrobrás 
será  construída. 


:ão  no  tráfego  bana- 
izado  da  Zona  Sul. 

\gora  chamam  de 
netrô  de  superfície  a 
nelhoria  operacional 
Jo  sistema  ferroviá¬ 
rio,  com  diminuição  de 
intervalos  (headvvays) 
s  adoção  de  vagões 
mais  confortáveis, 
com  ar  condicionado, 
mas  isso  me  parece 
forçado.  Freqüências 
e  intervalos  entre 
trens  são  definidos 
pela  demanda,  e  um 
sistema  de  metrô 
pode  ser  subterrâ 
neo,  em  superfície  ou 
em  elevado. 

Alguns  sistemas 
ferroviários,  como  o 
de  Paris,  operam  com 
intervalos  entre  trens 
inferiores  a  cinco  mi 
nutos.  Em  algumas  li¬ 
nhas,  chegam  a  três 
minutos,  o  que  nenhu 
ma  linha  do  metrô  do 
Rio  conseguiu  ainda. 

A  linha  Central- 
Dcodoro  já  funcionou 
com  intervalos  de  qua¬ 
tro  a  cinco  minutos  e 
nunca  foi  chamada  de 
metrô  de  superfície. 

Quanto  à  qualidade  do  veículo  teria  muito  maior  impacto  te  viável,  pois  apresenta  a 
ferroviário  se  aproximar  da  social,  podendo  elevar  a  maior  demanda  em  potencial 
do  metrô,  eu  diria  que  isto  já  demanda  do  metrô  do  Rio  para  a  totalidade  da  linha  j  . 
está  sendo  feito.  de  Janeiro  para  mais  de  Mas  não  acredito  que  sua 

Linhas  1  e  3  do  metrô  600  mil  passageiros  por  implantação  seja  possível 
-Extensão  da  linha  1  do  dia.  Esta  seria,  em  minha  em  um  único  mandato. 
Cantagalo  até  a  Praça  opinião,  a  obra  prioritária  Quando  dos  estudos  fei- 
Gcneral  Osório  -  é  viável,  do  próximo  governo,  inclu-  tos  para  a  ligação  Carioca- 
cm  período  de  quatro  anos.  sive  por  estar  concluída  a  Alcantara.  previu-se  uma  li- 
Basta  haver  dmhciro  para  se  estação  Carioca.  gação  ferroviária  entre 

atacar  a  obra  em  duas  fren-  Ligação  de  Niterói  para  Alcântara  e  Itaboraí.  com 
tes.  Embora  esta  obra  seja  Alcântara,  em  São  Gonça-  melhoria  das  vias  permanen- 
importante,  para  que  se  aca-  lo  -  como  parte  da  linha  3  ,  tes  (trilhos),  por  não  haver 
be  definitivamente  com  as  não  creio  seja  viável,  face  à  demanda  suficiente.  Creio 
obras  inconclusas,  tenho  cer-  existência  de  inúmeras  li-  que,  mesmo  com  a  inaugu- 
teza  de  que  a  comple-  nhas  de  ônibus  concorren- 
mentação  da  linha  2,  com  a  tes  nesta  região, 
construção  do  trecho  Ligação  Carioca  -  São 
Estácio-Largo  da  Carioca  Gonçalo  -  é  absolutamen- 


ração  da  refinaria  em 
Itaboraí,  não  haverá  deman¬ 
da  que  justifique  a  extensão 
da  linha  3  até  lá. 


Antônio  Luiz  Mourão  Santana 


Willian  Alberto  de  Aquino  Pereira 


Metrô  de  superfície  - 
O  PDTU  propõe  investi¬ 
mentos  pesados  nos  meios 
de  transporte  de  massa  no 
curto  e  no  médio  prazo,  c  a 
otimização  dos  trens  e  a  im¬ 
plantação  da  linha  3  do  me¬ 
trô  são  projetos  prioritários, 
que  não  devem  ser  tocados 
isoladamente.  Reitero  que, 
sem  a  integração,  os  resulta¬ 
dos  não  serão  os  desejados. 

Também  não  se  pode  es¬ 
quecer  que  os  ônibus  aten¬ 
dem  89%  da  demanda  do 
transporte  coletivo  Por  isso, 
paralelamente  aos  investi¬ 
mentos  necessários  em 
transporte  de  massa,  reco¬ 
mendamos  tratamento  pre¬ 
ferencial  ao  transporte  co¬ 
letivo  por  ôni- 
—  bus.  com  a  cri¬ 
ação  de  500 
quilômetros 
de  vias  dedi¬ 
cadas. 

Linhas  1  e 
3  do  metrô  - 
A  expansão 
do  metrô  é 
fundamental . 
Previmos  em 
2003  um  in¬ 
vestimento  de 
iltado  é  nove  bilhões  de  reais  para  a 
o,  os  in-  expansão  da  linha  1  c  a  im¬ 
porte  de  plantação  da  linha  3  do  me- 
resulta-  tro,  a  otimização  dos  trens, 
o  ponto  a  priorização  do  transporte 
subsidi-  coletivo  por  ônibus,  com  a 
cerca  de  construção  de  97  terminais 
por  dia  e  estações  de  integração, 
ustos  do  Este  investimento  chegaria 
íivale  a  a  23  bilhões  de  reais,  se  fos- 
10%  do  se  considerada  a  implanta¬ 
ção  de  todas  as  linhas  de 
jravante  metrô  planejadas.  Mas  in- 
i  número  sisto:  mesmo  quando  todas 
msDorte  as  linhas  do  metrô  ti\erem 
sido  implantadas,  o  transpor¬ 
te  coletivo  continuará  sen¬ 
do  feito  major itariamente 
sobre  pneus.  Ônibus  mu¬ 
nicipais.  intermunicipais  e 
o  transporte  alternativo 
ainda  teriam  7 1  %  dos  pas¬ 
sageiros. 


do  ressaltar  que  estes  siste-  Bilhete  Ume 
mas  têm  as  vantagens  do  política  tarifária 
metrô,  sem  os  elevados  cus-  zar  o  desloeami 
tos  de  implantação .  distância,  já  que 

Mas  será  possível,  sim,  me-  deslocamento 
lhorar  os  trens  de  subúrbio  e  Grande  Rio  são 
chegar  progressivamente  a  tarifa  única  nãc 
um  padrão  de  qualidade  tão  amente  a  mclhi 
bom  quanto  o  do  metrô,  com  viagem  curta  a< 
carros  novos  com  ar  condici-  diando  a  viagci 
onado  e  melhorias  nos  aces-  gino  que  um  mi 
sos  às  estações.  Para  isso  é  do  fosse  o  de  t 
preciso  que  haja  disponibilida-  siva,  de  acordo 
de  orçamentária  e  planeja-  cia.  Em  São  Pa 

mento.  c*a^  era  essa- 

Linhas  1  e  3  do  metrô  -  dificuldades  d< 
Os  sistemas  metrofer-  o  bilhete  único 
roviários  são  adequados  para  adotado.  Poste 
eixos  com  grande  demanda,  a  ampliação  ps 
No  entanto,  apesar  dos  esfor-  tropolitana  e 
ços  governamentais,  não  se  modais  metr 
tem  encontrado  fontes  de  cus-  acrescentado 
teio  para  eles.  O  orçamento  um  real  ao 
não  tem  sido  suficiente  para  valor  dobilhc- 

a  ampliação  da  rede  em  nivel  te  único, 
compatível  com  as  necessi-  Fizemos 
dades  da  população.  vários  estu- 

O  primeiro  projeto  da  linha  dos.  por  oca- 
3  do  metrô  é  de  1978.  São  sião  do  Plane 
quase  30  anos.  Uma  criança  Diretor  de 
que  nasceu  naquele  ano  em  Transporte 
São  Gonçalo  já  teria  tido  tem-  Urbano  dí 

po  de  estudar,  casar  e  até  ter  Região  Me 
filhos.  Quantas  gerações  te-  tropolitana  d< 
remos  de  sacrificar  esperan-  Rio  de  Janei 
do  a  solução  perfeita?  ro  (PDTU), 

>  Creio  que,  no  lugar  da  li-  claro:  sem  a  i 
;  nha  3,  já  poderia  ter  sido  im-  vestimentos 

plantado  um  corredor  rodovi-  massa  não  t 
-  ário  o  que  se  tem  mostrado  dos  esperad 


Bilhete  único  -  O  siste-  não  por 
ma  de  transporte  de  São  Pau-  bz 
lo,  onde  o  bilhete  único  foi  im-  st 

plantado,  tem  muitas  diferen-  ní 
ças  em  relação  ao  do  Rio  de  a 
Janeiro.  Lá  foi  estabelecido  ol 
um  subsídio,  o  que  também 
será  necessário  para  o  Rio, 
se  o  poder  publico  desejar 
uma  tarifa  mais  baixa,  que 
não  permita  o  equilíbrio  econó¬ 
mico-financeiro  das  empresas 
prestadoras  de  serviço. 

Outro  ponto  a  ser  conside¬ 
rado  diz  respeito  ao  âmbito  do 
projeto.  Não  há  nada  que  im¬ 
peça  o  Governo  do  Estado  dc 
implantar  um  bilhete  único 
nas  linhas  intermunicipais. 
mas  o  transporte  dentro  das 
cidades  é  uma  responsabili¬ 
dade  dos  municípios,  dc  acor¬ 
do  com  a  Constituição  Fede¬ 
ral.  As  partes  teriam  de  sen¬ 
tar  para  discutir  interesses  co¬ 
muns,  o  que  talvez  envolves¬ 
se  também  a  implantação  de 
uma  agência  metropolitana. 

Porém,  as  propostas  são 
muito  genéricas  e  carecem 
de  realidade.  A  prática  tem 
demonstrado  que  falta  vonta¬ 
de  política  para  solucionar  o 
problema  da  mobilidade  urba¬ 
na,  causado  por  inúmeros  fa¬ 
tores,  entre  os  quais  o  aumen¬ 
to  dos  custos  de  operação  do 
transporte,  que  se  agravam 
com  os  grandes  congestiona¬ 
mentos  e  a  infra-estrutura  ina¬ 
dequada,  a  perda  de  deman¬ 
da  para  o  transporte  clandes¬ 
tino  e  a  necessidade  de  revi¬ 
são  da  política  tarifária.  To¬ 
dos  esses  fatores  contribuem 
para  o  aumento  da  tarifa. 

O  mais  importante  é  dis¬ 
cutir  um  sistema  de  transpor¬ 
te  integrado,  e  este  debate  ne¬ 
cessita  da  representação  de 
todos  os  setores  da  socieda¬ 
de,  para  se  tomar  efetivo  e 
impedir  que  população  e  ope¬ 
radores  sejam  prejudicados. 

Metrô  de  superfície  - 
Há  uma  mistura  de  concei¬ 
tos  quando  se  utiliza  este  ter¬ 
mo.  O  metrô  tem  este  nome 


“Creio  que,  no 
lugar  da  linha  3,  já 
poderia  ter  sido 
implantado  um 
corredor 
rodoviário,  o  que 
se  tem  mostrado 
uma  boa  solução 
em  todo  o  mundo, 
com  a  vantagem  de 
se  adequar  aos 
orçamentos  de  que 
dispõem  os 
governantes.” 


“Mesmo  quando 
todas  as  linhas  do 
metrô  tiverem  sido 
implantadas,  o 
transporte  coletivo 
continuará  sendo 
feito 

majorita  riamente 
sobre  pneus.” 


coletivo:  apenas  6  milhões 
das  9,2  milhões  de  viagens 
são  pagas,  o  que  tem  leva¬ 
do  a  aumento  substancial 
na  tarifa  de  transporte.  O 
Rio,  que  já  teve  uma  das  ta¬ 
rifas  mais  baí-  — 
xas  do  pais,  / 
hoje  caminha  / 
para  ter  uma  /  / 
das  mais  al-  /  / 
tas,  muito  /  I 
próxima  /  \ 
à  dc  São  / 

Paulo.  /  - 


Mário  Batista/SPTrans 


O  Bilhete  único, 
implantado  em 
São  Paulo  junto 
com  o  Sistema 
Interligado  de 
Transport  e 
Coletivo  por 
Ônibus,  è 
subsidiado  pela 
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Radar  de 
navio  captou 
sinal  de 
barco  antes 
do  naufrágio 
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Clínicas  nas  principais  cidades  do  Brasil 

0800  7099999 

ENTRE  EM  CONTATO  CONOSCO  vmw.bostonmedicalgroup.com 


Ejaculação  Precoce? 

•  Afeta  um  em  cada  três 
homens'. 

•  Ocorre  quando  o  homem 

não  tem  controle  de  sua 
ejaculação. 

•  Um  melhor  controle 
significa  uma  melhor  vida 
sexual. 


Problemas  de  Ereção? 

•  52%  dos  homens  entre  40  e  70 
anos  experimentam  certo  grau 
de  disfunção  erétil3. 

•  Existem  tratamentos  específicos 
para  cardíacos,  diabéticos, 
hipertensos,  fumantes  e  para 
aqueles  que  desejam  melhorar 
sua  vida  sexual. 


RIO  ■  Aliado  de  Denise  na  área  teve  votação  pequena 

180  mil  votos  para  a 
política  de  segurança 


Rodrigo  Camarão 

As  umas  mostraram  que 
não  será  fácil  para  Denise  Fros- 
sard  (PPS)  chegar  ao  Palácio 
Guanabara  apenas  com  ataques 
à  política  de  segurança  do  Esta¬ 
do.  Os  dois  comandantes  da  es¬ 
tratégia  de  combate  ao  crime 
no  Rio  até  abril,  Marcelo  Itagi- 
ba,  ex-secretário  de  Segurança, 
e  Álvaro  Lins,  ex-chefe  de  Po¬ 
lícia  Civil,  foram  eleitos  deputa¬ 
dos  com  180  mil  votos  ao  todo. 
Um  dos  principais  coordenado¬ 
res  de  campanha  de  Denise  na 
área,  Luiz  Eduardo  Soares  re¬ 
cebeu  15  mil  votos  para  a  Câ¬ 
mara.  É  quinto  suplente. 

Michel  Misse,  sociólogo  da 
LTFRJ,  lembra  que  existe  elei¬ 
torado  cativo  para  policiais  e  fa¬ 
lhou  a  tática  de  criticar  pontos 
da  área  que  deram  certo.  Cita  as 


delegacias  legais. 

-  Dificilmente  uma  política 
de  segurança  desastrosa  ren¬ 
deria  o  número  de  votos  que  os 
dois  receberam  -  observa.  - 
Existem  diversos  fatores  que 
favoreceram  a  dupla,  como  a 
máquina  do  PMDB.  Mas  há 
uma  certa  aprovação  na  área. 

0  sociólogo  Gláucio  Soares, 
professor  do  Instituto  Univer¬ 
sitário  de  Pesquisas  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  (luperj),  acha 
que  votos  de  Itagiba  e  Álvaro 
Lins  se  devem  em  grande  parte 
ao  recall.  Ambos  estiveram  fre- 
qüentemente  na  mídia  e  per¬ 
manecem  na  memória  do  elei¬ 
torado,  ao  contrário  de  Luiz 
Eduardo. 

Gláucio  acrescenta  que  a 
aliança  com  Anthony  Garoti- 
nho  favoreceu  a  dupla. 

-  A  votação  deveu-se  menos 


à  aprovação  da  política  de  segu¬ 
rança  e  mais  ao  apoio  genérico 
das  forças  políticas,  como  a  de 
Garotinho. 

0  sociólogo  calcula  que  até 
30%  dos  votos  do  Estado  se  de¬ 
vam  ao  ex-governador.  Insufi¬ 
ciente  para  eleger  sozinho  -  e 
novamente  -  um  governador. 
Mas  não  irrelevante,  lembra. 

A  Gindidata  majoritária,  diz 
Gláucio.  também  não  ajuda. 
Denise  não  transferiu  votos  aos 
candidatos  da  coligação  que  a 
apóia.  0  PPS  e  o  PV  tiveram 
metade  do  eleitorado  do 
PMDB  de  Sérgio  Cabral,  o  fa¬ 
vorito  nas  pesquisas. 

Luiz  Eduardo  tem  uma  ex¬ 
plicação  pronta: 

-  Gastaram  30  vezes  mais 
que  eu.  O  desempenho  deles  se 
deve  mais  à  qualidade  das  cam¬ 
panhas  que  às  idéias  defendidas. 


0  imóvel  que  você  procura  no  jornal. 


0  imóvel  que  você  procura  no  JB. 
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> 
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Vendo  AP.  Sup.Novo.  Boa 
Vist.  4  QT.  2  VG.  Bom  PÇ. 
Ac.  Of. 


1  Vendo  imóvel  s-e-n-s-a-c-i-o-n-a-l, 

I  super  novo,  todo  mobiliado. 

\  Varandão  i-n-i-g-u-a-l-á-v-e-l  com 
\  vista  de  tirar  o  fôlego. 

)  São  4  quartos,  sendo  2  suítes 

^  completas.  3  vagas  de  garagem. 

Preço  imperdível!  Aceito  oferta. 

1  CRECI21221010.Tel. *.2122-1010. 

\ _ _ _ — 


Agora  o  Jornal  do  Brasil  oferece  a  maneira  mais  prática  para  você 
achar  o  imóvel  que  procura:  os  classificados  Bem  Bolado  JB. 

Mos  classificados  Bem  Bolado  JB  os  anúncios  são  publicados 
com  muilo  ruais  informações,  de  forma  mais  completa  e 
orqai  lizada 


Apoio:  CRECI-RJ  e  SINDIMOVEIS-RJ 


Muito  mais  fácil  para  vocè. 


CM<átà& 
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Principais  fatos  e 
notícias  da  cidade 
chegam  primeiro  ao  seu 
celular.  Envie  um  SMS 
com  o  texto  LIG  RIO  para 
o  número  46921  (Vivo  - 
R$  0,10  pormsg)  ou 
52052  (Oi ,  BrT  e  CTBC  - 
R$0,15  por  msg) 
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TRAGÉD8  A  MO  !¥!/•  ■  Investigação  indica  mudança  repentina  de  rota.  Todos  os  corpos  são  resgatados 


Marinha  investiga  falha  humana 

RAFAEL MORAES 


■Amigos  estavam  no  barco 


Felipe  Sáles 

0  radar  do  navio  Rnko,  das 
Bahamas,  registrou  o  barco 
Costa  Azul  em  posição  paralela 
e  a  150  metros  de  distância  mi¬ 
nutos  antes  da  colisão,  de  acor¬ 
do  com  o  inquérito  aberto  pela 
Capitania  dos  Portos  paia  apu¬ 
rar  o  acidente  da  noite  de  ter¬ 
ça-feira  na  Baía  da  Guanabara. 
As  investigações  indicam  que 
houve  uma  mudança  repentina 
na  rota  de  uma  das  embarca¬ 
ções,  mas  a  Marinha  não  infor¬ 
mou  qual  das  duas  e  se  foi  pro¬ 
vocada  por  falha  humana  ou 
mecânica.  Na  manhã  de  ontem, 
os  dois  últimos  corpos  foram 
resgatados. 

Devido  aos  lados  em  que  as 
colisões  ocorreram  e  às  possi¬ 
bilidades  de  manobra,  o  Costa 
Azul  pode  ter  sido  o  responsá¬ 
vel  pela  mudança  de  rota.  Se¬ 
gundo  o  capitão  dos  Portos,  An¬ 
tônio  Fernando  Monteiro  Dias, 
a  colisão  aconteceu  na  parte  es¬ 
querda  do  barco  -  no  caso,  do 
lado  oposto  à  posição  do  navio, 
indicando  uma  mudança  brusca 
na  rota  do  Costa  Azul. 

-  A  distância  dos  barcos  é 
considerada  arriscada,  mas  po¬ 
de  ter  tido  algum  fator  externo 
para  isso -diz. 

Segundo  o  capitão,  o  radar 
do  navio  registrou  distância, 
velocidade  e  afastamento  de  até 
cinco  metros  entre  as  embarca¬ 
ções.  O  navio  tem  108  metros  e 
pesa  33  toneladas,  o  que  dificul¬ 
ta  manobras  bruscas. 

A  Polícia  Federal  de  Niterói 


também  abriu  inquérito  para 
apurar  o  caso.  Ontem,  presta¬ 
ram  depoimento  na  Capitania 
dos  Portos  o  contra-mestre  - 
que  trabalha  no  convés  do  navio 
-  e  o  prático,  responsável  por 
auxiliar  navios  estrangeiros  a 
manobrar  em  águas  nacionais. 

Fotos  e  filmagens 
aquáticas  vão 
ajudar  a  esclarecer 
as  razões 
do  naufrágio 


A  Marinha  tirou  fotos  e  fez 
filmagens  aquáticas  para  auxi¬ 
liai'  nas  investigações,  que  po¬ 
dem  durai'  até  90  dias.  O  que  for 
apurado  será  enviado  à  polícia 
para  se  chegai'  os  culpados.  Até 
lá,  oRoko  está  impedido  de  dei¬ 


xai'  o  Brasil.  A  Marinha  encer¬ 
rou  as  buscas  e  os  destroços  do 
barco  já  começaram  a  ser  reti¬ 
rados  pela  Consórcio  Barra  No¬ 
va,  responsável  pelas  obras  no 
emissário  da  Barra,  onde  os 
mergulhadores  trabalhavam. 

Parentes  das  vítimas  foram 
ontem  ao  Instituto  Médico-Le¬ 
gal  reconhecer  os  corpos.  Além 
dos  mergulhadores,  foram 
identificados  o  mestre  do  barco, 
Luiz  Veríssimo  Istanislau,  e  os 
marinheiros  Robson  Ledoux 
Alves  e  Gustavo  de  Lima  Silva, 
que  será  enterrado  hoje  às  10h 
no  Cemitério  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  em  Niterói.  As  ou¬ 
tras  cinco  vítimas  estão  sendo 
levadas  para  suas  cidades.  Dois 
eram  da  Baixada  Santista,  dois 
de  Vitória  e  um  era  do  municí¬ 
pio  de  Conceição  de  Macabu, 
no  interior  do  Estado  do  Rio. 


De  acordo  com  as  investiga¬ 
ções,  o  comandante  do  navio, 
Vladimirs  Gruserviskis,  teria 
visto  a  aproximação  do  Costa 
Azul.  O  mestre  do  barco.  Luiz 
Veríssimo  Istanislau,  que  teria 
lutado  para  evitar  a  coiisáo.  se¬ 
quer  teve  tempo  de  fugir  da  ca¬ 
bine  de  comando,  onde  seu  cor¬ 
po  foi  encontrado. 

As  outras  cinco  vítimas  des¬ 
cansavam  no  dormitório  no  mo¬ 
mento  do  acidente.  Os  quatro 
sobreviventes,  que  estavam  na 
parte  de  trás  do  barco,  foram  ar¬ 


remessados  para  a  baía.  Um  de¬ 
les.  Thiago  Batista  Ramos,  2 1 
anos,  voltou  para  tentar  sal¬ 
var  um  dos  amigos,  que  ficou 
preso  na  embarcação.  Thiago 
está  em  estado  de  choque  por 
ter  sido  obrigado  a  puiar  do 
barco  para  se  salvar. 

Trinta  mergulhadores  da  'I  ec 
Sub  ajudaram  a  resgatai'  os  ami¬ 
gos.  Devido  à  toite  emoção, 
muitos  não  conseguiram  conti¬ 
nuai'  o  trabalho.  Alguns  se  co¬ 
nheciam  há  mais  de  10  anos  e  se 
formaram  juntos. 


Opinião  do  leitor  ■  acídente  na  baía 

Triste  abrir  o  jornal  e  ler  que  oito  pessoas  desapare¬ 
ceram  na  Baía  de  Guanabara.  Não  será  possível  tei 
mais  sinalização  quando  anoitece? 

Penso  nas  famílias  dos  mergulhadores  e  dos  mari¬ 
nheiros  e  também  nos  que  se  salvaram  e  paia  senipie 
vão  levar  essa  lembrança  triste.  Espero  que  haja  justi¬ 
ça  e  que  as  investigações  apontem  o  culpado. 

E  mais:  que  acidentes  trágicos  como  este  não  se  re¬ 
pitam.  Mesmo  sabendo  que  é  preciso  mais  investi¬ 
mento  e  segurança  para  que  nenhuma  outra  pessoa 
morra  em  um  naufrágio. 

Edna  Santos 

Moradora  de  Niterói 


■  Instituto  de  Segurança  Pública  não  repassa  verba  paia  cuiso 


Sobra  dinheiro  para  viagem, 
falta  verba  para  orofessores 


■  PM  responde  a  críticas 


Gustavo  de  Almeida 

Enquanto  o  Estado  banca  as 
despesas  de  36  oficiais  e  29  de¬ 
legados  de  policia  em  uma  via¬ 
gem  ao  Canadá,  curiosamente, 
o  instituto  de  Segurança  Públi¬ 
ca  nao  repassa  metade  deste  di¬ 
nheiro  há  10  meses  a  professo¬ 
res  da  Universidade  Federal 
Fluminense  (UFF)  que  minis¬ 
tram  as  aulas  do  Curso  de  Polí¬ 
ticas  Públicas  e  Justiça  Crimi¬ 
nal.  A  dívida  soma  cerca  de 
R$  250  mil.  O  instituto  ontem 
esclareceu  que  as  verbas,  no 
entanto,  sao  geridas  pela  Se¬ 
cretaria  de  Segurança  -  apesar 
de  a  PM  ter  informado  que  o  di¬ 
nheiro  era  cio  ISP 

Krn  nota  oficial  a  ínstiv  ' 
esclareceu: 


“A  viagem  de  estudo  é  um 
requisito  para  complementar  o 
curso  e  permitir  aos  poli- 
ciais-alunos,  a  partu'  de  uma 
perspectiva  comparada,  me¬ 
lhor  compreensão  da  sua  fun¬ 
ção  na  sociedade”.  A  vice-pre¬ 
sidente  do  ISP,  Simone  Maia- 
to,  nao  negou,  no  entanto,  que 
o  pagamento  dos  professores 
da  UFF  -  feito  por  convênio  - 
está  10  meses  atrasado,  mas 
informou  por  meio  de  asscs- 
soria  que  ‘‘desde  janeiro  tem 
buscado  resolver  o  problema 
junto  à  Secretaria  de  Contro¬ 
le  e  Gestão’’. 

Na  viagem  do  dia  30  de  outu¬ 
bro,  a  PM  confirmou  a  presença 
do  tenente-coronel  Jaime 
Thoodo*")  Heis  dos  Anios,  ou 
respotrC .!  ..uiisHIvmI'-  IuspT 


cação-uma  investigação  inter¬ 
na  -  no  15°BPM  (Duque  de  Ca¬ 
xias)  por  anulação  irregular  de 
multas.  Na  edição  de  ontem,  o 
JB  revelou  que  o  tenente-coro¬ 
nel  Ricardo  Campos,  investiga¬ 
do  por  ligação  com  a  máfia  dos 
caça-níqueis,  viajou  para  Nova 
York  no  ano  passado. 

“Não  há  obrigatoriedade  do 
seu  afastamento.  U  seu  conse¬ 
lho  de  justificação  foi  encami¬ 
nhado  ao  secretário  de  segu¬ 
rança,  para  decisão.  U  coman¬ 
dante-  geral  nem  opina  acerca 
da  conveniência  ou  não  da  sua 
permanência.  Ele  não  loi  julga¬ 
do  e  condenado,  portanto  não 
cabe  à  administração  pública 
agir  contra  este”,  informou  o 
relações  públicas  dn  PM  te 
iw*nh  -ruo >i i •  I  Leonnrr1'  >. 


0  comando  da  PM,  nor  meio 
ao  setor  de  Relações  Púbiicas, 
encaminhou  a  seguinte  carta  ar  > 
jornal  do  Brasil:  “Surpreen¬ 
deu  mais  uma  vez  a  PM  a  des¬ 
consideração  com  as  informa¬ 
ções  pessoalmente  transmitidas 
ao  jornalista  Gustavo  de  Almei¬ 
da  pelo  comandante-geral  da 
corporação,  coronel  Hudson  de 
Aguiar  Miranda.  Parte  tunda  - 
mental  do  que  de  maneira  didá¬ 
tica  foi  exposto,  sem  explicação 
foi  omitida  propositalmente  na 
edição  do  dia  19  de  outubro,  com 
o  objetivo  claro  de  não  reconhe¬ 
cer  a  injustiça  imposta  à  institui¬ 
ção  nas  matérias  produzidas  sob 
o  título  "caveirão  da  alegria", 
oportunidades  que  também  nao 
reproduziram  as  suas  versões. 

É  de  conhecimento  de  todos 
que  outras  corporações  milita¬ 
res  federais  e  estaduais  realizam 
viagens  de  estudos,  algumas 
com  dufaçao  d-  '  meses  Nao 
1'omn  apontar*"  nrivilegín  na 


PM.  Da  mesma  íorma.  mem¬ 
oras  cias  magistraturas  e  aos  mi¬ 
nistérios  púbiicos  continuar, 
percebendo  seus  salanos  quan¬ 
do  realizam  cursos  cie  pos-gra- 
ctuaçao  ou  doutoraao  no  exte¬ 
rior.  Ambas  situações  são  vitais 
para  construção  cie  melhoras 
prestadores  de  serviço,  pois 
buscam,  em  outras  realidades  e 
países,  comparações  e  metodo¬ 
logias  aplicáveis  aqui.  transfor¬ 
mando-se  em  alicerce  técnico 
profissional.  Quanto  a  ataçao  na 
matéria  cie  que  um  oficial  sus¬ 
peito  teria  viajado  ano  passado,  é 
fundamental  esclarecer  que  o 
mencionado  no  momento  do 
cumprimento  cia  grade  curricu¬ 
lar  não  estava  indiciado  ou  con¬ 
denado  pela  Justiça,  portanto 
não  restando  alternativa  ao  ad¬ 
ministrador  a  não  ser  a  de  cum¬ 
prir  o  requisito  determinado. 

Aristeu  Leonardo  tavare 

IfjlliiptfV  níir»”!  P:' 1 
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Par  antecipação 

O  déficit  da  Previdência  So¬ 
cial  teve,  em  setembro,  um  au¬ 
mento  de  207%  se  comparado 
ao  mesmo  pgflQdp  do  ano  pã§§ã_ 
do.  De  acordo  com  a  Secretaria 
de  Políticas  de  Previdência  So¬ 
cial,  a  elevação  se  deve  a  anteci- 
paçãp,  pglp  priffiêira  veri  do  par 
gaffl£A\tP  da  metade  do  13°  salá¬ 
rio  aos  beneficiários  do  sistema 
prpyi(]çjiciánc) 

Sem  pressa 

Por  falta  de  tempo  hábil,  o  no- 
vo  pjyflo  diretor  do  Kit)  só  deverá 
sei'  votado  e  aprovado  em  2007. 

A  Comissão  Especial  de 
Acompanhamento  dt>  Plano  Di¬ 
reto'  tem  reunião  mareada  ptuü 
terça-feira. 

Em  gestação 

Há  gagtp  garanta.  pffip  cari¬ 
nho  com  que  Lula  tratou  o  tuca¬ 
no  Gilberto  Mestrinho,  senador 
derrotado  nas  últimas  eleições, 
gue  ele  voltará. 

Mestrinho  guta?  em  breve 
o  futuro  Ministério  da  Amazô¬ 
nia,  ainda  em  ge§íáÇã8r 

Fazendo  média 

Lula  vfiá  ao  Rio  e  será  recebi¬ 
do  P&lã  gpygfmte  Pusinba 
Garotinho  no  dia  35,  quânfip  es¬ 
tiver  sendo  aberta  a  ABAV 
2006,  maioi'  feira  de  turismo  do 
Brasil.  A  organização  do  evento 
espera  ultrapassaras  24)  mil  visi¬ 
tantes. 


Robe r, ta  Qamasceno  com  CenUia  Borgerth  e  Glauríme  de  Castro  em  noite  de  saudade 
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Impasse  em  Brasília 

Mão  está  fácil  para  a  Transpetro  encomendar  26  navios  pqf 
cerca  de  US$  2  bilhões.  As  negociações  já  duram  quase  dois 
anos  e  o  Senado  ainda  não  acertou  aumentai'  a  capacidade  de 
endividamento  da  empresa.  Ma  última  segunda-rfeita,  houve 
novo  impasse:  o  Fundo  de  Marinha  Mercante  não  aprovou  a 
concessão  de  prjprfsfeLe  às  ohras  da  estatal. 

Armadores  priVA^IOS.  tanto  de  navios  mercantes  como 
de  barcos  de  apoio  pgra  plâtâfsffllâs,  temem  que  a  estatal 
raspe  o  tacho  e  deixe  o  Fundo  de  Marinha  Mercante  sem 

recursos  para  os  papfata§- 

Diante  disso,  foi  mareada  nova  reunião  do  fundo  p3X?  o 
dia  24,  qPãftdP  se  espora  resolver'  o  atual  impasse. 


Prestígio 

0  advogado  Antonio  Laert 
Vieira  JuuiPX  aceitou  pgr  anteci- 
P3Ç4P  o  convite  de  Cannen  Fon- 
tenelle,  candidata  à  ptgsiÇênçja 
da  OAiLRJ,  parp  sei'  o  futuio 
ppesiÇepte  da  Caixa  de  Assis¬ 
tência  dos  Advogados  do  Rio. 

Profissional  jfive.ip  e  de 
ptfeStígjp  mi  categoria,  Laert 
terá  carta  branca  psx?  melho¬ 
rai'  a  pgriüffiFUlÇP  de  uma  ins¬ 
tituição  com  mais  de  60  mil 
usuários  e  quase  4  mil  creden¬ 
ciados. 


Tempo  ao  tempo 

Q  pççljçlo  cie  recuperação  da 
Vasp,  concedido  pffip  juiz  Ale¬ 
xandre  Lazzarini,  pufie  operar 
milagres  na  empresa  aérea. 

A  companhia  teve  suspen¬ 
sas  todas  as  ações  que  corriam 
contra  a  empresa,  inclusive  os 
pgdiiQS  de  falência,  tempora¬ 
riamente  adiadus, 

Gantrole  total 

Além  da  classificação  de  ho¬ 
téis  em  categorias  de  uma  a  cin¬ 
co  estrelas  —  vale  dizei  simples, 
econômico,  turístico,  superior, 
luxo  e  super  luxo  —  o  hóspede 
terá  também  melhores  instala¬ 
ções  e  serviços  grafife.  O  re- 
gjijtXO  será  concedido  pgfo  Mi¬ 
nistério  (k >  turismo. 

Mais  jogo 

A  Loterj  já  estuda  relançar 
três  pj-ftdgtos  de  seu  estoque, 
A  saber  Cara  ou  Goma,  Triplo 
Sete  e  Explosão  de  Prêmios. 

Vendendo  de  tudo 

Com  o  apoio  da  Apex,  agên¬ 
cia  de  pmmqçãp  e  exportação, 
já  são  34)  franqueadores  no  ex¬ 
terior,  com  500  lojas  de  Angola 
aos  Estados  Unidos, 

Mais  dez  estão  em  negocia- 
çáP  pá,i'á  ainda  este  ano, 

Gr£3^e  langa 

Continuam  sem  solução  as 
negociações  salariais  na  BR  Dis¬ 
tribuidora.  A  grgyj:  demorará. 


....  ........  ■  Píer  Mauá  espera  335  mil  passageiros 

SS r  Temporada  recorde 

de  navios  no  porto 


ABQttWcffl  Jís 


Trinta  e  oito  navios  vão  atracar  na  cidade  até  junJiQ 


A  Assembléia  Legislativa 
do  Rio  gáftb.QV>  ontem  uma 
Comissão  Parlamentar  de  In- 
quiátp  (CRI)  par?  investigar 
irregularidades  no  mercado 
imobiliário.  A  CPI  será  ptesj- 
dida  pçjg  deputado  estadual 
Paulo  Ramos  (  I?JA3  ,),  auto'  da 
pmpõStá  Pãffl  afiação  do  grtl- 
pq.  Ocupações  iiTegulares  de 
terra,  lavagem  de  dinheiro  na 
compra  e  venda  de  iraóyeis  e 
sonegação  de  impostos  serão 
as  priQXidáJjfes  da  confissão. 

A  resolução  que  criou  a 
CPI  foi  pubJjçâd?  ontem  no 
Diário  Oficial  do  Legislativo. 
Segundo  Ramos,  imóveis  na 
Bana,  no  Recreio  e  no  litoral 
de  Niterói  serão  os  prifflêítS§ 
alvos  de  investigações, 

-  Há  denúncias  de  imó¬ 
veis  de  quaíxp  quartos,  com 
quatro  vagas  na  garagem.  que 
foram  adquiridos  por  R$  40 
mil  reais  e  depois  foram  re¬ 
vendidos  ppx  mais  de  R$  1 
milhão  -  revelou  o  deputado. 
-  Isso  é  lavagem  de  dinheiro. 

ôutra  preocupação  é  apu- 
rar  ocupações  irregulares  de 
áreas  de  proteção  ambiental  e 
obras  sem  Estudo  e  Relatório 
de  Impacto  Ambiental.  O  pra- 
m  para  conclusão  é  de  90 
dias,  podmlo  havei'  pgdidQ 
de  nova  CPI  ano  quA*  vem. 


Marcelle  Justo 

Oitocentos  e  trinta  turistas 
desembarcam  hoje  no  Píer 
Ivlauá ,  na  j^ona  Poi-tuárra, 
qUâUflP  atraca  o  navio  PI  ac 
Drmni.  Segundo  a  Associação 
Brasileira  de  Agentes  de  Via- 
ggíUS  (Abatí,  a  temporada 
2O0fi/3Ua7  terá  um  inctemen- 
to  de  30=%  no  número  de  na¬ 
vios  em  relação  ao  ano  pa§i?te 
do,  guranfip  aproximadamen te 
US$  105  milhões  (eeiXã  de 
R$  231  milhões).  Até  juífifiX 
335  mil  turistas  desembarca- 
tão  no  pqxtP  em  33  navios.  Se¬ 
rão  154)  atracações:  106  de  cru¬ 
zeiros  pçlp  costa  brasileira  e 
44,  internacionais, 

Um  dos  grmles  destaques 
da  temperada  -  que  terá  14  na¬ 
vios  páSSãnfip  ao  pais  pgfip  pri¬ 
meira  vez  -  será  o  luxuoso  Sea 
Dream,  que  fará  o  roteiro 
Rio/Bueuos  Afies  de  novem¬ 
bro  a  fevereiro.  O  super  iate 
tem  95  tripulantes  psra  aten¬ 
der  a  114)  pa§§ageÍLQ§- 

Para  receber  os  passággh 
ros,  o  Píer  se  pr.ep.ãtQU  com 
obras.  Mas,  apesar  das  melho¬ 
rias,  o  proridêUte  da  Abav, 
Luiz  Strauss,  lamenta  que  ain¬ 
da  haja  falha  na  pqr.t?  de  entra- 
da  carioca  pífio  mar. 


-  O  turista  já  teve  uma  im- 
ppe^ssãp  pior  ao  chegar  ao  Rio 
ali  e  pçfie  ter  melhor.  As  obras 
são  feitas  de  forma  gradativa.- 
Muito  já  foi  feito,  mas  a  área 
externa,  com  táxis  piratas  e 
pratea  segurança,  ainda  deixa  a 
desejar.  O  Píer  pode  ter  ainda 
um  toldo,  para  que  os  pusáa- 
gtms  uão  peguétfi  chuva  ao 
desembarcar,  além  do  tor  mais 


peSSQls  trabalhando  no  che- 
ck-iin  -  opina  Strauss. 

Nas  operações  de  embar- 
qge.  desembarque  e  trânsito,  o 
Píer  Mato  contará  com  aproxi¬ 
madamente  34)0  peSSQ&s,  en¬ 
tre  profisriuUílis  de  turismo  bi  ¬ 
língue,  seguranças,  caia-ega- 
dores  de  Irrgagem,  motoristas, 
médicos,  pararaédiços,  loj, tetas 
e  aulor.VikviU.is  porlJJ.ári.áS- 


Roliciais  do 
B.o.pe  serão 
ouvidos 


Q  juiz  Sidnev'  Rosa,  da  3;! 
Vara  Criminal,  aceitou  a  de¬ 
núncia  oferecida  pulo  Mi¬ 
nistério  Público  contra  seis 
PMs  ck)  Batalhão  de  üpera- 
Çges  Policmis  Especiais 
(Bram),  tés  pqjjmis  são 
acusaílos  de  execuUu  dois 
homens  durante  uma  ope¬ 
ração  na  Favela  de  Parada 
de  Lucas,  em  11  dejuUlP-  D 
magistrado  marcou  o  inter¬ 
rogatório  dos  acusados  p;u:q 
o  dia  22  de  novembro,  às 
13h.  Informaílo  da  decisão 
do  juiz,  o  comandante  do 
Bope,  te nente -coronel  Má¬ 
rio  Eérgio  Duarte,  informou 
que  conversou  à  noite  com 
seus  comandados  e  que 
eles  se  mostraram  "ãBâõlü- 
tamente  tranqüilos  e  con¬ 
fiantes  na  Justiça’ ’ 

O  pedifio  de  liminar  que 
se  refere  ao  afastamento 
das  funções  dos  polimis  e  a 
entrega  das  armas  até  o  jul- 
gaOtefitP-  f«i  indeferido  pe¬ 
lo  juiz.  Os  ppliçi.áis  ck)  Bope 
são  acusados  de  homicídio 
simples  de  Maurício  Jpsé  de 
Oliveira,  de  32  anos,  com 
cinco  tiros  nas  costas,  e  de 
homicídio  qrafihkáfip  na 
morte  do  rodoviário  Mar¬ 
cos  de  Almeida  Tomás,  de 
24  anos. 
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A  ^ive,  maior  operadora  de  serviços  de  telecomunicações  móveis  do  Hemisfério  Sul, 
em  conjunto  com  o  Oruuo  -taei  iàrasíl,  uma  das  maiores  empresas  de  entretenimento 
do  país,  estão  pf§§gjJtéiffl4P  3  cidade  do  Rio  de  Janeiro  com  uma  Casa  de  Espetáculos  de 
última  ggyaçãp-  Localizado  em  uma  área  priyjtegiaçla,  no  Aterro  do  Flamengo,  integrado 
ao  mAiví,  o  Vivo  Rio  representa  amplo  complexo  cultural  com  infra-estrutura  moderna 
de  som  e  luz,  além  de  pgssuÚ  a  arquitetura  modernista  assinada  p,p,r  Afforvso  Eduardo 
Reidy.  Vivo  Riu,  uma  Easa  com  o  que  há  de  melhor  em  conforto  e  tecnologia  para  você 
apreciar  os  melhores  espetáculos. 


-  I1 1.000  m2  de  área  construída. 
Estacionamento  pata  1.000  veículos. 

•  Bar. 

•  Restaurante. 

•  Foyer. 

•  Bois  lounges  com  música  ambiente. 

-  American  bar  ao  terraço. 

-  Elevador  interno  panflílffijçfi. 

•  Sala  de  espetáculos  dividida  em  três 
níveis:  platéia,  camarotes  e  suítes 
exclusivas. 

9  Salão  píit£\ítal  com  vão  livre  de 
3 .<000  m2  pata  3  platéia-  Vao  livre 
mesmo,  isto  é,  sem  colunas. 

-  Ar ‘-condicionado  ecológico. 

-  Completa  estrutura  de  segurança 
interna  e  externa  com  brigada 

própria, 

•  Áreas  de  acesso  pata  pertâÓStê§ 
de  necessidades  especiais. 


-  Venda  de  ingressos  através 

de  bilheteria,  pp,nté?\dp-y§Bí}a 
externos,  internet  e  telefone. 

-  Pontos  de  pagatJJgtllP  &  c°nta 

em  diversos  locais  da  Gasa  pata  evitar 
deslocamentos  e  filas. 

-  Cozinha  de  400  m?  de  área.  Estrutura 
de  buífet  pata  servir  a  até  2.500 
pp5§,Qa,s  sentadas  ou  a  até  6.000 
pescas  em  pí, 

Paíioamo: 
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TEMPO 


BRASIL 

Região  Sul 

Tempo  aberto  e  temperatura  amena. 

Região  Sudeste 
Chuva  no  RJ,  ES  e  leste  de  M6. 

Região  Centro-Oeste 
Instabilidade  e  chuva  em  MT,  GO  e  OF. 

Região  Nordeste 

Frente  fria  deixa  tempo  fechado  no  sul  da  BA. 
Região  Norte 

Tempo  fechado  no  oeste  do  AM. 

TEMPO  MAS  (ÁPflAIS 


TEMPO  SEGUE  INSTÁVEL  NO  ESTADO 

Areas  de  instabilidade  ainda  deixam  o  tempo  fechado  no  Rio.  Chove  de  fraco  a  moderado.Temperatura 
segue  em  declínio.  Ontem  a  mínima  foi  de  17,6°  no  Alto  da  Boa  Vista  e  a  máxima,  de  22,8°  em 
Realengo  (Inmet).  Amanhã,  dia  comera  com  névoa,  sol  aparece  entre  nuvens  e  ha  uma  pequena  chance 
de  chuvisco  a  partir  da  tarde.  No  domingo,  tempo  abre  um  pouco  mais  e  a  temperatura  sobe.  Na 
segunda  e  na  terça,  tempo  segue  firme. 
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21  \  25 


*São  João 
da  Barra 
23  \  26 


HOJE  NO  RIO  DE  JANEIRO 


Máxima 
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Estocolmo 
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Los  Angeles 
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Santiago 

8a 

25a 

Ensolarado 

-lh 
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MARÉS 

Porto  do  Rio  de  Janeiro  -  RJ 
Hoje 

Alta  01:09  1,1 

Baixa  08:09  0,1 

Alta  13:41  1,1 

Baixa  20:17  0,2 


Amanhã 

Alta  01:47  1,1 
Baixa  08:53  0,2 
Alta  14:06  1,1 
Baixa  20:56  0,2 


PRAIAS 

•  Próprias  •  Impróprias 


NASCENTE:  05:16 

m 


Climatempo 


O 

CHEIA 

05/11 


www.climatempo.com.br 


POENTE:  17:59 

m  » 


Flamengo 

Urca 

Leme 

Rep.do  Peru 
Souza  Lima 
Arpoador 
Maria  Quitéria 
Bartolomeu  Mitre 


•  Pepino 

•  Quebra-Mar 
O  Pepé 

•  Alvorada 

•  Macumba 

•  Prainha 

•  Grumari 

•  Guaraliba 


MINGUANTE 

13/10 


NOVA 

22/10 


CRESCENTE 

29/10 


ONDAS 

Ondas  de  1m  a  1,5. Ondulação  de  sudeste. 


(21)30059105 


% 


Capital  de  Giro 


Para  pequenas  e  médias  empresas 

em  até  24  meses 


atendimento  imediato  •  sem  burocracia 
sem  exigência  de  reciprocidade 
taxas  altamente  competitivas 


& 


BANCO 
CÉDULA  s.a 


R.  Gotifdlves  Dias,  65/67  -  Centro 
(21)  2221-5512/  2509-5011 
Fax.:  (21)  2232-1985 
www.ban<o<edala.<om.br 


asasasai 


I 


5*ry«;o»  do  Jornal  do  Brasil 

Para  assinar 


Classificados: 


Geral  e  Redação: 


REDAÇÃO 

Av.  Paulo  d»  Ronttn,  568  -  filo  Comprido 
C£P  20261-243  -  RJ  •  Rio  de  Janeiro 
•  (21)  2101-4000  •  Fax  (21)  21014428/4407  i 

cMaMJkMaiJr 

AfiÊNCUL  ià  E  PESOMSA 

(21)  2101-4348/21014142 1  F«.  21014146  • 


SERVIÇOS  AO  ASMMNTE 

(21)  23251000  *  De  segunda  a  sexta:  das 
07h  to  18h;  ‘Sábados,  domingos  e 
feriados:  das  7h  ôs  14h 


PARA  ASSINAR  -  UgM  (21)  2323-1000 

PhCÇfi  DE  ASSINATURA  (R$) 

Assinatura  com  débito  automfitJco  rvo  cart&o 
de  crédito  ou  débito  em  conta  corrrente 
(segunda  a  domingo),  RJ.MG  e  ES: 

•  Normal:  RS  48,90 

•  Assinatura  Promocional:  Consulte  a  central 
de  vendas  ou  Bcesse  o  site  wwwjbxombr 

VENDA  AVULSA  (RS) 

.  RJ,  MG  e  ES:  1,50  (dias  Gtets)  e  2,50  (domingos) 

•  SP:  2,00  (dias  úteis)  e  3,00  (domingos) 

•  DF:  2,00  (dias  Citeis)  e  3,50  (domingos) 

•  BA,  PE,  CE,  RS:  3,00  (dias  Qtels)  e  5,00  (domingos) 

CENTRAL  DE  ATENDIMENTO  AO  LEITOR: 

(21)  2323-1000  I  wwwjb.com  Jrr 

UGUE  E  ASSINE  O  NOVO  JB  COM 
PREÇO  PROMOCIONAL 


NiUCUÁM 

NotJdérlo  e  Revistas:  21014041 
dawlflcados:  21014170/21014185/ 
21014047  I  cUmMb conto 
Regionais  -  JB  Barra  (21)  21014100 
JB  Nlterél  (21)  21998550 
Para  mais  InformBÇ&es:  wwwjbxan.br 
Loja  Coftcabma 
Av  Nossa  Sra  de  Copacabana, 

978  lo]  102  -  Copacabana 
RJ  •  Telefax.:  (21)  25130808 

REPRESENTANTES  COMERCIAIS 

•  Salvador  (71)  3353-9760 
.  Fortaleza:  (85)  3272-3399 

•  Belo  Horizonte:  (31)  3296-9093 

•  Curitiba:  (41)  30238238 
.  Recife:  (81)  32238350 

•  Porto  Alegre:  (51)  3388-7712 

•  Florianópolis:  (48)  225-2720 

ANÚNCIOS  FÚNEBRES 

Diariamente  das  10  âs  19h. 

Telefones:  2122-1010/21014573 
PlanUSo:  Sábado  das  10  és  14h  (para  domingo), 
domingo  das  17  âs  20h  (para  2*  feira) 
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Escola  de  Padrão  Internaciona 

idweafã©  Bilingue 

Professores(as)  Tutores(as) 

Oferta  de  Tempo  Integral 


h ww.rnetodistadorio.edu.  t 
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Colégio 

Ml  BTftB  fj  ff, 

Bennett 


iwiE  rei 


www.lb.com.bi 
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ENSINO  EIV1  CRISE  ■  Professores  queixam-se  do  fim  eleitoreiro  das  políticas  adotadas  na  rede  pública 


A  educação  como  moeda  de  voto 


Aline  Duque  Erthal 
e  Renato  Grandelle 

Todo  fim  de  semestre  é  a 
mesma  coisa:  o  boletim  de  M.,  8 
anos,  vem  todo  colorido  de  ver¬ 
melho.  0  menino,  dizem  a  mãe  e 
as  professoras,  é  levado  e  não 
estuda.  Nenhuma  das  duas  ra¬ 
zões,  no  entanto,  é  suficiente  pa¬ 
ra  impedir  que  ele  passe  sempre 
de  ano.  Na  escola  de  M.,  como 
acontece  desde  2000  em  toda  a 
rede  municipal,  a  aprovação  é 
automática  até  a  segunda  série 
do  ensino  fundamental.  Sob  a 
alegação  de  garantir  a  perma¬ 
nência  dos  alunos  na  escola,  o 
método  acaba  por  mascarar  as 
deficiências  da  educação  pública, 


denunciam  os  professores. 

-  Não  sou  a  favor  de  reprovar 
sempre.  Mas  o  que  também  não 
pode  é  a  promoção  automática 
apenas  para  criar  uma  maquia¬ 
gem  estatística  e  conseguir  mais 
verbas  para  a  prefeitura  -  recla¬ 
ma  Vera  Nepomuceno,  coorde¬ 
nadora-geral  do  Sindicato  Esta¬ 
dual  dos  Profissionais  de  Educa¬ 
ção  (Sepe). 

Entre  os  muitos  problemas 
que  os  educadores  enfrentam  na 
rede  pública  de  ensino  -  e  que  o 
JB  vem  denunciando  desde  do¬ 
mingo  -  está  o  uso  eleitoreiro  da 
educação.  Assim  como  a  aprova¬ 
ção  automática,  professores 
queixam-se  de  mudanças  cons¬ 
tantes  na  grade  de  estudos,  com 


o  objetivo  único  de  dar  visibilida¬ 
de  a  políticos  ou  de  criar  mano¬ 
bras  no  orçamento. 

Caso  do  método  que  já  levou 
M.  à  segunda  série:  cada  aluno 
que  demora  mais  de  oito  anos 
para  completar  o  ensino  funda¬ 
mental  custa  25%  a  mais  que  os 
não  repetentes  para  os  cofres 
públicos.  Segundo  o  consultor 
em  educação  e  ex-secretá- 
rio-executivo  do  MEC  João  Ba¬ 
tista  Oliveira,  em  todo  o  Estado, 
cerca  de  300  mil  alunos  são  re¬ 
provados  por  ano,  representan¬ 
do  um  gasto  de  R$  500  milhões. 

-  Este  dinheiro  poderia  ser¬ 
vir,  por  exemplo,  para  aumentar 
o  salário  dos  professores  -  pon¬ 
dera  João  Batista. 


Há  um  projeto  em  discussão 
na  prefeitura  para  estender  a 
aprovação  automática  ou  siste¬ 
ma  de  ciclos  até  a  oitava  série. 
Mas  Vera  questiona: 

-  Sem  retenção,  a  prefeitura 
tem  menos  gastos  com  o  ensino. 
E  este  dinheiro  foi  investido  em 
quê?  Além  disso,  querem  imple¬ 
mentar  o  segundo  e  o  terceiro 
ciclos  já  no  ano  que  vem,  sem 
antes  avaliar,  junto  com  os  pro¬ 
fessores,  os  resultados  do  pri¬ 
meiro.  Por  que  tanta  pressa? 

A  Secretaria  Municipal  de 
Educação  nega  que  a  implemen¬ 
tação  do  sistema  de  ciclos  signi¬ 
fique  redução  de  custos. 

Vera  e  João  Batista  concor¬ 
dam  que,  para  o  sistema  de  ci¬ 


clos  ser  implementado,  são  ne¬ 
cessárias  a  elaboração  e  execu¬ 
ção  de  um  programa  de  ensino 
adequado,  além  de  formação  e 
orientação  especificas  para  os 
professores  trabalharem  nesse 
sistema. 

O  vereador  Eliomar  Coelho 
(PSOL)  também  defende  o  in¬ 
vestimento  na  formação: 

-  O  aluno  deve  ser  aprovado 
por  mérito.  É  um  absurdo  ele 
avançar  sem  ter  aprendido  o 
conteúdo  básico  para  ganhar  a 
vida  e  se  tomar  um  cidadão. 

■  Leia  amanhã:  O  desafk)  do  vestibular 


■  Leia  e  opine  no  JB  Online. 
www.jb.com.br/24  horas 


i 

alunos  são  reprovados 
por  ano  no  Estado 


Os  cofres  públicos 
têm  de  investir^ 
a  mais  nos  éSmif /O 
alunos  repetentes  para 
que  eles  atinjam 
o  nível  de  ensino  desejado 


R$500 

:í?3!i 

por  ano  é  o  gasto  com 
alunos  repetentes 


Na  grade  curricular,  de  cidadania  a  aulas  sobre  trânsito 


Quando  entrou 
na  escola,  meu 
filho  não  sabia 
ler.  Continua  não 
sabendo.  De  que 
adianta  passar  de 
série  assim? 

Marllze  Santos  ,  mãe  de 

M..  estudante  da 
segunda  série 

O  aluno  deve  ser 
aprovado  por 
mérito.  É  um 
absurdo  ele 
avançar  sem  ter 
aprendido  o 
conteúdo  básico 

Eliomar  Coelho,  vereador 


Enquanto  a  prefeitura  se 
esmera  em  garantir  a  aprova¬ 
ção  de  seus  alunos,  os  depu¬ 
tados  da  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  enchem  a  pauta  com  no¬ 
vas  disciplinas.  A  última  a 
passar  pela  casa,  apenas  11 
dias  depois  do  acidente  de 
carro  que  matou  cinco  jovens 
na  Lagoa,  foi  educação  para  o 
trânsito.  Na  fila,  projetos  que 
levariam  os  professores  a  en¬ 
sinar  cidadania,  cultura 
afro-brasileira,  noções  de  po¬ 
lítica  e  até  o  Código  de  Defesa 
do  Consumidor. 

Os  gastos  para  tirar  as  dis¬ 
ciplinas  do  papel  não  preocu¬ 
pam  os  parlamentares. 

-  A  Ordem  dos  Advogados 
iria  se  encarregar  de  qualifi¬ 


car  os  professores.  O  serviço 
seria  feito  gratuitamente  - 
garante  o  deputado  André  do 
PV,  que  propôs  a  criação  da 
matéria  formação  cidadã. 

O  projeto  foi  vetado  pela 
governadora  por  criar  gastos 
para  o  Estado,  mas  está  de 
volta  à  pauta. 

-  A  Rosinha  veta  tudo  o 
que  eu  faço  -  protesta.  -  É  re¬ 
taliação  política,  mas  vamos 
derrubar  o  veto  no  plenário. 

O  presidente  da  Alerj,  Jor¬ 
ge  Picciani,  teve  mais  sorte. 
Conseguiu  emplacar  a  disci¬ 
plina  educação  para  o  trânsi¬ 
to.  Só  falta  discutir  detalhes, 
como  a  contratação  de  pro¬ 
fessores  e  se  realmente  será 
uma  matéria. 


-  Não  sei  se  vão  contratar 
alguém  ou  só  capacitar  pro¬ 
fessores,  e  se  as  aulas  forma¬ 
rão  uma  disciplina  indepen¬ 
dente  ou  entrarão  no  conteú¬ 
do  de  história  -  revela  o  depu- 


Educadora  teme  que 
novas  matérias 
tirem  tempo  das 
tradicionais,  como 
português  e  história 

tado.  -  A  Secretaria  de  Edu¬ 
cação  é  quem  vai  decidir. 

Diplomático,  Picciani  ava¬ 
lia  que  seus  colegas  são  "ex¬ 
celentes”  quando  legislam 
sobre  as  salas  de  aula.  Já  An¬ 


dré  do  PV  é  mais  crítico. 

-  Existem  várias  leis  que 
são  feitas  só  para  a  platéia  -  opi¬ 
na,  apressando-se  em  tirar  o 
seu  projeto  do  julgamento. 

Espantada  com  a  criativi¬ 
dade  dos  parlamentares.  Sô¬ 
nia  Leite,  da  Faculdade  de 
Educação  da  Universidade 
Federal  Fluminense,  reco¬ 
menda  cautela  na  criação  de 
novas  disciplinas. 

-  Os  deputados  não  de¬ 
viam  aproveitar  certas  situa¬ 
ções  para  dizer  que  estão  fa¬ 
zendo  alguma  coisa  pelo  cur¬ 
rículo  -  critica.  -  Vai  sobrar 
para  o  professor,  que  perde 
tempo  para  ensinar  matérias 
mais  importantes,  como  portu¬ 
guês,  história  e  matemática. 
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VAREJO  ■  Padaria  que  descumprir  lei  poderá  ser  multada  em  até  R$  50  mil 


IMÓVEIS 

Empréstimo 
dobra  em 
setembro 

Dados  da  Associação 
Brasileira  das 
Entidades  de  Crédito 
Imobiliário  e  Poupança 
(Abecip)  mostraram 
que  as  operações  de 
financiamento 
imobiliário  com 
recursos  da  poupança 
atingiram  R$  779,5 
milhões  em  setembro, 
uma  alta  de  100%  em 
relação  ao  mesmo  mês 
de  2005.  As  unidades 
chegaram  a  8.793.  No 
ano,  já  foram  liberados 
R$  6,7  bilhões. 

COMÉRCIO 

Superávit  foi 
delJS$2,2  bi 

0  crescimento  do 
superávit  comercial  e  a 
redução  do  envio  de 
lucros  ao  exterior 
influenciaram  de  forma 
positiva  o  resultado 
das  contas  externas. 
Em  setembro,  o  Brasil 
registrou  superávit  de 
US$  2,276  bilhões  na 
conta  que  registra 
todas  as  entradas  e 
saídas  de  moeda 
estrangeira  do  país. 

ENERGIA 

Morales 
garante  gás 

O  presidente  da 
Bolívia,  Evo  Morales, 
disse  ontem  que 
jamais  faltará  gás 
natural  boliviano  para 
o  Brasil.  O  Brasil  e  a 
Bolívia  assinaram,  em 
1999,  um  acordo  de 
fornecimento  de  r ' 
natural  até  2019  mo 
período,  devei  ser 
enviados  ao  Brasil  30 
milhões  de  metros 
cúbicos/dia  do  insumo. 

TRABALHO 

Emprego  sobe 
pelo  9o  mês 

Pelo  9o  mês 
consecutivo,  cresceu  o 
número  de  empregos 
com  carteira  assinada 
no  país,  segundo  dados 
do  Cadastro  Geral  de 
Empregados  e 
Desempregados 
(Caged).  Em 
setembro,  foram 
criados  176.735  postos 
formais  de  trabalho  no 
país. 


Pão  francês  passará  a  ser 
vendido  por  quilo  hoj  e 


DEISI  REZENDE 


Na  balança:  consumidores  ganharão  com  mudança 


Juliana  Cariello 

A  balança  vai  entrar  de  vez  na 
rotina  do  consumidor  e  chega 
agora  às  padarias.  A  partir  de  ho¬ 
je,  o  pão  francês  deverá  ser  ven¬ 
dido  a  quilo  e  não  mais  por  uni¬ 
dade,  seguindo  determinação  do 
Instituto  Nacional  de  Metrolo¬ 
gia,  Normalização  e  Qualidade 
Industrial  (Inmetro).  Segundo 
especialistas,  para  o  consumi¬ 
dor,  a  mudança  é  positiva. 

Levantamentos  feitos  pelo 
órgãos  de  regulação  em  todo  o 
país  verificaram  defasagem  de 
até  15%  no  peso  padrão  dos 
pães.  Pela  norma  até  então  em 
vigor,  o  pão  francês  deveria  pe¬ 
sar  50  gramas.  Em  alguns  casos, 
foram  encontrados  pães  com  até 
42  gramas.  Em  junho,  o  governo 
editou  medida  que  determinava 
a  venda  por  peso  e  dava  até  hoje 
prazo  para  que  as  padarias  se 
adequassem  à  norma.  Quem  de¬ 
sobedecer  a  medida  poderá  ser 
multado,  em  valor  que  varia  de 
R$  100a  R$50  mil. 

-  Não  haverá  mais  prejuízo 
ao  consumidor,  pois  o  pão  será 
comprado  por  quilo  -  afirma  o 
professor  PhD  da  Faculdade  de 
Informática  e  Administração 
Paulista,  Marcos  Crivelara. 

Para  os  consumidores  entre¬ 
vistados  pelo  Jornal  do  Brasil, 
a  mudança  é  positivo. 

-  Quando  se  compra  por  uni¬ 
dade,  uns  pães  são  maiores  e  ou¬ 
tros  menores  e,  apesar  das  dife¬ 
renças  de  tamanho,  pagamos  o 
mesmo  valor  -  constata  a  enge¬ 
nheira  Rosa  Shor,  47  anos.  - 


Com  o  novo  sistema,  vou  pagar 
exatamente  pela  quantidade  que 
estou  levando. 

O  ator  Iran  Melo,  de  47 
anos,  acredita  que  o  comer¬ 
ciante  também  poderá  se  be¬ 
neficiar  com  a  novidade  que 
beneficia  os  consumidores. 


-  Quem  compra  três  pães 
continuará  pedindo  três,  então, 
se  o  padeiro  os  fizer  um  pouqui¬ 
nho  mais  pesados,  a  padaria  po¬ 
derá  ganhai"  mais  dinheiro  -  diz. 


■  Leia  e  opine  no  JB  Online. 
www.jb.com.br/24  horas 


www.puc-rto 


Com  o  novo 
sistema,  vou 
pagar 

exatamente 

pela 

quantidade  que 
estou  levando 


Rosa  Shor, .  engenheira 


As  padarias  vão 
incrementá-los 
com  recheios 
variados,  o  que 
agregará  valor 

Marcos  Crivelara, 

professor  da  Faculdade 
de  Informática  e 
Administração  Paulista 


^Mudança 

sofistica 

produto 

A  mudança  no  tamanho 
dos  pãezinhos  deverá  provo¬ 
car  inovações,  como  uma 
maior  variedade  na  oferta  do 
produto.  Segundo  o  profes¬ 
sor  Marcos  Crivelara,  a  ten¬ 
dência  é  que  os  pães  fiquem 
menores,  para  evitar  núme¬ 
ros  quebrados  no  pagamen¬ 
to,  e  mais  sofisticados. 

-  As  padarias  vão  incre¬ 
mentá-los  com  recheios  va¬ 
riados,  o  que  agregará  valor 
ao  produto  e  poderá  servir  de 
chamariz  paia  novos  consu¬ 
midores  -  aposta. 

O  gerente  da  Confeitaria 
Ifio  Lisboa,  Jerônimo  da  Sil¬ 
va,  55  anos,  acha.  contudo, 
que  o  pão  a  peso  não  vai  afetar 
a  lucratividade  da  empresa. 

-  Vendo,  por  dia,  3  mil 
pães,  cada  um  a  R$  0,35.  e 
não  espero  que  as  vendas 
aumentem  ou  diminuam 
por  conta  do  sistema  a  peso 
-  prevê  o  gerente,  que 
adianta  que  o  preço  do  quilo 
será  de  R$  7. 

A  gerente  da  Confeitaria 
e  Lanchonete  Ipanema.  Sil¬ 
via  Helena  Custódio,  28 
anos.  constatou,  na  prática, 
que  vender  a  quilo  não  mo¬ 
dificou  a  arrecadação.  A  pa¬ 
daria  começou  a  vender  pão 
francês  desta  forma  no  dia 
15  de  setembro,  mas  só  aca¬ 
bou  com  a  venda  por  unida¬ 
de  hoje.  (J.C.) 


H  Principais  fatos  da  economia  nacional  e  internacional  chegam  primeiro  no  seu  celular.  Envie  um  SMS  com  o  texto  L1G  ECO  para  o  numero 
U  46921  (Vivo  -  R$  0,10  por  msg)  ou  52052  (Oi ,  BrT  e  CTBC  -  R$  0,15  por  msg) 
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MINERAÇÃO  ■  No  Pará,  índios  desocupam  Carajás 

V ale  vence  etapa 


PARCELAMENTO  EM  ATE  12X 
para  acessórios  de  todos  os 
tipos  de  aparelhos  e  marcas. 


Econômico  para  compra  da  Inco 

Descuido  traz 
Refis  de  volta 


teu-se  a  acelerar  o  desenvolvi¬ 
mento  do  projeto  de  níquel  de 
Voisey’s  Bay  ,  expandir  os  in¬ 
vestimentos  em  exploração, 
pesquisa  e  desenvolvimento 
por  um  período  de  três  anos,  in¬ 
vestir  em  responsabilidade  so¬ 
cial  e  ambiental  e  manter  os 
compromissos  da  CVRD  lnco 
com  as  comunidades  onde  rea- 


Conselho  da 
empresa  aprova 
distribuição  de 
dividendos  a  partir 
do  dia  31 


■  Leia  e  opine  no  JB  On<ine 
www.j  b. com.br/24horas 


Só  com  a  Vivo  você  pode 
falar  muito  mais  e  pagar 
muito  menos. 


Samsung 
Elegance  Cam 


Motorola 

A840 


Nokia 

2255 


Câmera  Digital 
Vivo  Fato  Torpedo 
Vivo  Downloads 
Toques  Polifònicos 
Vivo  WAP 


Câmera  Digital 
de  1.2  MP 
MP3  Player 
Vivo  Downloads 
Viva  Voz  Integrado 
Vivo  WAP 


Vivo  Torpedo 
Display  64K  Cotes 
VivaVoz  Integrado 
Rádio  FM 

Toques  Polifònicos 


VIVO 


vivo  pôs  m 

De:  RS  499,00  «j| 

Poi:  RS  249.00 
à  vista  ou 

10x  29.07  ^ 

Total:  RS  290.70 
A  partir  do  Vivo  Escolha  90 
1  aparelho  por  CPF 


Vivo  Pós  [ 

De:  RS  149.00  , 

Poi:  R$  99.00 

à  vista  ou 

10X  11.56 

Total:  RS  115,60 

A  partir  do  Vivo  Escolha  90 

1  aparelho  por  CPF 


Vivo  Pôs  jjg/ 

De:  RS  799,00  1 

Poi:  RS  749.00  l  '  N 

à  vista  ou  v'' — 

I0X  87,45 
Total:  RS  874,50 
A  partir  do  Vivo  Escolha  180 
I  apaielho  por  CPF 
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Maria  Sílvia 
é  a  nova 
presidente 
da Icatu 

Ricardo  Rego  Monteiro 

Quando  o  mês  de  jqjieirp  co¬ 
meçar,  a  cadeira  da  prudência 
da  Icatu  Hartford,  a  maior  se- 
gpj^dpra  independente  do  Bra¬ 
sil,  vai  estar  ocupada  pela 
ex-número  um  da  CSN  Maria 
Silvia  Bastos  Marques.  Apre¬ 
sentada  ontem  como  a  executi¬ 
va  qpe  dará  continuidade  ao 
trabalho  desenvolvido  pêlo 
atual  dono  do  postp,  Marcos 
Falcão,  a  ex-secretária  de  Fa¬ 
zenda  do  Rio  de  JansÍS>  se  pp§- 
para  não  sá  para  lançar  novos 
pr.QdMtos  como  também  pata 
abrir  o  capital  da  seguradora. 
Falcão,  que  vai  assumir  em 
japeirp  a  presidência  do  novo 
Conselho  de  Desenvolvimento 
Estratégico  criado  na  compa¬ 
nhia,  revela  que  a  estratégia  vi¬ 
sa  duplicar  o  tamanho  do  grupo 
a  cada  quatro  anos. 


Polícia  prende  60 
por  fraude  no  INSS 


A  Polícia  Federal  prendgu 
ontem  60  pessoas  acusadas  de 
integrar  uma  qyâdriií)?  QUf» 
nos  últimos  cinco  anos,  prati¬ 
cou  fraudes  de  R$  200  milhões 
à  Previdência  Social.  Foi  o 
maior  desvio  descoberto  este 
ano,  segundo  o  Ministério  da 
Previdência  Social.  Q  valor  se 
aproxima  do  total  desviado  pe¬ 
lo  esquema  da  advogada  Jorg)- 
na  de  Freitas,  considerada  a 
maior  fraudadora  do  INSS, 

Das  60  pessoas  detidas  em 
três  Estados  (Rio,  Paraná  e 
Goiás)  péla  operação  Anos 
Dourados,  41  são  servidores 
do  Instituto  Nacional  do  Segu¬ 
ro  Social  (INSS).  Segundo  as 
investigações ,  os  fraudadores 
inseriam  vínculos  emprega tí- 
cios  falsos  no  sistema  do  INSS 
e,  assim,  conseguiam  obter 
benefícios  fraudulentos,  que 
eram  vendidos  pfír  valores  en¬ 


tre  R$  6  mil  e  R$  10  mil. 

Um  dos  acusados  de  envol¬ 
vimento  no  esquema  é  Carlos 
Alberto  Balbi  Moura,  verea¬ 
dor  de  Nova  Fribungo  p§Js 
PPT.B  e  candidato  a  deputado 
federal  nas  últimas  eleições.  A 

Servidores  do  INSS 
criavam  falsas 
benefícios  e  os 
revendiam  por  até 
R$  10  mil 


caso  de  Moura  foi  remetido  ao 
Ministério  Público  Eleitoral, 
Moura  foi  prêSP  e  seu  advoga¬ 
do  não  foi  localizado, 

A  FF  informou  que  conse- 
guiy  suspender  lfr&l  falsos 


benefícios  qye,  juntos,  soma¬ 
riam  R$  4  milhões  e  outros 
1.318  vínculos  que  seriam  in- 
seridos  no  sistema  da  Previ¬ 
dência  bocial.  O  valor  máximo 
dos  benefícios  era  de  R$  2.800 
-  o  teto  prêyMençiánp  é  de  R$ 
ôs  envolvidos  na  in¬ 
vestigação  disseram  que  vão 
ouvir  as  pe^qas  que  recebiam 
os  benefícios  e  não  descartam 
a  hipótese  de  pimdlf  J9§- 
À  operação  foi  iniciada  em 
fevereiro,  depois  que  uma  au¬ 
ditoria  do  INSS  descobriu  a  in- 


Fo.liiiapr.ess 

■  Leia  e  opine  no  JB  Online, 

www.iU.eQJXitxr,  /24  horas 


serção  de  vínculos  emprega tí- 
PF  indica  que,  em  troca  de  cios  falsos  em  Nova  Friburgo, 
conseguir  os  benefícios  frau-  O  chefe  da  quadril!)?  foi  idenü- 
dulentos,  ele  pedi?  votos.  Q  ficado  como  J.QSé  Carlos  Bar- 

cellos,  um  dos  prêSQS  ontem. 


Déficit  da 
Previdência 
triplica  em 
setembro 

Fernando  Nakagawa 

.  BRASÍUA.  O  pagamento  an¬ 
tecipado  da  prjmeira  pãfí&fa  do 
13°  salário  de  aposentados  fez  o 
déficit  da  Previdência  bocial  dis- 
pjirar  no  mês  pasMílP-  Q  rombo 
fechou  em  R$  8.S66  bilhões. 
Descontada  a  inflação,  o  vaiar  é 
207%  maior  do  que  o  registrado 
em  setembro  do  ano 
Ante  agosto  deste  ano,  a  expan¬ 
são  é  de  175£Sfe.  O  secretário  da 
Previdência  Social,  Helmut 
Schwarzer,  minimizou  os  nú¬ 
meros, 

-  Esse  resultado  será  com- 
petisaílp  com  °  não-pagamento 
integrai  do  13u  em  dezembro  - 
disse  o  secretário. 

No  mês  pas§a&>’  a  arrecada¬ 
ção  líquida  atingiu  R$  10,419  bi¬ 
lhões,  mas  não  foi  suficiente  pa¬ 
ra  fazer  frente  a  pagamentos  de 
R$  Í&986  bilhões. 


Fonte:  InvestMews 


MERCADO  A  VISTA 


Maiores  altas 


SERVIÇOS 


Imposto  de  renda 


Contribuições  ao  INSS 


Seguro  desemprego 


Títulos.  íos  □ 
MICHELETXO  PUA* 
SULTEPA  BNr^ 
TUPYPOA 
SÃO  CARLOS  QÍJ 
GiSP  ON  ‘  Ui 
BAMESTES  ON 
mm  mm 
LOCALIZA  QMNWW* 
TURY.QNV«,r^,~ 
AESELPAQN 


□  O  _  *=> 


1=1  1  S  . 


1  =1  1  B. 


iF<r  =i  o . 


r«v/i  [  =i  3  :=< 


AON*  1  I 


.Pfeqo.^OsQ^o 

,0.49  .48,015 
<0.99,  Am 
13,5  ,  J4,9,Q 
,  AZ.Q  <j.9,19 
MM  ,TM 
J)J 3  ^.749 
32,«_646 
J24,  -sõ£Q 
^19,  = 

.144 


Rendimentos  em 
Outubro 

Ate  l  .287,1 2 

Bc  1 . 25/jl  3  3 
2.812,08 

Acima  de  2.512,08 


Alíquota,  Deduzir 

(%) ,  , 

Isente 

15. 

27.5  502,88 


■  Dâduçêós; 

-  RS  1 2hMi  [?,(,>,!  depouduriltí; 

.  rs  li.357. il  2  po.r  iij3o^*iiiVUuUíí'ia  |,ai .*1 
(•IWIIl'  j*í  eomplutiiu  uni ií»í 
-Pensffc)  alimtul.CiUi  liiUriiil* e 
l'uu,u,iiI,uiíisvík' 


AUTÔNOMOS,  EMPREGADORES  E  FACULTATIVOS 

Salário  base  de.  xv , ..  ,AUqwçta  A  p9Sãr  RS 

contribuição  nn 

de  350,00  a  2.801 ,82  20  de  70M  a 

3DU,áD 

ASSALARIADOS,  DOMÉSTICOS  E  TRABALHADORES 
AVULSOS 

Salário  de  contribuição  (RS) 

ate  840, §§ 

de  849,66  ate  1 .050,00 
de  1.Q5fl(01  alé  1 .400,9(1 
de  t  .480(92  ató  2.801,82 

Empregador 


Alíquota  INSS  [%) 

7.66 

8.65 

9.00 

11.00 

12.00 


■  tol»  pa®  IWpíUltriÜí!:- 

-  FlfftlWHÍtS.  t*t.t  cfckU  t  d*'  cáttkl  WCí* 

-  l*6«í»çfw»  li*1  tbii  k5 

fcaK^»  tí^ofeS  HtíjüHl  Itif  idtiü 

1*11  ti  Ml  tk  HtíMUlU»!  »' 

tit^úi*  MiT  íeMii  alá'  o.  pHfflMKs*  ^ 
utill  fttSgABhlllC  Aí>V6^-.  o 
veitciHiWiiUi.c  liíi  átifésiJiWA'  de 

Salário  família _ 


Remuneração,  çOufifa  (BI) 
ate  RS  435á6s<3  l  i  ^  r22s3í 
de  RSá3fi5Õ2.s-7 .  i  i 
ate  RS  684,67 


(jjik.vil.uv.'  h  vaita  db<  Sidas»'  Míalb'  4,».  iilliwoâ 
Uéf.  HttSAtf.  e  apli.^-Ai-'  «ai  labwiii  ahuuo. 

Faixas  de  Salário  Vator  da  Parcela 
Médio 

Ate  RS  57737  Multiplica-se  o  salário 
medio  par  0j8  (8Q%) 

Mais  de  RS  577.78  0  que  exceder  a  577.77 

multiplica-se  por  Qü  (S0%) 
e  soma-se  a  462.21. 

Ate  RS  96»MtL=s , «  »  ■  i —  i  -  , 

Acima  de  RS  968^4  RS  654^5  nwauavateente 

■  VisÍMUiiiiCi.i  p.nyr  4t‘  Míui  S.iliirid  \ i i (11(11^ t, 

Kâ-  tüw>,:  0)  vaCí  4»>  1  itãt'  ptílfeç,1  ** 

ittíaMittri  i,..1  vaCn  4»1  SuiUiiit, '  Vlitmii.. 


at 


ND0S  DE  INVESTIMENTO 


Fundois  de  ações^ 


Instituição  Financeira 
t  <  .Guopardo  SLW 
■ti  < Oeraçao  -FIA 
s  dOtbe  Value  FIA 
e  isNossa  Eaixa  Ações 
&  sBradesco  Tempteton  FVL 
b>  çQuest  Ações  FIA 
k  igGWI  Private 
&  i  Tarpon  HG 
»  cGWIFIA 
to>  Access  FIA 


P.  Liquido 

15.759.042,75 
119.948.685,6,1 
18.044.213,35 
12. 856.438,, 1,1 
12.090.513,02 
4.928.22,161 
196.503.675,50 
266.616.763^7 
83.808.28351 
1 5.269.475 J3 


Ac.  Ano 

56.82 

53,9 

46.58 
44,67 
43,84 

42.58 
39,19 
36,93 
36,63 
35,28 


MERCADO  FINANCEIRO 


índiGes  de  preços  (%) 


Fundos  referenciados  -  Dl 


Instituição  Financeira 

t  ,  aABN  AMR0  Fl  Raf  Dl  Credit  (||) 

%  xABN  AMR0  Ref  Dl  Credit  Plus  (EIQ) 
a  c-Citisovereign  Selic  (EIC) 

*  BÊRAM  Fl  Rei  Dl  Rubi  (El) 
s  nBNP  Paribas  Targus  (EIC) 

6.  RReguJus  Ref  Fl  (Fl) 
ki  sSpecial  Ref  Dl  Fl  (Fl) 
a,  sSudaroeris  Ref  Dl  Private  (El) 
g  Btadesco  Fl  Ref  Dl  União  (El) 
io  ttau  Perfil  Ref  Dl  Fl  (El) 

Fundos  de  previdência 


P.  Líquido. .  a&ç.Aho 

t.977i2Q&.219fiJ.ei  iT2,6^ 

S2:678á46)99.  99  i  i  i 

Ii1&72&,â2fel6, 18  11 4??Ã^ 
10i6S4v0^íS74í39,3Ç)  í^iíá 

JJ 

"V8440&ft.ê60<íí4,74 1  i 
4F.806c5tói&83t6?,c5v  ii^iá§ 
S1íb8il25&a0,  80  I  1 
^.QGâriQ9Ã»B34í2 J ,2ii  li 
4^084097^5,  95  í  1 


Instituição  Financeira 

i  rMapfte  Gorporate  RF  Pfflv  Fl 
ki  iRealprev FiX  Exctus 
j  iPaok  Fóí  160  Fl  RF 
4  UiBB  AIG  Gotporate  IV  Fl 
&  ^prev  PG&L  Fl  RF 
»  ,  UBB  AlG  Corporate  III  Fl 
t  líIBB  AIS  Gotporate  I  Fl 

*  íSantander  Banespa  Fl  RFiV 

*  TÍqpáziD  Azul  PfiBL  Fl  RF 
io  itaii  Flexprav  XV  RF  F16FI 

Fundos  de  renda  fixa 


P.  Liquido 

106.229.173,02 
369. §§3,586.21 
66.847.797 A2 
200.433.223^4 

66.999. 137.67 
91.04S.592J4 

967.044.555,32 
191. 886.306 A4 

83.472.350.67 
785.761.067,83 


Ac.  Ano 

12.9.1 
12,06 
11,96 
11,95 
11,93 

11,9 

11,82 

11,79 

11,77 

1 1 3 .1 


Índice 

tNRE  (USD 
tPGA(igi) 
IGP-M(EOy) 
fiPJH  (FGV) 
IPAiDI  (FGV) 
IPe-dll  (E@V) 
91664)1  (ESV) 
lfiP-J0  (EiV) 
UP6-BJ  (ISV) 

iPG-FIPE 

ICV-DIEESE 


SETEMBRQ,.  >Nü4n(ti,ÇR 
0)16  [  263638^ 
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0,29.') 
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0>2&s 

0)19  ^ 

0)1  L  i 

0,2f , 

0)19  -) 

0>26s  d 


ice  AAnp  Ac.  IZmeses 

2as.tfe_í)^loIa2 

-OO  123.  3)19 

342<S&1.  s  <s  i2t.2|62  .  2  <3  =  3  . 

3SJV.8  i  .  1  1  =  3  .  Vi 

363*378 *2-2^ 
265)7457^4.04, 

.  04  □  2  . 

34067  .67  m  .21=^ 

34S6IK  .90  261  2.3  1  =2 _ 

3(y«?§§  2  3  J  r  ^  .  13=3.  3(3? 

26i335333sa,57 -  -  188 


Câmhio  e  oure 


0)39. . ,  4734  J&  1 7  4 .301 


2,45 


T)  t- (Miíttn.-  Itttíi)  Uliloiill,'  |Ht|,  lt>‘  alugu»51» 

PWTVBRÕ 


TR,  Poupança  eTBF 


Fechamento  (RS) 

Comercial  (MáiÇ3d,Q) 
PTAX 
Paralelo 
Turismo 
Moedas 
Goraa  (teueg3) 
Coroa  Checa 
Corna  Dinamarquesa 
Coroa  Sueca 
Eura/Com.  Europeia* 
Franco  Suíço 
lene  (Japão) 

Libra  Esterlina  * 

Peso  Argentino 


Período 

13/itfl  a  13M 112006 
14740  a  14/1 1/2006 

157.10  a  15/11/2006 
16/40  a  16/1 1/2006 

177.10  a  17/1 1/2006 
18/40  a  18/11/2006 


Tft.<  =  T  ,  JJBF  Poupança 

0)i54â)ç>  c0^6622 i  10.66557 
0)l2Qâboi  c068^t)  o.ií6^\§ 
6)1600)0  .1  «03)1)4 1  io.665l^ 

0)1665ss  ilOâ©)  o.fl6^?? 
0)1733)3 1  i  !.<0548sii  io.^6Z42 
0)178Qío  i1tQ5®3  o.fl6ZA§ 


Compra 

2.140 
2.1379 
2.25 
2.075 
EmUSS 
6.634,1,0,7068860 
22,4400 7  22. 4  7 1 0 
5,9044076,90490 
7.31720,/  7.31 770 
1,262907,1.26320 
1.25670/  .1,^8700 
1 1 3,14  0  7 .1 J  8, 1  §0 
1678207,1,87860 
3.083607609050 
RS 
s/c 


Venda 

2,14.1 

2.1387 

2.35 

2.225 


Var.  (%) 
6.14 

0.22 


0.45 
Ecn  reais 
0,319633/0,316968 
6,Q95íL4O)/<O.(O95308 
0,382053/0, 362240 
0.2921,53/0^92284 
2.698a&/27!016,1 
1.70080)/ 1 .7,0184 
0fai8flfl3/O0, 18,108 
4.&1, 540 1/4 .0 ,1 755 
0.691,763/0692248 
Variação 


Duro  BM&F 

GamportamsntP  dos  índices  no  dia 


instituição  Financeira 

I.  bBNP  Paribas  tafiaçáo  Fl  RF  (El) 
k  ,  ,üBO  Pfiiv  Social  Fl  RF  (ÍT) 

* ,  1  iíRNP  Paribas  Pré  Fl  RF  (El) 

*  fFI  RF  Metca4to  Toj)  (El) 

s ,  1  bBLSC  Pratico  (El) 

a, ,  □ ,  ,Ltaii  Praltl  Renria  Fixa  Fl  (El) 

■p  ,p6flrtÍQliri4  FIRenslaFixa  (El) 
a  1  1  <  .Oeçlfitev  2  FIDfil  Renfila  Fixa  (Elfi) 
s>  loGestptév  4  Fi£  Fl  RE  (EIE) 
tibi  (Gtesjprev  B  Fl£  Fl  Rüijí.!;,  Fixa  (EK4 


P.  Liquido 

14.108.47067 
5.406.843,7,1 
26.635.8 14 63 
146.693.71764 
293.240.186,07 
9.783.98227 
2.857.323.89063 
357. 145.668 J0 
357.1 78.979 J3 
357. 178.973,28 


Ac.  Ano 

14.36 

14,34 

13,6.1 

13,25 

13,07 

13,05 

12,78 

12,77 

12,77 

12,77 


Taxas  dejwrqs  [%ao  ano) 


Selic  (Tx  Over  média) 
Q|  (Tx  ôver  rnedraj 
CDB  Pré  (30) 

6D8  Pic  (180) 

CDB  Pás  (120) 


17740  18/40  1S740  Ac.  etn  outubro  Ae.ano 

14.46  14,,16  U366<^<^  i_  1  o-<068  12.34 

Ii3.6üí,f  >  10.  <068  12.30 

13.10 
12.85 
12.58 


14.08 

13.20 

12.95 

12.50 


14.00 

13.25 

12.00 

12.50 


iBQVESPA 
IBcX  50 
IBfX 
ISE 
ITiL 
IEE 
166 
1TA6 


Abertura 

38.687 

5.552 

12.502 

1.280 

927 

12.323 

4.476 

6.174 


Mínimo.,  Máximfl,,  .  Eefih-  áí89#SlS 

3&560O,  38,m  -^e.-âli,  iM 

5,526o  if5J8ü  15.05^  ,o.® 

12  4&V  it288&  lU.-liÇ)  ioIV/ÍL^ 
t .  27 6 . .  ,1  285  1  1’?-85  ioQi%è 

m^i  ,9936,  ,92í29,o 
12-.241 ,  12  326,  ,1.2.31,5.  o°ri’-> 

4  404)1  ,44^^44,  ,4-4)468,  loAQ1^ 
&-14Ss  <6.485  ,SA«9,  ,0^4^ 


Resumo  do  dia 

D)&crtni,truçafl  Negocios 


Custo  do  crédito  em  % 

Linhas 

Desc.  Duplicatas  (%  arn) 

Ucrl  Morwsy  (laxa  ovar  -  am) 

Capital  de  Giro  Prc  31)  dias  (uo) 

Ceaía  Garantida  (taxa  o  ws  -  am) 
VeiMilof  Pre  30  dras  (aa) 

Capital  ii«r  Giro  Pós  120  dias  (TB) 


17/10 

18/10 

19/10 

2.95 

2.95 

2.94 

4.64 

4.64 

4.10 

55.03 

55.03 

54.86 

4.25 

4.25 

4.10 

39.77 

39.77 

39.62 

14.00 

14.00 

14.00 

Lete  fuiílíãfl 
Fracionário 
Bemars  ativos 
Total  a  vista 
Ex  ôptfóes  Compra 
Termo 

Opções  Compra 
Opções  Vervtla 
Cpçètís  Compra  Índice 
Opções  Venda  Irulrce 
Total  de  típçees 
Total  Gerai 


44.902 

5.480 

2.160 

52.542 

2 

1.130 

24.233 

5 

95 

52 

24.385 

78.064 


Títulos/ 

mil 

b5.314.§Üâ 
13.846 
t,  003.756 
16.332.110 
300 
650.1 16 
232-32S 
21.003 
11 
7 

253.34t 

17.S35.87i 


Paiit.  Vator  em 
(“,,,)  RS  (mil) 

88.851.704.805.62 
0.6)8  5.462,28 

5.82  69.230.8i 

94,75 1 .869.-495,72 

0  10,48 

3,77  85665-2,1 

t,34  86.304,77 

0)ta  2.  nn  -=4-,  475 
0  12.360,17 

0  3.056.02 

1,46  10,1.816,62 
1002.065146644.1 


As-  toforniaçrâ:  eompteteví  sobas 0 teçrian?ôtvtt> merendo aeíwiStiO Vtllores  li 


Paulo  (Buves|ja)  j|Qt^^^lctes.O»  1 


I  nternacional 


Jornal  do  Brasil 


Sexta-Feira 

20  DE  OUTUBRO  DE  2006 

internacional  Jb.com.br 


Nova  pesquisí 
dá  b2%  de 
intenção 
de  votos  para 
democratas 


CR  USE  NUCLEAR  ■  Principal  missão  é  evitar  a  realização  de  um  segundo  teste 


RESUMO 


China  entra  em  cena  e 
pressiona  Coréia  do  Norte 


■  seul.A  China  enviou  on¬ 
tem  uma  missão  diplomática  à 
Coréia  do  Norte  para  evitar  um 
segundo  teste  nuclear.  A  dele¬ 
gação  levou  uma  carta  de  Pe¬ 
quim,  principal  aliado  de  Pyon- 
gyang,  condenando  a  intenção 
do  vizinho.  0  movimento,  raro, 
é  o  primeiro  do  governo  chinês 
depois  da  pressão  americana. 
No  mesmo  dia,  o  governo  ame¬ 
ricano  informou  estar  disposto 
a  negociar  com  o  regime  nor¬ 
te-coreano,  mas  reforçou  a  ne¬ 
cessidade  da  aplicação  das  san¬ 
ções  aprovadas  pela  ONU. 

Em  visita  à  Coréia  do  Sul,  a 
secretária  de  Estado  america¬ 
na,  Condoleezza  Rice,  disse 
que  seu  país  não  tem  a  inten¬ 


ção  de  impor  um  bloqueio  eco¬ 
nômico  à  Coréia  do  Norte. 

-  Queremos  deixar  aberto  o 
caminho  para  negociações  das 
seis  partes  (China,  EUA,  Rús¬ 
sia,  Japão,  Coréia  do  Norte  e 
Coréia  do  Sul).  Não  queremos 
uma  escalada  na  crise  -  decla¬ 
rou,  em  reunião  com  o  ministro 
das  Relações  Exteriores  sul-co- 
reano,  Ban  Ki-moon.  —  Espero 
que  a  China  tenha  sido  bem-su¬ 
cedida  ao  dizer  para  a  Coréia  do 
Norte  que  só  existe  um  cami¬ 
nho,  que  é  a  desmantelamento 
do  programa  nuclear. 

Pequim  teme  que  as  inspe¬ 
ções  de  cargas  saindo  ou  che¬ 
gando  à  Coréia  do  Norte  pelo 
mar  possam  levar  a  confron¬ 


tos  militares.  A  China  tam¬ 
bém  está  preocupada  com  o 
êxodo  de  refugiados  devido 
às  sanções  econômicas. 

A  agência  estatal  norte-co- 


Condoleezza  diz  que 
Washington  nao 
vai  impor  bloqueio 
econômico  ao 
regime  comunista 


reana,  que  comentou  o  encon¬ 
tro  de  Kim  Jong  II  com  os  chi¬ 
neses  com  rara  rapidez,  infor¬ 
mou  que  a  conversa  ocorreu 
em  uma  “atmosfera  amigá¬ 


vel”  -  os  encontros  formais  do 
líder  não  são  assunto  comum 
na  imprensa  oficial.  Na  dele¬ 
gação  da  China,  estavam  o 
conselheiro  do  Estado,  Tang 
Jiaxuan,  e  o  representante  nas 
negociações  das  seis  partes 
para  o  programa  nuclear  nor¬ 
te-coreano,  Wu  Dawei. 

“Foram  discutidos  assun¬ 
tos  ligados  às  relações  de 
amizade  entre  os  dois  países 
para  garantir  a  paz  e  a  segu¬ 
rança  na  Península  Coreana  e 
uma  série  de  assuntos  inter¬ 
nacionais  de  preocupação 
mútua”,  informou  a  KCNA. 

■  Leia  e  opine  no  JB  Online. 
www.jb.com.br/24  horas _ 
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DOMINGO 
DIA  22/10 

SERES 


■Secretária 
vai  hoje 
a  Pequim 

A  reunião  de  hoje  entre  a 
secretária  de  Estado,  Condo¬ 
leezza  Rice,  e  membros  do 
governo  chinês  é  a  mais  es¬ 
perada  da  missão  americana 
na  Ásia.  Mas,  para  uma  uma 
autoridade  do  Departamento 
de  Estado,  não  se  pode  espe¬ 
rar  grandes  resultados. 

-  Não  se  espera  um 
anúncio  surpresa  do  en¬ 
contro  de  Pequim.  Enten¬ 
demos  que  os  norte-corea¬ 
nos  não  estão  dispostos  a 
retornar  às  negociações 
das  seis  partes.  Estão  que¬ 
rendo  aumentar  a  crise. 

Os  EUA  temem  que  Ja¬ 
pão  e  Coréia  do  Sul  se  ar¬ 
mem  em  resposta  ao  teste 
nuclear.  Nos  dois  países 
asiáticos,  Condoleezza  se 
comprometeu  a  defender 
os  aliados.  0  ministro  da 
Defesa  japonês  e  o  colega 
sul-coreano  se  reúnem  hoje 
com  autoridades  do  Pentá¬ 
gono,  em  Washington. 

Para  o  especialista  Ash- 
ton  Cárter,  ex-autoridade 
do  Pentágono,  a  China  vai 
cooperar  apenas  minima¬ 
mente  com  as  sanções  por¬ 
que,  além  de  temer  o  co¬ 
lapso  do  regime  norte-co¬ 
reano,  percebe  que  a  ame- 
ça  nuclear  é  voltada  ape¬ 
nas  para  os  EUA. 

-  Eles  vão  fazer  o  míni¬ 
mo  necessário  para  evitar 
problemas  no  que  diz  res¬ 
peito  à  aplicação  das  san¬ 
ções -comentou. 

Ü  Todos  os  destaques  do 
46921  (Vivo  -  R$  0,10 
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IMPASSE  NA  ONU 

Guatemala 

admite 

desistir 

■  NOVA  YORKA 
Guatemala  está 
disposta  a  retirar  a 
candidatura  ao 
Conselho  de 
Segurança  da  ONU 
em  favor  de  um 
candidato  de 
consenso  que  não 
seja  a  Venezuela.  Os 
dois  países  disputam 
a  posição  desde  o 
início  da  semana,  e  o 
impasse  continua.  Já 
houve  mais  de  20 
rodadas  de  votação. 

SUDÃO 

Crianças 
matam  41 

■  cartum.  Um  grupo 
armado  matou  ontem 
41  civis  no  Sul  do 
Sudão.  O  massacre 
ocorreu  em  plenas 
negociações  de  paz 
entre  o  governo 
ugandense  e  o 
Exército  de 
Resistência  do 
Senhor  (LRA).  O 
grupo  era  formado  por 
dnco  crianças-soldado 
do  LRA,  conhecidas 
na  região  como 
tongtong. 

REINO  UNIDO 

Caçadores  na 
Justiça 

■  LONDRIS.  Acusados 
de  violar  a  nova  lei 
que  proíbe  a  caça  no 
país,  o  mestre 
Maurice  Scott,  de  63 
anos,  e  seu  ajudante 
Peter  Heard,  de  23, 
compareceram 
ontem  aos  tribunais. 

A  infração  aconteceu 
no  dia  25  de  abril,  no 
campo  de  caça 
Exmoor,  no  Oeste 
do  país. 

ITÁLIA 

Católicos 
devolvem  anel 

■  verona  O  papa 
Bento  XVI  terá  de 
apertar  o  seu  anel 
pontifício,  que 
escorregou  duas  vezes 
quando  ele 
cumprimentava  fiéis 
no  estádio  Bentegodi, 
em  Verona.  0  anel, 
que  representa  a 
autoridade  papal  e  tem 
a  figura  de  São  Pedro 
(o  primeiro  papa),  foi 
devolvido. 


C3LCME1A.  ■  CarrjD-iiQmha  explode  ao  estack»namento  de  universidade  militar  da  capital 
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•  bqsoiá.  A  explosão  de  um 
carro-tomba  ao  maior  comple¬ 
xo  militar  de  Bogotá  foi  inter- 
PíSfâífe  PPt  especialistas  em 
segurança  e  congressistas  co¬ 
lombianos  como  a  resposta  das 
FA&C  ao  fracasso  das  negocia- 
çpgs  de  paz  do  gpy&UP  de  Ál= 
varo  Uribe.  Q  atentado,  no  es¬ 
tacionamento  da  Universidad 
tSÍ ucv 3  Granada,  acontece u  ao 
mesmo  tempo  em  qge  come- 
uma  reunião  entre  as  au- 
tc  idades  locais  e  representam 
tes  da  ÔMLÍ.  0  alvo  era  o  co- 
mandante-geral  do  Exército, 
Mario  Montoy.  Pelo  menos  21 
PêSSQ&s  ficaram  feridas. 

-  As  FAiRC  estão  dizendo 
‘Offigfti:  nós  ainda  pftdgfflPI 
entrar  com  um  carro-bomba 
em  um  dos  lugares  mais  ppj  jr 
ciados  do  pais’  —  disse  Garlos 
JaramiUp.  especialista  em  se¬ 
gurança  de  Bogotá. 

O  patriílp  de  oposto  Polo 
Democrático  Independente 
acusou  o  prgs?dêílte  de  mentir 
ao  pâís  ao  exibir  os  êxitos  das 
negociações  com  o  gtypP  Pâfil- 
militar  de  extrema  esquerda. 


-  Qnde  está  a  desmobili¬ 
zação  do  parãroiJtoimQ?  - 
qUêãUPMM  ©  senadur  Gus¬ 
tavo  Petro. 

Um  Ford  Explorer  carrega¬ 
do  de  cerca  de  60  qyjJtps  de  ex- 
pjpsiyp  ultrapassou  a  seguran- 
gp  da  entrada  da  Universidad 
Militar  Nueva  Granada  e  ficou 
duas  horas  estacionado  antes 
de  explodir.  G  veículo  era  con¬ 
duzido  ppr  um  homem  que 
vestia  uniforme  da  Marinha  de 
Guerra  e  desapareceu.  Entre 
os  feridos,  estão  cinco  milita¬ 
res  e  16  estudantes  civis. 

Todas  as  jafl&lgs  do  prédlP 
que  dão  par?  ®  estaciona¬ 
mento  foram  quitadas  -  o 
prejuízo  total  foi  avaliado  em 
mais  de  17<0  mil  dólares.  Mais 
de  2  mil  estudantes  foram  re¬ 
tirados  da  universidade. 
Autoridades  acreditam  qu§ 
o  alvo  era  Montoya  porque  a 
f?yplo£ão  destruiu  um  de  seus 
carros  blindados,  atingindo  ou¬ 
tros  quãtep  veículos  próximas- 
ô  gpve.çpp  ofereceu  US$ 
400  mil  pftr  informações  so- 
bre  os  responsáveis. 


As  FARC  estão  dizendo  ‘Glfreffi:  nós 
ainda  pfííjtemos  entrar  com  um 
carro -ibomba  em  um  dos  lugares  mais 
Pffíiçia4os  do  pcús’ 


Carias  Jaramlllo  .  especiaksLa  eni  segurança 
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Brasileiro 
revela  a 
meta:  ser  o 
número  1 


Massa 
lidera  a 
lista  dos 
sucessores 


•  ■  'i, 
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Schumacher 
reconhece: 
a  “bateria” 
acabou 

■ 

Páginas  C4eC5 
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Alonso, 
perto  do  bi, 
adota  a 
cautela 
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Confira  os 
números  do 
GP  final 
do  Mundial 


Páginas  C4eC5 


pontos  fez  Massa  em 
2002,  ano  de  estréia  na 
Fórmula  1.  Na  atual 
temporada,  está  com  60 


pontos  obteve  Felipe 
Massa  em  quatro 
temporadas,  pontuando 
em  27  das  70  corridas 


-lOHNALDO  BRÁS» 


Schumacher, 
Alonso  e 
Massa  no 
pódio  em 
Nürburgring 
este  ano. 
Brasileiro 
ficou  em 
terceiro. 


RENOVAÇÃO  ■  Brasileiro  Felipe  Massa  é  uma  das  principais 


Ano  que  vem,  vou 
ter  um  colega, 
Raikonnen,  que  é 
muito  rápido,  mas 
espero  lutar  por 
vitórias  e  até  pelo 


campeonato. 


Felipe  Massa,  sobre  o  futuro 
companheiro  na  Ferrari 


Eu  quero  dar  um 
salto  para  a  frente 
e  lutar  por  mais 
vitórias  na 


temporada  do  ano 


que  vem  na 
Fórmula  1. 


Felipe  Massa,  sobre  os 
projetos  para  o  ano  que  vem 


Após  cruzai*  a  linha, 
o  Peter  me 


prometeu  um  carro 
por  ter  terminado 
em  sexto,  então 
fiquei  muito  feliz  em 
não  ter  desistido. 


Felipo  Massa,  sobre  seu 
começo  na  Sauber 


Com  apenas  nove  anos  de 
idade,  Felipe  Massa  deu  suas 
primeiras  aceleradas,  no 
kart.  Depois  de  sete  tempo¬ 
radas  na  categoria,  o  paulista 
partiu  para  a  Fórmula  Che¬ 
vrolet,  onde  conquistou  o 
campeonato  em  seu  segundo 
ano.  Daí  começou  sua  carrei¬ 
ra  no  exterior.  Seis  anos 
atrás,  Felipe  mudou-se  para 
a  Europa  para  competir  na 
Fórmula  Renault.  Resultado: 
foi  primeiro  colocado  na  ita¬ 
liana  e  na  européia. 

O  surpreendente  desem¬ 
penho  do  jovem  piloto  cha¬ 
mou  a  atenção  de  Peter  Sau¬ 
ber,  que  o  contratou  para  cor¬ 
rer  a  mais  importante  catego¬ 
ria  do  automobilismo  mundial. 
Ainda  com  20  anos  Felipe  de¬ 
butava  no  glamuroso  e  milio¬ 


nário  mundo  da  Fórmula  1.  O  Peter  me  prometeu  um  car- 
piloto  terminou  a  primeira  ro  por  ter  terminado  em  sex- 
temporada  com  quatro  pon-  to,  então  fiquei  muito  feliz 
tos, na  13a colocação.  em  não  ter  desistido,  Foi 

Em  2002  surgiu  o  convite  uma  ótima  maneira  de  agra- 
para  ser  piloto  de  testes  da  decer  ao  Peter  pela  confian- 
Ferrari,  o  que  o  fez  afastar-se  ça  -  declarou  Felipe  Massa, 
em  2003.  Depois  da  expe-  em  seu  site  oficial, 
riência  adquirida,  o  piloto  vol-  No  ano  passado,  quando 

ta  à  Sauber  no  ano  seguinte  e  correu  ao  lado  de  jacques  Vil- 
fechou  a  temporada  pontuan-  leneuve  -  campeão  em  1997  - 
do  em  cinco  provas.  O  brasi-  Felipe  mostrava  que  currículo 
leiro  deu  a  Peter  Sauber  seus  do  parceiro  não  o  amedronta- 
últimos  pontos  no  campeona-  va.  Terminou  o  ano  com  1 1 
to  como  diligente,  antes  de  pontos,  dois  a  mais  que  o  cana- 
entregar  o  time  para  a  BMW.  dense.  Empresariado  pot  Ni- 
-  Após  cruzar  a  linha,  o  colas  Todt,  filho  de  JeanTodt, 

Na  Sauber,  ano  passado,  Massa 
terminou  à  frente  do  campeão  mundial 
de  97,  o  canadense  Jacques  Villeneuve 

AFP 


o  prodígio,  mostrando  ser 
mais  veloz  que  os  carros  de 
sua  escuderia,  herdou  a  vaga 
do  brasileiro  Rubens  Barri - 
chello  na  poderosa  Ferrari. 

Nesta  temporada,  mesmo 
tendo  que  fazer  trabalho  de 
segundo  piloto  com  o  hepta- 
campeão  Michael  Schuma¬ 
cher,  o  piloto  mostrou  ousadia 
e  renovou  as  esperanças  dos 
brasileiros  em  ter  um  novo 
campeão.  Felipe  fez  uma  sur¬ 
preendente  temporada.  Figu¬ 
ra  em  terceiro  lugar,  com  70 
pontos,  e  já  tem  uma  vitória  no 
currículo:  o  GP  da  Turquia. 
Para  domingo,  na  corrida  final, 
o  brasileiro  já  avisou: 

-  Quero  ganhar  em  lnter- 
lagos.  Só  vou  dar  passagem 
para  Schumacher  se  o  título 
estiver  em  questão. 


Outras  promessas  da  Fórmula  1 


desempenho  no  ano  que  vem 
na  nova  escuderia. 


26  anos  conquistou  sua 
primeira  vitória  este  ano,  na 
estréia  da  Honda,  e  quer 
brigar  pelo  título  na  próxima 
temporada. 


Giancarlo  Fisichella 

Há  10  anos  na  Fórmula  1,  o 
italiano  é  o  quarto  colocado 
no  Mundial  de  Pilotos. 
Fisichella,  que  venceu  o  GP 
da  Malásia,  contabiliza  três 
vitórias  no  currículo  e  é  uma 
das  apostas  da  Renault  para 
oano  que  vem. 


Robert  Kubica 

Confirmado  ontem  como 
piloto  da  BMW  Sauber,  o 
polonês  começou  o  ano 
como  piloto  de  testes  e 
disputou  cinco  Grandes 
Prêmios,  obtendo  um 
terceiro  lugar  no  GP  da  Itália 
É  um  dos  principais  nomes 
para  a  próxima  temporada. 


Kimi  Raikkonen 

Companheiro  de  Massa  na 
Ferrari  ano  que  vem,  o 
finlandês  começou  a 
temporada  como  um  dos 
favoritos  ao  título,  mas 
espera  um  melhor 


Jenson  Button 

Uma  das  jovens  promessas 
da  Fórmula  1,  o  britânico  de 


Button:  experiencia 


Joknai.doBrash. 
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Felipe 
durante  os 
treinos  da 
Sauber  em 
Jerez  de  la 
Frontera,  na 
Espanha,  em 
dezembro 
de  2004 


Massa  nos 
boxes  da 
Ferrari 
durante  os 
treinos 
livres  do  GP 
do  Japão, 
onde  ficou 
em  segundo 


aoostas  para  suceder  Michael  Schumacher  no  ano  que  vem  e  até  vencer  o  campeonato  da  F  1 

**  ARQUIVO  JB 


Aos  26  anos,  o  brasileiro  Felipe 
Massajá  é  o  principal  nome  do 
país  no  circuito  da  Fórmula  1. 
Atualmente  na  Ferrari  e 
terceiro  colocado  no  Mundial 
de  Pilotos,  Massa  competiu 
durante  três  anos  pela  Sauber 


REUTERS 


Ralf  Schumacher 

Apesar  dejá  ter  mostrado 
bem  desempenho  algumas 
vezes,  o  alemão  não 
consegue  se  livrar  da  fama 
de  irmão  do 

heptacampeão  mundial. 
Na  Toyota  desde  a 
temporada  passada,  o 
piloto  ocupa  a  10a 
posição. 

Rubens  Barrichello 


Em  seu  14a  ano  na 
Fórmula  1  (seis  na 
Ferrari),  o  brasileiro  ainda 
não  alcançou  o  sonhado 
título  mundial. 
Transferiu-se  da  escuderia 
italiana  para  a  Honda  este 
ano,  admitiu  ter  feito  uma 
temporada  muito  abaixo 
do  esperado  e  já  pensa  em 
aposentadoria. 

Barrichello  ocupa  o  7° 
lugar  no  campeonato. 


■  Piloto 
quer  título 
ano  que  vem 

■  são  Paulo.  Às  vésperas  de 
sua  última  corrida  ao  lado  de 
Michael  Schumacher,  Felipe 
Massa  começa  a  projetai’  seu 
futuro  na  Ferrari  ao  lado  do  fin¬ 
landês  Kimi  Raikkonen,  que 
sairá  da  McLaren.  O  brasileiro 
se  mostra  animado  e  nem  pen¬ 
sa  em  figurar  mais  como  coad¬ 
juvante  na  escuderia. 

-  Vou  ter  um  novo  colega 
muito  rápido  e  espero  lutar  por 
vitórias,  talvez  até  o  campeona¬ 
to  -  disse,  confiante. 

Massa  sonha  vencer  no  do¬ 
mingo.  O  Uiunfo  seria  o  primei¬ 
ro  de  um  brasileiro  em  Interla- 


gos  desde  Ayrton  Senna,  13 
anos  attás. 

-  Vou  tentar  se  o  Alonso  es¬ 
tiver  entre  os  oito  primeiros, 
pois  se  o  Schumacher  vencer 
não  muda  nada.  Essa  é  a  chan¬ 
ce  -  disse  Massa. 

0  piloto  parece  ainda  não 
acreditar  em  sua  primeira  vitó¬ 
ria,  em  agosto,  no  GP  da  Tur¬ 
quia.  Porém,  o  ambicioso  piloto 
almeja  muitas  outras. 

Depois  de  tecer  inúmeros 
elogios  a  Schumacher,  Massa 
fez  questão  de  lembrar  do  ídolo 
Senna. 

-  Infelizmente  não  tive  a 
chance  de  trabalhar  com  o  Sen¬ 
na.  Acho  que  os  dois  foram  os 
mais  fantásticos  da  Fórmula  1. 

Com  Folhapress 

■  Massa  pode  vencer  em  2007? 
www  .jb.com.br/arqulbancadajb 
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Raikkonen  chega  à  Ferrari  com  dois  vices,  em  2003  e  2005 


Posso  dizer  que 
Schumacher  é 
incrível  como  piloto, 
o  mais  completo. 
Nos  momentos 
importantes,  faz  a 
diferença. 


Felipe  Massa,  sobre  Michael 
Schumacher 


Infelizmente  não 
tive  a  chance  de 
trabalhar  e 
aprender  com  o 
Senna.  Ele  tinha 
qualidades  como 
as  do  Michael. 


Felipe  Massa,  sobre  Ayrton 
Senna 


Desejo  ganhar 
em  Interlagos,  só 
vou  dar  passagem 
para  o  Michael 
Schumacher  se  o 
título  estiver  em 
em  questão. 


Felipe  Massa,  sobre  o  apoio  a 
Schumacher  no  domingo 


O  T  Velooldado 


Marcha 


piloto  da  Renault 


Curva  do 
Pinheirinho 


Junção 


0HANJI  \ 


Subida 


Ano  05  I  04  ;03  02 

Fernando  Alonso  6  4  3  - 

Kimi  Raikkonen  8  2  2  1/ 

Michael  Schumacher  5  7  R  1 

Juan  Pabio  Montoya  10  1  R  5 

Jarno  Trulli  12  8  R 

Giancarlo  Fisichella  4  9  1  R 

Ralf  Schumacher  15  7  2 

Rubens  Barrichello  3  3  R  R 

*  Jenson  Button  2  R  R  4 

Mark  Webber  ~  R  9  l: 

David  Coulthard  -  11  4  3 

Jacques  Villeneuve  -  10  6  1 

2  Felipe  Massa  -  8  -  F 

Christian  Klien  -  14  -  - 

Takuma  Sato  -  6  -  í 

R:  abandonou;  D:  desclassificado;  NS:  não  largou 


Embora  preze  pela 
cautela,  o  espanhol 
Fernando  Alonso, 
atual  campeão 
mundial,  esbanja 
confiança  para  a 
corrida  de  domingo. 
"Apenas  l%do  meu 
pensamento  está 
voltado  para  uma 
derrota",  disse  o 
piloto,  que  precisa 
apenas  chegar 
entre  os  oito 


Dentro  do  carro  azul  e  ama¬ 
relo  largará  no  domingo  um 
Fernando  Alonso  cauteloso  e 
confiante.  No  vermelho,  um 
Michael  Schumacher  relaxado 
e  com  uma  dose  incomum  de 
pessimismo.  Ainda  que  o  cená¬ 
rio  seja  bastante  divergente,  os 
pilotos  prometem  travar  uma 
das  mais  emocionantes  corri¬ 
das  que  Interlagos  já  recebeu. 
Em  coletiva,  ontem,  o  espanhol 
disse  que  entrará  com  apenas 
1%  de  seus  pensamentos  vol¬ 
tado  para  uma  possível  derrota. 
Coincidência  ou  não,  o  percen¬ 
tual  é  é  exatamente  a  chance 
que  o  alemão  tem  de  vencer  o 
campeonato. 
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A  Ferrari  do  alemão 
Mlchael  Schumacher 
pega  fogo  durante  os 
treinos  livres  para  o 
GP  de  Lnterlagos,  há 
dois  anos.  Na  corrida, 
Montoya  venceu 
e  Schumacher  foi 
o  sétimo. 


poles  Ayrton  Senna 
cravou  em  GPs  Brasil.  0 
ex-plloto  é  recordista 
absoluto. 


O  espanhol 
Fernando 
Alonso 
comemora  o 
título  depois 
do  terceiro 
lugar  na 
corrida  do 
ano  passado 


bicamp.eanato  da  principal  categoria  do  automobilismo 


carimbar  o 


como 


PorüoE 


Náo  estou  yindo  aqui 
este  fim  de  semana  para 
pensar  muito  sobre  o 
meu  próprio  título, 
Estou  aqui  pqlo  título 
dos  construtores. 


Portão  F 


Setor  E) 


Setor  K) 


ísÈfeffisifial  I 


Curva  do  Sol 


S  do 
Senna 


Mlchael  Schumacher.  pMp  da  Ferrari 


Torre  óe' 
Cronometragem 


Portão 


ri  Mftt&ans 


Portão  A 


©  alemão  Miichael 
Sciuimacrier,  que  íará 
a  última  corrida  da 
carreira  no  domingo, 
tem  pquçp  mais  de  1% 
de  chance  de 
conquistar  q 
ac  tocam  qeanatP  era 
Interlagas.  Q  pilQtfi 
mostra-se  relaxado  e 
pesâiffyj&a  em  relação 
ao  título  da 
temporada 


tou  bastante  relaxado.  Então 
PfidPffiQS  tratar  essa  corrida  co¬ 
mo  normal,. .. . 

Alonso  tem  10  pQfttqs  de 
vantagem  pa.VP  Schumadier  na 
liderança  olo  Mundial  de  Pilotos, 
após  o  alemão  ter  abandonado  a 
corrida  pa&saçja  no  Japão  com 
pgQriJg.pias  no  motor  qu.ãttdP  li¬ 
derava  na  pista  de  Suzuka, 

-  Estou  aqui  pglp  título  dos 
construtores.  Eu  disse  após  a 
corrida  em  Suzuka  que  a  disputa 
dos  pilotos  está  encerrada, 

Espeenkr-.se  que  Scbuma- 
chüi'  deve  assumir  alguma  pq- 
sição  ainda  náo  definida  na 
Ferrari ,  oai  como  embaixador 
da  e sendeira  ou  numa  função 
mais  ativa,  bnja  no  que  for,  o 
retorno  às  pistas  não  está  nos 


Alonso  lidera  o  Mundial  de 
Pilotos  com  126  pAdtQS,  contra 
116  de  Schumadier.  Embora  a 
Renault  esteja  também  na  luta 
pçjp  título  de  construtores  - 
tem  195  pqptos,  contra  186  da 
Ferrari  -  o  espanhol  diz  qge  sua 
priqjriçlfiçlá  é  o  título  individual. 
Campeão  no  ano  pâSSJtflP’  *-am" 
bém  no  Erasil,  Alonso  falou  das 
diferenças  em  relaçao  a  2995. 

-  Mo  ano  pa§MfL°  t*v5  três 
oportunidades  de  conquistar  o 
título:  aqui,  na  China  e  noJ;j- 
páy-  Agora  estamos  na  última 
corrida  e  não  põrid.Pl(.Ls  UdlTléf 
a  chance.  Então,  máxima  con¬ 
centração, 

Schumacher  disse  qge  está 
encarando  o  CiJ  Erasil  como 
uma  ptoyg  normal.  0  alemão 
nnrlf»  cannuistar.  em  sua  última 
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ginasta  defende  o  título  mundial  no  solo 


GINÁSTICA  ■  Laís  sente  dores  e  não  compete.  Hoje,  o 


AARHUS.  DINAMARCA  REUTERS 


■  AARHUS.  DINAMARCA.  A 
esperança  brasileira  no 
Mundial  de  Ginástica,  ago¬ 
ra,  é  Diego  Hypólito.  Atual 
campeão  do  solo,  defende  o 
título,  hoje,  a  partir  das  14h, 
em  Aarhus.  Ontem,  na  deci¬ 
são  do  individual  geral  femi¬ 
nino,  Daniele  Hypólito  ter¬ 
minou  em  21°  lugar.  Laís 
Souza,  a  quinta  nas  elimina¬ 
tórias,  não  competiu.  Com 
dores  do  pé  esquerdo,  corre 
o  risco  ainda  de  perder  as  fi¬ 
nais  do  salto  sobre  cavalo  e 
do  solo,  hoje  e  amanhã. 

Diego  sagrou-se  cam¬ 
peão  mundial,  ano  passado, 
em  Melbourne,  na  Austrá¬ 
lia.  O  ginasta  e  Daiane  dos 
Santos,  também  no  solo,  são 
os  únicos  brasileiros  a  con¬ 
quistou  ouro  no  Mundial. 

-  Não  vou  negar  que  es- 


Daniele  Hypólito 
termina  a  prova  do 
individual  geral  em 
21°  lugar,  com  nota 
inferior  à  da  seletiva 


A  italiana  Vanessa  Ferrari,  de  15  anos,  comemora  com  as  companheiras  de  time  o  primeiro  ouro  do  país  no  Mundial 


Sempre  olhei  para  as 
notas.  No  último 
aparelho,  mudei  a  série 
para  ter  certeza  do  ouro 


Quando  caí  na  trave,  achei 
que  tudo  estivesse  perdido, 
Dei  o  máximo  e  consegui 
me  superar  no  solo. 


Na  fase  de  classificação, 
senti-me  um  pouco 
inseguro.  As  coisas  serão 
diferentes  na  final. 


tou  com  aquele  friozinho  na 
barriga,  que  é  natural  quan¬ 
do  uma  final  importante  es¬ 
tá  para  acontecer  -  disse 
Diego,  que  teve  a  segunda 
maior  nota  nas  eliminató¬ 
rias  (16.025),  atrás  do  ro¬ 
meno  Marian  Dragulescu, 
com  16.250.  -  Na  fase  de 
classificação,  senti-me  um 
pouco  inseguro  em  execu¬ 
tar  alguns  movimentos  da 
primeira  passada,  por  causa 
do  grau  cie  dificuldade.  Te¬ 
nho  certeza  de  que  as  coisas 
serão  diferentes  na  final. 
Treinei  muito  bem  a  série 
nesses  últimos  dias  e  estou 
muito  mais  tranqüilo  do  que 
nas  eliminatórias. 

Na  final  individual  geral 
feminina,  a  italiana  Vanessa 
Ferrari  surpreendeu  e  le¬ 
vou  o  primeiro  título  para  o 
país.  A  americana  Chellsie 
Memmel,  a  melhor  da  pri¬ 
meira  fase,  não  competiu, 
com  lesão  no  ombro.  Danie¬ 
le  Hypólito  somou  57.145 
pontos,  menos  que  nas  eli¬ 
minatórias  (57.800),  em  que 
terminou  em  18°  entre  as  24 
classificadas.  Hoje,  também 
será  a  final  do  salto.  A  pre¬ 
sença  de  Laís  é  incerta. 


Yang  Wel,  campeão  individual  geral 


Vanessa  Ferrari,  campeã  individual  geral 


Diego  Hypólito,  campeão  mundial 


Série  B:  Santo  André  x  Gania,  ao 
vivo 

Sportv  2 

7h  Ténis:  Masters  Series  de 
Madri,  ao  vivo 

15h  T ênis:  M  asters  Series  de 
Madri,  ao  vivo 


Edição,  ao  vivo 
22h30  Golf  Club,  ao  vivo 

Sportv 

lJLh  Treino  da  Fórmula  1:  GP  do 
Brasil.  Io  Treino,  ao  vivo 
14h  Treino  da  Fórmula  1:  GP  do 
Brasil,  2o  Treino,  ao  vivo 
16h30Zona  de  Impacto,  ao  vivo 
17h  Grand  Prix  de  Futsal: 
Semifinal  Hl.  ao  vivo 
20h30  Campeonato  Brasileiro 


Rede  TV! 

HM5TV  Esporte  Notícias 
20hRedeTV!  Esporte 

ESPN 

20h  Sportscenter  Latino 
Americano,  ao  vivo 

ESPN  Brasil 

13h  Bate-Bola,  Ia  Edição 
17h30  Ação  Compacto,  ao 
vivo 

19h  Bate-Bola,  2a  Edição,  ao 


vivo 

22h30  Sportscenter,  ao  vivo 

Bandsports 

13h  Bandsports  News,  1“ 
Edição,  ao  vivo 
17h  Golfe:  PGA  Tour,  Funai 
Classic.ao  vivo 
19h  Parabólica,  ao  vivo 
19h30  Beting  &  Beting,  ao  vivo 
21h  Supermotor,  ao  vivo 
22h  Bandsports  News,  2a 


Globo 

12hl0  Globo  Esporte 

Band 

Ilh30  Mundial  de 
Ginástica  Artística 
Uh 50  Esporte  Total 
18h  Mundial  de  Ginástica 
Artística 
Record 

11H40  Esporte  Record 
12hl5  Debate  Bola 


A  programação  é  fornecida 
pelas  emissoras  e  está  sujeita 
a  alterações. 


SUPERINTENDÊNCIA  DE  LIMPEZA  URBANA  DE  BELO  HORIZONTE  ■  SLU 

AVISO  -  ABERTURA  DE  LICITAÇÃO 
TOMADA  DE  PREÇOS  N°:  322/037/2006 
Processo  n°  04-001434.06-65 

Objeto:  contratação  de  empresa  para  Fornecimento  de  Acessórios  Peças  e 
componentes  Novos  e  Originais  para  Veículos  de  Fabricação  Ford,  Volkswagen  e  Fiat 
pertencentes  à  írota  própria  da  SLU.  Preço  do  Edital:  R$10.00  (dez  reais),  a  titulo  de 
emolumentos,  podendo  ser  obtido  na  Tesouraria  da  SLU,  situada  na  Rua  Tenente 
Garro,  n°  1 1 8,  5°  andar,  Bairro  Santa  Eflgênia.  nesta  Capital.  Entrega  dos  envelopes 
de  Habilitação  e  Proposta  de  Preços:  até  às  9:00  do  dia  1 3/11/06. 

Abertura  dos  envelopes  e  o  procedimento  de  julgamento:  imediatamente  após  o 
encerramento  do  prazo  acima. 

Maiores  informações:  Comissão  Permanente  de  Licitações.  Rua  Tenente  Garro  n°  1 1 8 
- 1 0°  andar  -  Santa  Efigènia  Belo  Horizonte.  Telefone  (31 )  3277-9366 
Belo  Horizonte,  17  de  outubro  de  2006. 

Sinara  Inácio  Meireles  Chenna  -  Superintendente  de  Limpeza  Urbana 


MINISTÉRIO 
DA  SAÚDE 


HOSPITAL  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO 


O  PRESIDENTE  da  Comissão  de  Sindicância,  designado  pela  Portaria 
HSE/MS  n°  443.  de  13/09/2006.  publicada  no  BSE/MS  n°  40,  de  02/10/2006, 
CITA  pelo  piesente  Edital  a  servidora  FERNANDA  PEREIRA  TORRES,  matricula 
n°  1499  438,  Auxiliar  de  Enfermagem,  e  que  se  encontra  em  lugar  incerto  e  não 
sabido,  para  no  prazo  de  15  (quinze)  dias,  a  partir  da  publicação  deste,  comparecer 
na  sala  do  SE  RPDIS  do  HOSPITAL  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO/HSE  (próximo 
ao  Departamento  de  Pessoal),  situado  na  Rua  Sacadura  Cabral.  n°  178,  Anexo  IV, 
2°  andar,  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  horário  das  10:00  ãs  16:00  horas,  para 
tomar  vistas  dos  autos  a  que  responde,  por  abandono  de  emprego  e  apresentar 
defesa  escrita,  no  mesmo  prazo. 

HUGO  MOURA  FILHO 
Presidente  da  COMSIND 

1 1 1 1  —BB————— — M— an— ■— * — — — 


íêTiWJTTTJTFTn  SECRETARIA  de  estado  de  ciência, 

/ii/TiiíJ  TECNOLOGIA  E  INOVAÇÃO 

l.tâitaJàrumúi  diretora  geral  de  administração  e  finanças 

'  AVISO 

Processo  n9  E-26/349/2004  -  A  diretora  geral  de  Administração  e 
Finanças,  após  analisar  o  recurso  interposto  pela  Empresa  R3 
ENGENHARIA  E  CONSTRUÇÕES  LTDA  contra  decisão  da  Comissão 
Especial  de  Licitação  desta  SECTI,  que  desclassificou  sua  Proposta 
Comercial  apresentada  na  CONCORRÊNCIA  N9  01/2006,  decide,  com 
base  no  parecer  exarado  pela  Assessoria  Jurídica  desta  Secretaria,  às  íls. 
1 .750,  DAR  PROVIMENTO  PARCIAL  ao  recurso  apresentado,  mantendo, 
assim,  a  DESCLASSIFICAÇÃO  da  aludida  Empresa. 


TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

DEPARTAMENTO  DE  LICITAÇÕES  E  FORMALIZAÇÃO  DE  AJUSTES 


Estado  do  Rio  tlc  Janeiro 
Prrfcilun  Municipal  de  Barra  Manvi 


iÇy  Secretaria  Municipal  dc  Administração 
“■*’  COMISSÃO  PERMANENTE  D£  UCITACAO 

Av,  lU'.'  Poocc.  rv  263  Centro  3arca  Mansa BJ 
CtP  27355-250  lelela»  i3XX2»  3322  K3? 


CONCORRÊNCIA  N9  164/06  (PROC.  Np  243.237/06) 
OBJETO:  Obra  de  reforma  de  61  (sessenta  e  um)  samtarios  públicos 
localizados  nas  Lâminas  I  e  II  do  Fórum  Central  da  Comarca  da 
Capital,  no  prazo  de  180  (cento  e  oitenta)  dias 
SESSÃO  DE  JULGAMENTO:  21  de  novembro  de  2006,  às  13h 
VALOR  ESTIMADO:  R$  2.571.874,67  (dois  milhões,  quinhentos  e 
setenta  e  um  rrtil,  oilocenlos  e  setenta  e  quatro  reais  e  sessenta  e 
sete  centavos) 

TIPO  DE  LICITAÇÃO:  Menor  Preço 

LOCAL  PARA  OBTENÇÃO  DO  INSTRUMENTO  CONVOCATÓRIO: 

Av.  Erasmo  Braga,  115  -  Lâmina  I.  4"  andar  sala  16,  Castelo  - 
Rio  de  Janeiro  RJ,  das  1 1  h  às  1  Bh 

OBSERVAÇÃO:  O  edilal  será  fornecido  para  a  respectiva 
reprodução,  que  correrá  por  conta  do  interessado,  mediante  contra- 
recibo.  onde  constará  carimbo  da  razão  social  da  empresa. 

A  integra  do  edital  está  disponível  na  página  da  Internet  www.tj.r|.gov.br 


SUPERINTENDÊNCIA  DE  LIMPEZA  URBANA  DE  BELO  HORIZONTE  •  SLU 

AVISO  -  ABERTURA  DE  LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA  N"  100/012/2006 
Processo  n°  04.001350.06.77 

Objeto  Contratação  de  empresa(s)  para  fornecimento  de  lodos  os  acessórios,  peças 
e  componentes  novos  e  originais  a  serem  empregados  nos  veículos  pesados,  linha 
(Jiesel  de  fabricação  Mercedes  Benz,  Ford  e  Volkswagen,  pertencentes  a  frota  própria 
da  SLU  e  em  outros  que  forem  incorporados  ou  colocados  á  disposição  desta 
Autarquia.  Preço  do  Edital  R$1 0.00  (dez  reais),  a  titulo  de  emolumentos,  podendo  ser 
obtido  na  Tesouraria  da  SLU.  situada  na  Rua  Tenenle  Garro,  n  118,  5  andar,  Bairro 
Santa  Efiqênia,  nesta  Capital  Entrega  dos  envelopes  de  Habilitaçao  e  Proposta  de 
Preços  até  ãs  09  (nove)  horas  do  dia  30/11/2006  Abertura  dos  envelopes  e  o 
procedimento  de  julgamento:  imediatamente  após  o  encerramento  do  prazo 
acima  Maiores  informações  Comissão  Permanente  de  Licitações  Rua  Tenente 


LEIA-SE  NOS  SUBITENS  3  7  E  5.3  DO  EDITAI 
•Apresentar  amostra  dos  itens  0'.  03.  03  n  10  para 
avaliação  pola  Secretario  Muniop.il  de  Eduíoçáa.  na 
dala  marcada  paia  entrega  dos  envelopes  "A"  conten¬ 
do  documentos  e  "B"  contendo  Proposte  Comercial  ” 
FICA  INCLUÍDO  0  SEGUINTE  SUBITEM  N0  EDITAL 
57  As  especificações  conluios  no  Aneao  I  do  edilal 
poderão  ser  coladas  produtos  similares 
Os  .lemois  dispositivo*  peimanecerao  inalterados 
Borra  Mansa  RJ,  19  ito  Ouluhro  do  2006 
Daniels  Vieira  Canil 
Comissão  Permanente  de  licítaçao 
Presidente 


(a)  p/Sinara  Inácio 


JllWMAl.  Itt) 
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PETRDihBQ  RRASUEmChS,/ 4, 

PETROBRAS 


MINISTÉRIO  DE 
MINAS  E  ENERGIA 


E&P-EXP/SMS 

COMUNICADO 

A  Petróleo  Biasileiio  S  A  -  PETR<QBRAS  toma  pybljsp  qwe  oanatuuj  na  dia 
13/10/2006  a  gêrfyfâSàP  do  pnmsir.p  ppçp  eaptefatotio  no  bloco  BM-S-iM  siluado 
na  Bacia  d£  Santos  com  a  sooda  de  p^/lnraçÕP  Noble  Paul  Wolff  (SS-53),  a  cerca 
de  244  km  do  litofal  do  Estado  de  São  Paulo 

Caso  sejam  necessários  esclarecimentos  complementarás  contamos  com  uma 
cento  I  de  ateniil «mento  leleíóinico  no  número  O8ô0i262S2ô 


eOAAANOO  DA  AERONÁUTICA 
COMANDO  GERAL  DO  AR 
IU  COMANDO  AÉREO  REGIONAL 
GRUPAMENTO  DE  APOIO  DO  RJO  DE  JANEIRO 

psag«jjawn  i  »wh  ^‘rgítggpuwi &umarjm iwin um  —  i  *im\  1 1  a .  n  mm . 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
Concorrência  n°  005/GAP-RJ/06 
Por  ofdam  do  Sr.  Ghaíe  do  Grupamento  de  Apoio  do  Rio  de  Janeiro,  faço 
pÚhirçQ,  para  conhecimento  dos  interessados,  qye  no  Grupamento  de  Apoio  do 
Rio  de  Janeiro  sito  na  Avenida  Mareohal  Câmara.  n°  223,  2"  andar,  Castnio,  nesta 
cidade,  em  ato  py&fep.  será  realizada  licitação  na  modalidade  CONCORRÊNCIA, 
do  tipo  MENOR  PREÇO  GLOBAL,  ppr  EXECUÇÃO  INDIRETA,  sob  o  REGIME  DE 
EMRREtTADA  POR  PREÇO  GLOBAL,  cujo  objeto  é  a  contratação  de  empresa 
especializada  em  engenharia  pp/p  a  construção  do  Centro  de  treinamento 
de  Especialistas,  na  Escola  de  Especialistas  da  Aeronáutica,  localizada  em 
&uaraUnguetá-SP,  em  conformidade  com  o  qy,e  determina  a  Lei  n“  8  666/93, 
demais  normas  legats  perlinePfos  e  as  condições  do  pççsepte  edital,  referente  ao 
Processo  Administrativo  de  Gestão  ri  1  278/GAfifi RJ/2006. 

A  abertura  da  sessão  púW/çá,  com  o  recebimento  dos  envelopes  com  a 
"ibTtipSáfb  de  preços*  e  os  “âtefcüffléWfâi  de  habilitação  ",  será  no  dia  29  de  novembro 
de  2006,  às  08:00  horas,  no  Auutoório  do  Grupamento  de  Apoio  do  Rio  de  Janeiro, 
sito  na  Avenida  Marechal  Câmara,  n'  233,  iVO"  andar,  Castelo  -  Rio  de  Janeiro-RJ 
0  edital  e  anexos  eneontram-se  disponíveis  para  download  no  sitio 
wwwxomprasneLgavjbr 

Carlos  Henrique  Santoro  Ten  Gel  tnt 
Presidente  da  Comissão  Espacial  de  Licitação 


ANÚNGIQ  ESPÉGtEtGO  DE  AQUISIÇÕES 
PÓS-Q.UALIFICAÇÃO 
Aviso  de  Licitação  (A8U 

LICITAÇÃO  PtlBblCA  INTERNACIONAL  00 1/2Õ06  -  GEL 
REPUBLICA  FBDERATWA  BO  BRASIL 
GOVERNO  DO  ESTADO  DO  AMAZONAS 
UNIDADE  BE  GERENGIAMÉNTO  BO  PROGRAMA  SOCIAL  E  AMBIENTAL  DOS 
IGARAPÉS  BE  MANAUS  -  UGPI 

PROGRAMA  SOCIAL  E  AMBIENTAL  DOS  IGARAPÉS  BE  MANAUS  -  PROSAMiM 
BANCO  INTERAMERICANO  BE  DESENVOLVIMENTO  -  BID 
Contrato  de  Empréstimo  Ns  ISêS/OC  -  BR 
Licitação  Pública  Internacional  N?  001/2006-CEL 
Execução  de  Obrou  de  toap/onUiçme  dos  Sistemas  de  Abastecimento  de  Agua  e  de  Esgota - 
mento  Samtatts)  nas  Sub-baems  dos  Igarapés  Manaus,  Bittencourt  e  Mestre  Chico 

1.  0  ptasente  Aviso  de  Lteelação  da  segúónsia  ao  Aviso  Gaml  de  Aquisições  para  esse  pffijp- 
to  pubitessiõ  em  Bevetopment  Business.  >  iúB42-64&iS§  de  16  de  fevereiro  de  2005 

2.  O  Governo  do  Amazonas  recebou  um  emprestinw  de  Banco  huleramencano  de  Desenvet- 
vmento  -  BID.  pgtp  taa anotar  pape  do  cuato  do  PRQSAkttM  -  Programa  Social  e  Ambiental 
dos  igarapés  de  Manaus,  Amostra  do  Pfogmtm.  e  pretertfie  aplicar  patfe  dos  recursos  desse 
empréstimo  a  pagatmato?  no  âmbito  do  contrato  pqrç  Execução  de  Obras  de  Implantação 
dos  Sistemas  de  Abastecimento  de  Água  Potável;  e  de  Esgotamento  Sandátio  nas  Sub-ba- 
cias  dos  Igarapés  de  Manaus,  Bittencourt  e  Mestre  Chico  '  00112006 

3.  Be/o  pf§sqa(e.  a  UGftl  -  Unidade  de  Gerencia menro  do  Programa  Social  e  Ambiental 
dos  igarapés  de  Manaus  convida  lieüanles  elegimis  e  qupJiltçadgç  a  apresentar  propostas 
lactadas  pçip  As  Obras  de  Implantação  dos  Sistemas  de  Abastecimento  de  Água  Potável, 
e  de  Esgotamento  Sanitário  nus  Sub-bacias  des  Igarapés  de  Manaus,  Bittencourt  e  Mestre 
Chico. 

As  Obras  consistem  basicamente  em: 

Execução  de  aproximadamente  6S,6km  de  redes  coletoras; 

Execução  de  aproximadamente  5,Stun  de  uueieepiores. 

Execução  de  aproximadamente  Ldfcm  de  linhas  de  recalque; 

Execução  de  aproximadamente  duas  eslações  elevatórias  de  esgoto; 

Execução  de  aproximadamente  15 .000  ligações  dotmciUates  de  esgoto. 

Execução  de  aproximadamente  I.ãkm  de  redes  de  distribuição  de  agua. 

Execução  de  aproximadamente  2006  legações  de  água  pgfçypL 
Execução  de  ap/oximadamante  06  reservatórios  de  água  pptgypj, 

0  prazo  de  enlrega  dã  construção  è  24  (viole  e  qmteq)  meses  contados  a  pçqh ir  da  data  de 
emissão  da  Ordem  de  Serviço 

4.  A  licitação  semi  matizada  mediante  os  pfBCBStkSSalBS  de  Lmãaçmo  Pábácn  Internacional 
(LRI)  esgeeih cabos  tias  Políticas  pprp  Aquisição  de  Bens  e  Obras  financiadas  pq(ç  BID  e 
esuí  aberto  a  lieHantes  dos  países  elegíveis,  conforme  detodo  nos  Documentos  de  Lecita- 
Çáf) 

5.  bmtantes  elegíveis  uxtetessaekis  pssfefli  obter  mm s  informardes  na  UGftl  -  Urudanfe'  de 
Gerenciamento  de  Programa  Santa I  e  Ambiental  das  Igarapés  de  Manaus  com  o  Sr  Dago- 
tierfo  L.  E  S  Chaves.  E-ninil  subeemissaraLseinhomigovAir  de  9:60  as  12:6)6)  g  das  l-l  Ot) 
ás  1/7:06)  horas,  dias  uteis. 

6.  @s  regutstlGt s  de  quMtCflÇãO  incluem 

1  -  A  Licitante  deverá  comprovar  soa  expamvmui  leeruea  eomo  empmitam  considerando  o 
ppfipçlo  dos  ultimas  dez  anos  na  exeeuçmo  de  otnas  de  Implantação  de  Sistemas  de  Esgota^ 
inenki  Smiitmio  e  Sistemas  de  Abasieemento  de  Agua  Potável,  devidamente  cershcaito  par 
instituição  de  direito  putííicü  ou  p/lVâiiQ.  qilP  cottgniM)  a  exeeaçúo  das  atividades  relevantes 
mimadas  a  segcar  . 

•  Exectiçào  de  redes  coletoras  de  esgoto  eom  diâmetros  variando  entre  tstímm  e  dOOnirn, 
incim/Kito  escavação  e  assentamento  de  tubos  de  Pd C,  jt/tUã  eláaltce.  com  comprimento  total 
mimrmi  de  30  00Qinetros, 

•  Execução  de  pgçetá  do  visita  (PVql,  com  qualquer  prafunMade.  no  quítnfxiMie  mimo a  de 
500  unidades; 

•  E^terccição  de  esoavaçáo  mecanizada  «n  vaias,  em  qualquer  piahtmkíãúe  melumdo  rebai¬ 
xamento  de  lençol  I  -  reãlioo.  na  quantidade  mrntma  de  3500)00  metros  cúbicos, 

i  Êneewpàü  de  Estação  Elevatéwi  de  Esgolo.  eorxi  patèucii)  rnltama  instalada  de  125GV: 

•  Bxeetiçãc  de  resorvatono  de  água  ppfgysl  em  concreto  armorio  eom  eapaindade  mínima 
de  156  melros  cúbicos. 

A  comprovação  devera  ainda  atendería  segumle  regra; 

a)  Bmfpftisa  amou 

Deve  cempnr  todas  os  requisitos. 

b)  Gantiórcin 

bt  *  fedes  as  empresas  somados  devem  eunçuar  u  ivquisito 

b2  -  Ciwtii  umu  das  empresas  deve  ctm\fnn  ppL1  mems  doa.  leqmmlas 

2- A  Licitante  devem  ler  executmto  mn  pulç  menos  2  idoiü)  contratas  nas  olhtms  dez.  anos, 

em  cada  caso  eaai  um  valer  não  inferior  a  II*  MLQOO.OO&rtDO  (dos  mifones  tte  tema),  que 

tenham  smIu  exiiosos  &u  sutislanuuilmenk •  corKiiuidos.  t-  que  styom  sernsiVaudits  as  obras 

pwpustpç 

A  compimwiqsui  devem  mmhi  ahwakn  a  seguinte  regra. 

ai  Empresa  única 

Deve  ctmtfH  ir  Iodas i  os  requisitos 

bj  Gonsoiew 

bil  -  fedas  as  empresas  somackts  devem  e  requisito; 

b£  -  Caba  uma  das  emprems  deve  cumpra  pafo  meaois  t  (um)  conénlei 
7. 0s  imtlanttís  miteressadds  ppi/u/uo  cotnpmr  utm  jegp  completo  de  documentei,  ok'  (iits-qu.qUtLq- 
çso  em  Português  Brasil,  sedcitandeno  pqi  escuto  ao  endereço  indicado  no  hnal  daste  formwfeWei 
e  contra  w  pu<Jii//MiUt(>  do  uma  sarna  não  icivnlKdimvnl  da  300,60  «{ementes  rmml  imus  RS 
2,50  (dais  rems  e  emqòenta  centovao)  da  taxa  de  expediesilc  da  Estofo.  6ate  sorra  pasferp  ser 
ppffii  medmue  DAR  (deppwatltP  de  arreetwinçtfo)  ma  codiqo  da  tributo  4441  -  tfendac  de  gditws/ 
Secteltmos  a  ser  nxxillmlo  ew  uirui  das  ttgêunws  dtt  rede  bonomia  credenciado  petã  SBFAZ 

8.  As  pfpppsJps  deverão  set  enviados  ao  endereço  abaixo  ate  o  dia  05/12/2660  as  tiíWfo  /«.  A 
kaiinçõo  elelftmcii  não  serti  p&rqvtidã.  Senão  mpntadas  as  proposlss  atrasados  As  propaslas 
serão  abertas  toucam  ante  na  (ttP^rillÇã  dos  lépmsonfoMtes  de  ttorfon/es  que  deoutirom  assesãr 
(ICSiMtlIlUiítllo  na  endotaç w  ahflwo  as  titJ;d6)  horas  du  éa  05/Í2/2&66  hotmio  Manaus 

9.  fadas  as  prupastóí  deverão  estai  acompanhados  da  "GecHuaÇab  de  Manutenção  dn  Pto- 
P0Stf/: 

10.  O  emksfatpj  aeurao  meneioriawA'  e. 

U6RI  Unidade  de  íjeief«  ..iii«iníu  <foi  Programa  Sacml  e  Amhitmhil  do s  Igatapet-  de  Ma¬ 
naus  Subcomissão  Especial  de  Lxcdaçao  -  CEt.  £t  Dagrubmln  t  E  6  Ctiauti.s  Endereço: 
Av  HiimiVtri  1  ISO  -  4''  andar  -  SãUt  46hl.  B&tm>  Coehoeirinthi;  Ciuuphwncnilc  Eddioie  tíetso 
Uaddéut  tiidiMls:.  Mattíuis/AM.  CEP  &WiHrixlXUI  Pamutiteiail. 

Teteíonedoj :  -  QXX-‘iií'  diVLCíltfiit)  i  3232-sb si 
Correio  Eietrõmco:  sbeattusstiodigo)M(,tmkfiev.bt 
ManmtS,  1 8  de  euttatíitji  de  20títí 
Dagobeoto  L.  E.  S.  Choves 
Presidente  da  bubcomeatmi  ai»'  Espeoiál  de  tradução 


PROGRAMA  DAS  NAÇ0E3  UNIDAS  PARA  O  DESENVOLVIMENTO  PMUD 
PROJETO  DE  COOPERAÇÃO  TÉÇNfCA  ORA/87/023 

AVúSO  DE  ÜCITAÇÂO 

^CITAÇÃO  INTERNACIONAL  (REP)  M.°  A0.giç?/2r^@ 


Q  Ptt*t>ríimn  das  Naçbes  Unidas  parp  q  tteseirivcjlviiniinto  PWUE).  uo  àiTitnfo  dn 
Pfojfttri  de  Conpitfaçãn  lécmr.a  BRA/9?/flíiâ  PrtJjírlH  de  MudernUa^áii  La/u/.uiáiui 
da  Eutartn  do  Espirito  Santo  -  (mnado  ei.itce  u  Sfeí^etncia  cki  ka/feímiti  do  Es,pifilo 
Santo,  o  PNhtíD  e  o  Gnverrtn  Brasiltnri),  toma  pyJUiiíto  pçitji  eontaer, «mento  des 
«.itoressaitos.  qpc  reatlzacá  um  2i1  de  novembro  2uâfi  ãs  l&  íifJb  (toáítp  de 
Brasilirij.  nti  Setor  Comercial  Norte  (§£üt)J>),  Quadra  Ü2.  Blotaj  *Â"  Ertil,ir,ii)  Curporate 
Financial  Centrity/0  aaaiar  66P  TtíT  12*901,  BrasibalDJI:  Brasil,  a  reumão  de 
recebimento  e  abertuta  das  Propostas  reler  entes  êi  braiaçsm  internac  tonal  Kt'40- 
9163/2006.  regkla  pAlçts  prQCfídW, ventar,  de  Ueitaçao  d®  PNtiQ  e  desilmartri  a 
eurfoalação  de  consulloriíi  e^iectalt^atie  na  de  serviços  bui  Arquitetura 

OrganutaGionai,  contorme  especificado  nas  Documentos  da  Licitação  e  seus 
Anexos, 

Qs  ir.U&iesaaüos  deveeão  leiltrar  o  Eftòal  pp,|p  ppr.tpl  etet/ámeo 
hUpaJ/www,Lindp.org,it)c/licitacoes,  habilitando-se  assim  patri  o  recebimento  de 
comunicaçdes  na  âmbito  da  certame. 

Brasilia/DF  em  2<ü  de  outubro  de  2606. 


^ FURNAS  ELÉTPUCMl  BA. 

CNPU  ZaHM9«Uajt»)l-l9 


Etetrobras^^ 


msmmmmmsmnúnnielhtariim  MW  ,T*i  >  ._•  n 

AVISO  DE  RETIFICAÇÃO 


MINISTÉRIO  DE 
MINAS  E  ENERGIA 

BavanBMa&scaa 


1.  FURNAS  Centrais  Elétricas  SA.  toma  pótatifia  a  retificação  ato  Aviso  de 
Licitação  CO.OAQ.G.G023.2006  publicado  na  Jocnal  do  Brasil  e  no  Jornal  Folha 
de  São  Paulo  do  bta  19/14/2006,  onde  se  lè  mediante  pagamento  da  taxa  de 
RS 54(00  (dez  reais),  leia-se  graiwitampnle 


2.  Ficam  mantidas  as  demais  condições  do  Aviso  de  Licitação  pwbl/gatíp  na  Diâno 
Oficial  da  União  da  dta  18/14/2006  e  do  Aviso  de  Retificação  pu&fíCádP  no  Btáno 
Oãctal  da  Umão  do  dta  20/10/2006, 

Departamento  de  Aquisição 


SUP.ERINTENDENCIA  DE  LIMPEZA  URBANA  DE  BELO  HORIZONTE  ■  SLU 

EXTRAT-GS  DE  CONTRATOS 
EXTRATO  DO  CONTRATO  SLU/DR,dUR  N°  1008/0.75/06 
PROCESSO  N.°  04.001006.06.4i] 

Contratante:  SupenntenaiônciD  de  Limpeza  Urbana  de  Beto  Horizonte  -  SLU 
Contratada  SM  Segurança  Beto  Horizonte  Ltoa. 

Gbteto:  Fornecimento  de  equipamentos  de  preleção  individual  deatmastos  aos 
servidores  da  SULJ  Valor  Estimado:  RS3. 584(00  (três  mil.  gpiinheçAos  e  oitenta  reaisf 
Data  de  assinatura  11/10/2006, 

EXTRAiTQ  D©  CONTRATO  SLU/DRjJUR  N°  1010/676/06 
PROCESSO  N.°  04.051008.06.77 

Contratante.  Superintendência  de  Limpeza  Urbana  de  Beto  Horizonte  -  SLU 
Contratada  Luvex  indústria  de  Equipamentos  de  Proteção  Lida 
Objeto:  Fornecimento  de  equipamentos  de  prpleção  individual  destinados  aos 
servidores  da  SLU. 

Valer  Estimado  RS49.494.iO0  (quarenta  e  nove  mrt,  quatrocentos  e  noventa  e  quatro 
reais)  Data  de  assinatura  11/16/2646. 

(a)  p/Sibara  inácio  Meireles  C berma 
Superintendente  de  Limpeza  Urbana 


Aviso  de  Licitação  (ABL) 

CGNGQRRÈNGiA  PLiBUGA  NA&QNAL  002/3006  -  GEL 
REPUBLICA  FEDERATIVA  DO  BRASIL 
GOVERNO  BO  ESTADO  BO  AMAZONAS 
UNIDADE  BE  GERENGiAMENTO  BO  PROGRAMA  SGSIAL  E  AMBiENTAL 
DOS  IGARAPÉS  BE  MANAUS  -  UGPt 
PROGRAMA  SOGIAL  E  AMBIENTAL  DOS  IGARAPÉS  BE  MANAUS  - 

PROSAM1M 

BANCO  INTERAMERICANO  BE  DESEM/QbMIM&TrO  BtD 
Contraio  de  Empréstimo  N"  ISS2/OC  -  BR 

ConcGtrència  Pública  Nacional  N?  002/2006 

Conitalaçáfí  de  Obms  de  Becuptumçno  Estrutural  e  Restauração  da  Poete  Benjaimn  Cmis- 
Ltnt,  localizada  no  Igatape  Mestre  Címío  na  regmo  centra  sol  da  cidade  de  Manaus. 

1.  O  pwsmlP  Aviso  de  U&iaçãe  da  saqimnata  ao  Aviso  6eml  ate  Aquisições  pgjp  esse  gra/fo 
lo  publicado  em  Development  Business  iDtà42-ô4mhi  de  16  de  tevetmro  de  2005. 

2.  ©  Governo  rfci  AmaziMuu-  lecelMiu  um  emprmtmio  do  Saneo  bMeiMuerictinv  ate  Desenvol¬ 
vimento  -  BtD.  pqçi  teiaitótiir  pMc  do  custo  do  PRQSAMttrl  --  Pragfanua  boaial  e  Amtoeotal 
dos  igarapés  de  Manaus.  Amostrei  afo  Ptagtmnu  e  prpUMíle  aphear  pt//^  doa  ttteufsos  desse 
empmixtmm  a  pifgaffiWltQS  no  ámhito  do  cuntraln  ppjp  Execução  de  Obms  de  Recup moção 
Esíriituiiil  e  Resz&uraçaio  da  Pooie  Bengamim  Constam!  1  0Ü2/2OO6 

3.  Pelo  pfcs&ntc.  a  UGFtl  Umdtmie  de  Gerenciamento  do  Programa  Somai  e  Aihéwoii tal  des 

Igarapés  de  Manaus  eeuwida  heilumes  elegíveis  e  quatitiCádgç  o  apiesrmmr  pmpaSt.ilS  lacra¬ 
das  pqr.,1  As  Obras  de  Recuperação  Estrutural  e  Resraaraçfw  da  Ponte  Bex^amm  Constam, 
líXTíiitoiili)  no  tgarapio  Mestre  Ctuao  na  tegmo  conlro  aul  da  cidade  de  Manaus,  executada 
eni  eet rutura  molalkia.  com  comptmmnto  lote/  de  lúl  me/«r>s  e  Liit/um  de  >ü.5(i  melros, 
comfiasta  de  dois  vaos  de  26  melms.  dois  vacas  de  36  metros  e  um  vao  ceoiãal  de  66  melros 
e  duas  pqsSdMlos  laterais  O  p/ãAO  de  entrega  do  conotrução  e  (0  (dez.)  «reses.  „ 

pçç((r  do  data  de  emissão  do  Graíein  de  Serviço 

4.  A  tocã ação  sem  reaázaóa  mediante  os  pfeeMutmilSS  de  õorumténate  Púbica  Nacional 
tisgeciUcMios  nm  Pühticos  parã  Aquisição  de  Beos  e  Obras  Euumcindas  pulo  Rtâ>  e  esta 
aborta  a  hcitatUes  dos  patS.CS  eiegivtns  contorrne  detmide  nos  Documentos  de  UciUiçm 

5.  Licitantes  elegíveis  interessados  pasfedi  obter  mam  mlmamçóes  no  UGfti  -  Unidade  de 
Geronaeamonto  do  Programa  bacml  e  Ambiental  dos  Igarapés  de  Man  Mis.  ce uri  o  Sr  Dago- 
bodo  L.  E.  S.  Choves.  E-mnil  strbprmxmocs^sBmíaeiugovti)i.  di'  96fí  as  12.66  o  das  i-fo90 
ás  17:66  horas,  dias  ateis 

6.  Os  requisxios  de  qualthcqçõo  incluem  A  Licitarão  devem  etanjpu*ar  sua  expermosie  tee- 
mem  como  empieeileim  na  execução  de  obtos  de  Reeupetoçíw  Estmtural  e  Restauração  de 
Ponte  ou  Viaduto,  consiundato)  eor  Estrutura  Metaheui  coni  legações  am  rebite  A  comptova- 
çãP  ato  expenénauí  semi  leito,  através  de  no  Mnxmm  QS  (ÇtlIQÇ)  atesfonfos  usemeos  e*n  tuutte 
do  pf.qpi.ifl  Imilmite.  tornoiudo  par  fwçsofl  jltf/ditüi  de  diiuilv  pnltiiqp  ou  pmOíjQ.  devulamontu 
eorlihcado  palç  CREA  e  acompanhado  do  lerçimftivn  CAf  tCe/,Ldilo  de  Acurvo  Toonico)  qpç 
eown/Kowi  a  exeeuçmo  dos  atividades  relevantes  indicados  o  seg m. 

•  Uèsimyrthiqotn  de  estruturas  motutoms  carga  e  itansgorle  de  no  mmmw  IhO.OOOLy. 

•  Forftcttthiitút-'  tmnspuitte  e  montatptni  de  elemoMos  estruturais  meiabuos  de  no  tnmu.no 
IzS.âOSLg; 

•  SvttgílIÍIÇIO  de  rebites  (mlícãáio  e  eatocaçao).  de  no  nnnut.w  5  mHng. 

•  Exeom.mo  de  retorço  e  mcuperaçmo  de  eitnneotos  eotrutmais  metãhoos.  de  no  mmu.no 
ê.émkg 

•  Jatemwtm  pintuip  de  base  e  da  acabamento  em  estruturas  metaheas.  de  no  inruinw 
4.tmim2. 

O  valor  mníime  de  ativos  Uquid&s  e/ou  de  créditos  livres  de  outros  compromissos  eonttMuais 
de  Uci (ante  veneador  ser  de  R$  SOõ.OOtMW  (navccmilos  mil)  expresso  em  REAiHi  Nm>  se 
íiptocatíi  margem  de  pfçipfé/.lGifl  a  enifueiteuos  PCA  tmetotuns 

7.  Os  Imstmiles  interesssrfes  poifowõ  comprar  o  EdOot  e  seus  alienes  t«ii  Português:  Brami, 
setoatandoo  pqr  es&úlo  no  endereço  indicado  He  tiual  dento  fcromfernp.  e  esuitui  o  pqp.nticn 
te  du  uma  soma  tiàa  teemb&latiual  de  RS  306,100  (Uçzet.1 tos  reais)  mm*  RS  2.50  ((to  «ais  e 
ciiHjfiMjtitn  ecMlwms)  du  lauu  de  expediente  de  Estado  Eehi  sxmsi  (H.'i/í.V,U  sor  pug,i  tiiettoatle 
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u  ser  lecotMo  em  uma  das  agonoms  da  rede  baarnum  ctodenomtu  p&U  SGFAZ 

8.  At.  ptaposJas  devem  set  emradfts  no  endereço  íúwimip  ale  a  du  d/VííLa AM)  ás  1560 
horas  A  toírtaçàv  alemmttm  nau  sem  pemuiaia.  Serão  rejeitadas  os  propostas  atmsadi is. 
As  pfopasJãs  serão  abertas  hsieatnonk'  ttu  prosGãça  des  tepttfstmtvmtvr;  du  t/eihmkis  quç 
deaalmmi  assistir  pqssMkhíUltO  no  endereço  abtimu  ás  Jí  t.fo  hvuat.  <*e>  atol  0$/12iii.titti  ho¬ 
mem  Mnmtis 
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Hodihat.  Cubado  ManaMhAAt.  C&t  çqpçfPtiu-h)  Pani  Btauni. 
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Presísifeiite  dn  SiíPcomissatii  do  Espeoiál  dt- 1  imluçao 


Os  prinpipais  destaques  de  immdo  des  esfieTites  no  sou  celular.  Envie  iuvi  SMS  com  o  texto  LIO  ESP  pata  o  número 
4ê921  (Ví.YQ-RS  0,10  por  msg)  eu  52052  (Qj,  SrT  e  CTBC  -R$<0,15  por  msg) 


Jogadores 

querem 

esquecer 

2006 


Em  15°,  u  Fluminense 
lu.Ui  p^fi  não  enLi:ar  na  xona 
de  rebaixamento  mas,  no 
clube,  tas  jggâáltas  já  estão 
pefíSfffidp  em  ‘Àtm.  Para 
eles,  depois  da  pé§§ifflã 
campanha  no  returno  do 
Gampeoaato  Brasileiro  e  da 
desclassificação  da  Gopa 
Sul-Americana,  2fJí.ífi  é  um 
ano  a  ser  esquecido: 

-  Foi  um  ant)  com  ppueílS 
coisas  boas  para  o  Flumi¬ 
nense.  Agoora,  lemos  de  fa- 
zer  a  nossa  parte  e  dar  tudo 
nos  pmas  jogos  -  disse 
o  atacante  Teta,  que  tem 
contrato  até  dezembro. 

Apesar  de  ter  atuado  pou¬ 
co  com  a  camisa  tricolor,  o 
meia  Feáninho  também  la¬ 
mentou  a  atual  situação  do  ti¬ 
me  no  Brasileiro,  qpe  classifi¬ 
cou  como  humilhante. 

A  transferência  do  late¬ 
ral  Marcelo  para  o  Real  Ma¬ 
drid  debite  ser  anunciada  ho- 
jg,  depois  de  uma  semana 
de  negociação. 


Qpiniao  do  leitor 


Sobre  venda  do  Marcelo, 
claro  que  imo  concordo, 
mas  entendo  a  dificuldade 
financeira  do  clube.  A 
diretoria  do  Fluminense 
poderia  bem  promover 
uma  campanha  a  fim  de 
levantar  recursos  entre 
os  torcedores. 

Edmundo  Rangel ,  Wttefót. 


Cj  jA  I  I  I  CC  3 


Le&Ões  e 
confusão 
no  treino 
alvinegro 


Os  torcedores  alvmegros 
ti  veiam  anis  notícias  no  trei¬ 
no  de  ontem.  Ruy,  qge  tinha 
esperanças  de  voltar  pam  a 
prMm?  PfUíkia  eonüa  o  São 
GaetaiK)  sentiu  dores  e  não 
jogft.  Lúcio  FJávio,  que  estã 
em  fase  final  de  recuperação, 
com  dores  nas  duas  coxas 
não  pafíidpQu  do  treino.  No 
entanto,  Zé  Roberto  está 
confirmado  pura  domingo. 

-Tive  um  probkma  na  co- 
xa  direita.  Mas  act/rdei  bem 
melhor  -  disse  o  meia. 

Durante  o  treino,  duas  se¬ 
nhoras  chamaram  atenção 
ontem.  Felizes  pula  volta  de 
^ehoUk  e  Lúcio  e  pula  marca 
de  UH)  jpgos  de  Raíãul  Mar¬ 
ques,  as  duas  foram  barradas 
pulo  supcrtiisor  do  clube. 
Márcio  Thompson,  por  causa 
dos  cartazes  comemorativos 
que  seguravam. 


JOKNAL  IM>  jlKASJ.lt. 


Esportes 

SEXTA-F  fckJi  A ,  2  M  BEOUXUBRO  DE  2  61  H  fe 

*  Desacreditado  nu  inÍQo  do  ano,  time  está  a  15  pontos  da  América 


Grupo  faz 
treino  leve 
para  evitar 
desgaste 


O  Flamengo  atra-  , 
vessa  uma  maratona,  yf- 
Na  scgundaifeira,  con¬ 
seguiu  os  vistos  P&51  os 
Estados  Unidos.  Viajou  na 
mesma  noite,  chegou  ao  país  na 
terça,  na  quqífo  perto  de  virada 
pjyji  o  América  do  México  (2  a  1, 
gql  de  Obina)  e  ontem  regressou 
ao  Brasil,  onde  chega  hoje.  Ama¬ 
nhã,  realiza  um  treino  leve  antes 
de  viajai'  par?  Curitiba,  onde  en¬ 
frenta  o  Paraná  no  domingo. 

Apesar  do  desgaste,  o  técnico 
Ney  Franco  considerou  prfivgir 
toso  o  jpgp  contra  o  América. 

-  Fizemos  um  jpgp  equilibra¬ 
do,  prinpipajmeqte  no  prifflêiFP 
tempo,  qutoP  estivemos  com 
os  titulares  -  disse  o  treinador. 

Nessa  etapa,  destacaram-se 
ôhina,  Renato  e  Renato  Augus¬ 
to,  qge  brilharam  num  campo 
inusitado,  tomado  ppr  marca- 
gp.es  de  futebol  americano.  O  ar- 
gêílÚUP  Cláudio  López  foi  um 
dos  qpe  sofreram  com  as  linhas 
confusas:  em  jpgto  cômica, 
correu  com  a  bola  dominada  sem 
pgr£êto  o  fim  do  campo. 


Opinião  do  leitor 


Q  Luizão  qppj^pq-se  das 
críticas  qpe  tem  recebido 
pefes  contusões.  Disse  que, 
no  Guarani,  ficou  cinco 
meses  afastado.  Nenhum 
clube,  pargce  qpe  só  o 
Flamengo,  contrata  alguém 
p^rp  ficar  no  departamento 
médico. 


inn  baix,a  no 

mercado, 

Leandro 

Amaral  foi 

aposta 

certeira 

do  Vasco 
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Todos  estamos 
bem:  o  ataque,  o 
meio  e  a  defesa, 
Agora  é  não 
deixar  essa 
PAgaçla  cair. 


Leandro  Amaral,  atacante 
do  Vasco 


Marcos  Eduardo  Novos 

Sexto  colocado  na  tabela, 
com  47  ppflfps,  o  Vasco  torcerá 
no  fim  de  semana  contra  Paraná 
e  Santos,  adversários  dketos 
ppr  uma  vaga  na  Libertadores, 

O  clube  está  a  oito  passos  do 
PíffiftfeP-  Quinta-, feita,  enfrenta  o 
Flamengo.  Depois,  Atlética- PR, 
Gruzeiro,  §ão  Caetano  e  Figuei- 
rense  fora  de  casa,  além  de  Pa¬ 
raná,  Jyy&qtuçfe  e  Santos  em 
São  Jsauárip.  Segundo  o  mate¬ 
mático  gtoilP  Tristão  Garcia, 
com  mais  lê  ppfttqs  o  Vasco  as¬ 
segura  um  lugar  na  priPPÍp^l 
competição  sul-americana^,, .,,, 
Depois  do  fracasso  no  Cario¬ 
ca,  ppygQS  imaginaram  qye  o  ti¬ 
me  fosse  tão  bem  no  Brasileiro, 
0  Vasco  encontrou  sua  forma 
de  jpgar  fora  de  casa.  Explora  os 
contra-ataques  como  pftUço§. 
As  vitórias  sobre  o  Fortaleza  e  o 
pqr  sua  vez,  recobra- 
o  moral  dos  jggâtois. 
pressip.naçips  m  Bào  manter 
em  São  JaíiuáriP  o  desempenho 
que  têm  longe  do  Rio. 

Grupo  coeso,  o  Vasco  não 
tem  craques  como  em  outrora, 
mas  na  força  do  conjunto  se  en¬ 
corpou.  Todavia,  o  melhor, 
time  está  no  banco..  ,  _  , 


Panayatls  Poulis  ,  Rio. 


Polêmico  jfígaífeíT,  como  técnico 
Renato  Gaúcho  tomou-se  disci- 
pjjnacjqr.  Há  mais  de  um  ano  no 
clube,  mandou  embora  Valdir 
Papel,  afastou  Valdiram,  liberou 
o  irrequieto  Edilson  e  aprovou 
boas  contratações,  como  Jgpp, 
Leandro  Amaral  e  Dudar.  Com 
o  grgpp  nas  mãos,  seus  atletas 
entenderam  qge  jpgâ®  queffl 
estivei*  melhor. 

Antes  de  enfrentar  o  Palmei¬ 
ras,  seis  jpgãtoes  estavam 
pç.qdurajdqs.  Nenhum  deles  re¬ 
cebeu  o  terceiro  amarelo.  Um 
ppMêfpa  a  menos  pjarp  o  clássi¬ 
co  contra  o  Flamengo. 

Confio  no  meu  grupq,  ape¬ 
sar  de  muitos  não  apostarem  na 
nossa  equipe  -  diz  Renato, 
Prindpalmente  depois  do  ba- 
qqe  da  pgt^p  da  Copa  do  Brasil. 
Sem  se  abater  com  o  fracasso  na 
decisão  contra  o  Flamengo,  Re¬ 
nato  seguiu  trabalhando.  Con¬ 
seguiu  até  amimar  a  defesa,  qug 
não  é  vazada  há  três  jqgQg. 

0  departamento  médico  é 
também  eficiente.  Poucas  são 
as  lesões,  ao  contrario  dos  de¬ 
mais  cariocas,  qpe  têm  sempre 
jQggfJorgs  importantes  -  como  o 
rubro-negro  Luizão  e  o  tricolor 
,  ,  ,  JMãgo  “  às  voltas  com 

.çoníysão.  Também  a 
condição  atlética 
está  a  mil.  0  pjrg- 
Ríirato  físico  Ale¬ 
xandre  Mendes 
vem  gãnhtori  di¬ 
versos  elogios  de 
Renato. 
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Gols  magníficos, 

frangos  monumentais, 

jogadas  inesquecíveis. 


Já  nas  bancas 
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Jornal  do  Braslli 
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Assinantes  do  JB  podem  comprai  os  dois  DVDs  pdt  R$  19,80  +taxa  de  entrega  de.R$  3.00  para  Rio,  GrandeRio 
Niterói  ou  tâjcade  entrega  de  RS  7.00  para  demais  localidades.  PaRa mento  Mratés  de  cartao  de ;  credito,  toso 
assinante  piefn a  compraf  apenas  um  dos  OVOs.o.preço-de  cada.DVO  e  RS  9.90  +  a  respectiva  taxa  de  entrej. 
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Domingo  (22/JP) 

Grémio  x  São  P-aulo 


quattâ-fgíí9 
Vasco  3>x  O  Palmeiras 

Amanhã  (21/ to) 

Gotásx  SanlaCruz 
16h  -  Serra  Bourada 
Santusjr  Ftguejremsfi 

18k\tO-^Vila  Belmiro 
PoHiie  Preta  x  ImvtôroaGinnai 
18hííO  -  Vkaisés  tucarelü 


16h  Olímpico 
Paraoãx  Flamengo 
16h-  Dufival  de  Brito 
Fortaleza  x  AUéUou-Pfi 
lêii  -  P  residtíwle  Var.gas 
Botafogo  x  São  Caetano 
kSfxlO  --Maracanã 
JuventAidex  Flitmoense 
l  ShiltO  -  Altrôtto  JacoiM 
Cüi  tnlUians  x  Cruzeiro 
18fiv.lO  -iPac  acaituj 
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elhor  do  samba  Carioca 


0  seu  almoço  no  Domingo  é  feijoada  completa  como  o 


mm 
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DAS  13  AS  20  HORAS 


Peça  uma  caipirinha  com  Cachaça 
Montanhesa  e  ganhe  outra 


APOIO 


MONTANHESA 


PRATA 


(21)  3431-3666 


Centro  Emp.  Mario  Henrique  Simonsem  ■  Av.  das  Américas,  3434  •  BI.4 


www.restauranteecletico.com.br 


Xuxa  agita 


baixinhos  e 
grandinhos 
com  shows 
amanha  e 
domingo 


Sexta-Feira 
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jbbarra  Jb.com.br 
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da  Barra 


VERÃO  ■  Proximidade  da  estação  preocupa  freqüentadores  das  unidades  na  praia 


NANDO  DIAS 


toma  conta 
dos  postos 


NANDO  DIAS 


Torteli  com  abóbora  e  manteiga  é  uma  das  atrações  do  Ettore 


GASTRONOMIA 

Festa  de  massas 
saindo  do  forno 


Ferrugem  corrói  grades  do  Posto  7:  sem  data  definida  para  reforma  das  estruturas 
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J,B  Bakra 


U»bi  111 


Fernando  Santana 
UIIIHJk 

Fláuio  Araújo 
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Cartas 


Prostituição 

É  de  extrema  urgância  que  as 
autoridades  resolvam  se  me¬ 
xei'  P3XP  reprimir,  seja  de  qu§ 
forma,  o  aumento  da  pfp.§t>- 
tuição  na  orla  da  Barca  da  Ti- 
JUÇ3.  Moramos  em  um  bairro 
que  cresce  de  forma  desorde¬ 
nada,  sem  pl^uejgroeqtp,  com 
PFflkÍJms  gm§£  de  agres¬ 
são  ao  meio  ambiente,  trânsi¬ 
to,  transportes  e  mendicân¬ 
cia.  Esta  nova  mazela  urbana, 
o  comércio  sexual,  só  pp,d§ 


trazer  ppeju,W.is  3415  morado¬ 
res  e  comerciantes.  A  socie¬ 
dade  prseisa  se  unir,  j/i  qqg 
ações  repressivas  j&çgggffl 
não  surtir  efeito.  Eó  a  ação 
conjunta  de  ppjíçia,  Justiça 
moradores,  lideranças  ciyis  e 
empresários  ppdprá  melho¬ 
rar  a  situação,  não  apenas 
neste  aspecto,  mas  em  todos 
as  prsfetemas  que  nos  afli- 
ggjqi,  Gomo  os  descritos  ante- 
riormente. 

Paulo  Roberto  Marins,  Barra. 


O  JB  Bana  eriau  utti  espaço  diário  destinado  à  parUftÍP.açãP  das  leitores. 
Dúvidas,  reclamações  e  sugestões  padSffi  ser  enviadas  pare  o  e-mall 
i bbar ra@i b . c om ,  br  ou  para  a  Avenida  Jurista  Evandro  Lins  e  Silva  840,  Sala 
306.  Baria  da  Tijuca-  GEP:  22.631-4770;  Telefona:  2141-4100. 


Sessão  pipoca  ®  P>R£>£iRAMAÇÃO  GE  CINEMA 


•  PRÉ-ESTRÉIAS 


m  caminho  pçjfi  Guanlunnmo 
I'Àw  liottd  Ta  Guantanama 
MiKCiM  AiElL  WUNTiEiBfBOiTiIOAI  E  MAiT  WHiI 
l-ÊCftQ>SS 

Com  Riz  Ahraed,  Farhad  Hanun  e  Waqar  Sid- 
diqui. 

Drama.  Misturando  ficção  e  cenas  de  docu¬ 
mentário,  o  roteiro  foca  a  história  de  um  trio 
de  muçulmanos  nascidos  no  Remo  Unido. 
Par  dois  anos,  eles  ficaram  presos  na  Baía  de 
GuaiUanamo,  em  Cuba,  até  serem  soltos  sem 
acusações  formais.  Duração:  14* *35.  Reino 
Uridu/2006.  Censura:  14  anos. 

Circuito:  Art  Faahion  Mall  2:  sáà.,  às  21h. 

•  ESTRÉIA  ^ 


■  100  escovadm  antes  de  dormir 
Melissa  P. 

LU<CA  GUÍA.D>A.eNliN<fl 

Com  Cario  Antonelli,  Maria  Teresa  Bagardo 
e  Pier  Giofgio  Belloeehio. 

Drama.  Meli&sa  (Maria  Valverde)  é  uma 
vulnerável  garota  sieiliana  com  dezesseis 
anos  e  à  beira  de  descobrir  a  si  mesma.  Gomo 
a  maioria  dos  adolescentes,  ela  se  sente  dis¬ 
tante  dos  pais:  seu  pai  está  sempre  viajando  e 
a  mãe  está  totalmente  concentrada  em  seu 
prAtfflP  ramado,  sem  perceter  a  ansiedade  de 
sua  filha  em  se  tomar  uma  mulher.  Iniciada 
de  forma  chocante  no  novo  do  seara,  muito  di¬ 
ferente  da  experiência  maravilhosa  e  trans¬ 
cendental  que  eia  havia  antecipado,  sua  bru¬ 
tal  e  humilhante  iniciação  ao  mundo  adulto 
destrói  suas  ilusões  sobre  o  amor.  Determi¬ 
nada  a  descobrir  o  mistério  do  crescimento 
de  sua  própria  natureza  sexual,  Melissa  deci¬ 
de  se  educar  completamente  no  assunto.  Sua 
ousada  experiência  a  leva  ao  que  se  toma  um 
“eripiriáJ  dê  depravação".  Mas  seu  decadente 
comportamento ,  ao  invés  de  trazer  esclareci¬ 
mento,  só  aumenta  sua  confusão  até  que  um 
trágico  acontecimento  faz  com  que  ela  saiba 
de  forma  definitiva  o  que  é  ser  uma  mulher. 
Duração:  Lfa4G.  Itália/  Espanha/  EUA/2065. 
Censura:  16  anos. 

Circuito:  New  York  9: 14h30, 16h4G,  IShSfl, 
2ilh,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12h2Ô/â*  e  sáb.,  à 
nieia-noile.Art  Faahion  Mall  1:  171i3G, 
19h3ü,2ilh30,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  15h36. 
Espaço  Rio  Design  3:  14h,  164i,  2Gh,  22h, 
sáb.,  a  partir  de  16h. 

*  A  ilha  do  terrível  Kapaterru 

A.R1AH»  PORTO 

Com  Lima  Duarte,  Tadeu  Mello,  Augusto 
Porapeu  e  Aríete  Sailes. 

Infantil  Um  grt(PP  de  crianças  recebe  a  ajuda 
do  Macaco- Prego  (Augusto  Pompeu)  e  do 
Guaiá  (Tadeu  Mello),  um  homem-carangue- 
jfí,  para  enfrentar  o  terrível  Rapaterra  (Lima 
Duarte).  0  vilão  tem  planos  de  dominar  o  li¬ 
toral  brasileiro  para  destruído  e  sequestrou 
Dona  Tude  (Aríete  Sailes),  a  maior  contadora 
de  histórias  do  mundo.  Duração:  IMO.  Bra- 
SÜ/26G6.  Censura:  livre. 

Circuito:  Carioca  Shopping  7:  15h,10, 
17h3fl,  19b40,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h. 
Downtown  11:  i5hI0,i  h7h2Q,i  Lfth25,  sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  13h.  New  York  14: 14h3G, 
16H36,  18h3fl,  2Gh30,  22h30,  sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  12h30.  Via  Parque  1:  ISto,  17h, 
19h. 

■  Pequena  Mies  Sunshine 
Littlr  Mias  Sunshine 

JQNAFHAtN  DAOTON  EVALERtE  FARIS 

Com  Stevc  Carell,  Toni  Gollette  e  6reg  Kin- 
near. 

Comédia  Dramática.  Uma  família  está  de¬ 
terminada  a  ver  sua  filha  mais  nova  venceado 
um  concurso  de  beleza.  Para  isso,  todos  atra¬ 
vessam  os  Estados  Unidos  dentro  de  uma 
Kombi  para  partiPW  da  disputa.  Duração: 
Lb4il.  EUA/  2006.  Censura:  14  anos. 
Circuito:  Estação  Bana  Point  1:  J5h,  17h, 
19h,  2ibh.  Downtown  12:  14hlOp  16h30, 
18h5tí,  21hW),  6?  e  sáb.,  às  23k30.  Art 
Fashkm  Mall  3:  lSh2tí,  17hát),  191*20, 
21h20. 


■  Sonhadora 

Ureamer:  Inspired  by  u  True  Slory 
JGittN  6A.WNS 

Com  Kurt  Russall,  Bakata  Faaning  e  Tommy 
Barnes. 

Drama.  0  treinador  Ben  Craae  (Kurt  Rus- 
seU)  e  sua  filha  Cale  (Dakota  Fanoing)  pa§- 
sam  a  cuidar  de  uni  cavalo  ferido.  Logo  os 
dois  desenvolvem  um  carinho  especial  ppjq 
animal  e  lutam  para  que  se  recupere  logo. 
Quando  isso  acontece,  pai  e  filha  resolvem  in- 
crevêilo  ao  Breeders’  Cup,  uma  importante 
corrida  de  cavalos.  Duração:  lh4ê. 
ÍUA/2G05.  Censura:  livre. 

Circuito:  Downtown  5:  15li2G,  17h45. 
2ôbl0í22h35,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13hG5. 
New  York  12: 15h35,  l7h5G,20hG5,22b2ã. 
sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h20.  Via  Parque  5: 
IThlG,  iMlh30,ZilihS0. 

■  Um  cara  BtTfeíf» 

Man  Aboul  luwn 

MUKeE  BINÜÉ18 

Com  Ben  Affleck,  Scott  Londnn  e  Rebecca 
Romijn. 

Ação.  Jaok  Giamoro  (Ben  Afflecfc)  é  um 
agente  de  atores  que  trabalha  em  Hollywood. 
Cheio  de  poteuciab  sua  vida  começa  a  desa¬ 
bar  quuudp  descobre  que  a  esposa  (Rebecca 
Roruijn)  está  tendo  um  caso  extra -conjugal. 
Seu  inferno  astral  pariSb  aumentar  ainda 
mais  quando  seu  diário  é  roubado  por  um  jor¬ 
nalista,  que  está  louco  par?  revelar  seus  pa¬ 
dres.  Duração:  Lbâ6.  EUA/26U6.  Censura: 
14  anos. 

Circuito:  Downtow.ii  3:  il4h20,  il<6h45, 49h, 
21h20,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12h05,  6?  e 
sáb.,  às  23b40.  New  York  3:  14h&5,  17h, 
19b06r21hilO,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12h56, 
6/  e  sáb.,  à  meia-noite.  Via  Parque  3:  i7h4G, 
19h50v22h. 

•  EM  GARTAZ  


•  Asterix  e  oe  vikings 

Astérix  et  fes  vikings 

STEFAW  FJELOMAiBK  E  JESfffiR  M0IXER 

Com  vozes  rta  versão  dublada  da  turma  do  Pâ¬ 
nico. 

Infantil.  Asterix  e  seu  inseparável  amigo 
Obelix  recebem  a  missão  de  transformar  o 
adolescente  Calliambix,  sobrinho  do  chefe 
gaulâs  AbracuKBt,  num  destemido  gu§TJ£tffl- 
Duração:  LhLS.  França/  Dinamarca/2006. 
Censura:  livre. 

Circuito:  New  York  1:  14U3Ü,  461^0,  sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  12H40  (dub,), 

■  O  bicho  vai  pqgtq: 

Open  Season 

JILLCUürOM  E  AMTMOWr  STACCHI 

Animação.  Um  urso  que  foi  criado  em  cativei¬ 
ro  por  toda  a  vida  vê-se  em  maus  lençóis  quan¬ 
do  sua  dona  decide  que  chegou  a  hora  de  devol- 
vê-ilo  a  seu  habitat  natural.  Acostumado  com  as 
mordomias  da  civilização,  o  urso  precisa 
aprender  a  viver  no  ambiente  selvagem  da  flo¬ 
resta,  além  de  lidar  com  um  cervo  impertinen¬ 
te  e  com  terríveis  caçadores.  Duração:  lh27. 
EUA/2GQ6.  Censura:  livre. 

Circuito:  Downtown  7:  lãh25, 17h3G,  l>9h36, 
sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13hl0  (dub,).  New 
York  17:il5h,  17h,  lS4i.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
13b  (dub.).  New  York  18:il4h,  16b,  18h,  20h, 
sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12h  (dub.).  Art 
Faahion  MaU  2: 16h30,  i3h2G,20tri0.  sáb.,  às 
lShiO,  17b,  19b,  dom.,  a  partir  de  I4h4fl. 
(dub.).  Via  Ptuque  4:  14h40,  16h40  (dub.), 
Stnr  Rto  Shopping  2:  15hi0,  17b,  18h50, 
20h40(dub,), 

•  Garros 

C.ars 

JOHN  lASSSTÊR 

Animação.  Relâmpago  McQueen  é  um  carro 
de  corrida  ambicioso.  A  caminho  de  uma  cor¬ 
rida  que  pode  lhe  dar  o  título  do  campeonato, 
ele  se  pmfe  e  pára  numa  pacata  cidade,  onde 
faz  novos  amigos  e  aprende  que  Há  mais  na  vi¬ 
da  do  que  o  sucesso  e  a  fama.  Duração:  11*46. 
EUA/2006.  Censura:  livre. 

Circuito:  New  York  8:  sáb.  e  dom.,  às  121*15 
(dub,). 


HKSHHSBMMnBMHB 


■  A  eamt  monstro 
Muiisleir  huuse 
GILKENAN 

Com  vozes  no  original  de  Mitcbol  Musso,  Sam 
Leraer  e  Spencer  Locke. 

Animação.  Trés  crianças,  às  vésperas  do  Hal- 
luween,  decidem  investigar  a  misteriosa  casa 
do  velho  Epaminodas,  que  devora  qualíJUgr  um 
qge  aproxime-se  dela.  Duração:  lh30. 
EUA/2 !X>6.  Censura:  livre. 

Circuito:  New  York  11: 141i3G,i  16h30,  sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  12H3G  (dub,), 

■  (òaHHeta  &  Planeia  —  Seus 
prsàhtefflfv»  acabaram 

JOSÉLAVKSNE 

Com  Beto  Silva,  Bussunda,  Cláudio  Manoel, 
Helio  de  la  Pena,  Hubert,  Marcelo  Madureira, 
Remaldo  e  Maria  Paula. 

Comédia.  Advogado  inesaupuloso  resolve 
processar  as  Organizações  Tabajara  por  fabri- 
car  produtos  prejudiciais  à  saúde.  Duração: 
IMO.  Brastl/2006.  Cenoura:  14  anos 
Circuito:  Via  Parque  3:  16h,  sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  14h30. 

a  Glick 

Click 

DE  FRANXCORACI 

Com  Adam  Sandio  r,  Kate  Beekinsale  e  Chris- 
topherü/alken. 

Comédia.  Arquiteto  negligencia  a  família  para 
gaufear  pramosâp-  Quando  um  homem  lhe  ofe¬ 
rece  um  controle  remoto  para  controlar  toda  a 
sua  vida,  ele  não  pgusa  duas  vezes.  Mas  o  que 
parese  um  presente  das  céus  logo  revela-se 
uma  terrível  maldição.  Duração:  lh45. 
EUA/2  006.  Censura:  livre. 

Circuito:  New  York  li:  18h3Q,  2flh5Q,  6?  e 
sáb.,  às  23h65. 

•  Grônieu  de  uma  fuga 
Grànica  de  una  fygat 
ISRAiBL  ADRIÁN  CAETANO 

Com  Nazareno  Gaseco,  Rodrigo  De  La  Se  ma 
e  Pablo  Echarri. 

Drama.  No  final  da  década  de  76,  em  Buenos 
Aires,  um  jpgadqr  de  futebol  sem  qualquer  en¬ 
volvimento  poJiUçp  é  sequestrado  e  mantido 
refém  em  um  centro  de  detenção  no  subúrbio 
do  bairro  de  Máron.  0  filme  acompanha  os 
quatro  meses  de  angústia  e  tortura  dele  e  de 
mais  trés  rapazes,  até  conseguiram  fugir.  Ba¬ 
seado  em  fatos  Feais.  Duração:  Lh43.  Argen- 
lina/2006.  Censura:  14  anos. 

Circuito:  Estação  Barca  Point  1:  14h45, 
19h45.  Downtown  11:  21h40,  6?  e  sáb.,  à 
OMG. 

■  Dália  Negr  a 
The  lilack  liahlia 

DRIAN  BE  PALMA 

Com  Jflsb  Hartnntt,  Searlett  JobâOSSffli  e  Hila- 
ry  Swank. 

Suspense.  Na  Los  Angeles  dos  anos  40,  dois 
ppJiriais  investigam  o  assassinato  da  atriz  Eli- 
zabeth  Short.  Inspirado  em  um  crime  real  que 
chocou  os  Estados  Unidos.  Duração:  2b.  Ale 
manha/  EUA/  2066.  Censura:  16  anos. 
Circuito:  Estação  Barca  Point  2:  16h45, 
21hiK).  Downtown  16:  iâbOS,  ilTÍhSS, 
sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12h3tí,  6?  e  sáb.,  às 
23h05.  New  York  15: 14h25,  iláhSGi.  IGhlS. 
2  lb40,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12b,  Sf,  não  ha¬ 
verá  a  sessão  das  2lh40.  Art  Faahion  MaU  4: 
17hi5,  21h40.  Via  Parque  4:  18M0,  21hl0 
Espaço  Rio  Design  2:  il91i,  21  h30. 

m  Dou  n  loueu  na  Gkapeuziflho 

Vermelho 

Hoodwinked 

CCKW  EDWARQS.  TOBB  EOWARQS  E  TOW  UEECH 

Com  vozes  no  original  de  Glenn  Glose  e  Arme 
Hathaway. 

Desenho  animado.  Policiais  do  mundo  animal 
investigam  o  easo  de  ladrão  que  está  roubando 
todas  as  receitas  de  balo  da  floresta.  Os  prUH?- 
pris  suspeites  são  um  lobo,  um  lenhador  aboba- 
Urado,  uma  menina  de  capuz  venrutllui  e  sua 
simpática  vovó.  Duração:  IMG.  EUA/26Q5. 
Censura:  livre. 


Circuito:  Downtown  8:  14b,  16b,  18b,  26h, 
22b,  sáb.  e  dam.,  a  psrtir  de  12h,  6?  e  sáb.,  à 
meia-noite  (dub,)-  New  York  13:  15H3S, 
17h36,  iab25p21M0,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
13h4íbâJ  e  sáb.,  às  23hi5  (dub,).  Via  Parque 
2:  .K5h2ô,iF7Müj  lSh20p21h20,  sáb.  e  dam.,  a 
partir  de  13b30.  Star  Center  Shopping  1: 
15M0,  17M0,  19hiü,  21b  (ditb,).  Star  Rio 
Shopping  1:  Í5li3ttk.17hab.l9hltí,21h, 

■  O  diabo  vente  Prada 

The  devil  wears  Prada 
OAVIOFRANKEL 

Com  Anne  Hathaway,  Meryl  Stteep  e  Adrian 
Grenier. 

Comédia  dramática.  Andréa  é  uma  jpypro 
qge  se  muda  p^ra  Nova  York  a  fim  de  tentar 
uma  carreira  como  janrtfcàtò-  Bfa  consegue 
um  emprego  na  maior  revista  de  moda  da  cida¬ 
de,  mas  tem  sérios  prnblpffiãs  com  as  exigên¬ 
cias  do  novo  emprego.  Duração:  LhSQ. 
EUA/2006.  Censura:  livre. 

Circuito:  Downtown  4: 14h4G,  il7ibG5,  il9h4S, 
22hl0,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  ^hlárt»1  e  sáb., 
à  Qfaifô.  New  York  4:il5h05,  17h25,  191*45, 
22h30,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12h45,^a,  não 
haverá  a  sessão  das  17h25  e  19h4S.  Art 
Faahion  Mall  4:  AãhiH),i  lSh30.  Via  Parque 
1:  21b.  Espaço  Rio  Design  1:  15b,  17hl0, 
19h30*21h5G. 

■  Buú  é  hum,  três  é  demais 
Yau,  me  and  liupree 

AMUIONV  RUSSO  E  JOE  RUSSO 

Com  Owen  Wilson,  Matt  Ddlon  e  Kate  Hud- 
son. 

Comédia.  Casal  recém-casado  se  vê  obrigado 
a  hospedar  um  de  seus  paífcinhps,  demitido 
po-r  ter  ido  à  festa  de  casamento.  Dura- 
çátrtlM^-  EUA/2606.  Censura:  12  anos. 
Circuito:  New  York  18:22h. 

*  6  efeito  borboleta  2 
The  buttnnfly  effeot  2 

JOHN*  LEONETN 

Com  Eric  Lively,  Erica  Durance  e  J.  R.  Bour- 
ne. 

Drama.  Niok  Larson  vive  o  melhor  momento 
de  sua  vida.  Destacando-se  no  emprego  e  feliz 
no  relarioaamonto  com  uma  fotógrafa,  vive 
um  mar  de  rosas.  Isso  até  qge  um  aconteci¬ 
mento  banal  inicia  uma  série  de  reviravoltas 
em  sua  vida.  Duração:  1M2.  EUA/26Q6.  Cen¬ 
sura:  14  anos. 

Circuito:  Downtown  1: 17b35^21h55,  sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  13h20/6*  e  sáb.,  à  QhCfô.  New 
York  6:  lSb40,  17h4tL  Í3h40,  211*40,  sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  13h4â/6a  e  sáb.,  às  231*40,-5/, 
não  haverá  a  sessão  das  21h4ô. 

■  Ela  é  o  cara 
Stie's  the  rnori 
ANDTFICKMAN 

Com  Jgffcey  Batfard,  Lynda  Beyd  e  Alex  Bre- 
ekenridge. 

Comédia.  Adolescente  se  disfarça  de  merino 
para  poder  treinar  no  time  de  futebol  do  colé- 
gjp.  Duração:  lh45.  EUA/2006.  Gennura:  li¬ 
vre 

Circuito:  New  York  1:  18M0.  20h35,  6*  e 
sáb.,  às  23hl5. 

*  O  grMp  2 

The  grusiíF  2 
TAKASHI  SHIMIZU 

Com  Sarah  Micheife  Ceifar,  Edison  Cfaen  e 
Amber  Tamblyn. 

Terror.  Duração:  Lhsfâ.  Censura:  14  anos. 
Circuito:  Downtown  9:  iAb4ü,-21h,  6?  e  sáb.,  às 
23tóf0.  New  York  10: 21hkSpSa  e  sáb.,  às  23H3Ü. 
New  York  16: 10*05,  lgli20,Ztlútó,sáb.  edrra, 
a  partir  de  13h50,cS*  e  sáb.,  à  meia-noite,  5?,  não 
haverá  a  sessão  das  21h36. 

■  Lucas,  UM*  inUnuH»  no 
formigueiro 

4nr  HuUy 
JOHN  A  DAVIS 

Com  vozes  na  versão  original  de  Julia  Roberts, 
S.  Scott  Bulkuk  e  Nieofas  Cage. 

Animação.  Duração:  IMS.  EUA/20U6.  Cen¬ 


sura:  livre. 

Circuito:  New  York  lOilShlS.  lTh.15,  itíhlS. 
sáb.  e  dom.,  a  partrt  de  13hl5  (dub,), 

■  0  Hiaiur  amor  do  mundo 

CACÁDIEOUeS 

Comiosé  Wilker,  Taís  Araújo  e  Sérgio  Britto. 
Drama.  Duração:  lhfiG.  Brasil*2üG6.  Censu¬ 
ra:  16  anos. 

Circuito:  New  York  7:  18hi0,  2Gh30.  6?  e 
sáb.,  às  22h55,  5?,  não  haverá  a  sessão  das 
26h30. 

■  Muito  dais  dedos  d-água 

DANIEL  FILHO 

Com  Mariana  Ximenes,  Paloma  Duarte  e  Lau¬ 
ta  Cardoso. 

Comédia.  Duração:  1M8.  Brasil/2006.  Cen¬ 
sura:  14  anos. 

Circuito:  Dowatewn2: 14hG5, 16hl5,il8h3G, 
20 béSffi’  e  sáb.,  às  23h.  New  York  2:  il4hlõ, 
16h2ô,  lâh30^ÍOh40,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
L2h,  6'  e  sáb.,  à  22bSG.  Via  Parque  6:  il4h3Q, 
lôhãft,  10hlG,21h3O.  Star  Genter  Shopping 
4: 15hl0,  IThlfl,  Mhl0,21hl0, 

■  o  peqHsnms 

Liille  mon 
KEENEMIVORV  WAYANS 

Com  Mathew  Ast.Jfiffeqy  Baflard  e  Alex  Bors- 
tein. 

Comédia,  pqfal  pfiíque  é  um  fugitivo  da  lei. 
Duração:  Lh43.  EUA/26Q6.  Censura:  12 
anos. 

Circuito:  Downtown  7:  2Lh&0,  6?  e  sáb.,  à 
GM5.  New  York  5:  lShátí,  17fa55,  26hl6, 
22il*30,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h25.  Star  Rio 
Shopping  3:  il4h50,  dõhSÔ,  láhSO.ZOhSO. 

■  Oh  aem-floresla 
Ot«v  lhe  hedge 

TOS  JOHNSON  E  KABE?T  KIRKPAIRICK 

Animação.  Duração:  Lh30.  EUA/2006. 
Censura:  livre. 

Circuito:  New  York  7:  il4b20,  ilôhlõ,  sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  12h25. 

■  Ah  Torres  Gêmeas 
Worid  Trade  Genter 

OLMER  STONE 

Com  Douglas  J.  Aguirre,  Maria  Bello,  Jnn 
Berathal  e  Niadas  Cage. 

Drama.  Duração:  2hl0.  EUAj20G6.  Censu¬ 
ra:  12  anos. 

Circuito:  Downtown  6:  15h40,  18h25, 
21b30,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12h55,  6?  e 
sáb.,  à  6h20.  New  York  8:  14hS5,  171*35. 
201*15,  6?  e  sáb.,  às  23hâ0,  5f,  não  haverá  a 
sessão  das  2ühi5.  Star  Center  Shopping  3: 
lSh&Dt.  181*20,  ZtàhStí. 

*  VmhmI  &  SUMik:  Hera,  urégano  e 
rock  ’íi’  roll 

OTfO  GUERRA 

Com  vozes  de  Rita  Lee,  Tom  Zé  e  Zé  Vitor 
Casüel. 

Desenho  amurado.  Duração:  IML  Brasil/ 
2006.  Censura:  16  anos. 

Circuito:  Downtown  1:  i5h3Q,il9h50.  Espa¬ 
ço  Rio  Design  2:  íldh,  15h4G,  17h20. 

•  \equ«-mut(‘ 

Lutiky  number  Slevin 

ÍAUI?M(IGdlGAj!Mi<^rc3x_ri<z3^^r<r  1=1  e 

Com  Josh  Hartnett,  Morgan  Freeman  e  Ben 
Kingsley. 

Drama.  Duração:  14*49.  EUA/2066.  Cen¬ 
sura:  16  anos. 

Circuito:  New  York  17:  21)5,  6/  e  sáb.,  às 
231*20,-5“ ,  não  haverá  a  sessão  das  2  lh. 

_ nrApPCCFMTAPÃF^ 
tinc/trnndKn  IwywCwi  v 


•  Ilidi  —  ü  caçador  d**  Ichoufoh 

MARCOS  FIGUEIREDO 

Com  Renato  Aragáo,  GfarieUi  Massafera. 
Infantil.  Duração:  IM>I .  BrasÜ/2065.  Cen¬ 
sura:  liwe. 

Circuito:  Downtown  9:  14h3(),  16h35.  Via 
Parque  5:  iHitsilü,  sáli.  e  tkwn.,  a  partir  de  14h. 


Jornal  do  Brasil 

_ Barra 
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VERÃO  ■  Postos  de  salvamento  da  orla  sofrem  com  abandono  e  viram  abrigo  de  mendigos 

rOTOSOE  NANDO  DIAS 


Corrosão  em  estado  avançado:  grades  de  ferro  apodrecem  nos  postos  de  salvamento  da  orla  da  Barra  e  representam  um  perigo  a  banhistas  e  funcionários 


Degradação  que  vive  à  beira-mar 


Moradores  de  rua  se  aproveitam  do  abandono  e  usam  postos  de  salvamento  como  abrigo 


■Uso  de  material  resistente 
no  gradil  é  alternativa 


Luisa  Belchior 

Em  uma  das  mais  extensas 
praias  do  Rio,  uma  das  mais  pre¬ 
cárias  infra-estruturas.  A  me¬ 
nos  de  dois  meses  do  verâo, 
uma  equipe  do  JB  Barra  per¬ 
correu  quatro  postos  de  salva¬ 
mento  da  praia  da  Barra  e  en¬ 
controu  abandono  e  despreparo 
para  receber  os  freqüentadores 
na  estação.  A  precariedade  se 
traduz  nas  grades  de  ferro,  que 
chegam  a  se  soltar  por  causa  da 
corrosão,  além  de  rachaduras, 
portas  quebradas,  pichações  e 
mendigos  que  se  abrigam  no  lo¬ 
cal. 

Nos  postos  7  e  8,  a  equipe 
encontrou  sinais  de  corrosão, 
como  ferrugem,  por  toda  a  gra¬ 
de.  No  posto  6,  o  gradil  estava 
menos  enferrujado,  mas  havia 
rachaduras  em  uma  das  laterais 
da  base  e  ferrugem  no  fecho  da 
porta,  o  que  toma  o  simples  ato 
de  abrir  e  fechar  o  acesso  ao 
posto  uma  atividade  de  risco 
aos  funcionários. 

No  posto  5,  as  condições  de 
estrutura  eram  as  mais  precá¬ 
rias.  A  corrosão  da  grade  é  tanta 
que  partes  dela  já  se  soltaram. 
Dentro  do  posto,  pedaços  da  pa¬ 
rede  estavam  destruídos.  Eles 
tiveram  que  ser  derrubados  por 
funcionários  da  Comlurb  por¬ 
que  ameaçavam  cair  em  cima  de 


quem  passasse  no  local,  que  dá 
acesso  aos  chuveiros.  As  portas 
da  caixa  da  bomba  também  es¬ 
tavam  soltas.  Por  fora,  a  base 
que  fica  de  frente  para  a  praia  se 
tomou  muro  de  pichações  e 
abrigo  para  um  morador  de  ma. 

A  Comlurb  informou  que  a 
manutenção  é  feita  de  acordo 
com  as  necessidades  de  cada 
posto.  Mas  um  funcionário,  que 
prefere  não  se  identificar,  diz 
que  a  direção  já  cogitou  fechar 
os  postos  4  e  5  por  causa  do  mau 
estado  de  conservação. 

A  Comlurb  reconhece  a  ne¬ 
cessidade  de  substituir  as 
atuais  grades  de  ferro  que  en¬ 
volvem  os  postos  por  um  mate¬ 
rial  mais  resistente  à  maresia, 
ao  sol,  à  chuva  e  ao  vento  e  avi¬ 
sa,  por  meio  da  assessoria  de 
imprensa,  que  vai  trocar  o  gra¬ 
dil.  Um  estudo  para  apontar  o 
melhor  material  a  ser  usado  nas 
grades,  segundo  a  companhia, 
está  em  andamento. 

No  entanto,  ainda  não  há  data 
prevista  para  a  conclusão  do  le¬ 
vantamento.  Por  enquanto,  os 
postos  contam  com  as  manu¬ 
tenções  periódicas  e  a  limpeza 
interna  e  ao  redor  dos  postos 
feitas  pelos  garis  que  trabalham 
na  área  e  os  freqüentadores  da 
praia  terão  que  se  contentar 
com  mais  um  verão  entre  gra¬ 
des  de  ferro. 


Parte  da  precariedade  encon¬ 
trada  nos  postos  de  salvamento 
da  praia  se  deve  ao  gradil  de  fer¬ 
ro,  que,  por  ser  muito  suscetível 
à  ação  de  vento,  chuva,  sol  e  ma¬ 
resia,  não  resiste  à  ferrugem. 

O  aço  inox  ou  o  alumínio  são 
materiais  mais  indicados  para  o 
local  e  pelos  quais  a  prefeitura 
deveria  ter  optado  desde  a  cons¬ 


trução  dos  postos,  acredita  o 
presidente  da  Associação  Brasi¬ 
leira  da  Indústria  de  Hotéis  do 
Rio  de  Janeiro,  Alfredo  Lopes.  A 
degradação  dos  postos  da  praia  é 
reclamação  constante  do  setor. 

-  Desde  o  início,  tinha  que  ter 
sido  feito  com  alumínio  ou  aço 
inox.  A  prefeitura  reconhece  is¬ 
so,  mas  é  uma  coisa  óbvia  -  opi¬ 


na.  -  O  ferro  é  difícil  de  conser¬ 
var  e  logo  que  eles  acabam  de 
pintar,  já  está  enferrujado. 

A  intervenção  de  empresas 
patrocinadoras  pode  ser  uma 
saída  para  o  problema,  acredita  a 
aposentada  Vera  Lucia  Carva¬ 
lho,  60  anos,  que  caminha  na 
praia  três  vezes  na  semana. 

-  Está  tudo  enferrujado  e 
bastante  abandonado.  Antiga- 
mente  havia  patrocínio  nesses 
postos  e  eles  funcionavam  mui¬ 
to  bem.  Isso  poderia  voltar  -  su¬ 
gere. 


INCÊNDIO  ■  Dono  de  quiosque  recebeu  ameaças.  Perícia  concluirá  laudo  em  até  60  dias 


GUILHERME  GONÇALVES 


Quiosque  no  Posto  9,  no  Recreio,  pegou  fogo  na  segunda 


Suspeita  de  ação 
criminosa  no  caso 


Lulsa  Belchior 

As  investigações  sobre  as 
causas  do  incêndio  que  des¬ 
truiu  um  quiosque  geminado 
na  altura  do  Posto  9,  na  praia 
do  Recreio,  na  madrugada  de 
segunda-feira,  apontam  para 
duas  possibilidades:  um  cur¬ 
to-circuito  e  uma  ação  crimi¬ 
nosa  contra  um  dos  donos, 
que  é  membro  de  um  órgão 
público  de  fiscalização. 

Apesar  de  receber  amea¬ 
ças  constantes  e  ter  feito 


grandes  apreensões  recente¬ 
mente,  Marco  Aurélio  Paes, 
proprietário  de  uma  das  duas 
partes  do  quiosque,  disse  on¬ 
tem,  ao  JB  Barra,  que  não 
descarta  nenhuma  das  duas 
hipóteses. 

-  Sempre  recebi  ameaças. 
Minha  moto  foi  furtada  em  ju¬ 
nho  e,  no  dia  seguinte,  leva¬ 
ram  o  carro,  no  mesmo  lugar  - 
contou.  -  É  preocupante  e  eu 
estou  tendo  certos  cuidados, 
mas  vou  esperar  a  perícia  di¬ 
zer  as  causas  para  chegar  a 


uma  conclusão. 

Já  um  dos  peritos  do  Corpo 
de  Bombeiros  teria  afirmado, 
segundo  a  dona  da  outra  parte 
do  quiosque  incendiado,  Áu¬ 
rea  Dias,  que  o  acidente  foi 
causado  por  um  curto-circuito 
em  uma  das  tomadas  do  quios¬ 
que  de  Marco  Aurélio,  duran¬ 
te  perícia  realizada  no  local 
esta  semana. 

A  informação  não  foi  confir¬ 
mada  pelo  Corpo  de  Bombei¬ 
ros.  O  diretor  do  centro  de  pe¬ 
rícia  da  corporação,  coronel 
Alexandre  Luis  Belchior,  in¬ 
formou  que  o  resultado  da  pe¬ 
rícia  feita  no  quiosque  foi  en¬ 
viado  ao  laudo  que  está  sendo 
elaborado  pelos  peritos  em 
caráter  sigiloso.  O  resultado 
final  sairá  entre  30  e  60  dias. 


Barra  .loKNAi.no  Bkasii. 
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■Com  projeto  de  Kisoleta  Medrado,  a  sorveteria  Mil 
Frutas  inaugura  hoje  quiosque  no  Rio  Design  Bana. 
Mesmo  de  pé  quebrado,  a  empresária  Renata  Salxiya  es¬ 
tará  presente. 


| 

I 


I 

i 


Al  INI  f'QM/1 


■nAfkw 


No  batidão 

Os  bailes  funk  do  fim  de  se¬ 
mana  no  Espaço  Cultural  Terrei- 
rào,  na  comunidade  de  mesmo 
nome  no  Recreio,  já  fazem  suas 
vítimas.  Leitora  da  coluna  e  vizi¬ 
nha  do  local  conta  que  passou  a 
assistir  a  TV  com  o  volume  nas 
alturas. 

-  Orientada  pela  PM,  tento  há 
mais  de  um  mês  o  Disque-baru- 
lho,  da  Secretaria  de  Meio  Am¬ 
biente.  0  telefone  que  consta  no 
site  está  errado  ou  está  com  de¬ 
feito. 

Alô,  alô  prefeitura! 


Nariz  torcido 

Moradores  do  Parque  das  Ro¬ 
sas  reclamam.  Quando  chove,  o 
cheiro  exalado  dos  dejetos  deixa¬ 
dos  pelos  cãezinhos  empesteia 
todo  o  ar.  Não  custa  nada  levar 
um  saquinho  plástico,  né  não? 


.hJÉÉIÍ 


Enquanto  autografava  seu  no-  Manoel  Carlos  autografa  seu  livro  de  crônicas  ‘A  arte  de  reviver'  para  o  ator  e  amigo 
vo  livro  A  arte  de  reviver,  quar-  ymberto  Magnani,  na  Fnac  do  BarraShopping 

ta-feira,  na  Fnac  do  BarraShop-  MAB 

ping,  Manoel  Carlos  tomou  a  ex-  No  ar  WÊÊBBÊk 

plicitar  seu  carinho  poi  Grazielli  SidneyMagal  chamou  a  aten-  ^ 

Massafeia.  lanto  que  os  planos  çdo  quarta-feira  noite,  no  vôo  fflL 


de  sua  personagem  revelai*  uma  1538  da  Gül|  que  saiu  de  São  k 
tac  eta  mais  pervei  sa  estão  send(  >  Paulo.  Nada  a  ver  com  escanda-  A 
i  epensados.  los.  ^  sacudideia  do  avião  -  r 

que  não  passou  por  nenhuma  A 
Desmentido  turbulência  -  o  grandalhão  cra-  I 

Segundo  Maneco,  a  próxima  vava  as  unhas  nos  braços  da  pol- 
aparição  de  Nanda  será  para  Léo  trona,  sempre  repetindo: 
e,  ao  contrário  das  fofocas  que  -  Tenho  muito  medo  de  que 
correm  por  aí,  Clara  e  Francisco  isso  caia! 
continuarão  em  Páginas  da  vida. 

-  Acho  de  extremo  mau  gosto  Qf  jjz  e  espada 


matai*  criancinhas. 


Maldade  que  circula  na  inter- 


Tel:  2408.036512408.0366 


uww.nioniquebenoHel.com.br 


net:  desde  que  Lula  deu  de  se 
comparar  a  Jesus  Cristo  e  a  Ti- 
radentes,  seus  eleitores  vivem 
uma  dúvida  cruel.  No  dia  29,  na 
hora  H,  diante  da  uma  eletrôni¬ 
ca,  irão  crucificar  ou  enforcar  o 
candidato? 

Poético 

André  Cunha  Lima  come¬ 
morou  anteontem  um  ano  de 
seu  Joe  &  Leo’s,  no  Rio  De¬ 
sign  Leblon.  Com  um  gole 
de  champanhe  a  mais,  o  ra¬ 
paz  improvisou  um  discur¬ 
so: 

-  As  melhores  coisas  da  vida 
não  são  coisas,  são  momentos. 


Petit-Pois 


■  0  cantor  Luciano  Bahia 
se  apresenta  hoje  no 
Rioshopping  Jacarepaguá. 
No  repertório,  sucessos 
dos  anos  80. 

■  Autora  de  Cefaléia  em 
salvas,  a  neurologista  Ma¬ 
ria  Eduarda  Nobre  está  em 
Belo  Horizonte,  onde  dá 
palestra  hoje  no  XX  Con¬ 
gresso  Brasileiro  de  Cefa¬ 
léia. 

■  0  Ateliê  Greve!  -  for¬ 
mado  por  Bruno  Yoguy  e 
Cristine  White  -  expõe 
até  domingo,  no  Ministé¬ 
rio  de  Ciência  e  Tecnolo¬ 
gia,  quadros  que  mistu¬ 
ram  novas  técnicas  seri- 
gráficas  e  processos  de 
impressão  digital. 

■A  loja  Redley  do  Bar¬ 
raShopping  reinaugura 
hoje,  com  projeto  da  ar¬ 
quiteta  Denise  Bomfim  e 
iluminação  de  Maneco 
Quinderé. 

■  Caio  Flávio  Campos 
Gomes  e  Christiane  ôui- 
marães  Alves  trocam 
alianças  hoje  na  Casa  das 
Canoas. 


mgmy "  \ 
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Editora  de  moda  do  'JB\  lesa  Rodrigues  posa  com  Claudine 
de  Castro  no  lançamento  do  livro  ‘Amélia  Meggiolaro' 


■  Vale  a  pena  cruzar  o  Zu - 
zu  e  conferir  o  show  que  a 
cantora  americana  Alma 
Thomas  apresenta,  hoje, 
no  Esch  Café. 


Com  Christovam  de  Chevalier  e 
Bruno  Ryfer 


A  (Xr/INl  IA  CARIOCA  DA  O  Cl. IMA. 

O  Al.rO-ASTUAI,  l)Á  OTIiMPlíRO. 
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Planeta  Barra 


jbbarra  Jb.com.br 


SHOW  ■  Apresentadora  aporta  no  bairro  neste  fim  de  semana  com  nova  tumê  e  antigos  sucessos 


Xuxa  faz  a 
festa  dos 
baixinhos 


Pat  Zinger 

Os  baixinhos  e  altinhos  apai¬ 
xonados  por  Xuxa  terão  tripla 
chance  de  conferir  a  tumê  Festa 
amanhã  e  domingo,  no  Claro 
Hall.  Serão  três  apresentações 
no  Rio  para  ninguém  ficar  de  fo¬ 
ra.  Os  ingressos  já  estão  quase 
esgotados,  é  melhor  correr! 

A  analista  de  marketing  Re¬ 
nata  Braga,  de  27  anos,  realizou 
o  antigo  sonho  de  assistir  pela 
primeira  vez  ao  show  da  k >ira,  na 
Barra,  no  último  dia  12,  ao  lado 
de  diretores,  fãs  e  celebridades, 
no  espetáculo  comemorativo 
dos  20  anos  da  apresentadora  na 
Rede  Glolx». 

-  Levei  27  anos  para  ver  o 
show  da  Xuxa  em  uma  casa  de 
espetáculos.  Participei  de  todas 
as  promoções  até  conseguir  o 
convite  -  comemora  Renata, 
que  acompanha  a  carreira  da 
apresentadora  desde  a  infância. 
-  Sou  louca  por  ela.  Consegui  fi¬ 
car  pertinho  dela  aos  17  anos, 
durante  a  gravação  do  Planeta 
Xuxa.  Me  fingi  de  grávida  para 
poder  subir  ao  palco.  Foi  a  maior 
emoção,  ela  é  uma  estrela,  tem 
luz  própria. 

Dirigida  por  Gringo  Cardia,  a 
apresentadora  descerá  ao  palco 


em  uma  cadeira  suspensa  por 
cabos  de  segurança,  vestindo 
uma  capa  de  9  metros  iluminada, 
como  no  show  do  dia  12. 

-  A  gente  tem  de  acreditar  no 
sonho  -  revelou  Xuxa  na  oca¬ 
sião.  -  0  meu  é  trabalhar  com 
criança.  Cheguei  a  brigai*  com 
muita  gente  por  causa  disso, 
quando  as  pessoas  diziam  que 
estou  velha  para  os  pequenos. 

O  diretor  confirma  a  dediai- 
ção  da  rainha  dos  baixinhos. 

-  O  público  pode  esperar 
muitas  suipresas  no  novo  espe¬ 
táculo.  A  platéia  vai  perceber  fa¬ 
cilmente  o  empenho  da  equipe 
que  conta  com  80  profissionais. 

Para  montar  o  grupo,  a  pro¬ 
dução  garimpou  profissionais  de 
circo,  patinação  e  em  pistas  de 
skate,  na  Intrépida  Trupe,  e  em 
bailes  de  charme  no  subúrbio. 

Cenários  que  misturam  di¬ 
versas  modalidades  de  esportes 
radicais  com  um  telão  em  alta 
definição,  contendo  animações 
do  projeto  Festa,  servem  de  pa¬ 
no  de  fundo  para  os  clássicos  da 
carreira  e  os  novos  sucessos  No 
repertório  estão  IJariê,  Dança  da 
Xuxa  e  Brincar  de  índio,  entre 
outras  músicas  ancoradas  por 
coreografias  especiais  repletas 
de  efeitos  especiais. 


Xuxa  apresentará  no  Claro  Hall  o  show  ‘Festa’,  com  malabaristas,  skatistase  festa  de  luzes 


DIVULGAÇÃO 
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Xuxa  Festa 


Claro  Hall:  -  Av.  Ayrton  Senna. 
3.000,  Via  Parque  Shopping. 
Tel.:  2156-7300. 

Data:-  Sábado,  às  19h.  e 
domingo,  às  16h  e  19h. 
Ingresso:  -  De  R$  90  ( mesa 
lateral)  até  R$  220  (camarote). 


A  gente  tem  cie  acreditar  no  sonho.  O 
meu  é  trabalhar  com  criança.  Cheguei 
a  brigar  com  muita  gente  por  causa 
disso,  quando  as  pessoas  diziam  que 
estou  velha  para  os  pequenos 


Xuxa  Meneghel. 

apresentadora 


■  Restaurantes  e  Bares 


EM  PO  Kl  UM  PAX 

-  Btirrusliopfúng ,  na  ••tf.  (las  Ainériras. 
■1.6 fifil  lj  1211.1.  iSiml  Lagoa,  na  Barra 
(Sim- 1202). 

DE5EG  A  SÁB  , .  DAS  1  0  AS  23H.  DOM  . 

DAS  12  ÂS22H.  COM  ALMOÇO,  ACEITA 

TODOS  OSTICKETS  E  CARTÓES  DE  CRE 
DITO 

ARMAZÉM  DO  CAFÉ 

-  Shn/ifiing  Dmrnlawn.  na  Ir.  das  I mari¬ 
cas.  500/  hl  17/  lj  101.  Barra  da  Tijura 
(2194-0700). 

DE  SEG  A  Q IJI  OAS9ÁS21 II :  SEXTA. 
DE9Â0H.SAD  DE10A  1  H  DOM  .DAS 
14  AS  2  2H 

KAÇUA 

Baa  Srnatlar  Uai  Carnriro.  220.  Ur 
rrrin  (2 1011  2007).  \rsla  v.vfH.  n/nrsr a 
tnçôn  da  ranlor  dr Jarra  Eilinlla. 

D  V  T  E  R  Ç  A  A  DO  M  . .  0  A  S  1  1  H  A  T  Ê  0  U  U  I 
M  0  C  L  I  E  N  T  E  COUVEIU:  Rí  10  ACEITA 
T 0 00 S  05  CARTÓES 

CAPRICCIOS  A 

Ar.  Olrgária  Marirl.  1 011.  Barra 
1 2194-2212). 

Dl  AR  I  AMENTE.  DAS  18  A  1  H  CM* 
TOES  AMÍX  ÜINNCPS  MASTCRCADE 
REDE  SITO 8 

BARRACO 

ti  das  \mrrii‘as.  11.001.  Unira  i 
( 21117-00  70 l. 

Dl  SEG  A  DOM  A  PAR  TIR  DA  S  1  .'il  St 
GIJ II  DA  .  SÔ  ALMOÇO.  CARTÕES  -  SA 
MA  .  I  E  R  r.  A  R  D  E  D I  U  0  I  I-  S 

B  \  R  RA  KR  ASA 

Ir.  I  Yrlaa  Srnna.  2.511.  Barra 

(2220  149 1). 

DIARIAMENTE  A  PARIIH  DAS  I2H 
PREÇO  00  rtíiDI/  10  Rí  '11  .<10  (  SET.  A 
SE  X  TA  |  E  RS  AH  .00  I  MM  DE  SEMANA  E 
TERIA  DOS)  ACEITA  IODOS  OS  CAR 
ÍOESE  TICKETS 

JOE  ELEO’S 

Ir.  das  Amrriras.  5000.  laja  210.  Vrll 
York  City  Crutrr  (2 432111110/ 
24:12-01115). 


DIARIAMENTE.  DAS  12  A  MEIA  NOITE.  ACEITA  TODOS  OS 
CARTÕES  DE  CREOITO. 

D.  JANE  RO 

—  Ir.  das  Amrriras.  7.777,  loja  20.  Uio 
Drsign  Barra  (2225-70211 ). 

DIARIAMENTE,  DAS  12  A  1H.ALM0Ç0A 
LA  CARTE  E  BUEFET  A  RS  17.90.  DE 
SEG  A  SEXTA  ACEIIA  TODOS  OS  CAR 
TÕESEOSTlCKETSCHEQUf  CARDÁPIO 
E  TR  EVR (SOMENTE  EM  PAPEL) 

DOCE  DELÍCIA 

—  Estrada  da  (jnvra.  1100.  laja  1251 
Ettshian  Wall.  rm  São  Conrtnlo 
1 2 120- 404 Hl  2222-5512) . 

DIARIAMENTE.  A  PARTIR  DAS  UH 

TIZZI  AN< ) 

—  Arrnida  Armando  l.nnthardi.  1.010. 
Barra  da  Tijura  (2402-IU7H). 

DE  SEG  A  QUI,  DAS  18  AS  3M  SE  <  F 
SÁB  .  DAS  18  AS'111  DOM  O  A  S  12  AS 
)  H  .  ['  £  S  S  SU I  ESTACIONA  M  E  N  T  0  l  O  M 
MANOBRISTA  I  SEGURANÇA  ACElIA 
C  H  E  Q  U  l  s  L  IODOS  OS  CARTÕES  i  C  R  F 
mio  f  oehi roi  possui  nr i  i ver v  pa 

RA  OS  0  A  I  R  R  0  S  S  À  O  C  o  N  R  A  D  n  RA  R  R  \ 
DA  1  1 1 U  ('  A  i  E  M  P  A  R  T  E  '  l  |  T  A  N  H  Á  N  G  A 

ESTAÇÃO  KIO  IMZZ  V 

S7i«»/»/iíh/í  lhai  ataini.  aa  Irrnala  das 
\mrra  as.  >00  hl  15.  lj  102.  Barra  da  li 
jura  1 20:i2-tU,00 1 

SEG  D  A  S  1  :•  A  s  1(.  II  OEURCAASEa 
TA.  DAS  1  .'  II  AU  O  U  l  T  I  M  O  i:  U  E  NI  I 
DOM  D  A  ! ,  1  :<  H  A  T  r  '  I  Pi  I  |  M  O  C  I  1  C  N  1  I 
ACEITA  TODOSaSCARTOCSRE  CRE  UI 
10.  TICKEISVR.  IR.  SODEXHO  E  ORE 
E  N  C  A  R  D 

■  Variados 


FINAI.  DA  ESCOLHA  DO 
SAMjJA-ENBKDO  DOCRES 
UNIÃO  DO  PARQUE  ClimciCA 

-  Uaa  Arauã.  2115.  Caririra.  .lararrjia- 
gu  0(2111-25110). 

SADADO,  A  PARTIR  DAS  2311  A  BERTU 
RA  COM  O  PAGODE  DO  GRUPO  SEM2A 

LA  ENTRA  DAG  R-MUITA. 

SAMBA.  FEIJOADA  E 
SOLIDARIEDADE 


( I *A RI’ I Cl PAÇÃt )  ES  I  * EC I AL: 
NOCA  DA  P( lUTELA) 

-  '  1‘mjrto  Santa  Clara,  na  Uaa  Mural¬ 
ha,  1100.  Vargrnt  Cr  atuir  f  21211-2222). 

S ABADO.  A  PARTIR  DAS  14H, QUANDO 
COMEÇA  A  RODA  OE  SAMBA  ENTRA 
DA:  R$  15.  COM  FEIJOADA  LIBERADA 

CAMPANHA  DE  DOAÇÃO  DE 
BRINQUEDOS 

-  Via  1‘an/nr  Shopping.  Arrnida  Ayrton 
Srnna.  2.000.  Barra  da  Tijura 
(242 1 -0222). 

OS  BRINQUEDOS  ARRECADADOS  SE 
RÁO  DOADOS  A  DUAS  INSTITUIÇÕES. 


EM  J  AC  A  R  EPAGU  A  ,  VOLTADAS  AO 
ATENDIMENTO  DE  MENORES  NOSSA 
SENHORA  DO  SAGRADO  CORAÇÁO  E 
NOSSA  SENHORA  DA  SAUDE  A 1 E  0 
Dl  A  31 

DANÇA  DE  SALÃO  (COM 
ALUNOS  DA  ACADEMIA  DE 
DANÇA  JOAD  IMCÇOL1  K  CIA 
PONtO  DE  EQUILÍBRIO) 

-  Uio Shopping  Jucarrpaguá.  na  Estra¬ 
da  do  Cahinal.  212.  Largo  ila  Frrgursia 
(2I42-B000). 

SADADO.  AS  20  H.  NA  PRACA  DE  A  LI 
MENTAÇAO.  NO  2“  PISO  ENTRADA 


GRATUITA 

FINAL  DA  ESCOLHA  DO 
SAMBA-ENREDO  DOCRES  . 
RENASCER  DE  JACAREPACl  A 

-.Arrnida  Xrlson  Canlaso.  112.  Larga  ilo 
Tanipir.  Jnrnrepngnn  (2422-2520). 
SEXTA  A  PARTIR  DAS  22H  ABERTURA 
COM  0  PAGODE  DO  GRUPO  REGENTE 
ENTRADA,  DAMAS  N  A  0  PAGAM  ATE 
MTIA  NOITEEOEPOISPAGAM  R$  S,  HO¬ 
MENS.  R$  10. 
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S  E  XTA  -  FE1  R  A  .  20  D  E  OU  TU  B  RO  D  lí  20  0  í> 


coluna:  manoelak@barraworld.com 


Av.  das  Américas  Km  14 


TEATRO  ■  ‘Improviso  em  ação’  estréia  na  Casa  Cult 


DIVULGAÇÃO 


Algumas  das  melhores 
ofertas  do  Barra  World 


SEDUÇÃO 

Para  quem  não  descuida  da 
sensualidade  mesmo  na  hora  de 
dormir,  camisola  em  crepe  plissê 
com  renda  preta  e  dourada. 

Por  R$  109,99  na  Sex  Symbol. 


SOL 

Para  curtir  o  sol  com 
segurança  e  estilo, 
diversos  modelos  de 
óculos  de  sol  PUMA, 
por  R$  460,00  em 
8  vezes  sem  juros, 
na  Optical  Planet, 
setor  França. 


ESOTÉRICO 
Para  trazer 
harmonia 
para  dentro  do 
seu  lar,  mandala 
da  espiritualidade, 
na  Romani, 
setor  Itália, 
por  R$  39,90. 


O  diretor  Charles  Paraventi,  Leandro  Hassum,  um  dos  convidados,  e  Fábio  Nunes 


Interpretação  com 
atores  ‘nus  e  crus’ 


três  meses.  Sempre  com  di 
reito  a  filas  e  lotação  garanti 


Christovam  de  Chevalier 


-  O  público  gosta  de  ver  o  Loco. 

que  é  criado  diante  de  seus  Mas 
olhos.  0  ator  nu  e  cru  com  um  cara  o 
único  instrumento  que  é  seu  em  púb 
corpo,  vestido,  que  fique  claro  diretor 
-  explica  Charles,  sem  esque-  legas 
cer  o  bom  humor.  tambér 

Além  do  boca-a-boca,  inu-  so,  o  2 
sitada  também  foi  a  forma  de  das): 
Charles  assumir  o  comando 
da  tropa. 

-  Gosto  muito  do  intercâm¬ 
bio  com  os  atores.  Mas  curto 
mesmo  é  contracenar,  a  opor¬ 
tunidade  de  olhar  no  olho  do 
ator  e  trocar  com  ele  -  comen¬ 
ta  o  diretor,  que,  paralelamen¬ 
te  à  temporada  no  teatro,  pre¬ 
tende  apresentar  o  espetácu¬ 
lo  em  outros  espaços,  o  que 
chama  de  “vítrinar”. 

Apesar  da  mudança  de  en¬ 
dereço,  as  portas  continuarão 
abertas  para  canjas,  que  serão 
uma  surpresa  para  o  público. 

Estão  confirmadas  participa- 


SOCIAL 
Para  os  homens 
que  gostam  de  andar 
alinhados,  camisa 
social  Slim  Fit,  95% 
algodão  e  5% 
Poliéster,  por  apenas 
R$  39,90.  Na 
Fernando  Garcia, 
setor  Japão. 


Improviso  em  açao 


Casa  Cult:  Avenida  Érico 
Veríssimo,  359  -  Barra. 

Tel.:  2494-1023. 

Sábados  e  domingos,  às  21h 
Entrada:  R$  15. 

Temporada  até  dezembro. 


VERÃO 
Daqui  a  pouco  o 
verão  bate  à  nossa 
porta,  mas  os  dias 
quentes  com  diversão 
na  praia  já  estão  aí. 
Biquíni  cortininha 
e  calcinha  fio-dental, 
na  Lithorium, 
por  R$  19,90. 


CUCA 

—  iMungc  Multishow  do  São  Conrado 
Fashion  Mnll,  na  Estrada  da  Gávea,  899, 
2“  piso  (2111-4444). 

TERÇA.  AS  19H30.  ENTRADA  GRATUI- 
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■  Shows 


MUSICA  AO  VIVO 

-  Barra  Square  Shopping  Cenler,  Aveni¬ 
da  das  América,  3.555,  Barra  da  Tijuco 
(3325-1645). 

SEXTA(BAILE  SQUARE). APARTIRDAS 
19H30,SABADO(MARCIOMENDEZ).A 
PARTIR  DAS  20M,  E  DOMINGO  (DUO 
BOSSAN‘S  JAZZ),  AS  13H  ENTRADA 
GRATUITA 

VIA  MUSICAL 

-  Vin  Parque  Shopping,  Avenida  Ayrlon 
Senna,  3.000,  Barra  da  Tijuco 
(3325-1645). 

DE  TERÇA  A  SEXTA  AS  TERÇAS.  O  JO 
VEM  SAXOFONISTA  ANTÔNIOMAMEDE; 
AS  QUARTAS.  OTÁVIO  CASTRO  (GAI 
TA):  As  QUINTAS.  DANIEL  RODRIGUES 
(SAXOFONE)  E  AS  SEXTAS.  CACA  GUI 
FER  (FLAUTA  E  SAX).  DAS  17  AS  20H, 
NO  2" PISO. ENTRA  DA  GRATUITA 

LUCIANO  BAHIA  (ROCK 
NACIONAL  ANOS  80) 

-  Riu  Shopping  Jacarepaguá ,  na  Ext  rada 
do  Gahinal,  313,  Urgo  da  Freguesia 
(2443-8000). 

SEXTA.  AS  20H30,  NA  PRAÇA  DE  A  LI 
MENTAÇÃO.  2*  PISO.  ENTRADA  GRA 
TUITA . 

POCKET  SHOW  COM  SEU 


GUAPO  LOCO  BARRA 

-Avenida  Armando  Lombardi,  493,  Bar¬ 
ra  da  Tijuca. 

TODAS  AS  QUINTAS,  LA  FIESTA  FRO 
ZEN.AS22H;  AOS  DOMINGOS.  GUAPO 
LOCO  LATIN  CLUB.  AS  19H;  TERÇAS, 
TERÇA  FEIRA  DE  HUMOR.  As  21H3Q. 
INFORMAÇÕES  PELO  TELEFONE 
2495  2995. 


GUILHERME  RAEL  (POP 
ROCK  INTERNACIONAL) 

-  Estação  Mezzaluna,  no  Barra  Square 
Shopping  Cenler,  na  Avenida  das  Améri¬ 
cas,  3.555,  Barra  da  Tijucn  (3325-16-15). 
SEXTAS.  A  PARTIR  DAS21H.  ENTRADA 
GRATUITA. 

CANDÔ  (MPB) 

-  Estação  Mezzaluna,  no  Barra  Square 
Shopping  Cenler,  na  Avenida  das  Améri¬ 
cas.  3.555,  Barra  da  Tijuca  (3325-16-15). 

SA BA  DO S.  A  PARTIR  DAS  20H.  ENTRA 

DA  GRATUITA  . 

MARTHA  PEIXOTO  (MPB) 

-  Recreio  Shopping,  Avenida  das  Ameri¬ 
ca.  19.019.  Km  19,  Recreio  (2138-9118 II). 
TODOS  OS  SÁBADOS,  AS  19R.  ENTRA 
DA  GRATUITA. 


DELICADA 

Esta  bata  preta  com 
bordados  e  paetês  em 
.  prata  garantem  a 
feminilidade  e  a 
praticidade  que  toda 
mulher  aprecia  numa 
produção  feita  para 
anasar.  Na  Gláucia 
Guimarães  Fashion  por 
R$  170,00,  em  até 
3  vezes,  em  todos 
os  cartões. 


NUTH 

_ Avenida  Armando  l.ombnrdi,  999,  Bar¬ 
ra  da  Tijuca. 

DIARIAMENTE  TODAS  A  S  SEX  T  AS  E  SA 
BADOS,  NUTH  WEEKEND,  AS  21H;  SE 
GUNDAS.  FLASHBACK  BY  GEISA  DE 
CASTEJA.  AS  21H:  TERSAMBALANÇO. 
NA  TERÇA  12/09.  AS  2  1  H  INFORMA¬ 
ÇÕES  PELO  TELEFONE  3153-8595, 

SIIENANIGANIS  BARRA 
—  Avenida  Armando  Lombardi.  333.  Bar¬ 
ra  da  Tijuca. 

DESEG  A  QU  I  NT  A  ,  D  A  S  1  8  A  S  2  1H  :  S  E  X 
TA  E  SAe.,  DAS  18  AS  3H.  INFORMA 
CÓESPEL0  TELEFONE  2492  2798 


■  Para  dançar 


DEVASSA  BARRA 

-  O  ambiente  possui  varanda,  salão  e 
lounge.  No  menu  há  espaço  para  petiscos . 
sanduíches  e  bebidns.  õtpíiÍíÍíi  Arruando 

Lombardi.  483,  lojas  A  e  B,  Barra  da  Ti 
juen. 

DIARIAMENTE  AOSSABADOS.  BATIDA 


THE  CATWALK  CLUB 
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Joknal  no  Brasil 


Bana 
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GASTRONOMIA  ■  Restaurantes  ja 


iá  elaboram  cardápio  R.aía  o  Dia  1  nternacicmal  do  Macaffã 


Itália  e  suas 


Pat  Zinger 


O  Nativo 


iv.0  oferece  ravióli  de  camarão  com  manga  enrcula 


3US»»  peato  com  castanhal  cartada  é  do  Gibraltar 


Anteo&dos  com  a  glofeafe 
Ção,  os  restammtes  da  Barra  da 
Tijucal  preparam  os  cardápios 
para  o  Bía  Internacional  do  Ma¬ 
carrão,  festejado  em  25  de  outu¬ 
bro.  A  data  foi  escolhida  em 
1995  par  diversos  fabricantes 
de  macarrão,  durante  o  Io  Gan- 
gfgssp  Mundial  de  Fasta,  em 
Roma.  Na  ocasião,  os  congres¬ 
sistas  chegaram  à  conclusão  de 
que  o  macarrão  já  existia  na 
Asa  Central  par  volta  de  l.QGQ 
a£,  porém,  há  indícios  de  que 
tenha  sklo  introduzido  na  Itália 
par  volta  de  400  a.G, 

' '  Mo  Brasil,  surgiu  palas  mãos 
dos  imigrantes,  no  final  do  sé¬ 
culo  19,  e  não  tardou  pára  senn- 
corporado  ao  cardápio  tupini- 
qpim.  O  pás  é  o  terceiro  maior 
pjrcxjlutor  mundial  de  macarrão, 
atrás  somente  da  Itália  e  dos 
EUA,  de  acordo  com  a  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Indústria  de 
Massas  Alimenttcks  (Ahiffiâ)- 
Piato  favorito  entre  milha¬ 
res  de  brasileiros,  nada  mais 
apropriado  do  que  uma  come¬ 
moração  digna  de  majestade.  B 
para  incrementar  a  festa,  outras 
massas  enteam  como  coadju¬ 
vantes  nos  cardápios  da  região. 

õ  restaurante  Cordato  ade¬ 
riu  à  festa  do  macarrão  e  ofere¬ 
ce,  no  pfóximo  dia  25,  menu  es- 


peçial  de  massas  45,),  com 
quatro  pratoj:  espaguete  OU  Íe- 
tiir.c~.Liic  mediterrâneo  com  ca¬ 
marão;  rondeli  de  ricota  com 
espinafre;  eapeletti  de  vitelo 
pqrcié;  e  ravióli  de  salmão  ao 
sugo  com  manjericão, 

O  tradicional  Ettore,  há  25 
anos  na  Barra,  oferece 
desde  espaguete  à  bolonhesa 
(&$  25, 5Q),  receita  de  família  e 
segredo  guardo  a  sete  cha¬ 
ves,  até  inovações  como  Rapar- 
dede  con  consiglio  (E$  28)« 
massa  com  coelho  desfiado, as- 
sado  e  marinado,  ao  molho  de 
vinho  e  creme  de  leite,  e  Tortel- 
li  di  zucca  al  burro  e  mandarle 
(R$  24,50,);  massa  recheada 
com  abóbora  e  amaretti,  no  mo¬ 
lho  de  manteiga  e  amêndoas, 
Prata  da  casa  aprovada  peja 
clientela. 

A  sofisticação  e  criatividade 
fazem  patte  do  cardápio  de  mui¬ 
tos  restaurantes  como  o  D.  Ja- 
nero,  que  coloca  à  mesa  Fusib  à 
Marco  Rolo  (R$  24.,Q5);  massa 
com  fatias  de  shitaJke,  floretes 
de  brómlis  e  couye-flQr,  lârm- 
nas  de  cenoura,  cebola,  pimen¬ 
tões,  repolho,  acelga  e  brotos  de 
feijão,  perfumais  em  óleo  de 
gergelim  e  regados  com  moino 
à  base  dè  raissô  e  shoyo, 

O  Bistrô  Montagu  aposta  na 
massa  do  bosque  (E$  29,80), 
peque  com  molho  cremoso  de 


cogumelos  selvagens  e  vinho 
tinto,  servida  com  jujiana  de 
pqesunto  cru.  üutto  toque  de 
requinte  é  o  fetuedne  ao  molho 
pesfo  feito  com  castanha  tritu¬ 
rada  (R$  25)  do  mediterrânea 
Gibraltar.  Rara  quem  Pílfcí 
frutos  do  mar,  a  boa  pgdAflf1  ^  ü 
Gaaocsip  (B$  Nativo.  O 
PMP  é  feito  com  pgnne  ou  lm- 
guinj,  ao  molho  de  tomate,  ca¬ 
marão,  lulas,  p,QÍYP>  alecrim  e 
manjericão  e  é  servido  em  pape) 
de  alumínio,  depois  de  passar 
por  aramatizaçãP  no  fomo.  üu- 
tra  sugestão  é  o  raviólli  de  ca¬ 
marão  recheado  de  manga  e  ru- 
cula,  com  molho  de  manga  e 
gengjbre  (Ii$  22>),  tentaçao  pãfa 
render-se  ao  pj^zer  da  gyja. 


Endereços  do  sabor 


Gibraltar-  Av.  Nuta  James,  lojas  J 
eiK,  Condado  de  Cascais 
(2 

B tetoô  Montagu:  Av.  Armando 
Lombatdi,  800.  '°ia  400  6 
(2 

Restaunwt»  Natoo:  Av.  Lúcio 
Costa,  L97<6,  ÍQÍa  K 
(24SS-3343)- 

D  JaoBBK  Rio  Design  Bana,  Av. 
das  Américas.  7.77Z.  loja  30 

Cordato:  Av.  Gastão  Senges, 
305,  loja  101  (332S-fS2S). 
bmwk  Av.  Armando  Lotnbardi, 
800,  lojas  e,&e£  (2493454§)- 
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REELEX03  DA  RRASIUBAfiÊ 


LOUKJUT  -  AS  LOUCUiRAS  BE 
REtSGmMW.EN.TpS 


.  A muitUi  das 

-  centiMf  uu*»«w;«*  . 

Amérâsí.  2.603,  Barra  da  Tyuca 

(zm-ZQMh- 

DÜ Ti U JkÇ~A^À\Q,U 'i Wi ^ aP ASl  i  2AS2oii.' 
SfcKitA  A  DOMIWtGiQ.  BAS  IA  AS  22H. 

SONETO  NULO  (GS8§§M^]N) 

-Anita  Schveartz  Galena,  no  Ru>  Design 
Barra,  na  Av.  da»  Amíáma?.,  ?-77J.~  ter‘ 
rM,  lojas  133  e  134,  Barra  da  Tijuca 

M«tó.  WUkMSS,  BtA  2a.  BE 
SEâiMtOA  A  SÀBAiD<9,,  BAS  KOH  AS  22H, 

dom  .  e  aeniAfiOS,,  bas  as  22H. 

ENTBAiBA  GRATUiMA  • 

AMOR  E  FAMíLlA 

_  Centro  Cultural  Br of  Dyla  hylvta  de 
Sá,  na  Rua  Barão.  I.IM,  pm?  ^  »«*«• 
Barão  da  Taquara  («ff&fâ»  P«Nf“  beca^ 

Jacarepomí1  (i3§8-8§§D~ 

TRABAiLãilQS  B£  RliWiTiURA  EiM  Tt<C*IACA 
p«-A  A.C  R  iiLilCA  ATiÉ  0  DtA  31,  BAS  10 
À\S>  H 


1Õ«,iVo  àuèiral  Suassuna.  Avenida  das 
Américas,  2.683,  Barra  da  h/uca 

mum)-  _  e  DO 

E  SABAiDcO^i  2lW5cO,, 

MtiMôôS.  *£  2  0M30.  ENTifi^tDA 

E  »BO&aS  PA<S^M  M.EIA 

ENfRAiDA)  • 

SUBUBBAMOS  CL  . 

—  Teatro  das  Grandes  Ataras.  Shopping 

Barra  Square,  Avenida  das 

3.553,  Barra  da  Tijuca 

DiE  W*n*  A  SAfiA,aO.  A.S  21*fM.  B<0* 

MifNia&S^ítS  2  0W3B. 

UM  D I AR, 10  AMIMQiÇifl 


TRAcBA  RS  lá>  l ^  IDOSOS 
PAíGAM  MéiIA  E  NjfiStAPA.),. 

J. OÃO  E  MARIA  NA  6ASA  BE 

CtiOGQtAJE.  . 

-  Recreio  Shopping.  naAv.  das  Amertcas , 
19  019.  hm  19,  Recreio 

KMtUM..  DIA  2a,  ^  ENTIRAdM 

GRA  TiUiIiLA  - 

K. R1K1EEN  RIMA  GfíM  ZIR1PIM 

-Centro  Cultural  Suassuna.  AvenUla  das 
Américas.  2.683.  Barra  da  Tyuca 

SÁfiAi0<9<£  E  B>e>Mit]N<g<9^.  l^iW. 

'Ida  m  !S  (ES.T.UPA^.T.tS  E  .BOROS 
PASAíM  MEilA  E  Nií  R:At>>A)i, 


REÊJBEIO  JOYEIM5  TALENTOS 
(BESEAÈP  BE  MQBA) 

-iReereio  Shopping.  naAv.  das  Anurrtcas, 
I9MI9,  hm  19,  Recreio  (2f3$-9M&)- 
SÁfiAiBkO..  BAA  21.  A  PAeíiUL  DAS  14H. 
ABEiRiT.UiRA  C  QM  A^RiiáSsíttAÇAP  DO 
COV*R  D<0  GRUiftD  RE  BéiUQfE.-S  E  NT  fi  A 

ô  R  Â.^  tírlí  Â.  • 

CLURIN.U0  BA  GR1AN5A 

-  Genier  Shappuig  jqcff.repaguo,  na  Av. 
G eremário  Danlas,  4414.  JiuarepagWI 

mmmii  M  npict 

DOMi«<&9..  a  PAR  fiie  DAS  1H4.  0  F  1  C 
NA&Bf  DESiEtNHO  E  MiAOUiASirM. .  BOiUA 
MAMWl  E  TEAíiftO  INf AiWJiU..  AS  18«, 
DESíiUeE  Dí  M<QiB4  INFASfíit.  NA  PRA¬ 
ÇA  DiE  EVÊNTâS.  E  NT  iB  A  DA  GiStAltl  lL  A 


MINIGQLEI  ,  .  - 

_  Vüi  Parque  Shopping,  na  Av.  Ayrton 
Sen  na.  3  MM.  Barra  da  Tijani 

(249i--m§'1Ç&t§§8i{: 

SUPe&P  PRa*lâ<SAcO::  B£  S£<S..  *  6>VA.. 

qw  6  V  *UAR  R  ^°,  >a  R1A!ní,ÍA, 

NiIH  A  UMA  SÉ^imOA  D£  &RA<Ç,A  EStlW.i 

^\!i  N.  DA\  0,^:  |H  |E  R  A  P,  ^  [  V  > 

f  l  OiEiLiIiOAiOf^  •  A.IiSkA,fi|iV.'0Ã(9WAiT/^iMi?i-ví 
PRifMhhM  C<m*  UMM  ROe^DsA  ORA-rtUiL 

trAv .  .^s.  §;  .  fiASs' \  o  ir  s  \  2  h  !  e 

dom.,  de  íau  As  211-1- 


GÁSSIA  Valabão  E 

rixa  Gajçell 


pfa0§íãbarralib.ctom.br 


■  Teatro  _ _ _ — — - 

TERÇblLIAitABEHUMait 
COM  O  GULPO  TUBO  BE 

ENSAIO  ..  .  , 

-  Guapo  Loca,  na  Avenida  Ar mando 
Lombardi.  493,  Barra  da  Tyuca 
(24Ql-§4^7)‘  . . 

TODAS  A.S  iTfEiB<ÇAS .  hS  21H3KJ.  ENTRA¬ 
DA  RS  7. 


[lurai  Suassuna.  Avenida  das 
Américas,  2.683,  Barra  da  Tijuco 
(2438- 80021,  . 

SEXTAS  E  SABArO<QS.  hS  lSrtL.  E  B<0  MUM 
GOS..  ÀS  T9H .  ENTiB  AiOA  RS  2(0  ( ESTU¬ 
DANTES  E  IDOSOS  PAÍiA\M  M EilA  ENTRA- 

DAT,. 

LAVANDERIA  BRASIL 

—  Teatro  dos  Grandes  Atores,  saoppm^ 
Barra  Square,  Avenida  das  Américas, 

3  555,  Barra  da  Tijuca  (332§rtéfe)- 
D£  ÇUiMWA  *  SÁflAM,.  às  2WM.  BO- 
MiINíGÔã.  2  0  M  . 

o  AMOR  FAZ  BEM,  GASTE  À 
mNTAPE  -. ,  >, .  .  ,  c,  .  , 

_  (feltro  dos  Grandes  Atores,  Shopping 
Barra  Square,  Avenida  das  AwuírtoUS, 
3  555,  Barra  da  Tijuca  (3325:)éá§): 

ÀS  Q.UINTA5.  SEXTAS  E  SÁBADOS.  ÀS 

19  H  . 


■  Teatro  Infantil 


0  REI  BAS  ABELHAS 

-  Centro  Cultural  Suassuna.  Avenida  das 
Américas..  2,683,  Barra  da  Tyuca 

gS-SÍSiA.1 »«  i«-  “ 


JAQUES  CORRETOR 


CREO 09872 


/  I  I  Vv  liflLP_y  ■  ZáM  AT 

?T/  WWWJA QMjSlMOVEIS,HPG.c°M  BR  (32)  3234-7454 
cíTHic  ppi  7FNBAS  3218A133 

PA4  111,17  BE  FàMLA  E  REGÍ  AO  ^ 

.85ha.  □!-. 

Chácara:  Sede  com  5  «.Uet.  ^  ^  wliofW?*  ambiente», 

:  Condominúi  íech^k. - 


■  Pata  a  garotada 


8 

Barra  , _  ,  . 

S; B  X  T  A.  -  &MJLA,  ■  2(0  Bái  0>l  li'í'.UiHiJ< «.)  Bü  IIUMj 

Jí  )K\í,\iI  UU  liHASJ.li. 


Todos  os  dias  após  as  19  horas 


Tipos  dt 
Petiscos 


Ficou  com  água  na  boca? 


restaurante 


Av.  Das  Américas,  16-63.1  -  Recreio  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ 


ww.jb.com.br 


Pü 


ft&JS 

Gpyaí 

■ — *-* 


nrip.r  ino  RQpmmirs/  piVULGAÇAO 
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Jornal  do  Bkasii 


_3  Y  , .  ,  tnmiiMli  pue  sua  prioridade  será  enxugar  a  máquina  pública.  •  Pá6.  do 

vernador  aleito  José  Roberto  Arruda  reuniu-se  com  Aécio  Neves  em  M. nas  Gera, s  que 


DAI  ÍiPIu 


__  _  s  Justiça  dá  habeas  corpus  a 
acusados  do  Instituto  Candango 


Suspeitos  de 


desvios  de 


verba  no  ICS 


estão  soltos 


0  Tribunal  de  Justiça  do  Dis¬ 
trito  Federal  concedeu  ontem  ha¬ 
beas  corpus  aos  suspeitos  de  des¬ 
vios  de  recursos  públicos  repas¬ 
sados  ao  Instituto  Candango  de 
Solidariedade.  Eles  foram  soltos  à 
noite.  Já  o  Tribunal  de  Contas  do 
DF  instalou  comissão  para  inves¬ 


tigar  contratos  da  Codeplan.  En¬ 
tre  1999  e  2006,  a  estatal  repas¬ 
sou  R$  662,7  ao  Instituto  Candan¬ 
go.  De  acordo  com  o  Ministério 
Público  de  Contas  do  DF,  até 
2005  o  ICS  não  fez  qualquer  pres¬ 
tação  de  contas  relativa  aos  servi¬ 
ços  nesse  período.  *  Pág.  D3 


a  rua  i 


Distritais 

deixam 

CPI  para 

depois 
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0  risco  da  proliferação  nuclear 


uma  guerra  atômica.  Diferentes 


OFICIALMENTE,  A  CORÉIA  1)0 
NORTE  tomou-se  a  oitava  nação  a 
realizar  um  teste  nuclear.  Isso  vol¬ 
ta  a  alterar  o  crítico  balanço  entre 
os  detentores  do  poder  atômico  e  o 
resto  do  mundo  civilizado.  Esse 
episódio  poderá  abrir  caminho  para 
que  outros  países  passem  a  consi¬ 
derar  a  possibilidade  de  também 
obter  armas  nucleares. 

Desde  a  descoberta  da  fissão 
nuclear,  em  1938,  Estados  Unidos, 
Alemanha,  União  Soviética  e  Reino 
Unido  iniciaram  uma  corrida  secre¬ 
ta,  financeiramente  custosa  e  tec¬ 
nicamente  complexa,  envolvendo 
as  melhores  inteligências  da  época. 
Os  americanos  chegaram  à  frente: 
em  1945,  testaram  sua  bomba  com 
sucesso  e  lançaram  duas  delas. 
Produziram  tal  destruição,  que 
conseguiram  antecipar  o  final  de 
sua  guerra  contra  os  japoneses. 
Depois,  soviéticos,  britânicos,  fran¬ 
ceses  e  chineses  também  desen¬ 
volveram  seus  programas  e  testa¬ 
ram  suas  bombas. 

Para  aprimorar  seus  arsenais, 
esses  países  passaram  a  realizar 
um  volume  muito  grande  de  tes¬ 
tes,  indignando  e  preocupando  o 
mundo  com  a  degradação  do  meio 
ambiente  e  o  potencial  perigo  de 


tratados  foram  assinados  entre  os 
dois  maiores  antagonistas  -  ame¬ 
ricanos  e  soviéticos  -  visando  di¬ 
minuir  a  potência  das  bombas,  ou 
eliminando  testes  em  ambientes 
oceânicos  e  atmosféricos  até,  fi¬ 
nalmente,  acertarem  a  suspensão 
de  qualquer  explosão  por  um  de¬ 
terminado  tempo. 

Em  1970  foi  firmado  o  Tratado 


Esse  episódio  poderá  abrir 
caminho  para  que  outros 
países  passem  a  considerar 
a  possibilidade  de  também 
obter  armas  nucleares 


de  Não-Proliferação  Nuclear,  que 
mostrou  muitos  resultados  positi¬ 
vos,  mas  também  abriu  um  fosso 
entre  as  cinco  potências  nucleares 
e  os  países  não  possuidores  de  ar¬ 
mas  nucleares.  De  acordo  com  o 
tratado,  as  potências  prometem 
não  transferir  armas  ou  tecnologias 
a  terceiros,  e  os  países  carentes 
comprometem-se  a  não  desenvol¬ 
ver  ou  adquirir  armas  nucleares. 
Por  sua  clara  discriminação,  e  o  não 


comprometimento  de  que  as  po¬ 
tências  nucleares  se  desarmariam 
em  um  certo  espaço  de  tempo,  al¬ 
guns  países  não  assinaram  o  trata¬ 
do.  Conseqüência:  índia  e  Paquis¬ 
tão,  não  signatários,  realizaram 
testes  nucleares  em  1998.  A  Co¬ 
réia  do  Norte  assinou  o  tratado, 
mas  dele  se  retirou.  Israel  nunca 
firmou  tal  acordo. 

Testes  nucleares  são  conside¬ 
rados  um  degrau  importante  para 
provar  a  confiabilidade  no  arma¬ 
mento  construído,  mas  são  tam¬ 
bém  o  meio  mais  convincente  para 
a  nação  declarar  seu  status  de  po¬ 
der  nuclear.  Mas  essa  e  outras  eta¬ 
pas  podem  ser  eliminadas  ou  ultra¬ 
passadas  quando  se  busca  o  poder  a 
qualquer  custo. 

Provavelmente  Israel  nunca 
testou  um  artefato  atômico,  embo¬ 
ra  haja  indícios  de  que  o  tenha  feito 
em  1979,  junto  com  os  sul-africa¬ 
nos.  Especialistas  dizem  que  o  Es¬ 
tado  de  Israel  possui  cerca  de  200 
bombas  atômicas.  Quanto  à  Rússia, 
qual  a  precisão  no  fechamento  da 
contabilidade  quando  recebeu  de 
volta  seus  armamentos  e  outros 
materiais  nucleares  instalados  em 
suas  antigas  repúblicas?  Será  que 
nada  foi  perdido  ou  desviado?  E, 


agora,  como  impedir  os  norte-co¬ 
reanos  de  repassar  a  terceiros  seus 
conhecimentos  nucleares  adquiri¬ 
dos,  em  parte,  com  a  aparente  ajuda 
extra-oficial  paquistanesa? 

Construir  bombas  atômicas  já 
não  é  bicho  de  sete  cabeças.  Deze¬ 
nas  de  países  possuem  tecnologia 
para  fabricá-las,  muitos  dos  quais 
em  curto  tempo.  A  proliferação  nu¬ 
clear,  de  forma  horizontal,  é  uma 
questão  latente  hoje.  Mas  a  prolife¬ 
ração  vertical  também  é  um  fato 
concreto:  as  potências  nucleares 
continuam  aperfeiçoando  seus  ar¬ 
senais  sem  a  necessidade  de  reali¬ 
zar  qualquer  teste  nuclear  tradicio¬ 
nal.  Elas  possuem  armas  nucleares 
em  número  e  potência  para  des¬ 
truir  a  Terra  mais  de  uma  vez,  se 
isso  fosse  possível. 

0  atual  cenário  da  política  nu¬ 
clear  leva  desconforto  e  preocupa¬ 
ção  à  quase  totalidade  das  nações. 
Certamente  elas  acreditam  que  a 
bomba  atômica  é  sinônimo  de  pro¬ 
blema  e  não  de  solução.  Enquanto 
existirem  artefatos  nucleares,  o  ho¬ 
mem  se  sentirá  refém  deles.  Por¬ 
tanto,  armas  nucleares  precisam 
ser  completamente  eliminadas,  sua 
posse  e  uso  não  devem  ser  tolera¬ 
dos,  sob  nenhuma  circunstância. 


Shopping  do  Lago  Norte:  esqueleto  na  porta  de  entrada 


Cartas 

Telefone  (61)3313-5888 
Fax  (61)3313-5836/5843 
E-mail  cartasdf@jb.com.br 

O  imbróglio  ICS 

Fiquei  impressionado  com  a 
declaração  da  governadora  Ma¬ 
ria  de  Lourdes  Abadia  sobre  as 
prisões  de  dirigentes  do  Insti¬ 
tuto  Candango  de  Solidarieda¬ 
de.  Ela  qualificou  a  instituição 
de  organização  não-governa¬ 
mental  e  afirmou  que  todo  o 
imbróglio  era  problema  para  o 
futuro  governo  do  Distrito  Fe- 
deral.  Desde  quando?  Durante 
toda  sua  campanha  à  reeleição, 
a  governadora  repetiu,  por  in¬ 
contáveis  vezes,  que  estava 
dando  continuidade  à  adminis¬ 
tração  do  ex-governador  Joa¬ 
quim  Roriz,  de  quem  era  vice. 
Ao  assumir  o  comando  do  Palá¬ 
cio  do  Buriti,  até  onde  se  sabe, 
Abadia  não  suspendeu  os  re¬ 
passes  de  dinheiro  público  ao 
ICS.  Manteve  a  alimentação 
que  nutria  os  interesses  priva¬ 
dos  de  ex  e  atuais  dirigentes, 


menos  àquelas  de  interessse 
da  sociedade.  Agora,  a  gover¬ 
nadora  vem  dizer  que  não  tem 
nada  a  ver  com  isso!  Como 
não?  Será  que  Abadia  apelou 
para  o  estilo  Lula  da  Silva,  que 
não  sâbe  de  nada,  não  viu  nada? 
Não  se  pode  esquecer  que  o 
ICS  foi  uma  invencionice  do 
FF,  na  administração  Cristo- 
vam  Buarque,  para  driblar  a 
proibição  constitucional  de 


concurso  público.  Ou  seja,  a 
tendência  de  "golpeai'"  a  lei  es¬ 
tá  na  gênese  do  Instituto  e  foi 
aprimorada  nas  administra¬ 
ções  seguintes.  A  situação  es¬ 
candalosa  do  ICS  sempre  foi 
propalada  aos  quatro  cantos  da 
cidade  e  nenhuma  providência 
foi  adotada  pelo  poder  público 
em  defesa  dos  recursos  prove¬ 
nientes  do  suor  e  da  fadiga  dos 
trabalhadores. 

Felipe  Santos  Dias,  104  Norte 


Buracos  no  aslfato 

Durante  toda  a  campanha  elei¬ 
toral,  o  trânsito  no  centro  da  ci¬ 
dade  foi  tumultuado  pela  pre¬ 
sença  de  máquinas  que  coloca¬ 
vam  asfalto  sobre  asfalto.  A  in¬ 
tenção  era  passar  a  idéia  à  co¬ 
munidade  de  que  o  governo  tra¬ 
balha  para  a  melhoria  da  quali¬ 
dade  de  vida.  Acabou  o  primeiro 
turno,  a  governadora  perdeu  e 
as  máquinas  desapareceram. 
Em  contrapartida,  começam  a 
surgir  as  crateras  nos  asfaltos 
da  cidade.  Não  são  poucos. 
Quem  mora  em  condomínios, 
então,  sabe  o  martírio  que  é  o 
verdadeiro  caminho  da  roça.  Na 
região  do  Grande  Colorado,  a 
Avenida  São  Francisco  está 
destruída.  Nas  entrequadras,  os 
buracos  começam  a  surgir  tam¬ 
bém.  No  Lago  Sul  não  faltam 
buracos  em  vários  locais.  E  ago¬ 
ra,  será  que  nenhuma  providên¬ 
cia  será  tomada?  Não  vale  ale¬ 
gar  que  as  chuvas  impedem  a 
ação  do  governo.  Durante  todos 
os  dias  há  períodos  de  estiagem, 
que  permitem,  tranquilamente, 
que,  ao  menos,  os  buracos  se¬ 
jam  tampados. 

□vira  A.  de  Oliveira,  Asa  Norte 


acusados  de  desviar  o  dinheiro 

para  toda  a  sorte  de  atividades,  contratação  de  sei  vidor es  sem 


Esqueleto  de  shopping 

Agora  que  o  senador  Paulo  Oc- 
távio  foi  eleito  vice-govemador 
do  Distrito  Federal,  será  que  o 
Lago  Norte  vai  se  livrar  do  es¬ 
queleto  do  shopping  bem  na  en¬ 
trada  do  bairro?  A  obra,  há  anos 
no  local,  é  uma  aberração.  Os  ta¬ 
pumes  foram  tirados  alguns 
anos  atrás  porque  o  local  havia 
se  transformado  num  piscinão 
criadouro  do  mosquito  da  dan- 
gue.  No  entanto,  persiste  como 
excelente  espaço  para  abrigar 
bandidos  e  outras  personagens 
inconvenientes  ao  bairro.  0  La¬ 
go  Norte,  considerado  um  local 
nobre  da  capital  da  República, 
não  merece  aquele  esqueleto  na 
porta  de  entrada  como  se  fosse 
um  cartão  de  má-vindas  a  quem 
chega.  Bem,  agora  que  o  sena¬ 
dor  chegou  ao  Executivo  local  e 
poderá  mandar  na  Terracap. 
quem  sabe,  consigamos  nos  li¬ 
vrar  daquela  obra  horrenda. 

Marco  Antonio  Gomes.  Lago  Norte 


Normas:  As  cartas  deverão  conter 
assinatura,  nome  completo  e  telefone. 
Não  serão  permitidas  referências 
insultuosas  nem  informações 
incorretas.  As  car  tas  poderão  sei 
editadas. 
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Jornal  no  Brasii 


DESVIOS 

Justiça 

liberta 

dirigentes 

doICS 


companhia  repassou  R$  1,3  bi  a  instituto 


ESCÂNDALO  ■  TCDF  constata  que 

Codeplan  suspeita  de  irrigar 
esquema  de  desvios  do  ICS 


Rafania  Almeida 


Os  doze  presos  suspeitos 
de  desviar  o  dinheiro  público 
repassado  ao  Instituto  Can¬ 
dango  de  Solidariedade  foram 
libertados  ontem  pelo  juiz 
Vaz  de  Melo,  do  TJDF.  Se¬ 
gundo  os  advogados  do  gru¬ 
po,  não  existem  mais  motivos 
para  as  prisões,  já  que  não  in¬ 
fluenciarão  nas  investiga¬ 
ções.  Mas  um  fato  novo  pode¬ 
rá  levar  o  ex-presidente  do 
ICS,  Ronan  Batista  de  Souza, 
de  volta  à  prisão.  Na  chácara 
dele,  em  Brazlândia,  e  na  de 
Janaína  Batista  da  Silva,  cuja 
ligação  com  Ronan  não  foi  in¬ 
formada,  a  polícia  encontrou 
dois  revólveres,  18  caixas  de 
munição,  142  cartuchos  de 
calibres  de  20  a  44  e  dois  por¬ 
tes  de  armas  vencidos. 

-  São  armas  de  proteção  à 
chácara.  A  intenção  do  Minis¬ 
tério  Público  é  chamar  aten¬ 
ção  para  o  caso,  imputar  uma 
situação  -  disse  o  advogado 
de  Ronan,  Adolfo  Marques. 

Por  volta  das  19h,  Ronan 


ARQUIVO 


Codeplan,  em 
nota,  garante  que 
contatos  estão 
dentro  do  padrão 
de  mercado 


Batista,  a  sobrinha  ítala  Patrí¬ 
cia  dos  Santos,  seguidos  do 
presidente  do  ICS,  Lázaro 
Silvério  Rocha,  os  advoga- 
dosLuís  Sérgio  Gouveia  e 
Robson  Neves,  Ronan  José 
de  Almeida  e  Elson  Cássio 
William  de  Almeida  começa¬ 
ram  a  ser  liberados.  Os  ou¬ 
tros  cinco  presos,  Elson  José 
de  Almeida,  Antônio  Veloso 
Dourado,  George  Ibrahim 
Obeid,  Nilson  José  Pereira  e 
Antônio  Marim,  consegui¬ 
ram  a  liberação  às  21h. 

O  advogado  de  Ronan  de 
Almeida,  o  ex-diretor  geral 
da  PF,  Vicente  Chelotti,  dis¬ 
se  que  o  cliente  está  respon¬ 
dendo  pelo  irmão  falecido  em 
janeiro  de  2005. 

-  A  empresa  já  foi  até  fecha¬ 
da.  Ela  terceirizava  serviço  de 
topografia  |>ara  o  DER  -  disse. 

A  Codeplan,  em  nota,  afir¬ 
mou  que  os  contratos  cele¬ 
brados  com  as  empresas  para 
prestação  de  serviços  de  in¬ 
formática  estão  dentro  dos 
padrões  do  mercado.  A  em¬ 
presa  pública  citou  os  convê¬ 
nios  assinados  pela  Polícia 
Federal  e  pelo  Serpro  para 
justificai"  os  R$  240  milhões 
repassados  a  instituições  da 
iniciativa  privada.Segundo  a 
nota,  os  contratos  da  PF  e  do 
Serpro  foram  de  R$  242  mi¬ 
lhões.  A  Codeplan  também 
cita  diversos  programas  de 
sua  administração  para  justi¬ 
ficar  os  gastos.  A  nota,  po¬ 
rém,  não  explica  as  terceiri¬ 
zações  dos  serviços  na  ativi¬ 
dade  fim. 


oAioanfiocD 


Em  2004.  as  suspSfegu, aridades  levaram  procuradores  do  MinistérioPüblico  a  recolher  documentos  na  Codeplan 


Depoimento  ■  EX-FUNCIONÁRIA  aponta  fraudes  documentais  e  manipulação  política  a  justiça  do  trabalho 

Contratações  do  Instituto  eram  feitas 
obedecendo  só  a  indicações  de  políticos 

As  terceirizações  feitas  pelo  -  k  d.  entrado 

lnstituto  Candango  de  Solklarie-  enteno  u  todo  pelo  CS  para  ç»  ** ,  £ 
dade  (ICS)  eram  feitas  de  fnrma  contratações  de ™  de  fiStío.  notadamente  ,» 
política,  conforme  narra  Mai  ly  wsk  nrincj()  rie  Ministério  Público,  a  direção  do 

Silva  de  Souza,  ex-empregada  .las  eram  feWs  a  *;  ^  reso)veu  <lbrir  um  processo 

Humanos  do  ICS,  a  Justiça  cio  n/-<  cl  mento  de  fichas  que  especifica- 

Trabalho.  Nas  declarações  ela  Z  a  qualificação  dos  candida- 

aponta  a  pratica  de  fraudes  doeu-  <-™f»  .  '  ]CS  currículo  m  tos  às  vagas  e  os  cargos  preten- 
mentais  e  ideológicas,  o  que  era  P  t  ‘  '  n-,  oolíti-  didos*  que  tais  fechas  de  nada 
feito  para  descumprir  decides  bocado  por  dete^nado  pobt  ^  1  .  ,ls  (U, 

preferidas  pela  Justiça.  Confira,  co;  que  churdo  « contratadas  eram 

"ent^lCsT^e-  apenas  aquelas  que  possufamin. 


dicação  de  políticos  ligados  ao 
governo  da  época;  que  ainda  ho¬ 
je  o  ICS  pratica  uma  outra  irre¬ 
gularidade  para  também  burlar  a 
atuação  dos  órgãos  de  fiscaliza¬ 
ção,  da  seguinte  forma:  em  de¬ 
corrência  de  decisão  judicial,  o 
ICS  passou  a  fazer  demissões  e 
admissões  casadas,  realizava-se 
a  contratação  de  outra  pessoa, 
utilizando-se  do  mesmo  numero 
de  matrícula  da  pessoa  demitida, 
omitindo-se  o  fato  de  que  havia 
contratado  um  novo  empregado; 
desta  forma,  aparentemente,  o 
ICS  não  demitia  e  nem  contrata¬ 
va  ninguém,  uma  vez  que  o  nú¬ 
mero  total  de  empregados  pare¬ 
cia  o  mesmo. 


JOKNAJ.  nO  liKASU. 
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Informe  DF 


Preferência 

O  deputado  cearense  Moroni 
Torgan,  do  PFL,  foi  convidado 
pelo  governador  eleito  José 
Roberto  Arruda  para  a  Secreta¬ 
ria  de  Segurança  Pública  do 
Distrito  Federal.  Moroni  é  de¬ 
legado  da  Polícia  Federal  e  per¬ 
deu  as  eleições  para  senador 
este  ano.  Mas  o  convite  não  foi 
aceito.  O  deputado  pretende 
disputar  a  Prefeitura  de  Forta¬ 
leza  nas  eleições  de  2008. 

Incógnita 

A  grande  incógnita  na  Câmara 
Legislativa  é  a  postura  que  a 
Justiça  Eleitoral  adotará  no  ca¬ 
so  do  distrital  eleito  Ciistiano 
Araújo,  que  já  teve  a  posse  im¬ 
pugnada  sob  as  alegações  de 
captação  irregular  de  votos  e 
de  abuso  do  poder  econômico. 
Decisões  anteriores,  em  parti¬ 
cular  no  caso  de  três  deputa¬ 
dos  federais,  um  de  Mato 
Grosso,  outro  do  Amapá  e  um 
terceiro  do  Acre,  fazem  pi  evei 
uma  difícil  batalha  jurídica. 
Mas  seria  prematuro  fazer-se 
qualquer  previsão. 

Gratidão 

Artistas  e  pronwlers  do  Distri¬ 
to  Federal  vêm  manifestando 
gratidão  a  Cláudia  Pereiia,  ii- 
mã  do  senador  Paulo  Octávio, 
pela  defesa  que  vem  fazendo 
do  setor  cultural 


Alta  rotatividade 


AO  ASSUMIKNODIArde  janei¬ 
ro  a  cadeira  do  senad(  >r  l  ãiulc )  ( )c- 
távio,  eleito  vice-govemador,  o 
empresário  Adelmir  Santana  es¬ 
tará  consagrando  um  recorde.  A 
capital  da  República  será  a  unida¬ 
de  da  Federação  com  maior  nú¬ 
mero  de  suplentes  de  senador  a 
terem  exercido  o  mandato  dos  ti¬ 
tulares.  Dos  oito  senadores  elei¬ 
tos  pelo  atual  Dh  para  mandatos 
integrais,  sete  foram  substituí¬ 
dos.  A  exceção  corre  por  conta  de 
Meira  Filho.  Pompeu  de  Souza 


Adelmir  Santana 


o  Tribunal  de  Contas,  foi  substi¬ 
tuído  por  Leonel  Paiva.  A  renún¬ 
cia  de  José  Roberto  Arruda  deu 
chance  a  Lindcberg  Cury.  Lauro 
Campos  morreu  e  Ulysses  Rie- 
del  assumiu.  Com  a  cassação  de 
Luiz  Estevão,  o  atual  senador 
Valmir  Amaral  ganhou  quase 
seis  anos  de  mandato.  Até  Cris- 
tovam  Buarque  abriu  espaço  pai  a 
o  suplente  Eurípedes  Camargo 
durante  o  ano  em  que  foi  minis¬ 
tro.  Como  se  sabe,  os  suplentes 
não  são  votados.  É  inevitável  que 


Meira  Filho.  Pompeu  de  bouza  Distrito  Federal  -  sem  qualquer  res- 

teve  apenas  um  mandato  dei quatio  ano  .  (>  g  Santaníl)  empresário  respeitado  -  venha 

os  demais  deram  vez  aos  suplen  .  fornecer  um  elemento  a  mais  paraosdefenso- 

^pTTsTFteve  -  da  emenda  do  senador  Kduard,,Suplicy  que 

por  Pedia* Teixeira.  Valmii'  Campeio,  eleito  para  prevê  a  eletção  dtreta  dos  suplentes.  _ 


Entrequadras 


MM  H  § 1 '  *.  V  . 


•  A  Referência  Galeria  de 
Arte  oferecerá,  terça-feira, 
às  16h30,  palestra  com 
conservador  e  restaurador 
José  Roberto  Furquim 
sobre  como  conservar 
obras  de  arte. 

Cancelado  o  show  da  banda 


mineira  "14  Bis",  marcado 
para  domingo,  na  Esplanada 
dos  Ministérios. 

.  Amanhã  e  domingo,  será 
realizada  a  16a  Feira  do  Mel, 
das  8h  às  15h,  no  Parque  da 
Cidade,  promovida  pela 
Associação  Apícola  e 


Sindicato  dos  Apicultores. 

a  A  Escola  de  Música  de 
Brasília  promoverá,  de 
segunda  a  sexta-feira,  a 
Semana  do  Piano,  que  reunirá 
cerca  de  80  pianistas  para  a 
apresentação,  durante  o  dia  e 
à  noite,  de  nove  recitais. 


brasllla@jb.com.br 


Mágoa 

O  comando  do  PP  do  Distrito 
Federal  anda  esquadrinhando 
os  mapas  eleitorais  de  Ceilan- 
dia  e  principalmente  de  I  a- 
guatinga.  Nao  consegue  en¬ 
tender  porque  o  ex-vice-go- 
vernador  Benedito  Domingos, 
para  o  qual  se  projetava  um  mí¬ 
nimo  de  30  mil  votos,  teve  de 
se  contentar  com  menos  de  13 
mil,  ficando  em  18°  lugar  na 
classificação  geral.  '1  em  gente 
que  fala  abertamente  em  trai¬ 
ção.  E  dos  grandes. 

Condomínio 

Vem  aí  mais  uma  iniciativa  que 
ajudaria  a  resolver  os  proble¬ 
mas  dos  condomínios.  A  Câma¬ 
ra  d<  >s  1  Jeputados  se  prepara  pa¬ 
ia  votar  projeto  que  autoriza  o 
Poder  Executivo  a  regularizar 
as  ocupações  dos  imóveis  da 
união,  inclusive  de  assenta¬ 
mentos  informais  de  baixa  ren¬ 
da.  O  objetivo  é  beneficiar  as  co¬ 
munidades  que  vivem  em  áieas 
qualificadas  como  rurais,  por 
meio  da  concessão  de  títulos  de 
uso  e  doação  de  terras  urbanas. 
Permite-se  que  terras  da  União 
e  áreas  públicas  sejam  usadas 
ou  transferidas  para  programas 
de  habitação  de  interesse  so¬ 
cial.  A  tramitação  pode  ser  rápi¬ 
da.  Seu  autor,  deputado  Inácio 
Arruda  (PCdoB-CE)  acaba  de 
se  eleger  senador. 


Prioridades  de  deputado  serão  Orçamento  e  vetos  a  projetos 


Distritais  recuam  e  deixam 
CPIs  para  nova  legislatura 

ARmiiuoJB 


Alessandra  Flach 

Ainda  não  vai  ser  dessa  vez 
que  a  Câmara  Legislativa  do  f 
Distrito  Federal  investigará  a 


Paulo  Tadeu:  pressa  na  investigação  prejudicaria  resultados 


fundo  as  irregularidades  no  De- 
tran,  ICS  e  BRB.  Apesar  da  de¬ 
claração  feita  no  começo  da  se¬ 
mana  de  que  duas  CPIs  seriam 
instaladas  ainda  este  ano  para 
averiguar  as  denúncias  contt  a  os 
três  órgãos,  os  deputados  distri¬ 
tais  voltaram  atrás  e  optaram 
por  não  abrir  nenhuma  CPI  até  o 
próximo  ano.  Reunidos  em  en¬ 
contro  de  líderes,  os  parlamen¬ 
tares  decidiram  ainda,  solicitar 
audiências  com  o  Ministério  Pú¬ 
blico,  a  Polícia  Federal  e  o  Banco 
Central,  para  pedir  informações 
sobre  as  investigações  que  já  es¬ 
tão  sendo  feitas. 

0s  distritais  chegaram  ao 
consenso  de  que  não  há  tempo 
hábil  para  instalar  as  CPIs,  mas 
que  a  Câmara  ainda  deve  inves¬ 
tigar  os  órgãos.  Participaram  da 
reunião  17  distritais;  dez  foram 
contra  a  abertura  e  sete  a  favor. 

-  Não  faço  CPI  de  faz  de  con¬ 
ta,  não  brinco  com  coisa  séria  e 
me  recusei  a  fazer  algo  que  eu 
sabia  que  não  daria  resultado, 
até  porque  seria  um  desgaste 

desnecessário  que  poderia  im¬ 
pedir  investigações  mais  apro¬ 
fundadas  pela  próxima  legislatu- 
i-j,  _  revelou  o  deputado  Chico 
Vigilante  (FD.  que  votou  contra 


a  instalação,  mas  que  é  autor  de 
um  pedido  de  CPI  para  o  ICS. 

O  deputado  Augusto  Carva¬ 
lho  (PPS),  autor  do  pedido  de  in¬ 
vestigação  sobre  o  BRB,  saiu  do 
encontro  decepcionado,  mas 
concorda  que  os  encontros  com 
as  instituições  que  já  estão  in- 
vesligandí  >  <  >s  órgãc >s  é  um  passo 
importante  para  o  legislativo. 

-  A  Casa  tem  que  mostrar 
que  está  preocupada  diante  dos 
escândalos,  eu  acho  que  deve¬ 
ríamos  começar  a  investigai  <- 


avançar  até  onde  desse,  mas  fui 
voto  vencido  -  censurou. 

Segundo  o  líder  do  Iyl  na  Ca¬ 
sa,  deputado  Paulo  Tadeu,  ten¬ 
tar  montar  CPIs  agora  poderia 
prejudicar  os  resultados. 

-  Se  montássemos  as  CPIs, 
não  teríamos  tempo  para  fazei 
diligências,  pedir  documentos,  e 
acabaiiamos  encenando  sem 
resultados.  Aí  lá  no  futuro  pode¬ 
riam  dizer  que  a  (.  asa  já  havia  in¬ 
vestigado  os  órgãos  sem  resul¬ 
tado.  Acabaríamos  dando  um 


atestado  de  inocência  á  essas 
pessoas  que  agiram  irregular- 
mente  -  acredita  <  >  petista,  que 
também  votou  contia  a  instala¬ 
ção  das  CPIs  e  que  fara  parte  da 
comissão  que  conversará  com  o 
MP,  a  PF  e  o  Banco  Central. 

Paulo  Tadeu  revelou,  ainda, 
que  na  próxima  terça-feira  have¬ 
rá  encontro  de  líderes  para  dis¬ 
cutir  a  pauta  de  votação,  parada 
no  momento.  A  idéia  é  apreciai 
vetos  a  20  dispositivos  da  Ll)( )  e 
votar  o  orçamento,  além  de  ve¬ 
tos  a  projetos  de  deputados. 


Dos  17  distritais  que 
participaram  da 
reunião,  só  sete 
aceitaram  iniciar 
CPIs  ainda  este  ano 


O  clima  foi  quente  no  encon¬ 
tro;  praticamente  nenhum  dis¬ 
trital  apoiava  a  instalação  das 
CPIs  agora,  mas  também  não 
queriam  votar  contra  e  enfrentar 
a  opinião  pública. 

-  Não  montar  uma  CPI  agora 
é  uma  decisão  técnica,  não  polí¬ 
tica,  pois  sabemos  que  os  tatos 
devem  ser  investigados,  mas 
não  teríamos  tempo  nem  para 
pedir  a  quebra  de  sigilo  bancário, 
que  leva  fiO  dias-  apontou  o  pe- 
emedebista  Roney  Nèmer. 


Câmara 
defende 
gastos  no 
Supremo 

A  Câmara  Legislativa  deci¬ 
diu  ontem  sua  primeira  ação 
para  resolver  o  problema  da 
suposta  violação  da  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal.  O 
Tesouro  Nacional  bloqueou 
empréstimos  internacionais 
para  o  GDI4  afirmando  que  Ca- 
mara  e  Tribunal  de  Contas 
(TC  DF)  ultrapassaram  os  gas¬ 
tos  de  pessoal  permitidos  pela 
lei.  Mesmo  negando  que  te¬ 
nham  extrapolado  os  limites, 
os  distritais  marcaram  reunião 
no  Supremo  1  ribunal  Fedei al, 
na  segunda-feira,  paia  apre¬ 
sentai'  um  histórico  sobre  os 
gastos  da  CLl )F  com  pessoal. 

A  intenção  é  apressar  a  vo¬ 
tação  de  Àçao  Direta  de  ln- 
conslitucionalidade  (Adin)  já 
enviada  ao  S 1 1*  que  devei  ã  de¬ 
finir  se  os  gastos  de  enqua¬ 
dram  em  3' '>  outV  c. 

-  Vamos  levar  um  memo¬ 
rial.  embasando  a  tese  que  a 
Câmara  pofr  estar  gastando 
(•>< ,  —  revelou  a  pefelisia  Eliana 
Pedros;!,  explicando  que  <>  d°- 
eumenlo  deve  sei  pioduzido 
hoje  pela  Mesa. 

Segundo  o  líder  do  1  l  na 
Cl  DF,  Paulo  Fadou,  o  objeti¬ 
vo  será  defender  um  trata¬ 
mento  diferenciado  a  t  amai  a, 
definindo  onín  os  limites  do 
3G  ou  BC  de  gastos. 


Até  3  de  dezembro 


JoKNAi.no  Brasil 


Brasília 

SEXTA-FEIRA,  10  DEOUTU  B  RO  OU  2  0IK. 
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PLANO  .  Recuperando-se  de  AVC,  carnavalesco  avisa  que  está  bem  vivo  e  que  pretende  se  mudar 


Flávia  Lima 


Estou  vivo.  Tive  acidente 
vascular  cerebral  (AVC),  mas 
estou  quase  completa  mente  re¬ 
cuperado.  0  aviso  foi  dado  on¬ 
tem  ontem  pelo  carnavalesco 
Joãosinho  Trinta,  sob  trata¬ 
mento  no  hospital  Sarah  de 
Brasília  do  Lago  Norte. 

-  Todos  os  anos,  me  ma¬ 
tam.  Como  eu  sumi  por  um 
tempo,  surgiu  a  notícia  de  que 
eu  tinha  morrido.  Mas  estou 
bem,  mostrem  que  eu  estou  vi¬ 
vo  -  pediu  Joãosinho. 

Está  vivo,  sim.  Vestido  de 
calça  jeans,  camiseta  rosa  e  tê¬ 
nis,  Joãosinho  falou  durante 
quase  duas  horasr.  b  alou  pelos 
cotovelos,  como  ele  mesmo 
disse.  Os  assuntos  vão  desde  a 
carreira  e  a  luta  para  se  recupe¬ 
rar  do  AVC,  até  os  planos  paia 
o  futuro  em  Brasília. 

A  capital  poderá  ser  o  novo 
endereço  de  Joãosinho  1  rinta. 
Cheio  de  planos,  ele  disse  que 
o  tempo  que  passou  em  Brasí¬ 
lia  fez  nascer  uma  vontade  de 
fazer  alguma  coisa  pela  cidade. 

-  Já  transformei  os  desfiles 
das  escolas  de  samba  do  Rio  de 
Janeiro  no  maior  espetáculo  da 
terra.  Estou  satisfeito  com  o 
que  fiz  no  Kio.  Agora  escolhi 
Brasília  para  trabalhar. 

Para  que  os  planos  de  trans¬ 
formar  o  carnaval  de  Brasília 
em  um  grande  carnaval  se  con¬ 
cretizem,  Joãosinho  aguarda  o 
convite  do  governador  eleito 
do  Distrito  Federal,  José  Ro¬ 


berto  Arruda  (PFL). 

-  Conversamos  recente¬ 
mente  e  ele  sondou  a  possibili¬ 
dade  de  eu  trabalhar  aqui.  Que¬ 
ro  repetir  em  Brasília  todos  os 
êxitos  que  tive  no  Rio.  Estou 
disposto  a  mudar  de  cidade  - 
afirmou. 

0  carnaval  de  Brasília  é  fi  a- 
co,  disso  ele  sabe.  Mas  pode 
ser  engrandecido.  Joãosinho 
lembra  que  o  desfile  das  esco¬ 
las  de  samba  do  Rio  de  Janeiro 
atraem  todos  os  anos  ceica  de 
500  mil  turistas  à  cidade. 

-  0  turismo  se  beneficia  de 
eventos.  É  um  bom  investi- 


Plano:  criar  uma 
escola  de  samba 
internacional,  a 
Unidos  das  Nações, 
com  as  embaixadas 


mento.  0  carnaval  deslumbra  o 
turista -acredita. 

Para  mostrar  que  realmen¬ 
te  está  disposto  a  mudar  o  car¬ 
naval  brasiliense,  Joãosinho 
Trinta  aposta  em  um  dos  pro¬ 
jetos  que  tem  em  mente.  Criar 
uma  escola  de  samba  interna¬ 
cional,  a  Unidos  das  Nações, 
com  representantes  das  em¬ 
baixadas  brnsilienses. 

-  Vamos  ensinar  o  samba 
aos  estrangeiros.  Eles  adoram 
escolas  de  samba,  'lenho  cer¬ 
teza  de  que  a  escola  será  um 
sucesso  -  afinnt  >u. 


■Agora,  enfase  na  saúde 


Joãosinho  Trinta  não  falou 
apenas  de  planos  para  Brasília. 
Falou  do  passado  e  da  carreira 
artística  que  começou  quando 
passou  no  concurso  para  baila¬ 
rino  do  Teatro  Municipal  do 
Rio  de  Janeiro.  No  dia  23  de  no¬ 
vembro,  o  carnavalesco  com¬ 
pleta  73  anos  de  idade.  Com  43 
anos  dedicados  ao  carnaval, 
Joãosinho  Trinta  coleciona  12 
títulos  de  campeão  nos  desfiles 
de  escolas  de  samba,  conquis¬ 
tados  sozinho,  e  mais  17  vitó¬ 
rias  em  parcerias  com  outros 
carnavalescos.  Foi  o  único  a 
vencer  seis  vezes  consecuti¬ 
vas  o  carnaval  do  Rio.  Joãosi¬ 
nho  sente  orgulho  de  cada  vitó¬ 
ria. 

Mas  o  que,  segundo  ele, 
mudou  a  sua  vida  foi  o  AVC. 

-  Não  escutava  conselho  de 
ninguém  e  a  natureza  me  alei  - 
tou  para  cuidai*  do  meu  corpo. 
Só  despertei  quando  tive  o 
AVC.  0  que  desej<  >  é  que  todos 
tenham  um  bom  AVC  -  disse, 
brincando.  -  Eu  mudei  muito. 
Criei  vergonha  na  cara  e  vou 
me  tratar.  Prometi  à  1  )ra.  Luci- 
nha  que  tomarei  todos  os  re¬ 
médios  quando  estiver  no  Rio. 

Dm.  Lucinha  é  Lúcia  Braga, 
neurocientista  e  diretora  exe- 


Joãosinho  com  Rosa.  amiga  que  fez  no  Sarah:  planos  para  transformar  o  carnaval  brasiliense 


cutiva  da  Rede  Sarah.  Segundo 
ela,  Joãosinho  tem  seqüelas  de 
dois  acidentes  vasculares  ce¬ 
rebrais.  0  primeiro  ocorreu 
em  1996. 0  último  foi  em  2004. 
Mas  em  julho  deste  ano,  quan¬ 
do  estava  no  Rio  de  Janeiro,  o 
carnavalesco  teve  convulsões. 
No  mesmo  mês  foi  transferido 
para  o  hospital  Sarah- Brasília, 
onde  ficou  até  ontem. 

O  carnavalesco  chega  hoje 
ao  Rio  de  Janeiro  para  tempo¬ 
rada  de  um  mês.  No  final  de  no¬ 
vembro,  volta  a  Brasília  para 
continuar  o  tratamento  de  rea¬ 
bilitação. 

-  Ele  está  muito  bem.  Acre¬ 
dito  que  o  diferencial  do  Joãosi¬ 
nho  é  o  desejo  que  ele  tem  de 
viver.  Ele  quer  viver,  ele  quer 
melhorar  -  disse  a  médica. 

Joãosinho  andou  pelos  cor¬ 
redores  do  Sarah  Brasília  do 
Lago  Norte,  com  a  ajuda  de 
uma  muleta  e  de  Lúcia.  Posou 
para  fotos  e  sorriu,  desfilando 
entre  as  cadeiras. 

-  Mas  só  na  frente  da  televi¬ 
são  e  de  uma  máquina  fotográ¬ 
fica  ele  anda  assim.  Ele  é  um 
pouco  preguiçoso  e  gosta  mais 
de  andar  de  cadeira  de  rodas  - 
brincou  um  dos  ajudantes  do 
Sarah. 
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Centro  Cultural  Banco  do  Brasil 


S-CES. Trecho  2,  Conjunto  2:2  -  Brasília 


Ourocard 


no  Si  tf?  oi*,  com  or  wMurc 

Informacóeo;  i-ilO 


Joãosinho 
Trinta  quer 
morar  no  DF 


■■■ 


J ( ) MNAI. IX)  BKA.sH. 


Governador  eleito  encontra  Aécio  e  diz  que  redução  de  Secretarias  é  exemplo 
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TRANS1ÇAO 

Arruda  avisa 
que  prioridade 
é  cortar  gasto 


Arruda  reúne-se  com  Aécio  em  Minas:  elogios  à  experiência  mineira  de  enxugamento 


-  Arruda  tem  tudo  para  fa¬ 
zer  um  grande  governo  -  disse 
Aécio,  enfatizando  que  o  plano 
de  governo  de  Arruda  é  muito 
bem  elaborado.  Aécio  Neves 
ainda  brincou  dizendo  que  Ar¬ 
ruda  vem  estudando  o  choque 
de  gestão  de  Minas  Gerais  há 
tanto  tempo  que  já  virou  até 
especialista. 


de  Arruda  ao  governo  do  Dis¬ 
trito  Federal.  0  comício  acon¬ 
teceu  na  Facita,  em  Taguatin- 
ga,  no  dia  17  de  setembro. 

Mas  o  almoço  não  se  resu¬ 
miu  à  política.  Velhos  amigos 
de  parlamento,  Arruda  e  Aécio 
também  lembraram  do  traba¬ 
lho  que  desenvolveram  juntos 
no  Congresso. 


ca,  administrativa  e  tributária 
para  o  País.  De  acordo  com  o 
governador  mineiro,  Arruda 
tem  sido  muito  importante  na 
campanha  do  candidato  a  pre¬ 
sidência,  Geraldo  Alckmin 
(PSDB).  Aécio  destaca  que  o 
maior  comício  de  que  o  presi- 
denciável  participou  foi  em 
Brasília,  durante  a  campanha 


GASTRONOMIA  ■  Três  restaurantes  brasilienses  trazm  pratos  típicos  e  temperos  especiais 
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DIVULGAÇÃO 


Programaçao 


Festivam  mostra  que 
culinária  alemã  vai 
muito  além  da  salsicha 


■  Hoje,  às  19h,  no 
Restaurante  Norton  do 
Hotel  Meliá: 

Apresentação  dos  chefs, 
vernissage  da  exposição 
da  artista  Elke  Seiwert  e 
apresentação  da  escultura 
Yatê,  o  urso  camarada  que 
simboliza  a  cidade  de 
Berlim,  pintado  pelo 
brasiliense  Renato  Acha. 


Flávia  Lima 


Existe  enorme  variedade  onde  infl 
de  salsichas  na  Alemanha,  escandim 
Mas  a  gastronomia  germânica  misturam 
vai  além  cie  chucrute  com  sal-  O  resulta 
sichas.  Pratos  típicos  da  culi-  de  culiná 
nária  alemã  com  temperos  peixes  e; 
brasileiros  serão  apresenta-  Alimei 
dos  na  primeira  edição  do  Fes-  nha  típica 
tival  Gastronômico  Alemão.  O  todas  as 
evento  fica  em  cartaz  de  hoje  a  podiam  fa 
27  de  outubro  nos  restauran-  tegral,  de 
tes  Norton  Grill,  Churchill  gergelim 
Lounge  Bar  e  Lucca,  os  três 
localizados  no  Hotel  Meliá. 

A  cozinha  alemã  é  conheci¬ 
da  por  ser  substanciosa.  Al¬ 
guns  dos  pratos  típicos  são: 
Schweinshuxen,  ou  jarrete  de 
porco;  o  Kielcr  Sprotten,  ou  es- 
padilha  de  Kiel  (um  peixe  típi¬ 
co  de  Holstein).  Outro  prato 
muito  apreciado  são  os  Hack- 
fleischklõfichen,  ou  almônde¬ 
gas  fritas. 

Mas  esses  pratos  substan¬ 
ciosos  não  estarão  presentes 
no  cardápio  do  festival.  Uma 
das  influências  da  culinária  ale¬ 
mã  atual  é  uma  cozinha  mais 
ligth,  saudável  e  orgânica. 

-  Temos  uma  cozinha  bem 
mais  saudável.  A  Alemanha  é 
um  dos  países  em  que  a  cozi¬ 
nha  natural  faz  mais  sucesso  - 
afirma  Jens  Wagner,  adido  cul¬ 
tural  da  Embaixada  da  Alema¬ 
nha  em  Brasília. 

Quem  comandará  a  criação 
dos  pratos  no  Festival  Gastro¬ 
nômico  Alemão  são  os  chefs  Si- 
mon  Tress  e  Hans-Peter  1  us- 
chla.  Os  dois  são  membros  da 
seleção  alemã  que  participou 
dos  últimos  Jogos  Olímpicos 
( Gastronômicos  em  Cingapura. 

Os  cardápios  tiveram  inspi- 


Segunda-feira,  às  19h,  no 
Norton  Grill 

JantarMunique.com 
pratos  inspirados  na 
cozinha  da  Baviera.  Jantar: 
R$  75  + 10%  por  pessoa. 
Vinhos:  R$45 +  10%  por 
pessoa. 


Terça-feira,  às  19h,  no 
Lucca 

Degustação  de  vinhos 
alemães,  fiambres,  queijos 
e  pães  típicos  alemães. 
Preço:  R$55 +  10%  por 
pessoa. 

Quarta-feira,  às  19h,  no 
Norton  Grill 

Jantar  Colônia,  com  pratos 
inspirados  na  cozinha  da 
Renânia.  Preço:  R$  75  + 
10%.  Vinhos:  R$  45  + 10% 
por  pessoa. 

Quinta-feira,  às  16h30,  no 
Churchill 

Chá  e  doces  alemães  e 
concerto  de  piano  e  violão 
com  artistas  alemães. 
Preço:  R$  35  + 10%  por 
pessoa. 


vinhos  completam  a  degustação  dos  pratos 


Cultura  Alemã.  Música,  cinema, 
artes  plásticas,  tudo  isso  estará 
em  cartaz  em  Brasília. 

-  O  nosso  objetivo  é  atingir 
um  público  jovem,  que  ainda 
não  teve  contato  com  a  cultura 
alemã.  Muitas  vezes  as  embai¬ 
xadas  fazem  uma  programação 
cultural  que  atinge  apenas 
quem  já  conhece  a  Europa. 
Queremos  que  este  festival 
seja  diferente.  Existe  uma 
Alemanha  moderna  que  os 
brasileiros  ainda  não  conhe¬ 
cem  -  afirma  o  adido  cultural. 

A  programação  do  Festival 
de  Cultura  Alemã  pode  ser  en¬ 
contrada  no  site  www.festiva - 
lalemao.de 


ui  mm 


Sexta-feira,  às  19h,  no 
Norton  Grill 

Jantar  Hamburgo,  com 
pratos  inspirados  na 
cozinhado  norte  da 
Alemanha.  Jantar:  R$  75  + 
10%  por  pessoa.  Vinhos: 
R$  45  + 10%  por  pessoa. 


Hans-Peter  Tuschla:  combinação  de  influências  europeias 


Brasília  P7 
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Jornal  do  Bkasil 


Para  divulgar  o  seu  evenlo  cultural 
ou  artístico,  envie  informações 
para  o  e-mail  roteirodf@jb.  com.br 
ou  para  o  fax  (61)3313-5836 


Cultura  e  lazer  ® 


com  vizinhos  de  um  condomí¬ 
nio  de  classe  média  alta.  Dura¬ 
ção:  92  minutos.  Classificação: 
12  anos.  Parkplex  6  :  13h  e 
22h.  Sobradinho  2:  171)40, 
19h40  e  21h40. Pier  1 1 : 10h50 
(sábado  e  domingo),  12h55  e 
14h55.  Drive-in:  20h  e  21h40. 

Zuzu  Angel 

Brasil.  2006.  Drama.  Direção: 
Sérgio  Rezende.  Com  Patrícia 
Pillar,  Daniel  de  Oliveira,  Ale¬ 
xandre  Borges  e  Paulo  Bctti. 
Cinebiografia  da  estilista  Zuzu 
Angel.  Duração:  110  minutos. 
Classificação  14  anos.  Park¬ 
plex  7:13hlüe  15h20. 


DIVULGAÇÃO 


Cinema 


O  Grilo  2 
The  Cruilfíe  2 

EUA,  2006.  Terror.  Direção:  la- 
knshi  Sliimizu.  Com  Sarah  Mi- 
dtelle  Gellar  e  Edson  Chen.  Em 
Tóquio,  uma  jovem  garota  en¬ 
frenta  a  mesma  maldição  sobre¬ 
natural  sofrida  pela  imú  no  pri¬ 
meiro  Ame.  Duração:  100  minu¬ 
tos.  Classificação:  14  anos.  Park¬ 
plex  5:  161i40,  19h20  e  21h40. 
Pátio  2:  17hl0, 19h30  e  21li50. 
Terraço  2:  21h40.  Brasília  1: 
19h  (segunda  a  sexta)  e  21h.  Ci- 
nemark  Taguatinga  3:  12hl0 
(sábado  e  domingo),  141i30, 
16h50,  19hl0,  21h30  e  23h50 
(sexta  e  sábado).  Píer  5: 17h5ü, 
20hl0  e  22h30.  Pier  10:21h40e 
0h05  (sexta  e  sábado). 

Deu  a  Louca  na 
Chapeuzinho 
EUA,  2005.  Animação.  Direção: 
Cory  Edwards.  Com  vozes  de 
Glenn  Close,  Anne  Hatliaway,  Ja¬ 
mes  Belushi  e  Anthony  Ander- 
son.  0  roubo  de  um  livro  de  recei¬ 
tas  faz  com  que  Chapeuzinho 
Vermelho,  o  Lobo  Mau,  o  Lenha¬ 
dor  e  a  Vovó  sejam  investigados. 
Duração:  80  minutos.  Classifica¬ 
ção  livre.  Parkplex  1:  15h, 
16h50.  18h50  e  20h50.  Pátio  6: 
14h30.  16tv30.  18h50  e  20h50.. 
Terraço  4: 14hl0  (sábado  e  do¬ 
mingo),  16h,  17h50,  19h40  e 
21h30.  Cinemark  Taguatinga 
5:  12h50  (sábado  e  domingo), 
15hl0,  17h05,  19h20,  21h20  e 
23h30  (sexta  e  sábado).  Pier  2: 
Hh40  (sábado  e  domingo), 


■  Estréias 


Sonhadora 

Dreamer:  Inspired  hy  n  fruo 
Story 

EUA.  2005.  Drama.  Direção: 
John  Gatins.  Com  Kurt  Rus- 
sell  e  Dakota  Fanning.  Pai  e 
filha  cuidam  de  um  cavalo  fe¬ 
rido,  desenvolvendo  um  cari¬ 
nho  pelo  animal.  Quando  ele 
fica  bom  ambos  decidem  ins- 
crevô-lo  em  uma  famosa  cor¬ 
rida  de  cavalos.  Duração:  102 
minutos.  Classificação  livre. 
Cinemark  Taguatinga  8: 
12hl5  (sábado  e  domingo), 
14h50,  17h20,  19h45,  22hl0 
e  0h35  (sexta  e  sábado).  Pier 
9:  llhl59sábadoe domingo), 
13h50,  16hl5,  18h40,  21h05 
e  23h35  (sexta  e  sábado). 
Parkplex  4:  14h20,  16h40, 
19h  e  21h30.  Pátio  3: 14h40, 
16h50, 19hl0  c  21h30. 

A  ilha  do  Terrível 
Rapaterra 

Brasil,  2005.  Infantil.  Dirc- 


Bar  do  Calaf 
Hoje:  Tino  Freitas,  ás  18h.  En¬ 
trada  franca.  Só  Samba  -  grupo 
Coisa  Nossa,  às  21h30.  Couveru 
R$  10  (mulheres)  e  R$  15  (ho¬ 
mens).  Amanhã:  Feijnadocomo 
grupo  Samba  Choro,  às  14h.  Cou- 
vert:  R5  20  (Homens)  e  RS  10 
(Mulheres).  No  Bar  do  Calai  (SBS 
EdEmpireCenter). 

Stadl  Bier 

Hoje:  Rafael  Lima,  às  20h. 
Couvert:  RS  4.  Na  Cervejaria 
Stadt  Bier  (SIG  Sul  Quadra  06 
lote  2190). 

Musie  Station 
Hoje:  Dupla  de  violonistas  do 
Qirda  Solta,  às  22h.  Amanhã: 
Show  com  a  Orquestra  de  Senho¬ 
ritas,  às  22h.  No  Musie  Station 
(Setor  de  Clubes  Sul  -  Shopping 
Pier  21).  Ingressos:  RS  10. 

Kadainéfc  Gnattali  100 
anos 

Show  do  pianista,  compositor,  ar- 
ranjadur  e  maestro  Gilson  Peran- 
zzetta.  1  loje,  às21h30.  Ingressos: 
RS  20  (inteira)  c  RS  10  (meia).  No 
Clube  do  Choro  de  Brasília. 

Praia  da  Casa 
Apresenta  o  quarteto  de  saxo¬ 
fones  com  Babando  o  Bambu. 
Amanhã,  às  21h.  Ingressos:  RS 
ll)  (inteira)  e  RS  5  (meia).  Nn 
Clube  do  Choro  de  Brasília. 

Pauta  Funarle  d«* 
Mtisira  Brasileira 
Hoje:  Show  de  Aparício  Ribeiro 
em  O  Sonho  de  Violeiro,  às  21h. 
Amanhã  e  domingo:  Show  de 
Pérides  Cavalcanti  e  suas  oui- 
çúes.  às  20h  (sábado)  e  2lh  (do¬ 
mingo).  Ingressos:  R$5(inteira)e 
RS  2  (mefa).  Na  Sala  Funane  Cás¬ 
sia  Eller  (atras  da  Torre  de  TV ). 


Moralismo  e  valores  no  palco 


que  tenta  roubas  as  histórias 
dos  caiçaras,  no  litoral  de  São 
Paulo.  Duração:  80  minutos. 
Classificação  livre.  Pier  6: 
12h50,  15hl0,  17h30  e 

19h40.  Parkplex  2:  14h30, 
16h30  e  18h30.  Terraço  1: 
13h20  (sábado  e  domingo), 
15h, 17h  e 19h. 

Pequena  Miss  Sunslúne 
Little  Mi»*  Sunshine 
EUA,  2006.  Comédia.  Dire¬ 
ção:  Jonathan  Dayton,  Vale- 
rie  Faris.  Com  Abigail  Bres- 
lin  e  Greg  Kinnear.  Uma  fa¬ 
mília  está  determinada  a  ver 
sua  filha  mais  nova  vencendo 
um  concurso  de  beleza.  Para 
isso,  todos  atravessam  os 
EUA  dentro  de  uma  Kombi 
para  participar  do  evento. 
Duração:  101  minutos.  Clas¬ 
sificação:  14  anos.  Embraci- 
ne  Casa  Park  1:  14h50, 
17hl0,  19hl0  e  21hl0.  Pier 
8:  Uh50  (sábado  e  domingo), 

14hl0,  16h30,  19h.  21h30  e 
Oh  (sexta  e  sábado).  Brasília 
3:  I4h20,  I6h40.  I9h20  e 
21h40. 

Um  Cara  Quase 

Perfeito 

Man  Ahaul  Town 


se.  Direção:  Brian  De  Palma. 
Com  Josli  Hartnett  e  Scarlett 
Johansson.  0  assassino  de  uma 
jovem  faz  com  que  dois  detetives 
partam  em  busca  do  assassino. 
Porém  eles  desenvolvem  uma 
obsessão  pela  falecida,  que  afeta 
suas  vidas.  Duração:  121  minu¬ 
tos.  Classificação:  16  anos.  Em- 
bracine  Casa  Park  1:  14h20, 
16h40,  19h  e  21h20.  Pier  1: 
111)30  (sábado  e  domingo), 
14h05.  16h40,  191)15,  21h50  e 
0h25  (sexta  e  sábado).  Acade¬ 
mia  1:  14h40  (sábado  e  domin¬ 
go).  17h,  19h20  e  21h40.  Park¬ 
plex  10: 21h30.  Brasília  2: 14h, 
16h30,  19hl0  e  211130.  Arco- 
plex  4: 18h40  e  211). 

Muito  Gelj»  e  Dois 
Dedos  D’ Agua 
Brasil.  2006.  Comédia.  Direção: 
Daniel  Filho.  Com  Paloma  Duar¬ 
te,  Mariana  Ximenes,  La  ura  Car¬ 
doso  e  Thiago  Lacerda.  Duas  mu¬ 
lheres  decidem  se  vingar  da  avó, 
sequestrando-a  e  levando-a  para  a 
casa  de  praia  da  família.  Duração: 
98  minutos.  Classificação:  14 
anos.  Embracine  Casa  Park  5: 
I7h,  19h  e  21h.  Cinemark  Ta¬ 
guatinga  1: 12h40  (sábado e  do¬ 
mingo),  15h,  17hl5, 19h30, 21h45 
e  01)10  (sexta  e  sábado).  Pier  7: 
I2h45  (sábado  e  domingo).  151). 
171)20, 191)35, 221)05  e  01)20  (sex¬ 
ta.  sábado  e  quarta).  Academia 
7:  IfihlOe 21h40 (segunda a  sex¬ 
ta).  P;irkplex  11: 15h20, 171)30. 
191)40  e  21h50.  Pátio  4:  14h, 
161)20. 18h4()  e  211).  Terraço  5: 
151i20.  171)20,  19h40  e  211)50. 
Arcoplex  2:  15hl0  (sexta,  sáha- 


19H20  e  211)30.  Aeroporto  3 
17h,  19h20e21h40. 


ção:  1 15  minutos.  Classificação: 
14  anos.  Academia  4 : 15h  (sá¬ 
bado,  domingo  e  feriado). 
171)10, 19h20e  211)30. 

O  Pequenino 
I Atile  Man 

EUA,  2006.  Comédia.  Direção: 
Kennen  Ivory  Wayans.  Um 
anão  que  é  um  ladrão  de  jóias  é 
confundido  por  um  casal,  que 
decide  adotá-lo  como  sendo  um 
bebê.  Duração:  90  minutos. 
Classificação:  12  anos.  Cine¬ 
mark  Taguatinga  9:  111)50 
(sábado  e  domingo),  llhlO, 
161)30,  181)50,  21hl<)  e  2(11)40 
sábado).  Pier  6: 21h55 


Luras,  O  Intruso  n<> 

Formigueiro 

Th.-  Ant  Bullv 

EUA.  2006.  Animação.  Direção: 
John  A.  Davis.  Depois  de  Lucas 
Nickle  destruir  um  formigueiro 
com  sua  pistola  dágua,  ele  é  re¬ 
duzido  ao  tamanho  de  formigas 
e  obrigado  a  trabalhar  em  sua 
colônia  para  aprender  a  lição. 
Duração:  88  minutos.  Classifi¬ 
cação  livre.  Embracine  Casa 
Park  7:  (DUB)  141)40  e  171). 

Casseta  e  Planeia:  Seus 
Problemas  Acabaram 
Brasil,  2006.  Comédia.  Direção: 
José  Lnvigne.  Com:  a  turma  do 
Casseta  &  Planeta.  Advogado 
idealista,  move  processo  contra 
"As  Organizações  Tabajara", 
que  está  sendo  questionada  pe¬ 
la  idoneidade  dos  produtos  que 
lança  no  mercado.  Duração:  90 
minutos.  Classificação:  14  anos. 
Cinemark  Taguatinga  6: 
llhl5  (sábado  e  domin¬ 
go), 13h5U  e  151)15.  Pier  12: 
1  Ui20  (sábado  e  domingo), 


ta).  14h30, 161)30, 181)30  c  20h30 
(sexta,  segunda,  terça  e  quinta). 
Arcoplex  1 :  15h  (sexta,  sábado, 
domingo,  quarta  e  quinta),  17h, 
19h  e  21h. 

Ah  Torres  Gêmeas 
World  Trnde  Center 
EUA,  2006.  Drama.  Direção: 
OliverStone.  Com  Maria  Bello 
e  Connor  Paolo.  Baseando-se 
nos  relatos  dos  policiais  John 
McLoughlin  e  Williant  J.  Jimc- 
no  nue  ficaram  presos  durante 


10h 

■  Exposição 
Meninas:  Flores  do 
Belo  Pensar,  do 
artista  Max 
Miranda.  No  hall  das 
torres  do  Brasília 
Shopping.  Até  às 
22h.  Entrada  franca. 


(sexta  e„ - 

e  01)35  (sexta  e  sábado).  Park¬ 
plex?:  17h40, 19h50e22h.  Ar¬ 
coplex  4:  161i30. 

O  Diabo  Veste  Prada 
The  Devil  IVenr.s  1‘rndn 
EUA,  2006.  Comédia.  Direção: 
David  Frankel.  Uma  jovem  con¬ 
segue  um  emprego  na  revista 
cie  moda  mais  conceituada  de 
Nova  York,  onde  precisa  lidar 
com  uma  exigente  executiva. 
Duração:  109  minutos.  Classifi- 
cação  livre.  Cinemark  1  agua- 
t  ioga  6: 171)  10. 201)05  e  221)30. 
Pier  3:  131)10.  151)35,  19h20. 
21H45  e  01)15  (sexta  e  sábado). 
Parkplex  8:  l  lh,  16h20. 181)40 
e  21h.  Brasília  4:  141)30.  17b, 
I9h3l)  e  22 h.  Pálio  5:  191)  o 

211i20. 


EUA,  2006.  Ação.  Direção:  Mi- 
ke  Binder.  Com  Ben  Affleck  e 
Scott  London.  Agenle  de  astos 
e  estrelas  em  Hollywod  desco¬ 
bre  que  está  sendo  traído  pela 
mulher.  Sua  vida  vira  um  infer¬ 
no  quando  o  caso  é  revelado 
por  um  repórter.  Duração:  96 
minutos.  Classificação:  14 
anos.  Embracine  Casa  Park 
3:  14h50,  171)15,  19H15  e 
211)15.  Pier  13: 131)05, 15K20, 
17h35, 201).  22hl5  e  0h30  (sex¬ 
ta  e  sábado).  Parkplex  2: 
141)50, 17h,  191)10  e  2120.  Pá¬ 
tio  1:  17h50, 19h50e22h. 


Restaurante  Trcviso  (201  sul). 

Festa  de  15  anos  da 
Cull  22 

Com  som  dos  DJs  Marcos  Puihci- 
ro,  Abelardo  Mendes  Jr.  e  Carlos 
Marcelo  tocando  rock  de  todos  os 
tempr is  em  variados  estilos.  Ama¬ 
nhã,  às  22h.  No  Gale  s  l*ub  (403 
Sul).  Ingressos:  R$8(atél)h)e  R$ 
10  (após). 


21hl5 

■  Peça  Por  quem?  A 
quem?  Um?? 
Anão'.???.  Na  Casa 
DUtália.  Ingressos: 
Inteira  -  R$  14 
(meia)  e  R$  7 
(meia). 


Teatro 


Espelho  Mágico 

Espelho  Móffit  o 
Portugal.  2005.  Drama.  Dire¬ 
ção:  Manoel  de  Oliveira.  Com 
Lima  Duarte  e  Michel  Piccoli. 
Uma  mulher  rica  deseja  pre¬ 
senciar  uma  aparição  da  Vir¬ 
gem  Maria,  com  o  objetivo  de 
confrontá-la.  Duração:  137  mi¬ 
nutos.  Classificação:  14  anos. 
Embracine  Casa  Park  8: 
141),  16H30, 19he  211)30.  Aca¬ 
demia  3:  161)20, 19he  211)40. 

O  Amor  em  Cineo 
Tempos 

França,  2004.  Romance.  Dire¬ 
ção:  François  Ozon.  Com  V  ale- 
ria  Bruni-Tedeschi.  O  filme 
narra  cinco  momentos  de  um 
mesmo  relacionamento  amo¬ 
roso,  do  fim  até  o  começo.  V eii- 
cedor  do  prêmio  de  melhor 
atriz  no  Festival  de  Veneza  cm 
2005.  Duração:  90  minutos. 
Classificação:  16  anos*  Acade¬ 
mia  6:  16b  (sábado  e  domin¬ 
go),  I71i50. 191)40  c  211)30. 

Xtixinhn  e  Goto  «'.outra 
Oh  Monstros  do  Espaço 
Brasil,  2005.  animação.  Dire¬ 
ção:  Moacy  r  Góes  e  Clewerscm 
Saremba.  Com  Xuxa.  I  Jm  garo¬ 
to  recebe  a  ajuda  de  sua  anja  da 
guarda  para  combater  mons¬ 
tros  vindos  do  espaço.  Dura¬ 
ção:  85  minutos.  Classificação 
livre.  Pátio  2: 131)10 15hl(). 


22h 

■  Show  com  Mr 
Jingle.  No  0  Rilley 
(409  Sul).  Entrada: 
R$  15  (homem)  eR$ 
10  (mulher). 


Mnrx  na  Zona 
Poça  de  Hnward  Zirat.  ll»ie  e 
amanhã,  às  21h.  No  leatro 
SESC  Garagem  do  SESC  913 
Sul.  Ingressos:  R$25.  Sábado, 
às  21h*  e  domingo.  2ÍHi.  No  Es¬ 
paço  Cultural  Paulo  Autran.  ao 
lado  do  SESC  Taguatinga  Nor¬ 
te.  Ingressos:  R$  15. 

Idiota  Cada  Vez  Mais 
Pela  Ixiseada  no  romance  "Como 
me  Tomei  Estúpido",  de  Martin 
Ifago.  Sexta  e  s;ifaid<  i.  às  21b  e  do¬ 
mingo,  às2Üh*  Até  o  dia  2f)  de  ou¬ 
tubro.  Ingressos:  R$  20  e  RS  10. 
No  Centro  Cultural  de  Bnisilui 
Sala  Loyofa  (601  Norte).  Classifi¬ 
cação:  1-1  anos. 

TR  \ÇOS  ou  Quainloos 
Alieeiroes  \  ergam 
Com  a  atriz  Alice  Stefãnia  e  o 
diretor  André  Amaro.  De  1.3  a 
29  de  outubro,  sextas  e  snba- 
dos  2lli.  domingos.  20h.  In¬ 
gressos:  R$  10 e  K$  5.  No  I  ea- 
tro  do  Caleidoscópio. 

Outono  e  Inverno 

Com  Laura  Canloso  e  Sérgio 
Brilto.  IV  13  a  29  de  outubro.  IV 
quinta  a  sálxidt  i.  as  2  Ih.  ilomingt 
ás  20h.  Ingressos  a  K$  lStinloira) 
e  R$  7,50  (meia).  No  CenUo  Cul¬ 
tural  do  Banco  do  Brasil. 


Kx-Nuiuora«la 
Mv  Super  l,\  l.olíi  n  iol 
ElIA.  2006.  Comédia.  Direção: 
Ivan  Reitman.  Com  Uma  lhur- 
nuin,  Luke  Wilson  e  Anna  Faris. 
Um  homem  acaba  o  namoro  com 
uma  super-lieroína.  que  decide 
usar  seus  poderes  para  se  vingar 
da  dispensa.  Duração:  110  minu¬ 
tos.  Classificação:  12  anos.  Arco 
Iria  Gomai:  19hlOe21hlO. 

A  CuHíi  Mousln» 

Miinster  llouse 
EUA,  2006.  Animação.  Diroção: 
Gil  Kenan.  Com  Steve  Buscemi. 
Maggie  Gyllentaial,  Jason  Lee  o 
Kathleen  Tunter.  Três  amigos 


22h 

■  Lei  it  Beatles 
show  cover  dos 
Beatles.  No  Gate’s 
Pub  (403  sul). 
Entrada:  R$  10. 


cativeiro  do  urso.  Duração:  87  mi¬ 
nutos.  Classificação  livre.  Em¬ 
bracine  Casa  Park  4:  (DUB) 
14li30, 16h2<>,  18hlOe20h.  Cine¬ 
mark  Taguatinga  7: 111)55  (sá- 
faido  e  domingo),  14h,  161)05, 
181)10, 201)15, 221)20  e  0h30  (sei¬ 
xa  e  sábado),  Pier  4:  llll  (sábado 
e  domingo),  131)25,  15h30  e 
17h40.  Pier  10:  I3h.  15h05, 
L71il5  e  191)30.  Aemp«irtii  1: 
16h  (sábado,  domingo  e  quarta), 
171)150, 191)40  c  211)30.  Parkplex 
(5:  141)4(1, 161)30, 181)20  e  201)10. 
Parkplex  10:  (DUB)  151)30. 
17h30  e  19h30.  Brasília  1:  15h, 
17b  e  Wh  (síifaidn  e  dominga). 
Pát  io  5: 131)  (sJilxub  i  e  domingo), 
15b  e  171 1.  Terraço  2:  13KKI 
(sexta,  sáhidticdinitmgo).  15h20 


O  Maior  Amor  «l«i 
MiiihIo 

Brasil,  2006.  Drama.  Direção: 
Cacá  Diegues.  Com  José  VVil- 
ker.  Tais  Araújo.  Marco  Ricca, 
Sérgio  Brilto.  Léa  Garcia  e  IV- 
borah  Evelyn. 

Após  saber  que  sofre  de  uma 
doença  fatal,  um  famoso  astro¬ 
físico  toma  conhecimento  da 
hislória  de  amor  de  seus  pais 
biológicos.  Duração:  106  nuiiu- 
Uis.  Classificação:  11  anos.  Ar¬ 
co  Iris  Liberty  l:  I5h.  171)10, 


JjfXKNAI»tó.O  BVASlt 
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Brasília 

ã;  Mil  K  a  ,  2  t)  tí  E  O  U  T  U  W  K  O  UB  üf»*» 

Pitanguy  Cidadão 

Õ  cirurgião  plãStLçp  fe®  Pitanguy  chega  a  Brasília 
nesta  sexta-feira  tendo  como  anfitrião  o  medico  e  seu 
ex-aluno,  José  Cantos  Daher  (foto),  bem  melhor  de 
cabelos  grisâta-  Pitaoguy  p.ártlqRT  a  convite  da 
Sociedade 
Brasileira  de 
Cirurgia 
Plástica  do  DF, 
do  T  Evento 
Internacional  de 
Rinoplastia  e 
recohe  o  título 
de  Cidadão 
Honorário, 
outorgado  pela 
Câmara 
Legislai  iva,  a 
pedido  do 

deputado  Peniel 
Pacheco,  às  2íJh,  no  Blue  T.uee.  ^ 

Durante  o  evento,  1  laber  fará  uma  eu  urgia 
demonstrativa  de  endorinqplastia  priflUfrirj-  ;)b 

às  lãh,  serão  realizadas,  P<ri  médicos  de  vaiaos  Estados, 
rinoplastias  no  Hospital  Brasília,  com  transmissão  direta 
para  os  pmfígaioniii3  ^  medicina  no  Bhie  1  ree. 


Exaltação  à  primavera  . 

Acontece  hoje  a  guíhfe  edição  do  evento  beue.fice.ute  tZuitot&w  u ' 
galão  Branco  da  Academia  de  Têms  Kesort.  Promovido  peló  Ghte 

Internacional  de  Brasília,  o  encontro,  quegi  e  tradpo  na  agenda  sac^,e 
cultural  da  cidade,  truz  diversas  atrações.  Entre  as  ppíAslPí,»  , 
sonorizarão  do  gfMRP  Alexandre  Br, imo  e  o  concursade^cD^peus. 
Os  convites  ppífeto  ser  obtidos  pfiU>  tefetone:  iiíM-ridiaá, 


Alto  prestígio 

O  Carpe  Diem  bambou 
no  lançamento  do  livro 
Di£áis  do  J de  Jqáfi 
Geraldo  Abussafi  de  Lima, 

O  J.Qta,  “émbaixador” 
p  1  ojqipçteçiánp  d°  Brasil 
em  Miami, 

PoUticüS,juri§ÍSS. 
memhtos  do  Corpo 

Diplomático,  j»ma)?stas  e 

sorialitos  fizeram  fila  P m 
os  autógrafos  incontáveis. 
Destaque  paia  a  pFêggnça  da 
vice--prin\eicã-dan^t  Mariza 
Gomes  da  gilva. 


secratò.ia  de  Turisrao  do  DE,  Lúcia  Hectia  de  Lima,  e  a 
rp«;iripnte  do  STF,  ministra  Ellen  Gracie  Nor.thfteet 


Depende  de  nós 

Para  comemorai'  o  Dia  da 
Responsabilidade  gocial.  o 

Unihfeub  pfe.PiAtod  uaail  dt‘ 
atividades,  neste  fim  de  semana, 
no  Espaço  Águia,  dí)  Zoológico 
da  capital, 

Quem  visitar  o  local,  ppíkíá 
fazer.  §ob  a  instrução  de  alunos  e 
professores  da  universidade, 
sessões  de  massüteEapbT 
orientação  pp,Stut'aJ, 
alongamento- e  aintla  recebei 
dicas  sobre  bem-estar.  Também 
tem  uma  exposição  do  curso  de 
gpqgnjfia  e  atividades  de 
educação  ambiental,  como 
ensinamentos  sohre  coleta 
seletiva  de  lixo  e  reciclagem. 


rr.«; 


Um  pouco  de  muita  gêntê 


«Para  se  despedir,  a  embaixadora  da  Romênia, 
Mônica-Mariana  Grigorescu,  oferece  coquetel, 

,  às  19h30, 

«Vem  do  Geará  uma  grafe  proipess?  àe • re’ 
novação  na  Câmara  Federal.  E  Paulo  Hem 
rique  Lustosa,  gwé  carrega  o  manti  a  do 
ex-deputado,  também  Paulo  e  também 
Lustosa,  seu  pai- 

Circulando  esta  semana  em  Brasília  o  compe- 
tente  analista  de  investimentos  Rômulo  I-ede- 
rifíh,  q,ue  faz  a  ponte  gP/Eurqpa  selecionando 
p n y yil  lilútujles  de  investimentos  no  país, 

-Começa  nesta  sexLa-fe.ira,  no  Centro 
Comercial  Gilberto  Salomão,  o  Bazai 


Extra  Chique,  com  a  pqr.ticipaçãp  de 
mais  de  40  lojas, 

«No  Gafe  Gancun  de  Manaus,  bonita  noite 
pelõ  aniversário  do  colunista  Rogério  Pina. 
Figura  queríd.a- 

Às  21.h,  os  músicos  Daniel  Guedes  e  Flá- 
vio  Augusto  apresentam  recital,  na  Casa 
Tlurniasjeífemon. 

-Kelly  Pique  t,  Natlialia  AbLAekel.  Tayane  Ga- 
nhedo,  Marcela  Oliveira,  May.ra  Sankis,  Sophie 
Konigstddtc  Gahnula  Constuntino  estarão  na 
PPSSa.tolf'  do  Fashion  Show  da  Escola  America¬ 
na,  a  pariu  das  lÚhíU).  Ainda  na  noite .  pyJrsUu 
com  a  produtora  do  EFiM.  Márcia  Lima, 


‘lárlfc’  na  Gamara 

A  Câmara  dos  Deputados 
realizou,  ontem,  sessão 
solene  em  homenagem  ao 
centenário  do  priffiMP  v«o  do 
14-Jdis,  feito  par  Alberto 
Santos  Dumunt,  o  Pai  da 
Aviação.  A  Ido  Rebelo, 
pres.idébto'  da  Câmara ,  esteve 
ppes.c.bto 1151  abertura  qge  teve 

a  parilc.iPípP ciil  bimslíl  da 
Aeronáutica.  Antes  da  sessão, 

Aldo  recebeu,  em  seu 

gabifl&te,  o 

tenenfe-ibrlgaífeirPkkt-ar  Luiz 
Carlos  da  Silva  Bueno, 
comandante  da  Aeronáutica, 


HarrutnaMÈffl 

Em  comeinuiaçãõ  peAb  ^ 
anivenSfirií»  da  LBY,  será 
inaugurado.  amanhã,  o 
Memorial 
Jõáé  Paiva 

rbe.l.U)  (fulO). 

ü  evento  fez 
Pí-íLU-  do 
ü.ileudaoo 
comemorativo 
deus  ãl)  anos  de 
Piúva  Neitlo  na 
Legião  da  Bua  Vontade.  Lm 
homem  brilhante  que  tem 
uma  v.ula  inteiramente 
voltada  pata  defesa  dos 
valores  humanos  e 
espirituais. 


Sessão  coruja 

As  pütígufMffiS? 
qyç  o  Senado  conseguiu 
realizar  nesta  semana  q.ue  se 
finda  estavam  com  todos  os 
ingredientes  pani  os  qüw 
sofrem  de1  insônia, 

Tempo  chuvoso,  discursos 
enfadonhos  e  gutfeqnas 
acoldmadíts,  convkUn:am  a 
um  sono  reparador.  Mesmo 

AípDiagem 

Os  bancos  estão 
aprovfihandp  ss  sucessivas 
baixas  (la  taxa  de  juços  do 
Banco  Central  parp  engordar 
sens  lucros, 

A  chamada  taxa  Selic  está 
em  13,7f>%,  mas  as 
financeiras  cubram  e  as 
administrativas  de  cartão  de 
crédito  'IWM  ao  ano.  Pobre 
do  consumidor  qge  cai  nas 
mãos  de  agiotagem 
consentida  e  oficializada. 

Moral  baixa 

Apesar  dos  esforços  paR! 
não  demonstrai'  desânimo,  é 
baixa,  muito  baixa,  a  moral  no 
gabinete  de  campanlta  do 
lã'ç§içlençiável  Geraldo 
Alckmin,  pnnçipa]niente  diante 
dos  resultados  das  últimas 
pç^qiúsas,  dando  glãlldé 
vantagem  ao  prçsiçlente  Lula. 

Os  caciques  tucanos  e 
pefejistas  gaghup  mais  saliva 
tentando  reanimar  o  públióí! 
interno  do  qu.e  pmpnamente 
com  ações  de  campanha  do 
candidato. 

Justiça  virtual 

0  Tribunal  de  Justiça  do 
Distrito  Federal  e  ■  territórios  já 
utiliza  a  assinatura  digital 
certificada  eletronicamente  que 
pettwito  economizar  tempo, 
recursos  humanos  e  materJais, 
Com  a  medida,  o  -I  JDlril  se 
tomou  o  piinteÜT)  a  obter  esse 
recurso  tecnológico,  que 
possibilita  a  assinatura  de 
vários  documentos  por  ée 
um  único  gestp.  É  o  uso  da 
tecnologia  que  abre  caminho  à 
Justiçã  viitual. 


No  Palácio  do 
tàamataty.  na 
abertura  da 
exposição  da 
fundação  Armando 
Álvares  Penteado; 
■'DiVéfSídade 
religiosa  no  Brasilb 
qçite  reúne  objetos 
simbólicos, 
fotografias, 
esculturas,  platUCâi 
e  maqueies  sobre  as 
principais  religiões 
do  paí§,  o  curador  da 
mostra,  José  Luls 
Hernandez,  Gelita 
Pmcópio,  presidente 
do  Conselho  Curador 
daBAAP,  eMaríza 
Gomas  da  Silva 


www.jb.com.br 


_ 
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DIVULGAÇÁO 


Imprudência 

que  navega 
com  total 
liberdade 


As  regras  cie  navegação 
não  têm  sido  obedecidas  na 
Baía  de  Guanabara.  Esta  é  a 
opinião  de  pescadores,  que 
reclamam  da  falta  de  organi¬ 
zação,  desrespeito  ao  trânsi¬ 
to  no  mar  e  ausência  de  fisca¬ 
lização.  Muitos  denunciam 
que  são  obrigados  a  fazer ,  dia¬ 
riamente,  manobras  arroja¬ 
das  para  desviar  de  navios  e 

INDÚSTRIA  NAVAL 


embarcações  comerciais.  0 
encarregado  pela  comunica¬ 
ção  social  do  1"  Distrito  Na¬ 
val,  capitão  Carlos  Macedo 
Junior,  adverte  que  as  regi  as 
deveriam  ser  respeitadas.  Já 
o  responsável  pela  Capitania 
dos  Portos,  o  capitão  Montei¬ 
ro  Dias,  reiterou  que  o  patru- 
lhamento  será  intensifica¬ 
do.»  Pág.  3 


Capacitação  para 
trabalhadores 


»  Pág.  3 


SÃO  GOMÇALO 

Crianças  vacinadas 
contra  a  rubéola 


niVULGACÃO 


Bebidas 

com 

misturas 

exóticas 


vem  os  Dares  nas  ituuca 
quentes  de  verão.  Drinques 
com  muitas  frutas  e  gelo,  em 
combinações  inusitadas, 
agradam  o  gosto  de  uma 
clientela  que  prefere  experi¬ 
mentar  novas  sensações.  Há 
coquetéis  para  todos  os  pala¬ 
dares.  »  Pág.  8 


Drinques  bem  variados,  ideais  para  as  noites  quentes 


a  Pág.  3 


FLAGRANTES  MITOLOGXCOS 
*  "Teseu  e  o  Minotauro"^ 


iohnai.dqBkasii 


Niterói 


JB  Niterói 


Fumando  Santana 
iimirn 

Bruniur  Lemos  c 
Ivan  Rouhiur 
StlHKlItTOKKS 
E-moll:  lbnltorol@Jti.com.br 


SABE  FAZER  TRICÔ? 


|*AKA  ANI INlTAIt  NriJIlNITKHt  tl 

Tul.:  (21 )  2199-0561  / 2199-0562/ 2 199-056.1 


Mas  que  fiquem  txanqüilos  os 
moradores,  nossa  ação  e  a  sen¬ 
tença  dada  não  falam  em  demo¬ 
lição  de  nenhum  imóvel.  Tra¬ 
ta-se  de  terrorismo  de  alguns, 
interessados  em  derrubar  a  ação 
(...).  Podem  estar  certos,  esta 
ação  foi  uma  vitória  maiuscula 
contra  os  inimigos  da  cidade, 
aqueles  que  em  detrimento  da 
qualidade  de  vida  de  nossa  co¬ 
munidade  pensam  apenas  a  ci¬ 
dade  como  um  filão,  paras  enri¬ 
quecerem. 

Do  Centro  Comunitário 
da  Orla  da  Baía  (CCOB) 


Lagoa  de  Itaipu 

Na  ação  movida  pelo  CCOB  e 
‘  Público  Federal, 


pelo  Ministério 

recentemente,  obtivemos  uma 
importante  vitória  contra  a  es¬ 
peculação  imobiliária  em  Nite¬ 
rói,  que  tem  sido  objeto  de  ações 
por  parte  da  Prefeitura  de  Nite¬ 
rói,  que  deseja  colocar  os  mora¬ 
dores  da  Região  Oceânica  contra 
a  brilhante  decisão  do  Juiz  da  2‘‘ 

Vara  Federal. 

A  Prefeitura  vem  dando  de¬ 
clarações,  principalmente,  atra¬ 
vés  da  Secretaria  de  Urbanismo, 
que  cerca  de  300  casas  serão  de-  Dlretona 

molidas,  levando  os  moradoies 
da  orla  da  Lagoa  de  Itaipu  a  per¬ 
derem  o  sono. 

Esta  não  é  a  verdade.  A  sen¬ 
tença  em  questão  sequer  toca 
em  “demolição”.  Não  é  intenção 
do  Senhor  juiz,  tampouco  dos 
autores  da  ação,  a  demolição  de 
casas.  A  ação  visa  impedir  a  de¬ 
gradação  da  área.  A  ação  do 
CCOB  visa  impedir-  a  aprovação 
por  parte  da  Prefeitura  de  apro¬ 
ximadamente  180  prédios  na  or¬ 
la  da  lagoa,  o  que  levaria  para  o 
local  cerca  de  15  mil  moradores, 
levando  a  região  ao  completo 
caos.  A  construção  dos  prédios  é 
defendida  pela  Prefeitura  e  foi 
viabilizada  com  aprovação  < 

PUR  da  Região  Oceânica  em 
2002,  feito  por  "encomenda” 
dos  construtores. 

Chama  a  atenção  no  processo 
o  fato  da  Prefeitura  ter  defendido 
todo  o  tempo  uma  área  sem  ne¬ 
nhuma  construção  (...),  deixado 
sem  nenhuma  defesa  outra  área, 
com  cerca  de  300  casas.  Ou  seja, 
os  moradores  da  Região  Oceâni-  uma 
ca  não  foram  defendidos  pela 

prefeitura  (...)  _ 

om  Niterói  criou  um  espaço  diário  destinado  ã  participação  dos  leitores.” 

üúvldas.  recla^çõese  sugestões  podem  ser  enviadas 


PR0GRAMAÇA0  DE  CINEMA 


DIVULGAÇÃO 


estreia 


pesquisa  relatando  que  o  objeto 
de  maior  valor  para  o  ser  huma¬ 
no  neste  século  seria  o  telefone 
celular  (...).  Mas  o  valor  da  nossa 
cidadania  (...)  pode  mudar  a  his¬ 
toria  do  nosso  país,  elegendo 
pessoas  que  não  tenham  defor¬ 
midades  de  senso,  humanas  e 
políticas  (...).  Os  políticos  ruins 
podem  tirar  você  de  seu  mundo, 
tirando  seu  emprego,  sucatean- 
do  hospitais,  negando  atendi¬ 
mento  médico,  e  você  teve  uma 
do  perda  irreparável.  Ainda  quer 
ser  apático  à  política? 

Eu,  em  particular,  quero  sor¬ 
rir  e  não  posso  ser  feliz  porque 
não  deixam.  Na  verdade,  eu  só 
queria  continuai"  a  trabalhai . 
Sendo  deficiente  só  me  resta  ser 
(  )  deixado  ambulante.  Em  Niterói  paguei 
caro  por  ter  aberto  mão  do  voto 
nas  eleições  municipais.  Recebi 
ditadura  disfarçada  de  parti- 


ranguejo,  puni  onireniar  <>  iliu- 
vel  Rapatèrra  (Lima  Duarte).  O 
vilão  tem  planos  de  dominar  o  li¬ 
toral  brasileiro  para  destruí-lo  e 
seqüestrou  Dona  Tude  (Aríete 
Salles).  a  maior  contadora  de  his¬ 
tórias  do  mundo.  Duração: 
11,20.  Brasil/2006.  Censura:  li¬ 
vre.  _  ,  , 

Circuito:  Box  São  Gonçalo  4: 

13h30,  15h2().  17hl0.  19h. 

20h50, 3a  e  5'\  não  haverá  a  ses¬ 
são  das  13h30. 

n  Pequena  Miss 
Siinsliuie 

Unlv  Mis»  .Sii/is/iifii’ 

JONATHAK  DAYTON  E  VAlERIU  F ARIS 

Com  Steve  Carell.  1  oni  Collelte  e 
Greg  Kinnear. 

Comédia  Dramática.  Uma  tn- 
mflia  está  determinada  a  ver  sua 
filha  mais  nova  vencendo  um 
concurso  de  beleza.  Para  isso,  lo¬ 
dos  atravessam  os  listados  Uni¬ 
dos  dentro  de  uma  Kombi  para 
da  disputa.  Duração: 


noPlaza  Shopping  2 


Ben  Affleck  é  ‘Um  cara  quase  perfeito 


jue  as  atormentava  na  infância 
d  >m  suas  idéias  rígidas  em  relaçãi  i 
á  educação  das  meninas.  Dura¬ 
ção:  lli3H.  brasil  2006.  Censu¬ 
ra:  14  anos. 

Circuito:  1*1  aza  Shopping  .>• 
13h50.  Kih,  I9h30.  21h40,  sah.  e 
dom.,  a  partir  de  1  lh40.  Buy  Mar- 
kei  4: 16h30. 18h50,21hl0.sáb.e 
dom.,  a  partir  de  Uh20.Star  llai- 
pu  4:  15hl0.  17hl0,  19hl0. 
21hl(i.  Box  São  Gonçalo  3: 
l  lh  15. 16h2l),  lSh35. 21h. 


Drama.  Nick  Larson  vive  o  me¬ 
lhor  momento  de  sua  vida.  Desta¬ 
cando-se  n<  >  emprego  e  feliz  no  re¬ 
lacionamento  com  uma  fotógrafa, 
vive  um  mar  de  rosas.  lss<  i  até  que 
um  acontecimento  banal  inicia 
uma  série  de  reviravoltas  em  sua 
vida.  Duração;  lli32.  EIW2006. 
Censura:  14  anos. 

Circuito:  Star  Itaipu  1:  14h50. 
16h50. 18h50.20h50. 


17h30, 19h3U.  3a  c  5“.  a  jianir  de 
151,30  (tlub.).  Box  São  Gonçalo 
8:  I41i20.  161i30,  18h30.  20h40 
(dub.). 


■  C.lt.A./.Y.  -  Lotieos 

rir  amor 

C.R..4.Z.V. 

JEANMARC  VALLEt 

Com  Michel  Cólé  e  Pierrc-Luc 
Brillant. 

Drama.  O  filme  acompanha  os 
primeiros  20  anos  da  vida  de  /.a- 
iliary.  que  cresce  ao  lado  dos  qua¬ 
tro  irmãos  nos  loucos  anos  (50.  no 
Canadá.  Duração:  2hl)7.  Cana- 
<1:1/2(105.  Censura:  16  anos. 


■  O  grilo  2 

77ie  gruilgr  ~ 

TAKASH1  5HIMIZU 

Com  Sarah  Michelle  Gellar,  Edi¬ 
son  Chcn  e  Amber  Tamblyn. 
Terror.  A  jovem  Aubrey  vai  a  l  ó- 
quio  cuidar  da  irmã,  acusada  de  in¬ 
cendiar  uma  casa  e  matar  o  namo¬ 
rado.  A  menina  descobre  que  a  ir¬ 
mã  foi  vitima  de  uma  maldição  e 
tenta  esclarecer  u  mistério.  Mas 
ela  logo  percebe  que  cometeu  um 
erro.  EUA/2006.  Duração:  lh35. 
Censura:  14  anos. 

Circuito:  Plaza  Shopping  1: 
12U10. 14h30, 161i40. 18h50.21hl0. 
6a  e  sáb..  às  23h30.  Bay  Markel  1: 
16ti20.  18h40,  21h.  sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  1  lh.  Box  São  Gonçalo  5: 
HH25. 16h40. 181i5U,  21h05. 


participar  da  disputa,  uuraçuu. 
Ih41.  EUA/ 2006.  Censura:  14 
anos.  . 

Circuito:  Plaza  Shopping  6: 12h, 
I4hl(>.  16li20. 18h30, 20h55. 6  e 
sáb.,ãs  23hl5. 


Chapeuzinho  Vermelho 

Hntitlirillki’il 

CORY  EDWARDS.TODDEUWAROSEtO 

NY  LEECH 

Com  vozes  no  original  de  Glenn 
CloseeAnne  Hathaway. 
Desenlio  animado.  Policiais  do 
mundo  animal  investigam  o  «aso 
de  ladrão  que  está  roubando  todas 
as  receitas  de  bolo  da  floresta.  Os 
nrinrimis  susneitos  são  um  lobo, 


funde  seu  filho  adotivo  com  um  la¬ 
drão  anão ,  que  aceita  n  novo  papei 
porque  é  um  fugitivo  da  lei.  Dura¬ 
ção:  lh43.  EUA/2006.  Censura: 
12  anos. 

Circuito:  Bay  Markel  2:  21h30. 
Box  São  Gonçalo  1:  Uh  10. 
16h25, 18h55, 21hl0. 

■  As  Torres  Gêmeas 
H orhl  Trtule  CVfiler 
OLIVER  STONE 

Com  Douglas  J.  Aguirre,  Maria 
bello,  Jcm  Bemtlraí  e  Nicolas  Ca¬ 
ge*. 

Drama.  Dois  pobciais  nova-ior¬ 
quinos  ficam  soterrados  pelos  es¬ 
combros  das  Torres  Gémeas 
quando  os  edifícios  caem  depois 
dos  ataques  de  1 1  de  Setembro. 
Duração:  2hl().  EUA/2006.  Cen¬ 
sura:  12  anos. 

Circuito:  Plaza  Shopping  r 


■  Um  cura  quase 
perfeito 


Afnrt  Abulll  Towtl 
mike  binder 

Com  Ben  Affleck,  Scott  London  e 
Rebecca  Romijn. 

Ação.  Jack  Giamoro  (Ben  Afile-  | 
ck)  é  um  agente  de  atores  que 
trabalha  em  Hollywood.  Cheio  de 
potencial,  sua  vida  começa  a  de¬ 
sabar  quando  descobre  que  a  es¬ 
posa  (Rebecca  Romijn)  está  ten¬ 
do  um  caso  extra-conjugal.  Seu 
inferno  astral  parece  aumentar 
ainda  mais  quando  seu  diário  é 
roubado  por  um  jornalista,  que 
está  louco  para  revelar  seus  po¬ 
dres.  Duração:  lh36. 

EUA/2006.  Censura:  14  anos. 
Circuito:  Plaza  Shopping  2: 
13h30,  15h30,  171vl0.  19h45, 
21h50,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
1  lhlO,  6a  c  sáb.,  às  23h50. 

■  EM  CARTAZ _ _ 


imfdrMACÕES  AO  ASSINANTE 


Horário  de  entrega  do  JB 

Todos  os  dias  até  as  7h. 


ba  o  seu  jornal  até  este  horário,  favor  entrar 
m  a  central  de  atendimento: 

Sexta,  das  7h  às  18h. 

inqos  e  feriados,  das  7h  às  I3h. 


assinante@jb.com.br 


Star  Itaipu  3:  15h30,  171i2U. 
T9hl0, 21h.  Box  São  Gonçalo  7: 
13h30, 15lil5. 17h,  I8h45.20h30. 
3a  e  5a,  a  partir  de  15IU5. 

■  Odiaho  veste  Prtula 

77l(.  . . .  rs  1'riiiln 

DAVIDFRANREL 

Com  Anile  Hathaway.  Meryl 
Streep  e  Adrian  Grenier. 

Comédia  dramática.  Andréa  é 
uma  jovem  que  se  muda  para  No¬ 
va  York  a  fim  de  tentar  uma  car¬ 
reira  como  jornalista.  Ela  conse¬ 
gue  um  emprego  na  maior  revista 
du  moda  da  cidade,  mas  tem  sé¬ 
rios  problemas  com  as  exigências 
do  novo  emprego.  Duração: 
11,50.  EUA/2006.  Censura:  livre. 
Circuito:  Plaza  Shopping  3: 
12h3<),  141)50. 17b  KL  19li40, 22b, 

6a  e  sáb.,à0h2<). 

■  O  efeito  Worliolela  2 

7  /ie  liilllriJU  <•//<•<  l  - 

I0UNR  lEOUl  TIt 

Com  Etu  l.ively,  Ene.t  1  hiranee  < 

I  J  R.  botirne 


PRFÇOS  PARA  ANÚNCIOS  RELIGIOSOS 
Altura  2a  a  Sábado  Dc 


■  MaUlição 

•Ui  (irrienVnn  huunling 

COURTNEY  SOLOMON 

Com  Donalcl  Sulherland.  Síssy 

Spacek  e  Rachel  l  lurd-Wood. 
Suspeuse.  baseado  em  relatos, 
conta  a  história  de  uma  família  do 
interior  que  dizia-se  assombrada 
por  temíveis  aparições.  Levados  a 
loucura,  os  Bell  tiveram  um  hm 
trágico.  Duração:  Ih39. 

EUA/2(K)5.  Censura;  Ui  anos. 
Circuito:  Box  São  Gonçalo  (5: 


■  O  hielio  vai  pegar 

Open  Snisun 

JILLCULTONE  ANTHONY  STACCHI 

Animação.  Um  urso  que  foi  cria¬ 
do  em  cativeiro  por  toda  a  vida 
vê-se  cm  fíuilis  leiu^íis  guando 
sua  dona  decide  que  chegou  a  hora 
de  devolvê-lo  a  seu  luibitat  natu¬ 
ral.  Acostumado  com  as  mordo¬ 
mias  da  civilização,  o  urso  precisa 
aprender  a  viver  no  ambiente  sel¬ 
vagem  da  floresta,  além  de  lidar 
com  um  cervo  impertinente  e 
com  terríveis  caçadores.  Dura¬ 
ção:  11627.  EUA/2006.  Censura: 

livre.  . 

Circuito:  Plaza  Shopping  r. 
131x20, 151i20. 17U20, 19!i20,sáb. 
u  dom.,  a  partir  de  llh20  (dub.). 
Bay  Markel  2:  151i3().  I71t30. 
I91i30(dul>.).  sál).  e  dom.,  a  partir 
de  131i40.  Star  Uaipo  2:  IShlO, 
ITIt,  I8li5li.  201)40  (dub.).  Bun 
São  Gonçalo  6:  L(li20,  lah.lo 


REAPRESENTAÇOES 


Largura 


■  Árido  niovte 

LIRIO  FERREIRA 

Com  liiulia  (iam.  (tuilhenue  We- 
ber,  Paulo  César  1‘eréio. 

Drama.  Repórter  de  TV  retorna 
á  sua  cidade  natal  devastada  pela 
seca.  Duração:  lh58.  Bra¬ 
sil  21HI5.  Censura:  16  anos. 
Circuito:  Cine  Arte  l  IT- 
1151)10. 

Curta  1’etrohrus  às 
Seis 

(V‘ n 5a. às  lSh,  Programa:  lUunoi 

1  /•■(((.".'  .  de  Guilherme  1'iuza. 
I  '<>('<<  rui  Ui  i  sri/vf  nu  n  iiilo,  de  \  al 
iluinir  Milaiii.  Moniniti'  Tnigico, 
<!<■  Cibele  Amaral  t*Uwa  Shop 
pine  Niterói  5.  t  >* titis 


■  Muito  e  dois 
«ledos  <1  «gnu 

DANIEI  I  lll  IO 

Com  Mariaiia  Xmieties,  Paloma 

UuarleeLaniaCnidosu. 

Comédia  I  hias  irmãs  nutrem  um 
duseu»  de  vingança  <  ont  i  a  a\  >. 


Plantão 

2199-0562 

www.jb.corn.br 


11  Niterói 


Para  oulros 
formatos, 
consulte: 


resumo 


Niterói 

II  |i  K<>  Dl’-  2  006 


Jornal  no  Brash 


reivindicam  maior  fiscalização 


DA  GUANABARA  ■  Pescadores 

•ânsito  sem  lei  provoca 
>va  onda  de  insegurança 


indústria  naval 

Capacitação 

de  1,5  mil 

trabalhadores 

Um  projeto  será 
lançado  hoje,  às  14h, 
na  Câmara  Municipal, 
para  a  qualificação  de 
1.588  profissionais 
para  a  Indústria 
Naval,  que  são  os 
primeiros 
beneficiados  do 
Projeto  de 
Qualificação  e 
Aperfeiçoamento  do 
Ministério  do 
Trabalho.  À  tarde, 
durante  o  lançamento 
deste  projeto,  serão 
fornecidos  mais 
detalhes  da 
capacitação. 

SÃO  GONÇALO 


MARCOS  SILVA 


Charles  Rodrigues 


Uma  tragédia  anunciada.  U  gf 
acidente  entre  o  navio  Roko  Ma-  __ 
rine  Service  e  o  barco  Costa  g| 

Azul,  que  matou  oito  pessoas,  no  ^ 

final  da  noite  de  terça-leira,  rea-  ..v 
cende  a  polêmica  sobre  falta  de 
ordenamento,  desrespeito  às  -■ 
regras  de  navegação  e  ausência 
de  fiscalização  na  Baía  da  Guana¬ 
bara. 

Em  março,  o  JB  Niterói  pu¬ 
blicou  uma  matéria  mostrando  o 
crescimento  da  navegação  co¬ 
mercial  e  a  reclamação  de  pesca¬ 
dores  e  mestres  sobre  o  perigo 
de  acidentes.  Na  época,  o  presi¬ 
dente  da  Colônia  de  Pesca  Z-8, 
Gilberto  Alves,  de  56  anos,  já 
alertava  sobre  as  irregularida¬ 
des.  Alves  aponta  a  concessão 
indiscriminada  de  licenças  para 
navegação,  a  falta  de  capacitação 
dos  condutores  de  embarcações 
e  o  aumento  do  trânsito  náutico 
como  os  principais  entraves  pa¬ 
ra  a  ordenação  náutica  na  Baía  de 
Guanabara. 

-  A  baía  se  tomou  uma  área 
perigosa  —  diz  o  pescador.  —  Não 
existe  uma  fiscalização.  Cada  um 
faz  o  que  bem  entender.  As  re¬ 
gras  de  navegação  não  têm  sido 
obedecidas.  Toda  semana,  pelo 
menos  um  acidente  ocorre  na 
baía  sem  que  a  opinião  pública  fi¬ 
que  sabendo.  Em  90%  dos  ca¬ 
sos,  uma  pequena  embarcação 
acaba  levando  a  pior. 

Pescador  há  30  anos,  José 
Francisco  da  Silva,  57,  é  dono  de 
um  pequeno  barco  pesqueiro  e 
conta  que,  em  todos  os  dias  de 
pesca,  costuma  recorrer  a  ma¬ 
nobras  arrojadas  para  desviai'  de 
navios  e  embarcações  comei  - 
ciais  na  baía. 

-  Atualmente,  navegar  pela 
baía  se  tomou  uma  missão  difícil 

-  conta  Francisco.  -  É  uma  área 


contra  rubéola 


A  vacinação  contra 
rubéola,  encerrada 
ontem  na  Prefeitura  de 
São  Gonçalo,  continua 
nos  25  postos  de  saúde 
da  cidade.  A  dose, 
gratuita,  é 
recomendada  para 
homens  e  mulheres  de 
12  a  49  anos.  Em 
mulheres,  ela  é  vital 
para  evitai'  os  riscos 
que  a  doença  provoca 
durante  a  gravidez. 


Trânsito  intenso  de  grandes  embarcações  põe  em  risco  segurança  de  pequenos  barcos 


no  mar.  __  . 

-  Comparo  as  leis  de  trânsito 

em  terra  com  o  código  de  nave¬ 
gação.  Servem  paia  ordenar  o 
trânsito  das  embarcações. 

A  obrigatoriedade  de  um 
guia,  no  caso  de  embarcações 
estrangeiras  que  entram  na  baía. 
também  é  importante.  Chamado 
de  prático,  esse  profissional  é 
responsável  por  assessorar  o 
comandante  na  condução  do  na¬ 
vio  em  áreas  de  navegação  res¬ 
trita  ou  sensíveis  para  o  meio 
ambiente. 

Conforme  o  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Praticagem,  o  prático  de¬ 
ve  ter  experiência  e  conheci¬ 
mentos  técnicos  de  navegação  e 
de  condução  e  manobra  de  na¬ 
vios,  entre  outras  atribuições. 


Uma  embarcação  de  menor 
porte,  pela  facilidade  de  mano¬ 
bra,  tem  obrigação  de  desviar  a 
rota  ao  cruzai-  com  outra  maior. 
Sinais  luminosos  coloridos  tam¬ 
bém  indicam  a  situação  de  cada 
embarcação.  Essa  e  outras  re¬ 
gras  constam  no  código  interna¬ 
cional  de  navegação.  Paia  o  en¬ 
carregado  pela  comunicação  so¬ 
cial  do  Io  Distrito  Naval,  capitão 
Carlos  Macedo  Júnior,  as  regras 
básicas  de  navegação  devem  ser 
obedecidas  para  evitar  acidentes 


ENERGIA 

Ampla  recebe 
R$  4,3  milhões 


trulhamento  sera  intenswcaao. 

Sobre  a  concessão  de  habilita¬ 
ções  aos  navegadores,  Dias  afir¬ 
mou  que  estão  sendo  concedi¬ 
das  de  acordo  com  a  lei. 

-  O  código  de  navegação  in¬ 
ternacional  tem  sido  cumprido  - 
ressalta  Monteiro.  -  Vamos  au¬ 
mentai'  a  fiscalização  e  o  patru- 
lhamento  na  baía  para  evitar  no 
vos  acidentes. 

Mais  de  300  famílias  serão  beneficiadas  em  Ititioca 


A  Agência  Nacional  de 
Energia  Elétrica 
(Aneel)  aprovou  o 
Programa  de  Pesquisa 
e  Desenvolvimento 
feito  pela  Ampla,  que 
vai  investir 
R$  4,3  milhões  em  20 
projetos.  Segundo  o 
gerente  de  programa, 
Acacio  Barreto,  os 
principais  projetos 
previstos  são 
direcionados  à 
recuperação  de 
mercado,  melhoria  da 
qualidade  e 
modicidade  tarifária. 

PONTE 

Mecânica  para 
mulheres 


URBANIZAÇÃO 

Regulamentação  de 

terras  aprovada  pela 


BRUNO  DIAS 


Câmara  Municipal 


o»,,»!  7arnr  lhorias  1,0  CapÍm  Mdad°  ^ 

Rafael  Zar  financiadas  pela  Caixa  Economi- 

A  Câmara  de  Vereadores  ca  e  20%,  pelo  governo  muiuci- 

SSSSSSSSí 

do  Executivo  autorizando  a  re-  gulamentaçao  fundiam  no  tn 
gulamentação  fundiária  de  famí-  tanto,  nao  foramjeve^^( 

rissSfSSfiôSí  s™.  “£■  •— 

a  do  Município,  a  presidência  da  que  mais  defenderam  aaprova 
Ca*  tem48horaspara  devolver  ção  do  pr„eto,  ma,s  de  300  tom 
o  Droieto  de  lei  de  n"  100/2006  ao  lias  da  região  devem  sei  benefi 
nrefeito  Godofredo  Pinto  (PT),  ciadas  pelo  convênio  que  est 
Sue  terá  1(1  dias  para  sancionar  e  sendo  chamado  de  Cjdatoa. 

publfcáTo  em  dS»  Oficial.  Na  ^ *** 

Cnm  a  aDrovação  desta  pro-  xoto  (PD1)  apresentou  ura 

oosta  o  município  poderá  con-  emenda  ao  projeto  para  a i  rcsd 
posta,  omumup  H  zação  de  aucfiências  publia 

m^Federal  (CEF)  para  pro-  com  a  comunidade.  Mas  a  bane 
ZveÍ  mdfeinas  na  Ulade  da  de  sustentgo  do^rvem 

refeS^rr  = 

Pela  proposição,  80%  das  me-  em  segunda  discussão. 


Estão  abertas  as 
inscrições  para  o  curso 
Mecânica  de  Batom 
para  mulheres 
motoristas.  O  curso, 
oferecido  pelo  Detran 
em  parceria  com  a 
concessionária  Ponte 
S/A,  será  ministrado 
gratuitamente  por 
engenheiros.  Com 
duração  de  três  horas, 
a  aula  acontece  na 
próxima  terça-feira, 
das  14h  às  17h,  na 
sede  da  Ponte  S/A,  na 
Ilha  da  Conceição. 
Informações:  2718- 
9100/  ramal  9120. 


-  Ç  .  ,  ~  . .  "  ' 

Emenda  para  realização  de  audiência  pública  foi  rejeitada 
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■  Oadvogado  Márcio  André  Mendes  Costa  t  oma  posse,  ho¬ 
je,  como  membro  efetivo  do  Tribunal  Regional  Eleitoral  do 
Rio  de  Janeiro,  ãs  lhh,  na  sala  de  sessões  do  Tribunal,  na 
Avenida  Presidente  Wilson,  iV'19H. 

paglnavip@jb.com.br 


José  Henrique  Serpa  Pinto  e  Inúbia  em  jantar  no  Olympo 


FOTOS  DL  GUSTAVO  BRLSSAN 


a  festejada  Elaine  Pontes 


Cybele  Vieira,  Melba  Ravizzini,  TherezinhaZauli,  Ana  Garcia  e 


E-mail:  angelamartins@predialnet.com.br 

_  Tels.: 


R.  Visconde  de  Sepetiba,  935  -  sala  603  -  Niterói 
Ed.  Tower  2000  (ao  lado  da  Prefeitura  nova) 


2717-4497 

2717-2483 


Herval  e  Gisá  Bazílio  em  ‘big’  festa 


Preparados 

Üs  cerimoniais  de  Niterói  já 
estão  com  a  tabela  de  preços  dos 
aluguel  dos  salões  do  Rio.  Em 
Niterói,  nada  mudou.  Tudo  vai 
depender  da  decoração  do  am¬ 
biente.  O  cassino  do  Copacabana 
Palace,  considerado  luxuoso  es¬ 
paço  com  três  fantásticos  lustres 
de  cristal  pesando  em  tomo  de 
75( )  quilos  e  que  comporta  1.200 
pessoas,  custa  R$  50  mil.  Para  o 
próximo  ano,  três  casamentos 
saem  daqui  para  as  altas  produ¬ 
ções  cariocas. 

Por  falar 

O  Copa  é  um  dos  espaços 
mais  amados  pelos  niteroienses 
que  fazem  festa  no  Rio.  Concor¬ 
rem  com  ele  o  Museu  Histórico 
e  o  MAM.  Para  alegria  de  todos 
que  adoram  atravessar  a  Ponte, 
o  preço  do  réveülon  do  Copa  ê 
igual  ao  do  ano  passado.  Ou  seja, 
R$  1.200  por  pessoa.  E  a  grande 
novidade  é  que  a  tradição  do  bla- 
ck  tia  foi  paia  o  beleléu.  O  traje 
para  a  virada  do  ano  é  passeio 
completo. 


*  Hoje,  na  Divina  Arte,  que 
reabre  as  portas  depois  de 
um  repouso  de  dois 
meses,  acontece  um 
grande  bazar.  Vai  ter 
roupas  da  Cheila  de  Paula, 
bolsas  de  João  Paes  Leme 
e  óculos  de  Núbia  Vieira. 

■  Franciane  Barbosa  e 
Antônio  Junior  lançaram, 
ontem,  as  revistas 


Cristina  e  Jorge  Gonçalves 
curtindo  noite  em  Charitas 


Toques 


‘Niterói  Design’  e  ‘Niterói 
Gourmet’.  O  coquetel  no 
Solar  do  Amanhecer  foi 
assinado  por  Claúdio 
Bastos. 


Mas 

Quem  quiser  ficai'  em  Nite¬ 
rói,  a  grande  pedida  vai  ser  no 
Orizzonte  Selí  que  promete 
bombar  na  chegada  de  2007. 


Oba! 

Buscando  incentivai'  e  des¬ 
vendai'  paixões  pela  arte,  a  As¬ 
sociação  Educacional  Mira- 
flores  promove  o  4"  Festival 
de  Música,  amanhã,  a  par¬ 
tir  das  15h30.  Haverá 
show  da  banda  Brazu- 
ka  4,  do  coral  Miraen- 
canto  e  do  coral  da 
ONG  Gente  Brasil. 

A  entrada  é  um  quilo 
de  alimento  não  pe¬ 
recível. 

Anunciou 

O  bonitão  médi¬ 
co  Cadu  Mello  de 
Souza  -  colírio  para 
os  olhos  nas  ma¬ 
nhãs  de  malhação- 
tem  toda  a  razão  ao 
dizer  que  falta  co¬ 
nhecimento  das 


u  As  antenadas  na  moda 
estão  na  fila  de  espera  da 
ótica  Raysol  para  adquirir 
o  belo  óculos  de  sol  Gucci 
com  strass  nas  laterais. 
Um  luxo!!! 


pessoas  até  em  relação  aos  no¬ 
mes  das  mas  de  Niterói.  Deu  co¬ 
mo  exemplo  o  carro  de  som  que 
despertou  os  moradores  de  Ica- 
raí  anunciando  em  alto  volume  o 
novo  endereço  da  KiK  Calça¬ 
dos. 

E  misturou 

A  voz  possante  afirmava: 
“Estamos  com  endereço  novo 
na  Rua  Gavião  Peixoto  esquina 
com  Presidente  Becker”.  Só 
que  o  nome  da  rua  não  era  pro¬ 
nunciado  nem  em  inglês  (‘Bei- 
ker')  e  nem  em  português  (Ba- 
cker).  Era  em  "portinglês".  Haja 
paciência. 

Tudo  pela  beleza 

Conhecer  o  Velho  Mundo  e 
os  encantos  de  Portugal  será  o 
prêmio  clacl<  >  pelo  prefeito  de  Ca¬ 
bo  Frio,  Marquinhos  Mendes,  ao 
empresário  que  melhor  orna¬ 
mentai*  a  fachada  e  a  vitrine  de 
sua  loja  durante  o  mês.  na  festa 
portuguesa  que  está  sendo  rea¬ 
lizada  no  famoso  balneário. 

Por  conta  disso 

0  badalado  e  tradicional  res- 
taurante  Picolino  convidou  um 
dos  maiores  pirógrafos  do  país. 
Glauco  Brasil,  para  expor  no  es¬ 
paço  seus  mapas,  caravelas  e 
gravuras,  mimos  dos  ricos  e  fa¬ 
mosos,  aqui  e  no  exterior. 

Limitação 

.3 

Fica  difícil  a  gente  enten¬ 
der  porque  a  Polícia  Civil  de¬ 
va  limitar  o  ingresso  de  mu¬ 
lheres  na  corporação,  tese 
esta  defendida  pelo  delegado 
Mário  Azevedo.  Será  que  é  só 
por  serem  do  chamado  ‘sexo 
frágil’? 

Injustificável 

Ora.  uma  polícia  investiga- 
tiva  não  precisa  ser  formada, 
na  maioria,  por  indivíduos 
corpulentos.  Precisa,  isto 
sim.  de  uma  equipe  profissio¬ 
nal  inteligente  e  bem  equipa 
da.  F,  no  quesito  inteligência, 
as  mulheres  nada  ficam  a  de¬ 
ver  aos  homens. 


Com  Gabriela  Brito 


,  '^3  $&£# 


John  ai,  do  Bkasii. 


Planeta  Niterói 


Jbniterol  Jb.com.br 


SHOW  ■  Personagem 


de  ‘Páginas  da  Vida’  ajudou  cantora  a  desenvolver  gosto  por  clássicos 


Selma  Reis 
relembra  canções 
desses  20  anos 
de  carreira 


Voz  marcante  para 


XXVII  Feira  do  Livro  da  Aldeia  Curumim 

Unlvôo  no  14  Bis;  da  leitura  do  mundo  ao  mundo  da  leitura 


Apresentação  e  exposição  de  trabalhos  dos  alunos 


Comemoração  dos  centenários  do  14  Bis 
e  do  nascimento  de  Mário  Quintana. 


Homenagem  aos  50  anos  de  Grande  sertão 
veredas,  de  Guimarães  Rosa. 


Embarque:  dia  2V10/2006  (sábado). 
Decolagem:  às  13h  (com  tempo  bom,  sem  chuva), 
roporto:  Aldeia  Curumim,  Escola  de  Educação  Infantil  e 
Ensino  Fundamental  até  a  8o  série,  base  segura  para 
construção  do  conhecimento  e  da  cidadania. 


Selma  Reis 


músicas  imortais 


Data  e  Hora:  hoje  e 
amanhã,  às  21h. 


Ingresso:  R$  30 


nas  da  Vida ,  que  é  ter  que  apren¬ 
der  música  clássica,  pois  sua 
persf  Miagem  canta  em  cena. 

-  Sempre  quis  aprender  esse 
estilo,  e  a  irmã  Zenaide  foi  uma 
forma  de  acabar  com  essa  minha 
frustração  -  diz  Selma  Reis. 

0  show  será  aberto  pela  can¬ 
tora  Luciana  Marinho  que, 
acompanhada  do  violonista 
Cláudio  Baraldo,  cantará  outros 
grandes  sucessos  da  música  po¬ 
pular  brasileira. 


Local:  Teatro 
Municipal.  Rua  15  de 
Novembro.  35.  Centro 
Tel.:  2620-1624 


Classificação  etária: 

Menores  de  10  anos 
somente 
acompanhados 
dos  pais 


Evento  aberto 
à  comunidade. 


Já  estamos  aceitando 
inscrições  para  alunos 
novos  em  2007 . 


Rua  Professor  Dalton  Gonçalves.  436 
Pendotiba.  Niterói  Tel.  2616.1326 

www.aldoiacurumim.com.br 


JOKNAI.  1*0  HXASII. 


Niterói 


SEXTA-FEIRA.  20  DBOUTU  BRO  DE  2006 


MÚSICA  ■  Apresentação  de  bandas  de  rock  revela  tendência  do  município 


DIVULGAÇÃO 


CD  ‘A  arte  do  insulto’,  o  quarto  trabalho  do  grupo 


o  lançamento  do  novo 


Banda  Matanza  será  a  estrela  da  noite  com 


São  Gonçalo  vira  pólo 
de  gênero  musical 


SAO  GONÇALO 

Projeto 
de  poesia 
e  cultura 
popular 

Brisa  Grilo 

Os  poetas  Rodrigo  San¬ 
tos  e  Romulo  Narducci  se 
uniram  para  levar,  de  graça, 
toda  segunda  sexta-feira  do 
mês,  poesia  e  cultura  à  po¬ 
pulação  de  São  Gonçalo, 
através  do  projeto  Taverna 
nas  artes,  apresentando  au¬ 
tor  ou  movimento  literário 
diferente. 

-  Nosso  objetivo  é  levar  a 
cultura  ao  povo,  e  acabar 
com  esse  mito  de  que  a  poe¬ 
sia  é  inacessível.  Ela  não 
tem  espaço  no  mercado  lite¬ 
rário  e  nem  na  mesa  de  ca¬ 
beceira  das  pessoas.  Quere¬ 
mos  popularizar  a  arte  sem 
torná-la  popularesca.  -  afir¬ 
ma  o  poeta  Rodrigo  Santos. 

Com  uma  decoração  à  luz 
de  velas  e  um  público  ecléti¬ 
co,  o  evento  chega  a  reunir, 
em  média,  300  pessoas. 

-  Nossa  platéia  é  muito 


Brisa  Grilo 

Mais  um  show  de  rock  agi¬ 
ta  São  Gonçalo  neste  fim  de 
semana.  A  cidade,  que  já  está 
se  tornando  pólo  para  o  gêne¬ 
ro  musical,  tem  abrigado  uma 
série  de  eventos  do  estilo. 
Amanhã,  o  público  irá  confei  ii 
o  trabalho  das  bandas  nite¬ 
roienses  Seu  Miranda,  que 
está  divulgando  o  primeiro 
trabalho,  intitulado  R$  1,99 
(vendido  por  este  mesmo  pre¬ 
ço,  com  a  garantia  do  troco); 
Lougo  Mouro,  com  a  mistura 
do  ritmo  emotion  com  new 
metal;  e  a  Nativity  ln  Black, 
levando  o  rock-n  -roll  clássi¬ 
co. 

Fazendo  as  honras  de  São 


Gonçalo  se  apresentam  o  me- 
talcore  do  quinteto  No  Cry, 
Dance!,  e  o  new  metal  do  gru¬ 
po  SIC.  Mas  o  show  promete 
esquentar  mesmo  com  a  apre¬ 
sentação  da  banda  Matanza, 
que  está  lançando  seu  quarto 
disco,  A  arte  do  insulto. 

O  estilo  inconfundível  do 
Matanza,  que  reúne  o  country 
com  o  hardcore,  dois  gêneios 
completamente  diferentes, 
garante  um  bom  público  para 
o  evento.  0  grupo,  formado 
por  Jimmy  nos  vocais,  Donida 
na  Guitarra,  Chin  no  baixo  e 
Fausto  na  bateria,  preparou 
um  repertório  que  passa  por 
todos  os  discos  da  banda. 

-  Vamos  cantar  23  músicas 
ao  todo,  incluindo,  as  antigas 


Bom  c  quando  faz  mal  e  Pé  na 
porta  e  soco  na  cara  ,  entre  ou¬ 
tros  clássicos.  Do  disco  novo, 
vamos  cantar  0  clube  dos  ca¬ 
nalhas  e  Mão  psicopata,  além 
da  faixa-título  A  arte  do  insulto 
-  diz  o  vocalista  Jimmy. 

O  show,  segundo  os  inte¬ 
grantes  da  banda,  promete  ser 
completo,  com  duração  pie- 
vista  de  quase  duas  horas, 
mas  sem  os  instrumentos  que 
usa  na  composição  dos  dis¬ 
cos. 

- 0  country  é  realmente  mui¬ 
to  complicado  de  se  tocar,  e  no 
disco  inserimos  alguns  instru¬ 
mentos,  como  o  banjo.  No  show, 
tocamos  apenas  com  o  básico 
para  o  rock,  como  guitarra  e  bai¬ 
xo  -  explica. 


Muito  rock-iF-roll 

Data  e  Hora:  amanhã, 
às21h 

Local:  Tulipão,  Rua  Dr. 
PioBoges  120,  Pita. 

São  Gonçalo 
Ingressos:  R$  10 
(antecipado) 

Locais  de  Venda: 
Roques-  Av. 

Visconde  do  Rio 
Branco  369,  Centro. 
Niterói. 

Bemol -Rua  João 
Alameida42  Lj.  103- 
AlcântaraePin-Up. 
Gavião  Peixoto,  Center 
V,  lc  arai -Niterói. 


fiel  e  de  todas  as  classes  so¬ 
ciais.  Um  rapaz  que  é  guar¬ 
dador  de  carros  anda  mais 
de  três  quilômetros  para  as¬ 
sistir  às  apresentações.  - 
conta  Santos. 

O  homenageado  de  ama¬ 
nhã  será  o  poeta  mineiro 
Alphonsus  de  Guimaraens. 
A  noite  conta  com  a  partici¬ 
pação  musical  de  Gabriela 
Saturato  e  do  artista  plásti¬ 
co  Fábio  Silva,  que  mostra¬ 
rá  ao  público  suas  técnicas 
inovadoras  do  Origami.  0 
encontro  tem  início  às  20h 
na  Fundação  de  Artes  São 
Gonçalo,  que  fica  na  rua  Di . 
Francisco  Portela,  2.744, 
bairro  Zé  Garoto.  A  entrada 
é  franca. 


ANEXO 


SINUCA,  TELAO  E  PUFES  PELO  CHÀO.  NUM  AM 
BIENTE  RÚSTICO.  0  PRATO  DA  CASA  E  A  BATATA 
RECHEADA.COM  SABORES  DE  CHEDDAR  COM  BA 
CON.  FRANGO  COM  CATUPIRY  OU  QUEIJO  COM 
PRESUNTO.  PARA  BEBER.  CERVEJA  SKOL  E ITAIPA 
VA  (GARRAFA).  COBRAM  ENTRADA  AVENIDA 
DEZ,  N*  13.  PIRATININGA.  NITERÓI.  TEL: 
2619  5973.  ABERTO  SEXTAS  E  SABADOS.  A  PAR 
TIRDAS19H. 

ARAB  ’S  CAFE 

SHOWS  DE  HIP  HOP  E  PAGODE.  HÁ  CLÁSSICOS  TI- 
RA-GOSTOS,  COMO  BATATA  FRITA  E  AINDA  O  CAR 
RO  CHEFE  DA  CASA.  0  HAMBÚRGUER  COMPLETO 
COM  SALADA  DA  CASA  PARA  BEBER.  CERVEJA 
LONG  NECK  E  LATA  SKOL  OU  CINTRA.  DEPENDEM- 
DO  DO  DIA,  COBRAM  ENTRADA.  RUA  ERNANI  FA 
RIAS  ALVES.  132,  PIRATININGA  (2619-4918)  DE 
5*  A  DOM . .  DA  S  22H  A  S  3H . 

BA LACOBACO  VINHOS  E 

borbulhas 

PRIMEIRO  BAR  DE  VINHOS  OE  NITERÓI  ACASA. 
QUE  TEM  A  FRENTE  0  SOMMELIER  DIONiSIO  CHA 
VES,  TEM  EM  SUA  ADEGA  MAIS  OE  400  RÓTULOS 
0  BALACOBACO  PREPAROU  AINDA  PROGRAMA 
ÇÕES  ESPECIAIS  PARA  OS  SEUS  CLItNTES  COMO 
OS  JAHtARES  HARMONIZADOS,  QUE  ACONTECEM 
AS  QUARTAS-  FEIRAS.  DE  15  EM  IS  DIAS  AS  HE 
SERVAS  PODEM  SER  FEITAS  PELO  TELCFONL 
26102794  AVENIDA  QUINTINO  BOCAIUVA  lf,t. 
SAO  FRANCISCO.  NITERÓI  FUNCIONAMENTO 
TERÇA  A  DOMINGO,  A  PARTIR  DAS  IBM  CAPACI 
ÜAOF  135  LUGARES. 

BOTEQUIM  HONESTO 


DAS  18H.  SÂB  E  DOM,.  A  PARTIR  DAS  12H. 

BOTEQUIM  INFORMAL 

0  CHOPE  LEVE  E  CREMOSO  É  O  CARRO  CHEFE  DA 
CASA.  CLARO  OU  ESCURO,  ELE  PODE  SER  SERVI 
DO  NA  CALOERETA  (350MLI,  TULIPA  1300ML)  OU 
NO  COPO  (UM  GAROTO'  OE  200ML.  PARA  ACOM- 
PANHAR,  E  POSSlVEL  MONTAR  UMA  SELEÇÃO  DE 
CINCO  ITENS  DAS  MAIS  DE  20  OPÇÕES  DE  ACEPI 

P  ES  INSPIRA  DOS  NAS  TRADICIONAIS  TAPAS  ESPA¬ 
NHOLAS,  SEMPRE  À  NOITE.  OUTRA  BOA  PEDIDA  É 
O  CARIOQUINHA  NA  CHAPA.  COM  LASCAS  DE 
FRANGO.  LAMINAS  DE  CEBOLA,  MUSSARELA  DER¬ 
RETIDA.  BATATA  FRITA  E  ARROZ  AVENIDA  QUINTI 
NO  BOCAIUVA,  151.  LOJAS  103.  104  E  105,  SAO 
FRANCISCO,  NITERÓI.  (2610-3031).  HORÁRIO  OE 
FUNCIONAMENTO:  DE  SEG.  A  QUA  .  DAS  18H  A  1H. 

QUIESEX.,DAS1BHAS2H.SEX..SÁB..D0M.EFE- 

RIAOOS,  DAS  12H  ÁS  3H. 

CANECO  GELADO  ÜO  MÁRIO 

O  PEIXE  £  A  GRANDE  VEDETE  DA  CASA,  SE  JA  SOB  A 
FORMA  DE  PRATO  PRINCIPALOU  PETISCO.  NA  PRI 
MEIRA  OPÇÃO,  hA  boas  pedi  das.  como  0  CHER- 
NE  ACOMPANHADO  DE  PIRÃO  AO  MOLHO  DE  CA 
MAHÃO  (PARA  DUAS  PESSOAS).  0  CAMARAO  VG 
COM  ARROZ  DE  ERVILHAS  (PARA  DUASPESSOAS) 

E  AINDA  O  CHICLETE  DE  CAMARAO  VG  U  BACA 
(MAU  FRITO  OU  A  MODA  DA  CASA  (PARA  DUAS 
PESSOAS)  É  OUTRA  ATRAÇÃO  DO  MENU  NOS  ROL 
D0SPETISCO5,  ESTÃO  OS  PASTEL  DE  SIRI  OU  CA 
MARAO  E  A  FAMOSA  CASQUINHA  UE  SIRI  PAHA 
IIFBER.  CERVEJA  DE  GARRAFA  AN1ARCITI.A  OU 
SKOL  E  AINDA  AS  BATIDAS  DE  LIMÃO,  COCO.  MA 
FIACUJA,  CAJU  OU  GOIABA.  RUA  VISCONDE  URU 
QUAL  2RH.  LOJAS  5  E  O.  CENTRO,  NITERÓI 
(2620-67871  2*  A  6*.  OAS  9H  AS33M.  SAB  E  Fl 
HIAOOS.  DAS  911  AS  19H.  CAPACIDADE:  100  PES¬ 
SOAS 


DA  NEGRA.  NOS  ACOMPANHAMENTOS,  HA  OP 
ÇÕES  DESDE  CROQUETE  DEC  ARNE  ( PORÇÃO  COM 
DEZ).  BOLINHO  DE  BACALHAU  (PORÇÃO  COM 
DEZ),  FILÉ  APERITIVO  SERVIDO  DENTRO  NO  PÃO 
ITALIANO  ESCAVADO  (PARA  DUAS  PESSOAS), 
ALÉM  DO  PETISCO  CAMPEÃO  DE  PEDIDOS  D  NITE 
ROl,  QUE  SERVE  LASCAS  DE  FILE  MIGNON  FEITAS 
NO  ALHO  E  ÔLEO.  SERVIDAS  COM  QUEIJO  AIPIM 
CROCANTE  E  BACON,  COM  MOLHO  MADEIRA  (PA 
RA  QUATRO  PESSOAS).  NAS  QUINTAS-FEIRAS  DE 
JANEIRO  HAVERÁ  HAPPY  HOUR  GRATUITO  COM 
SHOW  DE  VOZ  E  VIOLÃO  DA  CANTORA  PATRlCIA 
DAMASCENO,  DAS  17H  ÁS21H  AVENIDA  QUINTI 
NO  BOCAIUVA.  185.  SÃO  FRANCISCO. 
(2611-0863)  DE  2”  A  6".  DAS  17H  ATÉ  ÚLtlMO 
CLIENTE.  SÁBADOS  E  DOMINGOS,  A  PARTIR  OAS 
12H. 

FELLOWS  PIJB 

NO  CARDÁPIO,  CHICKEN  FINGERS  COM  DOIS  MO¬ 
LHOS  E  A  PICANHA  NA  CHAPA  COM  ALHO  E  FARO¬ 
FA.  NO  BAR,  GRANDE  VARIEDADE  DE  DRINK5 
SHOWS  AO  VIVO  COM  CLÁSSICOS  DO  ROCK.  CON 
FIRA  A  AGENDO  NO  SITE  WWW.FEU.OWS- 
PUB.COM. BR  AVENIDA  RUI  BARBOSA  376  SAO 
FRANCISCO.  TELEFONE  2611  7109.  ABERTO  OE 
4"A  DOMINGO.  A  PARTIR  0AS21H 


o  F  ORTE  DA  CASA  SAO  O  CHOPE  BRAHMA.  Cl  ARO 
OU  ESCURO,  GAROUNHO  OU  CALOERETA,  EOSPE 
TISCOS  TÍPICOS  DE  BOTEQUIM.  COMO  BEM  DIZ  O 

NOME  ENTRAM  NESSA  LISTA  CAMPEÕESOE  PEDI 

DOS  COMO  OS  BOLINHOS  DE  A.PIM  COM  CAR 
ME  SECA  E  ABÓBORA  E  AINDA  0  DL  BACALHAU, 
ALEM  DA  PICANHA  FAIIADA  RUA  MINISTRO OTA 
VIU  KELLY.  483.  JARDIM  ICARAl.  NIIEROI 
(2711-28961  DE  SEGUNDA  A  SEXTA  A  PARTIR 


PARTIR  DAS  22  30  NO  SEGUNDO  PISO. 
AMBOS  COM  COBRANCA  DE  CO  U  VE  R  T 

PA  RA  COMER,  FESTIVAL  DE  CA  MAR  AO 

NO  QUAL  PRATOS  COMO  BOBO  DE  CA 

MARAO,  RISOTO  DE  CAMARÃO.  CAMA 
RÁOCOM  CATUPIRY,  CAMARAO  A  MILA 

NESA  COM  ARROZ  A  GREGA  EO  CAMA 
RAO  HAVAl,  FLAMBADO  E  SERVIDO 
C0MA8ACAXI  A  V  E  N I  D  A  Q  U  I  NT  I  N  0  B  0 
CAIÚVA.  463.  CHARITAS 

127114413).  ABERTO  DIARIAMENTE 

NA  SEGUNDA,  A  PARTIR  DAS  WH.  OU 

TROS  DIAS  E  FERIADOS,  A  PARTIR  DAS 

1 2  H  - 


DKVASSA 

AS  GRANDES  ATRAÇÕES  DO  BAR  SAO  MESMO  A 
I  OURA,  A  RUIVA  E  A  NEGHA.  DENOMINAÇÕES  DOS 
CHOPES  ARTESANAISPROÜUZIDOSPFI  ACASA  A 
TULIPA  DA  DEVASSA  LOURA.  C 001  NOME  DO  CMO 
PE  CLARO  E  A  MAIS  PEDIDA.  SEGUIDA  NA  PREF  F 
HtNCIA  do  pueii  icopfla  caloerf  ia  DA  RUIVA  I 


LA  MOLE 


GOA 

A  CASA  ABRE  AS  QUAR  I  AS  COM  0  PROIETO  GOA 
CLUB.  UM  MIX  DE  ESTILO,  ARU  ,  MODA  E  ENTRE 
TENIMENIO  NAS  QUARTAS  DE  NITERÓI.  SEMPRE 
COM  A  PRESENÇA  OE  UM  Dl  DF  RFNOMI  NO  CAR 
DÁPIO-  OPÇOES  COMO  A  BATAIA  GRAFINAOA  DE 
CAMARAO,  0  SANDUÍCHE  DE  MIGNON  COM  CHF  D 
DAR  E  AINDA  NO  SU5III  BAR.  COM  DFSIAQUE  PA 
RA  OS  1101  PFHLADELPH1AS ( A  PORÇÃO  DE  1  PF 
ÇAS)  E  OCOMBINADO  SIMPItSlCOM  74  PECAS) 
RUA  JORGE  PINFO  RODRIGUES  40.  IHEVCI  DF  HA 
COATIARAI2G09  09BOI  DE  QUA  A  SAB  A  PAR 
TIR  DAS  2 11130,  DOM  A  PARI  IR  DAS  IHII 

IIIJM  GRAU 


RODiZIOS  DE  PIZZAS  EMASSAS  SER¬ 
VIÇO  DE  MANOBRISTA  NO  LOCAL  (OP¬ 
CIONAL),  AR  CONDICIONADO.  ÁREA  DE 

FUMANTES,  ÁREA  PARA  BANHISTAS. 

SALÒESEVARANDA.PRAIADEICARAI. 

521, ICARAl.  (261  1  3  7  38).  DE  DOMIN 
GO  Á  QUINTA.  DAS  UH  A  OH  AS  SEX 

TAS. SABADOS E  FERIADOS,  OAS 1 1H  A 

FH  CAPACIDADE  150PESS0AS 

NA  PRESSÃO 

A  RECEIFA  DA  CASA  CONTINUA  SENDO 
0  BOM  CHOPE  BRAHMA  CANECA  ZERO 
GRAU  GARANTE  a  TEMPERATURA 
mlAl  PARA  DEGUSTAR  A  DEBIOA. 
ALEM  da  CAIPIRINHA  DE  FIM  AO  E  DA 
CACHACINHA  COM  MEL  E  CANELA  NO 
MLNU  AS  MAIS  PFDIOAS  SAÜ  A  PICA 
NUA  WESSLL  FAIIADA  NA  TABU  A  COM 
MOLHO  fines  hchijes  f  a  CARNL  seca 
COM  aipim  L  rAUOlA  OU  0  FSCONDIDI 
NHO  DE  CARNE  SECA  AVENIDA  QUINTI 
NOBOCAIUVA  f>  l  I  H  11  A  DAS  PEDRA  SI 
SAO  FRANCISCO  TEL  2714 

24  46/3137  DE  SFG  A  S  E  X I  A  .  A  PAR 
UB  DAS  WH  SAU  L  DOM  A  PARTIR 
OAS  1  2  H  ATE  ULTIMO  C  l  I  E  N  I  L  C  A  F  A 
CIDADE: 600  PESSOAS 


AMERICANO  E  DENTRE  AS  ATRAÇÕES  OFEREC 
TOURO  MECÂNICO.  SINUCA.  ARCO  E  FLECHA  E 
DARDO  O  CARDAPIO  E  BEM  VARIADO.  COMO  PE 
TISCO.  A  SUGESTÃO  É  0  FILE  APERITIVO  OLD 
WEST  ACEBOLADO.  COM  QUEIJO  DERRETIDO  E 
BATATA  PORTUGUESA  OU  0  SANDUÍCHES  DE 
ROY  S  STEAK.  COM  QUEIJO  E  ABACAXI,  PARA  AS 
CRIANÇAS.  A  GRANDE  ATRAÇÃO  E  0  KID  S  SPE 
CIAL,  FILET  MIGNON  COM  CHEDDAR  E  BATATA  NOI- 
SETTE.  NO  CARDAPIO  ESPECIAL  DE  GRELHADOSO 
DESTAQUE  É  PARA  0  rids,  teito  úe  costela  de  porco 
gialinada  cozida  na  fumaça.  que  serve  duas  pes 
soas  Tudo  com  cliope  da  Brahma  Praia  de  Chari 

tas.  653.  Ctiarllas.Niterdi  (3701-0066).  De  3*  ado 

mingo.das  18h  até  o  ultimo  cliente.  Ar  condiciona 
do  central  e  «st acionamento  para  80  veículos.  Ca- 
pacidatíe  220 pessoas. 

OUTBACK STEAKHOUSE 

PLAZA  SHOPPING  RUA  XV  OE  NOVEMBRO.  B  PISO 
TERREO  •  TEL:  2629-3929,  DE  2*  A  5‘  DAS  12H  AS 
15HE  17H30ÀS23W/6":  DAS  12H  ÃS 15H E  17H30 
Ã  1H/ SÃB  DAS L2H  A  1H/D0M  :  DAS  12H  ÃS23H 
BILLABONG  HOUR  17H30  AS  20H(DE  2*  A  6*.  EX 
CETO  FERIADOS,  FORMAS  DE  PAGAMENTO:  Dl 
NHEIRO.  CHEQUE  DE  PES50A  FÍSICA,  AMERICAN 
EXPRESS,  DINERS.  CREDICARD,  MASTERCARD 
VISA  VISA  VALE 


NO  PRIMEIRO  PISÜ  ROLA  MUSICA  Al) 
VIVO.  TODOS  OS  DIAS  A  PARTIR  DAS 
2  111  F  NAS  SEX  IAS  E  SABADOS  O  UJ 
CONVIDADO  EMBAIA  05  CLIENTES  A 


VELHO  ARMAZÉM 


OLD  WEST 

Qflf  SIAURANTE  TEM  COMO  T  FM  A  0  VELHO  OESTE 


A  GRANDE  NOVIDADE  E  a  CANECA  ZERO  GRAU 
QUE  deixa  o  chope  da  urahma  ainda  MAISC.E 
lado  os  petiscos  mais  pfdidos  São  O  BOM 
NHO  OE  BACALHAU  (PORCAO  COM  OITO  UNIDA 
DES,,  a  PICANHA  APERITIVO  QUE  VEM  ACOMPA 
NHADA  DE  FAROFA  L  MOIHO  A  CAMPANHA  EOCA 
MAHAOAOAUIOFOLEO  ALFM  DA  GRANDEVAHIf 
DA  LU  PE  ACEPIPES  0  BAR  OFERECE  UM  DELICIO 
SOBUFFET  DE PÁSTASE  QUEIlOS.  OE  2“  A  SEXTA  A 
PARTIR  DAS  17H.  SÀOADO  C  DOMINGO  COMEÇA 
MIAS  CE  DO  A  PARTIR  DAS  1  Hl  AVENIDA  QUINI I 
NO  BOCAIUVA  6.  SAO  FRANCISCO.  NITERÓI 
(2714-5424  OU  2704  95471  OELIVER' 
2714  4041  DE  3"  A  DOMINGO.  A  PARTIR  DAS 911 
CAPACIDADE  PARA  1H0  PESSOAS  MAIS  INFOR 
MAÇÕES  NO  SITE  WWW  VELHOARMAZEMNITE 
ROl.COM.BR 


JOKNAI.  1)0  ÜKASII. 


Niterói 

SI-XTA  II-.  IRA.  2  0  D  OUTUBRO  DE  2  (MM» 


’  é  o  Inventor  do 
coquetel  Perfe^t  Wave 


a^R  &  PIZZARI4 

NOVO  PONTO 

Festival  de  Massas 
às  Terças  S$  4r5ê  . 


orio 


flS  i  Çaldos  c  Sopas  toda 
]liS  Segunda  a  partir  dc 


Delivery  3701-0792  -  27 U 

,  Hnu.c/ioppcriimovopoJitn.c 


de  Sá ,  192  -  icaraí 


Domingues 


apuraaos  ctiuiudb  c  sau 


Diariamente  você  poderá  escolher 
entre  7  opções  de  pratos,  no  nosso 
cardápio  à  La  Carte  ou  optar  por  um 
prato  oferecido  a  cada  dia  em  nosso 

buffet  Self-Service. 


Regiões: 

Andaluzia  •  Madri  •  Valência 
Galicia  •  Astúrias  •  Catalunha  •  Castilla 


GASTRONOMIA  ■  Bebidas  com  misturas  exóticas  e  inusitadas  1  efi  escam  as  noites  de  verão 


PIVULGAÇAO 


Mariana  Antoun 


No  verão,  a  cervejinha  é 
sempre  a  primeira  opção  para 
refrescar  as  noites  de  diversão. 
No  entanto,  o  que  não  faltam 
nos  bares  e  restaurantes  são 
opções  de  drinques  feitos  com 
muitas  frutas,  gelo  e  em  combi¬ 
nações  inusitadas. 

0  barman  João  Carlos,  do  bar 
e  restaurante  Minas  Grill,  criou 
;  misturam  frutas, 
Perfect  Wave  (R$10), 


coquetéis  que 

como  o  T - 

com  vodka,  leite  condensado  e 
sucos  de  abacaxi  e  maracujá. 

—  Espero  agradar  a  todos  os 
paladares  com  as  combinações 
inventadas  por  mim  -  revela  o 
barman. 

Para  quem  prefere  aprovei¬ 
tar  a  visita  ao  shopping  para  cur¬ 
tir  um  happy  Uour,  as  caipinhas 
com  frutas  da  estação 
(R.$  6.50)  e  o  Mango  Bellini, 
drink  ã  base  de  suco  de  manga 
com  champanhe  (R$  8,00)  são 
ótimas  pedidas. 

No  japonês  Sunsaki  a  tradi¬ 
cional  bebida  brasileira  ganha 
um  toque  oriental:  a  caipisakê 
(R$9,90).  Já  no  7  Grill  de  Itai- 
pu,  onde  as  noites  costumam 
ser  bem  agitadas,  a  famosa 
Tequila  Frozen  ganha  uma 
versão  sabor  tangerina 
(R$11.50),  que  leva  rum,  li¬ 
cor.  suco  de  tangerina  e  gelo. 


Restaurante  „ 

"HO  PAPAO 


V —  o 

Restaurants 


Camarão  a 
Milaneza 

.soas 


Muqueca  de 
Dourado 

P/ ,2 /Pessoas 

-^s29,50< 

jdBSf  .  V 


VRS  29,50;;- 

TyyySr' 

Jurujuba  -  Niterói 

2711-0055 


Rua  Visconde  do  Rio  Branco 
55/201  -  (Mercado  de  Peixe) 


delicatessen 


Chopp  Warsteincr 
Erdinger 
Mistura  chissica 
Frios  e  Queijos  Nobres 

Especializada  em 
tábua  de  Frios 

ENTREGAS  EM  DMICILIO 


Onde  beber 


Emporium  Pax:  Rua  15 

de  Novembro,  8  -  lj  328  - 
3o  piso.  Tel.  2722-4095 


^  n„u  Mc  tn  de  Sei,  ///  -  tc-ami  tfQ t'P°S 

Tal:  2610-7175/2 705-548 7  de ceive\as 


ctnpnrioieartti.  c 


7  Gril  Itaipu:  Av. 

Quintino  Bocaiuva 
301.  Itaipu. 

Tel.:  2715-1593 


0  mais  novo  conceito  em 
Self-Service  de  Niterói 


Minas  Grill:  Rua  Migue! 
de  Frias,  160,  Icaraí. 
Tel.:  2722-3615 


Sunsaki:  Av.  Quintino 
Bocaiuva,  251,  São 
Francisco. 

Tel.:  2714-0686 


Churrasco  à  Campanha 

p/ 2  pessoas  p  *  4  Q  Q  fl| 


z/xedtatwavUe 

Rua  da  Conceição,  24 
Niterói  -  Tel.:  261  3 


Av.  Quintino  Bocaiuva,  583 


Charitas  -  Niterói 


Re  descobrindo  a  C  uhnariü 


Fernanda  Lima,  em 
cena  na  Passarelle  des 
Arts;  Waddington  à 
frente  da  equipe;  e 
Pasquim  (abaixo)  com 

a  camisa  da  Seleção 


Estréia,  de  novela  com  cenas  no  exterioi,  cjue 
virou  moda  na  TV  Globo,  leva  equipe  de  ‘Pé  na 
jaca’,  próxima  atração  das  sete,  à  capital  francesa 


FOTOS  DE  DIVULGACAO 


Alexandre  Werneck 

■  paris.  Marcos  Pasquim 
corre,  camisa  amarela  da  Se¬ 
leção,  com  policiais  atrás. 
Marcos  Pasquim  salta  uma 
amurada.  Marcos  Pasquim 
pula.  Do  topo  de  uma  ponte, 
sobre  um  barco.  O  especta¬ 
dor  fiel  de  novelas  terá  facil¬ 
mente  a  impressão  de  que 
parece  uma  cena  escrita  por 
Carlos  Lombardi.  E  é  mes¬ 
mo.  Pé  na  jaca  começa  dia  20 
de  novembro  com  aqueles 
ingredientes  típicos  das  tra¬ 
mas  do  autor:  humor  escra¬ 
chado  com  jeitão  de  pós-mo- 
demização  da  chanchada;  si¬ 
tuações  inusitadas  envol¬ 
vendo  famílias  em  conflito;  e 
homens  musculosos  corren¬ 
do,  correndo,  correndo.  A  di¬ 
ferença  é  que,  desta  vez,  o 
ator  Marcos  Pasquim  cor¬ 
re...  em  Paris. 

Pois  é,  como  já  virou  pa¬ 
drão,  as  cenas  do  início  da 
nova  novela  da  TV  Globo  - 
no  caso,  a  das  19h  —  estão 
sendo  gravadas  no  exterior. 
Desta  vez,  a  cidade  escolhida 
foi  a  capital  da  França  para 
acolher  um  dos  principais  ca¬ 
sais  da  trama.  Os  protagonis¬ 
tas  são  Murilo  Benício  e  Flá- 


Corre-corre  no 
outono  de  Paris 


via  Alessandra.  Mas  o  par  ro¬ 
mântico  que  grava  em  Paris 
é  formado  por  Maria,  modelo 
de  carreira  internacional  vi¬ 
vida  por  Fernanda  Lima,  e 
Lance,  interpretado  por  Pas¬ 
quim,  um  fugitivo  da  Justiça. 

E,  por  conta  disso,  uma 
equipe  da  emissora  carioca 
roda  cenas  parisienses  do 
começo  da  semana  até  ama¬ 
nhã.  Mas,  com  a  quase  obri¬ 
gatoriedade  em  que  se  trans¬ 
formou  essa  abertura  de  te¬ 
lenovelas  fora  do  Brasil,  co¬ 
mo  se  faz  para  que  Paris  não 
fique  parecida  com  Amster¬ 
dã?  Ou  seja,  para  que  a  coisa 
não  vire  banalidade  e  perca  o 
impacto? 

-  O  que  há  de  novo  a  cada 
novela  é  a  história,  a  forma 
particular  com  que  o  Lom¬ 
bardi  conta  sua  aventui  u 


diz  Ricardo  Waddington,  em 
sua  segunda  empreitada  ao 
lado  do  autor,  com  quem  fez 
Bang  òflttg(Lombardi  assu¬ 
miu  a  trama  após  a  saída  de 
Mário  Prata).  -  A  grande  dife¬ 
rença  é  que  o  Lombardi  é  um 
autor  de  ação.  Não  paramos 
para  mostrar  Paris;  temos 
uma  história  de  movimento 
com  a  cidade  como  pano  de 
fundo. 

O  esquema  é  esse,  então: 
Paris  é  pano  de  fundo.  E  um 
cartão-postal  diante  do  qual 
as  ações  (e  o  movimento  de 
que  fala  Waddington)  se  de¬ 
senrolam.  Daí,  a  cena  gravada 
na  terça-feira  na  Passerelle 
des  Arts  -  uma  das  quatro 
pontes  metálicas  entre  as  .17 
que  cortam  o  Sena,  nas  proxi- 


Diretor  diz  que  ao 
escolher  os  cenários 
se  preocupa  em 
garantir  que  o  público 
reconheça  os  lugares 

midades  do  Louvre  -  ser  tão 
emblemática.  É  um  dos  mais 
importantes  momentos  em 
que  Lance  e  Maria,  ex-na¬ 
morados,  quase  se  esbarram 
pela  cidade.  O  “quase”  é  o 
elemento-chave:  assim  co¬ 
mo  no  clássico  do  cinema  Os 
perigos  de  Paulina  (Herbert 
B.  Leonard  ejoshuz  Shelley, 
1967),  o  casal  ficará  várias 
vezes  a  poucos  metros  um 
do  outro,  sem  se  ver. 


A  situação  se  repete  dian¬ 
te  do  Louvre,  Sena,  Arco  do 
Triunfo;  da  Torre  Eiffel,  Pla- 
ce  des  Vosges,  Sacré  Coeur. 
É  do  topo  da  passarela  que 
Pasquim  (nesta  hora,  um  du¬ 
ble)  salta  para  pegar  um  dos 
barcos  que  cortam  o  rio  e  ne¬ 
le  fugir  da  polícia.  O  que  ele 
fará  pela  novela  toda. 

Os  lugares  da  ação  foram 
escolhidos  um  mês  atrás  por 
um  pequeno  grupo  liderado 
por  Waddington. 

-  O  critério  de  escolha 
dos  cenários  é  o  mesmo  que 
se  usa  quando  se  inclui  mú¬ 
sica  clássica  numa  novela: 
tem  de  ser  algo  que  as  pes¬ 
soas  reconheçam  -explica  o 
diretor.  -  Não  adianta  eu 
mostrar  Paris  se  as  pessoas 


não  repararem  que  é  Paris. 

A  coisa  é  feita  para  que  se 
repare.  A  tarefa  envolve  70 
profissionais,  40  brasileiros 
-  entre  oito  atores  do  elenco, 
equipe  técnica,  maquiado- 
res,  figurinistas  e  produto¬ 
res  -  e  30  da  produtora  fran¬ 
cesa  France  Connection, 
além  de  300  figurantes  e  25 
atores  europeus.  O 
zum-zum-zum  sobre  a  pro¬ 
dução  ajuda  a  esquentar  o  cli¬ 
ma  para  a  estréia  da  novela. 
Mas,  distante  dessa 
pré-temporada  em  que  nu¬ 
meros  de  produção  prepa¬ 
ram  números  de  Ibope.  a 
gravação  transcorre,  como 
se  não  houvesse  um  Brasil 
no  outro  lado  da  tela  e  do 
oceano. 


B2 

Caderno  B 

S  EX  TA  -FEIRA,  21)  0  L£  OUTU  »RO  DE  2006 

John  ai,  do  Bhasil 


Historinhas  de  torturar  rejeições 


Fausto  Wolfl 


faustowolff@terra.com.br 


S  T  Q  Q  S  S  0 


UM  CORDEIRINHO  bebia  água 
num  rio  quando  o  lobo  que  bebia 
um  pouco  mais  acima  lhe  disse: 

-  Você  está  sujando  a  água  do 
meu  rio. 

-  É  impossível  -  disse  o  cordei- 
rinho  -  pois  a  água  passa  pelo  se¬ 
nhor  antes  de  chegar  até  onde  es¬ 
tou. 

-  Pode  ser,  mas,  no  ano  passa¬ 
do,  você  andou  falando  mal  de 
mim. 

—  É  impossível.  Só  tenho  seis 
meses. 

-  Se  náo  foi  você,  foi  seu  pai. 

Já  se  preparava  para  devorar  o 
cordeirinho  quando  apareceu  um 
leão  enorme  e  o  devorou.  Como 
ainda  estava  com  fome,  o  leão  co¬ 
meu  o  cordeirinho  que  ficara  por  ali 
de  bobeira,  achando  que  existem 
tiranos  maus  e  tiranos  bons. 

O  homem  acordou,  fez  suas 
abluções  matinais,  vestiu-se  cuida¬ 
dosamente,  tomou  café  da  manhã 
enquanto  lia  o  jornal.  Colocou  as 
provas  do  livro  que  havia  revisado 
na  noite  anterior  numa  pasta.  Abriu 
a  porta  da  casa  e  -  como  se  houves¬ 
se  esquecido  alguma  coisa  -  reen¬ 
trou.  Foi  até  o  seu  estúdio.  Pegou  a 
caneta  e  escreveu  num  pedaço  de 
papel:  “Por  que  suicídio?  Por  que 
não?”.  Tirou  da  gaveta  da  escriva¬ 
ninha  um  revólver  e  deu  um  tiro  no 
meio  da  testa. 

Não  seja  modesto  em  se  tratan¬ 
do  de  estupidez  humana.  Em  1325 
o  Estado  Independente  de  Módena 


acusou  o  Estado  Independente  de 
Bolonha  de  haver-lhe  roubado  um 
balde  de  carvalho  que  algum  idiota 
qualquer  decidiu  que  era  sagrado. 
Seria  o  balde  do  leite  da  vaca  da 
manjedoura  de  Jesus  ou  outra  bo¬ 
bagem  do  gênero.  Um  regimento 
de  soldados  de  Módena  invadiu 
Bolonha  e  aproveitou  para  matai" 
centenas  de  civis  bolonheses  antes 
de  voltar  para  casa  com  o  balde. 
Bolonha  mobilizou-se  para  rega- 
nhar  o  balde  e  a  honra  perdida.  Du¬ 
rante  13  anos,  mais  de  20  mil  pes¬ 
soas  morreram,  mas  Módena  aca¬ 
bou  ficando  com  o  balde  que  ainda 
pode  ser  visto  até  hoje  no  campa¬ 
nário  da  Ghirlandina,  atrás  da  mo¬ 
derna  catedral. 

Numa  das  poucas  vezes  em  que 
fui  convidado  a  ir  a  um  programa  de 
televisão,  perguntaram-me  qual 
era  minha  religião.  Disse  ser  or- 
feísta.  Sabedor  do  QI  dos  apresen¬ 
tadores  de  TV,  emendei,  dizendo: 
“Orfeu  é  o  lendário  pagão  da  mito¬ 
logia,  o  cantor  grego  capaz  de  en¬ 
cantai"  feras  e  até  mesmo  pedras 
com  sua  lira.  Depois  que  as  bacan¬ 
tes  separaram  sua  cabeça  do  coipo, 
ela  continuou  cantando  enquanto 
se  afastava  de  Lesbos”.  0  repórter 
me  pediu  opinião  sobre  a  Bíblia  e 
respondi:  “Como  gostar  de  um  li¬ 
vro  cheio  de  ódio,  vingança  e  ran¬ 
cor;  um  livro  que  fala  de  um  Deus 
que  jamais  deu  uma  risada?  Ora, 
um  Deus  que  não  ri  desconfia  da 
própria  criação”. 


Neste  momento,  entraram, 
nervosos,  os  comerciais  anuncian- 
do  Manhattan  concction  e  seus  Ba¬ 
tutas. 

Cansada  de  voai",  uma  borboleta 
deitou-se  no  chão  e  dormiu.  So¬ 
nhou  que  era  um  homem  e  este  ho¬ 
mem  sonhava  que  era  uma  borbo¬ 
leta  que  sonhava  que  era  um  ho¬ 
mem.  Um  outro  homem,  que  não 
fazia  parte  do  sonho,  pegou  a  bor- 


0  leão  comeu  o 
cordeiro,  que  ficara  por 
ali  de  bobeira,  achando 
que  existem  tiranos 
maus  e  tiranos  bons 


boleta  que  dormia  no  chão  e  le- 
vou-a  para  casa.  Espetou-a  num  al¬ 
finete  e  colocou-a  numa  parede  en¬ 
vidraçada  em  meio  à  sua  coleção  de 
homens-borboletas. 

A  comida  era  passada  aos  dois 
prisioneiros  por  debaixo  da  porta 
da  cela,  na  qual  não  entrava  luz  al¬ 
guma.  Faziam  suas  necessidades 
por  ali  mesmo  e  passavam  o  tempo 
todo  fugindo  da  pantera  ou  caçando 
a  pantera  negra.  Quando  um  dor¬ 
mia,  o  outro  ficava  acordado  vigian¬ 
do.  Ao  fim  de  três  meses,  um  guar¬ 
da  perguntou,  do  lado  de  fora: 

-  0  que  vocês  estão  fazendo? 

-  Caçando  a  pantera  negra!  - 
responderam  os  prisioneiros. 


-Seus  idiotas!  -  berrou  o  guar¬ 
da.  -  Não  há  pantera  alguma  aí. 
Querem  ver? 

Antes  que  pudessem  respon¬ 
der,  o  guarda  abriu  a  porta  da  cela  e 
os  dois  verificaram  que  não  havia 
pantera  negra  alguma.  '1  rês  dias 
depois  ambos  morreram  de  tédio. 

A  deusa  asteca  da  beleza,  do 
amor  sexual  e  das  artes,  tam¬ 
bém  associada  às  flores  e  plan¬ 
tas  em  geral,  chamava-se  Xochi- 
quetzal.  Segundo  a  lenda,  ela  te¬ 
ria  vindo  de  Tomoanchan,  o  pa¬ 
raíso  verde  do  oeste.  Foi  mulher 
de  Tlaloc,  o  deus  da  chuva,  mas, 
como  era  boa  demais,  acabou 
sendo  raptada  por  Tezcatlipoca, 
o  nefando  deus  da  noite  que,  de¬ 
pois  de  uma  noite  de  amor  divi¬ 
na,  acabou  coroando-a  deusa  do 
amor.  Em  algumas  regiões  ela  é 
confundida  com  Chalchithlicue, 
a  deusa  da  água  fresca. 

Nas  noite  de  verâo  os  astecas 
podiam  ouvir  os  dois  deuses  tran¬ 
sando: 

-  Você  é  demais,  Xochiquetzal! 

-  Me  chama  de  Chachithlicue! 

-  Você  é  demais,  Chachithli¬ 
cue! 

-  Você  também,  Tlaloc! 

-Sua  vagabunda,  eu  sou  Tezca¬ 
tlipoca!  -  som  de  tapa  na  cara. 

-  Ai,  não  pára,  não  pára! 

Dizem  que  os  deuses  astecas 

acabaram  porque  os  espanhóis  não 
conseguiam  pronunciar  os  nomes 
deles. 
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A  verdade  sobre  a  ida  ao  Jô 


Alclir  Blanc 


'  I  Q  Q  S  S  D 


Pro  Jô  Soares  e  equipe 

QUERO  AGRADECER  de  público 
a  extraordinária  generosidade  do 
Jô  Soares,  seus  músicos  e  sua 
produção.  Jô,  aquelas  palavras 
iniciais  que  você  disse  a  meu  res¬ 
peito,  junto  com  as  cartas  assina¬ 
das  por  Dorival  Caymmi  e  Pauli¬ 
nho  Pinheiro,  enchendo  minha 
bola,  vão  pro  currículo.  Vou  con¬ 
tar  uma  historinha  procês.  Quan¬ 
do  fiquei  de  cama  oito  longos  me¬ 
ses  devido  a  um  acidente,  um  de 
meus  raros  momentos  de  alegria 
verdadeira  era  ouvir  o  programa 
radiofônico  de  jazz,  diário,  que  o 
Jô  apresentava  brilhantemente. 
No  papo  sobre  os  músicos  esco¬ 
lhidos,  quando  o  Jô  achava  que 
havia  exagerado  nas  curiosida¬ 
des  e  fatos  a  respeito  das  carrei¬ 
ras  (no  bom  sentido)  dos  artistas, 
ouvia-se  um  barulho  de  tabefes  e 
ele  dizia: 

-  Esse  Gordo  tá  falando  de¬ 
mais  e  vai  levar  uns  tapas. 

Da  cama,  eu  gritava: 

-  Não  bate  no  meu  Gordo,  Jô! 
Pára  com  isso! 

Ouvindo  o  sururu  no  quarto,  a 
família  entrava  e  me  flagrava  aos 
berros  com  o  rádio.  Eu  tentava 
explicar: 

-  Tô  pedindo  ao  Jô  pra  não  ba¬ 
ter  no  Gordo. 


Na  troca  de  olhares  entre  mu¬ 
lher  e  filhas,  tava  escrito:  hora  de 
chamar  o  Pinei. 

Algumas  palavras  sobre  meu 
estilo-mogadon  durante  a  entre¬ 
vista.  Claro  que  acordei,  no  dia  de 
viajar  naquele  troço  mais-pesa- 
do-que-o-ar  (se  eu  escrever  a 
maldita  palavra,  vou  beber),  ace- 
sâo  e  comecei  a  inventar  pretex¬ 
tos  pra  não  ir.  Minha  mulher  su¬ 
geriu  um  tranquilizante  leve,  já 
que  faltavam  várias  horas  pro, 
hum,  vôo.  Tomei. 

Aí,  minha  narina  esquerda, 
que  adora  aparecer,  começou  a 
sangrar.  Ingeri  a  medicação 
prescrita  e,  sentindo  a  cara  es¬ 
quentar  -  ao  invés  de  frio  em  mi- 
nlfalma  -  acrescentei  uma  pílula 
pra  pressão.  Meio-dia,  tranqüilo 
a  ponto  de  ter  escovado  as  ore¬ 
lhas  ao  invés  dos  dentes,  chamei 
meu  mordomo  Jack  Daniels  e  or¬ 
denei  que  trouxesse  a  primeira. 
Só  tomei  duas,  o  que  é  um  verda¬ 
deiro  milagre,  e  fui  arrastado  pa¬ 
ra  o,  hum,  aeroporto. 

Um  esclarecimento:  eu  não 
tenho  medo  do  tal  aparelho 
mais-pesado-etc.  O  que  me  re¬ 
volta  é  o  cerceamento  da  minha 
liberdade.  Por  exemplo,  não  po¬ 
der  chamar  a  aeromoça  e  dizer 
“querida,  vou  um  instantim  lá  fo¬ 
ra  fumar”  ou  "esqueci  o  livro  do 


Fausto  Wolff  em  casa.  Fala  com  o 
comandante  aí  que  eu  vou  dar  um 
pulo  na  Muda,  passo  no  Momo, 
bato  o  limão  da  casa  e  volto  já”. 

Essas  impossibilidades  me 
revoltam.  Na  ida,  tomei  a  precau¬ 
ção  de  colocar  três  cantis  de  me¬ 
tal  repletos  com  diferentes  mar¬ 
cas:  o  ciumento  Jack,  Black  La¬ 
bei  e  William  Lawson.  Na  hora  de 
passar  pela  segurança  do,  hum, 

O  tal  estilo-mogadon 
foi  discutido  aqui  em 
casa.  Senti  uma 
pontada  de 
inquietação 


aeroporto,  tudo  apitava:  o  metal 
da  bolsa  de  um  lado  e  a  placa  ci¬ 
rúrgica  na  perna  esquerda  do  ou¬ 
tro.  Pediram  reforço.  Me  senti  o 
Osama.  Acho  que  na  ida  de  av..., 
Angélica,  seu  filho  e  a  babá  aten¬ 
ciosíssima  comigo,  as  palavras 
do  Jô,  Fernanda  Kellerao  meu  la¬ 
do  no  auditório,  tudo  isso  provo¬ 
cou  uma  síndrome  de  lentidão 
defensiva.  Minha  filha  Mariana, 
que  está  aprendendo  com  o  vô 
Ceceu  a  cunhar  frases  ásperas, 
comentou:  . 

-  Você  pode  se  orgulhar.  E  a 


única  situação,  na  história  dos 
programas  do  Jô,  em  que  o  entre¬ 
vistado  ficou  o  tempo  todo  em 
slow  motion... 

Na  volta  de  Sampa,  o  tal  esti¬ 
lo-mogadon  foi  discutido  aqui  em 
casa.  Senti  uma  pontada  de  in¬ 
quietação.  Pontada  em  mim  é 
feito  levai*  com  o  Estado  da  Fló¬ 
rida  na  cara.  Ouvi,  entre  risadi¬ 
nhas  de  filhas,  netas  e  minha  mu¬ 
lher,  comentários  sobre  TOC  e 
Monk.  Ingenuamente,  acreditei 
que  falavam  do  detetive,  vítima 
de  TOC  (Transtorno  Obsessivo 
Compulsivo).  Ledo  engano,  co¬ 
mo  diria  o  Lalau  do  Bem,  oportu¬ 
namente  de  volta  às  livrarias. 
Monk  é  um  de  meus  apelidos  no 
pedaço  -  posto,  pacto  sinistro, 
por  elas. 

Reclamei  que  aceitava  minhas 
limitações  e  que  tinha  direito  a 
uma  sigla  original.  Propus  que  fos¬ 
sem  ao  Otto  e  que,  entre  geladas  e 
palmitos,  votassem  uma  sigla  iné¬ 
dita  para  meus  pequenos  distúr¬ 
bios  psicológicos.  Fui  aplaudidíssi¬ 
mo.  Senti-me  um  verdadeiro  de¬ 
mocrata.  0  convescote  ocorreu  sá¬ 
bado  passado.  A  sigla  vencedora  foi 
a  seguinte: 

PLUFT-PLAFT-ZUM-SPLASH 
-ARGH-DOC-SHOC-BA- 
BAC-OVNl-NEURO-CONF-Pl- 
Tl.com.br. 


Jornal  no  Brasil 


Caderno  B 

. 2tí  Bi  0>U-T,UiBe&P  Bi-.  2=tt«<& 


Hildegurd  AngeJ 


FÜTOS  D£  SEBA^TilAO  MARJNHÔ 


hltde@)|).cambr 


CADA  VEZ  mais  discreta,  reserva¬ 
da,  low  profile,  não  é  comum  a  alta  so¬ 
ciedade  carioca  sair  em  bloco  da  sua  to¬ 
ca  ou  do  Country  Club  para  um  even¬ 
to.  A  não  ser,  é  claro,  que  o  motivo  seja 
talento  da  artista  plástica 


celebrai*  o 
Amélia  Meggiolaro,  que  mereceu 
um  belíssimo  livro,  à  altura  de  seu  ta¬ 
lento,  muito  bem  ilustrado  por  fotos  de 
Mario  Grisolli  e  com  o  texto  pieciso 
de  lesa  Rodrigues.  Moderna,  Amélia 
não  restringia  sua  pintura  às  telas  nas 


vitrines:  o  I  lieatro  iviumcipoi,  nu.,  u- 

mirinos  da  ópera  0  baile  de  mascaras, 

lindos  demais...  POR  1 UDO  isso,  o  I  k-v 
lançamento  do  livi*o  Amélia  Meggiolaro, 
pela  cui*adoi*a,  Claudine  de  Castro 
(1),  mãe  da  artista  saudosa,  foi  uma  noi-  1  Ó  ó 
te  carinhosa,  tema,  transbordante  de  : 

afeto...  Dalal  Achcar  e  Cecília  Dor-  H|| 
j  nelles  (2)  somavam-se  ao  time  das 
/  queridas  presentes,  c|ue  tinha  também 
Ria  Rique  e  ( iisella  Amaral,  na  foto  3  « 

1  com  Roberta  Damasceno,  dona  do 
Ü  espaço  Dona  Coisa,  onde  foi  a  noite  de  iSÇ 

■  autógrafos...  VEJAM  OS  QU1LA- 
P  TES  das  presenças:  Lourdes  Catão  e 
Mirtia  Gallotti  (4),  Sarita  Galliez  e  IO 
lide  Lacerda  Soares  (5),  Daura  Ra¬ 
mos  (6)...  ANNA  SHARP  (com  Clau-  ' 

dine,  na  7)  não  podia  faltai*:  foi  num  de 
seus  wurkslwps  esotéricos  que  Amélia 
Maria  conheceu  seu  segundo  marido, 

Luís  Cesar  Magalhães...  A  EMBAI¬ 
XATRIZ  Helô  Cantuária  (8),  fã  do 
trabalho  de  Amélia  e  vizinha  da  Dona 
Coisa,  Regina  Nabuco  (9),  Helena 

IGondim  (10),  Patrícia  Mayer  e  Na-  ,j 
ná  Paranaguá  (11).  Todas  xikes,  chei- 
rosas  e  sensíveis.  Time  primeirão...  E  JL 
VAMOS,  meus  amores,  aos  registros, 
à  direita,  da  happy  hour  só  para  mulhe-  || 
res  de  Idinha  Seabra  Veiga,  seguida  ir. 
de  jantar  com  maridos.  Buffetfull  time, 


bo.  Belita  Tamoyo  (13)  contava  ainda  | 
sobre  Buenos  Aires...  MAIS  MA-  a 
GRA  e  tão  bonita,  Mariíina  Seabra  “ 
Veiga  (14)  ajudava  a  avó  Idinha  a  en-  * 
treter  as  convidadas...  GEÓRGIA  I 
WORTMANN  05)  deitou  e  rolou  | 
com  a  filhinha  Gabriela,  linda-co- 1 
mo-ela,  no  sofá  franjado  de  damasco  | 
ouro  (obra  e  graça  de  Helinho  Fraga,  i 
í  que  decorou  o  apê  em  parcei  ia  com  | 
Idinha)...  FOTO  16:  Maria  Célia  f 
j  Moraes  e  Carmen  Vieira,  que  vai  ga-  v 
nhar  HH  de  aniversário  de  Alda  Soa¬ 
res  no  dia  27...  NAS  ORELHAS,  a  an- 
\  fitriã  Idinha  (17)  pendurou  cachos 
art-déco  de  águas-marinhas,  jóia  linda 
com  design  de  Chiara  Magalhães, 

I  mesmo  tom  do  vestido...  MARC1A 
VERÍSSIMO,  Renata  Fraga  e  Valé¬ 
ria  Arrigoni  (18).  Ruth  Niskier  e 
B  Sylvia  Fraga  (19)  —  enfim  voltando 
1  às  cores  pós-luto,  e,  na  foto  20.  Sandra 
I  Dardari  contava  à  Gláucia  Zacharias 
f  sobre  a  doce  vidinha  em  Santiago ,  seu 
r  segundo  endereço...  E  MAIS:  Isaura 
k  Pederneiras  e  Solange  Ribenboim 
(21),  Isis  Penido  toda-azul-rei  (22)  e 


e  Andréa  Cardoso 


-  _  Jornal  doBkasii. 
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RAFAEL  MORAES 


Simpático,  Robbie  cantarola  um  trecho  de  ‘Girl  from  Ipanema'  e  brinca  com  a  platéia 


Muitos  sucessos,  mas 
faltaram  os  petardos 


Jay  Vaquer* 

Meados  dos  anos  90.  A  alter¬ 
nativa  britânica  ao  New  Kids  on 
the  Block  era  o  Take  That.  Eu 
não  me  interessava  pelo  traba¬ 
lho  da  banda,  o  pouco  que  alcan¬ 
çava  meus  ouvidos  me  desagra¬ 
dava.  Depois,  ouvi  uma  regra- 
vação  de  Freedom,  de  George 
Michael.  No  primeiro  momen¬ 
to,  pareceu-me  meramente 
oportunista.  Soube  que  se  trata¬ 
va  de  outro  ex-integrante  da  su¬ 
pracitada  banda,  Robbie  Wil¬ 
liams.  Pensei:  “Esses  caras  não 
desistem?!”.  Mas  bastou  co¬ 
nhecer  seu  primeiro  CD  para 
perceber  que  meu  preconceito 
era  bem  tolo.  Ali  havia  um  artis¬ 
ta  interessante,  com  repertório 
certeiro,  carisma  fora  de  série  e 
marketing  pessoal  aguçado. 

Demorou  para  o  cara  fazer 
seu  show  por  aqui  (tirando  a 
apresentação  no  Projac  em 
2004).  0  dia  no  Rio  de  Janeiro 
parecia  querer  combinar  com 


o  inglês.  Céu  nublado,  frio, 
chuva  fina.  O  show  começou 
sem  um  segundo  de  atraso. 
Com  a  famosa  pontualidade 
britânica,  surge  Robbie  Wil¬ 
liams  e  seu  incrível  parque  de 
diversões.  Uma  banda  com¬ 
petente,  com  a  impecável  per¬ 
formance  prejudicada  por  um 

Com  uma  aparência 
cansada,  Robbie 
Williams  conduziu 
o  espetáculo 
no  automático 

P.A.  confuso.  Um  incrível 
show  de  luzes,  telão  de  alta 
definição,  lança-chamas  flam- 
bando  as  faces  da  turma  do 
gargarejo.  Robbie,  com  a  apa¬ 
rência  cansada,  conduziu  o  es¬ 
petáculo  no  automático.  Ain¬ 
da  assim,  mostrou  a  excepcio¬ 
nal  desenvoltura  no  palco. 


Ao  se  comunicai"  com  o  pú¬ 
blico,  abusou  do  cardápio  de  cli¬ 
chês:  “obrrigadow”,  “Rrrio”, 
“Brasill”,  “Pêlé".  Claro  que  não 
deixou  de  beijar  a  bandeira  na¬ 
cional,  que  depois  virou  cache¬ 
col  em  seu  pescoço.  Simpático, 
cantarolou  um  trecho  de  Girl 
from  Ipanema  e  brincou  com  a 
platéia,  embora  estranhasse  es¬ 
tar  num  local  menos  abarrotado 
do  que  o  habitual  de  sua  tumê. 
O  show  seguiu  com  sucessos 
como  Advertising  space  e  Fcel. 
Na  volta  para  o  bis,  ele  apresen¬ 
tou  a  canção-título  do  próximo 
CD,  Rudebox ,  e  conduziu  um 
karaokê  coletivo  para  Angels 
enquanto  fumava  um  cigarro. 
Abriu  mão  de  petardos  como 
No  regrets  e  Sexed  up.  A  última 
coisa  que  se  viu  foi  a  bunda  que 
Robbie  fez  questão  de  mostrar 
ao  deixai*  o  palco.  Anticlímax. 
Não  houve  apoteose  na  praça. 

*  Cantor  e  compositor,  faz  seu  primeiro 
show  no  Rio,  dia  25,  no  Teatro  Odisséia 


Oj  azz  sinfônico  de 
Maria  Schneider 


AOS  45  ANOS,  no  cume  de  uma 
carreira  fulgurante,  Maria  Sch¬ 
neider  não  pode  mais  ser  qualifi¬ 
cada,  apenas,  como  a  indiscutí¬ 
vel  herdeira  do  legado  musical 
do  compositor,  arranjador  e  che¬ 
fe  de  orquestra  Gil  Evans 
(1912-1989).  A  partir  do 
“pós-impressionismo”  de 
Evans  (Out  of  the  cool,  Miles 
ahead),  ela  criou  grife  própria  e 
marcante:  partituras  de  forma  e 
trama  harmônicas  até  mais 
"eruditas”  que  as  do  mestre, 
sustentando  apaixonantes  in¬ 
venções  melódicas,  desenvolvi¬ 
das  em  voleios  rítmicos  inespe¬ 
rados,  num  todo  envolvente  co¬ 
mo  música  de  balé  -  sua  paixão. 

0  jazz  que  produz  não  tem  o 
clangor  e  os  voicmgs  típicos  das 
big  bands  -  mesmo  das  mais 
contemporâneas.  E  um  “jazz 
sinfônico"  no  qual,  paradoxal¬ 
mente,  a  identidade  dos  solistas 
é  ressaltada  em  generosos  espa¬ 
ços  destinados  à  improvisação. 
La  Schneider,  à  frente  de  sua  or¬ 
questra  de  18  integrantes  (cinco 
palhetas,  oito  metais),  apresen- 
ta-se  nos  dias  27  e  28,  no  Rio  e 
em  São  Paulo,  respectivamente, 
nos  palcos  Club  e  Ibirapuera  do 
Tim  Festival,  oito  anos  depois 
de  ter  tocado  no  Free  Jazz  Fes¬ 
tival.  Nessa  ocasião,  apaixo¬ 
nou-se  pelo  Rio,  sobretudo  apos 
um  vôo  de  asa-delta  que  inspi- 
rou  Hanggliding,  faixa  do  Cl)  Al - 
lcg>’csse  (Enja),  de  2000. 

Numa  troca  de  e-mails  com  o 
colunista,  Maria  -  em  tumê  pela 
Europa  -  garante  que  a  belíssi¬ 
ma  composição  está  no  repertó¬ 
rio  do  Tim.  “É  uma  peça  que  ex¬ 
pressa  meu  amor  pelo  Rio,  e  es¬ 
tou  excitada  com  a  oportunidade 
de  tocá-la  na  cidade.  Se  não  fosse 
aquela  experiência  de  sobrevoar 
o  Rio,  com  os  belos  músicos  e 
muita  gente  que  lá  conheci,  nun¬ 


ca  teria  escrito  essa  música". 

O  set  list  inclui  Concert  in  the 
garden ,  a  faixa-título  do  CD  que 
conquistou,  em  2004,  o  Gram¬ 
my  de  melhor  álbum  de  grandes 
conjuntos  de  jazz,  apesar  de  não 
ser  vendido  nas  lojas  conven¬ 
cionais  e  virtuais,  mas  somente 
no  site  da  artista  ou  da  coopera¬ 
tiva  Artistshare. 

Frank  Kimbrough  (piano), 
Ben  Monder  (guitarra)  e  Gary 
Versace  (acordeão)  são  os  solis¬ 
tas  dessa  obra  de  tema  contem¬ 
plativo,  aos  poucos  transfigura¬ 
do  por  eles  e  pela  massa  orques¬ 
tral,  numa  sucessão  de  sístoles 
e  diástoles  rítmicas.  Estarão  a 
postos  também  os  fiéis  e  exce¬ 
lentes  sidemen  Rich  Perry  (sax 
tenor),  Scott  Robinson  (sax  ba¬ 
rítono),  Charles  Pillow  (  saxes, 

A  compositora 
promete  tocar  no 
Tim  Festival  ‘Hang 
gliding’,  música 
inspirada  no  Rio 

flauta,  clarinete),  Ingrid  Jensen 
(trompete,  flugelhom)  e  Rock 
Ciccarone  (trombone). 

Maria  concorda  com  o  co¬ 
mentário  de  que  lidera  não  ape¬ 
nas  uma  premiadíssima  big 
band,  mas  uma  orquestra  de  ja¬ 
zz  “concertística”.  "Gosto  de 
chamá-la  de  orquestra.  Big 
band  cria  uma  expectativa  esti¬ 
lística  de  algo  que  se  entende, 
tradicionalmente,  como  música 
típica  das  big  bands  da  época  do 
siving.  Minha  música  não  é  as¬ 
sim.  Contém  elementos  de  mú¬ 
sica  clássica,  de  música  brasilei¬ 
ra,  de  flamenco...  coisas  diferen¬ 
tes,  além  do  que  se  convencio¬ 
nou  chamar  de  big  band  jazz. 


Aferlmbtowj 


i  por  lalat  em  acatdeon 


Lançamentos 


E  por  falar  em  acordeon/Chico  Chagas  ★  ★  ★ 

Acompanhante  de  Zeca  Pagodinho,  Cássia  El- 
ler,  Nando  Reis  e  Elza  Soares,  o  múltiplo  Chico 
Chagas  dinamita  o  conceito  forrozeiro  do  instru¬ 
mento  em  E  por  falar  cm  acordeon.  Sem  deixar  de 
pedir  a  benção  ao  baião  ||M|BH|  imwuppi 
( Juazeiro ,  Delicado),  _ 

derruba  porteiras,  do  V  y ^ 
tango  (Por  uma  cabeza) 

la  nas  quebradas  de  Ma¬ 
ria  das  Mercedes  (Djavan)  e  Subindo  a  serra,  des¬ 
cendo  a  serra  (Pixinguinha),  no  turbilhão  de  O  vôo 
da  mosca  (Jacob)  e  nos  engasgos  de  Espinha  de  ba¬ 
calhau  (Severino  Araújo),  onde  o  choro  enlaça  o 
jazz.  (T.S.) 


Irmandade/Berimbrown 

Depois  de  muito  batalhar  nos  palcos  de  Minas  Ge¬ 
rais,  o  Berimbrown  foi  ganhando  espaço  aos  poucos 
em  outros  estados  e  levou  recentemente  sua  mistura 
de  funk  e  soul  com  ritmos  tradicionais,  como  a  con- 

bandy^cíimo 


mas  propnos 
A  massa  quer  som,  A  fé.  Con¬ 
duta  e  Brilho  de  cera.  Mas  é 
nas  releituras  de  Fé  cega,  faca 
amolada  (Milton  Nascimento),  Parabólica mará  (Gil¬ 
berto  Gil),  Heróis  da  liberdade  (Silas  de  Oliveira)  e 
The  payback  Games  Brown)  que  o  Berimbrown  fixa 
seu  estilo  único.  (N.G.) 


JoKWAI,d>M>>  IWASIU 


Caderno  B  B 

S  |í  X.LA  v  kil  K  A  .  2  «  b)  I  U  Ij'  J  LI  li  K  tí  D  k  2  U  U  f»  I 


*GtíM  ABRBSEMXÂÇ^  bo  Tim  Fes- 
tiviil  dias  28  ííJáia)  e  29  (S,P>), a  banda 
*  hqjó  Coto),  M 
)jetp  Toca  1 

aaii  uw  -  repertório  l 

Nadadmam,  primeiro  Li)  do  grupo, 
com  as  próprias  Smgidar,  Discurso 


V 


r't- 


r iivm  oa<  ao 


r>| 

lV 


huníjcràtku,  Duas  cores ,  e&r  wwr,  e  o 
clássico  do  Nuto  QwimmhvJmu 
final  (com  Ékio  doares).  Mo  makiuu 
aí,  entrevistas  do  inte^aníi^  da  ban¬ 
da  alistada  no  p^rffiangue  beat,  com 
elogios  do  um  pjjar  do  movimento, 
Frud  94,  do  mundo  livro  s/a. 


lánik  de  Souza 


Milska  das  enxadas 
Enxadáxio  -  Orquestra  da 
enxadas,  GU  do  gtypp  liderado 
ppr  Babilak  Bali — qué  estará  dia 
28  no  Teatro  Rival  -  difunde 
uma  sonoridade  inusitada  qu§ 
combina,  às  ferramentas,  violi¬ 
nos,  viola,  cfillo,  zabumba,  caixa 
de  folia,  djarnbe,  alfaia,  tambo¬ 
rim,  conga  e  agogô.  São  11  fai¬ 
xas  de  autoria  de  BB,  exceto  o 
Xa te  das  p.oçtqs,  de  Zé  Ramalho 
e  Capinam.  Paraibano  radicado 
em  BH,  sede  do  grtipo,  Babilak 
(que  também  toca  pjfeno,  tam- 
boi'  e  cajon)  é  autor  de  temas 
como  Bedmbada,  Artemasfera, 
Par  qm  os  gamos  voam?, 
Vou- me  Ruam,  Kaosma, 

Botinadas  gunk 

Uma  história  da  fase  inicial 
do  movimento  (1976-  34)M) es" 
tá  no  DVU/CD  Bolinada  -  A 
origem  do pifHp  no  Brasil  (ST2), 
dirigido  pelP  VJ  Gastão  Moreis 
ra,  ex-MTV.  Entrevistas  eom 
Clemente  (Inocentes).  JfiãP 
Gordo  (Ratos  de  Porão),  Mar- 
celo  Nova  (Camisa  de  Vénus), 
Aiiel  (restP  de  Nada)  nanam  a 

saga  do  punk  pâutíârâ  em  seus 
conflitos  com  militantes  do 
ABC  e  autoridades  em  geral 
Uma  matéria  devastadora  do 
Fantástica,  segundo  os  entre¬ 
vistados,  leria  ocasionado  a  clis- 
pg^sãp  do  movimento,  cuja  tri¬ 
lha  sonora  pode  ser  ouvitla  no 
CU  anexo.  Escalados  91bo  Se¬ 
co  {Nad(Ü,  Garotos  Podres  (ô/, 
tudo  bem?),  Lixomania  {Q  rock 
não  morreu),  Inocentes  {BâfUÊtí 
em  SP)  e  Ratos  de  Porão 


A  cantora/  autora  Dulce 
Quental  encerra  seu  show  dia 
2b,  no  Letras  &  Expressões 
de  Ipanema,  e  segue  pára  ou¬ 
tras  casas  (Estrelã  da  LaP3* 
Bis).  Faz  ainda  a  direção  mu¬ 
sical  do  Armazém  Digital  do 
Lehlcm,  onde  Barrosinho  co¬ 
manda  um  trio  amanha, 

P«rM_  Qual  o  critério  de 
escolha  do  repertório? 

Dulce  _  0  desejo  de  cantar 
canções  mais  prÓMuas  do 
meu  gosto  musical,  ô  desafio 
de  cantar  melodias  mais  so¬ 
fisticadas  está  fazendo  minha 
voz  e  minha  musicalidade  se 
expandirem.  A  música  de 
Chico,  Jflfc.  Jorge  Drexler, 
Sidney  Miller,  entre  outros, 
tem  funcionado  como  um  la¬ 
boratório  e  ao  mesmo  tempo 
uma  incubadum  para  u®  so¬ 
nho  antigo  que  é  uma  música 
popujar  brasileira  moderna 


contemporânea,  que  pp.ssa 
ser  difundida  em  qpgjquer  lu- 
gur.  Sem  fronteiras, 

PfiJWl  _  Como  vai  a  carreira 
de  compositora? 

Dulce  _  A  compositora  tem 
escrito  ppycas  letras,  pois  a 
maioria  das  idéias  e  imagens 
araha  sendo  usada  numa  sé¬ 
rie  de  crônicas  na  internet, 
uma  coluna  qgjpzengl  para  3 
revista  Gletrônica  Screa- 
myeUxom.br.  Chama-se  Ca¬ 
leidoscópicas-  Algumas  são 


"trôYftcas  musicais”.  Mas  te¬ 
nho  letras  espalhadas  par  aí. 
As  últimas  coisas  que  fiz  dei¬ 
xei  com  a  Ana  Carolina  para 
ela  musicar, 

Pe-N\  _  Que  acha  desse 
revlval  febril  dos  anos  80? 

Duke  _  Quando  vem  da  de¬ 
manda  do  público  que  viveu 
aquela  época  e  sente  sauda¬ 
des  da  espontaneidade  e  da 
alegria  daquela  geraçãP  é  ge¬ 
nuíno  e  saudável.  Ôs  80  fo¬ 
ram  o  último  suspiro  do  des¬ 
bunde,  da  contracultura,  de- 
ppjs  tudo  encaretou.  Mas  não 
gp^tp  da  maneira  como  o 
mercado  explora  comercial- 
mente  essa  onda  nostálgica, 
T.udo  acaba  descontextuáfi- 
zado  e  reduzido  a  prftdufô§ 
empacotados,  sem  levai'  em 
consideração  a  bistória  e  a 

trajetória  de  cada  artista. 


*  IiJ  A  V  AN  kSGAffJiULA  sua 
carreira  até  1999,  quâfldP  ba 
grayudo  «  programa  Ensaio* 
que  agora  vira  DVD  via  De- 
ckdisc.  No  cardápio,  as  pró- 
pjrias  Meu  bem-qumr,  Eu  lo 
devoro ,  Ltlás ,  as  de  Gonzaga  e 
Humberto  Teixeira  Baião  e 
Estrada  do  Canindé,  além  de 
Humbiumhi,  do  angolano  Fe¬ 
lipe  Mukenga, 

■  VINGOU  A  DUPLA  formada 
P9,ra  shojvs  por  Moacy.r  Luz 
(violão/yp^)  c  Marçalzinhü 
(peroissáp).  No  fim  do  mês, 
eles  entram  no  estúdio  Tam¬ 
bor  puta  g Agora  é  cinza , 
Não  diga  a  ela  a  minha  resi¬ 
dência  (Bide  &  Marçal),  Sem 
compromisso  (Geraidp  Perei¬ 
ra/  Nelson  Trigueiro),  Zuela 
de  Oxum  (MoâCXíM§íllíá?§: 
da  Vila)  e  mais, 

NOTAS  SÓS 


r. 


MP.B  da  cama  ao  divã 
Da  pré-bjstória  do  maxixe 
corta-jaca  ao  funk  quêtorfeâí: 
raco,  as  camas  trepidam  nas 
g76  púgipas  da  História  sexual 
da  MPB  (Reco, rd),  do mxMà 
e  produtor  Rodrigo  Faour.  Au- 


-  _ _  -  WSÍK 

O  inxadário,  de  Babilak  Bab:  no  dia  28,  no  Teatro  Rival 


kVr 


tor  da  biografia  Bastidores  - 
Cauby  Peixoto:  SO  anos  da  voz  e 
do  mito,  ele  compila  e  analisa  o 
erotismo  (eitfUStidP  e  explíci¬ 
to)  de  todos  os  formatos  e  qua¬ 


drantes  da  MBB  e  até  intromis¬ 
sões  de  fora  (duplo  sentido?), 
como  a  Jaue  Birkin  d&Je  fume 
(tmi  mm  plm)-  Prefaciado  pgjg 
especialista  Regina  Navarro 


Uns  (“a  revolução  sexual,  a  pí¬ 
lula  e  o  movimento  feminista 
fizeram  a  diferença  >),  w  livro 
desvela  preconceitos  e  trans- 
gre^gões,  do  século  18  a  hoje, 

Ltítu,La  cuipuTl 

Mestre  da  viola  caipira,  Ma¬ 
noel  de  Oliveira,  o  Manelim, 
72,  chega  ao  CU,  que  leva  o  no¬ 
me  de  Urucuia  (Vai  ouvindo/ 
Tratore),  eiriade  onde  nasceu, 
em  Minas.  Pioduzido  pglp  dis¬ 
cípulo,  o  violeiro  Paulo  Fi  eire, 
o  disco  desvela  os  ponteados 
de  viola  do  sertão  que  inspirou 
Guimarães  Rosa-  Do  canto  do 
inhuma  às  danças  quãfrP. 
du  e  caninha  verde,  além  de 
causas,  como  o  puclP  eom  o  ca- 
ppta,  comum  no  blues. 


•  ,ii'LCkAOLS'lç\  Humberto 
Barcos  manda  o  solo  O  mun¬ 
do  esüi  fmmlp.-  FNCA  Bar¬ 
ra,  dia  24. 

.  DUè.1-:  DlffiLA  do  Poeta  no  Bis: 
hoje  a  nota  Mariana  de  Moraes 
faz  Viukius  ià’  Marimia .  Ama¬ 
nhã,  a  filha  Geotgiana.  com  Ca- 
nrilln  Dias  e  Eveline  Hecker, 
engata  O  Tom  do  Vinícius, 

■  Hcgt:  e  amanhã  Lulu  tantos 
estréia  no  Circo  Voador  Letra 
&  música, 

■  BAMBAS  NA  Quiuta  no  BN¬ 
DES,  dia  26:  Andréa  Emest 
Dias,  Cristóvão  Bastos,  Mau¬ 
rício  Carrilho,  Marcos  Suzano, 
Luiz  Alves,  Eduardo  Neves  e 
Rodrigo  Lessa, 

■  SQNXA  (ex-QuártetP  em  Cy) 
autografa  o  CU  Coisas  qm  lem¬ 
bram  você.,  dia  26,  na  Livraria 
da  Travessa, 


Disco  em  gwesfrãg  ■  ‘Tastman;-raider  manv  frank  black 

Nas  entranhas 
da  América 


Como  nos  CDs  recentes  de 
Springsteen  e  Dylan,  Frank  Black, 
nm  dos  fundadores  do  influente  Pi- 
xies,  mergulhou  nas  fontes  coun- 
try/blues/folk  do  rock.  E  não  econo¬ 
mizou  munição  no  CU  duplo  Fast 
manJRuider  mau .  Gomo  no  anterior, 
Homcycomb  (2l)/tô),  ^le  cercou-se  da 
nata  instrumental  do  ramo,  incluídas 
os  guipirristas  ^teve  Grooper  e  Bud- 
dy  Miler,  escalados  de  novo.  E  ainda 
Al  Kooper  (órgão),  Tira  Kellner.  Le- 
von  Holm  e  Chester  Tlmmpsoii  (Late 
rias)  e  10..  áoffli  (puuuó-  Charles 
Thompson  IV,  vulgo  Frank  Black 


(ex-Blãók  Francis),  faz  a  sua  pãtfe,  co¬ 
mo  autor  da  maioria  das  27  faixas,  com 
exceções  como  The  end.of  the  suntmer , 
adaptação  de  La  Sicilicune,  do  erudito, 
francês  Gabriel  Fauré  (1845-3 $2£)-  E 
ainda  modula  a  voz,  do  falsete  (Di>g 
sleep,  ICsjust  notyour  momerit)  ao  rom 
fenho..estradeiro  (Faxe  thee  well),  à 
rouquidão  bluesy  ( Sad-o ULwoy kiX.  e  o 
qpgse  éhnio  {WIlW  Ike  pqint  gíSWJ 
darker  st.Hl).  Alternando 
climas  como  um  filme 
ou  the  road,  Fasler 
mauJRa.idcy  mau  atesta 
qrie  as  revoluções  dos 
Pixies  (iuturrojuplófis 
micialmmte  nt>  ano  de 
1  estão  enraizadas 
na  América  pPQÍUüdL1.* 

(Tár.ik  de  Souza) 


PRA 


0  talento  de  um 
mqüietí)  dú  rock 

tLo  i  i 

Quem  conhece  Frank  Black  apenas  à 
frente  dos  Pixies  pode  estranhar  um 
pQgçp  o  clima  bluesy/country  que  dá  o 
tom  do  novo  álbum  solo  do  cantoi'.  Con¬ 
tudo,  basta  lembrar  de  Here  comes  your 
mm,  bit  do  grtlPp,  Póril 
pgjrçghejr  que  tais  estilos  já 
estavam  em  seu  DMA  mu¬ 
sical.  Para  os  fas  que  segui  ¬ 
ram  Blads  após  a  dissolu- 
Ção  chis  Pixies,  em  1993,  é 

possíyjíi  pereuLer  1011  ca' 
núubo  coerente  entre  seus 
discos  solo  -  incluindo  os 
laiiçadtrs  com  a  banda  1  he 


Gatholics  -  e  o  novo  álbum  duplo  (cujo 
GD  2  tende  um  ppgçp  mais  pára  o  rock 

dos  velhos  tempos). 

Pouco  tempo  depois  de  reunii  em 

2004  o  antigo  grtlRP.  PàT?  tum^ 
mundial  (que  P3§§9P  pele  Brasil  nesse 
mesmo  ano),  Frank  revelou  ter  dificul¬ 
dades  de  compor  novas  músicas  com 
seus  antigos  parpéims.  Algo  que  não 
atingiu  seu  trabalho,  já  que.  das  27  faixas 
do  CU  duplo,  19  foram  compostas  exclu¬ 
sivamente  pç>,r  ele.  Ainda  que  P9r  vezes 
o  mergulho  intenso  na  traslição  musical 
americana  ttwak  .  ,udi^io  dos  dois  disco 
monocótrJk.,1.  z  q..í,,.;ói<;la(r!e  (L‘  temas  es 
tá  a  sewiáa’  qjáJjfksb-'*  Cauçhtus  como 
Fast  biuiu .  <  iiu\po.iso/l^  Jzyeu  *  ÜítC.1.1  llt 
yUO  i‘  ItWi.Cí '  tlii'  iviud  i&éiuu&  compro 
vivm  yüc  Frzmk  Bt,uik  segue  Lio  talento- 
só  uuanU.»  inquieto,  t  Nelson  Gobbi) 


B6 


Caderno  B  . 


PiBiliILA, .  2  0  DE  Q-UTiUiBrifcO  tíK  2  «  tí  fo 


JOHNAl.no  Hkasi I . 


DANÇA  ■  Coreógrafo  da  companhia,  pela  primeira  vez  no  Brasil,  Smimoy-GcUtty.aOQv  diz  yue  é  difícil  mar 


Q  Ballet  de 


Bianca  Tinoco  ,  , — , 

Em  tempos  de  adaptação  ao 
capitalismo,  não  está  nada  fácil 
manter  a  tradição  do  balé  clássi¬ 
co  na  Rússia.  Escolas  especiali¬ 
zadas,  autora  gíityÃtgs.  co¬ 
bram  taxas  estalares  e  a  maioria 
dos  jpyçps  bailarinas  imo  tem 
condições  de  se  dedicar  à  sapa¬ 
tilha.  0  estilo  russo  de  dança, 
um  dos  mais  ggfliúnqs  da  histó¬ 
ria  dessa  arte,  tem  cada  vez  me¬ 
nos  adeptos,  uma  vez  qge  os 
Pffig^ipms  güítaíP  acesso 
à  informação  sobre  companhias 
no  exterior  e  prp&itfâtP  incor- 

p. Qfãf  em  suas  pêrfgproâíLces  in¬ 
fluências  da  gtçfefeçãp.  Q 
qygdf.P.  devastador,  é  traçado 
po,r  Victor  Smimoy-Goloyanoy, 
coreógrafo  do  Ballet  de  Moscou 
desde  sua  fundação,  em  19B8,  e 

q, ue  pçl?  primara  vez  faz  tumê 
no  Brasil,  começando  hoje  ggjp 
Teatro  Municipal  do  Rio. 
Ex-primeiro  bailarino  do 
Bolshoi,  Smimoy-Golovanov 
conta  qpe  a  maioria  de  seus  pro¬ 
fissionais  não  vem  da  Rússia. 

-  Infelizmente,  a  mudança 
nos  grypQS  russos  de  balé  foi 
par<i  pjçr  -  avalia  o  coreógrafo, 
de  72  anos,  qpe  até  o  dia  3  de  no¬ 
vembro  pgàSá  com  a  companhia 
ppjr  São  Paulo,  Salvador,  Araca- 
jy  e  Recife.  -  É  das  prpyM&iâS  e 
ex-estados  soyiéticos,  nos 


o  socialismo  resiste,  qqg 
vêm  nossos  bailarinos.  Precisa¬ 
mos  salvar  a  tradição  clássica 
russa,  é  nosso  tesouro  nacional. 
A  toca  entre  culturas  é  ppgjtir 
va,  mas  não  qyâfldP  uma  tenta 
apagai*  os  vestígios  da  outra. 

0  Ballet  de  Moscou  traz  ao 
Brasil  suas  estralas,  em  um 
corpo  de  baile  de  49  pfpfi§sÍP- 
nais  -  a  companhia  não  se  divide 
P9ÍP  atuar  simultaneamente  em 
seu  pgfs  e  no  exterior,  como  ou- 
tras  de  grande  pgfle.  Emir- 


“É  dos  ex-estados 
soviéticos,  nos  quais 
o  socialismo  ainda 
resiste,  que  vêm 
nossos  bailarinos” 


nov-Golovanov  classifica  o  re- 
pgrtQ.riP  como  uma  visita  ao 
museu.  Fazendo  uma  analogia 
com  os  inúmeros  pippQ/res  qqg 
já  criaram  sua  versão  pgfii  Ma- 
donna  ouPietà,  cada  qual  ao  seu 
estilo  e  em  interpretações  pp.r 
vezes  magníficas,  Smimoy-Go- 
lovanov  defende  a  escolha  dos 
mais  qpe  clássicos  Romeu  aju- 
lieta  (hoje  e  amanhã)  e  Dom 
Quixote  (dommgo  e  segunda)  e 
O  lago  das  cisões  (não  sem  apre¬ 
sentado  no  Rio). 


-  A  qyç&yip  da  arte  é  “m- 
mo”,  irão  '“ô  qyê.”  -  explica.  - 
Esses  três  balés  pgffflitgffl 
uma  visão  de  nossa  companhia 
sub  diferentes  ângulos.  0  lago 
das  cisões  é  um  cartão  de  visi¬ 
tas  do  balé  russo,  Dom  Quíxüíé 
dá  total  liberdade  a  nossos  bai¬ 
larinos  e  Romeu  e  Jul&ki  é  nos¬ 
sa  ppQdqçãp  mais  recente,  a 
melhor  até  hoje,  em  minha  opi¬ 
nião. 

A  companhia,  qpe  já  tinha 
em  seu  repertório  o  Romeu  e 
MMd  de  Tchaikoyslçy,  es¬ 
treou  há  dois  anos  a  versão  em 
qyarió  atos  com  música  de  Ser- 
gey  Prokofiev.  A  decisão  não 
teve  em  vista  o  aprimoramento 
técnico  do  corpo  de  baile  e  sim 
um  investimento  na  emoção, 
diz  o  coreógrafo, 

-  Quando  ensaio  um  balé, 
busco  a  expressão  dramática. 
A  ggn.iahdadc  de  Shakespeare, 
no  caso  âeRomeu  ejuliefa,  nos 
Rgmúte  uma  prpMdMe  na 
linguagem  da  dança  muito  mais 
significativa  qpe  a  dos  balés 
clássicos.  Os  heróis  são  moti¬ 
vados  p.Q,r  ideais  contemporâ¬ 
neos,  então  os  movimentos  são 

Q  Ballet  de  Moscou  alcan- 
çqU  reconhecimento  na  Euro¬ 
pa  logo  após  o  fim  do  comunis¬ 
mo  na  Rússia.  Gansa  furor  es- 
pgçjatoeyte  na  Inglaterra,  on- 


uea  arte 


0  balé,  fundado  em 
1988  ppr  Victor 
Smiraoy-Golovanoy, 
apresenta  no  Rio 
‘ROTffêti  e  JulLeta- 
(ap  lado)  e  'DOffl 
QtMQLe’  (iPirni), 
ç£Q.mmúQ 
preservar  o  estuo 
russo  de  dança 


Trânsito  ruma  par?  o  colapso 
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Todo  domingo  nas  bancas 


■Tornai,  do  Brasil 
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er  um  corpo  de  baile  numa  Rússia  em  ritmo  de  globalização,  onde  as  escolas  não  são  mais  gratuitas 


de  equilibrar 


de  costuma  apresentar-se 
anualmente.  Ostenta,  em  18 
anos,  mais  de  2.100  apresenta¬ 
ções,  em  países  como  Egito, 
Holanda,  Israel  e  Estados  Uni¬ 
dos.  Espécie  de  filhote  do 
Bolshoi,  a  companhia,  entre¬ 
tanto,  ainda  não  pode  ter  sua  fa¬ 
ma  comparada  à  da  matriz  , 
admite  Smimov-Golovanov. 

-  0  Bolshoi  é  o  Bolshoi,  é  e 
será  sempre  o  balé  número  um 


da  Rússia.  Quando  nos  apre¬ 
sentamos  em  Moscou,  bem  em 
frente  ao  Teatro  Bolshoi,  os  es¬ 
pectadores  vêm  nos  assistir 
com  a  mesma  alegria.  E  um 
grande  voto  de  confiança,  pois 
os  moscovitas  estão  entre  os 
mais  sofisticados  espectadores 
no  mundo. 

Smimov-Golovanov  não 
planeja  aposentar-se.  Atual¬ 
mente,  trabalha  em  parceria 


com  a  mulher,  Ludmila  Neru- 
bashenko,  ex-solista  da  compa¬ 
nhia. 

-  Acho  que  vou  morrer  no 
palco  -  dramatiza.  -  Até  lá,  pre¬ 
tendo  trabalhar  em  muitas  no¬ 
vas  produções.  Ludmila  é,  cla¬ 
ro,  minha  sucessora  natural, 
pois  é  minha  melhor  aluna.  Mas 
outros  profissionais  da  compa¬ 
nhia  têm  potencial  para  se  tor¬ 
narem  tutores  e  coreógrafos. 


■  Espelho  da 
nova  geração 
do  balé  msso 

Fundado  em  1988  por 
Victor  Smimov-Golovanov, 
o  Ballet  de  Moscou  é  consi¬ 
derado  um  dos  mais  impor¬ 
tantes  do  cenário  mundial 
graças  ao  virtuosismo  e  à 
idade  de  seus  profissionais  - 
a  maioria  na  casa  dos  20 
anos.  Formados  no  regime 
comunista,  porém  conecta¬ 
dos  com  as  tendências  mun¬ 
diais  pós-União  Soviética,  os 
bailarinos  costumam  ser  acla¬ 
mados  pela  críticí  internacio¬ 
nal  por  conseguirem  explorar 
novos  caminhos  artísticos 
sem  perda  da  fidelidade  ao  ba¬ 
lé  tradicional  russo. 

-Não  sei  quanto  tempo  li¬ 
vre  teremos  no  Brasil,  mas 
ficaremos  felizes  em  rece¬ 
ber  profissionais  locais  tan¬ 
to  em  nossos  espetáculos 
quanto  nos  ensaios  -  convi¬ 
da  Smirnov-Golovanov,  que 
nunca  teve  brasileiros  em 
sua  companhia,  segundo  ele 
por  falta  de  oportunidade. 

O  Ballet  de  Moscou  viaja 
pelo  Brasil  com  seu  maes¬ 
tro,  Igor  Shavruk,  e  seus 


principais  solistas  -  os  pie- 
miados  Anastasia  Gubano- 
va,  Talgat  Kozhabaev,  Ta- 
tiana  Krasnova,  Mikhail 
Mikhailov,  Natalia  Fadko, 
Gulnur  Sarsenova,  Natalia 
Shchelokova,  Maya  Vish- 
niakova  e  Sergei  Zolotarov. 
Em  regime  de  dedicação  ex¬ 
clusiva,  todos  trabalham  um 
mínimo  de  seis  horas  por 
dia,  em  ensaios  e  aulas. 

—  Usamos  um  método 
único  e  criamos  meios  para 
estimular  o  desenvolvimen¬ 
to  tanto  no  aspecto  físico 
quanto  no  intelectual  -  diz 
Victor  Smirnov-Golovanov. 

-  Ambicionamos  uma  per¬ 
formance  uniforme,  como  a 
de  um  time. 

Em  todos  os  espetáculos, 
o  Ballet  de  Moscou  busca 
um  estilo  próprio  e  de  recu¬ 
peração  da  identidade  russa 
na  dança.  Além  das  peças 
apresentadas  no  Brasil,  a 
companhia  mantém  um  re¬ 
pertório  de  clássicos,  entre 
eles  Carmen,  Cinderela,  O 
quebra-nozes,  Giselle  e  A  be¬ 
la  adormecida.  As  curiosida¬ 
des  são  as  montagens  pró¬ 
prias  para  Guerra  e  paz  e 
Amor  e  morte  de  Anna  Kare- 
nina,  baseados  em  roman¬ 
ces  célebres  do  russo  Léon 
Tolstoi. 


INFANTIL  ■  Peça  sobre  o  cientista  perseguido  pela  Igreja  leva  fantasia  ao  Tea 

Galileu  Galilei 
em  meio  a  bolos 

e  marionetes 


Atores  e 
bonecos 
estrelem  o 
espetáculo 
infantil 
dirigido  por 
Lúcia  Coelho 


Peter  Barcelos 

O  astrofísico  italiano  Gali¬ 
leu  Galilei  (1564-1642)  dei¬ 
xou  de  ser  somente  mais  um 
tema  das  aulas  de  ciências  pa¬ 
ra  se  transformar  em  fantasia 
infantil  no  Teatro  Poeira,  em 
Botafogo.  Na  peça  Galileu 
Galilei,  no  poeira  das  estrelas 
(trocadilho  com  o  nome  do 
teatro),  a  vida  do  cientista  é 
contada  por  atores  e  bonecos 
cm  meio  a  um  cenário  que 


maturgo  alemão  Bertolt  Bre- 
cht  ( 1 898-1956)  Vida  de  Gali¬ 
leu,  a  montagem  é  uma  adap¬ 
tação  de  Marília  Gama  Mon¬ 
teiro  sob  a  direção  de  Lúcia 
Coelho. 

Durante  a  confecção  de  bo¬ 
los  e  doces  cujas  formas  lem¬ 
bram  símbolos  típicos  da  Itália 
-  o  Coliseu,  a  Praça  São  Mar¬ 
cos,  a  escultura  de  I  )avi,  de  Mi- 
chelangelo  confeiteiras  vizi¬ 
nhas  da  pensão  onde  mora  Ga¬ 
lileu  contam  os  fatos  mais  im¬ 
portantes  de  sua  trajetória.  1  bii 

personagem  de  destaque  é  Ma¬ 


noel,  menino-boneco  que 
acompanha  Galileu  em  suas 
experiências. 

0  cenário  e  os  figurinos 
são  da  artista  plástica  e  arqui¬ 
teta  Cica  Modesto,  vencedo¬ 
ra  de  sete  prêmios  Mambem¬ 
be  na  categoria  cenário. 

-  Ao  todo  são  27  bolos  de 
isopor  e  biscuit  (com  cerca  de 
40cm  de  altura  por  60cm  de 
largura)  que  funcionam  como 
cenário.  Há  também  caixas 


figurinos  são  de  Cica 
Modesto,  vencedora 
de  sete  prêmios 
Mambembe 

ticáveis,  de  onde  saem  os  bo¬ 
los  no  momento  ceito  de  en¬ 
trarem  em  cena -conta  Cica. 

Em  sua  peça,  Brecht  inspi- 
rou-se  em  passagem  trágica 
da  vida  de  Galileu.  Para  esca¬ 
par  da  Inquisição,  ele  e  obi  i- 
gado  a  desmentir  publica¬ 
mente  sua  teoria  do  univei- 
so.  que  ratificava  os  estudos 


de  Nicolau  Copérnico 
(1473-1543),  morto  na  fo¬ 
gueira  por  afirmar  que  a  'fer¬ 
ra  não  era  o  centro  do  univet  - 
so,  conforme  pregava  a  Igreja 
Católica.  Segundo  o  pesqui¬ 
sador  Isaac  Deutscher,  Bre¬ 
cht  concebeu  a  peça  como 
uma  crítica  aos  nazistas,  que, 
antes  de  fuzilarem  dirigentes 
bolcheviques,  os  faziam 
“confessar"  crimes  hedion¬ 
dos. 

A  partir  de  17  de  dezem¬ 
bro,  data  em  que  a  peça  sai  de 
cartaz,  Galileu  Galilei,  no 
poeira  das  estrelas  fará  uma 
temporada  itinerante  por  es¬ 
colas  públicas  e  comunidades 
carentes.  Trata-se  do  projeto 
Poeira  Vai  Poeira  Vem,  idea¬ 
lizado  por  Lúcia  Coelho,  Ma- 
rieta  Severo  e  Andréa  Bel¬ 
trão  -  as  duas  últimas  pro¬ 
prietárias  do  Teatro  Poeira. 


istura  bolos  e  confeitos 
im  lugares  característicos 
:  cidades  como  Roma  e  Ve- 
•za.  Baseada  na  obra  do  dra- 


de  madeira,  usadas  como  pi  a- 


O  cenário  e  os 


Filme: 


Jornal  do  Brasil 
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Woocl 


Max  Prime,  19h 


TV  paga ■  DESTAQUES 

O  vinho,  de 
Bordeaux  a 
Pernambuco 


0  vinho,  com  suas  particula¬ 
ridades  cm  diferentes  regiões 
do  planeta,  é  o  tema  do  docu¬ 
mentário  Mondovino,  atração  do 
Max  Prime  hoje,  às  16h45.  Diri¬ 
gida  pelo  americano  Jonathan 
Nossiter,  a  produção  investiga 
viniculturas  em  lugares  tão  dife¬ 
rentes  quanto  distantes  enti  e  si, 
como  Bordeaux  (França),  Napa 
(Chipre),  Toscana  (Itália),  Ca- 
fayate  (Argentina)  e  Pernambu¬ 
co  (Brasil).  Além  de  belas  ima¬ 
gens,  Mondovino  traz  informa¬ 
ções  sobre  uma  indústria  que 
movimenta  bilhões  de  dólares 


divulgação 


mri 


t  Á 


m 


t  IK 


Produtor  de  vinho  no  documentário  ■Mondovino':  Max  Prime 


todos  os  anos.  O  filme,  de  2004,  Indicado  ao  César  de  melhor  fil- 
também  visita  famílias  tradicio-  me  da  União  Europeia,  o  docu- 
nais  do  vinho,  entre  elas  Monda-  mentário  apresenta  uma  analo- 
vi,  da  Califórnia  (EUA),  e  os  gia  entre  os  grandes  e  os  peque- 
Montille,  da  Borgonha  (França),  nos  produtores. 


TV  aberta  ■  programação 


TVE  BRASIL  (CANAL  2) 

06h30  ■  Telecurso  20CQ  01 
07103- Justiça  sem 
fronteiras 

07h30- 100%  Brasil  RI 
08103- Repórter  nacional  0! 
09103  Salto  para  o  01 
futuro -Inédito 

lOhOO-JayJay-Oiatinho  0 

10h30  -  CWford 
UhOO-Coconcó  0 

Ilhl5-Zoboomafoo  0 
11145- Pitágoras  C 

12hOO-Piograma  C 

especial -Inédito  C 
12h25- Jornal  visual  ( 
12160- Notícias  do  Rio 
13hOO-Horano  eleitoral 
13140 -Cyber  chasc 
14h00  JayJay-Ojatinl» 
14t60  Um  menino  muito 
maluquinho 
15hl0Coconc0 
l5h30-CMtord-  inédito 
lGhOO  - Sem  censura 
I8I1OO  AtitiKiexom 
19600  -  Código  de  banas 
19160- Mar  sem  fim  - 
Pamaiba: 
Cajuerioda  praia 
20hOO-Re  (cortei 
cultural 

2060 -Horário  eleitoral 

21hl0- Sexta 

independente  - 
inédito - 
Mulheres  de 
Palavras - 
Ideologia  e 
Poesia 

22hl0  -  Edição  nacional  - 
Ao  vivo 

22140- Conexão  Roberto 

D’ávila 

23140  •  Conversa  afinada 
OOhOO  - Re  [cortei 

cultural -Revista 
00h30  •  Espaço  público - 


Inédito 

01160 -Arte  com  Sérgio 
Brito-  reprise 


REDE  GLOBO  (CANAL  4)  C 

05H25  -  Telecurso  2000  1 

05h40  •  Telecurso  2000  - 
2o  grau 

05165  •  Telecurso  2000  -  '■ 

Io  grau 

Inm>i5-Gtobo  rural 
60 -Bom  dia  Rio 
hl5  - Bom  dia  Brasil 
h05-Malsvocè 
h25-  Globo  noticia 
628- Sitio  do  Picapau 
Amarelo 
IhOO-TVXuxa 
M5RJTV-l’edicão 
>hlO  -  Globo  esporte 
>635-  Jornal  hoje 
?h00-  Horário  eleitoral  I 
3140-  Vídeo  Show 
iti25  •  Vale  a  pena  ver  de 
novo -Chocolate 
com  pimenta 
5145  •  Sessão  da  tarde. 
Buffy.a 

Caça-Vampiros 

,7h22-  Globo  noticia 
L7h25-Malhação 
17165-0  Proleta 
L8145- RJ  TV -2J  edição 
I9h05  •  Cobras  &  lagartos 
20h00- Jornal  nacional 
20h30  •  Horôno  político  II 
21M.0-  Páginas  da  vida 
22h20- Globo  Repórter 
23h25- Minha  Nada  Mole 
Vida 

23165 -Jornal  da  Globo 
00h30- Programa  do  Jô 
02103 -lnterctne:l* 

Rangers,  Adma 
dalnl/2* 
Garotas 
5ehragens 

04h35- Corujão.  Rime: 


Aeroporto 

REDE  TV!  (CANAL  6) 

07160- TV  Clubinl» 
08h30-  Bom  dia  mulher 
11145 -TV  esporte 
notícias 
12160 -Zorro 
13h00-  Horário  eleitoral 
gratuito 
13140-  Encontro 
matcado 

14h00-Atardeésua 
17600- Igreja  da  Graça. 

nosso  programa 
18h00  •  TV  Kids 
I8h45  TV  Fama 
20li00  •  Rede  TV!  Esporte 
20H30-  Horário  eleitoral 
granulo 

21610  Rede  TV  News 
21160- Superpop 
23h00  PãniconaTV 
00160- Leitura  dinâmica 
00h20- Programa 
AmauryJr. 


estrelas 

18103  - Mundial  de 
ginástica 
artística 

18h20- Brasil  urgente 
19h00  - Jomal  do  Rio 
I  19h20  - Jornal  da  Band 
20hl5-Pic  nick 
20h30  -  Horário  eleitoral 
gratuito 

21hl0  Show  da  té 
22h00-Mandacaru 
22h50  •  Boanoite  Brasil 
00h30  Jomal  da  noite 
01hl5-Anoiteéuma 


BAND  (CANAL  7) 

07160- Momentodo 
esporte 

OBhOO-Pnmeiro  jomal 

08160  •  De  mãe  para  mae 

09h00-  Bem  família 

11160 -Mundial  de 
ginástica 
artística 

llh50- Esporte  total -1“ 
etiçào 

13hOO-Horàrvo  eleitoral 

gratuito 

13640 -Disk  galera 

13160- Momento  do 
adorador 

13164 -Essa  terra  é 
nossa 

I4h00-Multirio 

15h00-Pravãler 

I7h00-Deolhonas 


CNT  (CANAL  9) 

06160 -Palavra  plena 
07hCO-Polímport 
08h00  -  GUábe  cte  Andrade 
08li30  Os  iiregaclores 
08145 -Cadesc 
09h00- Igreja  Renascer 
10h00-  Posso  crer  no 
amanlã 

1016Q  -  Expenc-ncia  com 
deus 

UhOO-Fala  Baixada 
llhl5-MKgospel 
11160  -  Renasce  Rio 
Ilh45-Pontodefé 
12103  Jornal  do  melodia 
12h27- Boletim  da 

terceira  idade 
12160- Infomercial 
13h00- Horário  eleitoral 
gratuito 

13h40- Infomercial 

14hOO-Woohoo 

14h30-Debemcoma 

vida 

16h00- Vitória  emCristo 
17103-Profetizando... 
17160- Desfrutando  a 
vida  diária 

IShOO  - Antes  &  Depois 
18160 -  Igreja  Universal 


20160 -Horário  eleitoral 
gratuito 

21hl0-COT  jomal 
22610  Igreja  Universal 
23hl0- Mil  e  uma  noites 
03h30-Magnavita 
03h45-  TV  serviços 

SBT  (CANAL  11) 

06103- Jomal  do  SBT  - 
Manhà 

07600 -Sessão  desenho 
08h00  - A  hora  Warner 
09103 -Bom  dia  &  Cia 
12160  Jomal  SBT  Rio 
13103  Horàno  eleitora! 
gratuito 

13b40  •  Eu,  a  patroa  e  as 
crianças 

14hl5  -  Cúmplices  de  um 
3  resgate 

15M5- Feridas  de  amor 
161 03- Casos  de  família 
17103 -Chamie 
18h00  Chaves 
181  iQO-Afeia  mais  bela 
19103  Rebelde 
20103  Cristal 
20160  •  Horário  eleitoral 
gratuito 

21M.0-  SBT  Brasil 
21140-  Reunião 
ia  2216Q-  Tela  de  sucessos 

Onze  Homens  e  Um 


OOhlS- Jomal  do  SBT 
00h45 -Jomal  do  SBT  - 
reapresentaçào 
01hl5  •  Séries  premiadas 
série  -Fantasias  de 

homem  casado 

RECORD  (CANAL  13) 

06160 -Ponto  de  fé - 
Religioso 
07h00-RJnoar- 

Jomalisiico-Ao 


07145- Fala  Brasil  - 

Jornallstico-Ao 

vivo 

09615- Hoje  em  dia - 
Jornalístico 

11140  -  Esporte  Record  - 
Ao  vivo 

12103 -Balanço  geral 

jornalístico-  local 
13103  Horário  eleitoral 
13140- Ponto  de  luz 

religioso -local 
14103 -Caçadora  de 
relíquias- série 
14140  Tudo  a  ver -Ao 

vtvo- Jornalístico 
15h:30 -louca  paixão - 
Novela -Reprise 
16hl5-  Hércules -Série 
17615- Cine  aventura 
Filme:  Beethoven  5 
18160 -RJ  Record  - 

Jornalisiico-Ao 

vivo 

I9h00-Jornal  da  Record 
-Ao  vivo 

I9h30-  Bicho  do  mato- 
Novela 

20630  Horário  eleitoral 
21hlO-Tudoaver- 
jomalistico 

22103  Cidadão  brasileiro 
-  novela,  cap:  185 
23103 -C.S.L 

Investigação 
criminal -série. 
OOhOO-Monk:um 

detetive  drto  ente 
•  série 

s  0045- 24  horas- 

jornalístico -ao 
vivo 

00*60- Faia  que  eu  te 

escuto -religioso 
02hl5-Programade 

família- religioso 
03hl5- Espaço 
0  empresarial  - 

religioso 


Resumo  de  novelas  ■ 

A  ordem  das  novelas  segue  o  índice  do  Ibope 


Páginas  da  vida  \\ 

■2ihio 
Bira  concorda  em 
visitar  duas  clínicas  com 
Marina,  escolher  uma  e  se 
internar.  Helena  confessa  a 
Salvador  que  teme  perder 
a  guarda  de  Clara.  Greg 
manda  Sandra  esquecer  o 
que  aconteceu  e  ela  apenas 
sorri.  Giselle  viaja  com 
Tereza  e  Nestor.  Zé 
começa  a  se  sentir  mal. 


Cobras  &  «fcj 

lagartos  ■  19h05 
Leona  e  Estevão 
dizem  a  Ellen  que  o 
dinheiro  acabou  e  que  ela 
vai  ter  que  ser  generosa, 
caso  contrário  eles 
contarão  a  verdade  à 
polícia.  BeleFoguinho 
combinam  tocar  um 
projeto  chamado  Arte 
para  Crianças.  Bei  se 
entristece  ao  lembrar  que 
é  aniversário  de  Duda. 

O  profeta  ■  18h 

Marcos  fica  pasmo 
ao  descobrir  que  a 
mulher  que  ama  é  Sônia, 
namorada  de  Camilo. 
Francisco  conta  a  Lídia 
que  Marcos  tem  um  dom 
especial.  Teresa 
concorda  em  sair  com 
Arnaldo  depois  do 
trabalho.  Wanda  diz  a 
Tony  que  Baby  não  pôde 
ir  ao  encontro. 


Bicho  do  mato 

■19h30 
Rarnalho  explica  a  Hilton 
por  que  deseja  a  morte  de 

Juba.  Laurae  Mesquita 
conversam  sobre  as 
maldades  de  Rarnalho. 
Nicolau  pede  à  Graça  que 
não  comente  com  ninguém 
sobre  a  fita  de  Betinha. 
Cecília  chega  em  casa  e 
encontra  Barbara  e  Yara 
falando  sobre  Jaci. 

Cidadão  brasileiro 

■  22h 
João  pede  a  Eleni 
que  tente  descobrir  onde 
Renée  está.  Renée  liga 
para  Homero  e  conversa 
por  códigos,  dizendo  que 
precisa  falar  com  João. 
Homero  telefona  para 
Tereza  na  frente  de 
Marcelo  e  diz  que  precisa 
conversar  com  ela  logo. 
Antonio  e  Manuela 
chegam  à  fazenda. 

Alta  estação 

I  .18h 

Mariana  diz  que  vai 
esperar  por  Eduardo  no 
quarto.  Flávia  conta  a 
Renata  que  tem  medo  de 
se  apaixonar  e,  por  isso, 
não  quer  namorar 
ninguém.  Ricardo 
aconselha  Bárbara  a 
começar  a  olhar  para 
outras  pessoas  e  não  só 
l  para  Eduardo. 


Malhaçao 

.  17h30 
Daniel  diz  que 
todos  sabem  que  Cauã 
não  é  culpado.  Eduardo 
garante  que  sofre  pelo 
fato  de  o  irmão  ser 
acusado  em  seu  lugar. 
Daniel  sugere  que  ele 
assuma  a  culpa.  Eduardo 
sente-se  cansado  e  Sônia 
acha  que  é  por  causa  do 
interrogatório.  Vinícius 
recebe  uma  caixa  com  o 
boneco  Mago  Zoltar. 


Cristal  »20h 

Alex  conta  a  João 
Pedro  que 
Gustavo  esteve  na 
mansão  para  ver  Laura. 
Alex  pergunta  ao  filho  se 
é  verdade  que  ele  vai 
viajar.  João  Pedro  vê  o 
I  convite  de  casamento  de 

Cristal  e  fica  triste. 
Adam  vai  até  a  casa  de 
Cristina  e  encontra 
Zoraide.  Marcei  visita 
Eliana  e  Dario  fica  com 
ciúme. 


lauro  de  \fl/of\ 


Dolorc/  Del  Rio  I 
ÍJpzorcC  Tee 

Cclio  PJIvc/ 
t-Jygo  Lcoqardo  I 

Lio  rT\cggo 

Porfc.  €/p«lal/:  I 
(\lloa  Hprlo/ 
Cláudia  Paa<=«fo 


ccTDciA  on  nF  OUTUBRO  NOS  CINEMAS 


UMA  COMÉDIA  IRRESISTÍVEL 


O  GLOBO 


Dei  o  €lza  err\.  Vocc! 


Un\a  delido  de  ton\4dia 


BRESUN 


DANO 


WNNEAR 


SUNSHINE 


PEQUENA  MISS 


nenhuma  famflia  é  normal 


John  ai.  no  BuASit. 
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Mii  RÃTãõõM  mitiihrõ  ií  li  2  «õj 


N 
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os  DINHEIROS  (DO  DOSSIÊ)  DA  SABEDORIA 


BSSStf  _ _ 

oyVLl  /rfZfé ÍTTW 


Ia^oqÚ^J^ou 


-  E  a  eleição? 

-  Eu  ainda  estou  indeciso  se  conti¬ 
nuo  indeciso. 


**&$**■ 

DAS 


Horóscopo®  MAX  KLIM 


maxkllm@maxkllm.com 


□□maGmogU 


niatlMBiBHga 

piaaaBaaaaM 
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Cruzadas 


Libra.  Marte  em  Libra.  . 

as  e  de  Vénus  e  Marte  em  übra.  em  quadrupla 
jusca  por  igualdade,  justiça  e  equilíbrio. 

Libra 

23  de  setembro  a  22  de  outubro 
Boas  mudanças,  dinamismo  e 
gos  e  superação  de  obstáculos  são  par' 
de  um  dia  de  apoio  e  favores. 

Bom  Finanças:  Bom 


Comissão  Nacional 
do  Energia  Nuclear 
Clássico  da  Bossa  | 

klni/9  f  M PR) 


Puxam  b  trenó  de 
Papai  Noel  (Folcl.) 


Aparelho 
de  som 
I  Própria 
de  sonhos 


£  Rli  e  Fm  f 
S  (Quim.j 
f'*  Deus.  poTi 
— '  seu  poder 
Ü  nDeflnldo 

uã  (abrev.) 
^  I  Ãs  suas 
X  margens 
O  loi  procla- 


Gás  que 
fornece 
luz  tria 


A  rainha  Valentine  em 


Nova  (MPB) 


Planta 
indicada 
contra  1 
resfriados 


Amor: 


Matilde, 
escola  de 
samba(SP) 


Amor: 


^  imada  a  In 

£  dependên 
ã  I  cia  (BR) 


Escorpião 

23  de  outubro  a  21  de  novembro 
Quadro  material  bem  positivo  por 
surpresa  com  pessoas  mais  amigas 
Superação  de  dificuldades. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 


Touro 

21  de  abril  a  20  de  maio 
Quadro  de  novos  ganhos  e 
crescimento  material  com  forte 
riisoosicão  para  sua  vida  pessoal 


:lnterjeiçao[ 
de  espanto 
Desejo 
da  treira  ' 


Cabeça  de  gado 
7?)  Dürêzã,  ollcial 
das  histórias  do 
Recruta  Zero  (HQ) 


Sobre.  , 
em  inglês 


Mártir  da 
Conlede- 
ração  do 
Equador 
(Hist.) 


Cinzento- 
azulado 
I  Incomum 


lAtendimen- 
lio  ao  Con¬ 
sumidor 


Sagitário 

22  de  novembro  a  21  de  dezembro 
Dia  de  compensação  por  atos 
passados  no  trabalho.  Agora  valorize 

conselho  e  quem  0  ajuda. 

Amor:  +ou-  Finanças:  Bom 


Gêmeos 

21  de  maio  a  20  de  junho 
A  Lua  em  signo  do  Ar  gera  a  seu  favor 
um  quadro  de  mudanças  e 
disposição  para  alterar  a  rotina. 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 


Connery. 

ator 

escocês 


JSaudaçao 
■^"1  esotérica 
I  Multidão 
(pop.) 


O  caráter 
da  cari¬ 
catura 


Capricórnio 

22  de  dezembro  a  20  de  janeiro 
Hoje  haverá  a  soma  de  fatos 
gratificantes  e  boas  notícias  em 
assuntos  que  lhe  interessam. 
Amor:  Bom  Finanças:  +ou- 


Câncer 

21  de  junho  a  21  de  julho 
Hoje  você  pode  concluir  com 
vantagem  os  contratos  pendentes 
M  as  tenha  cuidado  em  família. 
Amor:  Ruim  Finanças.  Bom 


Estrada: 

caminho 

Salientes 

(tem.) 


Local  de  I 
gravação 
de  nove¬ 
las  de  TV 


Licor  leito 
de  cerejas 
amargas 

A  vogal 
do  pingo 


Rocha,  em 
trances 
I  Falta  pa- 


1  .cão 

22  de  julho  a  22  de  agosto 
Hoje  serão  postos  a  prova  a  sua 
determinação  para  alcançar  0 
sucesso  e  seu  senso  de  mando. 

Amor:  +ou  Finanças:  +ou 


21  de  janeiro  a  ±0  de  fevereiro 

A  mudança  de  seu  ânimo  lhe  dá 
estabilidade  e  segurança.  Mas  tenha 
cuidado  com  estranhos. 

Amor:  +ou-  Finanças:  +ou- 


Catxa 
usada  por 
mágicos 


ra  fazer 


Extinta; 

apagada 


Baralho 
esotérico 
com  78 
cartas 


Alegre-, 
contente 
Re.  em 
espanhol 


Imitaçao 
|tle  panca- 
Ida  rapida 


Equivale 
a  uma 
rotação 
da  Terra 


Apresentar 

(razóes, 

pruvas 


Peixes 

20  de  fevereiro  a  20  de  março 
As  ações  de  pessoas  próximas 
trarão  novidades  materiais 
importantes.  Tranquilidade  mti 

Amor:  Bom  Finanças:  Bom 


Virgem 

23  de  agost  o  a  22  de  setembro 
Influenciável  por  outras  pessoas, 
procure  seguir  a  sua  intuição  e.  nos 
desafios,  aja  por  si. 

Amor:  Bom  Finanças:  +ou- 


Repousu 
Ido  mexica-, 
1  no  depois 
Ulo  almoço 


Pronun¬ 
ciar  com 
intensi¬ 
dade 


Aos 

poucos; 

vagarosa 

mente 


Receba  o 
horóscopo  do  JB 
no  seu  celular. 
Envie  urr.  SMS 
com  o  texto  LIG 
JB  seguido  das  3 
primeiras  letras  do  seu 
signo  para  o  número 
46921  (Vivo  -  R$  0.10  por 
msg)  ou  52052  (Oi,  BrTe 
CTBC  -  R$  0.15  por  msg). 
Exemplo:  para  assinar 
TOUro,  envie  LIG  JBTOU. 


Com  os  maiores  e  mais  curiosos  recordes  do  mundo, 
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Com  Vagner  Fernandes 


POIOS  DEMURILLOTINOCO 


RAFAEL  MORAES 


Muito  barulho  por  nada  Hl 
Mais  do  que  cantor,  Robbie  ® 
Williams  se  considera  um  en-  ■  \ 
tcrtaimr.  Um  homem-entreteni-  |j|l 
mento  para  lá  de  esquisito,  ver-  HV 
dade  seja  dita.  Do  contrário,  qual 
teria  sido  o  motivo  para  a  produ-  "MjÃ 
ção  internacional  do  astro  pop  mH 
impedir  cinegrafistas  e  fotógra- 
fos  de  cobrir  a  área  vip  do  show  w 
do  inglês,  na  Apoteose,  anteon-  fjk 
tem  à  noite?  Nenhuma  câmera  -tJ 
poderia  estar  direcionada  ao  pal¬ 
co.  Ok.  Só  pelo  fato  de  o  cantor 
fumai'  on  st  age,  entre  uma  músi-  fiL 

ca  e  outi-a?  E  levai-  o  dedo  médio 
ao  traseiro?  Ou,  seria  por  dei-  H 
xá-lo  (o  traseiro),  de  fato,  à  mos-  H 
tra  ao  fim  da  apresentação?  Al-  H 
guém  esqueceu  de  avisar  ao  can-  fl 

tor  que,  pelas  bandas  de  cá,  as  ■ 
ceninhas  não  chegam  a  impres-  9 
sionar.  "No  show  do  U2  foi  o 
mesmo  problema.  Está  lá,  no 
contrato,  sob  pena  de  processo  e 
multa”,  alertou  o  empresário  e 
um  dos  reis-da-noite  Luiz  An-  , 
dré  Calainho,  que,  ao  lado  de 
Alexandre  Accioly,  foi  um  dos 
responsáveis  pela  vinda  da  tumê 
Closc  Encoiwters  do  cantor  ao  i 
Brasil.  Resultado:  as  fotos  do 
show  ficaram  monopolizadas 
nas  mãos  de  um  único  fotógrafo 
de  divulgação,  contratado  pela 
assessoria  do  evento,  e  proibido, 
inclusive,  de  baixar  numa  outra 
área  ultravipérrima  do  tal  setor 
vip.  Coisas  do  Brasil...  Que  tal? 
Mas,  naquela  área,  entre  os  con¬ 
vidados,  celulares  com  câmeras 
+  máquinas  digitais  e  até  de  ví¬ 
deo  emergiam  dos  bolsos  e  bol¬ 
sas  das  mulheres  como  moe-  v 
das...  Que  o  diga  o  novato  VJ  da  ç 
MTV  André  Vasco,  que  regis-  f 
trou,  em  vídeo,  boa  parte  do  s 
show  e  ainda  a  performance  dos  ) 
amigos  presentes,  entre  eles,  o  i 
também  V]  Felipe  Solari,  o  < 
apresentador  Marcos  Mion+  a  . 
mulher,  Suzana  Gullo. 

No  palco  com... 

Fazendo  jus  ao  estilo  britânico 
quanto  à  pontualidade,  o  intér¬ 
prete  de  Rock  D],  de  calça  jeans 
+  sobretudo  e  foulard  verde  en¬ 
rolado  no  pescoço,  surgiu  no  pal¬ 
co  da  Apoteose,  cinco  minutos 
antes  do  horário  pr^' :  ‘o  (21h) 
para  o  início  do  er  peiacuio.  Na 
área  ultravipérr,  na,  as  únicas 
celebridades,  até  então,  eram  o 
ator  Bruno  De  Lucca  e  a  joga¬ 
dora  de  volêi  Vima.  Acreditem. 
Em  cena,  o  homem-entreteni¬ 
mento  rasgou  a  camisa,  brincou 
com  os  mamilos...  De  quatro,  si¬ 
mulou  o  ato  sexual,  levou  o  dedo 
ao  traseiro...  Uma  coisa!  Era 
Madonna  de  calças.  Lá  fora,  aos 
poucos,  as  vans  chegavam  (atra¬ 
sadas  por  conta  do  engarrafa¬ 
mento)  e  as  celebrities  ocupavam 
seus  lugares:  Thiago  Rodri¬ 
gues,  Marjorie  Estiano,  Kay- 
ky  e  Stephany  Britojoana 
Balaguer,  Daniela  Suzuki, 
Cláudio  Heinrich,  Napoleão 
Fonyat  e  Chicô  Gouvêa. 

K  mais 

A  chuva  parou.  Mas,  na  área  ul¬ 
travipérrima,  a  plateia  continua¬ 
va  friiia.  No  meio  do  show,  a 
temperatura  se  manteve  está- 


ROBBIE  ataca  com  seu 
sex  appeal.  Daniele  Suzuki 
+  Ricardo  Tozzi.  Marcos 
Mion  e  Suzana  Gullo.  E 
Cláudio  Heinrich,  lindo 


posso  me  expor  ao  sol  e  tive  o 
contrato  para  uma  novela  na  Re- 
cord  cancelado,  lembra?  As  lu¬ 
zes  dos  refletores  também  me 
fariam  mal.  Estou  voltando  ago¬ 
ra  às  minhas  atividades”,  disse  o 
ator. 

Quilinhos  a  menos 
0  empresário  Walter  Guima¬ 
rães,  ex-W  e  ex-People,  circula¬ 
va  pela  área  ultravipérrima  com 
16  quilos  a  menos.  Waltinho, 
que  é  papai  de  novo,  era  só  sor¬ 
risos  em  função  dos  elogios. 

‘Quem  sabe,  rola 
“Quando  se  trata  de  América  do 
Sul  não  dá  para  planejar  muito. 
De  repente,  acontece”,  dizia 
Alexandre  Accioly,  sobre  as  ne¬ 
gociações  para  a  vinda  de  outros 
artistas  internacionais.  A  próxi¬ 
ma  investida  da  dupla  dinâmica 
Accioly  &  Calainho  deverá  ser  a 
realização  de  um  sonho  antigo 
dos  empresários:  “Queremos 
trazer  o  Pink  Floyd,  mas  antes 


show...  lindo.  Não  sei  se  voces 
lembram,  mas  Cláudio  foi  atingi¬ 
do  por  um  golpe  dado  por  este 
moço,  que  quebrou  um  copo  de 
bebida  no  rosto  do  ator  durante 
festa  de  aniversário  da  apresen¬ 
tadora  da  Rede  Record  Bianca 
Barbosa.  Ele  teve  dois  cortes 
no  rosto,  outro  no  pescoço  e  le¬ 
vou  14  pontos.  "Estou  proces¬ 
sando  este  sujeito  paia  que  isso 
sirva  de  exemplo.  Mas  como  a 
Justiça,  aqui  no  Brasil,  é  lenta,  is¬ 
so  ainda  deve  demorai-  ,  irisou 
Cláudio,  ainda  exibindo  um  cu¬ 
rativo  no  pescoço.  0  corte  no 
rosto,  porém,  desapareceu.  "Es¬ 
tou  fazendo  um  tratamento  sério 


Com  Marcelo  Isaack 
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A  barra  de  controle  está  menor,  com  mais  espaço  para  a  pagina.  A  caixa  de  busca  e  naveg  ç 


abas  são  idéias  usadas  há  anos  pelos  rivais  Opera  e  Firefox 


A  oarra  ue  cui  m  »jig  wiu  •  , -  /•  j 

Um  navegador  para  o  Muro 


Marcelo  Nóbrega 


Nas  próximas  semanas,  seu 
Windows  XP  avisará  qqe  um  no¬ 
vo  Internet  Expforer  GE)  esta 
disponível  para  download.  0  na¬ 
vegador,  lançado  esta  semana  na 
versão  final,  é  a  primeira  atuali¬ 
zação  do  programa  em  um  ano  e 
meio  e  finalmente  se  apioxitna 

da  concorrência- 

A  relação  da  Microsoft  com  a 
internet  é  confusa.  A  empresa 
demorou  a  assumir  a  importân¬ 


cia  da  Rede  e  depois  a  abraçou, 
com  a  criação  do  pQíJql  e  PffiYgr 
dor  MSN  e  aquisição  de  serviços 
ppppjares  como  o  Hotmail.  O IE 
g&çou  prpçessps  de  monopólio  e 
a  destruição  de  empresas  como 
a  Netscape,  qqe  não  conseguiu 
competir  com  um  navegador 
gLqe  vem  acoplado  ao  Windows 
rl^de  a  versão  98  SE, 

0s  mais  de  90%  do  mercado 
<•  pi  varam  a  Microsoft  pfgguigg- 
sa,  qqe  anunciou  qqe  vincularia 
edições  ih,  às  do  Windows,  com 


anos  de  diferença  entre  elas, 

A  internet  evoluiu,  as  críticas 
ao  desrespeito  aos  Pãífesg?  ^a 
web  pqjp  IE  aumentaram,  juflfâ 
com  o  uso  do  rival  Eirefox — com 
11%  da  gvgferênçia.  Há  um  ano 
e  meio,  Gates  prometeu  o  IE  7 
p§£p  antes  do  Windows  Vista, 
Hoje,  ele  só  é  instalado  em 
micros  com  Windows  XP  Servi¬ 
ce  Pack  2  original.  A  interface  foi 
alterada,  com  destaque  para  a 
nay.egação  em  abas,  exibição  de 
miniaturas  das  páginas  abertas  e 


uma  caixa  de  busca  ao  lado  da 
usada  para  digitar  o  endereço  da 
p.ágWã-  O  botão  para  recarregai 
a  página  mudou  de  lugar  e  pode 
confundir  qqera  acostumou 
com  a  posição  original, 

0  IE  7  tem  melhor  ferramen¬ 
tas  de  impressão  e  traz  um  leitor 
de  RSS,  para  assinar  páginas  e 
receber  seu  conteúdo  numa  ja¬ 
nela  única,  organizada  e  rápida, 
O  novo  navegador  respeita 
mais  os  padfões  da  web,  defini¬ 
dos  pqla  organização  W3C,  mas 


apresenta  pral#.Ms  ac)  Gan  e' 
gar  páginas  qqe  os  atendem 
completamente.  A  segurança  do 
ppQgrama  aumentou,  cnm  um 
bloqueador  completo  de 
pop-ups  e  avisos  ao  encontrar 
homepages  com  ceitiâcados  de 
segurança  desatualizados  e  qvie 
tentam  instalai'  programas  no 
computador  ou  no  software, 

✓  www.miiCCftSfift-,c.pm-t>f 


■  Leia  e  opiAe  no  JB  Online, 
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_  ■  DHEA  e  testosterona  não  atenuam  sintomas 
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Um  razenoeuu  auanai^uv  v“*  — anAo '  Friadanto 
dias.  afetado  pete  piar  saca  do  pats  e 

o  fenômeno  persiste  psfp  sexto 
ficar  nas  terras  ate  pettSdCSÍT 
ggpjções,  mesmo  com  paste®  destimtos  e  (laudas^. 


O  DHEA  e  a  testostettm 
hormônios  comercializados  em 
larga  escala  para  reverter  os  si¬ 
nais  do  envelheorueutP,  falham 
em  aumentar  a  força,  a  resistem 
cã  ou  a  qyaJfeãSfe  de  vida  na  ter¬ 
ceira  idade.  A  descoberta  foi  fei¬ 
ta  por  pesqujsadores  america¬ 
nos  que  avaliaram  144  idosos 
com  mais  de  60  anos. 

Consumidores  adotem  os 
produtos,  vendidos  como  suple¬ 
mentos  nutricionais,  P9P9Ue  aju¬ 
dam  a  repor  hormônios  qqe  de¬ 
caem  natuialniente  a  parte  dos 
’iQ  anos.  Estudos  anteriores  em 


animais  e  evidências  documen¬ 
tais  ligavam  altos  índices  de 
DHEA  a  pessoas  de  vida  longa  e 
saudável  e  sugeriam  que  estes 
hormônios  sexuais  atenuavam 
os  efeitos  do  envelhecimento.. 

Mas  os  homens  e  mulheres 
pgfjfeipantes  do  estudo  não  en¬ 
contraram  no  tratamento  mais 
força,  melhor  forma  física,  au¬ 
mento  de  massa  e  mais  resposta 
de  insulina  do  que  os  que  toma¬ 
ram  apenas  plaçefe). 

A  densidade  óssea  dos  que 
receberam  doses  dos  hormô¬ 
nios  melhorou  ligeiramente. 


Nenhum  efeito  colateral  signifi¬ 
cativo  foi  regstrado, 

-  Não  há  razão  para  o  uso 
continuo  de  suplementos  como 
terapias  antienvelheqimeptp  - 
disse  o  coordenador  do  estudo, 
K.  Sreekumaran  Nair,  endocri- 
nologista  da  Ghnica  Mago  em 
Rochester,  EUA.  -  Embora  não 
façam  mal,  ninguém  sabe,  a  lon- 
gp  pra£P,  MtdP  frações  adver¬ 
sas  podem  acontecer, 

Paul  M.  Ste  vast,  da  Univer¬ 
sidade  de  Birr  lingham,  no  Rei¬ 
no  Unido,  concorda  e  defende 
que  o  DHEA  não  deveria  sei'  as¬ 
sociado  à  prevenção  ou  ao  trata¬ 
mento  de  doenças, 

Q  estudo,  pufifelp  na  edição 
de  ontem  do  ASr w  EnglcwÂ].QU)  * 
ml  of  Medicine,  foi  financiado 
pefp  Instituto  Nacional  de  Saúde 
dos  EUA  e  pela  Clinica  Mayo, 


correto  e 


US  PAÍSES  MAIS  INllUSTldAU- 
2A1XXS  IX)  MUMUQ  ainda  pgflaffi 
pgra  diminuir  suas  prÓP.rÍRs  ta¬ 
xas  de  pofeiçãp  —  tentando  jogai 
a  culpa  uns  nos  outros  —  mas  a 
consciência  ambiental  p®  a 
sei'  uma  preociipação  cada  vez 
maior  juítfp  aos  habitantes  das 
principais  metrópoles.  As  pes¬ 
soas  começam  a  pssgfegr  quê  a 
revolução  veide  pode  começai 
no  cotidiano,  seja  pelã  recicla - 


ggm  do  lixo,  do  voto  em  políticos 
comprometidos  com  o  meio  am¬ 
biente,  ou  ainda  com  uma  posíl)- 
ra  mais  coerente  e  exigente  co¬ 
mo  consumidor  -  ao  proourar 
produtos  ppuep  poluentes  e/ou 
de  fabricação  auto-sustentável  e 
fv.p.iiji;!!'  o  lar  apenas  com  facili¬ 
dades  amigas  do  meio  ambiente, 
0  site  Modem  grm  iwilW  é  um 
dos  nrirneiros  seiviços  a  embar¬ 
cai'  na  o^rãa  “casa  ecoEgira”: 


um  imenso  catálogo  onde  você 
vai  encontrar  tudo  o  qpe  for  pre¬ 
ciso  para  prefet^,  construir,  re- 
fonnai'  ou  decorar  seu  novo  lar 
veidinho  em  folha.  De  novas 
arquitetônicas  à  tuto- 
riais  sobre  como  instalai'  um  pai¬ 
nel  de  energia  solai,  pa§§<ffidQ 
pqr  móveis  de  design  feito  com 
materiais  não-poluentes  (catllQ 
a  madeira  reflorestada,  PÜJ 
exempfo)  e  pqr  itens  de  decora¬ 
do  de  interiores.  A  navegaçâc  d 
feita  pqr  etapa  do  prqfeto,  pelq 
cômodo  da  casa,  pqr  designei  ou 

ainda  pqr  prqduAó-  ^  M?  sàü 
bem  salgaiilos.  mas  a  tendenuui  e 
maus  fabricantes  se.  lancem 


neste  mercado,  com  linhas  de 
prqdUfqs  011  foi35  Ateiras  verdes 
como  as  florestas  em  boa  piute 
substituídas  pqr  cidades. 


Desafio 


Jovem  biogueiro  e  corajo¬ 
so,  lan  é  um  chinês  de  24  anos, 
morador  de  Xangai,  uma  das 
mégaló, potes  do  plapepa. 

Atualmente  se  reveza  entre  o 
trabalho  numa  gruutfe  corpo¬ 
ração  e  seu  bkig  peSJUiá!-  exa“ 
tamente  como  fazem  milha¬ 
res  de  peS^óâs  iU)  redoi  do 
mundo.  Em  seu  site,  de  conta 
os  slwws  frequenta, 
smus  viagens  às  prãÚVS  purgar 


§  tecas  da  lailándia  e  suas  pe¬ 
riódicas  visitas  ao  médico,  lan 
tem  câncer  no  cérebro  e  é 
obrigado  a  suportar  um  sofri¬ 
do  tratamento  de  quiffiiOAêfSr 
pjp,  desafio  qqe  relata  em  seu 
blqg,  com  a  maior  naturalida¬ 
de.  Sua  coragem  contundente 
tornou  sua  págfea  p9pú,\ar  tín' 
tre  os  joyeps,  no  qqe  lan  apro¬ 
veitou  para  montar  uma  fun¬ 
dação  qqe  arrecada  meios  par 
ca  obras  de  cunht'  social  na 
China.  Uma  salva  de  pâlffla§ 
pqi;a  esse  cara! 


fc/  imp;  //( íMSiwoífeHrtc  ,ywVl?í!^?vc,9ÍTÍ 
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Peixe  de  380 
milhões  de  anos 
é  o  elo  perdido 
na  evolução  dos 
animais 
terrestres 
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NATUREZA  ■  Investigação  sobre  percepção  cromática  abre  nova  gama  de  testes  cognitivos 

REUTERS 


WÊÊÊ 


.  a 


Esquiadora  americana  testou  a  habilidade  de  umoasal  de  pandas  do  Zoológico  de  Atlanta.  Poucos  zoos  no  mundo  mantêm  pelo  alto  custo  envolvido 


Panda  distingue  cor  e  tons  cinzas 


Embora  seu  pêlo  seja  preto  e 
branco,  essas  não  são  as  únicas 
cores  que  os  pandas  gigantes 
vêem.  Um  novo  estudo  ameri¬ 
cano  descobriu  que  dois  animais 
do  jardim  zoológico  de  Atlanta, 
chamados  Lun  Lun  e  YangYang, 
conseguiram  distinguir  cores  e 
tons  de  cinza. 

-  A  visão  das  cores  é  me¬ 
lhor  estudada  em  animais  do¬ 
mesticados,  como  cães  e  ga¬ 
tos,  e  em  primatas  -  diz  a  líder 
do  estudo,  Angela  Kelling,  do 
Instituto  de  Tecnologia  e  Jar¬ 
dim  Zoológico  de  Atlanta. 

Angela  e  sua  equipe  estuda¬ 
ram  a  visão  das  cores  nos  pandas 
porque  suas  habilidades  cogniti¬ 
vas  e  sensoriais  ainda  não  são 
bem  compreendidas. 

-  A  oportunidade  de  tê-los 
no  zoológico  de  Atlanta  é  muito 
rara— contou  a  pesquisadora. 


Anderson  Mendes,  gerente 
de  biologia  da  Fundação  RioZoo, 
esclarece  que  o  governo  chinês 
cobra  uma  taxa  aos  zoológicos 
que  desejam  manter  pandas. 

-Poucos  zoológicos  no  mun¬ 
do  têm  pandas.  Na  América  do 
Sul  não  há  nenhum.  A  inviabili¬ 
dade  é  mais  econômica  que  cli¬ 
mática,  já  que  poderíamos  criar 
uma  estrutura  para  simular  seu 
habitat  natural. 

Mendes  reflete  ainda  que 
“uma  nova  gama  possibilidades 
de  testes  cognitivos  se  abre  para 
os  que  trabalham  com  pandas". 

-  Agora  pode-se  usar  cores 
para  verificar  seu  nível  de  in¬ 
teligência  e  memorização. 

A  maioria  dos  mamíferos  é 
bicromática  e  diferencia  só  o  cin¬ 
za  de  outras  cores.  Para  Angela 
é  o  mais  provável  no  caso  de 
pandas  gigantes. 


-  Eles  não  vê^m  as  cores  da 
mesma  maneira  que  nós,  mas 
podem  distingui-las  como  um 
tom  separado  -  disse  Angela. 

0  bicromatismo  é  atribuído 
geralmente  à  presença  de  ape¬ 
nas  dois  tipos  de  células  cônicas 

Distinção  de  matizes 
é  preponderante 
para  alimentação  e 
sucesso  reprodutivo 
em  animais 

-  responsáveis  pela  visão  das 
cores  -  na  retina.  Estas  células 
são  sensíveis  à  luz  de  alta  inten¬ 
sidade  e  permitem  a  percepção 
de  determinadas  matizes. 

Os  seres  humanos  e  outros 
primatas  são  tricromatas.  Têm 


três  tipos  de  células  cônicas 
sensíveis  ao  azul,  vermelho  e 
verde,  que  estimuladas  de  mo¬ 
do  combinado  produzem  a  ex¬ 
tensa  gama  de  cores  vista. 

-  A  cor  é  um  fator  prepon¬ 
derante  para  a  reprodução.  Em 
alguns  macacos,  por  exemplo, 
os  genitais  da  fêmea  ficam  ver¬ 
melhos  quando  ela  está  no  cio 
-  diz  Mendes.  -  No  caso  dos 
pandas,  a  distinção  de  tons  po¬ 
de  ajudar  ainda  na  alimentação 
e  no  reconhecimento  de  ou¬ 
tros  indivíduos  da  espécie. 

Os  mamíferos  marinhos  ge¬ 
ralmente  são  monocromáti¬ 
cos,  pois  seus  olhos  funcionam 
em  baixa  intensidade  de  luz. 

Algumas  espécies,  incluin¬ 
do  abelhas  e  peixes  dourados, 
conseguem  ver  na  faixa  ultra¬ 
violeta,  invisível  aos  olhos  hu¬ 
manos,  explicou  Angela. 


Para  testar  a  sensibilidade  vi¬ 
sual  dos  pandas,  Angela  os  apre¬ 
sentou  três  canos  PVC  escondi¬ 
dos  sob  pedaços  de  papel.  Dois 
estavam  embaixo  de  folhas  com 
18  escalas  de  cinza  e  outro,  sob 
um  papel  colorido  com  cinco  es¬ 
calas  de  vermelho,  azul  e  verde. 

Caso  os  pandas  empurras¬ 
sem  o  tubo  embaixo  do  papel 
colorido,  receberiam  uma  re¬ 
compensa.  Os  testes  foram  re¬ 
petidos  três  vezes  e  a  visão  de 
cor  confirmada  com  os  pandas 
escolhendo  em  80%  das  tentati¬ 
vas  o  cano  sob  o  papel  colorido. 

-  0  estudo  mostra  que  os 
pandas  têm  alguma  visão  de 
cor,  mas  não  é  conclusivo  so¬ 
bre  ao  grau  que  são  capazes  de 
perceber  -  observou  Angela. 


■  Leia  e  opine  no  JB  Online 
www.jb.com.br  '24  horas 
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Variedades 


Livros 


Fellini,  também  são  opções  de  classe 


Nem  tudo  o  que  reluz  é  à  la  carte:  restaurantes  a  quilo,  como  o 


Esportes 


Longa  espera: 
Lulu  Santos,  o 
mago  do  pop 
brasileiro,  faz  seu 
primeiro  Show  no 
Circo  Voador 
Pág.  18 


Agotad‘água. 

peça  de  Chico 
Buarque  que  fez 
sucesso  nos  anos 
70.  é  encenada 
30  anos  depois 
Pag.  22 


Almodóvar: 

Devassa  lança 
coleção  de 
literatura  erótica 
com  obra  do 
diretor  espanhol 
Pág.  40 
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Cristiano  Dias 

Editor 

Como  surgiu  esse  negócio  de  comi¬ 
da  a  quilo?  A  Programa  desta  semana 
conta  a  odisséia  de  um  estilo  de  restau¬ 
rante  que,  hoje,  se  confunde  com  o  co¬ 
tidiano  do  brasileiro.  A  repórter  Carol 
Zappa  percorreu  a  melhor  linhagem  de 
casas  do  Rio  de  Janeiro  e  Niterói  e  se¬ 
lecionou  as  12  melhores  do  ramo.  Nes¬ 
te  fim  de  semana,  outros  bons  progra¬ 
mas  passam  pelos  palcos  da  cidade.  Lu¬ 
lu  Santos  faz  seu  début  no  Circo  V oador 
e  a  peça  A  goto  d  água,  um  clássico  dos 
anos  da  ditadura,  volta  a  ser  encenada 
em  tempos  de  democracia. 
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■  Ranking  de  público:  espectadores  em  todo  o  país  no  último  flm  de  semana:  1.  Deu  a  louca  na  Chapeuzinhor.  248.288 
2. 0  bicho  vai  pegar.  188.1793. 0  diabo  veste  Prada.  117.791 4.  As  Torres  Gémeas.  79;283  S.  Mu/io  ge  oe 
dedos  d'àguar.  64.788  6.  Efeito  borboleta  2 51.444  7.  Dália  Negra.  4  7.123  8. 0  pequenino.  39  639  9.  Chck  33.901 
10  A  casa  do  lago:  24  575  Fonte:  Sindicato  dos  Distribuidores  Cinematográficos  do  Rio  de  Janeiro  ( SDRJ). 
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■  PRÉ-ESTRÉIAS  ■  ESTRÉIAS  ■  EM  CARTAZ  ■  REAPRESENTAÇÃO  ■  MOSTRAS  ■  PERTO  DE  VOCE 


Programação 

■PRÉ-ESTRÉIA 

■O  cominho  pura  Gnaiiluiiamo 

77a*  rouil  t"  tluunlunum" 

MICMAEL  WINTERBOTTOM  E  M  A  T  WHMECROSS 

Com  Kiz  Ahmed.  Farhad  Hanin  e  Waqar  Siddiqui. 

Drama.  Misturando  ficção  e  cenas  de  documentária  conta  a 
história  de  um  tri< » de  muçulmanos  presos  sem  justificativas  e 
levados  para  üuantanamo,  em  Cuba.  Duração:  lbfi.  Reino 
tWd»200fi.  Censura:  14  imos. 

Circuito:  Art  Fashion  Mall  2:  sáb..  as  21h, 

■ESTRÉIAS  _ 

■  100  rseovatlas  atiles  (lt‘  ilorniir 

Mrlisut  /’. 

UlCA  GU»D»GMnO 

Com  Cario  Antonclli.  Maria  Teresa  Bagardo  e  Pier  t  .mr- 
gu»  Bellocchio. 

Dntma.  Melissa  e  uma  vulnerável  garota  de  lò  anos  desco¬ 
brindo  a  si  mesma.  Iniciada  de  forma  violenta  no  mundo  do  se¬ 
xo,  tem  suas  ilusões  sobre  o  amor  destruídas  e  decide  investi¬ 
gar  o  assunto,  entregando-se  a  diversos  homens.  Mastim  trá¬ 
gico  acontecimento  faz  com  que  ela  saiba  de  forma  definitiva  o 
que  é  ser  uma  mulher.  Duração:  lhlll.  Itália  h-spanha 
KII.V2IKIÕ.  Censura:  16  anos.  * 

Circuito:  Espaço  Tnibanco  2:  13h.HI.  lõh.10.  1 71i.ll i. 


19h30.21h30.  New  York  9: 14h30. 16h40,  18h50.21h.  sáb. 
e  dom.,  a  patlir  de  12h20.  lv’  e  sáb..  à  meia-noite.  Art 
Fashion  Mall  1 : 17h30. 191130.211)30.  sáb.  e  dom.,  a  partir 
de  15h3ll.  Espaço  Rio  Design  3: 1 4h.  I6h,  2Üh,  22h.  sáb..  a 
partir  de  llih.  Espaço  Museu  da  República.  14h.  lt>h, 
18h.20h.  Instituto  Moreira  Salles:  14h.  16h.  lSh.20h. 

■  I  tu  cara  quase  perfeito 
Mnn  iilmiit  lon  n 
MlKE  BINDER 

Com  Ben  Affleck,  Scott  London  e  Rebecca  Koinijn. 

Ação.  Jack  Giamoroó  um  assessor  de  atores  que  trahallia  em 
Hollywood.  Cheio  de  potencial,  sua  vida  comera  a  desabar 
quando  descobre  que  a  esposa  está  tendo  um  caso  extra-con¬ 
jugal.  Seu  inferno  astral  aumenta  quando  um  jornalista  rouba 
seu  diário  com  informações  confidenciais.  Duração:  lh36. 
EUA  2006.  Censura:  14  anos.  *  * 

Circuito:  Estação  Ipanema  1: 13li30.  Iõh30. 17h30.  19h30. 
•i]h3o.  Estação  PaLssandu:  lãh.  17h.  19h.  21h.  Plaza  Shop¬ 
ping  2:  13h3l).  láblO.  lTh-10,  Uih4á.21báo,sah.ed>m_a]umr 
de  1  lhlll.  d4  e  sáb..  às  23há0.  Carioca  Shopping  l:  13há0. 
lõhlo.  181)30.  20h-tã.  Downtown  3:  14h20.  loh4á.  19h. 
2Hi2i  l,  sãb.  e  dom.,  a  partir  de  12h0ã.  6"  e  sáb..  às  23h4<  1.  New 
York  3:  l-lhná.  lTlv.  lÜltOá.  211)10.  >ab.  e  dom.,  a  partir  de 
12hS0.fi'‘esáb.,à  meia-noite.  Roxy  3: lTh-10. 19hõ0.22h.  Rio 
Sul  4: 161)40.  IKliõO.  21h.  Via  Parque  3: 171)40.  19hõ0.  22h. 
Shopping Tijuea  3: 14bl0.  lÓháO.  I9l)10.21h40.  Igiuitemi  1: 


lThlO.  19h20,  21tvR>.  Kinoplex  Nova  América  1:  14h40. 
lbháO.  19h.21hl0. 

■A  ilha  do  terrível  Rapatcrra 

ARIANEPORTO 

Com  Lima  Duarte.  Tadeu  Mello  e  Aríete  Salles. 

Infantfl.  Cm  grupo  de  crianças  recebe  a  ajuda  do  MacaovPre- 
go  e  do  Guaiá.  tun  caranguejo,  para  enfrentar  o  temvel  Rapa- 
terra.  0  vilão  tem  planos  de  destruir  o  litoral  brasileiro  para  en¬ 
riquecer.  Duração:  lh20.  Brasil  20t  ti.  Censura:  livre.  * 
Circuito:  Carioca  Shopping  7:  láhlO.  17h30.  19h40.  sáb.  e 
dom.  a  partir  de  13b  Downtown  1 1:  lãhlO.  17h20. 19h25. 
sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h.  New  York  14:  14h30.^1t*h30, 
lSh30. 20bk).  22h30.  sáb.  e  dom.,  a  parur  de  12b30.  \  ia  Par¬ 
que  l:  lõh.  17b  19b  Iguatemi  3: 14hã0.  lóhõo.  19b  Kino- 
plex  Nova  America  2: 14M0. 16h30. 18h30. 2l)h30.  Grande 
Rio  2-  16h40. 18h40. 20h40.  sáb.  e  dom..  a  partir  de  14h40.  Box 
São  Gonçak*  4: 13h30. 13h2ü.  13)10. 19h.  20h50. 31  e  5\  não 
havera  a  sessão  das  13h30. 

■  Olhar  estrangeiro 

IUCIA  MURAT  „ 

Documentário.  Baseado  no  livioO  Brasil  ck*  ürmgos,  de  Tu- 
nkn  Amâncio,  o  ckvuntentáno  mostra  a  visão  que  o  cinema 
mundial  tem  do  BrasiL  Filmado  na  França  lL\on  e  làins \  Sir  - 

iia  i  Estixnlmo)  e  ECA  i  Nma  York  e  L>s  .Yn£y*les'.  o  filme  des¬ 
venda  os  mecanismos  que  produzem  esses  dichês  soba*  o 
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prê-ist&IIAí 

■  Páfe-.i 


ESTRÍ!A§ 

■  P sg-  5 


EM  GABíA? 

■  Péfe-.ê 


REARBÉSI^AÇ<ÇJ£ 

■  P^g.lA-  ■  a  —a> 


M0ST.BA5 

■  Pàgt  11 


P£B£0DEVOGÉ 

■  Pág- 12 


0P1NIÔ.Q  J  Eeq.ue.na  Mias  Sunshme  * 

Excesso  de 


Alexandre  WeraeeH 

pequem  Miss  Bunskm  é  exihido  em 
cinemascqpe.  É  um  fomaato  cunosopa- 
ra  um  filme  com  ar  de  cuwmo  Mdep&L 
dente  (êflte  no  destape  por  tav«). 
essa  indústria  paralela  a  Hollywood  que 
se4»nsagmujâ  esre“2  doJuraHnoe 

Festival-  Mas  o  qpe  mais  impressiona 
no  uso  do  plapp  largo  é  ®e  ek  mo  tfc 
suita  em  um  aprovejfâmeillP  v,sual; 
douco  cinema  no  longa  de  jQQiffiiS 
Dayton  e  Valerie  Faris.  Há,  no  entanto, 
nuiito  sotrinientP-  SofrimentP  QPâl 
se  ri.  O  filme  é  mais  um  exemplar  do 
wo  gênero  is dtpexámtf  tos 
no  destaque),  o  da  comedia-orarL,,, 

ca-de-família-desajustada  qpe  mostra 

-*• 8  "MU;- 

•  P*?i}iUC,Ufl  MiíSf  SsUHsUiHf 
UtJiLe  Suusitmc 
IONATHAN  DAVTON  E  VALERIE  FAHlS 

Cnm  Stfive  Csí-i-U .  rr<  íiw  ,<M  m  Wtlf;  íC  / 1  1 1  nada  a 

Comédia  dramática.  Uma  tamilia  esfa 

EUA/^râãESnsiA®W«S3?J. ,  lülUi. 

'ilhilá.  Estaco  Ipatuaxe  —  ' '  ,qu.  ^  Plaza 

ssaggS^bvSí 

tSrfffiSJí arâ "ai-í: 

SoUrizí  15h30. 17h40.  d«  P^tirde 

Lebkm  2:  Ws&nlíiMtilk1-  -^a 

■  SimUatUiXH 

[ireamt*:  impuattl  h  «  muc  '">r> 

JOHN  g  ATI  NS  Fannine  e  Tommv  Bames. 

EUA/2&te-  ten>ui;;u  livtc  p  ,  acffiTSáb.  e 

Circuito:  gÇT  i  =£*  iThn». 2üW ú 


^  pai  falido,  tio  gay.j.oyem  rec.LusP  e-mge.sçrn perspectivas 


que  looser  tamhém  é  gente.  SeuelQP|r- 
diáo  deve  estar  no  cinema  de  Todd  So= 
londz  e  no  Oscar  de  tidcza  arnenmiQ, 
mas  cujo  atual  movimeutP  se  desse.  PVP* 
vavelmeute.  ao  cinema  de  U.es  Mder- 
son,  em  especial  a  Os  cxcentÂC®  ciu- 
tuuum.  Mus  Pequena  Miss  Sunshim, 
um  dos  títulos  mais  vistos  do  Festival 


do  Rio,  no  fundo,  é  o  mesmo  fili^®^ 
luki  e  a  baleia  ou  As  confim®  de  &&= 
midt-.  um  conjunto  de  clichês  na  forma 
de  esquisitices  usadas  pãS»  bumanmj 
Pêr&flnagen.8  Golooáos  *m 
de  sofredores  qpe  nos  divertem, 
frmdo,  é  engraçado.  Mas  o  fondo  nem 
sempre  é  um  valor  a  pljod-  ■ 


i  EM  CARTAZ- 

■  Astfíib-  f  «»•  vikiHgfe 
Astárikv  «V  te*  nikings 

do  Pânico. 

,_r„ ,  j,.  «anaRjntwr  w  aduk^gMte  baUuatto,  sourtHflH 
d»  ehete  gatíJfi?  AhaoBSi».  >«*«  {jfSjSSfnê  U* 

rn.-ár.'  lhlS  Franca'  Dmamarca2(K)b. Censura. Inu- 
SSSw  York  l: 

de  I2h4«i  tdub.i.  Cine  Santa  Teresa:  14h20,  lbh  dubO- 
Cine  Hiper^qRPtng  2:  sab.  e  dom,,  as  laUtí. 

19hlH  Idub.j. 

■  t.»  Uit-Au»  vai  pugar 

i»l  Í  ri V líTCJN;  E  AKTfSÜítoi  STACCWI  .  _ _ 

SLâo.  to  U«.  cmtk,  «n  cauvtíico  se  ve  «w 

lencói'  £íé>  «a  dwade  W'  ehf8üU  a  hfcÊi  ttlí 

iXStóat  natural. 

da  cvtláa^tq.  «k*  pftSteP  * v,vtír  m‘ *}T 

>it.  hdar  eani  uns  cem-  ímpertmantj: e  em\  leEruaiiseacado- 

rt-s.  ÍT&íwCS»:  lhZã.  EUÁiíUWt!.  Ceasusa.  uva;. 

SSLshwiwsaia. 

e  duHi,.  a  pgfflr  d*' »  biU^.  ShowatJ ^  UWb. 

Itín4f>  lsUâ.  ‘itíÍKW,  sáib.  e  daat,.  a  RitfJií  d»  LM  itlu»,}. 

13któt  (Mn).  BuUibgo  Po»»»  6:  14fa.  lbfâH,  18h4^Uab.  e 

ü  a  psrqr  de  IM1  (dub,).  Nevv  York  17^  ia.  9F 
dfa.  e  dara.,  a  ptóV  de  12ta  Idubq.  Ne»'  Y'*k  1  kllLH-n.l  h. 
aah  sáb,  t-  dara.,  a  yüffir  de  I2to  ídub,).  Nilopobs  S^an  >• 
Utótti.  Witótó.  Nilápolts  Squiire  ±AHMJ.  Art  E^hton  Midi 

2: tfU».  íahaUtaMaJU». d*-<*  ^ VíhSnSSii  iff 

de  14M).  Idub,).  Art  WM  Shoppmg  1:  UhJ).  ^ ^  ' 
2Ò&  tdubd.  Art  Norte  Shopping  1:  UM) .  lbhaiJ. 
2ühU)<(dub,),Art  Imigmnriitil:  ls>h.  lbião,  lâMHtó,)-  to 


tth.  lttâttaM*  ®üir  l  ,7u  ™  Uh30, 

vtiv^q  (dito»).  R«k  Sao  Oonçalo  b.  wjM).  — •  „ 

UthStt.  S1  e  St  a  (SHW  de  lãM»  ídüb*).  Bnx  Sno 
Ul^  HitliiO,  M JâlP  diub,), 

■  C.arri.s 
Cm  rs 

Asiq»í1(1'ãtíJ<vÍ'ii,V«in 1  Mtoutó;!:  e 

áas..  A  caroMo  4'  unu.  «oah  m 

campeonaio.  ele  se  perde  e  W  mima 

aouK  -Mm»  '•  aPrtiule  ^  te  m  vida  54 

a  bima.  DuPaçào:  UaU).  EUA2H!^í>Ae0^ifff».  • 

to-rato:  N^'  Vorit «:  sáb.  e  dara.,  an  13Wo  »' 

■  A  eunil  tU» 

rk.'  /««be  Íioaâíf 

Brrarai.  Mádas.  safeásia  esUankittieuP '  uucw 

n^r  cüFFt^x.iiak.ílFilif  tímn  wwi  ^  ^  ur,  l)uni- 

dl  ^  ÜÜL.U-.  Ape^.-  dn-t-tenura  eaconll.tr^.  Dun. 

áu:  lWí>.  EUAàiMWb. Censura:  byte. 

biíuuilo:  TmI»  Cine  Ue rendo  l  :■  lídwtí, íPttWy.^fiSo.' 

■  A  eiteii  ranHslru 

Uull.«t*V  kiHU>e 


fe»  nragrama 


As  novidades  de  cinema,  teatro  e  dicas  do  programa  no  s< 
Envie  um  SMS  com  o  texto  LIG  PRO  para  o  número  46921  (V 
0.10  por  msg)  ou  52052  (Oi ,  BrT  e  CTBC  -  R$  0.15  por  msg)^ 


cinema 


OPINIÃO  ■  Um  cara  quase  perfeito 

A  hora  da  virada? 


dem  investigara  misteriosa  rasa  do  velho  Epaminodas.  que 
devora  qualquer  um  que  aproxime-se  dela.  Duração:  lh3t i. 
EUA/2006.  Censura:  livre.  *  * 

Circuito:  New  York  1 1: 14H30. 16h30.  sáb.  e  dom.  a  partir  de 
12h30  (dub.).  Ilha  Auto  Cine:  18hlo.  19h50. 211)30. 23hl0. 

■  Cosseta  &  Planeta  -Seus»  problemas 
acabaram 

JOSÉ  LAVIGNE 

Com  Beto  Silva,  Bussunda.  Cláudio  Manoel.  Hélio  de  la  I  e- 
na.  Hubert.  Marcelo  Madureira.  Reinaldo  e  Maria  Paula. 
Comédia.  Adv<  igado  inescrupuloso  resolve  pn  xvssar  as  ( )rga  - 
ncaçôes  Tabajara  por  mbriear  produtos  prejudiciais  à  saúde. 
Duração:  lh20.  Brasil'2006.  Censura:  11  anos.  * 

Circuito:  Via  Parque  3: 16h.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h30. 
Iguatemi  4: 15h30.  sáb.  e  dnm..  a  partir  de  13h50.  Kmo- 
nlex  Nova  América  7:  22h.  Grande  Rio  5:  15h.  sáb.  e 


DIVULGAÇÃO 


Maurício  Zágari 

No  início  da  carreira.  Ben  Affleck 
era  um  cara  quase  perfeito  para  Hol¬ 
lywood:  bonitão,  cool,  astro  de  bons  fil¬ 
mes.  Promissor.  Depois,  fracassos  de 
bilheteria  e  crítica  e  a  superexposição 
na  imprensa  por  conta  do  relaciona¬ 
mento  com  Jennifer  Lopez  abalaram 
sua  aura  de  candidato  ao  primeiro  es¬ 
calão  de  astros.  E  o  quase-períeito  vi¬ 
rou  nada-perfeito.  Agora,  com  a  elogia- 
ywoodlaud  e  a  inter- 
iamoro  em  Um  cara 

itor  trôpego  ensaia  -  _  _ . 

ainda  está  longe  de  também  roteirista  e  ator  Mike  Binder 
igno  de  Oscar,  mas  conduz  para  um  fim  previsível.  Se  o  ü- 
0  conflito  de  Jack  nalmente  não  gera  muita  emoção,  cur- 

iel  vivida  por  uma  ta  o  durante,  muito  mais  digno  de  um 
cca  Romijn  (ex-Sta-  ator  que  luta  para  merecer  novamente 
nho  Dara  um  roteiro  o  título  de  quase-perfeito.  ■ 


Rebecca  e  Ben:  nada  perfeito 


■  O  corte 

/,<•  ron/XTCf 

CON5TANTIN  COSTA  GAVRAS 

Com  José  Garcia.  Karin  Viard  e  Olirier  Gourmet. 

I>nlmil.  Demitido  depois  de  15  ares,  executivo  bola  um  plane  > 
liara  eliminar,  da  forma  mais  drástica  possível,  a  concorrência 
na  busca  por  novo  emprego.  Duração:  2h02.  Françv2005. 

Censura:  14  anos.  *** 

Circuito:  Estação  Botafogo  2: 211)50.  tine  Santa  Teresa: 

21h50. 

■  C.R.A.Z.Y.  -  I. ouros  «Ir  amor 

C.«.. I.Z.V. 

JEANMARC  VALLÉE 

Com  Michel  Cfité  e  Pierre-Luc  Brillant. 

Drama.  0  filme  acompanha  os  primeiros  20  anos  da  vida 
de  Zachary.  que  cresce  ao  lado  dos  quatro  irmãos  nos  lou¬ 
cos  anos  60,  no  Canadá.  Duração:  2h07.  Canadá  2t«b. 

Censura:  16  anos.  ** 

Circuito:  Estação  Botafogo  2:  15li,  19li20.  Cine  Arte 
UFF:21h. 

a  Crônica  «Ir  uniu  lupa 

Crónica  tlc  uiiiiJUííh 

ISRAEL  ADRlAN  CAETANO 

Com  Nazareno  Casen»,  Rixingo  1  )e  La  Seroa  e  I^iblo  hcharri. 

Drama.  No  final  da  década  de  70.  em  Buenos  Aires,  um  jo¬ 
gador  de  futebol  e  sequestrado  e  mantido  refém  em  centro 
de  detenção  no  subúrbio  do  bairro  de  Mõron.  0  filme  ncom-  ooltíO,  22hlO.  sáb. 

panlia  os  quatro  meses  de  angústia  e  tortura  dele  e  de  mais  Shopping 
três  rapazes.  Baseado  em  fatos  reais.  Duração:  1  h43.  Ar-  |Xirtir  12hlt>  tdub.i. 
gentina'2006.  Censura:  14  anos.  *  *  * 

Circuito:  Estação  Barra  Puint  1: I4h45. 19hi5.  Estaçao 
Botafogo  3:  15h30.  19H45.  Estação  Laura  Alvim  2: 

]5hU),  17hl5.  Downtown  1 1 : 21h40. 6J  e  sab..  a  Oh  10. 

■  Dália  Negru 
Tlw  lllnck  Diilitin 
BRIAN  DE  PALMA 

Com  Josh  I  lartnett.  Scarlett  Johansson  e 
Suspenso  Na  Los  Angeles  dos  anos  40.  dois  policiais  investi 
gam  o  assassinato  th  atnz  Elizabeth  Short.  Inspirado  em  un 
crime  real  que  chocou  <«s  Estados  Unidos.  Duração:  '-h.  Ale 
manha'  EUA' 2006.  Censura:  16  anos.  *  * 

Circuito:  EsUição  Barro  Puint  2: 16h45,21hl.3.  Estaçao  Ho 
t  afogo  3: 13hl5. 171i30.2lh45.  Estação  Lnura  Alvim  1 : 13 1 
15h20,  191)30,  211)45.  Estação  Paço:  191).  Downtown  10 
1 5h05. 171)55. 201)30,  sáb.  e  dom.,  a  partir  rio  12h3< »,  6*  e  sab..  â 


211)05.  New  York  15:  141)25.  lfahaO.  19613.  ZUMU.  san.  e 
dom.,  a  partir  de  12b.  5a.  não  haverá  a  sessão  das  21h40.  Art 
Fashiun  Mall  4: 171)15. 211)40.  Roxy  1: 211)30.  São  Luiz  1: 
19h.  211)30.  Via  Parque4: 18h40,21hl0.  Iguatemi  2: 16h20. 
21h.  Cine  Show  1:  21h.  Top  Cine  Merendo  3: 16h.  lShlO. 
vt  ih  lO.  Espaço  Rio  Design  2: 19h.  21h30.  Unibanco  Arte- 
ple\6: 14h.  16h30. 19h.21h40.s1h,àmda-noite. 

■  Deu  a  louca  na  (‘.Impciizinho  Yertncllio 
lloiuliriukril 

COR V  edvvards. todo EDVVAROSETONV  LEECM 
Com  vozes  no  original  de  Glenn  Close  e  Anne  Hathaway. 
Desenho  animado.  Policiais  do  inundo  animal  imesügani 10 
caso  de  ladrão  que  está  n>ubandn  terias  as  receitas  de  bolo  da 
floresta.  Os  principais  suspeitos  são  um  lobo.  um  lenhadorabo- 
Casen  t,  Rudngb  De  La  Seroa  e  l*ablo  Echam.  hallracii  >.  uma  menina  de  capuz  vermelho  e  sua  simpática  vovo. 

Duração:  lh20.  EUA2(X6.  Censura:  livre.  ** 

Circuito:  Plaza  Shopping  4:  12h50,  I4h-J0.  Uih30.  18h20. 

‘  .  „j.  e  doiiL,  a  partir  de  llh  (dub.L  Lanoca 
5-  i-|h  15h50.  IThãO.  19h50. 21h50.  sáb.  e  dom.,  a 

: . ).  Downtown  8: 14h.  16h.  ISIl  20h.  22h. 

^ab.e dom.. a partir  de  I2h. 6a  e sáb.. à meia-noite idubo.  Bo- 
t afogo  Pniia  5: 13hl».  151)30. 17H50.  sab.  e  dom.,  a  partir  de 
Uura  Alvim  2:  l  lh  ttlub.).  New  York  13: 151)35. 171)30. 19h25.  21h20.  sab.e 

dom.,  a  partir  de  13h40.  tV  e  sab..  ás  23hb  tdub.i.  Art  W  est 
Shopping 5  14h30.  16hl0.  17h50, 19ti30.sáb.eém.àsl4h. 
151,40.  171)20.  19h.  20h40  tdub.).  Art  I  nigronno  2:  14W0. 
IrihlO  171)50,  l9h3o.  sab.  e  dom.,  ás  I4h.  15h40.  171i20, 19h. 
201)40  (dub.  I.  São  Luiz  2: 15h20. 171)20. 1_9h20. 21h20  (dub.). 
Hilarv  Swank.  snb.e  Amuapartirde  13h30.  Rio  Sul  2: 15h40.  ITlriO.  1.  h_t . 

21hlo  (dub.).  sab.  e  dom.,  a  [Vimr  de  131)50.  V  m  I  arque 
15h20  171)20  191)20. 21h20.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h30. 
Shopping Tijuca  1: 151)20. 1 71ú>0. 1)ili2i>.21h2)^ub9. s.itLe 
dum  .  a  partir  de  131)30.  Iguatemi  1:  bhaü.  17640.  19hJ0, 
o  11,20  uiub.).  sáb.  e  dum.,  a  partir  tle  l  lh.  Norte  Shopping 
lõli  io.  171)30.  19620.  211)10  tdub.i.  sab.  e  dom,  a  partir  de 
1 3h50. Kinoplex  Nova  América  6:  151)50.  17h40.  19630. 
21h2ti  (chib.).  sáb.e  Am.  n  jxuiir  de  l  lh.  Madureira  Shop- 


■  Dias  «lc  almiuloiio 

I  Ciiirni  IMr  Unuulnno 
ROBERTO  FAENZA 


20  A  26DEOUTUBRODE  2006 


programa 


Com  Margherita  Buv,  Luca  Zingarein  e  ( '.oran  Brcgovic. 
Drama.  A  vida  de  (Jiga  desaba  quanik  p  seu  mandi  >  a  abandona. 

A  partir  daí.  mergulha  numa  série  de  atitudes  aut<  destrutivas. 
Duração:  Íh52.  ItáliaflOOS.  Censura:  14  anos.  * 

Circuito:  Estação  Paço:  13H30. 

■  Dois  é  lioni.  três  é  <U*maL« 

Vou.  me  and  Üupree 

ANTHONV  RUSSO  EJOE  RUSSO 

Com  Üwen  Wilson.  Matt  Dillon  e  Kate  Hudson. 

Comédia.  Casal  recém-casado  se  vê  obrigado  a  hospedar  um 
de  seus  padrinhos,  demitido  por  ter  ido  à  festa  de  casamento. 
Duração: lh49. EU À2006. Censura:  lhanos.  ** 

Circuito:  New  York  18: 22h. 

■  Do  luto  à  luta 

EVAIDO  M0CAR2EL  .  . 

Documentário.  0  filme  faz  uma  análise  das  dehciencias  e 
potencialidades  da  Síndrome  de  Down.  problema  genético 
que  atinge  cerca  de  8  mil  bebés  a  cada  ano  no  Brasil.  De  for¬ 
ma  singela,  o  diretor  busca  quebrar  preconceitos  e  mostrar 
que  os  portadores  da  doença  são  pessoas  extremamente  ra¬ 
pazes.  Duração:  lhlfi.  Brasil/2005.  Censura:  livre.  ** 
Circuito:  Unibanco  Arteplex  4: 13h30. 

■  O  efeito  horbolctu  2 

T/te  butterjly  ejjivt  2 
JOHN  R.  LEONETTI 

Com  Eric  Lively,  Erica  Durance  ej.  K.  Bourne. 

Drama.  Níck  Larst m  vive  <  i  melhor  m<  ttneWo  de  sua  vida.  Des- 
tarando-sc  no  emprego  e  feliz  no  relari»  mamento,  vive  um  mar 
de  rosas  até  que  um  acontecimento  inicia  uma  série  de  revira¬ 
voltas.  Duração:  11)32.  EUA 200ti.  Censura:  14  anos.  ** 
Circuito:  Carioca  Shopping  7: 21h55.  Dovvntown  1: 17h33, 
2lh55.  sib.  e  dom.,  a  partir  de  131Ü0,  ft'  e  sãb..  ã  OhOn.  Bota¬ 
fogo  Praia  6: 21h,  <iJ  e  sáb„  ãs  23h30.  New  York  6: 15h40. 
17h4i ).  19h4t).  21H41 ).  sáb.  e  d  Kit.  a  partir  de  13h 40. 6  '  e  sáb..  às 
23h40, 5a,  não  haverá  a  sessão  das  2 1  h40.  Nilõpolis  Square  3: 
14hã0,  16H50.  181i50.  201i50.Top  Cine  1  lipcrshopping ,2: 
17h.  18h50,20h40,  salte  dom.,  a  partir  de  18h50.  Star  Itaipu 


OPINIÃO  ■  A  sonhadora  +* 

Receita  bem  feita 


DIVULGAÇÃO 


Manoela  Cesar  1  ■ 

Junte  arisco  da  peque-  ^ 

na  Dakota  Fanning  {Guerra  dos  K /SpF 
Mundos  i  a  empatia  de  lvris  Kristof-  qp 

ferson  e  à  interpretação  acertada  de  fyfíiW  •:?' 

Kurt  Russell.  Salpique  ainda  uma  fo- 

-  . 
olhos  urbanos,  e  uma  boa  dose  de  cli-  ®  . 

chês  bem  resolvidos.  Temos  aí  a  Receita  corretinha  de  filme-famtlia 

corretinha  receita  do  diretor  John 
Gatins  para  mais  um  filme  no  estilo 
família-americana-em-conflito-lu- 
ta-pelo-final-feliz.  Tendo  como  fio 
condutor  o  sonho  da  menina  Cale  em 
ver  a  égua  Dreamer  se  recuperar  de 
uma  lesão  na  perna  e  vencer  uma 
corrida.  Gatins  fala  da  dificuldade  do 


ser  humano  em  expressar  o  proprio 
sentimento  -  e  aí  tanto  faz  ser  uma 
menina  de  12  anos  ou  um  senhor  de 
70.  Fortíssimo  concorrente  para  ser 
exibido  inúmeras  vezes  nas  próxi¬ 
mas  Sessões  da  tarde,  o  tilme  agrada¬ 
rá  às  vovós  e  aos  netinhos.  ■ 


■  Kl  a  é  o  cura 

,S/n''s  ihe  mim 
ÀNDY  F1CKMAN 

Comjefirey  Ballard,  Lvncia  Boyd  e  Alex  Breckenridge. 
Comédia.  Adolescente  se  disfarça  de  menino  pan  poder 
treinar  no  time  de  futebol  do  colégio.  Duração:  1H45. 
EU.V20O6.  Censura:  livre.  *  * 

Circuito:  New  York  1: 18h20. 201)35.  tV1  e  sáb.,  ãs  23hl5. 
Cine  Show  2: 17hl5. 


OPINIÃO  ■  A  ilha  do  terrível  Rapaterra 


História  de  outro  tempo 


■  Kstamira 

MARCOS PRADO 

Documentário.  0  filme  narra  a  história  de  uma  mulher  es¬ 
quizofrénica  de  63  anos  que  trabalha  há  mais  de  20  anos  no 
aterro  sanitário  de  Jardim  ( iramacho,  no  Rio  de  Janeiro.  Du¬ 
ração:  2h07.  Brasil  2004.  Censura:  10  anos.  *  * 

Circuito:  Casa  Fmnça-Brasil:  13ti2i>.  15h30. 171)40. 

■  ( >  grito  2 

The  fintdpe  2 

TAKASHI  SHIMIZU 

Com  Sarali  Michelle  tíellar.  Edist  m  Chea  e  Amher  Tamblyn. 
Terror.  A  jovem  Aubrey  vai  a  Toquio  cuidar  da  irmã,  acu¬ 
sada  de  incendiar  uma  casa  c  matar  o  namorado.  Ela  desco¬ 
bre  que  a  irmã  foi  vitima  de  uma  maldiçài  >  e  tenta  esclarecer 
o  mistério,  mas  logo  percebe  que  cometeu  um  enru. 
EUA'2006. Duração:  lh35. Censura:  Manos.  * 

Circuito:  Plaza  Shopping  1:  12hl0,  14h30.  Iiib40,  18h50. 
21bl0.(i''esáb..às21li30.  Carioca  Shopping  1:  141)15,  Itikiã. 
19h05.  21h40,  sáb.  e  dom,,  a  pattír  de  121:.  Dovvntown  9: 
18h4l  1, 21h,  ffc  sáb..  às  231i2< ).  ík  ilafi  >g<  >  Praia  5: 20h.  — 21C40. 
New  York  II):  21hl5.  fr1  e  sáli..  as  231)30.  New  York  16: 
16h05, 181i2t),  2  lh30,  sáb.  e  d<  im..  a  partir  de  1 3h5(  1.  tV1  e  sãb.,  à 
meia-re >ite, 5',  ná<  >  haverá  a  sessãi  idns21Kà  >.  Art  \\  esl  Shop¬ 
ping  I:  lãhltl,  lTlilO,  19hlO,21hlO.  Friborgo  3: 16h40,21h. 
Palácio  2:  161)40,  21hlf>.  Shopping  Tijuca  2:  161)20,  21h. 
Iguntemi3:21hlll.  Norte  Shopping  1:  lfilibO.  21IL10.  Kino- 
plex  Nova  América  5:  ltilinO,  19hlU,  211i4<t  Madureira 
Shopping  3: 161i20,  lSh  tO,  21b.  sth.  e  dom.,  a  partir  de  I4h- 
Grande  Rio  1:  181)50,  I9h,  2 1  h  10.  Iguaçu  Top  3:  161)10. 


DIVULGAÇÃO 


te  iro  e  direção  de  Anane  rorto.  .\aaa  Hy  JHa|\ 

contra  remontam  a  uma  'Ntoj»  « 

época  na  qual  a  vida  era  mais  romanti-  ^1  PWp 

ca  e  caminhava  com  vagar.  Mas  é  difícil  BiwW  . 

conceber  que  o  filme  irá  capturar  a  Garotada  conhece  seres  estranhos 
atenção  do  público  infanto-juvenil  de 

hoje,  acostumado  à  linguagem  dinãmi-  rim  não  saber  atuai-  (com  boa  vontade 
ca  dá  Nickelodeon.  A  trama  sobre  um  negligencia-se).  Quando  os  veteranos 
grupo  de  crianças  que  se  aventura  pela  Lima  Duarte,  Aríete  Salles  e  ladei 
floresta  para  enfrentar  um  destruidor  Mello  entram  em  cena  as  coisas  me 
da  natureza  é  até  singela,  mas  o  ritmo  lhoram.  A  ilha...  é  um  esforço  honestt 
narrativo  é  travado  e  o  roteiro  é  inca-  e  delicado,  mas  que  não  deveria  tei 
paz  de  gerar  qualquer  tipo  de  expecta-  passado  de  um  DVD  para  as  criança; 
tiva.  Prejudicial  é  o  fato  do  elenco  mi-  bem  pequenas.  ■ 


programa 


cinema 


18h30.2Üh50.  Bay  Market  1: 16h20, 18h-U).21h.sáb.  t-donu 
a  [Sirtir  de  14h.  Box  São  Gonçalo  5:  14h25,  161:40,  lShõO, 
211)05. 

■  laica»,  um  intruso  no  formigueiro 
ílfll  tíully 

JOHN  A.  DAVIS 

Com  vozes  na  versão  original  de  Julia  Roberts  e  Nicolas  Cage. 
Animaçáa  Depois  destruir  um  formigueiro  com  sua  pistola 
d  agua.  menino  é  diminuído  ao  tamanho  de  um  inseto  e  obriga¬ 
do  a  traballiar  de  forma  escrava  ais  ruínas  do  formigueiro  que 
destruiu.  Lá,  descobre  a  importância  do  trabalho  em  equipe. 
Duração:  lh29.  EUA/2006.  Censura:  livre.  *  * 

Circuito:  New  York  10:  lõhl5. 17hl5, 19hl5.  sãb.  e  dom.. 
a  partir  de  13hl5  (dub.). 

■  O  maior  amor  do  mundo 

CACA  DIEGUES 

Com  José  Wilker.  Taís  Araújo  e  Sérgio  Britto. 

Drama.  Astrofísico  volta  para  o  Brasil  para  receber  liomena- 
gem  e  aproveita  para  tentar  descobrir  mais  sobre  o  passado  dos 
pais.  Duração:  lh50.  BrasiK2006. Censura:  16anos.  *  + 
Circuito:  New  York  7: 18hl().  20h30. 6a  e  sáb.,  às22h55.  5a. 
não  haverá  a  sessão  das  20h3ü.  Cine  Santa  Teresa:  17h40. 
Cine  Arte  UFF:  18h50. 

■  Maldição 

,  ln  rirnrrictm  hinmling 
COURTNEY  S0L0M0N 

Com  Donald  Sutherland.  Sissy  Spacek  e  Rachel  Hurd-Wood. 
Suspense.  Baseado  em  relatos,  conta  a  história  de  uma  fa¬ 
mília  do  interior  que  dizia-se  assombrada  por  temíveis  apa¬ 
rições.  Levados  à  loucura,  os  Bell  tiveram  um  fim  trágico. 
Duração:  lh39. EUA2005.  Censura:  lhanos.  * 

Circuito:  Box  São  Gonçalo  6: 21h3ü. 

■  Murcello,  uniu  vida  doce 
Murcello  la  ilnlcv  filo 

MARIO  CANALE  E  ANNAROSA  MORRI 

Com  Marcello  Mastroianni,  Ettore  Scola  e  Philippe  Noiret. 
Documentário.  Filme  reúne  imagens  de  arquivo,  trechos  de 
filmes  e  depoimentos  de  parentes,  amigos  e  diretores  para  tra¬ 
çar  a  rida  e  a  carreira  do  ator  Marcello  Mastroianni.  Duração: 

1  h34.  Itália  2(XXi.  Censura:  10  anos.  *  *  *  * 

Circuito:  Espaço  Unibanco3: 13h,  15h,  17h,  19h.21h.  Es¬ 
tação  Laura  Alvim  1: 17h40.  Estação  Laura  Al  vim  2: 
13h20.  I9hl5. 21hl5.  Armazém  Digital  Leblon:  14h50. 
16h40, 18h30. 20h2Ü.  6a  e  sáb..  às  22hl0. 

■  Menina  niú.com 
llunl  cunily 

DAVI  D  5LADE 

Com  Patrick  Wilson.  Ellen  Page  e  Sandra  Oh. 

Drama.  Menina  cie  14  anos  decide  encontrar-se  com  fotó¬ 
grafo  de  30  anos,  que  conheceu  pela  internet.  As  coisas 
complicam  quando  ele  a  leva  para  casa.  Duração:  lh43. 
EUA/2005.  Censura:  16  anos.  ** 

Circuito:  Estação  Botafogo  2:  13h,  17h20.  Cine  Santa 
Teresa:  19h50.  Cândido  Mendes:  17h.  2lli20.  Unibanco 
Arteplex  3:  13hl0.  15h20.  171i30.  19h40.  211i50.  sáb..  à 
meia-noite. 

■  Muito  gelo  e  dois  dedos  d 'água 

DANIEL  FILHO 

Com  jVLiriana  Ximenes.  Paloma  Duarte  e  Laura  Cardoso. 
Comédia.  Irmãs  querem  se  vingar  da  avó  que  as  infernizava  na 
infância.  Duração:  11:38.  Brasil  2IKI6.  Censura:  14  anos. 
Circuito:  Plaza  Shopping  5:  13h5(l.  16h,  19h30.  21h40. 
sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  lh-10.  Carioca  Shopping  2: 15b. 
17h20. 2l)h.  22hl().  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  I2h50.  Üown- 
town  2: 14hü5, 16ltl5. I8h30. 20h45. 6a  e  sáb..  ãs  23h.  Bo¬ 
tafogo  Praia  1: 13hOô.  151:20. 17h45. 20hl0. 22H35.  New 
York  2: 14hll).  16h20. 18h30,20hl0.sáb.edom..apartir_de 
12h.  6a  e  sáb.,  à  221:50.  Nilópolis  Square  2:  lfihIO.  20hã0. 
Art  West  Shopping  3:  15H20.  I7h20,  19h20. 211l20.  Alt 
Unigranrio  1: 20h3tl.  Friburgo  3: 14h40. 18h50.  Roxy  3: 
13h30. 15H30.  Palácio  2: 14h20,  19h.  São  Luiz  1: 14h40. 
16h5l).  Via  Parque  6: 14h30. 16h50. 19hl0. 21h30.  Shop¬ 
ping  Tijuca  2:  1-lhlO,  18h40.  Iguatemi  /:  16h40,  19h, 
21h20.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  111:2o.  Norte  Shopping  1: 
14h30.  19hl0.  Kinoplex  Nova  América  1: 15h._17hl0. 
19h2().21h30.  Madureira  Shopping  2: 14h40. 16h50, 19h, 


OPINIÃO*  Olhar  estrangeiro  *+ 

0  que  eles  falam  de  nós 


|  Mariana  Filgueiras 

A  indignação  do  espectador  diante 
de  um  Brasil  retratado  de  maneira  es¬ 
tapafúrdia  em  filmes  estrangeiros  - 
macacos  nas  praias,  mulheres  de  to- 
pless,  sotaque  espanhol  e  erros  cras¬ 
sos  de  geografia  -  estimulou  a  cineas¬ 
ta  Lucia  Murat  a  fazer  Olhar  estrangei¬ 
ro.  Baseada  no  livro  O  Brasil  dos  grin¬ 
gos  -  Imagens  no  cinema ,  do  pesquisa¬ 
dor  Tunico  Amâncio,  Lucia  capita¬ 
neou  uma  produção  incansável  e  foi 
atrás  dos  responsáveis  pelas  sandices 
tupiniquins  para  colocá-los  na  parede, 
literalmente.  Apesar  de  só  ter  conse¬ 
guido  deixá-los  com  cara  de  circuns¬ 
tância,  em  respostas  levemente  des- 


Michael  Caine:  contra  a  parede 


concertadas  {“Ah,  é?  Vocês  não  falam 
espanhol?")  e  justificativas  irônicas 
{"Todo  filme  tem  clichês"),  o  docu¬ 
mentário  defende  o  país  de  maneira 
didática  e  divertida  através  do  recheio 
farto  de  imagens  de  arquivo  e  histó¬ 
rias  de  bastidores.  ■ 


OPINIÃO  ■  100  escovadas  antes  de  dormir  - 

Sexo  com  moralismo 


Marco  Antonio  Barbosa 

A  promessa  era  de  um  filme  cho¬ 
cante,  revelador,  polêmico.  Mas  o  que 
se  vê  na  tela  não  ultrapassa  o  banal.  E 
quase  sempre  chafurda  no  tedioso.  As¬ 
sim  é  100  escovadas  antes  de  dormir, 
baseado  em  suposto  diário  narrando  as 
travessuras  de  uma  adolescente  italia¬ 
na  descobrindo  o  sexo.  A  moça  (Maria 
Valverde,  fofinha  e  inexpressiva)  vai 
com  sede  incomum  ao  pote.  é  verdade. 
Porém,  o  furor  uterino  que  sobra  na 
protagonista  falta  a  todos  os  outros  as¬ 
pectos  do  filme.  Assanhados,  conte- 
nham-se:  tirando  uma  ou  outra  cena.  a 
trama  poderia  ser  exibida  no  horário 
de  Malha  fio.  Os  mais  castos  que  bus¬ 
cam  profundidade  no  retrato  da  ado- 


DIVULG4ÇÀ0 


Tediosa  descoberta  da  sexualidade 

lescente  sairão  igualmente  frustrados 
-  personagens  rasos  e  um  roteiro  pou¬ 
co  crível  apagam  o  fogo  do  cinéfilo.  No 
fim,  ao  amarrar  tudo  com  um  moralis¬ 
mo  quase  casual,  o  diretor  Luca  Gua- 
dagnino  se  porta  como  um  adolescen¬ 
te  na  hora  do  vamos-ver:  atrapalhado, 
inócuo  e  inábil.  ■ 


t) 


20  A  26  DE  OUTUBRO  DE  2006 


programa 


Árido  rnovle,  de  Lírio  Ferreka.  &om  Gtulia 
Gaai,  volta  ao  circ.uito  com  uma  sesaào 
diária  no  Cine  Ar,t  UFF, 


Zim.  Grande  Rio  3:  UU0.  à»  21*50.  sáb  e  dom..  a 
ratfjrde  14hl0.  Iguaçu  Top  1:  18b,  21hi0.  Bay  Market  A, 
E),  18tôW31UD.  sab.  e  dum.,  a  P3ffir  de  MUffl-  Cma 
Show 2: 19U2.2JbU>.  sâàa- e dum.. a pãfflr de  loaLo.  Mar 
Center  Shopping  4:  lãMA),  IThU».  lMalifc2i.hU1-  Mar 
luipu  4:  lãhl<U7hW.,lM^MC)'  Bos  bao  Gonçalo 
3:  UhlS.ilôtâQj 

m  O  Brigado  yffii*  fumar 
Thaiik  }y),ify/  nutuLiag 

jasonbbíMARí  , , .  D 

Gam  Aarsin  Eckhairt.  Mania  Brita  e  Adoan  Breay. 
Gomédia.  Portawoz  de  fábrica  de  cigarros  usa  tostas  us 
• _ nmmni-pr  u  aio  de  fumar.  BuFacaa; 


Circuita:  Eslavo  Paço:  lFhli. 


■  o  pggugnmjí 

Liale  nutri 
KEEM»  tVOfW  WAYASiS 

Com  Matfasw  Ast,  JftiffQ'  Ballard  e  Alex  Borstesa 
Gomédia.  Shawsn  Wavaas  é  um  pai  de  prims®  via2tím 
confunde  seu  filho  adoto®  com  um  ladrão  anao, ,  f)He  aeeaao 

nos®  ml  W<W  é  «“  *»  lei-  Durasao:  1Wá‘ 

ELA/2ÔQ6.  Censura:  12  anos.  • 

Circuito:  Carioca  Shopping  3:  Uhãi).  l^hiíl.  lShátí, 
22h,  sáb.  e  dom,,  a  paffiir  de  12b3Q.  Bownta»B?j : -^W- 
6?  e  sáb..  á  tíh2ã.  New  York  ã:  LaMO.  1/ihao.  =<Bhltí. 
22h3fl.  sáb.  e  dom.,  a  pgffir  de43h2fttN^PPUs_Squure_: 
14h40.  Ari  We&t  Shopping  6:  Uhãb.  15h®L  1^ha0- 
20feSO.  Art  Norte  Shopping  2:dãb.  líh.  lãb.  2Th.  kmo- 
pkjc  Nova  América  3:  16MQ.  Stitaãtí.  Grande  Rw  o: 
16h30.  18feáO.  2Übãt!.  Bay  Marbat  2:  21MÜ.  Star  Rio 
Shopping  3:  UtaãQdfitóí»,  igbã.l  2Qhâtí.Sur  Penbai 
1-lhStk  lfihâlJ,  tóbãV.álM1-  Sa(’  Go[^al° 1  Uhtó< 
1  .  1  ,  2 1  b»  UI  .* 


■  O  tJMf  vui^  faria? 
ái I  ausladti 

MABCaOPINEYRO  .  _ ,,;„mSnrfw 

Gomédia  dramática-  Sete  executivos  ffiã(iiltW 
grande  empresa .  A  p?»»  final  é  descato  mgp M  |les-e 
umelecüux-o infiltrado. Duração: U&. Argeriuw  B*!»-* 

nha/lrilia^feCPRÃUrf1-  Ua“f  ■  *** 

Circuito:  Cândido  Meades:  lámUL  lefl.. 

■  (js  seiu-lVuresln 
O  ver  ihr  iiedjge 

TiftO  E  HAf&£ü  ISISÜÍfiATfl  IP  $ 

kairnacão-  Guaririm  engana  animais  silvesir.es  pari  pHÇ  rou¬ 
bem  grande  guansMe  de  comida,  deve  a  umumvsl  urso. 

Bunacão:  lib3i).  EL!A^4X)6.  &íhsui^  1ivt£- 
GirCiUito:  New  Yonk  7:  iL4h2í),  lUihlh.  ^áb.  e  dam.,  a  pâfflf 
de  12h2S. 


rioca  Shopping  6:  UhUl.  «ttfi.  Downluwa  tí:  15h^ 


■  tí  u-ippo  fJH!‘  resta 

h-  liHHfh*  f/Mf  rt’*u‘ 
f8A MÇOISSiôRi 
Gam  Maluil  Poupaud  e  JpâWlb  Moreau. 


eo  tempo  de  vida.  par  t»«» —  - - . 

mim»  emg  >  tritar^  «judas  W  «a-  Bübí« 

1  tóã.  te  Uífâ«Tf>:  lfi-anrs- 

Giftuito:  Estação  Paço:  lãhdtí. 

■  As  Torces  Gêmeas 
WadtJ  Inulr  ImiiIm 

Com  Douglas  J.  Aguime ,  Maria  Bello  e  Nuailas  Gage. 
Drama  Dais  peíisB^  fiea“  soterrados  petas  escOMiKfâ  das 
Tones  Gêmeas  apãs  os  ataques  de  1 1  de  setembro.  Buraçao, 
2hll).  EUA2Ü06.  Censura:  12  anos.  *>*?  ■  ■  -  . 

Giruuito:  Plaza  Shopping  7:21h2(]<&  e  sáb.,  à  raeiamotte.  Ga- 


West  Shop- 

35?í2ffi®  Frihu®*  G“e 

Swcadn  ‘J:  íkÜisl1.  íah.  2afâ).  Sur  GenUsr  Shopping  3: 
S?MMB  sS».  Sur  Penha  a.lãfâi.  lttÜW.  2^- 

SSto  2:,13yO,,liil.Wfcl?ihá§.*>^  «  »*• 500 

haveffl  a  sessio  das  13h4b, 

■  Trair  *'  coçai'  t*  coiucpi- 

Gamldriana  Esieves,  Gassai  Gahus  Mendes  e  Atlltm  Graça. 
Gomédia.  A  atnpalhKla  vmpr,ugtd'i  üfepa  em  íJfiHffls  horas 
ctfflâM^  armar  áversas  conftiSHes  na  vwla  de  seus  patfBfô 
Duração:  iM.  Brás!  M&  Censura:  U>  amtí.  * 

Giréiiúo:  Carioca  Shopping  f-  Bh.ln.  ltoh.  b- 

22h.  sáb.  e  dam.,  a  paftír  de  13âi.  Ponto  tme.  14ii.  átíh. 

■  Wmwl  &.  Sltrnk:  stssAt.  oiéuuuo  e  ruek^M  ruU 

Gam  vozeí  de  Rita  Lee.  Tnm  *•  e/e  vitur  Casüel. 
Desunho  animado.  No  reveillim  de  Ufâ.  na  &&  de  Ceem 
itó  então  mm  Wwod,  Stetík.  Ladvjatte.  Rí-  Baraktía.  Rampal 
fanico  e  Meauilo  vivem  intensamente  a.onri  1  ™ta 
anos  depois,  us  posmp? Seal4il1! 0  Pfâ1 '  ^  idade-  Bura-* 
râp:  1UBL  Brasil  iii«A.  Censura:  taro.  *** 

Gircuito:  Estação  Botaíigo  l:  Uhlo.  loh.  lífeln.  ybdtí. 
2  llrifcõ.  Estaçíio  Laura  Alvim  3:  mH •.  Um, 
íybãÜ^iUÜl1.  Odeon  BR:  13h3tíylihlát,iV3).  lritlã.ilMI.d 
a  5r.  \m>  havtíá  a  ^sãi^  fi^  átíiúüh  BowntóSKn  1  - 
19fâJ.  Espigo  Riio  Design  2:  iWh.  lalrití.  iGü^l1-  ( 

a  XiTjue-iuiUe 
/.UíAyi  itumJu\t  Sleeiil 
PAULMCGUM5AW 


m 

Apresmte  na  entrada  e  Ganhe  10%  ds  desconto 


conwjrande  variedade  de 
ratoslelbebidas  finas. 
SSt^cafibfa  óptica 
ifiBB$iHfa--vioteta 
hidconiassaaeff) 
rcomloulsem  sauna. 

ivalivá 

aver 


dÍK90($È© 


wwyv.elegancehotèl.com.br 

RUA  COBREIA  DUTRA.  19  9050 

Tol.:  (21)  3235-9000  -  Fax:  (21)  323S-9050 

«I8aanci@alog8ncohotel.com.br 


tmaim.T-tl  aKfAUftS  »*'*,e1*1*  Bi 


TERRA  0  HQRÓSf.0£0  DO  JB  NO  SEU  CELULAR. 

Envie  LtG  seguido  das  3  priffleí/Jh  tetras  do  sau  si«.no  parp  &28i2. 


Exemplo:  assinar 

TBÜm,  emãte  LU*  T0U 


Râ  ü.ilã  ppr  msg.  dtspaniuBl  patã  Bt. 


JB 


0  DliriAcmt'  JomtU  hrgMitlcttfi  m»  Inlefflal^ 


1  <)  BF8grama 


'2. 0  A  Síirítícètíjl^tÍjfeÇ^) 


0  3o  Festival  do  minuto  do  Rio  de 
Janeiro  é  a  atração  do  fim  de 
semana  na  Caixa  Cultural. 


cinema 


Cnmjtsh  Haitned.  Morgan  l-reeman  t:  Bcn  Kinusley. 
Drama.  Um  caso  de  identidades  tr<  cicias  coloca  um  jovem  no 
meio  de  um  conflito  entre  dois  mafiosos  de  Nora  York.  Dura- 
eão:  lh49.  EUA2006.  Censura:  16 anos.  * 

Ciretiito:  New  York  1 7: 21h.  6a  e  sáb.. as  Ílh2<  l  .V,  Iwvtía 
;i  sessão  das  21h.Top  Cine  Hipershopping  t:  lWt  18M0. 

201)50. 


■ REAPRESENTAÇÕES 


mldo  Costa.  Brasil.  1958.  Complemento  •  A  "Santa  de  Co- 
i/iieim  de  Hamon  Garcia.  Brasil.  1930. 5  a.  às  ldh'J0.  Sessão 
Ulina -Se  Permuta  dejuan  Carlos  Tabio.  Cuba.  198-1.  Legen¬ 
das  em  português.  UKV. 

MAM.  Av.  Iní.  I).  Henrique.  85,  Centn  >  (2241  >-4944).  Graus. 

■  Clulu*  «lo  professor 

Sáb..  às  Kih.  100  escovadas  untes  de  dormir,  Kuca  ( "lUadagnino. 
Espaço  Rio  Design  3.  Grátis  para  professores. 


■  Mostra  Curta  o  rurla  na  Caixa 

4’1  ãs  17h.  Curta  a  Ficção;  ás  18h30.  Curta  a  Musica;  ãs  20h, 
Curta  o  Meda.  5a.  ãs  17h.  Curta  a  Graça;  às  13h30.  Curta  a  Am- 
mação;  às  20b,  Curta  o  Doc. 

Caixa  Cultural  Rio/Sala  2.  Av.  Almirante  Barroso.  2d. 
Centro  (2262.8152).  Grátis. 

■  Sessão  Cineelube 

4  ’.  às  20h3<  t.  Spidir  -  desafie  sua  mente,  de  Davtd  Cronenberg. 
Odeon  BR.  RS  10. 


■  Árido  inovic 

Com  Giulia  Gam.  Guilherme  Weber.  Paulo  César  Perm 
Drama.  Repóner  de  TV  retoma  à  sua  cidade  natal  devastada 
peta  seca.  Duração:  11)58.  BrasiKMOB.  Censura:  16  anos. 
Circuito:  Cine  Arte  UFF:  IfihIO. 


■  Clulie  do  professor 

Sáb.,  às  1 11).  Fica  comino  esta  noite,  de  João  Falcão. 
Unibanco  Arteplex  6.  Grátis  para  professores. 

■  Curta  Pelrobras  às  sois 


■  Sessão  Telecine  Cult 

3a.às20h  30.  Assassinato  cm  GosfordPartt,  Robert  Aitman. 
Odeon  BR.  R$  10. 

■  I"  Festival  Escola  no  cinema 


■  Diili  -  I  >  caçador  de  tesouros 

MARCUS  FIGUEIREDO 

Com  Renato  Aragáo,  Grazielli  Massafera. 

Infantil.  Didi  encontra  mapa  do  tesouro  e  decide  segut-lo 
em  busca  de  ouro.  Duração: 

11)21.  BniSÜ/2005.  Censura:  li¬ 
vre. 

Circuito:  Downtown  9:  14h30, 

161,35.  Rio  Sul  4: 15h,  sáb.  e  dom.  a 
partir  de  13h30.  Via  Parque  5: 

151)30.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  141). 
lguatemi  5:  lõhlO,  sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  131)30.  Kinoplex  Nova 
América  5:  15hl0.  sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  131)30.  Grande  Rio  4: 

15hl0.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
I3h40. 


■  MOSTRAS  _ 

■  Aleijadiniio  e  seus 
eonlemporâneos 

6'.  às  16h30.  Doca&t.  o  triunfo  do 
amor  (85  min  ):  às  18h30. 0  Judeu 
(91  min ).  Sáb..  às  19h.  Hum  Lydon 
i  183  min ).  Dom.,  às  16h3U .Alrijadi- 
uho  (22  min  leGs  inconfidentes  (100 
min  V.às  18h  \5.Amcrica.  amare  sa- 
critiriu  ( 140  min  ).3a.às  16h30.A/cft 
da  Siti  a  ( 1 17  min  );  às  181i3íU»w- 
dats  (160  min).  4a,  às  16!t30.  Cristo 
de  lama  (93  min ):  às  18h45..4wm- 
cu,  amor  csaerijicio  ( 140  min ).  5a.  às 
16h30,  Napvkfm  parte  1  (120  min  I; 
às  18h45,  Napokào  parte  2  (105 
min). 

Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil.  Rua  Primeiro  de  Março. 
66.  Centro  (3808-2020).  Cine- 
passe  RS  8. 

■  Cincclube 

AHD&C/IYtrobrus 

Cultural 

,  às  I6h.  Sessão  40  anos  esta 


6a  a  5a.  às  lSh.  Prêmio  Espaço  Unibanco  de  Cinema  20()n:  O 
mundo  é  uma  cabeça,  de  Cláudio  Barroso  e  Bidu  Queiroz.  Des¬ 
cobrindo  Waltel,  de  Alessandm  Gamo.  Sobcnmo.  de  Kiko  Mo- 
lica  e  Ana  Panla  Orlandi. 

Unibanco  Arteplex  2.  Grátis. 


0  melhor  do  cinema  nacional 
por  apenas  R$2.00 


VII  Projeta  Brasil  Cinemark.  Segunda.  6  de  novembro 


I  N  E  *A  A  R  H 

www  cinentark  'rn.br 


u  as  inn,  . 

tc-  homenagem  a  Sérgio Saiucin »:  Paixão  { Pnmnrns 
,los  ( 1077).  Isto  e  Hmstl  ( 198-1).  PniMemu  (2003).  Samba  em 
txiaibana  (2005). 

usa  Rui  Barbosa.  Rua  São  Clemente.  13*1.  Botafogo.  Graus 

lüiicmatcru  »I* *  M  AM 

ãs  171,  O  negro  nu  Cinema  brasileiro- 1  >  Fm  da  memona. 
Eduardo  Cotitinbo.  Brasil.  1991. 1 15’.  Complemento  •  Mi¬ 
na  absoluta,  de  Auliur  Autran.  Brasil.  199.).  1«  8a'’-- ;1!> 
,h,  A I  listóna  d- 1  dixtiinentárii  i  bmsilein  •  -  Silvmo  Santos  e 
ajorThomas  Reis  Fragm,  atos  da  Temi  encantada  de  Sil- 
„„  Santos.  Brasil  1923:  às  18h.  O  Negra  no  cinema  brost- 
iro  Fgungun  de  Carlos  Brajsbbt.  Brasil.  1982.99 . Com- 
L-mento  -  Romenos  da  Guia  de  Madimir  l.  malho.  Brasil. 
X',7  i  ),,m.  às  16h.  A  Itistóna  do  documentário brasaleiro  - 
itüais  ■  testas  hmwn.  de  Majur  Luiz  Thianaz  Rcs  Brasil 
»17.  Xo  pns  das  amazonas,  de  Silvino  Santos.  Brasil.  1.  -1. 
;  20b.  ( )  negro  no  cinema  brasileiro  -  Pista ,1,  Grama  de  I  la- 


■  Curta  1  Vtrubras  n>  seis 

6a  a  5a.  às  lSh.  lYugnum  Sétima  ArtK.4  degola  fatal  de  Ricardo 
Eavfflà e Ck «vis Moliivtn .Mudemos II.  numa. de  1  lelena Lus- 
tosa.  O  som  da  liado  hvião.Ae  I  Vttõita  >b*rena  e  1  tagoScorra. 
( )  artista  ivntnio  caril  do  mal.  de  1  lelder  Gomes. 

Espaço  Rio  Design  3.  Grátis. 

■  ( '.iirta  IVlrobrns  às  seis 

6a a 5a. às  18lt. Programa:  Humor  V.FiuIP .de Guilherme 
Fiúza.  Vororuiao  suprime irado,  de  \  aldenur  Milani.  .'/<*• 
mento  Trágico,  de  Cibele  Amaral 
Plaza  Shopping  Niterói  ã.  Grátis. 

■  Domingo  c  dia  de  cinema 

Dom.,  às  9li.  Capitâi  s  d,  abril,  de  Maria  Medeiros. 
Odeon  BR.  R$2. 


(?,  às  14h.  A  preferia  dos  sapas;  ãs  16h,  Pm  dia  nascer  feliz;  às 
18h.  Tatktc  tenncOm;  às  201).  0  agente  dacstaççur.  as  22h.  Um 
verdade  inwmoiicnte.  Sáb..  às  14h.  A  pmfecui  dos  sapos;  às  16h. 

Tapete  vemidho:  às  18h.  Tapete  irr- 
melho;  às  20h,  0  agente  da  estação; 
às  22h.  O  ano  em  que  meus  pais  saí¬ 
ram  de  férias.  Dom.,  às  14h.  .4  pro¬ 
feria  dos  sapos;  às  161).  Tapete  nr- 
meiho;  às  lSh.7ap-à'  termelho;  às 
20h.  Suite  habaua;  às  22h.  Uma  tvr- 
dade  inannvniente.  2a.  às  14h,  .4 
profecia  dos  sapas;  às  16h,  Pm  dia 
nâscerfelir,  às  18h.  Tapete  vermelho; 
às  20h,  Cinema,  aspirina  e  urubus; 
às  22h.  Uma  lerdade  buxmvenicnte. 
3a.  às  141).  .4  proferia  dos  sapos;  às 
lfih.  Pm  dia  nascir  feliz;  às  18h.  Ta¬ 
pei.'  venneOio;  às  2Óh.  Cinema  aspi¬ 
rina  e  urubus;  às  22h.  Uma  verdade 
inconveniente.  4a.  às  14h..4  fmtcria 
das  sapos;  às  16h.  Pm  dia  nascer  fe¬ 
liz:  às  lSh.  Tapete  tvrmdho;  às  20h. 
Machuca;  às  22h,  Uma  verdade  in- 
conienicnte.  5a.  às  14h,  .4  proferia 
dos  sapos;  às  IrihPmdia  nascerfitic 
às  181).  Tapile  tcrmdho;  20h.  Ma¬ 
chuca;  às  22h.  Uma  tvrdaáe  incon¬ 
veniente. 

Unibanco  Arteplex  5.  Grátis. 

■  3"  Festival  do  minuto 
do  Rio  de  Janeiro 

6a.  às  18h.  Mostra  Melhores  de 
2(K>5  (60  min):  às  19h,  Mostra 
Mínima  Diferença  (60min);  às 
20h,  Mostra  Competitiva  Festival 
Regional  do  Rio  de  Janeiro  2006. 
Sáb..  às  14 h.  Mostra  Universitá¬ 
rio  2005  (60  min);à$  16h.Afwfw 
Mínima  Diferença  (60min):  às 
lSh.  Mostra  Melhores  de 2003  (60 
min):  às  20h.  Mostra  Competitiva 
Festival  Regional  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  2006.  Dom.,  às  14h,  Mínima 
Diferença:  às  16h.  Mostra  Uni¬ 
versitário  2005  (60  min);  às  lSh. 
Mostra  Mãe  (60  min);  às  20h.  Mostra  Competitiva  Festii  a. 
Regional  do  Rio  de  Janeiro 2006. 

Caixa  Cultural  Rio  Sala  2.  Av.  Almirante  Barroso.  2d. 
Centro  (2262.8152).  Grátis. 

■  3"  Mostra  internacional  de  arte  e  cultura 
surf 


6a.  à>  14h,  The  SeptemKr \ssnms:  as  lhh. 
á-  lSh. RidingCiants; às 20h..4 lirok.Dotcn Melody.Sàtm 
às  l  lh.  Step  into  Liquid;  às  16h.  Theriixt  Fiem, nt.  às  h  h. 
The  Seedling :  às  'Mi.Dog  Trncn  andZ-Berys.  Dom.,  as  141). 
Stxle  Master.  às  16h.  Mommg or  th,  Earth:  as  lSh.N) na.  a 
IWumcntarv;  às  20h.  Glass  Imw.  2*.  as  14h. 

Siirfmg th,  Amazon;  às  14h30.  Aloha  11 lares;  às  Inh.-Nr 
na  terra  dos  buas:  às  15 WH  Th,  Farthoie:  as  lóMO.  Ae 
Um ;  as  18h.  SkaU  More:  às  19h.  Lampaign;  as  20hl0. 

ImsI  Jeteelloi  th,  Atlantic.  , 

Espaço  Rio  Design  Barra.  Auditõno.  Grátis. 
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programa 


^  perto  de  você 


■ZONA SUL _ 

■  Armazém  Digital  Lclilon 

Av.  Ataulfo  de  Paiva.  270  •  lojas  114  -  Shopping  Rio  Design 
Leblon  -  2274-5999  -  95  L  _  „ 

Marcello.  uma  vida  doce:  141i50,  161)40.  lShliO.  20h2l>.  6  e 
sáb..  às  22hl0.  RS  14  (2’  a  5a)  e  RS  16  (6a  a  dom.  e  feriados). 

■  Ari  Fasliion  Mall 

Estrada  da  Gávea.  899.  Sáo  Conrado  -  2322-1258. 

Mi  1  *129  1.):  100  escovadas  antes  de  dormir:  I7hdu. 
10h3'l  '>lh30,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  15h30.  Sak 2  <311 1):0 
bicho' vai  pegar  16h3o.  18h20.  20hl<i.  sáb..  às  15hl0,  17K 
IO),  dom.  a  panir  de  14h40.  Sak  3  (325  lugares):  Pequena 
Miss  Sunshine:  1 5h20. 1 7h20.  19h20. 21h20.  Sali  4  ( 192 1):  O 
diabo  veste  Prada:  lõhM  191130-  Dália  negra:  lThlo. 
21h40.  RS  8.40  (3a  e  4a).  RS  12.40  (2a  e  5a  I  e  RS  16,50  (6a  a  dom.. 
e  feriados). 

■  Botafogo  Praia  Shopping  (Cinemark) 

Praia  de  Botafogo.  400. 2237-9484). 

Sal:  1 1 139  LfcMuito  gelo  e  dois  dedos  d  agua:  13hlb,  lan-O. 
I71i45  ’0hl0  221i35. Sala  2  i  137  L):  .As  torres  gêmeas:  13h, 
16h.  19h.  221).  Sak  3  (2M  U:  O  diabo  veste  Prada:  13h50 
16h30. 19hl0, 21hn<).  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  lhlü.  0  e  sab..à 
Uh3t).5</f«  4  (204  L):  Pequena  Miss  Sunshine:  14h30.  17hl0, 
19h40. 22hll).  sáb.  e  dom-  a  partir  de  12h.  6a  e  sáb..  à  (lh35.S®u 
5  (2S9  L>:  Deu  a  louca  na  Chapeuzinho:  13hl0.  15h30, 
17h5U.  sáb,  e  dom.,  a  parar  de  llh.  O  grito  2: 20h.  22h30.  Sala 
0(2891):  O  bicho  vai  pegar.  14h.  Il4h2t  >.  18h40.  sáb,  e  dom.,  a 
partir  de  llh4ü  (dub.t.  Efeito  borboleta  2: 21h._6a  esáb-.«s 
23130.  RS  11  (4‘  i.  RS  13  (2a .  3a  e  5a.  sessões  até  17hh  RS  15  (? 

.  33  e  5a.  sessões  após  1  Th  e  6a  a  dom.,  sessões  até  17h)  e  RS 1 / 
(6a  a  dom.  e  feriados,  sessões  após  1  Th). 

■  Condido  Mendes 

Rua  Joana  .Angélica.  63.  Ipanema  -  2267-7295  -  851. 
Menina  má-corn:  17h.21h20.Oquevocefana?:  14h40. 19h. 
RS  5  (3a  I,  RS  12 12a.  4a  e  5a  l  e  RS  14  (6a  a  dom.  e  feriados). 

•  Espado  Museu  du  Repúbliea 

Rua  do  Catete.  153.  Catete  -  3826-7984  -  75 1. 

100  escovadas  antes  de  dormir:  14h.  16h,  L8n.  20h.  KS 
8  <2a  a  5a)  e  RS  9  (6a  a  dum. ). 

■  Espado  l  nibanco 

Rua  Voluntários  da  Pátria.  35.  Botafogo  -  2226-1986.  _ 

Sah  1  ('•'67  1.):  Pequena  Miss  Sunshine:  13hln.  15hlP. 
17hl5  19hl5.21hl5.Sd32  (2281):  100  escovadas  antes  de 
dormir  13h30.  15h30.  17h3t).  191240.  21h3Ü.  Sak r  3  (KM  U 
Marcello.  um  a  vida  doce:  13h.  15h,  171).  19h,  21b.  Rs  14  (- 
ã  5*.  exceto  feriados)  e  RS  16  (6a  a  dom.),  lugre. sso  Pranwcumal: 
RS  10  ik  2‘  a  -f1  (exalou  fiados)  ate  14h  e  a  partir  das  21  k 

a  Estacão  Botafogo 

Rua  Voluntários  da  Pátria.  88.  Botafogo  -  2226-1988. 

Sida  1  (280  1.):  Wood  e  Stock:  14hl5,  16h.  17h45.  19h3u. 
21hl5.  Sal:  2  (41  L):  Menina  ma.com:  13h.  17h2t).  Crazy, 
loucos  de  amor.  lãh.  19h20.  0  corte:  21h5õ.  Sak  3  (66  1.). 
Dália  negra  13hl5. 17h30. 21h45.  Crônicas  de  uma  fuga: 
15h30. 19h45.  RS  14  (2a  a  5a,  exceto  feriados)  e  RS  16  (6a  a 
dom.),  Ingresso  Prvnu  leimuiL  RS  10dc2fa  41  (exceto feriados)  au 
I4h  ca  partir  á&21k 


lShlt)  19h50, 21h30.  RS  10  (2a  a  4a.  exceto  fenados.  até  14h  e  a 
partir  das  21h>.  RS  15  (2a  a  5a)  e  RS  17  (6a  a  dom.). 

■  Estação  Paissandu 

Rua  Senador  Vergueiro.  35.  Flamengo  -2285-7314  -  450 1. 

Um  cara  quase  perfeito:  lnh,  17h.  19h.  21b  R8 13  (2  a  n , 
exceto  feriados)  e  RS  15  (6a  a  dom.).  Ingresso  Promoomik  RS 
10  de  2“  a  4"  (exceto  feriados)  ate  14h  e  a  partir  das  21k 


10  (2a,  4a  e  5a  até  17h30).  RS  12  (2a.  4a  e  5a  após  1 7h3!  0  e  R$  15 
(6a  a  dom.  e  feriados). 

■  Downtown  (Cinemark) 

Av.  das  .Américas.  500/2°  andar  -  2494-50(J4 

Mi  1  (139  U:  Efeito  borboleta  2: 17h3o.  -lhos.  sab.  e  dom 


■  Estação  Ipanema 

Rua  Visconde  de  Pirajá,  605,  Ipanema  -  2279-4603. 

M:  1 '  141 !.;:  l'm  cara  quase  perfeito:  13130. 15h3< ».  1  /  n30. 
l^hüíJ  21h3<>.  Stãi  2  Pequena  Miss  Sunshine: 

13hl5. 15hló.  17hl5, 19hl5.21hi5.  RS  15  (2a  a  5'.  exceto >ie- 
nados)  e  Rí  17  ( 6  '  a  dom. ).  Ingressa  Pnmwcumak  RS  10  d  2' a 
4‘  (exceto  unadosi  ate  hlh  e  a  fmrtir  das  21k 

■  Estação  l.aiira  Vlviin 

Av.  Vieira  Souto,  176.  Ipanema -2267-1647. 

Sak  1(731.*:  Dália  negra:  13h.  151)20.  !9h30.21h45.  Maiwl- 
|o.  uma  vida  doce:  I7h403au2(37  L):  Marcello,  uma  vicia 
doce  ’3h20  19hl5. 21hl5.  Crônicas  de  uma  fuga:  lãhlO. 
17nl5  Mi  d1 15  1. .  Wood  e  Stock:  13hl0.  14h50. 16h30. 


■  Instituto  Moreira  Sallcs 

Rua  Marquês  de  Sáo  Vicente.  476,  Gávea  -  3284-7400  - 120  L 
100  escovadas  antes  de  dormir:  14h,  16h,  18h,  -Oh.  Kb  li 
(3a  a  5a)  e  RS  15  (6a  a  dom.)  O  cinema  funcuma  dc  3‘  a  dom. . 

■  Leblon 

Av.  Ataulfo  de  Paiva.  391- 2461-2461. 

Sala  1  (640 1.):  O  diabo  veste  Prada:  14ha0.  lThlO.  19h30. 
21h50.  Sala  2  (300  l):  Pequena  Miss  Sunshine:  14h-0, 
16h40, 19h.  21h20.  RS  13,40(2°  a  5a.  até  17h ),  RS  ln,40  (-  a3  • 
após  17h)  e  RS  17.50  (6a  a  dom.,  e  feriados). 

■  Rio  Sul 

Rua  Lauro  Müller.  1 16'Loja  401.  Botafogo  -  2461-2461. 

Mi  1  (160 1.):0  bicho  vai  pegar  14h3Ü,  16h30  (dub.).  O  dia¬ 
bo  veste  Prada:  I8h30, 20h50.*ii2  (209  l.):Deua  louca  na 
Chapeuzinho:  15h40, 17h30. 19h20.21hl0  (dub.),  sáb.  edom 
a  parar  de  13h50.  Sala  3  (151 1.):  Sonhadonr  bh50.  lShlO, 
20h30  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h40.  Sala  4  ( 156  D:  l  m  cara 
quase'  perfeito:  16h40. 18h50. 21h.  Didi.  o  caçador  de  te¬ 
souros:  15b.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h30.s  RS  11.40  (4  e  n  ), 

RS  12.40  (2a  e  3a  até  as  17h.  exceto  feriados)  e  Rí  14,40  (2e3 
após  as  17b  e  RS  17.50  (6a  a  dom.  e  feriados). 

■  Roxy 

Av.  N.5.  de  Copacabana.  945  -  2461-2461. 

Sala  1  (304  !.):  0  diabo  veste  Prada:  14h20. 16h40, 19hlU. 
Dália  negra:  21h30.8dÍ72  (306  L ):  Pequena  Miss  Sunshine: 
Uh,  16h20. 18H40. 21b.  Sala  3  (309  L):  Muito  gelo  e  dois  de¬ 
dos  d’água:  13h30. 15h30.  Um  cara  quase  perfeito:  17h40, 
19h50. 22h.  RS  12,40  (4a  e  5a),  RS  13,40  (2a  e  3a .  até  17h ),  R? 
15,40  (2a  e  3a.  após  17h)  e  RS  17.50  (6a  a  dom.). 

■  São  Luiz 

Rua  do  Catete.  307,  Largo  do  Machado  -  2461-2461 
Sala  1  (1401.):  Muito  gelo  e  dois  dedos  d’água:  14h40,  lohoO. 
Dália  negra:  19h.  21h3Ü.  Sflfa2(25S  I.):  Deu  a  louca  na  Cha¬ 
peuzinho:  15h20. 17h20, 19h20. 21h20  (dub.).  sáb.  e  dom.,  a 
parar  de  13h30.  Sak  3  (267  1.):  Pequena  Miss  Sunshine: 
15h3o,  17h40, 19'nõO.  22h.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h30.  Sa la 
4(149L):  O  diabo  veste  Prada:  14h50.  lThlO,  19h30, 21h45. 
RS  11 .40  (4a  e  5a),  RS  12,40  (2a  e  3'  até  as  17h),  RS  14.40  (2a  e  3a. 
após  as  17hl  e  RS  17,50  (6a.  sáb.  dom  e  fenados). 

■  Luibanco  Arleplex 

Praia  de  Botafogo.  316.  Botafogo  -  2559-8750. 

Mi  1(166  L):  Deu  a  louca  na  Chapeuzinho:  13h.  14h50. 
I6h40  lSh30. 2(  Ih20. 22h  10,  sàh.,  à  meia-noite.  Sak  2  ( 140 1.): 
Olhar  estrangeiro:  L3h20. 15h.  16h30. 19h.20h30.22h.  sáb..  à 
meia-noite.  Sak  3  (124  L):  Menina  rruLcom.  13hl0,  151)20. 
17h30. 19h40.21h50.  sáb..  à  meia-noite.  Sak  4  (181 L):  Do  luto 
a  luta-  !3h30.  O  diabo  veste  Prada:  lõhlO,  17h20. 19h40. 
22h  sáb..  à '  >hl0.  Sak  5  (137  D:  Ver  Mostra  Safa  6  (266  L): 
Dália  negra:  14h.  16h3< ).  19h.  21h40.  sáb.,  à  meia-noite.  RS  10 

(4a),  R$  14  (2*, 3;‘  e  5a)  e  RS  16  (6a  a  dom.  e  fenados). 

■  BARRA  DATIJUCA _ 


iOniJ.  lOIkn,  iVinu,  w  ^  . . . - 

quase  perfeito:  14H2U.  16h45. 19h.211i20.sab.edom..apaitir 
de  12hS  6a  e  sáb..  às  23h40.  Sak  4  (204  l):  O  diabo  veste 

VM"  '  _ _  .  —  ani  lo  .. .tl.  /4a 


i('.in«*.»\sU*iii  Recreio 


Av.  das  Américas.  I9.nl9.  Recreio  -  3512-1919. 

Mi  1  (286 1.):  O  bicho  vai  ptgar  14h.  15h50, 171i4<».  19h30. 
21h20. 2‘  a  5a,  às  lãhlO.  17h40. 19h30.21h20.Siir  2(2861): 
Deu  a  louca  na  Chapeuzinho:  6a  a  dom.,  às  14hl<).  16h. 
17h5o.  19h4o.  21h3ü.  2’  a  5-’.  ás  15h20.  lThãO.  19h4().21h30. 
Saia  3  (212  L):  O  diabo  veste  IV.uLi:  Inh.  17nl0,  19h2<>. 
21h40.  Sitia  ■!  (212  !. i:  Muito  gelo  e  dois  dedos  d’agua:  6a  a 
dom.,  às  17h55. 19h50.21h50.2-1  aí.  às  17h2t».  I9h20.21h2<). 
Lucas,  um  mtniso  no  formigueiro:  6‘  a  dom.,  ás  14h20, 
161)05. 2‘  a  5*.  à?  15h30.  RS6  CP.  mesa  entrada  para  lodos).  RS 


Prada:  14h40, 17h05. 19h45.  22hlO,  sab.  e  ck.m  a  parar  de 
12hl5  6a  e  sáb.,  à  0h35.  Sak  5  (307 1.):  Sonhadora:  bhiO, 
171i45  '^OhlO  221)35.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h05.  Sak  6(172 
U-  As  torres  gêmeas:  15h40, 18h25,2Hv(0.sáh.edom.,apar- 
tir  de  12h55. 6a  e  sáb..  à  01)20.  Sak  7  (156 1.):  <>  P^^runo: 
?lh50.  6a  e  sáb..  à  0h25.  O  bicho  vai  pegar  lnli2o,  1/1)30, 
19h35  sáb  e  dom.,  a  parur  de  13hl0  (dub.).  Sak  ò'  (287!.):  Deu 
a  louca  na  Chapeuzinho:  14h.  16h,  18h.20h.22h.  sáb.  edom.. 
a  partir  de  12h.  6a  e  sáb..  à  meia-noite.  Sala  9(156 1.):  Didi.  oca- 
radorde  tesouros:  141)30, 161)35. 0  gnto  2:  bhlU,  21h  6  e 
sáb..  às  23h20.  Sak  10  (172  1.):  Dália  negra:  15h(to.  17T)o5 
20h30,  sáb.  e  dom.,  a  parur  de  12h3( ).  6a  e  sáb..  ás  2.1h05.  Sala  1 1 
(1451.):  Crônica  de  uma  fuga:  21h4l).  6a  e  sáh..  àOhlO.  A  ilha 
do  terrível  Rapaterra:  15hll),  171)20. 191)25.  sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  13h.  Sik  12  (267  U:  Pequena  Mi.ss  Sunshine: 
14hl0, 16h30, 18h50, 21WÜ,  6a  e  sáb..  às  2.(li3(  >.J^  10  Ç1 ).  R> 

11  (2a  a  5a,  sessões  de  10h  às  171) ),  RS  14  (2‘  a  n' .  sessões  de¬ 
pois  das  17h).  RS  14  (6a  a  dom.  e  feriados:  sessões  até  17h)  e  K8 
16  (6a  a  dom.,  sessões  após  17h  ). 

■  Espaço  Rio  Design 

Av.  das  Américas.  7.777 , 3"  piso  -  2438-  rt>9(  i. 

Mi  I  (148  U:  O  diabo  veste  Prada:  15h.  lThlO.  19n,f0. 
21h50  Sak2CiS  1.):  Dália  negra:  191).  2lh30.  W  ood  e  Stock: 
I4h.  15h40,  \7o20Sala  3  (115  L):  1(H)  escovadas  antes  de 
dormir  14h.  16h.  20h,  22h.  sáb..  à  partir  de  16h.  Rí  13  (2’  a  o  ) 
e  Rí  16  (ff1  a  dom.  e  feriados). 

■  Estação  Barra  Point 

Av.  Armando  Lombardi,  350  -  3419-743 1 . 

Sak  1  (150  UPcquena  Miss  Sunshine:  151).  17h,  19Mln. 
Sala  2  ( 150 1.):  Crônicas  de  uma  fuga:  1 4h45, 19lil5.1)alta 
negra:  lfíh-45, 21M5.  RS  14  (2a  a  5a.  exceti  >  feriack  >s )  e  RS  16(6 
a  dom.).  Ingresso  Promocional:  RS  10 1 1  2‘  a  4  '  Uxcetof criados) 
até  14he  a  partir  áis  21h. 

»  UC1:  New  York  (aty  Cenler 

Av.  das  Américas.  5.0(M)  -  2461-1818. 

Sak  1  (168  U:  Asterix  e  os  Vikings:  I4h30.  16h20.  fflh.  e 
dom.,  a  partir  de  12h40  (dub.  ).  Ela  é  o  cara:  181i20t20h35.6  e 
sáb..  às  23hl5.  Mi2  (238 1.):  Muito  gelo  e  dois  dedos  dágua: 
14hl0. 16h2U,  18h30. 20h4t),  sáb.  e  dom.,  a  parti)  de  12h,  tv  _e 
sáb..  às  22t&).Sala3  (383 1):  Um  cara  quase  perfeito:  141)55, 
17h,  19h05. 2lhl0,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  121)50, 6a  e  sáb.._a 
meia-noite.  Sak  4  (383  1.):  O  diabo  veste  Prada:  15W6, 
171i25. 19h45. 22h30.  sáb.  e  dom.,  a  parur  de  12h45. 2'.  não  ha- 
vera  as  sessões  das  17h25  e  19h 45.  Mt  5  (299  U  O  peque¬ 
nino:  15h4U.  171)55.  20hl0.  221)30.  sáb.  e  dom.,  a  parur  de 
131)25.  Mi  6  (173  1.):  Efeito  borboleta  2:  15hlD.  171)10. 
19h4( ).  21h-P ).  sáb.  e  dom.,  a  inrtir  de  1 31)41 ),  6a  e  sáb..  as  23n40, 
5a.  não  haverá  a  sessão  das  21h40.  Stk  7  (158 1.):  0  maior 
amor  do  mundo:  18h 10.201)30. 6a  e  sab..  ãs  221)55. 5'.  nãiiha- 
verá  a  sessão  clv  2uli30.  ()s  seni-florestiu  1  lli2l  í.  16hl5,  sáb. 
e  dom.,  a  partir  de  12h25,  MiS  (297  L):  Carros:  sáb.e  ckm.  às 
12hl5  (tlub.).  As  torres  gêmeas:  14hõ5, 171)35, 20hl5A)  c 

sáb..  üs  23hK ).  5a.  nã<  i  haverá  a  sessão  das  21 )hl  oSak  9  ( 159 1.1. 
ltX)  escovadas  untes  de  dormir  141)30, 161)40. 18h5l).  21h. 
sáb.  e  dom.,  a  [arar  de  121)2( ),  6a  e  sáh-  à  meia-n*  >ite.  Sak  10 
(166 1.*:  1-ucas.  um  uitruso  no  formigueiro:  15hi5.  lThla, 
l9hl5.sáb.edom..ap-inirde  13hI5(dub.>.()grito2:21hl5.6 

e  sáb..  às  23h;k  •.  Sak  11  (2151.):Click:  18R(0. 20ti5o.  6a  v  sab¬ 
ás  23ho5.  A  casa  monstro:  I4h30. 161)30.  sal>-  e  d<  mu.  a  partir 
de  12h30  (dub.).  Sak  12  (252  Li:  Sonhadora:  I5h35.  l/n50. 
201)05, 22h25.  sãli.  e  dom.,  a  jtutir  A-  13h20.  Sik  f.V(.W3  L): 
Deu  a  louca  na  Chapeuzinho:  151)35. 17h3õ.  19h2o.21RS'. 
sál).  e  d*  *m.. ))  parur  ile  13hl*  i,  6a  e  s:l)..  as  23hl5  idub.l.  Sak  14 
(2521.):  A  ilha  do  terrível  Raiwterra  14h3o.  lôhTK).  181)30. 
20h3<).  22h.’to,  -.al).  e  dom.,  a  («rur  de  12h30.  Mi  lo  (21a  D: 
Dália  negra:  14h25, 16hãO.  191il5.2Ui  P).  sal»  e<Vint..aparur 


programo 


20  A  ;i  OE  OUtVBROOE  ?006 


perto  de  você 


de  12h,  5a,  não  haverá  a  sessão  das  2 IMO.  Sah  16  (166 1.):0 
grito  2: 16h05. 18h20,21h30,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h50, 6a 
e  sáb.,  à  meia-noite,  5a.  não  haverá  a  sessão  das  211i30.  Sahi  1 7 
(297  ü:  O  bicho  vai  pegar  15h,  17h.  19h,  sáb.  e  dom.,  a  partir 
de  13h  (dub.).  Xeque-mate:  21h,  6a  e  sáb.,  às  23h2ü,  5a,  não  ha¬ 
verá  a  sessão  das  21h.  Sala  18 ( 277 1.):  O  bicho  vai  pegar:  14h, 
16h,  18h,  20h,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12h  (dub.).  Dois  é  bom 
trés  é  demais:  22h.  RS  7  (4a),  R$  12  (2a  a  ff1,  sessões  até  17h), 
R$  15  (2a  a  5a,  sessões  após  17h),  RS  10  (6a  a  dom.,  sessões  até 
1  Th)  e  RS  18  (6a  a  dom.  e  feriados,  sessões  após  17h). 

■  Viu  Parque 

Av.  Ayrton  Senna,  3.000  -  2461-2461. 

Sala  1  (242  D:  A  ilha  do  terrível  Rapaterra:  15h,  1  Th,  19h.  O 
diabo  veste  Prada:  21h.  Sala  2(311  L):  Deu  a  louca  na  Cha¬ 
peuzinho:  15h20, 17h20. 19h20, 21h20  (dub.),  sáb.  e  dom,,  a 
partir  de  13h30.  Sala  3  (308  l.):Casseta  e  Planeta,  seus  pro¬ 
blemas  acabaram:  16h.  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h30.  Um 
cara  quase  perfeito:  17h40. 19h50, 22h.  Sala  4  (311 1.):  O  bi- 
cho  vai  pegar  14M0,  16MO  (dub.).  Dália  negra:  18h40, 
21hl0.  Sala  5  (313 1.):  Didi,  o  caçador  de  tesouros:  15h30, 
sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h.  Sonha¬ 
dora:  17hl0, 19h30, 21H50.  Sala  6 
(242  1.):  Muito  gelo  e  dois  dedos 
d’água:  14h30,  161i50,  19hl0, 

21K30.  RS  720  (4ae  5a),  RS  9,40  (2*e 
3a)  e  R$14,40  (6a  a  dom.). 


(3  e  4a).  R$  10,40  (2a  e  5a)  e  K$  14, 40  (ff’  a  dom.  e  feriados). 

■  Carioca  Shopping  ( Cincniark ) 

Estiada  Vicente  de  Carvalho.  909,  Vicente  de  Carvalho  - 
3688-2340. 

Sala  1  (282  U:  Um  cara  quase  perfeito:  13h50, 16M0, 18h30, 
20h45.  Sala  2  (188  L):  Muito  gelo  e  dois  dedos  d 'água:  15h. 
17h20, 20h,  22hl0,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12h50.  Sula3  (2281.): 
O  pequenino:  14h50, 17hl0, 19h30. 22h,  sáb.  e  dom.,  a  partir 
de  12h30.  Sala  4(312  1.):  O  grito  2:  1  lhl5,  16h35.  19h05. 
21h40,  sáb.  c  dom.,  a  partir  de  12h.  Sala 5  (312 1.):  Deu  a  louca 
na  Chapeuzinho:  14h,  15h50. 17h50, 19h50.  21h50,  sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  12hl0  (dub.).  Sala  <7(228 1.):  As  torres  gê¬ 
meas:  18hl0,  21h05.  Trair  e  coçar  é  so  começar  13h45. 
16h.  Sala  7(  188  L):  Efeito  borboleta  2: 21h55.  A  ilha  do  ter¬ 
rível  Rapaterra:  15hl0. 17h30, 19h4(),sáb.edom.,apartirde 
13h.  SíilaS  (282 1.):0  bicho  vai  pegar  14h30, 16M5, 18h45, 
20h55,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  12M0  (dub.).  R$9  (2a.  3a,  e  5a ,  até 
17h,  e  4a  o  dia  inteiro),  R$  1 1  (2a,  3a  e  ff\  após  171t  e  6a  a  dom.,  e 
feriados  até  17h)  e  R$  13  (6a  a  dom.  e  feriados,  após  17h). 

■  Ilha  Auto  Cinc 


10,40  (2a  e  3a.  até  17h),  RS  12,40  (2a  e  3a.  após  17h)  e  RS  15. 40 
(6a  a  dom.  e  feriados). 

■  Madureira  Shopping 

Estrada  do  Ponela,  222/Lj.  301,  Madureira  -  2461-2461. 
Sala  1  (159  L):  O  bicho  vai  pegar  14h30,  16h30.  18h30, 
20h30.  Sala  2  (161 L):  Muito  gelo  e  dois  dedos  d’água:  14M0, 
16h50, 19h121hlO.Saio3(1911.):Ogrito2: 16h20. 18h40.21h. 
sáb.  e  dom-,  a  partir  de  14h.  Sala  4  (191  L):  Deu  a  louca  na 
Chapeuzinho:  15hl0, 17h,  18h50, 20MO  (dub.).  RS  720  (4a  e 
5a),  RS9,40(2ae3a,  sessões  até  17h),  RS  11.40  (2ae3a,  sessões 
após  17h.  exceto  feriados).  RS  14,40  (6a  a  dom.  e  feriados). 

■  Norte  Shopping 

Av.  Dom  Hékler  Câmara,  5.474,  Del  Castilho  -  2461-246L 
Sala  1  (240 1.):0  grito  2: 16h50, 21h30.  Muito  gelo  e  dois  de¬ 
dos  d'água:  14h30, 19hl0.  Sala  2  (240  I.):  Deu  a  louca  na 
Chapeuzinho:  15h40. 17h3G,  19h2ü,21hl0(dub.),sáb.edonu 
a  partir  de  13h50.  RS  9,40  (4a  e  5*),  RS  10.40  (2a  e  3a.  sessões  até 
17h),  RS  12,40  (23e3a,  sessões  após  1 7h.  exceto  feriados)  e  RS 
15,40  (6a  a  dom.,  feriados). 


■CENTRO 


■  Casa  França-Brasil 

Rua  Visconde  de  Itaboraí,  78  - 
2253-5366-531. 

Estamira:  13h20.  151ÜU,  17h40. 

RS  8.  ()  cinema  fundana  de  3'  a 
émi 

■  Centro  Cultural  Banco 
<lo  Brasil 

Rua  l°de  Março.  66  -  3808-2020. 

Ver  .1  lustra.  RS  8  (dnepasse  válido 
por  todo  o  mês).  O  dnana  fumam 
de  3' a  dom. 

■  Cine  Santa  Teresa 

Largo  dos  Guimarães,  136,  Santa 

Teresa  -2507-684 1-461. 

Asterix  e  os  Yikings:  14h20, 

16h.O  maior  amor  do  mundo: 

17h40.  Menina  nuLcom:  19h50. 0 
corte:  21h50.  RS  10. 

■  Estação  Buço 

Praça  15. 48 -2240-3322 -641. 

Dias  de  abandono:  13h30. 0  tem¬ 
po  que  resta:  I51i30.  Obrigado 
por  fumar:  17hl5.  Dália  negra: 

19h.  RS  10. 

■  Odcon  BK 

Praça  Mahatma  Gandhi.  2  - 
2240-1093-7141. 

Wood  e  Stock:  13h30. 15hl5. 17h.  18h45. 20h30,3a  a  5a. 
não  haverá  a  sessão  das  2(>h30.  RS  10. 

■  Palácio 

Rua  do  Passeio,  40  -  2461-2461. 

Sala  /(814U:  O  diabo  veste  Prada:  14h,  16h2U,  18h4ü,  21h. 
S/i/ 2(280 1.):  Muito  gelo  e  dois  dedos  d  agua:  14h20, 19h.  O 
grito  2: 16h40,21hl5.  R$  720  (4a  e  5a)  e  RS  9.40. 

■  ZONA  NORTE 


No  UCI,  a  magia  do  cinema 
já  começa  na  bilheteria. 

Comemore  o  aniversário  do  UCI  New  York  City  Center. 
Durante  os  meses  de  outubro  e  novembro: 


■  Art  Norte  Shopping 

Av.  Dom  llélder  Câmara,  5.332,  Del  Castilho  - 
2595-8337. 

Síihi  I  (264  L):  O  bicho  vai  pegar  14h40, 16h30. 181i20.20liltl 
(duh.)Ài/2  (264 1.)  0  pequenino:  15h,  17h.  19h,  21h.  RS  8.40 


Praia  de  São  Bento,  s/n".  Ilha  -  3393-3211  -  Drive-in. 

A  casa  monstro:  18hl0. 19h50, 21h30, 23hl0.  RS  8  (2a  a 
5a)  e  RS  10  (6a  a  dom.  e  feriados). 

■  kinoplex  Nova  América 

Av.  Pastor  Martin  Luther  King  Jr.,  126,  Del  Castilho  - 
2461-2461. 

Sala  I  (206 1.):  Um  cara  quase  perfeito:  14M0. 16b50. 19h, 
21hl0.  Stila  2(144  1.):  A  üha  do  terrível  Rapaterra:  14h30, 
16li30. 18h30,  20h30.  Sala  3(183  1.):  O  pequenino:  16hl0, 
20h50. 0  diabo  veste  Prada-  14h.  18h20.  Sala  4(155  L):  Mui¬ 
to  gelo  e  dois  dedos  d'águn:  15h.  lThlt).  19h20, 2lh30.  Sala 
5(274 1.):  Didi,  o  caçador  de  tesouros:  15hl0,  sáb.  d  dom.,  a 
partir  de  13h3().  O  grito  2: 16h50. 19hl0, 21h40.5<i/a  6(31 1 U: 
Deu  a  louca  na  Chapeuzinho:  15h50, 17h40, 19h30, 21h20 
(dub.),  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  l  lh.  Sala  7(285 1.):  O  bicho  vai 
pegar  14h40. 16h30, 18h20, 20hl()  (dub.).  Casseta  e  Plane¬ 
ta,  seus  problemas  acabaram:  22h.  RS  9.40  (4a  e  5a).  RS 


■  Ponto  Cine 

Estrada  do  Camboatá,  2.300, 
Guadalupe  Shopping.  1°  piso, 
Guadalupe  -  3106-9995  -  72 1. 
Trair  e  coçar  é  só  começar.  14h. 
20h.  Olhar  estrangeiro:  16h.  lSh. 
RS  6.0  cinema  funciona  de  3a  a 
dom. 

■  Shopping  Iguatemi 

Rua  Barão  de  São  Frandsco.  2363*' 
andar,  Andaiai  -  2461-2461. 

Sala  1  (240  L):  Deu  a  louca  na 
Chapeuzinho:  15h50,  17M0, 

19h30, 21h20  (dub.).  sáb.  e  donu  a 
partir  de  14h.&/a  2  (156  L):  O  dia¬ 
bo  veste  Prada:  14hl0,  18M0. 
Dália  negra:  16h20,  21h.  Sala  3 
(156  L):  A  ilha  do  terrível  Rapa¬ 
terra:  14h50, 16h50, 19h.  O  grito 
2: 21hlO-Soíu  4  (18S  L):  Casseta  e 
Planeta,  seus  problemas  acaba¬ 
ram:  15h30,  sáb.  e  donu  a  partir  de 
13h50.  Um  cara  quase  perfeito: 
lThlO.  19h20.  21h30.  Sala  3  (155 
L):  DidL  o  caçador  de  tesouros: 
15hl0.  sáb.  e  donu  a  partir  de 
13h3Ü.  Sonhadora:  16h50, 19hl0, 
21h30.  Sala  6  (152  L):  O  bicho  vai 
Pegar  14M0. 16h30.  lSh20.20hl0 
(dub.).  Trair  e  coçar  é  só  come¬ 
çar  22h,  sáb.  e  donu  a  paritr  de 
13h.  Sala  7(146  L):  Muito  gelo  e 
dois  dedos  dagua:  16h40.  19h, 
21h20,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
14h20.  RS  10.40  (4a  e  5a).  RS  1L40 
(2a  e  3a,  sessões  até  17h),  RS  13,40 
(2a  e  3a.  sessões  após  17h)  e  RS 
1650  (6a  a  donu  e  feriados). 


■  Shopping  Tijnr  a 

Av.  Maracanã.  987/3°  andar.  Tijuca  -  2461-2461. 

Sala  1  (192  L):Deu  a  louca  na  Chapeuzinho:  15h20, 17h20. 
19h20. 21h20  (dub.).  sáb.  e  donu  a  partir  de  13h30.  Sala  2  (130 
l):  Muito  gelo  e  dois  dedos  d  agua:  14hl0, 18M0. 0  grito  2: 
16h20, 21h.  Seda  3  (195  L):  Um  cara  quase  perfeito:  14h30. 
16h50, 19hl0, 21M0.  RS  11.40t4ae5a).  RS  12.40  (2a  e  3a.  até  as 
17h).  RS  14,40  (2a  e  3a.  após  as  17h)  e  RS  16,50  (6a  a  dom.  e  fe¬ 
riados). 

■  Stur  Penha  Shopping 

Av.  Brás  de  Pina,  150317.  Penha  -  3221-9229. 

Sala  l  (152  L):  Deu  a  louca  na  Chapeuzinho:  15h30, 17h2l>. 
19hl0, 21h.  Sala  2  (99 1.):  O  pequenino:  14b50, 16h50. 18h50. 
20h50.  Sala  3  (120  L):  .As  torres  gémeas:  I5h50.  18h20, 
20h50.  RS  5  (4a).  RS  7  (2a.  3a  e  5a)  e  RS  1 1  (6a  a  dom.) 


20  A  26  DE  OUTUBRO  DE  2006 


programa  I  • 


erto  de  você 


Sonhadora 


HOJE  NOS  CINEMAS 


I.):  Deu  a  louca  na  Chapeuzinho:  12h50.  14h40,  16h30, 
18h20.  2üh20, 22hll),  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  lh  (duh.).  Sala 
5(195  L):  Muito  gelo  e  dois  dedos  d’água:  13h50,  lfih.  19h30t 
21h40,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1  lh40.  Safo  6'(225 1.):  Pequena 
MissSunshine:  12h,  14hl0.  161i20, 18h30.20h55,6aesáb.,às 
23hl5.&fe  "(317L):  O  bicho  vai  pegar  13!i20, 15h20, 17h20, 
19h20,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  llh20.  As  torres  gémeas: 
21li20, 6a  e  sáb.,  à  meia-noite.  RS  9  (4a),  RS  8  (2',  3a  e  5a,  até 
14h),  RS  11  e5a,  entre  14h  e  17h),  R$  13  (apôs  17h).  RS  10 

(6a  a  dom.,  até  14h),  R$  13  (ff1  a  dom.,  entre  1 4h  e  17h)  e  RS  15 
(6a  a  dom.,  após  17h). 

■  Shopping  Bay  Alarket 

Rua  Visconde  do  Rio  Branco,  36U,  Niterói  -  2461-2461. 
Safo  1  (221 L):  O  grito  2: 16h20. 18h40. 21h,  sáb.  e  dom.,  a  par¬ 
tir  de  14h-Srt/«  2(221 1.):  O  bicho  vai  pegar.  15h30,  17h30, 
19h30  (dub.),  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h40.  O  pequenino: 
21h30.  Safo  5(207 1.):  Deu  a  louca  na  Chapeuzinho:  15h20, 
lThlO,  19b,  2üh5ü  (dub.),  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h3U.  Sala 4 
(207  1.):  Muito  gelo  e  dois  dedos  d  'água-  16h30,  18h50, 
21hl(),  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h20.  R$  8,40. 

■Stnrltuipii 

iMnlliccnter 

<  Ksiivid.i  i  Cruz  Nunes, 

,‘7  6.501,3221-9229. 

i  j  i  *  *  :fofo  Ml:»  1.':  Eleito  borboleta  2: 

:  si,  -ü  -  um 

t'  '  !9M  I.  '•  O  bicho  Vai  [>egar.  !5!il0, 

-v,  i  17h  N’,5u.  2oj,  ;d  ' i J i ii i . ) .  Safo 

Tt  '  H|  i.:  Hcii  a  Imu.j.i  na  Ch,i|K'i!- 

.V  ”  /Ml  zinho:  iMi.-iu.  i;in>.  19..  b».  yih 

,’|j  Safo  /  I  rd  >  Muito  gclii  e  dois 

*  V  f ‘f  dedos  dágua:  lühlo.  IThld. 

-  .  _  ■]  !!*!i  !9. .  !h!,  I  ,5  , 

1  õ'  (6:,adom). 


■  Shopping  iNilópolis  Sqiiarc 

Rua  Prof.Alfredo  Gonçalves  Filguerras,  100,  Nilópolis  - 
2792-0824. 

Sala  1  ( 172 1.):  0  bicho  vai  pegar  14h30, 16h30.  .As  torres  gê¬ 
meas:  18h40, 20hõ5-S<í//z  2  (102  L):  O  pequenino:  14h40.  O 
bicho  vai  pegar  18h40.  Muito  gelo  e  dois  dedos  d'água: 
16h40,  2()h50.  Sala  3(125  1.):  Efeito  borboleta  2:  14h50, 
16h50. 18H50. 20b50.  RS  6  (4a  e  5a),  RS  8  (2a  e  3a)  e  RS  10  (6a  a 

dom.). 


■  ZONA  OESTE 


■  Art  West  Shopping 

Estrada  do  Mendanha,  555.  Campo  Grande  -  2176-91209130. 

Safo  1  (223  L):  O  bicho  vai  pegar  14h20.  lffhlO,  lShlO,  20h 
(dub.).  Safo  2  (182  L):  .As  torres  gémeas:  14h.  16h30.  19h, 

21h30.  Safo  3  (208 1.):  Muito  gelo  e  dois  dedos  d’àgua:  1 5h2< ). 

17h20. 19h20, 21h20.  Safo  4  (216  L):  O  grito  2: 15hl0.  lTltlO. 

19hl0, 21hl0.  Safo  5  (224  L):  Deu  a  louca  na  Chapeuzinho: 

14h30. 16hl0. 17h50. 19h30.sáb.edom.às  14h,  15h40, 17h20, 

19h, 20h40. Safo 6 (245 1.):  O  pequenino:  14h50. 16h50, 18h50,  ■  NITERÓ1/S.  GONÇALO  _ 

20h50.  RS  9,40  (3a  e  4a).  RS  10.40  (2a  e  5a.  exceto  feriados)  e  RS 

13,40  (6a a  dom.  e  feriados).  ■  Box  São  Gonçalo 

Shopping  São  Gonçalo.  Av.Sáo  Gonçalo.  100.  Rodovia  Ni- 
terõí-Manilha  Km  8,5  -  3715-9090. 

Sala  7(1691):  O  pequenino:  14hl0, 161i25.  lSh55, 21hlü.  Srz/zr 
2(1591.):  As  torres  gêmeas:  13h40.  16hl0,  1 8h45. 2 lh2Ü,  3n  e 
5a.  a  partir  de  16hl0.  Safo  3  ( 169 1.):  Muito  gelo  e  dois  d’água: 
14H15, 16h20,  lSh35, 21h.  Safo  •/(  169 1.):  13h30. 15h20, 17hl0, 
19h.  20h50.  ff1  e  5a,  a  partir  de  15h20.  Safo  5(169 1.):  0  grito: 
14h25. 16h40. 18h50, 21h05Afe  5(169 1,):  O  bicho  vai  pegar 


■  Star  Center  Shopping  Kio 

Av.  Geremário  Dantas,  404,  Jacarepaguà  -  322 1-9229. 
Safo  1  (208 1.):  Deu  a  louca  na  Chapeuzinho:  15h30.  171t20. 
19hl0, 21h  (dub.)-Safe  2  (184 1.):  O  bicho  vai  pegar  15hl0, 
17h.  18h50. 20h40.&fe.?  (1481,):  15h50. 18h20. 20h50.  Safo  4 
(14S  1.):  Muito  gelo  e  dois  dedos  d’água:  15hl0,  lTltlO. 
19hl0, 21hl0.  RS  6  (4a),  RS  9  (2a.  3a 
e  5a )  e  RS  13  (6a  a  dom.  e  feriados). 


■  Slar  Rio  Shopping 

Estrada  do  Gabinal,  313,  Jacare- 
paguá  -  3221-9229. 

Saía  1  (208  1.):  Deu  a  louca  na 
Chapeuzinho:  15h30,  17h20, 

19hl0, 21h-SoÍj  2(130 1.):  O  bicho 
vai  pegar  15hl0.  17h,  lSh50, 
20h40  (dub.).  Safo  3  (100  L):  14h50. 
16h50, 18h50,20h50.  RS5(4a).  RS  7 
(2a,  3a  e  5a)  e  RS  10  (6a  a  dom.). 


DakotaFanning 

KurtRussell 


■  BAIXADA 


■  Art  L  iiigranrio 

Rua  Marquês  de  Herval.  1.2 16/ A, 
Unigranrio  Shopping.  Caxias  - 
2672-2875. 

Safo  1  (195 1.):  O  bicho  vai  pegar 
15h,  16h50,  18h40  (dub.).  Muito 
gelo  e  dois  dedos  d’água:  20h30. 
Safo  2  (120  L):  Deu  a  louca  na 
Chapeuzinho:  14h30,  16hl0, 

17h50, 19h30,  sáb.  e  dom.,  às  14h, 
15h40, 17h20. 19h.  20h40  (dub.).  RS 

9.40  (3a  e  4a).  RS  10.40  (2a  e  5a)  e  RS 

13.40  (6a  a  dom.  e  feriados). 


■  FRIBURGO 


■  Fri  burgo 

Praça  Getúlio  Vargas,  139. 3°  pi¬ 
so -22- 2461-2461. 

Safo  7(188  L):  O  diabo  veste  Pra- 
da:  15h40,  18hl0,  20h40üzfa 
2(198  1.):  As  torres  gêmeas: 
2üh20. 0  bicho  vai  pegar  16h20, 
18h20(dub.),  sáb.  c  dom.,  a  partir  de 
14h20..Sflfe3(19(l  1.):  Muito  geloe 
dois  dedos  d'ngua:  14h40, 18h50. 
O  grito  2: 16h4O.21h.RS720(4ae 
5a),  RS  8.40  (2a  e  3a,  até  17h),  RS 

10,40  (2a  e  3a.  após  17h)  e  RS  13,40 
(6a  a  dom.,  e  feriados). 


5-1'J?  anda  N"'.:í  Icii.xn  -  wBI  ‘  .sSWK, 

2461.-2461.  l  i 

Safo  U2'£i  l.i:  O  bicho  vai  pegar  jpq  .*■. 

Í5h!0.  17r.  uri»  i  Muito  gelo  e  ijffi  * J 7%  4r! 

(Iuls  dedos  d’aguu  l'.-:i  ■>/  •..Wf”’ 

k  -  '  -S  j  j  ■:  Dru  a  louca  na  Cha- 

peuzinho:  lõh,  l-iháo.  UiriO. 

20h30  (dub.  i.  Sahi.i  1200 1. ):  0  grito  *  \  ‘*'1 

2: 16hl0, 18h30. 20h50.  sáb.  e  dom. 
a  partir  de  14h.  RS  8,40  (4a  e  5a),  RS  9,40  (2a  e  3a,  sessões  até 
1 7h ),  RS  1 1 ,40  (2a  e  3a.  sessões  após  17h )  e  RS  14,40  (6a  a  dom. 
e  feriados). 


■  PETROPOLIS 


■pH  ■  An  Buiiiintis 

Rua  Doutor  Nelson  de  Sá  Earp, 
■M  88-2246-0408. 

BHMi  Safo  1  ( 161 1.):  O  bicho  vai  pegar 
16h2<).  lShlO,  20h,  sáb.  e  dom.  a 
partir  de  14lii0iw/«2  (130  U:  Deu 
a  louca  na  Chapeuzinho:  15hl0, 16h50, 18h3(),2ÜhlO(dub.). 
RS  11  (2a  a  5a)  e  RS  13  (6a  a  dom.  e  feriados). 


13h20, 15h30, 17h30, 19h30. 3a  e  5a,  a  partir  de  15h30.  Maldi¬ 
ção:  21h3Q.  Sala  7(213  l.):Deu  a  louca  no  Chapeuzinho: 
131i30. 15hl5, 17h,  18h45.20h30,3ae5a,apartirde  15hl5  .Sala 
<8(208  L):  O  bicho  vai  pegar  14h20,  161i30,  18h30.  20h40 
(dub. ).  RS  9  (4a),  RS  1 1  (2a.  3a  e  5a)  e  RS  13  (6a  a  dom). 


■  Shopping  Grande  Rio 

Via  Dutra,  quilômetro  4,  Menti  -  2461-2461. 

Safo  1  (240 I.):  O  bicho  vai  pegar  15h,  1 7h.  19h.  21h  (dub.)-Sr/- 
fo  2  (179  1):  A  ilha  do  terrivel  Rapaterra:  16h40.  18h40, 
20h40,  sáb.  e  dom.  a  partir  de  1 4h40.  Safo  3  ( 164  U:  Muito  gelo 
e  dois  dedos  d’água:  lfihlO.  18h30,20h50,sáb.edom.apariir 
de  14hl0.  Sala  4  (170 1.):  Didi,  o  caçador  de  tesouros:  15hl0, 
sáb^  dom.  a  partir  de  13h40.Ogrito2: 16h50, 19h,21hl0.Sr;- 
fo  5  (170  L):  Casseta  e  Planeta,  seus  problemas  acabaram: 
15h,  sáb.  e  dom.  a  partir  de  13h30.  O  pequenino:  16h30, 
18h40, 20h50.  Safo  6  (230 !.):  Deu  a  louca  na  Chapeuzinho: 
16h20, 18h20, 20h30  (dub.),  sáb.  e  dom.  a  partir  de  14h20.  RS 

8.40  (4“  e  5a),  RS  9,40  (2a  e  3a.  sessões  até  ITT»,  RS  11.40  '2a  e 
3",  sessões  após  17h) e  RS  14,40  (6a  a  dom,  e  feriados). 


■  Top  Cine  llipcrshoppiiig 

Rua  Teresa.  1.515/2''  piso  -  2249-9900. 

Safo  7  <210  L):  Xeque-mate:  16h30, 18h40, 20h50.  Safo  2  (208 
1.):  Asterix  e  os  Vikings:  sáb.  e  dom.  às  15h30,  lTlill).  Efeito 
borboleta2: 17h,  18h50,  20h40,  sáb.  e  dom.,  a  partir  de  18h50. 
RS  6  (4a  e  5a).  RS  10  (2a  e  3a)  c  RS  12  (6a  a  dom.  e  feriados). 

■  Top  Cine  Mercado  Kslaçno 

Rua  Paulo  Barbosa,  296/1"  piso  -  2249-9900. 

Safe  7(113).):  A  casado  lago:  16h40, 18h40,20lt50.Sufe2(117 
I.):  As  torres  gémeas:  15h30, 18h.  20h30.  Sala  3:  Dália  ne¬ 
gra:  16h,  18h20, 2()h40.  RS  6  (4a  e 5a).  RS  10  (2a  e  3'.  exceto  fe¬ 
riados)  e  RS  12  (6a  a  dom.  e  feriados). 


■  Cine  Arle  I  FF 

Rua  Miguel  de  Frias,  9.  Niterói  -  2719-7 1-19-528  lugares. 
Arido  movie:  16h40. 0  maior  amor  do  mundo:  IHhõÜ.Cra- 
zy:  21h.  RS  2  (2a).  RS  fi  (3a  a  5a)  e  RS  8  (6J  a  dom.). 

■  Plazu  Shopping  Niterói  (Cineinark) 

Rua  15  de  Novembro,  8, 3"  piso,  Niterói-  2722-3826. 

Sala  7(207  L):  Ogrito2: 12hlo,  141i30, 16h40. 18h50,21hl0,ff‘ 
e  sáb.  às  23b3().  Safo  21 301 1.):  Um  cara  quase  perfeito: 
13h3U,  15h30,  171i40.  19h45, 21h50,  sáb  e  dum.,  a  partir  de 
1  IhlO.  6“  e  sáb.  às23hô<  iSafo  3(3-151.):  O  diabo  veste  fJrada 
12h30. 14h50, 17hl0, 19h4( ).  22h,  6a  e  sáb.  à  I  tti2( ).  Safo  4(345 
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SHOW  Matanza 


DIVULGAÇÃO  /  ARVAN  DORNELLES 
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Matanza,  e,m  a  ‘À  arte  do  insulto-' 


Aumenta 
isso  é 
mck’n’roll 

Marco  Antonio  Barbosa 

Palco,  biiita  e  rockln.roll.  Beben¬ 
do  muito  e  tocando  mais  ainda,  o 
quarteto  Matanza  cai  na  estrada  di¬ 
vulgando  seu  novo  GU,Aaxte  do  in¬ 
sulto  (Deckdisc)  -  o  quarto  de  uma 
das  mais  pg£ tíJiãíes  carreiras  do  ro¬ 
ck  brasileiro.  <lA  gente  náo  pára  de 
fazer  show  e  tem  vezes  que  a  ressa¬ 
ca  é  braha.  Estamos  acostumados  a 
PM&ir  pene,ngues  na  estrada", 
confidenciou  a  esta  coluna  o  voca¬ 
lista  do  grtlRP,  JííHtny  London.  A 
boa  e  velha  mistura  de  música  cai- 
pj®  ianque  com  hardcore  (o  eoun- 
trycore)  estará  em  São  Gonçalo  - 
enorme  reduto  roqueiro-  no  sába¬ 
do.  E  chega  à  capital  na  quinta,  via 
Teatro  Odisséia,  com  abertura  da 
banda  heavy  Darkest  Ha.te  War- 
front  (que,  apesar  do  nome,  é  cario¬ 
ca).  No  roteiro,  novidades,  velha¬ 
rias  e  covets,  como  versões  de  hits 
de  Jobnny  Gash.  Jimtny,  Donida 
(guitarra),  China  (baixo)  e  Fausto 
(bateria)  avisam:  no  Odisséia  tem 
chope  duplo  das  21b  à  meia-noite. 
Saúde! 


Roteiro 


SOM 


Copa  de  Bandas  Mistureba  Rock  Clube!: 

Disputa  entre  bandas  emergentes  valendo 
prémios  pare  os  vencedores  (gravação  de  um 
single,  produção  de  video- ceie  ase  e  mais).  Esta 
semana  tocam  Lacuna,  Maofred,  Monstros  do 
tila  Ula,  Rockted,  Áudio  3  e  Retrovisores. 
Teatro  Odisséia,  Av.  Mem  de  Sá,  @6.  Lapa 
(2224-6367,).  Bom.,  ãs  17b.  RS  12  (com 
filtpeta,  RS  8).  Idade  mínima:  18  anos.  Gap.: 
600  pessoas. 

Festival  Plugado:  Entrando  em  sua  fase 
semifinal,  o  festival  se  muda  para  a  Lagoa.  As 
bandas  El  Efecto,  Bervflos  e  Hereges  são  as 
concorrentes;  a  abertura  fica  com  o  grupo 
Circuito  Paralelo  e,  o  encerramento,  com  a 
banda  3  Staps.  Mistura  Fina,  Av.  Borges  de 
Medeiros,  3.307,  Lagoa  (2537-2844)-  Dom., 
às  13b.  RS  30.  Idade  mínima;  18  anos.  Gap.: 
180  pessoas. 

Invasão  Underground;  Cinco  bandas 
emergentes  (Quarto  da  Vovó.  Skitter,  Not  Now. 
Maboo.  Veno  e  Pay  day>)  dividem  o  espaço 
neste  novo  projeto  no  bairro  de  Botafogo. 
Satoon  78,  Rua  Pinbeiro  Guimarães.  79. 
Botafogo  ( 32 35) .  Dom.,  às 21h .  RS- ê. 
idade  mínima:  18  anos.  Gap,:  160  pessoas 

Matanza:  Leia  no  destaque  ao  lado.  Tullpão, 
Rua  Pró  Borges,  1.300,  Pita,  São  Gonçalo 
(8176-3008).  Sáb.,  às  22b.  RS  10.  idade 
mínima;  18  anos.  Gap,:  mil  pessoas.  Teatro 
Odisséia,  Av.  Mem  de  Sã.66.  Lapa  (2224- 
6367) .  SS,  às  23b.  R$  20  ou  RS  16  (com 
ftiipeta  ou  até  23to)  . idade  mínima:  18  anos. 
Gap,:  600  pessoas, 

Moptop:  6  gr,400  (oficialmmtd)  não  é  mais 
indró,  mas  toca  no  projeto  Qs  independentes  do 
Sérgio  Porto.  No  repertório,  as  músicas  de  seu 
disco  de  estréia  homónimo.  Espaço  Cultural 
Sérgio  Porto.  Rua  Humaitá.  163,  Humaitá 
(22666806)-  4a,  as  2úhjR£  15.  idade  mínima: 
18  anos.  Gap.;  200  pessoas 

Quebra  Mar  Gultural:  Dobradinha  de  eventos 
roqueiros  no  pico  praieiro.  Sábado,  no  Quebra 
Mar  do  Rook,  os  grupos  lUR.  Stellabella, 
Armazém  21.  ME8,  Rival  eZaparra.  Domingo, 
a  a  banda  emo..  com  abertura  dos  grupos 
Ruróz,  ktobeok,  AlUme  e  Sabú.  Quebra  Mar 
Gultural,  Av.  do  Pepê,  32,  Barra  (24947900), 
Sáb..  às  18h;  dom.,  às  16h.  RS  15  (dom,:  eom 
ftiipeta.  RS  12)  e  RS  12  (sáb,;  eom  ftiipeta,  R$ 
1Q).  Idade;  18  anos.  Gap.:  400  pessoas. 

Rock  JungJe:  Novo  projeto  de  Fred  Entnnger 
(Rbfik  na  Areia.  TIM  Rook  Hour.  Rook  na 
Varanda..)),  agora  no  Centro.  Tocam  as  bandas 
The  Feitos,  Tclvapu  e  Rabugentos,  aiém  do  DJ 
Filipe  Quiotaos.  Jirau.  Rua  São  José.8,  Centro 
(2533-4838) .  4;’.  às  19h.  RS  12  (com  ftiipeta. 
RS  16>).  idade:  18  anos.  Gap,:  200  pessoas. 


Rock  no  Leo’s  Bar  Tosqueira  das  boas  no  bar 
roqueiro  da  extrama  Zona  Norte,  com  sbows 
das  bandas  Ftmose  do  Jacaré  Manco,  Gxiúrus, 
iios.  Reobote.  Skabong  e  Netinhos  de  Dona 
Lar  ara.  Leo's  Bar.  Rua  General  Savaget,  s/,n°. 
Mareobal  Hermes.  Sáb.,  às  18b.  Grátis,  idade 
mínima:  18  anos. 

Rock  da  Zona:  Lançamento  do  GD  da  banda 
Unidade  de  Som  intensivo,  que  terá  abertura 
dos  grjtRQS  Mana  Tonteira  e  Rota  Vírus.  Casa 
da  Zona,  Rua  José  dos  Reis,  275.  Engenho  de 
Dentro  (3271-463Q).  Sáb.,  às  lâh.  RS  1Ô. 
idade  mínima:  16  anos.  Gap,:  400  pessoas. 

Shawlin:  0  mano  tem  moral:  já  integrou  o 
coletivo  Quinto  Andar  (junto  ao  gênio  Be  Leve) 
e  agora  se  lança  em  carreira  solo.  Galeria 
Severo  172,  Av.  Augusto  Severo.  172,  Lapa 
(8743-8228)-  Sáb-  ãs  23h.  RS  15  (com  direito 
a  um  drinque)  e  RS  10  (com ftiipeta).  Muideces 
não  pagam  ate  a  meia-noite,  idade  mínima:  18 
anos.  Cap.;  200  pessoas. 

Tljuca  Rock  Clube:  0  evento,  com  apoio  dos 
amigos  da  revista  Jukabox .  tem  rook  ( Manacá, 
Toatoa  e  Psicoatiuos) ,  exposição  de 
quadrinhos,  feira  alternativa,  anime  nostelòes 
e  grafitágem.  Tijuea  Tente  Clube.  R.  Conde  de 
Bonfim.  451,  Tijuea  (329493QQ).  Dom.,  às 
17h.  RS  10  (sscios  e  lista  amiga  pagam  RS  7). 
idade  mínima:  livre.  Gap.:  mil  pessoas. 

Vespeiro:  Tem  rook  no  sebo  nesta  semana, 
cem  as  (normatoente)  barulhentas  bandas 
Letrcios  e  The  John  Gandy,  o  projeto 
Sequeiãndia  (dub)  e  os  roqueiros  denie-de-leite 
do  The  Louies  (média  de  idade:  14  anos!). 
Barato  da  Ribeiro.  Rua  Barata  Ribeiro.  354, 
Copacabana  (2543-3850).  Sáb..  às  16b. 
Grátis,  idade  mínima:  livre.  Gap;:  160  pessoas. 

WORKSHOP.  =  .  .  «  >  .  -  t=3i 


Roy  Z:  Guitarrista  e  produtor  de  renome  no 
mundo  do  metal  (já  trabalhou  com  Bruce 
Bickinson,  do  iron  Maiden).  o  americano  Roy 
ministra  na  Barra  uma  oficina  de  técnica  de 
guitarra  e  produção  musical.  0  guitsr  hero  local 
Renato  Tribuzy  partifijpa.  Centro  Cultual 
Suassuna.  Av.  das  Américas,  2603,  Barra  da 
Tijuea  (inf,:  33264340  e  33358155).  Sáb. 
das  flcQb  às  16h.  RS  66.  idade  mínima:  livre. 


de  .banda 


Você  tem  uma  banda?  Btvulgee  a  sua  agenda  pelo  e-raail  ladobprograma@gmail.com 
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‘desconto  não  cumulativo  com  outras  promoções 


PARA  ANUNCIAR  AQUI  LIGUE  (21)  2323  1008 


A  ENTRADA  COM  VOCÊ 


Recorte  o  anúncio  e  ganhe  50%  de  desconto  nas  atrações  abaixo 


i<iiv;wi 


fesse  onuQciFt? 
desconto  no  bilhetêric 


resentar 


c  Normal ! 


AS  QUARTAS  2 1  h 


Teatro  Ipanema 
Rua  Prudente  de  Horaet, 
*24  Ipancma- 

Sibado»  e  Domingo»  a»  I7h 
Ri  15,00  Tet.:  25239794  ' 


Recorto  teto  anúncio  •  ganhe  50%  de 


Companhia  do  Gesto  apresenta: 
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‘desconto  não  cumulativo  com  outras  promoções 


i B 


música 


M ariana  de  Moraes  participa 
do  Show  Vlnicius  em  Dose 
Dupla,  no  Bis  Espaço  Musical. 


SHOW  ■  Lulu  Santos 


Abram 
alas  para  o 
quarteto: 
Lulu,  Hiro? 
Xoko  & 
Dunga! 


Rei  do  pop  no  Circo 


Arliete  Rocha 

Até  soa  estranho,  mas  é  verda¬ 
de.  Nesta  sexta  e  sábado,  Luiu  San¬ 
tos  faz  seu  primeiro  show  no  Circo 
Voador.  “Só  toquei  no  Circo  uma 
vez  nos  anos  80,  mas  não  tenho  me¬ 
mória  do  que  foi  o  show”,  afirma. 
Na  estrada  há  mais  de  um  ano  com 
o  show  Popstar,  do  CD  Letra  &  Mú¬ 
sica,  Lulu  promete  inaugurar  sua 
relação  com  o  Circo  com  espetácu¬ 
lo  renovado,  uma  transição  para 
Longplay,  seu  próximo  CD,  que  se¬ 
rá  lançado  no  início  do  ano  que 
vem.  “O  show  fez  baixar  o  popstar 


em  mim.  Emagreci,  pintei  o  cabelo 
e  assumi  o  lado  irônico  de  ser  um 
popstar”,  brinca.  Outra  celebração 
é  seu  reencontro  com  a  sonoridade 
do  baixista  Dunga,  que  ao  lado  de 
Hiroshi  Mizutabi  (teclados)  e  Xo- 
colati  (bateria)  completam  o  quar¬ 
teto,  que  já  foi  batizado  àeLulu,  Hi¬ 
ro?  Xoko  &  Dunga!.  Coisas  de  Lulu. 
No  set  list,  sucessos  recentes, 
clássicos  e  canções  da  nova  safra, 
como  Domingo  maldito  e  Seu  ani¬ 
versário. 

m  Lulu  Santos  -  Circo  Voador,,  Arcos  da 
Lapa.  s/n°.  Centro  (2533-5874).  6a  e  sáb., 
às  22h.  R$  50  e  R$  25  (estudantes). 


Programação  ■  SHOWS  ■  CLÁSSICOS  ■  GRÁTIS 


■  SHOWS 


■  AH  Blues  Quartel 

0  quarteto  formado  por  Ricardinho  Silva.  Kiko  Continen- 
tino,  João  Pinaud  e  Eduardo  Mexicano  tocam  grandes 
compositores  do  jazz  e  do  blues  norte-americano. 
Horse’s  Neck ,  Hotel  Sofitcl.  Av.  Atlântica,  4.240,  Copa¬ 
cabana  (2525-1232).  6a,  às  21h.  K$  15.  Idade  mínima:  18 
anos.  Cap.:  80  pessoas. 

■  Alma  Thoinas 

A  cantora  norte-americana  e  moradora  do  Rio  apresen¬ 
ta  seu  trabalho  autoral  com  fortes  influências  do  gospel 
e  do  blues. 

Esch  Café,  Rua  Dias  Ferreira,  78,  Leblon  (2512-5651).  6a. 
às  22h.  R$  30.  Idade  minima:  18  anos.  Cap.:  100  pessoas. 

■  Arnaldo  Brandão 

O  cantor  e  compositor  apresenta  seu  mais  recente  trabalho 
eletroacústico.  O  repertório  inclui  antigos  sucessos  como  O 
tempo  mo  pára,  em  parceria  com  Cazuza,  Rádio  Blá,  escrita 
com  Lobão,  e  músicas  do  repertório  de  sua  banda  Hanói  Ha- 
nói.  além  de  algumas  inéditas  do  primeiro  CD  solo  Plano  D. 
New  Books,  São  Conrado  Fashion  Mall,  Esuada  da  Gá¬ 
vea.  899.  loja  122,  Io  piso,  São  Conrado  (3322-7499).  6a.  às 
21h.  R$  15.  Idade  mínima:  18  anos. 

■  Batuque  Crioulo 

O  grupo  mostra  o  melhor  do  samba  de  raiz  com  clássicos  de 
Wilson  Moreira,  Nei  Lopes.  Fundo  de  Quintal,  entre  outras 
figurinhas  carimbadas  das  rodas  de  samba  cariocas. 

Casa  Brasil  Mestiço,  Av.  Mem  de  Sá.  61,  Lapa  (2509- 
7418).  Sáb.,  às  23h.  RS  14.  Idade  mínima:  18  anos.  Cap. 
400  pessoas. 

■  Beatles  uiade  out 

A  banda  formada  por  Jean  Leclerc,  Andrew  Müller  Reed. 
Pedro  Dias  e  Carol  Lima  faz  uma  viagem  por  várias  fases 
que  marcaram  a  trajetória  dos  Beatles. 

Adega  51,  Rua  Gago  Coutinho,  51,  Laranjeiras  (3286- 
3484).  Sáb.  e  dom.,  às  20h.  RS  10.  Idade  minima:  livre. 
Cap.:  60  pessoas. 

■  Bossa  B 

A  proposta  do  projeto  é  reunir  grandes  nomes  da  chamada 
música  brega  com  artistas  contemporâneos.  A  série  de  en¬ 
contros  inusitados  é  apresentado  por  Elke  Maravilha,  uma 
perfeita  tradução  de  Abelardo  Barbosa,  o  Chncrinha.  Os  en¬ 
contros  começam  nesta  sexta,  reunindo  Márcio  Greyck  e 
Zeca  Baleíro,  que  compuseram  uma  música  especial  para  o 
show.  No  sábado.  Odair  José.  autor  de  músicas  polémicas 
como  Pare  de  tomar  a  pílula  e  Eu  vou  tirar  você  desse  lugar 
terá  como  parceiro  de  palco  MV  Bill.  com  seus  raps  basea¬ 
dos  em  denúncias  sociais.  No  domingo,  o  romantismo  brega 
de  Wando  encontra  as  baladas  modernas  de  Rita  Ribeno. 
Centro  Cultural  Telemar,  Rua  Dois  de  Dezembro.  63, 
Flamengo  (3131-3060).  6J,  sáb.  e  dom.,  às  19h.  RS  1(1. 
Censura  livre. 

■  Cama  <le  Cato 

Depois  de  um  intervalo  de  sete  anos.  o  quinteto  instru¬ 
mental  com  Mauro  Senise  (flauta  e  saxofone),  Pascoal 
Meirelles  (bateria),  Mingo  Araújo  (violão).  Jota  Moraes 
(piano,  marimba  e  vibraibne)  e  André  Neiva,  que  substitui 
o  baixista  Artliur  Maia,  lançam  o  CD  Água  de  chuva,  com 
uma  mistura  bem  dosada  de  ritmos  brasileiros  ambienta¬ 
dos  em  gafieira. 

Mistura  Fina,  Av.  Borges  de  Medeiros,  3.207.  Lagoa 
(2537-2844),  6a  e  sáb..  22h.  RS 35.  Idade  minima:  18  anos. 
Cap.:  180  pessoas. 

■  Camcrula  Portátil 

A  câmera  ta  formada  por  bandolins,  cavaquinhos,  violões  e 
percussão  apresentam  uma  seleção  de  polcas,  valsas  e 
choros  de  Ernesto  Nazareth  e  Radnmés  Gnattalli. 


programa 


20  A  26  DE  OUTUBRO  DE  2006 


Wando  é  uma  das  atrações  do 
projeto  Bossa  B.  que  reúne  música 
brega  e  contemporânea. 


música 


Sala  Baden  Povvell.  Av.  N.  S.  de  Copacabana,  360,  Copa- 
cabana  (2548-0421 ).  Sáb..  ás  16h.  RS  20  e  RS  5  {estudantes 
i  idosos).  Idade  mínima:  livre.  Cap.:  508  pessoas. 

■  Os  Cariocas 

A  atual  formação  (lo  grupo  vocal  e  instrumental  apresenta 
o  show  60 Anos  </<  Bossa,  com  híts  marcantes  da  carreira 
do  quarteto  formado  por  Severino  Filho  (voz  e  piano). 
I  lemane  Castro  (voz  e  bateria),  Neil  Teixeira  (voz  e  con¬ 
trabaixo)  e  Eloi  Vicente  (voz  e  violão). 

Bar  do  Tom,  Rua  Adalberto  Ferreira,  32,  Leblon  (2274- 
1022).  6a  e  sáb„  às  22h30.  RS  40.  Idade  mínima:  18  anos. 
Cap.:  350  pessoas. 

■  Carol  Sulutyu 

A  cantora  apresenta  o  show  .4  nova  bossa,  com  clássi¬ 
cos  da  bossa  nova  e  MPB.  Acompanhada  por  Misael  da 
Hora  (piano),  Pedro  Moraes  (baixo)  ejoào  Vianna  (ba¬ 
teria).  Carol  mostra  composições  próprias,  feitas  em 
parceria  com  Abel  Silva. 

Sala  Funarte  Sidney  Miller,  Rua  da  Imprensa,  16.  Cen- 
tro(22 15-1668).  6a,  as  18h30.  RS  5  e  R$  2  ( estudantes  c  ido¬ 
sos  l  Idade  mínima:  livre.  Cap.:  225  pessoas. 

■  Cristina  llrugn 

A  harpista  da  sinfônica  do  Teatro  Municipal  mostra  sua  in¬ 
timidade  com  a  MPB  interpretando  clássicos  de  Tom  Jo- 
bim.  Kdu  l.obo.  Pixmguinha,  Villa-Lobos,  entre  outros. 
Horses  Neck.  Hotel  Sofitel,  Av.  Atlântica.  -1.240.  Copa¬ 
cabana  (2525- 1232).  Sá!).,  às  21  h.  RS  15.  Idade  mínima:  18 
anos.  Cap.:  80  pessoas. 

■  Domingueira  Voadora  Ksperial  — 

( Irqiicslru  Tulmjuru 

A  tradicional  domingueira  faz  festa  para  o  lançamento  do 
CD/T  'VI )  ( hijin  stra  Tttbajaros ao  rim.  Além  de  show  com 
o  repertório  do  disco,  a  Cia.  Carlinhos  de  Jesus  mostra  os 
passos  de  dança  que  marcaram  a  trajetória  da  mais  antiga 
orquestra  em  atividade  na  cidade. 

Circo  Voador,  Arcos  da  Lapa.  s  n".  Lapa  (2533-5873). 
Dom.,  as  20h.  R$  20.  Estudantes.  idosos,  professores  de 
danço  e  mulheres  ah  no  in- noite  panam  meia.  Idade  míni¬ 
ma:  1-1  anos.  Cap.:  2.5(H)  pessoas. 

■  Fútintii  (àicdrs 

A  canlt >ra  faz  show  de  lançamenti  >  do  CD  ( iulros  Unis,  com 
raridades  que  antecederam  o  surgimento  da  bossa  nova. 
No  repertório,  sambas,  toadas  e  canções  de  Tom  Jobim. 
em  parceria  com  Vinícius  de  Moraes.  Luís  Bonfá.  Newion 
Mendonça  e  Paulo  Soledade.  Fátima  (iuedes  canta  acom¬ 
panhada  por  Paulo  Midosi  (piano),  Ronaldo  Diamante 
(baixo  acústico)  e  Elcio  Cáfaro  (batena). 

Teatro  Rival  BR.  Rua  Álvaro  Alvim.  33/37.  Cinelândia 
(2524- 1666).  (V  e  sáb.,  às  19h3<).  K$ 30  (setor  A)  e  RS  25 
(setor  B).  Estudantes  e  idosas  panam  meia.  Idade  mínima: 
16  anos.  Cap.:  451)  pessoas. 

■  Fláv  in  Guimnrãfs  rer«-l»e  Zé  Ricardo 

()  gaitista  e  cantor  Flãvio  Guimarães,  do  Blues  Etílicos, 
divide  o  palco  com  o  cano  >r  Ze  Ricardo,  que  mostra  sua  fi- 
nidatle  com  o  blues. 

Bar  tloTom.  Rua  Adalberto  Ferrara,  32.  U‘blon  (2274-  4(r22). 
3'.ãs22h.  RS  25.  Idade  mínima:  18anos.  Cap.:350|xssoas. 

■  (ruIocHiitô  c  \\  uiulerlcv  ÍMonlciro 

Na  sexta,  Wanderley  Monteiro  comanda  uma  roda  de 
samba  ao  lado  de  Medrado  (voz),  Paulinho  Marques  (vio- 
lão).  André  Pressão  (pandeiro).  No  sábado,  o  grupo  Galo- 
cantõ  mostra  as  grandes  referencias  do  samba  carioca 
com  clássicos  de  Zé  Kéti.  Nelson  Cavaquinho.  Candeia. 
Cartola,  entre  outros. 

Trapiche  da  Gamboa,  Rua  Sacadura  Cabral.  155,  Gam¬ 
boa  (2516-0868).  6 1  e  sáb.,  âs22h3().  RS  14.  Idade  mínima: 
18  anos .  Cap.:  250  pessoas. 

■  Homenagem  a  Tom  Joliim 

( )  show  marca  o  inicio  das  comemorações  dos  80  anos  do 
maestro  o  reúne  Ney  Matogrosso.  Zizi  Possí,  Zé  Renato 


e  Roberta  Sá.  Nos  duetos  e  solos,  os  intérpretes  serão 
acompanhados  por  uma  orquestra  de  câmara,  com  21 
músicos,  especialmente  criada  para  o  espetáculo,  que 
tem  a  direção  musical  do  arranjador  e  violonista  Mario 
Adnet. 

Claro  Hall,  Shopping  Via  Parque.  Av.  Ayrton  Senna. 
3.000.  Barra  da  Tijuca  12156-7300).  3a.  às  21h3U.  RS  7u 
(camarotes  e  mesas  setor  vip).  RS  6i 1  <  mesas  setor  1 ),  RS 
40  (mesas  setor  2)  e  RS  51 1  ( poltrona  superii >r  i  EstudanU  s 
e  idosos  panam  meia.  Idade  mínima:  iüanos.  Maiores  dc  se¬ 
te  anos  e  menores  de  14  acompanhados  dos  pais  ou  respon¬ 
sáveis  legais.  Cap.:  3.350  pessoas. 

■  Juliana  Diniz 

Neta  de  Monarco  e  filha  de  Mauro  Diniz,  a  cantora  reve¬ 
rencia  os  mestres  da  velha  guarda  do  samba,  como  Mana- 
céa.  Ivone  Lira.  Déldo  Carvalho.  Monarco,  entre  outros. 
Casa  Brasil  Mestiço.  Av.  Mem  de  Sá.  61.  Lapa  (2509- 
7418).  5*.  às  21h.  RS  14.  Idade  mínima:  18  anos.  Cap.  400 
pessoas. 

■  l.apa  mu  Hnrra 

O  projeto  de  shows  de  samba  de  raiz  com  feijoada  traz  co¬ 
mo  convidada  n  cantora  Juliana  Diniz.  uma  das  revelações 
da  nova  geração  do  samba.  < >  repertório  do  show,  destaca 
canções  inéditas  do  CD  de  estréia ,  ci  impostas  por  bambas 
comojorge  Aragáo,  Arlindo  Cruz.  Luís  Carlos  da  Vila.  Ze- 
ca  Pagodinho  e  Sombrinha. 

Eclético.  Centro  Comercial  Mário  Henrique  Simonsen, 
Avenida  das  Américas,  3434.  Bloco  1.  loja  101.  Barra  da 
Tijuca  (3431-3666).  1  )nm..  a  partir  das  131).  Show.  ás  Ifih. 
RS  28.  Idade  mínima:  livre.  Cap.:  350  pc-snas. 

■  l.uciatia  KuliiTlo 

A  cantora  e  cavaquinista  anima  a  noite  com  uma  seleção 
de  sambas,  cirandas,  cocos,  jrmgos  e  outros  ritmos  brasi¬ 
leiros. 

Casa  Brasil  Mestiço.  Av.  Mem  de  Sá.  61.  Lapa  (2509- 
418).  fiJ.  às  23h.  RS  14.  Idade  mínima:  18  anos.  Cap.  400 
pessoas. 

■  Luriane  Menezes 

A  cantora  e  cavaquinista  comanda  uma  roda  de  chore  i  ao  la¬ 
do  de  Cristóvão  Bastos.  Pedro  Amorim.  Maurício  Carri¬ 
lho.  João  I.yra,  Amélia  Rabello.  entre  outros. 

Casa  Bntsil  Mestiço,  Av.  Mem  de  Sá.  til,  Lapa  (2509-7418). 
4  '.  às  21h.  RS  14.  Idade  mínima:  18  anos.  Cap.:  400  pessoas. 


■  Liiciauo  Bruno 

0  pianista  e  cantor  italiano  comemora  10  anos  de  carreira 
no  Brasil  com  o  show  Una  notte  in  paradiso  com  pérolas  da 
música  romântica  italiana. 

Garden  Hall,  Avenida  das  .Américas,  3.255, 2°  piso,  Bar¬ 
ra  da  Tijuca  (3151-3302).  6a  e  sáb..  às  22h.  RS  50  (palco)  e 
RS  30  (frisa  ou  mezanino)  Idade  mínima:  18  anos.  Cap.: 
822  pessoas. 

■  Luís  Carlinluis 

Entre  funks.  baladas  e  sambas,  o  músico  canta  os  suces¬ 
sos  Escapulário  e  Carcaça,  do  C  D  solo  Rapa  de  panela ,  pri¬ 
meiro  álbum  solo  do  ex-integrante  da  band  Dread  Lion. 
Livraria  Letras  e  Expressões/Dar  do  Zira  .  Rua  Vis¬ 
conde  de  Pirajá,  276,  Ipanema  (2521-61 10).  Dom.,  às  20h. 
R$  20.  Idade  mínima:  livre.  Cap.:  100  pessoas. 

■  Mariaiia  Baltar 

A  cantora  faz  show  de  samba  e  MPB  acompanhada  por 
Cristíane  Coirim  (cavaquinho),  Fabiano  Salek  (voz  e  per¬ 
cussão),  Evandro  Lima  (violão).  Nelri  Pelé  e  Silvão  (per¬ 
cussão)  do  Flor  na  Lapela. 

Centro  Cultural  Carioca.  Rua  do  Teatro,  37,  Praça  Ti- 
radentes  (2252-6468).  Sáb..  às  22h30.  RS  16.  Idade  míni¬ 
ma:  IS  anos.  Cap.:  200  pessoas. 

■  Markos  Resende  Quinteto 

O  pianista  e  arranjador  Markos  Resende  reuniu  os  músi¬ 
cos  Paulo  Braga  (bateria),  Paulo  Roberto  (trompete  e  flu- 
gel).  Sérgio  Barroso  (baixo)  e  Widor  Santiago  (sax  tenor) 
para  uma  jam  session  com  músicas  de  Tom  Jobim,  Chico 
Buarque.  Edu  Lobo.  entre  outros. 

Cais  do  Oriente.  Rua  Visconde  de  ltaboraí.  8.  Centro,  ao 
lado  do  CCBB  (2233-2531 ).  6a.  às  22h.  RS  25.  Idade  míni¬ 
ma:  16  anos.  Cap.:  220  pessoas. 

■  Patrícia  Mellodi 

A  cantora  e  compositora  faz  show  com  o  repertório  do  seu 
segundo  C I)  Pacote  completa  ao  lado  dos  músicos  H  umber- 
to  Mirabelli  (violão  e  guitarra).  Fábio  Lessa  (baixo).  Élrio 
Caíaro  (bateria),  Girmino  (percussão)  e  Marcelo  Nami 
(guitarra,  violão,  arranjos  e  direção  musical). 

Teatro  Rival  BR.  Rua  Álvaro  Alvim.  3337.  Cinelândia 
(2524-1666).  4a.  às  19h30.  RS  24.  Estudantes  e  idosos  pa¬ 
nam  meia.  Os  200  primeiros  pagam  RS  12.  Idade  mínima: 
16  anos.  Cap.:  450  pessoas. 


Bar  e  Restaurante  Essencialmente  Musical 

Aberto  a  partir  da  1 9  horas  para  drinlts  e  jantar 
Hoje:  Ozimoraes  -  23  hrs  -  Rock  &  Pop 
Sábado:  Super  Bacana  -  Pop/Rock  £  Flashback 
Domingo:  Projeto  Aplauso  -  20  hrs  -  MPB  Mra 
Quarta-feira:  III  Festival  Café  Etílico  •  20 hrs 
Quinta-feira:  Legionários  -  22  hrs  l~ 

Tributo  ao  “ Renato  Russo"  com  o  “ cover ”  Diogo  Viddal 

Classificação  etária:  Menor  de  18  anos  somente  acompanhado  do  responsável  ale  as  23  horas 

Av.  das  Américas  7.380  ■  Barra  -  Reservas:  2490-1684 


< Um  processo  de  ÇcintOterCipici 
relaxamento  aliado  a  çt-  •  rnnn^rt 
técnicas  terapêuticas  fjtJUlCl  tjjjpptfr  l 
para  aumentar  sua  ' rjp...., 

auto-estima  e  sua  autoconfiança. 

O  canto  como  grande  canal  de  conexão  com  o 
ürazer  e  a  aletrria.Wma  aula  de  canto  diferente . 

íeis.:  zraMHwr  /  22/4-325»  1  »»84-m4  < ?/•//  n  cO/iaMUÍ 

cantoterapia@cantoterapia.cam.br  *  www.cantotorapia.com.br 
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programa  1  < ) 


música 


Ney  Matogrosso,  ao  lado  de  outros 
nomes  da  MPB,  participa  do  show 
Homenagem  a  Tom  Jobim,  no  Claro  Hall. 


■  Paula  FuuarU-  ih*  Música  Bra-ileirn 

A  cavaquinisla  Lucitna  Rabello  e  a  rrraã  Amélia  Rabello 
(voz),  acompanhadas  pur  Cristóvão  Hastos  ( piano).  Mau¬ 
rício  Camlhol  violão  st-lc  cordas),  Pedro  Aniurim  (bando¬ 
lim)  e  Celsinho  Silva  (pandeiro),  tocam  choros  e  sambas 
de  grandes  nomes  da  música  brasileira. 

Sala  Funarte  Sidney  Miller,  Rua  da  Imprensa,  lti.  Cen¬ 
tro  (2215-1668). 3‘  e  4  a.  ás  18h30.  RS  5  e  RS 2  o  studant, .< 

•  idosos ).  Idade  minima:  livre.  Cap.:  225  pessoas. 

■  Paulinho  Guitarra  *Ü  Vcn  \  or>  Cool 
Cool  Kutul 

Guitarrista  da  fase  racional  de  Tim  Maia  e  considerado  o 
pai  da  guitarra  íunk  brasileira.  Paulinho  e  sua  banda  mos¬ 
tram  um  repertório  de  músicas  do  próprio  guitarrista.  Es¬ 
tilos  como  o  blueseojazz  ganham  nova  cara.  influenciados 
pelo  soul  de  Paulinho. 

Sala  Funarte  Sidney  Miller.  Rua  da  Imprensa.  Ili.  Cen¬ 
tro  (2215-1668). 5‘'.  ás  18h3< ).  RS 5 e  RS 2  i,  studant.  < ,  ido¬ 
sos).  Idade  mínima:  livre.  Cap.:  225  pessoas. 

■  Preta  (>il 

A  multifacetada  Preta  Gil  apresenta  o  show  Preta,  com 
músicas  do  novo  CD  Çheiro  1 1  amor,  que  traz  seus  primei 
ros  sucessos  corno  cantora  e  grandes  momentos  de  seus 
ídolos  da  MPB,  incluindo  o  pai  Gilberto  Gil. 

Centro  Cultural  Carioca,  Rua  do  Teatro,  37,  Praça  Ti- 
radentes  (2252-6468).  4a,  ás  21  h.  RS  15.  Idade  mínima:  18 
anos.  Cap.:  201)  pessoas. 

■  Prosper  Jaiu  Spcoial  Eilitinn 

0  quarteto,  formado  por  AC  i  sax).  Marco  Tommaso  (te¬ 
clado).  Fony  Botelho  (contrabaixo)  e  Xande  Figueiredo 
i  bateria  I.  recebe  o  saxofonista  e  clarinetista  Paulo  Moura 
e  o  baterista  Robertmho  Silva. 

Mistura  Fina.  Av.  Borges  de  Medeiros.  .1.207,  Lagoa 
(2537-2844).  5J.  21h.  RS  25.  Idade  mínima:  1.8  anos.  Cap.: 
18ó  pessoas. 

■  O  Roila/I  -tii/.a  Dinnizio  <■  Morsét*»  ^lurt|iie> 

A  noitada  é  de  sambado  bom.  Na  abertura,  as  meninas  do 
grupo  vocal  o  Roda  e  a  dupla  Luiza  Dinnizio  e  Moyséis 
Marques,  que  cantam  uma  seleção  de  grandes  cr  >mposko- 
res  brasileiros.  deMonarco  a  João  Boscoe  Chico  Buarque. 
passando  por  bambas  como  Silas  de  Oliveira  e  I  )ona  Ivone 
de  Lara. 

Carioca  da  Gema.  Rua  Mem  de  Sá,  79,  Lapa  (2221- 
U043).  Sáb..ás21n3U  e23h.  R$  16.  Idade  niíuinia:  18  ano.-. 
Cap.:  300  pessoas. 

■  Ruela  <l«*  Sarilha  no  <  !ui> 

A  boa  batucada  fica  por  conta  do  grupo  Unha  de  Gaio.  No 
repertório.  Chico  Buarque.  Vinícius  de  Moraes.  Cartola. 
Pixinguinha.  entre  outros. 

Cais  do  Oriente.  Rua  Visconde  de  Itaboraí.  8.  Centro  ao 
lado  do  CCBB  (2233-2531).  Dom.,  das  liili  ás  21h.  R8  15. 
Idade  minima:  16  anos.  Cap.:  220  pessr tas. 

■  Sese  .Mi.-liira  Soiniii 

0  projeto  com  jovem  talentos  traz,  na  Modem  Sound.  r .  st  -m 
eclético  de  Edu  Kneger.  com  composições  prõpnas  e  de  nr  >- 
mes  como  Los  Hermanos  e  Chico  Saence.  No  palco  do  Mis- 
tura  bina.  a  cantora  Nina  Becker  faz  uma  mistura  que  vai  da 
bossa  nova  ao  punk  rock  dos  anos  oitenta. 

Modern  Sound.  Rua  Barata  Ribeiro.  502-1).  Copacabana 
(2548-5005).  2a,  às  19h.  Grátis.  Idade  minima:  M  anos, 
Cap.:  120  pessoas. 

Mistura  Fina.  Av.  Borges  de  Medeiros.  32ÍH7.  I.agon 
(2537-2844). 3“.  ás 2 1  h.  RS  5.  Idade  minima:  1 8  an<  *.  Cap.: 

176  pessoas. 

■  SurpsstiMla  Vllâtiliila 

0  musica)  resgata  os  grandes  momentos  da  produtora  de  fil¬ 
mes  Ailántida.  com  suas  comédias  ingénua-  e  as  picantes 
chanchadas,  que  marraram  os  anos  40e6t i.  Santos-canções, 
xotes,  boleros,  rumbas  e  serestas  são  revivido-,  nas  vnzo  de 
Gottsha.  \  era  Novello,  Nedira  Campos  e  Harley  Vas, 

Teatro  Café  Pequeno,  Av.  Aiaulló  de  Paivn.26!i.  Lelilon 


!() 


■  Marcelo  D2 


Um  D2  pós-modemo 


Finalmente,  os  cariocas  vão  poder 
conferir  o  show  da  tumê  nacional  de 
Meu  samba  é  assim,  quarto  trabalho 
solo  de  Marcelo  D2,  lançado  em  maio. 
De  sexta  a  domingo,  no  Canecão,  o 
rapper  arma  a  parafernália  da  super¬ 
produção,  com  cenários  de  Gringo 
Cardia  e  intervenções  visuais  do  Apa¬ 
voramento  Sound  System,  o  que  vai 
permitir  a  presença  virtual  de  parcei¬ 
ros  e  convidados.  Para  acompanhar 
D2  no  novo  repertório,  além  da  estru¬ 
tura  composta  por  baixo,  bateria  e  gui¬ 
tarra,  um  trio  de  percussão,  Dj  Wfll  e  a 


inconfundível  performance  vocal  de 
Femandinho  Beat  Box.  Na  mistura  de 
samba,  rap,  hip-hop  e  malandragem, 
um  dos  momentos  mais  aguardados  é 
o  rap  Carta  ao  presidente ,  que,  claro, 
vai  dividir  a  platéia.  ( A.R.) 

■  Marcelo  D2  -  Canecão,  Av.  Venceslau 
Brás.  215,  Botafogo  (2105-2000).  6®e  sáb., 
és  22h;  dom.,  às  20h30.  R$  100  (frisa 
central),  R$90 (balcão  nobre),  R$  80 
(mezzanino),  R$  70(poltrona  numerada),  e 
R$  50  ( pista).  Estudantes  e  e  maiores  de  60 
anos  pagam  meia.  Idade  mínima:  15  anos. 
Cap.:  2.100  pessoas. 


22!  G-l-l  8(  1 1.  (I,  im..  às  2)  th.  R$2lle  RS  10  ( estudantes  e 
M"*#  '•  Itlade  minima:  livre.  Cap.:  130  pessoas.  Até  12  de 
novembro. 

■  Sururu  nu  RimIu 

d  grupo,  i  oni  Nilze  Carvalho  tio  cavaquinho  e  bandolim, 
ia/  mna  noitada  de  música  brasileira  com  sambas,  chorose 
maxixe*  de  compositores  como  Candeia.  Jacob  do  Bando¬ 
lim  r  Chico  Buarque. 

Estrela  da  Impa.  Av,  Mem  de  Sá.  69.  Lapa  (2507-6686). 
Sáli..  as  22h.  R$  20.  Estudantes  pagam  meia.  Idade  míni¬ 
ma:  18  anos.  Cap.:  400  pessoas. 

■  lereu  I iistniiiu-nlnl 

* 1  projeto  traz  os  17  músicos  da  i  Jrquestra  Popular  dirigi¬ 
do-  pelo  luxoínnista  Alonso  Cláudio.  No  repertório,  mú¬ 
sica  brasileira  e  jazz. 

Sala  liaden  Povvell.  Av .  N.  S.  de  Copacabana,  360,  Copa- 


cabana  (2548-0421).  3J.  às  19h.  RS  1.  Idade  minima:  livre. 
Cap.:  508  pessoas. 


. . I*” 

A  cantora  promove  uma  animada  noite  ao  som  de  sambas, 
com  repertório  dos  Cl  )s,4  música  de  Paulinho  da  Viula  eA 
inda  me  fez  assim,  além  do  retorço  de  clássicos  de  Donga, 
Cartola,  Candeia  e  Nelson  Cavaquinho. 

da  Gema.  Rua  Mem  de  Sá.  79.  Lapa  (2221- 
0043).  6' .  as  23h.  RS  19.  Idade  mínima:  18  anos.  Cap.:  300 
pessoas. 


■  Tl*tê  Espíiiilola 

Em  sintonia  com  suas  raizes  mato-grossenses,  a  can¬ 
tora  tira  partido  tia  extensão  e  timbre  raros  de  sua  voz 
em  iim  repertório  de  guaránias,  polcas  e  clássicos  da 
musica  brasileira. 

Sala  Baden  Povvell.  Av.  N.  S.  de  Copacabana.  360,  Copa- 
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AC  Sax  Tenor 

Thiago  Ferte  Sax  Tenor 

Marcelo  Martins  Sax  Tenor 


Jose  Lourenco 
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V"V  949 


Fátima  Guedes  encerra  sábado 
a  mini-temporada  do  show 
Outros  tons,  no  Rival. 


musica 


cabana (2548-0421). 6a, às  19h: sáb. e dom., às 20h. R$ 20 e  Sala  Cecília  Meireles.  Largo  da  Lapa.  47.  Lapa 
R$  10  ( estudantes  e  idosos).  Idade  mínima:  livre.  Cap.:  508  (2299-9666).  Sáb..  às  16h;  4  '.  às  19h,'10.  RS  21 1  c  RS  10  to- 
pessoas.  tudantes  c  idosos ).  Idade  mínima:  livre.  Cap.:  825  pessoas. 

Ingressos  em  domicilio: 3235-8545. 

■  Foque  de  Arle 

O  quarteto  vocal,  com  vertentes  para  o  choro  e  o  forró,  faz 
jornada  dupla  no  circuito  da  Lapa.  No  repertório,  músicas 
do  CD  Samba  c  voz.  além  de  novos  arranjos  para  compo¬ 
sições  de  Ary  Barroso,  Martinho  da  Vila,  Paulinho  da  Vio¬ 
la,  Joáo  Bosco  e  Aldir  Blanc,  entre  outras  referências  da 
história  da  música  brasileira. 

Estrela  da  Lapa,  Av.  Mem  de  Sá.  69, Lapa  (2507-6686). 

6a,  às  22h.  R$  20.  Estudantes  pagam  meia.  Idade  mínima: 

18  anos.  Cap.:  400  pessoas. 

Café  Cultural  Sacrilégio,  Av.  Mem  de  Sá,  81,  Lapa. 

Centro  (2222-7345).  Sáb..  às20h30.  RS  18.  Idade  mínima:  ■  Música  uo  Museu 

Nestasexta.no  CentroCultur.il  Light.a  St.MichaelisBle- 
chblâser  Ensemble,  conjunto  de  metais  da  Igreja  de  São 
Miguel,  de  Hamburgo,  na  Alemanha.  No  programa.  Haen- 
del.  Mozart,  canções  populares  alemãs  e  brasileiras.  Do¬ 
mingo,  no  Museu  de  Arte  Moderna,  apresentação  do  Pro- 


■  Orquestra  Sinfônica  Brasileira 

Com  regência  do  maestro  Jamil  Maluf.  a  OSB  toca  trechos 
das  sinfonias  composta  por  Dimitri  Shostakovich  para  os 
tilmes  Encoiiraçailu  Potekim.  Rei  Lear,  e  Hamlet. 

Teatro  Municipal.  Praça  Marechal  Floriano.  s/n°, 
Centro'2299-1711).  Sáb..  às  16h.  RS  80  (balcão  nobre  e 
platéia).  RS  40  (balcão  simples)  e  RS  12  (galeria).  Estu- 
duntesv  idosos  pagam  meia.  Idade  minima:5anos.Cap.: 
2.300  pessoas. 

■  Oniiila  Clássica 

A  soprano  Net  i  Szpilman  mostra  as  diversas  formas  de  ver 
e  sentir  o  amor  através  da  obra  Cartas  Portuguesas .  escri¬ 
to  pela  freira  Mariana  Alcoforado.  no  século  17.  Ao  piano, 
Aurélio  Vinidos  Melíeh,  com  obras  de  Bach.  Mozart. 
Wagner.  Andrew  Lloyd  Webber  e  Pucdni. 

Salii  Baden  Powell,  Av.  X.  S.  de  Copacabana.  360.  Copa¬ 
cabana  (2548-0421).  5a.  às  19h.  RS  10  e  RS  5  (estudantes  c 
idosos  i.  Idade  mínima:  livre.  Cap.:  508  pessoas. 


■  Fernanda  Cnnnml 

O  recital  da  pianista  integra  a  série  de  concertos  a  preços 
populares.  No  programa.  Mozart  Ui  230  cm  fã  maior)  e 
Beethoven  (Sonata  ao  luar  opus  27  n"2),  além  de  compo¬ 
sições  de  Edino  Krieger.  Francisco  Mignone,  Ernesto 
Nazareth  e  Radamés  Gnattali. 

Sala  Cecília  Meireles.  Largo  da  Lapa.  47.  Lapa  (2299- 
9666).  Dom.,  às  17h.  RS  1.  Idade  mínima:  livre.  Cap.:  835 
pessoas. 


■  Trilogia  Carioea 

O  grupo  toca  versões  suingadas  de  samba,  samba-rock  e 
MPB  tendo  do  Rio  de  Janeiro  co¬ 
mo  prinripal  tema. 

Café  Cultural  Sacrilégio,  Av. 

Mem  de  Sá.  81,  Lapa.  Centro 

■■■Hl 

Idade  mínima:  18  an-.s.  ^■■iK 


■  GRÁTIS 


■  Jorge  Aragão 

O  sambista  faz  show  cora  reper¬ 
tório  de  E  aí?,  seu  mais  recente 
trabalho,  que  resgata  a  genuína 
música  das  rodas  de  sambas  dos 
subúrbios  cariocas. 

Modem  Sound/Allegro  Bis- 
trô.  Rua  Barata  Ribeiro.  502-D. 
Copacabana  (2548-5005).  3a.  às 
19h.  Grátis.  Idade  mínima:  14 
anos.  Cap.:  120  pessoas.  Neces¬ 
sário  fazer  reserva. 


■  Vanthrr  Ler 

0  ca n i o i  mineiro  faz  s h i.w  com  j H 
' '  I  C-pf-rt  'l  l'"i"  I  IVD  !'.  ,!<, : 

ó::i,  cem  ciaçnis  dr  v.i  .  í  1 

rias  fa5>-sdf'Sti,n:-i[Tt'i:.i.  Entre  ,y  j\  'A  V  -  ' 
essas  canções  estan  n  hlt  Ro- 
mánticu  <.-  as  muitas  parcerias  Ki  j  5,J ri 

com  Zeca 

Canecão,  Av 

215,  Bmaíogu  ( 2105-21  )ÜI ) l.  5a.  ás 

211)30.  RS  90  isetor  A  e  frisa  cen- 

trai).  RS  S0  í setor  B  e  balcão  im- 

bre).  R$  70  (setor  C  e  mezzani- 

no),  RS  60  (frisa  lateral)  e  R$  50  ^^^B  I  I  fj 

(poltrona  numerada  )£studantcs 

e  c  maiores  de  60  anos  pagam 

meia.  Idade  mínima:  14  anos. 

Cap.:  2.100  pessoas.  Hkl  ■'Jj ,1 

■  Vinícius  em  Dose  ^^^^BggyÉgg 

Dupla  'j 

O  tributo  ao  poeta  começa  nesta 
sexta,  com  Mariana  de  Moraes 

rm  recita!  I 'nncius  de  Mariana.  .3, jt JW 

reunindo  músicas, 

sias.  No  acompanhamento,  ape- 

nas  o  som  do  violão  de  Gabriel  (l>  fjí  '  '  *  V 

Improta.  No  sábado,  Hveliin-  He-  SítclÉ!^* 

cker.  Camilla  Dias  e  Georgiana 
de  Moraes  (azem  o  show  O  Tom 
de  Vinícius,  com  as  parcerias  ^■mTjTjWBTT.  .0 

imortais  dos  dois  poetas.  'íMvÊÊ-''  ■  .L 

Bis  Espaço  Musical,  Rua  Frei 
Leandro,  20, 2a  andar.  Jardim  Bo¬ 
tânico  (2226-1038).  6a  e  sáb..  às 
21h30.  RS  35.  Estudantes  e  idosos  pagam  meia.  Idade  mi 
nima:  16  anos.  Cap.:  84  pessoas. 


■  Sala  de  ( .oneerlo 

Música  barroca  e  brasileira  no 
repertório  de  Xicolas  de  Souza 
Barros  (violão  de  oito  cordas). 
Marco  Antonio  Corrêa  Lima. 
André  Marques  e  Felipe  Rodri¬ 
gues  (violões  de  seis  cordas). 
Destaque  para  peças  de  Vivaldi. 
Mozart.  Francisco  Mignone  e 
Radamés  Gnattalli. 

Rádio  MEC.  Praça  da  República 
141-A.  Centro  (2252-8413).  6a. 
às  17h.  Grátis.  (Senhas  distribuí¬ 
das  uma  hora  antes).  Idade  míni¬ 
ma:  livre.  Cap.:  80  pessoas. 


pÜTPV^^Ba  «Grupo 

■  I  (clarineta).  João  Luiz 

Areias  iirombunci.  Alexandre 

|  Brasil  (contrabaixo)  apresenta 

f'1  Él  um  repentino  de  música  clas- 

contemporânea.  No  pro- 

grama.  Anima  (M.  Rezende). 
BMBXB  Dance  prcludes  (W.  Lutoslaws- 

ki).  Sonata  ( Hindemith).  Bala¬ 
da  (E.  Bozza (.Algumas  notas  (Yahn  Wagner).  Curupi¬ 
ra  (Mateus  Ferrer). 

CentroCultural  Ibeu.Av.N.S.  de  Copacabana,  690. 11” 
andar.  Copacabana  (3816-9432).  5a.  às  18h3Ü.  Grátis.  Ida¬ 
de  mínima:  livre.  Cap.:  110  pessoas.  Distribuição  de  .<<- 
alias  uma  hora  antes 


isica 


jeto  Volta  Redonda  Cidade  da  Música,  com  Coral  de  Cla¬ 
rinetes  e  Coral  de  Saxofones  interpretando  Mozart,  Er¬ 
nesto  Nazareth,  Bach.  Gounod.  entre  outros. 

Centro  Cultural  Liglit.  Rua  Marechal  Floriano.  168. 
Centro  (2253-8645).  6a.  às  12h3ll. 

Museu  de  Arte  Moderna,  Av.  Infante  1  >i  im  Henrique.  S5. 
Aterro  do  Flamengo.  Dom,,  às  I  lh30.  Cap.:  190  pessoas. 
Todas  as  apresentações  são  gratuitas  e  com  censura  livn. 

■  Música  Sacra  c  «lc  lln  nção 

0  quartoconcerto  da  série,  que  traça  um  painel  da  tradição 
musical  cristã,  apresenta  o  programa  Canções  medo  vais . 
de  devoção  á  Virgem.com  o  o  grupo  I!  Doce  Bailo,  cmn  co¬ 
pias  de  instruinenti >s  de  época. 

CentroCultural  Banco  do  Brasil.  Rua  Pritneirode  Mar¬ 
ço.  66.  Centro  (3808-2020).  3a.  ás  121)30  e  I8h30.  RH  ti.  Es¬ 
tudantes  e  idosos  pagam  meia.  Livre.  Cap.:  150  pessoas. 


■  Ciclo  IMozurt  -  Concertos  para  Piano  c 
Orquestra 

O  série  de  concertos  em  homenagem  aos  250  anos  de  Mo¬ 
zart,  com  a  Orquestra  Petrobras  Sinfónica,  traz,  no  sába¬ 
do.  o  maestro  paulista  Osvaldo  Colarusso  e  a  pianista  Sô¬ 
nia  Goulart.  No  programa,  Sinfonia  «"  31  em  Ré  maior  K. 
297,  o  Concerto  para  piano  n“  13  em  Dá  maior  li  415  e  o 
Concerto  para  piano  n" 20  em  Ré  Menor  K.  466.  Na  quarta, 
se  apresentam  o  regente  Luis  Guslavi  Petri.  com  solo  de 
piano  de  Nivaldo  Tavares.  No  programa  abertura  da  ópe¬ 
ra,  O  empresário  K.  486,  Concertou"  22  em  Mi  maior  K.  482 
e  Concerto  n"  25 em  dá  maior  K.  503. 


■  Mareio  Mniilnrrnyos  (Juiiitcto 

No  mês  dedicado  ã  música  instrumental  brasileira,  o 
quintou '  ft irmadt  >  por  Mareio  Montarroyos  (trompete  e 
tlugelhorn).  André  Neiva  (baixo).  Cláudio  Infante  (ba¬ 
teria).  Lulu  Martin  (teclados)  e  Junno  Homrich  (per¬ 
cussão),  toca  nbras  do  próprio  Montarroyos.  Milton 
Nascimento,  João  Donato  e  Caetano  Veloso.  além  das 
composiçoes  de  c  I )  Longado  celebration .  com  temas 
musicais  das  coligadas  brasileiras. 

1B AM.  Logo  do  ÍBAM.  1.  Humana  (2536-9709).  8'.  às 
21h.  Grátis.  Idade  mínima:  Livre.  Cap.:  120  pessoas. 
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Roteiro  ■  ESTRÉIAS  ■  RE  ESTREIAS  ■  iM 
CARTAZ  ■  ÚLTIMOS  DIAS  ■  DANÇA 


MUSICAL  Gola  (Tágiia  -  Breviário 


■  ESTREIAS  . 


*  Dt>»uhfl.luaminlia  gpjj»  -  Inspirado  na 
vida  <l<“  Pagú 

Testo  de  H  anilho  Rego  e  Ludmila  Rasa.  Direção  de  11a- 
ratóo  Rego.  Êam  Luámila  Rasa.  Moaákjgo  sobre  a  vida  de 
uma  das  peKSffl^Síl.s  íeniuiMias  mais  impOFtaates  do  sé- 
eido  XX.  a  intekailuai  Patrícia  Gabão,  mais  conhecida  co¬ 
mo  Pagú. 

Ecpaijn  SESC  -  Sala  Multiuso.  Rua  Domingos  Peneira, 
164),  Copacabana  (2l47-iW5§)-  Capacidade:  54)  pessoas.  63 
e  sáb,,  às  2Üh;  dom.,  às  19h.  RS  6.i Estudantes  e  idosa^pa^ 
^í^ui  meia.  Buraçáo:  2h.  Llassiíivoaçai)  eLánia:  16. asos.  Até 
5  de  novembro.  Estréia  insta  sexta. 

■  EM  CARTAZ^  .  _ _  ,  ,  , 

■  A  alma  hntvral 

Testo  de  Nilton  Bonder.  Direção  e  interpretação  dc  Clarice 
Nisfcier.  N©  monólogo,  a  atriz  leva  ao  pafcp  o  livro  homônimo 
gpe  trata  de  dualidades  corno  o  cesto  e  o  errado,  a  obediência 
e  a  desobediência,  as  fidelidades  e  as  traições. 

Teatro  Lebion  -  Sala  Fernanda  Montenegro.  Rua 
Coade  de  Bemadote.  26,  Lebkm  (22 /4-3Õ36)-  Cape  414 
PêlsSbífS-  3‘!  e  4í,  às  21ih.  RS  34).  Duração:  54)  min.  Classi¬ 
ficado  etária:  18  asas.  Até  1”  de  novembro. 

■  Amor  da-  comédia 

Testo  de  Tiago  Santiago.  Direção  de  Tiago  Santiago  e  Ro- 
gémo  Pabdano.  Com  Bi  anca  Riaaldi  e  Béo  Gareêz.  Comé¬ 
dia  romântica  sobre  os  obstáculos  que  o  amar  de  um  rapaz 
solitário  e  uma  prPSbUHí1  enfrenta. 

Teatro  dos  Grandes  Atores.  Saia  Vermelha.  Shopping 
Barra  Squate.  Avenida  das  Américas,  3.ã5õ.  Barra 
(332Í--JA4Ã).  Cap-:  4tí»  pessoas.  5?  a  sáb..  às  21630;  dom.. 
2üfe3í).  RS  34)  @J,  RS  35  (6?  e  doma  e  RS  44)  (sáb,).  Bura- 
çáo:  lhi!5.  Classificação  etána:  14  anos.  Até  26  de  novem¬ 
bro. 

■  Anm-te  ( VftÇt"  Humui  amou  alguém  tanto 
assim) 

Testo  de  Marcelo  Rubens  Paiva.  Direção  de  Mauro  Men¬ 
donça  Filho .  Com  Daniels  Winits  e  Damel  Dantas.  Profes¬ 
sora  de  espanhol,  que  largou  a  carreira  de  atriz,  apanha  do 
marido  e  pftde  ajuda  a®  ex-naraorado. 

Teatro  Lebion  -  Sala  Fernanda  MontenegroRua  Con¬ 
de  de  Bemaskite.  26,  Lebion  (2274-3536).  Cap,:  414  pgs- 
saas.  6?  e  sáb..  às  21fo3d;  dom.,  às  2tíh.  RS  44)  (&'  e  donij)  e 
R:$  S4)  (sáb,).  Duração:  lihstl).  Classificação  etária:  14 
anos. 

■  4)  uulofalantr 

Texto,  direção  e  interpretação  de  Pedro  Cardoso.  Monó¬ 
logo  cômko  sobre  homem  em  crise  que  fala  consigo  mes¬ 
mo  e  tem  que  reorganizar  os  muitos  "éüss"  em  que  sua  per- 
sonalidade  se  fragmentou. 

Teatro  das  Artes.  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês  de 
São  Vicente.  52.  Gávea  (2ã4fcL-fi!>H>l4).  Gap-:  48*)  pe&Síffi,?.  53 
a  sáb,.  às  2hh;  dom.,  às  2tíh.  R$  44)  (ã?4.  R6  45  (6?  e  dom>)  e 
Rá  54)  (sáh.>).  Estudantes  e  idosas  jiflgmi  meia.  Duração; 
lfolo.  Classificação  etária:  14  anos.  Até  25  de  novembro. 

■  (1  beijo  m»  asfallo 

Te«Ui  de  Nelson  Rudngneã.  Direção  de  Linn  Fdrâo.  Com 
a  £ta.  Gruilta  Teatral.  A  pedido  de  um  moribundo.  Anoidir 
o  beija  na  boca  e  tem  sua  viola  destruída  pglp  imprensa  sen¬ 
sacionalista. 

Teatro  dw  Museu  da  República.  Rua  do  tateie.  153.  Ca- 
lete  (2556-635(1).  Ca,fi.:  74)  pessoas.  Sáb.  e  dom.,  às  26h3t). 
R6  24).  Estudante,-,  t  t dosa,-  fctgtmi  meia.  Duração:  lhütí. 
Classifksiçãi)  etária:  16  ani,* .  Até  24<  de  outubFo. 

■  fcacunJíssimu 


Musica! 
cie  Chico 
Bu  arque. 
30  anos 
rjeoOíS 


f!*5 


Danielle  Marques 

!  lá  mais  de  dez  anos  que  o  musical 
(?ola  !)  'Agua  é  umn  "obsessão  paru 
í^ilar"  do  direi  or  Heron  Coelho. 
"Sempre  me  encantei  por  esse  texto. 
Ele  transpõe  a  traqcdia  .qre.iía  para  o 
universo  brasileiro",  explica. 

f )  sonho  de  levar  aos  palco-  o  es¬ 
petáculo  escrito  por  Paulo  iVue-  e 
Chico  Bnarquc  começou  a  tomar  for 
ma  n  o  a  no  pa  ssado .  P,  u  ra  ii  t  e  o  prou  t  o 
"Encenações".  em  São  Paulo.  Mas  foi 
no  início  deste  ano.  na  temporada 
paulista,  que  (h>Ui  !)  -  Hn  nn- 

rin  ganhou  reconhecimento.  Rece¬ 
beu  duas  indicações  ao  Prêmio  Shell: 
uma  para  Gcorqettc  Parlei,  pelo  pa¬ 
nei  de  Joana  -  imortalizado  por  Ribi 
Ferreira  na  primeira  versão,  em 
1975  -.  e  outra  para  a  direção  musical, 
que  além  das  canções  de  Chico  tem 
novas  composições. 

Rela  primeira  vez  em  um  teatro  de 
arena,  a  adaptação  da  tragédia  .çi'et.;a 


•  li '  Medéia  para  a  miséria  urbana  ea- 
rioca  estréia  nesta  sexta  narrando  a 
hl-doria  de  uma  mulher  que  mata  os  ri- 
l!)i  iv  e  comete  suicídio  ao  ser  abando¬ 
nar!  i  pelo  mando,  que  a  troca  pela  ri¬ 
lha  de  um  empresário.  Seuimdo 
Ceor.ueHe.  que  assina  com  Heron  a 
direção  e  o  roteiro,  o  momento  não 
poderia  ser  mais  oportuno  para  o  es¬ 
petáculo.  "  Quando  ele  foi  escrito,  ti¬ 
nha  um  outro  apelo,  pelo  momento 
que  o  pais  vivia.  Mas  hoje  pode  ser 
uma  luz  não  só  para  nós  atores,  mas 
para  o  público,  por  ser  um  material 
((ue  aborda  oueslões  sociais  e  políti¬ 
cas.  Sempre  que  entro  em  cena.  pen- 
>o  na  honra  de  proferir  palavras  tão 
máqicas". 


Gota  D‘Água  -  Breviário  tspaco  Sesc 
1  Pua  Domingos  rerreira.  160. 
e  •!>'<  viíi.-m!  H  2547  0156).  Capar.idaric:  2^.< * 
;w-ssohs.  6*  fc  sair .  as  21h:  dom  .  as  19h30 
P  i  1 2  [  sí ■  idanfes  v  idosos  paga/D  n teut. 
Dtir.ic.ao:  2h  Classificação  cítén a:  12  anos 
A'!.-  5  <•)'•  novembro.  Estreia  resta  sexta. 


pntgnuiHt 
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r%l  f 


Texto  de  Machado  de  Assis  é  inspiração 
para  Memória,  em  cartaz  no  Teatro 
Carlos  Gomes,  até  domingo. 


r 

teatro 


Texto  de  Renata  Peppl.  Direção  de  Tiago  Melo.  Com  José 
Alessandro,  Juliane  Bitencourt.  Renata  Peppl  e  outros. 
Comédia  sobre  as  situações  vividas  no  casamento. 
Teatro  Clara  Nunes,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês  de 
São  Vicente,  52, 3o  piso.  Gávea  (2274-9696).  Cap.:  450  pes¬ 
soas.  5a  a  sáb.,  às  20h:  dom.,  às  19h.  RS  30  (5a  e  6a)  e  R$  35 
(sáb.  e  dom.).  Duração:  lh.  Classificação  etária:  12  anos.  Até 
30  de  dezembro. 

■  Clie  Giievuru 

Texto  de  John  Vaz  e  Luiz  Lula  Dias.  Direção  e  interpreta¬ 
ção  de  John  Vaz.  A  peça  recria  as  últimas  horas  do  mítico 
revolucionário. 

Teatro  Museu  da  República.  Rua  do  Catete  153,  Catete 
(2558-6350).  Cap.:  50  pessoas.  Sáb.  e  dom.,  às  19h.  R$  20. 
Duração:  lh.  Classificação  etária:  12  anos.  Até  29  de  ou¬ 
tubro. 

■  Curtas 

Texto  de  Samantha  Schmutz,  André  Frazzi  e  Gustavo  Da- 
masceno.  Direção  de  Leandro  1  lassum.  Com  Samantha 
Schmutz.  Comédia  composta  de  esquetes  que  satirizam 
personagens  do  cotidiano. 

Teatro  dos  quatro,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês  de 
São  Vicente.  52,  Gávea  (2274-9895).  Cap.:  402  pessoas. 
Sáb.  e  dom.,  às  20h.  RS  35.  Duração:  50  min.  Classificação 
etária:  12  anos.  Até  28  de  janeiro. 

■  De  perto  eln  não  c  normal 

Texto  e  interpretação  de  Suzana  Pires.  Direção  de  Flávio 
Roclia.  No  monólogo,  assistimos  aos  papéis  desempenha¬ 
dos  por  Maria  Lúcia  da  Silva  em  sua  vida:  a  casada,  a  inde¬ 
pendente,  a  bem-sucedida  e  a  espiritualizada,  entre  ou¬ 
tros. 

Teatro  Cândido  Mendes,  Ruajoana  Angélica,  63,  Ipane¬ 
ma  (2267-7295).  Cap.:  133  pessoas.  5a.  às  19h.  RS  20.  Es¬ 
tudantes  e  idosos pagam  meia.  Duração:  50  min.  Classifica¬ 
ção  etária:  18  anos.  Até  28  de  dezembro. 

■  Eneida  Show 

Texto  de  Israel  Linhares  e  José  Alessandro.  Direção  de  Is¬ 
rael  Linhares.  Com  Alexandre  Scapini  ejosé  Alessandro.  A 
comédia  satiriza  os  programas  de  auditório  femininos. 
Teatro  Clara  Nunes,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês 
de  São  Vicente,  52, 3o  piso,  Gávea  (2274-9696).  Cap.:  450 
pessoas.  3a  e  4a,  às  20h.  RS  30.  Duração:  lh.  Classificação 
etária:  12  anos.  Até  30  de  dezembro. 

■  É  Indo  gozação 

Texto  e  direção  de  Xandy  Britto.  Com  Alex  Rech.  Fátima 
Montnegroh  e  Vinícyus  Veloso.  O  espetáculo  é  um  stand  up 
comedy  entremeado  de  esquetes  sobre  sexo. 

Teatro  Ipanema.  Rua  Prudente  de  Moraes.  824,  Ipane¬ 
ma  (2523-9794).  Cap.:  305  pessoas.  6a  e  sáb.,  às  19h;  dom., 
às  22h.  R$25  ( 6a  e  dom.)  e  R$  30  ( sáb).  Estudantes  r  idosos 
pagam  meia.  Duração:  lh.  Classificação  etária:  16  anos. 
Até  5  de  novembro. 

■  Dose  dupla  -  Olho  de  honeeu  e  Elas 
morrem  no  fim 

Texto  de  Fábio  Porchat.  Direção  de  Celina  Sodré.  Com 
Fábio  Porchat.  Franscini  Mello  e  outros.  O  projeto  apre¬ 
senta  por  noite  duas  comédias  da  nova  dramaturgia  cario¬ 
ca.  que  fazem  uma  reflexão  sobre  a  alienação  dos  nossos 
tempos. 

Teatro  Ziembinski.  Av.  Heitor  Beltrão,  s/n",  Tijuca 
(2254-5399).  Cap.:  132  pessoas.  6a  a  dom.,  às  2<)h.  R$  10. 
Estudantis  e  idosos  pagam  meia.  Duração:  40  min.  cada  pe¬ 
ça.  Classificação  etária:  14  anos.  Até  29  de  outubro. 

■  O  favorito  de  Deus 

Texto  de  Neil  Simon.  Direção  de  Bei  Britto.  Com  Mário 
Gomes.  Oddone  Monteiro,  Jalusa  Barcelos  e  outros.  A  pe¬ 
ça  é  uma  versão  bem-humorada  do  Livro  de  Jó,  na  qual  um 
rico  empresário  tem  a  sua  fé  posta  em  prova. 

Teatro  Ipanema,  Rua  Prudente  de  Moraes,  824,  Ipane¬ 
ma  (2523-9794).  Cap.:  305  pessoas.  5a  a  sáb..  às  21h30; 
dom.,  às  20h.  RS  20  (5a).  RS  25  (6a  e  dom.)  e  RS  35  (sáb.). 
Duração:  lh30.  Classificação  etária:  14  anos.  Até  3  de  de¬ 


zembro. 

■  Homem  bomba 

Texto  de  João  Carlos  Artigos  e  Leo  Bassi.  Direção  de  Leo 
Bassi.  Com  João  Carlos  Artigos.  Homem,  que  vive  de  ani¬ 
mar  festas  infantis,  encontra  um  menino  que  odeia  palha¬ 
ços. 

Espaço  Teatro  de  Anônimo  /  Fundição  Progresso, 
Rua  dos  Arcos,  24  /  27.  Lapa  (2240-0930).  Cap.:  120  pes¬ 
soas.  6a  a  dom.,  às  20h.  RS  16.  Estudantes  e  idosos  pagam 
meia.  Duração:  lhlO.  Classificação  etária:  16  anos.  Até  29 
de  outubro. 

■  Os  homens  são  de  marte...  e  é  pra  lá  que 
eu  vou 

Texto  de  Mônica  Martelli.  Direção  de  Victor  Garcia  Peral¬ 
ta.  Com  Mônica  Martelli.  Balzaquiana  narra  sua  busca  pe¬ 
lo  homem  ideal. 

Teatro  Vannucci,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês  de 
São  Vicente,  52.  3o  piso.  Gávea  (2274-7246).  Cap.:  425 
pessoas.  5a  a  sáb.,  às  21h30;  dom.,  às  20h.  RS  35  (5a)  e  RS 
40 (6a e dom.) e  RS 45  (sáb.).  Duração:  lhlQ.  Classificação 
etária:  14  anos. 

■  Inventário  -  Aquilo  que  seria  esquecido 
se  a  gente  não  contasse 

Texto  e  direção  de  Beatriz  Sayad  e  Andréa  Jabor.  Com 
FTávia  Reis,  Danielle  Barros,  Sávio  Moll  e  César  Tavares. 
Peça  apresenta  os  oito  anos  de  trabalho  dos  palhaços  co¬ 
nhecidos  pelas  atividades  junto  a  crianças  hospitalizadas. 
Teatro  Nelson  Rodrigues,  Avenida  Chile.  230,  Centro. 
(2262-5483).  Cap.:  388  pessoas.  3a  e  4a ,  às  19h30.  RS  10. 
Duração:  50  min.  Classificação  etária:  14  anos.  Até  8  de 
novembro 

■  Leonce  e  Lena 

Texto  de  Georg  Büchner.  Direção  de  Bia  Alexandrisky. 
Com  Jaqueline  Macóeh.  Márcia  Nemeri  e  outros.  Texto 
discute  com  bom  humor  como  a  rida  muitas  vezes  não  tem 
lógica  e  que  mesmo  esta  ausência  de  sentido  pode  ser  có¬ 
mica. 

Barraco  das  artes  -  Fundição  Progresso-  Espaço  2. 
Rua  dos  Arcos,  24  (2533-0224).  Cap.:  150  pessoas.  Sáb.  e 
dom.,  às  19h.  R$  15  Estudantes  e  idosos  pagam  meia.  Du¬ 
ração:  lhlO.  Classificação  etária:  12  anos.  Até  29  de  outu¬ 
bro. 

■ Loukut 

Texto  de  Mareliz  Rodrigues.  Direção  de  Cláudio  Galvan. 
Com  Cláudio  Galvan.  Mareliz  Rodrigues  e  outros.  A  co¬ 
média  de  esquetes  buscou  inspiração  nos  sites  de  relacio¬ 
namento. 

Centro  Cultural  Suassuna.  Av.  das  Américas.  2.603. 
Barra  (2439-8002).  Cap.:  285  pessoas.  6a  e  sáb.,  às  21h30: 
dom.,  às  20h.  R$  20.  Duração:  lh30.  Classificação  etária: 
14  anos.  Até  29  de  outubro. 

■  Madenioiselle  Llianel 

Texto  de  Maria  Adelaide  Amaral.  Direção  de  Jorge  Takla. 
Com  Marília  Péra  (e  as  modelos  Elen  Londero  e  Laura 
Wie).  Aos  88  anos,  a  estilista  relembra  sua  vida  e  os  fetos 
que  a  levaram  a  se  tomar  um  mito. 

Teatro  Maison  de  France,  Av  Presidente  Antônio  Car¬ 
los,  58,  Centro  (2544-2533).  Cap.:  352  pessoas.  5a  a  sáb., 
às  21h;  dom.,  às  18h.  RS  100  (5a  e  6a)  e  RS  120  (sáb.  e 
dom.).  Estudantes  e  idosos  pagam  meia.  Duração:  lh20. 
Classificação  etária:  12  anos. 

■  A  margem 

Com  a  Companhia  do  Gesto.  Os  atores  usam  a  linguagem 
do  clown  para  narrar  a  história  de  dois  mendigos  que.  vi¬ 
vendo  uma  relação  criativa  com  o  lixo,  revelam  fragilida¬ 
des  da  natureza  humana. 

Teatro  Villa-Lobos  -  Espaço  3.  Av.  Princesa  Isabel. 
440,  Copacabana  (2275-6695).  Cap.:  80  pessoas.  5a  a  sáb., 
às  21h;  dom.,  às  20h.  RS  20.  Estudantes  e  idosos  pagam 
meia.  Duração:  lhlO.  Classificação  etária:  16 anos.  Até  29 
de  outubro. 


■  Metegol 

Coreografia  de  Paulo  Mantuano.  Renato  Linhares  e  Ra¬ 
quel  Karro.  Direção  de  Cláudio  Baltar  e  Renato  Linhares. 
Com  a  Intrépida  Trupe.  Comemorando  20  anos  de  ativida¬ 
des.  o  grupo  criou  um  espetáculo  inspirado  no  universo  do 
futebol. 

Fundição  Progresso.  Rua  dos  Arcos,  24,  Lapa 
(2220-5070).  Cap.:  150  pessoas.  Sáb..  às  19h30;  dom.,  às 
17h  e  às  19h30.  RS  30.  Estudantes  e  idosos  pagam  meia. 
Duração:  lh.  Classificação  etária:  livre.  Até  19  de  novem¬ 
bro. 

■  Minha  mãe  c  unia  |»eça 

Texto  e  interpretação  de  Paulo  Gustavo.  Direção  de  João 
Fonseca.  A  comédia  retrata  o  cotidiano  de  uma  mulher  de 
meia  idade  e  suas  preocupações  com  a  família. 

Teatro  Cândido  Mendes,  Ruajoana  Angélica,  63  -  Ipa¬ 
nema  (2267-7295).  6a  e  sáb..  às  21h:  dom.,  às  20h.  RS  20. 
Estudantes  e  idosos  pagam  meia.  Duração:  lh.  Classifica¬ 
ção  etária:  12  anos.  Até  24  de  dezembro. 

■  As  Molicres 

Texto  de  Molière.  Direção  de  Mareio  Fonseca.  Com  Ca¬ 
mila  Laporte.  Caroline  Monlleo  e  Marcela  Araújo.  0  espe¬ 
táculo  reúne  trechos  de  peças  famosas  do  dramaturgo. 
Teatro  Miguel  Falabella.  Xorteshopping,  Av.  Dom  Hel- 
der  Câmara.  5332.  Del  Castilho  (2597-4452).  Cap.:  353 
pessoas.  6a  e  sáb..  às  21h30:  dom.,  às  20h30.  RS  16.  Estu¬ 
dantes  e  idosos  pagam  meia.  Duração:  lhlO.  Classificação 
etária:  14  anos.  Até  26  de  novembro. 

■  Molly  Sweeney  —  uni  rastro  ile  luz 

Texto  de  Brian  Friel.  Direção  de  Celso  Nunes.  Com  Ednei 
Giovenazzi.  Julia  Lemmertz  e  Orú  Figueredo.  Cega  desde 
os  10  meses  de  idade.  Molly  é  casada  e  feliz  com  a  rida  que 
leva.  O  marido,  porém,  a  convence  a  fezer  uma  operação 
para  voltar  a  enxergar. 

Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  -  teatro  1.  Rua  Pri¬ 
meiro  de  Março.  66.  Centro  (3808-2020).  Cap.:  175  pes¬ 
soas.  4a  a  dom.,  às  19h30.  RS  10.  Estudantes  e  idosos  pagam 
meia.  Duração:  lh50.  Classificação  etária:  16  anos.  Até  29 
de  outubro. 

o  Nada  contra 

Coma  Cia.  Teatro  do  Nada.  Cada  espetáculo  é  baseado  nas 
improvisações  dos  atores,  que  também  recebem  suges¬ 
tões  da  platéia. 

Teatro  Maria  Clara  Machado.  Planetário  da  Gávea. 
Rua  Padre  Leonel  Franca.  240.  Gávea  (2274-7722).  Cap.: 
124  pessoas.  3a,  às  21h.  RS  15.  Estudantes  e  idosos  pagam 
meia.  Duração:  45  min.  Classificação  etária:  12  anos.  Até 
12  de  dezembro. 

■  Não  existem  níveis  seguros  para 
consumo  desta  substância 

Texto  de  Daniela  Pereira  de  Carvalho.  Direção  de  Tato 
Consorti.  Com  Maria  Maya.  Liliana  Castro  e  Xuxa  Lopes. 
A  peça  narra  o  cotidiano  de  seis  funcionários  de  uma  re¬ 
partição  pública. 

Teatro  Maria  Clara  Machado.  Planetário  da  Gávea. 
Rua  Padre  Leonel  Franca.  240.  Gávea  (2274-7722).  Cap.: 
124  pessoas.  6a  e  sáb.,  às  21h;  dom.,  às  20h.  RS  20.  Estu¬ 
dantes  e  idosos  pagam  meia.  Duração:  lh40.  Classificação 
etária:  14  anos.  Até  17  de  dezembro. 

■  Nosso  lar 

Texto  de  Chico  Xavier  adaptado  porCyrano  Kosalém.  Di¬ 
reção  de  Renato  Prieto.  Com  Alessandro  Pessoa.  Ângela 
Britto.  Antônio  Carlossouza  e  outros.  A  peça  explica  o 
funcionamento  de  uma  colónia  espiritual  de  acordo  com  a 
doutrina  do  espiritismo. 

Teatro  Princesa  Isabel.  Av.  Pnncesa  Isabel.  1S6.  Copa¬ 
cabana  (2275-3346).  Cap.:  320  pessoas.  6a  a  dom.,  às 
191)30.  RS  20.  Estudantes  e  idosos  pagam  meia.  Duração: 
lh05.  Classificação  etária:  livre.  Até  26  de  novembro. 

■  Parem  de  falar  mal  «la  mtina 
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Jandira  Martini  e  Marcos  Caruso  estão  na 
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comédia  Operação  Abafa,  que  encerra 
temporada  neste  domingo. 

Texto,  direção  e  interpretação  de  Elisa  Lucinda.  O  espe¬ 
táculo  reúne  histórias  vividas  e  testemunhadas  pela  poe¬ 
ta.  que  também  declama  seus  versos. 

Teatro  Sesi.  Avenida  Graça  Aranha.  1.  Centro 
(2563-4163).  Cap.:  350  pessoas.  Sáb.  e  dom.,  às  19h.  RS 
20.  Estudantes  e  idosos  pagam  meia.  Duração:  2h.  Classi¬ 
ficação  etária:  14  anos.  Até  29  de  outubro. 

■  ü  perfeito  cozinheiro  das  almas  deste 
mundo 

Dramaturgia  de  Nina  Crintz  inspirada  em  obra  de  Oswald 
de  Andrade.  Direção  de  Jefferson  Miranda.  Com  Luíza 
Mariani.  Diogo  Salles.  Mateus  Solano  e  Thiare  Maia.  Ba¬ 
seado  no  diário  que  o  escritor  modernista  mantinha  sobre 
sua  garçonnière,  o  espetáculo  conta  o  romance  que  houve 
entre  ele  e  uma  normalista. 

Escola  de  cinema  Darcy  Ribeira,  Rua  da  Alfândega,  5, 
3"  andar,  Centro  (2516-9972 ).  Cap.:  70  pessoas.  5a  e  6a.  às 
19h30:  sáb.  e  dom.,  às  19h.  R$  20.  Duração:  lh30.  Classi¬ 
ficação  etária:  14  anos.  Até  29  de  outubro. 

■  Pocilga 

Texto  de  Pier  Paolo  Pasolini.  Direção  de  Alessandra  Van- 
nucci.  Com  Erom  Cordeiro,  Fernanda  Azevedo.  Jorge 
Caetano  e  outros.  A  peça  nana  o  embate  entre  o  capitalis¬ 
mo  industrial  e  o  das  multinacionais,  e  a  trágica  história  de 
amordejulian. 

Teatro  Maria  Clara  Machado.  Planetário  da  Gávea, 
Rua  Padre  Leonel  Franca.  240,  Gávea  (2274-7722).  Cap.: 
124  pessoas.  4a  e  5a,  às  21h.  R$  15.  Estudantes  e  idosos  pa¬ 
gam  meia.  Duração:  lh20.  Classificação  etária:  16  anos. 
Até  9  de  novembro. 

■  O  púcaro  húlgaro 

Texto  de  Campos  Carvalho.  Direção  de  Aderbal  Frei¬ 
re-Filho.  Com  Augusto  Madeira.  Cândido  Damm.  Gillray 
Coutinho  e  outros.  Homem,  com  dúvida  sobre  a  existên¬ 
cia  da  Bulgária,  resolve  organizar  uma  expedição  para  ve¬ 
rificar  se  há  tal  país. 

Teatro  Poeira,  Rua  São  João  Batista,  104,  Botafogo 
(2537-8053).  Cap.:  200  pessoas.  5a a  sáb.,  às  2 lh;  dom.,  às 
19h.  RS  10  (5a  e  6a.  poleiro).  RS  20  (5a  e  6a.  platéia),  RS  15 
(sáb.  e  dom.,  poleiro)  e  RS  30  (sáb.  e  dom.,  platéia).  Dura¬ 
ção:  2h.  Classificação  etária:  14  anos.  Até  26  de  novem¬ 
bro. 

■  Quer  Tc? 

T exto  e  direção  de  Caesar  Moura.  Com  Alexia  Garcia,  Alex- 
sandro  Palermo,  Cléber  Salgado  e  outros.  A  peça  fala  sobre 
os  relacionamentos  que  começam  a  partir  da  internet 
Teatro  Miguel  Falabella,  Norteshopping,  Av.  Dom  Hel- 
der  Câmara,  5332,  Del  Castilho  (2597-4452).  Cap.:  353 
pessoas.  3a  e  4a.  às  18h.  RS  20.  Duração:  lhl().  Classifica¬ 
ção  etária:  14  anos.  Até  29  de  novembro. 

■  Rádio  Nacional  —  a*  ondas  que 
conquistaram  o  Brasil 

Texto  de  Fátima  Valença.  Roteiro  musical  de  João  Máxi¬ 
mo.  Direção  de  Fábio  Pillar.  Com  Adriana  Quadros,  Fábio 
Pillar,  Sylvia  Bandeira.  O  cotidiano  de  uma  família  do  En¬ 
genho  Novo,  na  década  de  40,  é  o  fio  condutor  do  musical 
que  relembra  os  anos  de  sucesso  da  Rádio  Nacional. 
Teatro  Villa-Lobos  -  Espaço  1,  Av.  Princesa  Isabel , 
440.  Copacabana  (2275-6695).  Cap.:  463  pessoas.  5a  a 
sáb.,  às  21h;  dom.,  às  20h.  RS  40  (5a  e  6a)  e  RS  50  (sáb.  e 
dom.).  Duração:  2h.  Classificação  etária:  12  anos.  Até  29 
de  outubro. 

■  Renato  Russo 

Texto  de  Daniela  Pereira  de  Carvalho,  Bruce  Gomlevsky 
e  Mauro  Mendonça  Filho.  Direção  de  Mauro  Mendonça 
Filho.  Com  Bruce  Gomlevsky  e  participação  da  banda  Ar¬ 
te  Profana.  Musical  conta  a  trajetória  do  líder  da  banda  Le¬ 
gião  Urbana  dos  15  anos  até  a  sua  morte.  Gomlevsky  in¬ 
terpreta,  ao  vivo,  22  músicas  do  grupo. 

Centro  Cultural  Correios.  Rua  Dois  de  Dezembro,  63,  Fla¬ 
mengo  (3131-3070).  Capaddade:  85  pessoas.  5a  a  sáb.,  às 
19h30;  dom.,  às  19h.  RS  20.  Estudantes  e  idosas  fxigam  meia. 
Duração:  lh05.  Classificação:  14  anos.  Até  12  de  novembro. 


■  Surpreendenteniente  Bela 

Texto  de  Ana 

Kfouri.  Direção  de  .Ana  Abbott,  Andreza  Bittencourt  e 
Maria  Clara  Hertz.  Com  Ana  Abbott,  Andreza  Bittencourt 
e  Maria  Clara  Hertz.  Espetáculo  explora  o  universo  femi¬ 
nino. 

SESC  Tijuca  -  Teatro  II.  Rua  Barão  de  Mesquita,  539, 
Tijuca.  (3238-2129).  Cap.:  50  pessoas.  Sáb.,  e  dom.,  às 
19h.  R$  10.  Estudantes  c  idosos  pagam  meia  Duração:  lh. 
Classificação  etária:  16  anos.  Até  28  de  outubro. 

■  Os  suburbanos 

Texto  e  direção  de  Rodrigo  S’Antanna.  Com  Rodrigo,  Isa- 
belle  Marques  e  Thalita  Carauta.  A  comédia  de  esquetes 
satiriza  situações  vividas  por  moradores  do  subúrbio. 
Teatro  dos  Grandes  Atores,  Shopping  Barra  Square, 
Av.  das  Américas,  3.555,  Barra  (3325-1645).  Cap.:  400 
pessoas.  5a  a  sáb.,  às  21h30;  dom.,  às  20h.  R$  35  (5a  e  6a)  e 
RS  40  (sáb.  e  dom.).  Duração:  lhlO.  Classificação  etária: 
16  anos.  Até  26  de  novembro. 

■  Sucessos  dn  Allânlida 

Roteiro  de  Ana  Velloso.  Direção  de  Antonio  De  Bonis.  O 
musical  relembra  os  tempos  da  chanchada  com  canções 
como  Marcha  do  Gago  e  Alguém  Como  Tu. 

Teatro  Café  Pequeno,  Rua  Ataulfo  de  Paiva,  269,  Leblon 
(2294  -  4480).  Cap:  120  pessoas.  5a  a  dom.,  às  20h.  R$  20. 
Estudantes  e  idosos  pagam  meia.  Duração:  lhl5.  Classifi¬ 
cação  etária:  livre. 

■  Superiores 

Texto  e  interpretação  de  Jorge  Neves,  Marcelo  Gonçal¬ 
ves,  Cacau  Berredo  e  outros.  Direção  de  Miguel  Thiré.  A 
peça  analisa,  com  humor,  a  opressão  sofrida  e  perpetrada 
pelo  ser  humano,  por  meio  de  uma  família  e  seu  terrário  de 
formigas. 

Casa  de  Cultura  Laura  Alvim,  Av.  Vieira  Souto,  176, 
Ipanema  (2267-1647).  Cap.:  245  pessoas.  2a,  às  20h.  RS 
15.  Duração:  lh20.  Classificação  etária:  10  anos.  Até  27  de 
novembro. 

■  Surto 

Texto  e  interpretação  de  Os  Surtados.  Direção  de  Cláudio 
Handrey  e  Os  Surtados.  O  besteirol  é  definido  pelo  grupo 
como  uma  dissertação  sobre  a  loucura. 

Teatro  Abel,  Rua  Mário  Alves,  2,  Icaraí,  Niterói 
(2621-9500).  Cap.:  530  pessoas.  5a  a  sáb.,  às  21h;  dom.,  às 
20h.  RS 35  (5a  e  dom.)  e  R$  40  (6a  e  sáb.).  Duração:  lh4(). 
Classificação  etária:  12  anos.  Até  29  de  outubro. 

■  Terapia  do  riso 

Texto  e  interpretação  de  Carlos  Alexandre,  Hellen  Suque 
e  Israel  Linhares.  Direção  de  Anja  Bittencourt.  Como  em 
uma  terapia,  nesta  comédia  os  personagens  contam  seus 
problemas  e  neuroses  para  o  analista. 

Teatro  Clara  Nunes,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês 
de  São  Vicente,  52, 3o  piso,  Gávea  (2274-9696).  Cap.:  450 
pessoas.  5a  a  sáb.,  às  2 1  h30:  dom. ,  às  20h30.  R$  35  (5a  e  6a) 
e  RS  40  (sáb.).  Duração:  11x20.  Classificação  etária:  14 
anos.  Até  30  de  dezembro. 

■  As  turca 

T exto  de  Andréia  Bassit.  Direção  de  Regina  Galdino.  Com 
Cláudia  Mello,  Juçara  Morais  e  Andréa  Bassitt.  Comédia 
dramática  sobre  três  irmãs  de  ascendência  árabe  que  pas¬ 
sam  por  dificuldades  financeiras. 

Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  -  Teatro  2,  Rua  Pri¬ 
meiro  de  Março,  66,  Centro  (3808-2020).  Cap.:  158  pes¬ 
soas.  4a  a  dom.,  às  19h.  RS  10.  Estudantes  e  idosos  pagam 
meia.  Duração:  lhlO.  Classificação  etária:  12  anos.  Até  29 
de  outubro. 

■  Versos  «l«*  HoIIuimIu  2  -  outros  versos, 
novas  canções... 

Direção  de  Márcio  Azevedo.  Com  Adriana  Rodrigues,  Ju¬ 
liano  Almeida,  Nanah  Garcia  e  outros.  O  musical  drama¬ 
tiza  as  canções  de  Chico  Buarque. 

Teatro  Leblon  -  Sala  Fernanda  Montenegro,  Rua 


Conde  de  Bemadote,  26,  Leblon  (2274-3536).  Cap.:  414 
pessoas.  6a  e  sáb.,  às  19h;dom..às  18h.  R$30.  Estudantes 
e  idosos  pagam  meia.  Duração:  lh30.  Classificação  etária: 
livre.  Até  10  de  dezembro. 

b  Vida  de  boneca 

Texto  e  direção  de  Paulo  Marcos  de  Carvalho.  Com  Joice 
Marino.  A  peça  narra  a  história  de  uma  mulher  solitária 
que  coleciona  caixinhas  e  bonecas. 

Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  -  Teatro  3,  Rua  Pri¬ 
meiro  de  Março,  66,  Centro  (3808-2020).  Cap.:  70  pes¬ 
soas.  4a  a  dom.,  às  17  e  às  19h.  R$  10.  Estudantes  e  idosos 
pagam  meia.  Duração:  lh.  Classificação  etária:  12  anos. 
Até  29  de  outubro. 

b  Uin  sete  uns 

Texto  de  Ana  Carolina  Sauwen,  Karen  Liberman  e  Zé  Au- 
ro  Travassos.  Direção  de  Sura  Berditchevsky  e  Maria 
Clara  Guin.  Com  Elsa  Romero,  Matheus  Faro,  Jonasde  Sá 
e  outros.  A  comédia,  composta  por  13  esquetes,  satiriza 
situações  do  cotidiano  brasileiro. 

Casa  de  Cultura  Laura  Alvim,  Av.  Vieira  Souto,  176, 
Ipanema  (2267-1647).  Cap.:  245  pessoas.  5a  a  sáb.,  às  21h; 
dom.,  às  20h.  R$  15.  Duração:  lhlO.  Classificação  etária: 
14  anos.  Até  19  de  novembro. 

b  Violetas  nn  janela 

Texto  de  Ana  Rosa  baseado  no  livro  de  Vera  Lúcia  Marin- 
zeck  de  Carvalho.  Direção  de  Guilherme  Corrêa.  Com 
Ana  Rosa,  Ana  Carolina,  Beaüiz  Corrêa  e  outros.  O  espe¬ 
táculo.  baseado  na  doutrina  espírita,  narra  a  trajetória  em 
uma  colónia  espiritual  de  uma  moça.  que  morreu  aos  19 
anos. 

Teatro  Vanucci,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês  de 
São  Vicente,  52,  Gávea  (2274-7246).  Cap.:  425  pessoas. 
Sáb.  e  dom.,  às  17h.  R$  30  (dom.)  RS  40  (sáb).  Duração: 
lh4U.  Classificação  etária:  livre.  Até  10  de  dezembro. 

■  Z.E-Zenas  Emprovisadas 

Direção  de  Fernando  Caruso.  Com  Fernando  Caruso,  Gregó- 
rio  Duvivier  e  outros.  Peça  lotalmente  baseada  em  improvi¬ 
sos  sugeridos  pela  platéia.  A  cada  semana,  há  um  ator  convi¬ 
dado. 

Teatro  João  Caetano,  Praça  Tiradentes,  s/n",  Centro 
(2299-2141).  Cap.:  1.222  pessoas.  3  a,  às  20h.  RS  10.  £<:/«- 
dantes  e  idosos  pagam  meia.  Duração:  lh.  Classificação 
etária:  12  anos.  Até  28  de  novembro. 

b  ÚLTIMOS  DIAS 


b  Bruzundanga 

Texto  de  Lima  Barreto.  Direção  de  Rubens  Lima  Júnior. 
Com  Gustavo  Maranhão,  Simone  Beghinni  e  Scrjáo  Loro- 
za  (voz  off).  Baseado  na  obra  do  escritor,  a  peça  fala  de  um 
país  fictício  tomado  pela  corrupção  e  pela  incompetência 
de  sua  elite. 

Teatro  Sesi,  Avenida  Graça  Aranha.  1.  Centro 
(2563-4163).  Cap.:  350  pessoas.  4a  a  6a,  às  19h30.  RS  16 
(4a)  e  RS  18  (5a  e  6a).  Duração:  1  h20.  Classificação  etária: 
12  anos.  Até  sexta. 

b  A  descoberta  das  Américas 

Texto  de  Dario  Fo.  Direção  de  Alessandra  Vannucci.  Com 
Julio  Adrião.  O  monólogo  narra  a  história  da  descoberta  das 
Américas  sob  o  ponto  de  vista  de  um  malandro  fanfarrão. 
Caixa  Cultural  /  Teatro  de  Arena,  Av.  Almirante  Bar¬ 
roso,  25,  Centro  (2262-5483).  Cap.:  223  pessoas.  4a  a 
dom.,  às  19h.  RS  10.  Estudantes  e  idosos  pagam  meia.  Du¬ 
ração:  lh20.  Classificação  etária:  14  anos.  Até  domingo. 

b  Fui 

Textodc  Daniel  Adjaffe.  Direção  de  Mário  Hcrmeto.  Com 
Roberto  Bataglin  e 

João  Camargo.  Comédia  sobre  um  sujeito  que  descobre 
que  sua  mulher  o  trai  está  decidindo  se  se  joga  do  prédio. 
Teatro  das  Artes,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês  de 
São  Vicente,  52. 2"  piso  (2540-6004).  Cap.:  480  pessoas. 
3ae4",às21h.  R$35 .  Estudantes  e  idosos  pagam  meia.  Du¬ 
ração:  lh20.  Classificação  etária:  Manos.  Até  quarta. 
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■  Os  improváveis 

Direção  de  Charles  Paraventi.  Com  Os  Improváveis.  0 
espetáculo  se  baseia  na  capacidade  de  improvisação  dos 
atores.  Há  um  ator  convidado  por  semana. 

Espaço  Café  Cultural,  Rua  São  Clemente,  409,  Botafo¬ 
go  (2526-2666).  Cap.:  60  pessoas.  4a.  às  21h30.  R$  15.  Es¬ 
tudantes  e  idosos  pagam  meia.  Duração:  lb.  Classificação 
etária:  14  anos.  Até  quarta. 

■  Memória 

Texto  de  Machado  de  Assis.  Direção  de  Moacir  Chaves. 
Com  Carlos  Villas  Boas.  Kassandra  Speltri,  Katiuscia  Ca¬ 
noro  e  outros.  Baseado  na  obra  do  escritor,  a  peça  aborda  o 
modus  de  produção  e  a  relação  com  a  escravidão. 

Teatro  Carlos  Gomes,  Praça  Tiradcntes.  s/n°,  Centro 
(2232-8701 ).  Cap.:  615  pessoas.  6a  e  sáb,  às  20h.  Dom.,  às 
19h.  R$  20.  Classificação  etária:  18  anos. 

■  Operação  abafa 

Texto  de  Jandira  Martini  e  Marcos  Caruso.  Direção  de 
Elias  Andreato.  Com  Jandira  Martini,  Marcos  Caruso, 
Cléo  Ventura  e  outros.  Seis  amigos  hesitam  em  parti¬ 
cipar  de  milionária  propaganda  do  governo  por  contra¬ 
riar  seus  ideais. 

Teatro  Leblon  -  Sala  Marília  Pêra,  Rua  Conde  de 
Bernadote,  26.  Leblon  (2294-0347).  Cap.:  450  pessoas. 
6a  e  sáb.,  às  21  h;  dom.,  às  1 8h.  RS  40  (6a  e  dom.)  e  RS  50 
(sáb.).  Duração:  lh30.  Classificação  etária:  12  anos. 
Até  domingo. 


■DANÇA 


■  Ballet  de  Moscou 


Pela  primeira  vez  no  Brasil,  a  companhia  russa  de  balé 
clássico,  reconhecida  internacionalmenle  pela  perfei¬ 
ção  técnica  de  seu  corpo  de  baile ,  apresenta  as  monta¬ 
gens  de  Romeu  e  Julieta  (sex.  e  sáb.)  e  Don  Quixote 
(dom.  e  seg.). 

Theatro  Municipal,  Praça  Floriano,  s/n°,  Centro 
(2262-3935).  Cap.:  2350  pessoas.  6a  e  2a  (23)  às  20h3U. 
sáb.,  às  21h;  dom.,  às  17h.  RS  180  (platéia^alcáo  no¬ 
bre.),  RS  100  (balcão  simples)  e  RS  50  (galeria).  Dura¬ 
ção:  lh30.  Classificação  etária:  12  anos.  Até  23  de  ou¬ 
tubro.  Estréia  nesta  sexta. 

■  Ela  c  ele?  Ele  é  ela 

Coreografia  de  André  Masseno.  Com  Helena  Vieira  e 
André  Masseno.  Inspirado  na  obra  A  Morte  do  Cisne,  de 
Michel  Fokine,  o  espetáculo  questiona  em  dois  solos  o 
que  é  masculino  ou  feminino  quando  se  trata  de  corpos 
que  dançam. 

Teatro  Nelson  Rodrigues,  Av.  Chile  230,  Centro 
(2262-5483).  Cap.:  388  pessoas.  6a  a  dom.,  às  20h.  RS  5.  Estu¬ 
dantes,  idosas  e  classe  artística  pagam  «icwDuraçáo:  lh.  Classi¬ 
ficação  etária:  16  anos.  Até  domingo.  Estréia  nesta  sexta. 

a  Bocas  do  inferno 

Coreografia  de  Marcellus  Ferreira.  Com  núcleo  artís¬ 
tico  Duo  Facto.  O  espetáculo  propõe  uma  criação  co- 
reográfica  a  partir  de  pesquisas  sobre  as  manifestações 
da  estética  grotesca,  sua  relação  com  o  imaginário  e 
uma  inte  rferência  na  estética  do  movimento. 

Teatro  Cacilda  Becker.  Rua  do  Catete338,  Largo  do 
Machado  (2265-9933).  Cap.:  150  pessoas.  5a.  6a  e  sáb., 
às  20h30.  Dom.,  às  19h30.  RS  10.  Estudantes,  idosos  e 
classe  artística  pagam  meia  Duração:  50  min.  Classifica¬ 
ção  etária:  livre.  Até  5  de  novembro. 


Fãs  do  balé  clássico  não  podem 
perder  a  oportunidade  de  assis¬ 
tir  a  uma  das  mais  importantes  e 
celebradas  companhias  da  Rús¬ 
sia  na  atualidade.  Pela  primeira 
vez  no  Brasil,  o  Ballet  de  Mos¬ 
cou  traz  para  o  palco  do  Theatro 
Municipal,  neste  fim  de  semana, 
os  clássicos  Romeu  e  Julieta  (fo¬ 
to)  eDom  Quixote.  ■ 


Bruce  Gomlevsky  cm 


a  sábado,  19h30 


OCI/CA  apresenta 

2  peças  em  cartaz  no  Teatro  dos  Correios 


Direção 

Mauro  Mendonça  Filho 


^  Csntro  CuUfal  Correios 
Rua  Visconde  de  Itaboraf,  20  -  Centro 
Tel.:  2253-1570  -  www.conwos.com.br 


LÍNGUAS  ESTRANHAS 

de  Andrew  Bovell 
Direção:  Bruce  Gomlevsky 
e  Daniela  Pereira  de  Carvalho 
Com:  Otton  Júnior,  Teresa  Foumier. 
Lucas  Gouvea  e  Fernanda  Felix 
Terças  e  quartas,  19h30 
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Programaçao  FESTA  BOATE  BAILE 


FESTA 


Bup 

No  som.  o  DJ  residente  Gustavo  Tatá  e  o  DJ  convidado 
Drezin  (house)  e  o  VJ  Guti  Sá  Freire. 

La  Cueva.  Rua  Miguel  Lemos,  51.  subsolo,  Copacabana. 
3a.  às  22h30.  RS  20.  Capacidade:  100  pessoas. 

Friday,s  Party 

Show  com  a  banda  Libido.  No  som,  o  DJ  Marcelo  R.C. 
(MPB.  pop.  dance  e  black  music). 

QG  Music  Hall.  Rua  da  Quitanda,  106,  Centro 
(2233-8878).  6“,  às  18h.  RS  10  (mulher)  e  R$  15  (homem). 
Capacidade:  500  pessoas. 

Fuwliçãn  Glult 

No  som.  Mr.  Catra  (funk.  hip-hop  e  rap).  Show  com  o  can¬ 
tor  Edu  Ribeiro  (reggae)  e  para  encerrar  a  noite,  o  bloco 
Suvaco  de  Cristo. 

Fundição  Progresso,  Rua  dos  Arcos,  24,  Lapa 
(2220-5070).  Sáb,  às  22h.  RS  25  (mulher)  e  R$  30  (ho¬ 
mem).  Área  Vip:  R$  35  (mulher)  e  R$  50  (homem).  Capa¬ 
cidade:  5  mil  pessoas. 

Phunk! 

Leia  mais  no  Atenção. 

Bola  Preta ,  Av.  Treze  de  Maio.  13, 3"  andar ,  Cinelândia 
(2240-8049).  Sáb.,  às23h.  RS  10  (até  meia-noite)  e  RS  12. 
Capacidade:  700  pessoa». 

roX 

No  som,  os  DJs  Edinho  (disco  punk)  e  Fábio  Maia  (eiec- 
trorock). 

La  Cueva,  Rua  Miguel  Lemos,  51.  subsolo,  Copacabana 
(2267-136-1 ).  Dom.,  às  20h.  RS  12.  Capacidade:  100  pessoas. 

Sanihahlack 

Roda  de  samba  com  Anderson  e  Andrezinho  do  Molejo. 
No  som.  os  DJs  Saddam  (hip-hop)  e  Paulinho  (Miami 
bass). 

Pátio  Lounge.  Praça  Santos  Dumont,  31,  Gávea  (2274-1444 ). 
Dom,  às  19h.  Mulher  R$  10  (até20h)  e  RS  20.  Homem:  RS  30 
(até  2Qh)  e  R$  -M ).  Capacidade:  1200  pessoas. 

BOATE 


Baronneti 

Rua  Barão  da  Torre.  354,  Ipanema  (2247-9100).  Capacida¬ 
de:  400  pessoas. 

Baronneti  Sexta  -  Com  os  DJs  Luciano  Roberto  e  Leio 
Lorenzo  (hip-hop,  house  music  e  funk).  6a,  às  22h30.  Mu¬ 
lher:  R$  35.  Homem:  RS  70. 

Festa  Baronneti  -  No  som,  os  DJs  Luciano  Roberto  e 
Fernando  Papagaio  (hip-hop,  dance  e  house).  Sáb.,  às 
22h30.  Mulher:  RS  45.  Homem:  R$  100. 

Baronneti  Domingo  -  O  DJ  Fernando  Papagaio  toca 
hip-hop  e  funk.  Dom,  às  19h.  Mulher:  RS  30.  Homem: 
R$60. 

Funk  Hop  -  Funk  e  hip-hop  com  o  MC  Robinho  da  Prata. 


Atenção 


No  sábado,  a  festa  Phunk!,  o  epi¬ 
centro  da  black  music  no  Rio  de 
Janeiro,  desembarca  de  mala  e 
cuia  no  templo  do  samba:  o  Cor¬ 
dão  do  Bola  Preta,  onde  já  che¬ 
gou  a  receber  1.500  pessoas  por 
noite.  No  som,  os  DJs  residen¬ 
tes  Coisa  Fina,  Saens  Pena  (fo¬ 
to),  os  VJs  Simpla,  Timba  e  Mi- 
lena  Sá,  além  do  DJ  convidado 
Nepal.  No  cardápio  musical, 
uma  seleção  de  clássicos  do 
soul,  do  rock,  do  dancehall  e  do 
hip-hop. 


4a.  às  22h30.  Mulher:  RS  30.  Homem:  R$  80. 

Rtixixo 

Av.  Maracanã,  760.  Praça  Vamhagem.  Tijuca  (2264- 
8484).  Capacidade:  450  pessoas. 

Sexta  Para  Dançar  -  Com  o  DJ  Junior  Campos  (pop-ro¬ 
ck)  e  show  da  banda  NV.  6a,  às  22h.  RS  6  (mulher)  e  RS  10 
(homem). 

Buxixo  Up  -  No  som  o  DJ  Junior  Campos  (pop-rock)  e 
show  da  banda  Fato  Consumado.  Sáb.  às  22h.  R$  6  (mu¬ 
lher)  e  RS  10  (homem). 

Pagodão  do  Buxixo  -  No  som.  o  DJ  Max  T rivela  (forró,  axé 
e  funk).  Show  das  bandas  Feijão  com  Louro  e  Talismã  (pago¬ 
de  e  samba).  Dom.,  às  22h.  R$  6  (mulher)  e  RS  10  (homem). 
Go  Back  80’s— Com  o  DJ  Duda  Santos  (flashback).  5a,  às 
22h.  R$  6  (mulher)  e  R$  10  (homem). 

Cabaret  kaiesa 

Rua  Sacadura  Cabral,  61,  Centro  (2516-8332).  Capacida¬ 
de:  600  pessoas. 

Sexta  Kalesa  -  Com  os  DJs  Tom  e  Alexandre  Costa 


Sextas  e  Sábados 
DJ  com  o  melhor 
dos  anos  70  e  80 


mmmm 


anto 


•  Delícatessen 

•  Restaurante  a  quilo 

•  Rodízio  de  crepes 


Rua  Alice,  146  -  Laranjeiras  •  Tels.:  2245-2264/2245-228' 


(MPB,  sambalanço,  black  music  e  pop-rock).  6a.  às  22h. 
R$  15  (mulher)  e  R$  20  (homem). 

Cabaret! -No  som,  o  DJJanot  (MPB).  Sáb,  às23h.  R$  15 
(mulher)  e  RS  20  (homem).  Após3h:  R$  lo  (mulher)  e  RS 
15  (homem). 

Casa  da  >1  atriz 

Rua  Henrique  de  Novaes,  107,  Botafogo  (2266-101 1).  Ca¬ 
pacidade:  270  pessoas. 

Brazooka  -  Na  pista  1,  o  DJ  Janot  ( MPB ).  Na  pista  2,  com 
o  DJ  Lucio  K  (sambaiounge).  6a,  às  23h.  RS  20  (mulher)  e 
R$  25  (homem). 

Paradiso  -  Com  os  DJs  Tito  e  Edinho  (pop,  rock.  soul, 
electro  e  indie).  Sáb,  às  22h.  RS  20. 

A  Maldita-Com  os  DJs  residentes  Zé  e  Gordinho  (rock). 
2a,  às  22h.  R$16. 

DigitalDubs  Soundsystem  -  No  som,  os  DJs  MPC, 
Dubmaster.  KUque  e  Nelson  Meirelles  (dancehall  e  dub), 
na  pista  1;  e  o  DJ  Nepal  (hreakbeais  e  funk).  na  pista  2. 4a. 
às  22.  R$16. 

Febre/Veneno  Disco  Clube  -  Na  pista  1.  com  os  DJ  re¬ 
sidentes  Túlio  e  Canetti  (pop/rock)  e  na  pista  2.  com  os 
DJs  residentes  Yanay.  Calbuque  e  Marcelinuo  DaLua 
(drum'n'bass).  5a,  às23h.  RS  16. 

Casarão  Cultural  dos  Arcos 

Av.  Mem  de  Sá.  23,  Lapa  (2266-1014  >.  Cap.:  300  pessoas. 
Inferninho  -  Com  os  DJs  residentes  Edinho  e  Wilson 
Power  (rock).  6a,  às  23h.  RS  10  (até  lh)e  R$  15. 

Espaço  iMaruu 

Rua  do  Catete.  124.  Catete  (2558-3431 ).  Capacidade:  600 
pessoas. 

Ploc  Monsters  -  Com  os  DJs  residentes  Dom  LV  e  Lady 
K  (80's  e  9()’s).  Sáb,  às  23h.  RS  20. 

Espírito  Santa 

Rua  Almirante  Alexandrino.  264,  Largo  dos  Guimarães. 
Santa  Teresa  (2508-7095).  Capacidade:  120  pessoas. 
Bondesoulbossa  -  No  som  o  DJ  Julian  Beach  (brazilec- 
tro,  soul  clássica,  funk  americano,  deep  funky  house,  bos¬ 
sa  nova,  acid  jazz  e  remixes  do  samba).  5a,  às  20h.  R$  12 
(até  22h)  e  K$  15. 

Freek 

Rua  Paul  Redfem.36,  lp  •  'ema  (3881-1702).  Capacidade: 
400  pessoas. 

Sexta  Freek  -  Com  o  DJ  Marcus  Rodrigues  (flashback. 
dance.  7()’s  e  80’s).  6a.  às  22h.  RS  10  (mulher)  e  RS  15  (ho¬ 
mem). 

Saturday  Freek  -  No  som,  os  DJ  JP  (hip-hop).  Sáb,  às 
22h.  Mulher:  RS  10  (até  meia-noite)  e  RS  15.  Homem:  RS 
15  (até  meia-noite)  e  RS  20. 

Flash  Freek  90’s  -  Com  os  DJs  Fernando  Borges  e  JP 
(90’s).  5a,  às  22h.  Mulher:  R$  8  (até  meia-noite)  e  RS  10. 
Homem:  R$  12  (até  meia-noite)  c  RS  15. 

Galeria  Severo  J  72 

Avenida  Augusto  Severo.  172.  Lapa  (8743-8228).  Capaci¬ 
dade:  500  pessoas. 

África  XXI-.Nosom.osDJsMachintal.  Babão.  Pnchú, 
Tamenpi  (samba  rock  e  hip-hop).  Castro.  DanniKoots, 
Jon  Bless,  Pacato  e  Ras  Ándré  (reggae  e  dub).  6a,  às 
23h.  Mulher:  Grátis  (até  meia-noite)  e  RS  15.  Homem: 
RS  15. 

Guapo  Louco  Lchlou 

Rua  Rainha  Guilhermina,  48,  Leblon  (2495-2995).  Capa¬ 
cidade:  180  pessoas. 

Terça  Torta  -  Com  o  DJ  Luis  Felipe  (pop  e  hip-hop).  3a. 
às  23h.  R$  20  (mulher)  e  R$  40  (homem  >. 

ilard  Rock  Gale 

Av.  das  Américas  700,  cobertura,  Barra  (2132-8000).  Ca¬ 
pacidade:  1.200  pessoas. 

Flashback  -  O  DJ  Cobra  loca  techno  e  há  ainda  show 
comabanda  Eclethics.  6  a,  às  23h.  RS  20  (mulher)  e  K$ 
30  (homem). 
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Festa  Ritmos  -  Com  o  DJ  René  Jr.  (hip-hop,  house, 
drum'n'bass  e  tribal  house).  Sáb..  às  23h.  R$  15  (mulher)  e 
R$  25  (homem). 

Pôr  do  Sol  -  No  som  os  DJs  Gabriel  Cesar  (trance),  Thia- 
guinho  (hip-hop  e  funk).  Thiago  Cezar  (micareta)  e  Tuba¬ 
rão  (funk).  Dom.,  às  18b.  Mulher:  RS  10  (até  20h)  e  R$ 
15h.  Homem:  R$20(até20h)eR$25. 

Ensaio  do  DJ  Marlboro  -  Muito  funk  com  o  DJ  Marlboro 
e  convidados.  5a,  às  22 h.  RS  20  (mulher)  e  RS  30  (ho¬ 
mem). 

iMell 

Rua  Rita  Ludolf  17,  Leblon  (2249-9309).  Capacidade:  400 
pessoas. 

Melt  Shake  -  No  comando  do  som,  o  DJ  residente  Adria¬ 
no  (house  e  hip-hop).  fv‘.  às  22h.  RS  20  (mulher)  e  RS 30 
(homem). 

.Melt  Party  -  O  DJ  Sylvio  Dib  toca  house,  hip-hop  e  dan¬ 
ce.  Sáb.,  às  22h.  RS  20  (mulher)  e  RS  30  (homem). 

Null. 

Av.  Armando  Lombardi.  999,  Barra  da  Tijuca  (3153-8595). 
Capacidade:  700  pessoas. 

Ntith  Weekend  -  Com  os  DJs  residentes  Bernardo  Cas- 
tejá  e  Marcelo  Fino  (dance,  hip-hop  e  house).  Nesta  sexta, 
com  os  DJ  convidados  Rodrigo  Vieira  e  Toby  Holguin 
i  house  music/EÜA).  6  a  e  sáb..  às  21h.  R$25  (mulher)  e  R$ 
40  (homem). 

Nuth  Sunday  -  Com  o  MC  Leozinho  (funk)  eo  DJ  Roger 
(MPB.  house,  hip-hop  e  funk).  Dom.,  às  19h.  R$  22  (mu¬ 
lher)  e  R$32  (homem). 

I*niii|i;i  Grill  Centro 


Av  Almirante  Barroso,  90  Centro  (3094-0450).  Capacida¬ 
de:  1.200  pessoas. 

Sexta  Party  -  Com  o  DJ  Carlinhos  (70’s,  80's.  90's  e  black 
music).  6a,  às  18h.  R$  12  (mulher)  e  R.$  18  (homem). 
Terça  Pampa-  Os  DJs  Marcus  Ponte,  Max  das  Micaretas. 
Carlinhos,  Ricardo  B  e  Victor  Hugo  tocam  house.  dance  e  timk. 
3a.  às  18h.  RS  12  (mulher)  e  RS  18  (homem). 

Quarta  do  Mercado  Financeiro  -  Com  os  DJs  Carli¬ 
nhos  e  Ricardo  B  (dance,  pop,  black  music  e  MPB).  4a.  às 
18h.  R$  12  (mulher)  e  R$  18  (homem). 

Quintas  Intenções  -  Na  pista  1,  com  o  DJ  Carlinhos 
(hip-hop,  tribal,  house,  trance  e  dance)  e  na  pista  2.  com  os 
DJs  Max  Trivella  e  Ricardo  B.(micareta.  axé  e  funk).  5a.  às 
18h.  R$  12  (mulher)  eR$  18  (homem). 

Teatro  Odisséia 

Rua  Mem  de  Sá.  66,  Lapa  (2224-6367).  Capacidade:  600 
pessoas. 

Ensaio  do  Suvaco  do  Cristo  -  Ensaio  do  bloco  carnava¬ 
lesco,  com  a  bateria  do  Mestre  Felipão.  Show  de  abertura 
do  grupo  Sereno  da  Madrugada  (samba).  Nos  intervalos,  o 
som  da  DJ  Tati  da  Vila  (samba  e  MPB).  6a,  às  21h.  R$  20. 
Superbrazooka  -  No  palco  1.  show  com  o  grupo  Empolga 
às  9  (MPB)  e  no  palco  2,  com  Humberto  Effe.  Nos  intervalos 
com  o  DJ  Galalau  (samba  e  MPB).  Sáb.,  às21h.  R$24. 

The Joker  Klub 

Rua  Francisco  Otaviano,  20-  A,  Copacabana  (2267-3848). 
Capacidade:  700  pessoas. 

Identidade  Black -Nos  som  os  DJs  Pedrinho,  FláviaXe- 
xeu  (hip-hop).  Peixe  (funk)  e  o  MC  .Amaro  (black  music). 
6a,  às  22h.  Mulher:  R$  5  (até  lh)  e  R$  10.  Homem:  R$  15 


(até  lh)eR$20. 

OO 

Av.  Padre  Leonel  Franca,  240.  Gávea  (2540-8041).  Capa¬ 
cidade:  300  pessoas. 

AfroZero  -  Com  os  DJs  Dudam.  Nado  Leal  e  Wellington  Soa  - 
res  (black  music,  soul,  hip-hop  e  funk ).  6a.  às  22h.  R$  25. 
Stereo  Zero  -  Com  os  DJs  Cobra,  José  Roberto  Mahr  e 
Tonny  Viegas  (jazz,  bossa  nova,  downbeat.  dance  music  e 
electro).  Sáb.,  às  22h.  RS  25. 

Playground  -  Com  os  DJs  residentes  Gustavo  Tatá  e 
Gustavo  MM  (house).  Dom.,às21h.  R$20. 

Kza  -  Com  o  DJ  Markinhos  Meskita  e  convidado  (house 
music).  5a,  às  22h.  RS  25. 

■  BAILE _ 

Clulie  dos  Democráticos 

Baile  com  a  Orquestra  Republicana  (samba,  choro  e  ga¬ 
fieira)  e  os  convidados  Eduardo  Neves  e  Pedro  Miranda. 
Nos  intervalos,  o  DJ  Sérgio  Feijó  (samba  e  choro). 

Clube  dos  Democráticos  ,  Rua  Riachuelo.  91,  Lapa 
(9644-1713).  Sáb.,  às  22h.  R$  10  (mulher)  e  RS  15  (ho¬ 
mem).  Capacidade:  500  pessoas. 

Cordão  do  Bola  Preta 

Av.  Treze  de  Maio.  13, 3"  andar  -  Cinelândia  (2240-8049). 
Capacidade:  700  pessoas. 

Baile  Charme  -  Com  os  DJs  Orlando.  Ronaldo  e  Clay 
Soul  (black  music).  5a,  às  20h.  R$  5  (mulher)  e  R$  7  (ho¬ 
mem). 


*  0  consumo  de  bebidas  alcoólicas  é  proibido  para  menores  de  18  anos.  Não  é  permitida  a  entrada  de  menores  de  idade  em  casas  noturnas. 
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E(o-Aren 


250  convites  para  o  TIM  Festival  2006! 

Nos  dias  27,  28  e  29  o  assinante  que 
participar  da  promoção  poderá  conferir,  na 
Marina  da  Glória,  um  dos  shows  abaixo: 


Todos  os  anos,  o  TIM  Festival  antecipa 
tendências  da  música  nacional  e 
internacional.  Antenado  com  quem  já  fez 
história  e  influenciou  gerações,  o  festival 
traz  bandas  consagradas,  mitos  do  jazz  e  do 
rock,  além  de  representantes  do  pop,  da 
world  music  e  da  música  eletrônica.  O 
festival  mantém  o  seu  formato  bem- 
sucedido,  com  quatro  espaços  para  shows: 
TIM  Club,  TIM  Lab,  TIM  Stage  e  MOTOMIX. 


27/1 0  -  DJ  Shantel  e  Maurício  Valladares 


28/1 0  -  Booka  Shade  e  Pet  Duo 


29/1 0  -  DJ  Jason  Forrest  e  Camilo  Rocha 


ligue  e  ganhe 

convites 

duplos 


Os  125  primeiros  assinantes  que 
ligarem  hoje,  entre  13h  e  14h, 
para  (21)  2323-1000,  serão 
contemplados  com  um  par  de 
ingressos  cada,  para  um  dos 
dias  do  palco  MOTOMIX. 

A  escolha  do  dia  é  condicionada 
à  ordem  de  chegada  na  data  de 
retirada  dos  ingressos. 

Ao  ligar,  tenha  o  seu 
cartão  do  Clube  em  mãos. 


Patti  Smith 
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Beastie  Boys 


Drinkeria  Maldita 

Um  misto  de  botequim  com  loja  de  cds.  Um  lugar  pra  quem  costuma  ir 
além  da  noite,  curtindo  um  ótimo  lugar  para  comer  e  beber,  com  a 
música  como  o  ingrediente  principal  dos  drinks.  É  só  aproveitar  e 
degustar  as  novidades  do  cardápio,  que  do  som  os  djs  se  encarregam. 

E  tudo  certo!  A  casa  abre  diariamente  até  as  quatro  da  manhã. 

Bar 

Drinkeria  Maldita 
Rua  Voluntários  da  Pátria,  10 
Botafogo.  Tel.:  2527-2456 
Horário:  2*.  de  18h  à  0h; 

3‘,  4*,  5*  e  domingos,  de  IBh  ás  4h; 
6*  e  sábados,  de  18h  às  5h 


Casal  TPM 

O  público  vai  rir  muito  ao  ver  retratado  no  palco,  suas  próprias 
vidas:  as  brigas  eternas  de  casal,  as  disputas  do  dia-a-dia,  as 
mentiras,  as  frustrações  sexuais,  o  romance,  a  cumplicidade,  o 
ciúme.  Tudo,  que  desde  o  tempo  das  cavernas  vem 
transformando  a  relação  homem-mulher  em  uma  bomba- 
relógio  prestes  a  explodir.  Com  texto  de  Paula  Giannini  e 
direção  de  Amauri  Ernani. 

desconto  para 
assinantes  JB 


Adulto 

Teatro  do  Clube  Militar 
Rua  Jardim  Botânico,  391 
Jardim  Botânico 
Tel.:  2537-7140 

Direção:  Amauri  Emani 
Elenco:  Amauri  Emanni 
e  Paula  Giannini 
Horário:  sextas  e  sábados, 
às  21h  e  domingo  às  20h 
Ingresso:  R$  20.  Até  29/10 


Aproveite  outras  promoções  de  teatro  e  shows  nas  páginas  promocionais  “A  Programa  divide  a  entrada  com  você” 

O  lugar  do  seu  evento  e  espetáculo  é  aqui  clubejb@jb.com.br 


I 


Você  está  no  Rio.  Seu  corpo  merece  espaço,  bem-estar 
e  gusJJsísdP  de  vida.  Pr i ncipa J me n te  na  boro  de  se 
exercitar.  Visite  a  Estação  do  Corpo,  em  um  dos  mais 


conhecidos  cartões -.pastais  do  mundo.  Modernidade 
de  equipamentos,  qw.gjifrçpçãp  de  prp.fesjofps, 
multiplicidade  de  atividades,  tudo  em  um  cenário 
de  cidade  maravilhosa.  Acredite:  não  existe  outra 
academia  assim. 


32^ 
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Leve  este  anúncio  na  matrícula  e  gg.Qhe  12  sessèes 
de  pgtspnpl  trainer  (yqMp  até  novembro/200é) 


Avenida  Borges  de  Medeiros,  142<ó  •  Lagoa 
Teh:  2 ) 08-3901  •  wwwvestocaadocorpo.eom.br 


i 
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A  PROGRAMA 


/De 


Recorte  o  anúncio  e  ganhe  50%  de  desconto  nas  atrações  abaixo 


wn  tripa, 


V  Mn  (23/11)  •  Festival  fitou. 

A  partir  das  20  horas.  Preço  Homem:  21  Roais  |  JB:  II  Roais  Preço  Melhor:  II  Roais  |  Jl:  5  Roais 
3*  Miai  24/10) -OSalto 

A  partir  das  22  horas.  Preço  Hemos:  30  Roais  |  JB:  15  Roata  Praça  Mtfhar  21  Roais  |  JB:  II  MM 


mmmk 


Ingressos  a  R$  1 0.00  e  R$5.00 


Dia  25  Quarta  plural,  19h 

Max  Robert  show  Todo  Bossa 
Convidados:  Jane  Duboc  e  Danilo  Caymmi 


PROJETO  SEMENTE  OA  MUSICA  BRASILEIRA 

APRESENTA: 


Dia  26  Quinta  clássica,  19h 

Neti  Szpilman  Cartas  Portusuesas 

baseado  na  obra  da  Freira  Mariana  Alcof orado 

obras  de  Bach,  Wagner,  Tom  e  Vinícius,  ^ 
Mozart,  Pucdni 


UM  DOS  RJNOADORES  00  GRUPO  TIRA  P0BRA.  FOI 
INDICADO  A0  PRÊMIO  RIVAL  BR  E  AO  PRÊMIO  TIM 
O  SHOW  OESSA  NOITE  SERÁ  UM  -GOSTINHO'  DO  QUE 
PROMETE  PARA  O  SEU  PRIMEIRO  DISCO  SOLO. 
OEMOCRATICOSí  RUA  DO  RIACHUELO  91.  LAPA  -  9761-2451 
SEXTA.  ABERTURA  22H  SHOW  AS  23H3Q  RS  1 5  I0S  300 
PRIMEI  ROSl.  RS  12  lESTUOANTESi  RS  24  UNTEI  RA)  18  ANOS 
RECORTE  ESTE  ANÚNCIO  E  GANHE  50X  OE  DESCONTO  NO 
INGRESSO  INTEIRO 


50%  de  desconto 

com  o  anúncio 


ESTE  ANUNC  -C.  r.  CA'.  : 


Cocai  Cenlro  Cultural  Carioca 

Xua  dl  leatn  3?  ■  Praça  Jiraderrlei  ■  Centro  Xf 

Contato.  2252  6*6 8 

Data i  0*.  11.  18.  25  de  oututro  dc  2006  llodai  a i  quarlai) 

Horário !  21  h 
XS  16.00 

BflftVfl,  labío  Ctiwlhaiio).  Xodngo  lavarei  llectadol 
Xieardo  fílarinitÇutiarral  e  fidat  loniecalBalena) 


‘desconto  não  cumulativo  com  outras  promoções 


«■AAAAAAAAAAAAàUHi 


Tete  Espindo 


lng'«sio«  i  RJ  Jú  Oü  «  RS  10  M 


SABADOS 


DOMINGOS 


Recorte  o  anúncio  e  ganhe  50%  de  desconto  nas  atrações  abaixo 


O  RIO  ROCK  &  BLUES  CLUB 

★★★★★  APRESENTA  ★★★★★ 


4^11^  RIO  ROCK  &  BLUES  CLUB 

Rua  Professor  Ferreira  da  Rosa,  180  -  Barrinha 
Reservas:  8132-8583  Ingresso:  RS  20,00 
veja  mais  em  www.riorockebluesclub.com.br 


MISTURA  CARIOCA 


B  Ã_R~  E  ~  RE  S  T  A  U  R  A  N  T  E 

fp  CTApresent£> 

3a  PEDRO  HOLANDA 
feira  e  BATI  FUNDO 


HAPPY  HOURímauricio  miranda) 

SAMBA  COM  ATITUDE 


4“  MAURÍCIO  MIRANDA  e 
itjka  BANDA 


NEGÃO  DA  ABOL1ÇAO  e 
NÉZIO  SIMÕES 


MISTURA  LOUNGE 


feira 


Recorte  e 


www.barm  isturacarioca.com 

Tel:  2221-6833 
TteSt^to  Q&-£!|trat*a  4\.  Gomes  Freire,  791  -  LAPA 


METERA  CARIOCA 


desconto  não  cumulativo  com  outras  promoçoes 


PARA  ANUNCIAR  AQUI  LIGUE  (21)  2323  1008 

A  ENTRADA  COM  VOCÊ 


Ligue  e  anuncie: 
<”>2122-1010 


MICRMUSUINE 

(WltMOIimiIltKi 

Windows  XP  t  jnftííiel  Enlorer. 
Conquista  o  mercado  de  troboSho.  Noras 
turmas  iniòondo.  (onsohe  outros/rursos. 

hl  3276-1824 


C  2ss  *  cacos  ca  Revista  Programa  separado  por  retrancas  ilustradas 


para  proporcionar  uma  agradável  associacáo  com  os  produtos  e  serviços 


UI  CASA 


Cestas  Arco  Iris 

O  melhor  café  da  manhã.  Nutri¬ 
cionista  Margareth.  Tel.:2286- 
7061  /8766-4089 


CESTAS  ENCANTOS  -Econômi¬ 
ca  R$45,00  média  R$55,00  tradi¬ 
cional  R$65,00  especial  R$60,00 
executiva  R$90,00  luxo 
RS1 10,00  light  R$70,00/RS90,00 
Ac. pedidos  c/urgència. 
Tel.:2507-9928/91 12-9651 


^/auias 

t _ Za  PARTICULARES 

i  2  3"  -Graus.  Matemática, 
Física,  Química,  Cálculo,  estatís¬ 
tica.  Alves  Eng.Formado-UFRJ 
Tel.2275-8373 


1»EM  CONCURSOS  -Pú¬ 
blicos.  Aulas  matemáti¬ 
ca  /física.  Reforço  para 
ensino  fundamental 

/médio  /superior.  Vesti¬ 
bulares.  Pacotes  pro¬ 
mocionais.  lOanos  ex¬ 
periência.  Tel.:9823- 

1490  /2293-2302 

ProPMarcos. 


lOAnos 

Experiência 


Professor  IME:  matemática,  físi¬ 
ca,  química,  cálculo,  estatística 
http://geocities.yahoo.com.br/ 
aulasrio  Tel.:9609-3284  /2593- 
0839 


AULA  AQUARELA-  Pintura  em 
Tela,  Galpão  21,  Tijuca.  Anna 
Coelho  Tal.:  2284-6168  79637- 
9590 


AULi  e  ^NO  Teclado.  Técnica 
especializada.  Clássico  /popular, 
crianças  /adultos.  Tel.:2235 
6476. 

AULA  ?:ANO  -Teclado.  Técnica 
especializada.  Clássico  /popular, 
crianças  /adultos.  Tel.:2235 
6476. 

AULAS  DE  CANTO  I 

Técnica  vocal,  respiração,  postura. 
Trabalho  de  palcolshow  Aeatro). 
Técnicas  de  gravação  em  estúdio, 
montagem  de  repertório. 

Tet:  2244-7766  B3&MS3 

Aulas  Desenho 

E  de  Música  p/iniciantes.  Pintura 
todos  níveis,  Artesanato. 
RS35.00  Artista  plástica  Flora 
Soleto  Tel. :2558-21 76/2558- 
8736 


AULAS  PARTICULARES  -Ale¬ 
mão,  francês  para  Iniciantes  e 
adiantados.  Nativa  em  casa  ou 
empresa  M:2274-961 6 


AULAS  PIANO-Teoria  musical. 
P/iniciante,  3'idade.  Domicilio. 
Prol*,  formada  Escola  Música 
UFRJ  Tel.:2286-9557 


AULAS  TROMPETE  -Teoria  mu¬ 
sical  p/iodas  idades.  Aprendiza¬ 
do  e  aperfeiçoamento.  ProPPau- 
lo.  Meei  7305.  Tel.:2265-1 357 


Aulas 

Física/  Matemáfica  para  1s/2® 
Graus/  Vestibulares.  Prof®  Felipe 
Tel.:93 18-81 54/2601 -4599 
www.horadeaprender.xpg.com.br 


CANTO  -  Conversação, 
voz,  técnica  vocal,  ora¬ 
tória,  dicção,  imposta- 
Çâo,  argumentação. 

Prof*André  Van  Lamine- 
ren  OMBn®28. 963-81 

Tels.:  2549-3220/  8681- 

6212 


DIRIJA  BEM 

Você  tem  carteira  e  tem 
medo  de  dirigir?  Helio  instru¬ 
tor  experiente  tira  seu  medo. 

T^253M80»  9882-0778 


ESPANHOL  -  Auias  Intensivas, 
Traduções  Técnicas.  Desconto 
pacote  mensal  Tel.:  2275-9332 
morochael  §  terra.com.br 


Francês  Inglês  -  Método 
dinâmico  e  eficaz, 

R$25.00  h/aula,  l*aula 
grátis.  Tel.:2232-2174  / 

8855-7348 


INGLÊS  -  Professor  americano 
nativo,  Nova  York,  conversação, 
business,  gramática,  pronúncia, 
entrevistas,  traduções,  revisões 
textos.  Primeira  aula  grátis. 
Prot.Anthony.  Tel. :3239-3257 
/9636-2850 


INGLÊS  -Inglês,  adulto  todos  os 
níveis,  método  conceituado,  pro-  r 

lessora  diplomada  por  Michigan  F 

Botafogo  Tel.:2537-2913  /8898-  / 

6953  h 


Inglês  Executivo 

Em  14meses.  Aula  casa/traba¬ 
lho,  Ixp/semana  2h  e  meia.  Pre¬ 
ço  competitivo,  experiência  com- 
provável.  18aula  s/compromisso. 
Tel.:8844-6443  profissional  @es- 
critoriodecriacaok.com 


INGLÊS-  Curso  comple¬ 
to  em  50  aulas.  Aulas  in¬ 
dividuais.  Professora 
formada.  Preço  p/aula 
R$20.00.  Perto  metrô 
Catete.Tel.:22 05-2458 


MONOGRAFIA  ABNT  -Todos 
cursos  e  prazos,  dispuete+cópia, 
graduação,  especializaçâo/mes- 
trado.  Tel.:2205-9956/  9715- 
7222 


PERSONAL  TRAINING  -Gordi¬ 
nha?  Desanimada?  Nunca!  Alon¬ 
gamento/caminhada,  ginásti- 
ca/hidro.  Em  domicilio!  Ligue  já. 
Tel.:81 56-3876/861 8-4977 


EDUTEC  Assistência  Técnica 


Av  Presidente  Vargas  •  nü  633  •  51  317  •  Centro 

IvozTauunibicÃoI 


AHGUMEHttÇAO  SOB  PRESSÃO.  ORATÓRIA, 
IMPROVISO,  CONSULTAS  E  CURSOS. 
FONOAUDIÓLOGO 

SIMON  WAJNTRAUB 


WWW.BOASFALAS.COM.BRl 


INFORME-SE  SOBRE  FRANQUIA 

GAGUEIRA,  VOZ  RNA, 
ROUCA.  PERDA  DA  FALA 

V^COPA,  BARRA  ESP 

livro,  6  Cí«  b  DVD:  Diccáo 
^M^^idipostaçâo  e  oratória 

m%»RJl7t)  2236  5223 


PIANO  E  TECLADO 

Aulas  de  piano  e  teclado,  leitura  de 
partituras  e  cifras.  Repertório  popu¬ 
lar  e  erudito  para  todas  as  idades. 

Ti  21-2244-7766  21-3382-9497 


INGLÊS  -Todos  níveis,  conver¬ 
sação,  gramática,  traduções,  re¬ 
forço  escolar,  preparatórios. 
Tel.:984 9-9284 


CURSOS 

APRENDA  A  ESCREVER-  Con¬ 
tos  e  romances.  Criação  literária. 
Esdras  do  Nascimento. 
Tel.:2285-1682 


ARTE  LITERÁRIA  -Oficina  de 
Criação  de  Texlo:  conto,  crônica, 
romance,  poesia,  letra  de  músi¬ 
ca,  teatro,  textos  em  geral. 
T.:2256-5121  72255-2367 


AULA  ALEMÃO-  Todos  níveis. 
Professor  nativo.  Curso  moder¬ 
no,  eficaz,  Individual  ou  grupo. 
ProPHerbert.  Tels.:2236-0700 
/91 09-7196  e-mail: 

hschneck@gmail.com  web: 
www,2in!erpreLcom 


SmS  TRADUTORES 

FRANCÉSlNGLÈS  -Prof.  forma¬ 
do  Paris  (Aliança  Francesa)  Lon¬ 
dres  (proficiency)  roberlo.rio@i- 
best.com.br.  Tel.:2244-2246/ 
9632-8152. 


INGLÊS-  Textos  técnicos  e  de 
website.  Qualidade  e  rapidez. 
Alexandre  Tel.:2288-3090 
79142-1 177 


TRADUÇÃO  VERSÃO  -Inglês, 
Francês.  Espanhol,  Medicína.O- 
donto,  alins,  energia,  tele,  petró¬ 
leo,  naval  Tel.:  2569-0555 


BRECHÓ 

Compro  roupas  usadas, 
acima,  50  peças,  lençóis, 
bolsas,  sapatos,  toalhas, 
banho,  ponta  estoque,  etc. 
Atendimento  domicilio. 

Tel.:  2518-2767/9185-8820 

Patricia 


Pesquisa,  redação,  revisão,  pla¬ 
nilha,  transcrição  fita,  mala-dire¬ 
ta.  Tel.:2554-7952  72552-6078 


HERBALIFE-  Distribuidora  inde¬ 
pendente.  Para  produtos  ou 
oportunidades  de  negócios.  Li- 
gue.:2491-2534  /  8893-5892  Mô- 
nica  emaihgonsa- 

les@wnetrj.com.br 


Monografia 


AULAS  PARTICULARES  1»  e  25 
graus.  Matemática,  Física.  Quí¬ 
mica,  Português  Tel.:2527-5730 
72537-6751 


Do  básico  ao  avançado,  aula 
particular.  Prof.Jim  c/pós  gradua¬ 
ção.  Pedagogia  e  didática  pró¬ 
pria.  Tel.:(21)9692-9005  /2249- 
5568 

INGLÈS-Conversação,  vídeo 
oraldrills,  viagem,  trabalho,  en¬ 
trevista,  professores  america¬ 
nos  R$15.00h/a.  Tel.;2568-4853 
(Aula  demonstrativa  grátis) 


INFORMÁTICA 

DIGITAÇÃO  MONOGRAFIA 

-Pesquisa,  lese,  trans.fila,  CD, 
M.direta  Tel.:2205-6290  /  9744- 
4061  Graça 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


Livros  e  Revistas 

TEUEFMES:  2242-4826 
2232-5583  «  2242-8967 

Br  Video 

Cópias  VHS  p/DVD 
Cópias  VHS  p/VHS 
Cópias  MiniDV  p/  DVD 
Fotos  e  Sides  p/DVD 
Limpeza  de  Fitas  Mofadas 
Conversão  de  Sistemas 
PAL/SECAM/NTSC 

Tel.  :2502-2292/9431  -6648 


Pesquisa,  revisão,  qualquer  as¬ 
sunto.  graduação  (Direito,  Edu¬ 
cação,  Contabilidade,  etc) 
Tel.:2295-5773  72269-5547 


MONOGRAFIA-  Administração, 
Comunicação,  Educação,  Litera¬ 
tura,  Psicologia  Tel.:2556-4515  / 
9138-7192  nand@prolink.com.br 


MONOGRAFIAS  -Auxilio  e  digi¬ 
tação.  Graduação:  História  /Le¬ 
iras.  Pós-Graduação:  Hislória  da 
Arte  /Leiras  e  Hislória,  Mestrado 
/Doutorado:  História  e  Letras. 
Tel.:3325-7302 


MONOGRAFIAS-Equipe  espe¬ 
cialista  pós-graduada  faz:  curto 
prazo,  temas  complexos,  gra¬ 
duação,  mestrado,  doutora¬ 
do, outras  cidades  Brasil,  possibi¬ 
lidade  parcelamento.Tel.:2447- 
3888  /9614-9304  (Qualquer  Ho¬ 
rário)  9203-3778  vip.lei@ler- 
ra.com.br 


Sg  m9\  MEDICINA  E 
iSftM  SAÚDE 

CONSULTAS  GRATUITAS 

-Diagnóstico  /tratamentos:,  hi¬ 
pertensão,  depressão,  estresse, 
insónia,  ansiedade(terapias 
ayurvédicas).  Aulas,  cursos, 
aconselhamentos:  yoga,  medita¬ 
ção,  tarot,  baralho  cigano. 
Tel.:2254-8410  /3904-4327. 
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Classificados 

Ligue  e  anuncie: 

<*>2122-1010 


O  FECHAMENTO  da  edição  dos  Classificados 
da  Programa  será  toda  sexta-feira  que  antecede  a  publicação 


TRANSFORME  EM  DVD  FITAS  VHS.  d 
Câmera.  Slides.  Fotos.  StiperS  16mm  Edtcoe 


Accita-se  cartões. 


www.vidcoshack.com.br 


Rua  Visconde  de  PírajA.  577  I  703 


Sensitiva 
Cida  Santos 


Jornal  do  Brasil 


LE  FIGARO 


Ligue  e  assine:  (21)2323-1000 


AMPIIAÇAO  DE  COBERTURA 

Impermeabilização 

PISCINAS  Fibra,  FILTROS,  TEIAS,  SAUNAS  (elel-gás-leaha), 
DECKS.ENERGU  SOLAR,  BANHEIRAS,  SPA. 

111  RlliX  /  olbacete  2493-3M4  •  991  4-5930 


RECUPERAÇÃO  DE  FITAS  MOFADAS 


LUCIAN0  LOPES  -Massagem 
relaxante,  terapêutica,  desporti¬ 
va,  modeladora,  drenagem, 
shialsu.  Curso  massoterapia 
com  certificado.  Segunda/  Sába¬ 
do  07:00/  22:00hs.  Copacabana. 
Tel -2255-2204  /9771-0320 


BONS  SONHOS 

Cama,  Mesa,  Banho.  Tudo  p / 
decoração  de  sua  casa.  Cheque- 
pré,  cartão  de  crédito  parcelado. 

Tel.:  2554-8314  /  2551-5601 
2237-1859 

e-mail:bsonhos  Gyahoo.com.br 
Tratar  com  Márcia 
(horário  comercial) 


LP  (VINIL)  P/  CD  FILMAGEM  DE  EVENTOS 

R.  Visconde  de  Pirajá,  86  SI.  5  —  Ipanema -Rio  ^  j 


PSICOTERAPIA-  Adulto,  família 
e  adolescentes.  Tijuca.  Bruno 
8arroso.  Psicólogo  -CRP05 
/33340.  Tel.:2570-5842. 


Limpeza  de  Fitas  de  Video  Mofadas 
Conversão  de  Sistemas  (PAL I  SECAM  /  NTSC) 
Filmes  Super  8,  8mm,  16  mm  para  DVD 
Slides,  Fotos  e  Negativos  para  DVD 
Cópias  de  DVDs  s  CDs  “Pessoais- 
Edição  de  Videos  e  Autoração  de  DVD 
Criação  de  Video  Book  p /  Artistas 
Videos  p /  Arquivos  Digitais  e  Web 
Aulas  de  Edição  (Final  Cut  Pro) 


EMPREITEIRO  -Pedreiro,  ladri- 
Iheíro.  pintor,  parte  elétrica  /hi¬ 
dráulica.  reformas  em  geral. 
Equipe  especializada. 

Tels.:2580-5544  /8722-3904 
Luiz  Carlos 


REEDUCAÇÃO  POSTURAL- 
-Global,  auricutolerapia.  Temos 
pacotes  especiais  para  iniciar 
Iratamenlo.  Marcar  hora 
Tel.:2485-7838  /S773-7387.  R.A- 
raújo  Pena,20-Tijuca,  próximo 
Lgo.2'feira)  Dra.Vaídete 


MARCENARIA  MÓVEL 

Fobrioxõo  i  Entrego  bnMfim 
Cozinhas,  Banheiros,  Quartos,  Estritòrios 
Hcmnono  Gerd  Sob  Medida 
Proietn  bsidaiaús  •  Contraoe 

íft™.  (2 1)9625-6493 

www.morcenoriomovel.com.br 


SaboReal 

Rodízio  de  Pizza  em  Casa,  Mesa 
de  Frios  /Coffe  Break.  P/Even¬ 
tos.  Luciana  &  Soma. 

Tel.2241-4364  /3277-9019 
Cel:8635-5961  (9654-9728 
saboreal10.sites.uol.com.br 


Nflo  copiamos  matérias  protegidos 


•  Fitas  VHS,  Fitas  de  fllmadoras  VIDEO* 

a  Conversão  de  sistemas  (PAL  -  SECAM  -  NTSC) 

a  Filmes  8mm,  Super  8, 16mm,  Slides,  fotos,  negativos 
a  Gravação  de  LP  's  (discos  de  vinil)  e  Atas  K7  para  CD 

•  Limpeza  e  recuperação  de  fitas  VHS  mofadas  e  com  fungos 


SHIATSU-  Relaxa  a  musculatu¬ 
ra,  tira  dores  da  coluna,  alivia 
stress,  reequilibrando  a  energia 
vital.  Tel.:2527-3016  /9758-1881 
de  08:00  às  19:00horas 


RELÓGIOS  ANTIGOS  -Conser¬ 
ta-se  Ansònia.  Wallerbury.  Jun- 
ghans.  Reguladora  ,  Cuco,  Flo¬ 
resta  Negra,  outros.  Conserto  na 
residência.  Garantia  lano.  João 
torres  Tel. :3 1 8 1 -2 1 09  /8892- 
1526 


ESOTERISMO 


RELACIONAMENTO  AMOROSO? 

LUNjCH  FOR  TWO 

Forma  discreto,  elegante  de  conhecer 
pessoas.  Equipe  de  psicólogos. 
Thtdigõo,  profissionalismo  e  sigilo. 

2249-0349  Leblon 

wtifw.lBBcli42.toa.br 


Consultoria  pessoal 
e  empresarial 

RJ/M  6/SP/DF/PB 
www.sensltivaminsira.com.br 

T:3185-6449 
.  8251-9278 


O  SEU  JORNAL  DO  AMANHA. 


FISTAS 


SOLTEIROS  4. SOLTEIRAS-A- 
genciamos  você  a  encontrar  al¬ 
guém  c/intenções  de  relaciona¬ 
mento  (amizade,  namoro,  ele...) 
Entrevista  c/Regina  Tels.:3459- 
5895/9786-9820 


Anima  Arte 

Animação  c/palhaço  perna  de 
pau,  mágica,  engolidor  de  fogo. 
Pacote  c/som  .At.  Rio/  Grande 
Rio/  empresas.  Tel.:(21)3354- 
9864/  9408-7476 


DECORAÇÃO 
E  SERVIÇOS 


TELAO  -  Multimídia  com  DVD, 
aluguel,  transmissão  simultanèa, 
exibição  clips  musicais(Rebel- 
des.  Xuxa,  Pagode,  Forro,  Funk, 
Rock,  MPB).  Tels.:  2117-1562 


AKICOIFAS-  Comércio  e  manu¬ 
tenção.  exaustores  residenciais, 
limpeza,  carvão  ativado,  tela  fil¬ 
tro  descartável,  mantas,  Entrega 
domicilio.  Assitència  fogões  Tel.: 
3367-2780/2447-6049 


Música  ao  Vivo 

Chorinho,  samba,  bossa  nova, 
jazz.  Músico  formado  p/Unirio. 
Pedro  Barros.  Tel.:3344-1786/ 
9771-3731 


Anuncio  no» 

Classificados 


ARMÃRIO  VOGUE  -  Outros  mo¬ 
delos,  montagem,  consertos,  la- 
queação,  pátina.  Tel.:2280-2905 
/9 125-2936  Romildo 


PIANISTA  -  E  Tecladisla.  Joel  e 
Ricardo.  2gerações  de  música, 
qualquer  lipo  de  evento. 
Tel.:2235-6687  /9888-7068 


*ã\u  (wi  ItevJL 


LOJA 

COPACABANA 


CLASSIFICADOS 
IMÓVEIS  COMPRA  VENDA  E  ALUGUEL  - 
CARRO  &  MOTO  -  CASA  -  INTERNET. 
Consulte  os  horanos  de  fechamento 
dos  nossos  Cadernos.  Te).:  2122-1010, 


SO  P/EXIGENTES  -Som,  luz,  te- 
lâo  promoção'  RS350.00.  Edição 
/filmagem,  cópia. DVD. 

Tel.:31 34-6173/3135-2052 


1 

Li  , 

¥ 

Olhando  para  o  futuro 
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HISTO.RA  E  ARTE  ■  BeJacet  -  Caderno  de  viagem 


Esboços  do  Brasil 


Rodrigo  Aòr 

Poucos  registros  iconográficos 
do  Brasil  colônia  são  tão  importan¬ 
tes  qpâfltp  as  aquarelas  de  JeajtBap- 
tiste  Debret  reunidas  em  sua 
obra -.prima,  o  livro  Viagem  Pitoresca 
e  Histórica  ao  Brasil.  Alguns  deles 
estarão  expostos  a  partir  desta  sex¬ 
ta-feira  no  Museu  da  Chácara  do 
Céu.  São  16  reproduções  de  dese¬ 
nhos  feitos  pelp  francês  em  seu  diá¬ 
rio  de  viagem,  flagrantes  que  são  a 
chave  para  entender  as  29  aquare¬ 
las,  que  também  serão  exibidas.  “OS 
desenhos  são  momentos  de  verda¬ 
de,  espontâneos  e  românticos.  As 
telas  são  momentos  de  estilo,  de 
maior  rigor  artístico  e  com  caracte¬ 
rísticas  neoclássicas”,  explica  Juüq 
Bandeira,  curador  da  mostra  e  orga¬ 


nizador  do  livro  Bebrst  -  Gader.no  de 
viagem,  que  será  lançado  na  ocasião, 
ôs  desenhos  apresentados  estavam 
guardados  desde  191.1  na  Biblioteca 
Nacional  de  Paris.  Já  as  pjptutas  fa¬ 
zem  parte  do  acervo  do  museu,  dono 
de  centenas  de  obras  do  artista,  mui¬ 
tas  compradas  diretamente  de  sua 
sobrinha-bisneta  por  Raymundo  de 
Castro  May  a,  em  1929.  ôutra  atra» 
ÇãP  da  exposição  é  uma  edição  origi¬ 
nal  do  livro  de  Bebret,  de  1829,  re¬ 
sultado  final  de  todo  o  trabalho  reali¬ 
zado  no  Brasil.  ■ 

Debret  *  Caderno  de  viagem  -  M  useu  da 
Chácara  do  Céu,  Rua  Murfcinho  Nobre,  93, 
Santa  Teresa  (2224-89&1) .  Diariamente 
(exceto  3U,  do  meio-dia  às  17h.  R$  2,  Grátis 
(fflêflcves  de  12  anos  e  maiores  de  65  anos). 
4u.  Grátis.  Até  10  de  novembro.  Abertura 
nesa  sexta-feira. 


■  Curiosidades 

■  Debret  fez  parte  do  séquito  de 
pintores  de  Napoleão  Bonapatte 
e,  com  a  quede  do  imperador  e  a 
morte  de  seu  filho,  ingressa  na 
Missão  Artística  francesa,  que 
chega  ao  Brasil,  em  18it6.  pata 
fundar  a  primeira  academia  de 
afie  locai. 

■  Em  1829,  organiza  a  B&pe&ição 
da  Classe  de  Pintura  Htstórioa  da 
Imperial  Academia  das  Belas 
Artes,  primeira  exposição  pública 
de  arte  do  Brasil. 

■  Como  pintor  oficial  do  gpyewq.  é 
o  autor,  em  1822.  do  desenho  da 
bandeira  do  Brasil  Império,  a 
primeira  a  trazer  o  desenho  famliaf 
do  losango  amarelo  sobre  fundo 
verde. 

■  Na  mesma  época,  após  a 
Independência,  redesenhou 
adereços,  uniformes  e  comendas 
para  o  país,  entre  eles  a  comenda 
da  ordem  do  Cruzeiro  do  Sol.  cem  a 
qual  foi  agraciado. 


DIVULGAÇÃO 


Gadernos 
desenhos 
do  diário  de 
viagem  do 
pintor 


^  pragraiíia 


2006 


Domingo  é  o  último  dia  para  conferir  as 
40  obras  da  retrospectiva  de  Iberé 
Camargo  na  Galeria  de  Arte  I  panema, 


exposições 


Roteiro  »  ABERTURA»  EM  CARTAZ*  MUSEUS*  CENTROS  CULTURAIS 


■  ABERTURA 


■  Bez  Balti/  hkeullurii.» 

A  exposição  reúne  inats  ck*  St)  esculturas  em  basalto  pro¬ 
duzidas  pgfp  artista  pMlP  e  inelui  uma  sala  multimídia 
cora  a  exibição  do  filme  Ituwéiçw  do  Rio  da&AntaslTaqua- 
ri,  pppdtódP  pslo  Instituto.  Até  25  de  fevereiro. 
Instituto  Moreira  Saltes.  Rua  Marquês  de  São  Vicente, 
475,  Gávea  (3284-7400).  3?  a  dum.,  das  13h  às  20h.  Grátis. 
Abertura  na  qmkHmt- 

■  Km  torno  du  oiitomo 

A  mostra  exibe  trabalhos  que  partíífli  de  dois  conceitos:  da 
colaboração  entre  artistas  e  da  articulação  das  obras  com  o 
museu  e  seu  entorno.  Até  2il  de  dezembro. 

Museu  do  Ingá.  Rua  Presidente  Pedreira,  78,  ingá 
(262L-fi39J,).35adura..das  13b  às  17b.  Grátis.  Abertura  ho 
sábado. 

■  Gilria  Haslmiui i  L  Vi  Jiuiri,- u r 

A  artista  expõe  24  telas  abstratas  era  acrílica.  Até  14  de 
novembro. 

Espaço  Cultural  Cedim,  Rua  Camecino,  ãl,  Centro.  2:1  a 
6?,  das  l<0h  às  18fc.  Grátis .Abertura  na  terça-feira. 

m  Ikmaldo  GrosiSHtau/Stwuito  milo 

As  curvas  do  calçadáo  de  Copacabana  são  o  pofttP  de  par¬ 
tida  do  artista  para  abordar  aspectos  da  arte  e  da  relação 
entre  as  pessoas  era  teias  inéditas.  Até  19  de  novembro. 
Anitu  Schwaetz  Galeria.  Rio  Design  Barra,  Av.  das 
Américas,  7.777,  Barra  da  Ttjuca  (2438-7527,).  25  a  sáb„ 
das  lí*ii  às  22b;  dura.,  das  15b  às  21b.  Grátis.  Abertura  m 
domingo. 

■  lvl»UH«iuf#le 

A  exposição  apresenta  27  trafeaihos  de  quarto  artistas  que 
têm  em  comum  o  uso  da  técnica  de  colagem.  Até  18  de  no¬ 
vembro. 

Galeria  do  Ateiliè.  Rua  do  Lavradio,  34.  Centro 
(2507-6873).  2:’  a  das  9it  às  18b;  sáb..  das  l<Uh  às  Uh. 
Grátis.  Abertura  mi  segunda-feira. 

■  EM  CARTAZ -   , 


■  A  Gentil  Guriuen 

A  coletiva  comemora  as  três  anos  da  galççw.  QUé  se  pro¬ 
põe  a  descobrir  novos  talentos  das  artes  plásticas  e  a  es¬ 
timular  novas  linguagens.  Todos  os  artistas  representa¬ 
dos  pgla  Gentil  estão  representados  na  exposição.  Até  1 1 
de  Bovembro. 

Gentil  Atetóer.  Rua  Luis  de  Cantões,  2,  Largo  de  São 
Francisco.  Centro  (2222-iL6&l)).  3?  a  65  do  mem-dia  a  19h: 
sáb.,  do  meio-dia  a  17h.  Grátis. 

■  .Virniliti  Giurouiini  e  Ktluurtlo 
(itMlllblW^sUre  uspaços 

0  casal  apresenta  reflexões  acerca  do  espaço  cora  peças 
de  elástico  trançado  e  backligbts.  Até  4  de  novembro. 
Mercedes  Viegas  Arte  Contemporânea,  Rua  João 
Borges,  85,  Gávea  (2294-431)5).  25  a  6?.  das  14b  às  19h; 
sáb.,  das  Itih  às  2tth.  GFális. 

■  Anil  Mario  la'ssa/Kiil.re  llós 

lira  lí)  peças  feitas  com  arame,  chamados  pala  artista  de 
desenhos  tridimensionais.  a  artista  procura  trabalhar  a  li- 
nbn  no  espaço  indimensumal.  Até  12  de  novembro. 
Espaço  Pumns  Cultural.  Rua  Real  Grandeza,  219,  Bo¬ 
tafogo  (2526-ik,»57>).  3;’  a  65  das  14b  às  18b:  sáb.,  doai.,  e 
feriados,  das  141)  às  19b.  Grátis. 

■  Vnitti  kiuilmnim 

A  artista  mostra  a  série  Personagem,  formada  par  7t)  escul¬ 
turas  eot  fibra  de  vidro  tias  cores  branca,  cinza  e  azul.  0  tra¬ 


balho  aborda  a  dinâmica  social  urbana.  Até  5  de  novembro. 
Almaeén  Galeria,  Casa  Shopping,  Av.  Ayrton  Senna, 
2.150,  Barra  da  Ttjuca.  25  do  meio-dia  às  22h;  3?  a  sáb.,  das 
l<0h  às  22h;  dora.,  das  lãh  às  21b.  Grátis. 

■  /WjíMi  Martitts/Axionias  Aleniparolis  V 

0  artista  pqrté  do  repertório  de  imagens  da  medicina  para 
proMwir  suas  telas  e  desenhos  em  nanquim  de  gratutes  di¬ 
mensões.  Até  4  de  novembro. 

Galeria  90  Arte  Contemporânea,  Rua  Marquês  de  São 
Vicente,  90. 40GB,  Gávea  (2520-6688).  2?  a  6?.  das  14b  às 
1%;  sáb.,  do  meio-dia  às  17b.  Grátis. 

■  Arqiavo  gçpgj 

0  maior  evento  de  artes  plásrtCãS  da  cidade  reúne  obras  do 
acervo  de  14  grandes  galeria?  cariocas,  fazendo  ura  con¬ 
traponto  à  Bienal  internacional  de  São  Paulo.  São  cerca  de 
130  obras  de  mais  de  1Q0  artistas  contemporâneos  de  todo 
o  pari-  Até  29  de  outubro. 

Centro  de  Arte  Hélio  Oiticica.  Rua  Luis  de  Camões,  68, 
Centro  (2232 -4213).  3?  a  6?,  das  Llh  às  19b;  sáb.,  dora.  e 
feriados,  das  14h  às  17b.  Grátis. 

■  .Vriíamlíi  da  Puixüo  Maria  e  Léo  Caraffa 

TTmmc  íii  Rio 

A  exposição  reúne  11  telas  em  acrílica  de  Aruandae  12  pg- 
ççts  de  Léo  era  madeira,  latão,  cobre  e  metal  oxidado.  As 
obras  têm  a  Cidade  Maravilhosa  como  foco  de  interesse. 
Até  21  de  novembro. 

Espaço  Cultural  Sofitel,  Av.  Atlântica,  4740,  Nível  E, 
Copacabana.  Diariamente,  das  l<üh  às  22h.  Grátis. 

■  EBsni  Véeouli 

A  exposição  reúne  reproduções  de  peças  de  cerâmica  fei¬ 
tas  pelo  conhecido  pipiar  impressionista  e  pioneiro  do  de¬ 
sign  Eliseu  Visconti.  As  obras,  reeditadas  a  partir  de  fotos, 
retratam  elementos  da  flora  brasileira  e  figuras  femininas 
de  inspiração  art  nomeou.  Até  29  de  outubro. 

Espaço  Novo  DesenhoMusuu  de  Arte  Moderna,  Av.  In¬ 
fante  D.  Henrique,  85.  Aterro  do  Flamengo  (224Q4944), 
3?  a  6?.  do  meio-dia  às  18b;  sáb.,  dora.  e  feriados,  do 
meio-dia  às  19h.  Grátis. 

■  Fernando  Lemos 

A  mostra  reúne  fotografias  surrealistas  de  ensaios  e  estu¬ 
dos  de  nus  feitos  pelo  artista  português  radicado  era  São 
Paulo  no  fina!  da  década  de  4í).  Até  27  de  outubro. 

Casa  do  Saber.  Av.  Epàácio  Pessoa.  1.164.  Lagoa  (2227- 
2237).  2?  a  5?,  das  14b  às  21b;  65  das  Llh  às  2Gh.  Grátis. 

■  l'|rtiiilririi«-liinilt'í-vt“slígi«í 

A  exposição  dos  três  jovens  fotógrafos  Félix  Riehter. 
Marcelo  Rangel  e  Otávio  Schipper  abre  a  galeria,  que  se 
dedicara  à  fotografia  e  à  videoarte.  Até  31  de  outubro. 
Galeria  Tempo.  Rua  Visconde  de  Pirajá.  414,  sala  305. 
Ipanema  (2227-2224, ).  2?  a  65  do  meio-dia  às  19b;  sáb. 
(com  hora  marcada).  Grátis. 

*  Gtiiflu  Bueno/Ltultiui  o  (4>r 

A  artista  plí^icp  exibe  telas  era  técnica  mista  que  une 
acrílica  colorida  e  metal  oxidado  sobre  tela.  resultado  de 
sua  pesquisp  era  busca  de  novos  materiais  e  suportes.  Até 
12  de  novembro. 

Casa  Fraoça-tBrasil.  Rua  Visconde  de  Itahoraí.  78.  Cen¬ 
tro  (2253-5366).  3?  a  dora..  do  meio-dia  às  20h.  Grátis. 

J&àé  BechantUbtus  cabeças  ecrin  vermelho 

©  pintor  mostra  a  série  Open  housc,  de  esculturas  era  pe- 
qpgnas  dimensões.  experiência  nova  para  o  artista.  A  sé¬ 
rie  é  ura  desdobramento  da  série/A  casa.  uraa  reflexão  so¬ 
bre  t)  conceito  de  abrigo.  Até  4  de  novembro. 

Lurixs  Arte  Contemporânea,  Rua  Paulo  Barreto,  77, 
Botafogo  (2541-4935).  25  a  65.  das  14b  às  19b,  sáb..  das 
16h3üàs  20h.  Grátis. 


*  José  César  e  Moema 
Branquinlio/Truiismutações 

Pai  e  filha  expõe  justos  pgçãs  feitas  cora  sucata  e  Festos  de 
objetos.  Ela  apresenta  mosaicos  e  ele,  chapas  de  alumínio 
com  relevos  georoértrçQS.  Até  31  de  outubro. 

Galpão  das  Artes  Urbanas  Helio  Peüegrino,  Av.  Pa¬ 
dre  Leonel  Franca.  s/n°,  Gávea,  embaixo  do  viaduto.  35  a 
65.  das  I0h  às  18b.  Grátis. 

■  Leonardo  Videla/Caka  Habitacional 

As  obras  se  apropriam  de  plantas  de  panfletos  de  empre¬ 
endimentos  imobiliários  para  discutir  os  conceitos  de 
abrigo,  moradia,  arquitetura  e  urbanismo.  Até  12  de  no¬ 
vembro. 

Galeria  Marcantonio  Vilaça  Es  paço  Cultural  Sérgio 
Porto,  Rua  Huraaitá.  163.  Huraaitá  (2266-0896).  35  a  65. 
das  13b  às  21b;  sáb.  e  dora.,  das  lãh  às  21b.  Grátis. 

■  Lia  do  Ria/iEàa  pidg^TS 

Na  reabertura  do  espaço  cultural,  que,  agora,  se  dedica  à 
pgJayra  como  tema.  a  artista  mostra  qpgrtP  instalações  - 
Ba  Palavra  sem  Palavras,  O  Grito,  Tempo  laterrumpido  e 
Sem  Titulo  --  que  destacam  o  silêncio.  Até  10  de  dezem¬ 
bro. 

Centro  Cultural  Oduvaldo  Viaana  Filho  -  Castelinho 
do  Flamengo,  Praia  do  Flamengo,  185,  Flamengo 
(2205-0276).  35  a  dom.,  das  lOlt  às  20h.  Grátis. 

■  Marcelo  EcaAEco  do  Rio 

Ura  dos  pjgftêiros  do  grafito  artístico  no  Rio.  o  artista  faz 
sua  prtffitoka  individual,  era  que  mostra  dois  paiuéís  de 
3x4  metros  além  de  desenhos  que  retratam  canas  do  co¬ 
tidiano  carioca  feitos  era  diversas  superfícies  ao  longo  de 

10  anos.  Até  39  de  novembro. 

Espaço  Constituição.  Rua  da  Constituição,  34.  centro 
(2222-0249).  25  a  65  das  lâh  às  23h.  Grátis. 

■  Morto  Gravo  Neto 

Craque  da  fotografia  brasileira,  o  baiano  apresenta  16  ima- 
gítoS  era  cores  da  série  Trance  Temtones  e  sete  era  P&B 
de  The  EtemaPNmc.  A  prifftokp.  inédita  pqr  aqui,  traz  ele¬ 
mentos  da  cultura  africana,  enquanto  a  segunda  flagra  ob¬ 
jetos  e  seres  vivos  que  passaram  em  sua  rida  nos  últimos 
30  anos.  Até  4  de  novembro. 

Galeria  Arte  21.  Shopping  Cassino  Atlântico.  Av.  Atlân¬ 
tica.  4740,  sala  123.  Copacabana  (2227-7286).  25  a  65,  das 
lâh  às  20h;  sáb..  das  Llh  às  18h.  Grátis. 

■  Mauro  Resliffe/ liras ília/BrookJyn 

As  11  fotos  era  P&B  fazem  parte  das  séries  Empossamen- 
to  e  Poebtmg  &  biorih .  Na  primeira,  o  fotógrafo  retrata  a  ca¬ 
pital  brasileira  durante  a  posse  do  presrifeuto  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva  era  2003.  Na  segunda,  acompanha  a  constru¬ 
ção  de  ura  prédio  no  bairro  de  Nova  York .  Até  4  de  no  vem- 
bro. 

La  ura  Marsiaj  Arte  Contemporânea.  Rua  Teixeira  de 
Melo.  31.  Ipanema  (2513-2074).  35  a  65  das  Bih  às  19h: 
sáb.,  do  meio-dia  às  18b.  Grátis. 

■  Miguel  Riu  Branco 

0  craque  da  fotografia  flagra  o  mundo  animal  era  dois  díp¬ 
ticos  e  quarto  trípticos  que  se  assemelham  a  pinturas.  Alé 
28  de  outubro. 

Silvia  Cintra  Galeria  de  Arte.  Rua  Teixeira  de  Melo. 
53,  laia  D,  Ipanema  (252L-0426)-  25  a  65.  das  iúh  às  19h: 
sáb.,  do  meio-dia  às  16h.  Grátis. 

■  Dlhus  (lu  cidade 

A  mostra  apresenta  fotos  de  alunos  da  Escola  Audiovisual 
Nés  do  Cinema,  fundada  par  integrantes  do  elenco  do  fil¬ 
me  Cidade  de  Deus.  A  idéia  é  repensar  o  Rio  de  Janeira 
através  das  imagens,  mostrando  os  diferentes  pontos  de 
vista  de  uraa  cidade  partida  e  repleta  de  estereótipos.  Ate 

11  de  novembro. 


•j  ~ 
d."» 


2®  \  2 <6  D£  OtmieiBO  D£  2006 


urugrafua 


exposições 


Espaço  Furnas  Cultural,  Rua  Real  Grandeza,  219.  Bo¬ 
tafogo  (252S-3657).  3a  a  6a,  das  14h  às  18h;  sáb.,  dom.,  e 
feriados,  das  1-Jh  às  19h.  Grátis. 

■  Paulo  Vivácqua/Visila 

Parte  do  Projeto  Respiração,  a  instalação  é  uma  ocupação 
sonora  do»  ambientes  da  casa  através  de  pequenos  alto-fa¬ 
lantes,  fios,  luzes  fluorescentes,  vidros,  espelhos  e  outros 
dispositivos  que  convidam  o  visitante  a  criar  um  percurso 
próprio  na  casa-museu,  que  abriga  farta  coleção  de  obras 
de  arte.  Até  19  de  novembro. 

Fundação  Eva  Klabin.  Av.  Epitácio  Pessoa,  2.480,  La¬ 
goa  (2523-3471).  4a  a  dom.,  das  14h  às  lBh.  Grátis. 

■  Rufael  Ináeio/()s  (lesiliitópiros  coloridos 

As  telas  do  jovem  artista  plástico  revelam  seu  olhar  sobre 
o  comportamento  dos  indivíduos  na  sociedade  contempo¬ 
rânea.  O  vemissage  está  marcado  para  a  terça-feira,  no  00 
(Rua  Padre  Leonel  Franca,  240,  Gávea)  a  R$  15.  Até  4  de 
novembro. 

Galeria  Vilaseca,  Av.  Ataulfo  de  Paiva.  1.079,  loja  109, 
subsolo.  Leblon  (2274-5965).  2a  a  6a.  das  9h  às  19h:  sáb.. 
das  9h  às  13h.  Grátis. 

■  Rodrigo  Malheu» 

Incluído  no  projeto  Rumos,  que  destaca  novos  talentos,  o 
artista  faz  uma  individual  na  qual  dá  sequência  à  série  En- 
geoptan.  de  instalações,  objetos,  fotografias  e  anúncios  pu¬ 
blicitários  fictícios  publicados  em  veículos  de  comunicação 
que  abordam  as  relações  comerciais.  Até  28  de  outubro. 

Box  4,  Rua  Teixeira  de  Melo,  53,  loja  D,  Ipanema  (2247- 
8809).  3“  a  6a.  das  10h  às  19h;  sáb..  do  meio-dia  às  18h. 
Grátis. 

■  Rosângela  Keniió/Frutos  estranhos 

Uma  das  principais  artistas  contemporâneas  brasileiras,  a 
mineira  subverte  a  natureza  do  vídeo  em  cinco  obras  iné¬ 
ditas,  nas  quais  mostra  imagens  supostamente  estáticas. 
Ela  apresenta  também  três  imagens  publicadas  em  jornais 
com  suas  características  de  foto  impressa  ressaltadas.  Até 
10  de  novembro. 

Galeria  Arthur  Fidalgo.  Rua  Siqueira  Campos,  143,  loja 
147, 2o  andar.  Copacabana  (2549-6278).  2a  a  6a.  das  15h  às 
19h:  sáb.,  das  10h  às  14h.  Grátis. 

■  Saara  Ekstroni/Grnlcseo  e  arabesco 

Uma  das  mais  respeitadas  artistas  finlandesas  de  sua  ge¬ 
ração,  Saara  apresenta  duas  instalações  e  fotos  nas  quais 
aborda  os  processos  de  vida  e  morte.  As  obras  foram  feitas 
a  partir  de  imagens  de  matéria  orgânica  em  decomposi¬ 
ção.  Até  3  de  dezembro. 

Galeria  do  Lago,  Museu  da  República,  Rua  do  Catete, 
153,  Catete  (2558-6350 ).  2a  a  6a.  das  1 1  h  às  1 7h;  sáb.,  dom. 
e  feriados,  das  14h  às  18h.  Grátis. 

■  Thiago  Rocha  Pitta 

A  jovem  revelação  das  artes  plásticas  faz  sua  segunda  in¬ 
dividual  na  galeria,  na  qual  apresenta  pinturas  e  aquarelas 
feitas  com  cristais  de  sal,  bem  como  a  instalação  Nuvem  de 
cristal  dc  sal  ou  Barco  que  chora,  uma  homenagem  ao  pin¬ 
tor  inglês  Joseph  William  T umer.  Até  4  de  novembro. 

A  Gentil  Carioca.  Rua  Gonçalves  Ledo,  17,  sobrado, 
Centro  (2222-1651).  3a  a  6a.  do  meio-dia  a  19hr  sáb..  do 
meio-dia  a  17h.  Grátis. 

■  MUSEUS 


■  Museu  de  ArU*  (.onlciiiporâncu  th* 

Niterói 

Mirante  de  Boa  Viagem,  s/n°,  Niterói  (2620-2400).  3a  a 
dom.,  das  lOhàs  18h.  R$4.  R$2  (estudantes  e  maiores  de  60 
anos).  Grátis  (estudantes  da  rede  pública  e  crianças  ate  7 
anos).  4a,  Grátis. 

Abrigo  poético  -  Diálogos  com  Lygia  Clark  -  A  mos¬ 
tra,  que  comemora  os  10  anos  do  MAC,  estabelece  um  diá¬ 
logo  entre  as  obras  de  Lygia  Clark,  uma  das  principais  ar¬ 
tistas  brasileiras  do  século  20.  o  museu  projetado  por  Os¬ 
car  Niemeyer  e  70  peças  de  diversos  artistas,  que  fazem 
parte  da  Coleção  João  .Sattamini.  Até  4  de  dezembro. 


■  ’>(>  programa 


■  Museu  de  Arle  Moderna 

Av.  Infante  D.  Henrique.  85,  Aterro  do  Flamengo  (2240- 
4944).  3a  a  6a,  do  meio-dia  às  18h;  sáb.,  dom.  e  feriados,  do 
meio-dia  às  19h.  RS  5,  R$  2  (estudantes  e  maiores  dc  60)\ 
Grátis  (menores  de  12  anos).  Dom.,  ingresso-família  a  RS  5. 
Coleção  Gilberto  Chateaubriand:  Um  século  de  arte 
brasileira  -  Divididas  em  núcleos  -  modernismo,  constru- 
tivismo  e  abstracionismo.  arte  contemporânea  e  experi¬ 
mentalismo  -  as  169  obras  da  mostra  traçam  um  panorama 
da  produção  artística  brasileira  a  partir  da  década  de  20.  To¬ 
das  fazem  parte  da  Coleção  Gilberto  Chateaubriand,  a  maior 
coleção  privada  do  país.  Até  26  de  novembro. 

Acervo  Joaquim  Paiva  -  A  exposição  reúne  imagens 
que  têm  como  foco  o  Brasil  e  fazem  parte  de  um  dos  maio¬ 
res  acervos  privados  de  foto  do  país.  Entre  elas  há  ima¬ 
gens  feitas  por  importantes  fotojomalistas  e  pelo  francês 
Pierre  Verger,  cujo  trabalho  enfocava  a  cultura  afro-bra¬ 
sileira.  Até  26  de  novembro. 

Silvia  Grossman  —  A  fotógrafa  exibe  60  imagens  da  na¬ 
tureza,  da  arquittura  e  do  pov  do  Tibet,  feitas  a  mas  de  6 
mil  metros  de  altitude  durante  viagem  de  sete  semanas 
pelo  pais.  Até  19  de  novembro. 

■  Museu  «Ja  Chácara  cio  Céu 

,  Rua  Murtinho  Nobre.  93.  Santa  Teresa  (2224-8981).  Dia¬ 
riamente  (exceto 3a),  do  meio-dia  às  17h.  R$2,  Grátis  (me¬ 
nores  de  12  anos  c  maiores  de  65  anus).  4a,  Grátis. 

Societé  des  Amis  de  L’Eau-Forte  -  uma  coleção  de 
pai  para  filho  -  A  exposição  mostra  42  gravuras  francesas 
do  século  XIX,  colecionadas  por  Raymundo  de  Castro 
Maya  e  herdada  por  seu  filho.  Raymundo  Ottoni  de  Castro 
Maya,  cuja  coleção  é  preservada  pelo  museu.  As  obras, 
impressas  em  água-forte,  foram  editadas  pelo  grupo  de  ar¬ 
tistas  que  dá  nome  à  exposição.  A  mostra  marca  a  apre¬ 
sentação  oficial  do  projeto  de  reestruturação  do  museu, 
que  prevê  a  construção  de  um  novo  acesso  e  de  um  anexo 
que  abrigará  a  reserva  técnica.  Até  26  de  fevereiro. 

Museu  Nacional  de  Relas  Artes 

Av.  Rio  Branco.  199,  Centro  (2240-0068).  3a  a  6a,  das  10b 
às  181i.  R$  4.  Devido  a  reformas,  o  MNBA  não  está  abrindo 
sábado  e  domingo. 

Salão  de  31:  diferenças  em  processo  -  A  exposição  co¬ 
memora  os  75  anos  do  Salão  de  31,  que  marca  introdução 
do  modernismo  na  arquitetura  brasileira.  Podem  ser  vis¬ 
tos  diversos  desenhos  de  arquitetos  da  época  e  obras  sur¬ 
gidas  durante  o  movimento.  Às  sextas-feiras,  há  exibição 
dos  filmes  Entrevista  com  Lucio  Costa,  do  acervo  da  Fu- 
narte,  e  Lembranças  do  futuro  -Affonso  Eduardo  Reidy.  da 
cineasta  Ana  Maria  Magalhães,  às  12h30  e  às  15h.  Até  26 
de  novembro. 

Os  clássicos  da  pintura  européia  -  A  mostra  reúne  30 
telas  consagradas,  que  estavam  guardadas  no  acervo  do 
museu  há  dez  anos.  Elas  permitem  que  o  púbico  conheça 
alguns  dos  géneros  mais  importantes  da  pintura  antiga  e 
retratam  cenas  religiosas,  paisagens,  costumes  e  pes¬ 
soas.  Até  26  de  novembro. 

■  CENTROS  CULTURAIS 


■  Caixa  Cultural 

Av.  Almirante  Barroso,  25,  Centro  (2262-8 1 52).  3a  a  dom., 
das  10hàs22h.  Grátis. 

Fayga  Ost  rower  -  A  mostra  apresenta  1 16  obras  de  uma 
das  principais  representantes  da  gravura  brasileira.  As 
obras  -  xilogravuras,  litografias,  serigrafias,  gravuras  em 
metal,  desenhos  e  aquarelas  -  algumas  inéditas,  traçam 
um  panorama  da  carreira  da  artista  e  revelam  algumas  de 
suas  influências  como  o  expressionismo  alemão,  o  cubis¬ 
mo  e  o  abstracionismo.  Até  5  de  novembro. 

Lucflio  de  Albuquerque  -  A  mostra  exibe  40  obras  do 
pintor  e  desenhista,  um  dos  pioneiros  do  impressionismo 
no  Brasil.  Em  pequenos  formatos,  as  telas  mostram  a  na¬ 
tureza,  personagens  anônimos  e  pequenos  recantos  da 
paisagem  niteroiense  do  inicio  do  século  20.  Até  5  de  no¬ 
vembro. 

Maristela  Ribeiro/Fendas  e  frestas  -  A  artista  expõe 
fotografias  e  pequenas  janelas  nas  quais  reflete  sobre  a 
condição  feminina  em  meio  à  sociedade  patriarcal.  O  tra¬ 
balho  é  resultado  de  uma  pesquisa  realizada  com  mulhe¬ 


res  que  vivem  afastadas  da  sociedade,  em  asilos  de  idosos, 
hospitais  psiquiátricos  e  presídios  de  Feira  de  Santana,  na 
Bahia.  Até  5  de  novembro. 

■  Centro  Cultural  do  Ilien 

Av.  N.S.  de  Copacabana,  690,  2o  andar,  Copacabana 
(3816-940D).  2a  a  6a,  do  meio-dia  às  18h.  Grátis. 

Beanka  Mariz  -  A  artista  mostra  sua  pesquisa  sobre  o 
corpo  humano  em  nove  objetos  nos  quais  usa  membrana 
de  mucosa  animal,  sangue,  tecido  animal,  linha  de  algodão 
e  fios  de  sutura.  Até  27  de  outubro. 

Eric  Collette  -  O  francês  exibe  18  obras  inéditas.  Cinco 
desenhos  feitos  com  bico  de  pena  sobre  páginas  de  livros  e 
13  esculturas  que  têm  livros  como  matéria-prima.  Até  27 
de  outubro. 

■  Centro  Cultural  Justiça  Federal 

Av.  Rio  Branco.  241,  Centro  (3212-2550).  3a  a  dom.,  do 
meio-dia  às  19h.  Grátis. 

Fablo  Berrios/Buenos  Aires,  la  ciudad  dei  tango  0  fo¬ 
tógrafo  argentino  registra  detalhes  de  Buenos  Aires  em 
37  fotos  em  P&B,  inspiradas  em  19  letras  da  época  de  ouro 
do  tango  (1920-1950)  e  em  composições  inais  recentes. 
Até  26  de  novembro. 

Centro  Cultural  Telemar 

Rua  Dois  de  Dezembro.  63,  Flamengo  (3131-3060).  3a  a 
dom.,  das  llhàs  20h.  Grátis. 

Arthur  Omar/Zooprismas  -  0  artista  multimídia  ocupa 
os  três  andares  do  centro  cultural  com  instalações,  vídeos 
e  fotos  nos  quais  homenageia  o  cinema,  área  na  qual  tem 
vasta  produção.  Arthur  usa  também  as  paredes  de  vidro 
do  prédio  como  suporte  para  a  intervenção  Mito  Cósmica. 
Até  29  de  outubro. 

■  Paço  Imperial 

Praça  15  de  Novembro,  48,  Centro  (2533-4407).  3a  a  dom., 
do  meio-dia  às  18h.  Grátis. 

Cláudia  Moreira  Salles  -  A  retrospectiva  de  três  déca¬ 
das  do  trabalho  da  designer  tem  30  peças  de  mobiliário  - 
cadeiras,  sofás  e  mesas,  entre  outros  -,  croquis  e  dese¬ 
nhos  de  projetos.  Até  5  de  novembro. 

Jean-Pierre  Cousin/Visões  fragmentadas  -  A  cidade 
e  os  corpos  -  0  fotógrafo  francês  mostra  duas  séries  em 
P&B,  que  totalizam  105  imagens.  Em  Beirute .  são  apre¬ 
sentados  fragmentos  de  construções  da  cidade  libanesa, 
escolhidos  por  transeuntes.  Na  outra  série,  o  artista  cap¬ 
tou  partes  do  corpo  humano,  escolhidas  pelos  próprios  fo¬ 
tografados,  para  desvendar  o  seu  envelhecimento.  Até  5 
de  novembro. 

Luciano  Figueiredo/Do  jornal  à  pintura  -  A  retros¬ 
pectiva  exibe  109  obras  do  cenógrafo  e  designer  gráfico, 
produzidas  entre  1975  e  2006.  Há  trabalhos  em  pintura, 
colagem  e  instalação,  além  de  uma  parte  documental  de 
sua  produção,  que  inclui  capas  de  discos  de  astros  da  MPB 
e  direção  de  arte  de  diversos  filmes.  Até  5  de  novembro. 
Luiz  Carlos  Brugnera-  O  artista  paranaense  faz  sua  pri¬ 
meira  individual  no  Rio  após  se  destacar  no  cenário  nacio¬ 
nal  de  artes  plásticas.  Ele  expõe  20  desenhos  feitos  com 
grafite,  além  de  instalações  e  objetos,  nos  quais  aborda  a 
expansão  da  prática  do  desenho.  Até  5  de  novembro. 

Mana  Bemardes  -  A  jovem  designer  e  artista  plástica 
mostra,  entre  outros,  uma  instalação  interativa  feita  com 
formas  dc  empada  e  o  vídeo  Conectar-se  pelo  cordão,  exi¬ 
bido  em  coletivas  em  Nova  York,  Paris  e  Tóquio,  bem  co¬ 
mo  na  São  Paulo  hashion  Week.  Até  5  de  novembro. 

■  ÚLTIMOS  DIAS 


■  Ilmrô  Camargo 

A  retrospectiva  mostra  as  diversas  fases  da  carreira  do 
modernista,  um  dos  grandes  nomes  do  expressionismo  no 
Brasil.  São  40  obras  do  artista  gaúcho,  algumas  inéditas. 
Até  domingo. 

Galeria  de  Arte  Ipanema,  Rua  Aníbal  de  Mendonça,  27, 
Ipanema (2512-8832). 2a a 6a. das  lOhàs  19h;sáb.,das  15h 
às  19h.  Grátis. 
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Jornal  do  Brasil 


entrada  promocional  R$ 


NorteShoppinG 


H i pcrmc rc cTcIÕ^CXTR tl  f BORRÍl 


AR  LIVRE 


«Alttscto*  Keacli 

A  academia  montada  na  praia  ppsfe  ser  freqiíantada  gfgpgr 
lameote  e  oferece  um  louage  para  massagens  e  auias  de 
lofi3  com  os  prflfesswras  do  Nirvana,  além  de  musculação, 
alongamento,  tai-chi-ehuan,  capoeira,  gjpásUca  localizada 
e giBãStkã  natural.  Para  se  inscrever e  recebera  soa  série 
de  exercícios,  o  aluno  deverá  levar  documento  de  identi¬ 
ficação  com  foto  e,  se  po$$íx<}|,  atestado  médico.  Pata  fre- 
QUeffltgr.  é  ppgcásp  usar  calçado  fechado  e  camisola.  A  aca¬ 
demia  fecha  quando  chove.  Até  St)  de  novembro. 

Praia  de  Ipanema,  ao  pp^P  10.4?  a  &a.  das  6tóít)  às  UJh3H 
e  das  líh  às  21h;  sáb.  e  dom.,  das  7h  às  Uh  e  das  lãh  às 
19h.  Grátis. 

CARNAVAL^  n  A ra_ 


ubqwfio  Serruno 

A  tradicional  escola  de  Madureira  ppwmqge  ensaio  prepa¬ 
ratório  para  0  caraa-vnl  2007. 

Quadra  da  Império  Serrano.  Av.  Ministro  Edgard  Ru¬ 
me™.  114,  Madureira  (2488-8722).  Sáb.,  às  23h.  R8  10. 
Classificação  etária:  18  anos. 

Ifcmgueira 

A  Estação  Primeira  realiza  mais  uma  etapa  do  concurso 
para  a  escolha  de  seu  samba-eoredu  para  o  desfile  de  2007. 
Q  enredo  é  Minha  Pátria  é  minha  língua.  Mangueira  mm 
gramU  amar.  Mm  samba  vai  mi  Lácia  e  t Me  a  última 
fíox- 

Quadra  da  Mangueira.  Rua  Visconde  de  Niterói,  1.072 
Mangueira  (3872-5786).  Sáb.,  às  23h.  RS  24).  Classificação 
etária:  18  anos. 

GlÉNCáA.  . - .  «  -  -  -  ^  1 - .  «=1 


Semana  Nacional  de  Eiêneui  e 
Tecnologia 

Dedicada  à  prímtçáo  da  ciência,  a  edição  deste  ano  da  se¬ 
mana  homenageia  o  centenário  do  vôo do  14  Bise  terá  co¬ 
mo  lema  Criatividade  e  Inovação.  Há  eventos  como  de¬ 
monstrações.  atividades  interativas,  palestras  e  apresen- 
tação  de  tecnologia  par  toda  a  cidade,  voltados  para  erian- 
ça$,joyfins  e  adultos.  No  Largo  do  Machado,  0  púMÍCP  pq- 


dera  veto  ônibus  movido  a  biudiesel,  uma  exposição  sobre 
animais  peçonhentos,  uma  demonstração  de  como  é  feita 
a  identificação  tie  ggffias  e  uma  casa-laboratório,  onde  pg- 
dcm  sor  vistas  diversas  reações  qujniicas  ane  ocorrem 
diariamente  em  uma  resiSa. 
a  gTMde  atraçâo  é  a  exposição  sobre  0  14  bis,  qge  exibe 
uma  réplica  do  avião  em  tamanho  natural.  Na  Praça  Ara- 
riboia.  serâo  realizados  experimentos  de  química,  física  e 
biologia.  Outra  atração  é  o  Trem  da  Ciência,  qpe  sai  da 
Central  do  Brasil  para  Niiópoiis  eam  vagões  divididôs  pgf 
ternas.  Há  eventos  tamtom  na  Ilha  do  Fundão  e  na  Feira 
de  fião  Cristóvão.  A  programação  completa  da  Semana  pe¬ 
de  ser  encontrada  em  hltp://semanaet2b96,m«^0V:br. 
Até  23  de  outubro. 

Largo  do  Machado.  6;‘.  das  8h  às  lãh.  Grátis. 

Aterro  do  Flamengo.  6;‘  a  dom.,  das  8h  às  18h.  Grátis. 
Praça  Arambóia.  :*■  a  Si!,  das  8h  às  17h.  Grátis. 

HUa  do  Fundão,  tà'  a  dam.,  das  9h  às  l?h.  Grátis. 

Fehai  de  São  Cristóvão,  ti1  a  dom.,  do  meio-dia  às  20b. 
Grátis. 

Trem  da  Ciência,  sáb..  das  9h  às  lãh.  Grátis. 

-1&6OQ1RACÃO  


o  (éasri  Lor 

Gs  arquitetos,  decoradores  e  paisagistas  mais  badalados 
ck  cidaele  apresentam  36  ambientes  na  16;'  edição  da  Casa 
Cor.  A  programação  inolui  stow  de  Gabriel  Moura  na  sex¬ 
ta  às  2tíh,  japrar  assinado  pglp  ehei  Roberta  Budbraok  na 
íJUSíta.  e  uma  exposição  de  eletrodomésíreos  antros.  Até 
§  de  novembro. 

Horto.  Rua  Pacheco  Leão,  894  (2294-5964).  3?  a  dom.,  do 
meio-dia  às  2ib.  RS  241  {3;‘  e  4">):  RS  2o  (&;'  a  domd.  Jantar: 
R8  144).  Estudantes  e  maiores  de  (til  auos  pqgaw  meia  en¬ 
trada.  Estacionamento  no  local  a  RS  10. 

y  EXPOSIÇÃO 


•Brut-iil  1 

Com  fotos,  uniformes,  troféus,  catos,  eatraeas,  uma  ma- 
qu&te  tio  basco  e  um  simulador  de  mesa  de  navegação,  a 
mostra  conta  a  história  da  pgrtkãfBgâo  brasileira  na  regala 
de  volta  ao  mundo.  Até  24)  de  outubro. 

Fashfon  Midi,  Est.  da  Gávea.  9SB,  São  Cornado  (2111-44441. 
2?  a  sáb..  das  FJh  às  ‘Mv,  dom.,  das  lãh  às  2Jh.  Grads. 


Cniiitulurs  tio  eai« 

Em  cerca  de  ‘Ml  painéis  com  imagens  antigas  e  atuais,  do¬ 
cumentos  de  época,  textos  e  curiosidades,  a  exposição 
mostra  a  surgimento  e  a  decadência  da  cultura  do  cafe  no 
Vale  do  Paraíba  entre  a  proclamação  da  Independência, 
etn  1822,  e  a  abohçáo  da  escravatura,  em  1888. 

Instituto  Cultural  da  Sociedade  Nacional  de  Agricul¬ 
tura,  Av.  General  Justo.  17L&“  andar.  Centro  (2533-0088 
ramal  3>).  2?  a  6?,  das  l<8h  às  18h.  Grátis. 

Gltrislu  Redemptor 

No  aniversário  de  75  anos  do  monumento,  a  montra  conta 
a  história  do  Cristo  através  de  mais  de  300  imagens,  ob¬ 
jetas,  documentos  e  reportagens  de  época.  Outra  atração 
é  o  documentário  feito  par  Bei  Noronha,  bisneta  do  arqui¬ 
teto  Heitor  da  bifea  Gesta,  qge  concebeu  a  estátua.  Até  12 
de  janeiro. 

Centro  Cultural  Arte  Sesc,  Rua  Marquês  de  Atuantes, 
99,  Flamengo  (3138-1343).  3?  a  sáb..  do  meio-dia  às  20h; 
dom.,  das  Uh  às  17h.  Grátis. 

FEIJOADA 


Prnjetu  Raízes 

O  prsjstó  recebe  neste  fim  de  semana  os  gregos  A  Rocha  e 
Malho  Madeira.  Há  ainda  feijoada,  roda  de  capoeira  e  pis¬ 
tas  de  dança  comandadas  pêfos  DJs  Caiu  (saznhalanço  e 
hlaok  musio)  e  ZédoRoque  ( funk  e  anos  80). 

Casa  Rosa.  Rua  Alice,  550,  Laranjeiras  (8877-8804). 
Dom.,  às  17ih.  R$  15  (incluindo  feijoada  e  com  filipeta);  RS 
12  (homem):  R$  14)  (mulher);  R$  8  (até  as  10h>).  Classifi¬ 
cação  etária:  18  anos. 

FEIRA 


Uubitônin  Feirai  ilype 

A  leira  de  moda,  artesanato,  decoração  e  gisironomia  rea¬ 
liza  mais  uma  edição. 

Supermercado  Extra  24  horas,  Av.  das  Américas,  &/ny. 
Barra  da  íijuca  (2207-0066).  Sáb.  e  dom.,  das  14h  às  22h. 
RS  2.  Grátis  (crianças  até&e  maiores  de  6timosl 

F  eiro  Rit»  Antigo 

A  feita  de  objetos  de  antiquário  comemora  14)  anos  e,  além  de 
25Ü  expositores,  tem  programação  cultural  paralela.  Às  lGh, 
cantores  da  época  do  radio  fazem  show  em  homenagem  a 
Eroifeilta  Borba.  No  mesmo  horário,  o  Trio  Rasteirinho  ho- 
menagoin  Nelson  Cavaquiniio.  Breohó  do  Lavradio  Anügui- 
dades.  Q  evento  havia  sido  adiado  por  causa  da  chuva. 

Rua  do  Lavradio,  Centro  (esquina  com  a  Rua  do  Sena¬ 
do).  Sáb,.  a  partir  das  tóh.  Grátis. 

Al  ostro  Iiitoniiioiomil  de  Ante  e  Cultura 
surí 

Q  evento  Feiine  exposições  de  prafltíhas  antigas  fotos  de 
surfistas  em  ação,  teias l  escuitiir^além  demostra  to  a- 
nema  e  pílIcSiUas.  Informações  no  site  www.mostfado- 
surf.oomtbr.  Até  segunda-fera. 

Rio  Design  Barra,  Av.  das  Américas.  7.777,  Barra  da  Ti- 
jUCa  (2430-3024).  Diariamente,  das  Hlii  às  22h.  Grátis. 
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Exposiçào:  “Finalmente  um  artista  vira  lata 


Teatro  Adulto 


Quixote  Brasileiro  -  J"i/ 

0D'a  0  Anor  jtOuirí 


Teatro  Alternativo;  “Colcha  de  retalhos” 
D.Virgulina,  Senhora  que  viveda  contação  de 
histórias,  conta  retalhos  de  “SUA”  vida. 

Grupo:  ENTBEATO  -  espaço  de  convivência 
artística^®® 

Dias  20, 21  e  22  de  outubro  às  1 8h 
Ingresso:  R$  10,00  (inteira) 

R$  5,00  (meia  e  antecipado)  mm 


no  Espaço  Cultural 
Sytvio  Monteiro 

R.Getúlio  Vargas,  51-  Centro 
,  Tel.:  (21)  2668.1362 


.  Sitoçâo  de  20  poaiTM  do  Cedi  IMratei 
do  fcvo -Ou  Md  ou  wqÊoT 
Com «  CtelHite  Ho#  da  Roca 
na  20. 21. 22, 27, 28  o  29  Ao  16h 
tagraa»  RS  10,00  (Inteki) 

RS  5,00  (meia  a  antecipado) 
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Programação  LANÇAMENTOS 
»  BATE-PAPOS  ^  SEBOS _ 

Envie  a  programação  de  sua  livraria,  sebo  ou 
feira  de  livros  para  ilvros@jb.com.br 

■  LANÇAMENTOS _ 

Máscaras  em  origaini 

Bruno  Ferraz 
CIÊNCIA  MODERNA 

Sessáo  de  autógrafos  e  oficina  de  origami  com  o  autor,  que 

RS23 .32  páS? J3P0neSa  dC  d°bradura  de  papéis  ™ 

S?4a.MefB  St°re-  Shopping  Rio  SuJ.  Rua  Lauro  Muller, 

116, 3  piso,  Botafogo  (2543-7002).  Sáb.,  às  15h.  Grátis 

3a  a/ICga  5*25’  New  York  Cit>'  Center-  Avenida 

Bma  d>  Tiiura 

j  Hicursioiiando  no  inferno  -  A  verdade 
tia  tropa 

Mário  Sérgio  Duarte 
CIÊNCIA  MODERNA 

0  autor  tenente-coronel  do  Bope.  retrata  a  história  de 

o  narrot^f6  de  operaíóes  «pedais  que  combate 
o  narcotráfico,  cuja  estrutura  armada  se  apresenta  com 
ideologias  e  condutas  de  guerra  (RS  25,20, 144  páginas) 

f  St(°re’ Shopping  Sul' Rua  Lauro  Muller 

116, 3  piso.  Botafogo  (2543-7002).  Sáb.,  às  18h.  Grátis. 

Guerra  no  coração  do  cerrado 

Maria  José  Silveira 
editora  record 


£1°*  escreve  sobre  a  colonização  de  Goiás  pelos  portu- 

■  Restnungos 

Ferreira  Ca  liar 

EDITORA  IMPRENSA  OFICIAL 
üvro  que  reúne  uma  coletânea  de  44  crônicas  do  poeta,  publi¬ 
cadas  aos  domingos  na FoBudeS.  Paulo  (R$  65, 208  páginas) 

Livrana  da  Travessa,  Rua  Visconde  de  Piraiá  57?  ha 

nema  (3205-9002).  3a  às  20h.  Grátis.  J  '  P 


■  Coleção  Devassa 

vendirin30  e|Uma  Se!eçáo  de  literatura  erótica,  que  será 
vendida  em  livrarias  e  nos  bares.  Por  enquanto,  são  três 

4  mo áíattyS'PlU<S,aò  1íro  de  estréia  do  ci"«sta  Pedro 
frlnri  P  ’  Ma,mal  de  boas  Moiras  para  meninas,  do 
^  P|enre  Louys,  autor  clássico  da  literatura  erótica, 
e  £u  sou  uma  lésbica,  que  recupera  o  trabalho  de  Cassan- 

^  29  69  P°  6miCa  escntora  brasileira.  Cada  livro  custa 

Devassa  Leblon,  Avenida  General  San  Martin  1241  I  «» 

blon  (2540-6087).  3a.  às  19h.  Grátis.  ’  >Le" 

1-9  ~  Histórias,  regras,  curiosidades 

inlua  1  tetra  e  Armando  Freitas 
COB  CULTURAL  /  CASA  DA  PALAVRA 

de  olímpico,  as  conquistas  e 

as  lustonas.  Estes  são  alguns  dos  temas  dos  volumes  sobre 
nataçao,  basquete,  futebol  e  vela  (R$  14,90, 100  páginas) 
SaraivaMega  Store,  shopping Rio su].  Rua  Lauro  Muller 
116, 3o  piso,  Botafogo  (2543-7002).  3a,  às  19h30.  Grátis  ' 


“  Gereneiaiido  projetos 

João  Kirarilo  Barrara  Mendes 
CIÊNCIA  MODERNA 

O  livro  é  resultado  da  experiência  prática  em  gerencia¬ 
mento  de  projetos  e  de  discussões  dos  cursos  ministrados 
pelo  autor  em  diversas  empresas  (R$  67, 344  páginas). 
Sarai ya  Mega  Store.  Shopping  Rio  SuJ,  Rua  Lauro  Muller 
1 16. 3'  piso.  Botafogo  (2543-7002).  4a,  às  19h.  Grátis. 

■  História  sexual  da  MPB 

Bndrigo  Fanar 

editora  record 

0  jomahsta  conta  a  história  da  evolução  do  amor  e  do  sexo 
na  canção brasileira.  Antes  dos  autógrafos,  a  psicanalista  e 
sexologa  Regina  Navarro  Lins  entrevista  0 autor. 

í“a.lMcfiaStrore- Shopping  Rio  Suf  Rua  Lauro  Muller. 

1 16, 3  piso,  Botafogo  (2543-7002).  4a,  às  20h.  Grátis. 

8  Elos  invisíveis 
Almir  (ihiarnni 
bom  texto  editora 

No  segundo  romance  do  autor,  o  leitor  é  convidado  a  par¬ 
tilhar  de  acontecimentos  da  vida  do  personagem  central 
que  motivara  uma  série  de  reflexões  sobre  família  ami- 
gos  trabalho  e  escolhas  (RS  39. 224  páginas). 

Uube  Paissandu,  Av.  Affãnio  de  Melo  Franco.  330  Le¬ 
blon  (2ol2-8858)  5a,  de  16h  às  22h.  Grátis. 

■  BATE-PAPOS 


Aríete  Flores 


A  numeróloga  faz  0  workshdp  O  poder  da  numerologia  e 
ensina  de  que  forma  a  escolha  do  nome  pode  influenciar  a 
nossa  vida  e  os  negócios.  Inscrições  pelo  e-mail  even- 


28  de  outubro,  sábado,  I6h. 


04  de  novembro,  sábado,  20h 


DIRETOR  ARTÍSTICO  ROBERTO  MINCZUK 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA 

DA  CIOADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 


SÉRIE  TOPÁZIO  VESPERAL 
Jamil  Maluf,  regência 

.....  •  Shostakovich 

Exibição  simultânea  de  filmes  com  trilha  do  compositor. 


26  de  outubro,  quinta,  20h. 


SERIE  ÔNIX  NOTURNA 

Roberto  Minaulc,  regência  •  Nadja  Salemo-Sonnenberg,  violino 

•  Tchaikovsky 
•  Barber 

•  Bernstem 


SÉRIE  TURMALINA  PIANISTAS 
Roberto  Minauk,  regência  •  Eduardo  Monteiro,  solista 

•  Beethoven 
•  Mozart 
Rachmaninoff 


SÉRIE  AMETISTA  NOTURNA 

aSí!°rr 'nCZUk'  re9éncia  *  Carol  McDavit,  soprano 
síenhen  mLe“°.S0Pran°  *  Fernando  Portari,  tenor 
Stephen  Bronk,  baixo  •  Coro  Sinfónico  ■  Coro  Infantil 

•  Adams 

•  Mozarl 


OKCCU./rSo ' E 

venda  de  N°  °  5  6  '  C  °  m  '  b  f 


Patrocinador  da  Série  Ametista  Noturna:  TELEMAK 

Apoio: 

0AM**Rnniio,  „  > 
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livros 


Coleção  Devassa:  Patty  Diphusa, 
livro  de  estréia  do  diretor  espanhol 
Pedro  Almodóvar,  narra  as  memórias 
cômicas  de  uma  estrela  pornô 


tos<«  livrariasaraiva.com.br 

Saraiva  Mega  Store,  New  York  City  Center,  Avenida 
das  Américas,  5.000,  piso  térreo,  Bana  da  Tiiuca 
(2431-6494).  5a  às  19h.  Grátis. 

«SEBOS 


■  AI-Farabi 

Ocupa  um  prédio  histórico  de  três  andares  no  Corredor  Cul¬ 
tural  do  Rio.  Frequentemente  promove  oficinas  de  encader¬ 
nação  artesanal,  conservação  em  papel  e  cartonagem. 

Rua  do  Rosário,  30,  Centro,  (2233-0879).  De  2a  a  6a. 
das  10h  às  20h;  sáb.,  das  10h  às  17h. 

■  Antiquário 

Mais  de  três  décadas  de  tradição.  Além  de  livros  de  inte¬ 
resse  geral,  o  lugar  tem  revistas. 

Rua  Sete  de  Setembro,  207,  Centro  (2221-4796).  De 
2a  a  6a.  das  9h  às  19h;  sáb.,  das  8h30  às  12h30. 

■  Berinjela 

Simpática  livraria  que  funciona  no  Edifício  Marquês  do 
Herval,  em  frente  à  Livraria  Leonardo  da  Vinci. 

Avenida  Rio  Branco,  185,  subsolo,  loja  10,  Centro 

(2215-35281.  De  2aa  6a.  das  9h  às  19h30;  sáb.,  das  9h  às  14h. 

■  Beta  de  Aquarius 

Belíssima  livraria  que  fica  no  corredor  cultural  livreiro 
da  Rua  do  Catete.  Antes  de  revirar  o  acervo,  quem  qui¬ 
ser  pode  dar  uma  espiada  no  site  www.betadeaqua- 
rius.com.br. 


Rua  Buarque  de  Macedo.  72,  Catete  (2556-1213).  De 
2a  a  sáb..  das  9h  às  21h.  Dom.,  das  9h  às  18h. 

■  Dantes 

Tradicional  livraria  que  migrou  do  Leblon  para  o  Cine 
Odeon  e  mantém  uma  agitada  programação.  Especializada 
em  artes,  ciências  sociais,  cinema  e  literatura  em  geral. 
Cine  Odeon,  Praça  Marechal  Floriano,  7,  Cinelán- 
dia.  Centro  (2240-2920).  De  2a  a  sáb..  das  12h  às  21h. 

■A  Estante  Livraria 

Além  da  grande  quantidade  de  livros  usados,  a  livraria  tem 
um  bom  acervo  de  revistas  e  vinis. 

Rua  da  Constituição,  52,  Centro  (2252-4870).  De  2aa 
6a,  das  9h  às  18h;  sáb.,  das  9h  às  12h. 

■  Livraria  Cabral 

Fica  pertinho  da  Praça  Tiradentes  um  dos  sebos  de  maior 
rotatividade  da  cidade.  Uma  boa  garimpada  pode  render 
preciosidades. 

Avenida  Gomes  Freire.  151,  Centro  (2509-5551 ).  De 
2a  a  sex.,  das  7h  às  19h:  sáb..  das  8h  às  14h. 

■  Mar  de  Histórias 

Um  bom  lugar  para  se  encontrar  livros  fora  de  catálogo, 
prinripalmente  voltados  para  a  arte.  as  ciências  humanas 
e  a  literatura.  A  livraria  tem  uma  filial  no  Centro. 

Rua  Francisco  Sá,  51,  loja  15.  Copacabana  (2247-7293). 
De  2a  a  sáb.,  das  9h  às  21h;  dom.,  das  10h  às  18b. 

Rua  Teófilo  Otoni,  135.  Centro  (2223-30451.  De  2a  a 
6a,  das  9h  às  19h;  sáb..  das  9h30  às  12h. 


Você  vai  adorar  fotografar  o  Cristo 


Concurso  de 


WUHUUI3U  ue 

Fotografias 

—  a_:  .a.  pt _ a _ i _ 


do  Cristo  Redentor 


Para  comemorar  os  75  anos  do  Cristo  Redentor,  o  Jornal 
do  Brasil,  em  parceria  com  a  Oi,  preparou  um  super 
CONCURSO  PARA  TODOS  OS  APAIXONADOS  POR  FOTOGRAFIA. 

NÃO  PERCA  TEMPO!  INSCREVASUAS  FOTOS  DO  CRISTO  EM  UMA  DAS 
CATEGORIAS  DO  CONCURSO. 

Sua  foto  pode 

SER  PUBLICADA  NO  JB! 

Para  maiores  informações,  inscrições  e  o  regulamento 
acesse:  wwwjb.com.br/corcovado 


Patrocínio: 


Realização: 


Jor.mi  no  Brasil 
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programa  1  I 


m- 


fl,,3S15-a003 


A  Qpefadofa 
de  turismo  diferente, 
faz  a  diferença. 


www.  ri  og,  com.  b  r 


Earada  Gay  de 
Buenos  Aires 

3  noites 

Saída:  1  7  cie  IMovembro 
o  partir  de  1  éSx  USS  9é, 

*^fe^os  par  ppiiao  eon  opto  duplo 


invie  sua  programação  para  g3y@jii.cQm.br 


FES.TA  Iron  Nippl  es 


Em  lá  de 


Ne&ta  sexta,  no  Dama  de  Ferro, 
a  noite  é  do  projeto  Iron  Nipples, 
dos  Djs  Maurício  Lopes  e  ScLild.  A 
cereja  do  bolo  será  o  som  do  projeto 
Beroshima,  do  alemão  Frank  Mül- 
ler ,  chance  dos  brasileiros  ouvirem 
seus  últimos  trabalhos.  Mülíer  co¬ 
meçou  a  tocar  em  19-90.  Seu  som 
mistura  techno  e  electro,  com  refe¬ 
rência  aos  anos  80. 


BIVUlfSAPÃn 


Müller:  techno  no  Dama  de  Perro 

Dama  de  Ferao.  Rua  Vinícius  de  Moraes, 
288,  Ipanema  (2247-2330) .  Gap.:  30G 
pessoas.  6?,  às  23h.  RS  30. 


FESTAS 


Giidd  au.l  gyjj.  letts  h«* *u-  fuii  oai  Sundays 

domingo,  com  0  DJ  TZt>)  (hsuse). 

Redondo  Lounge.  Rua  Banriomeu  Mitee,  450,  Leblon 
(2s4fL907T6).  Bom..  às  22h.  Grátis,  Capacidade:  180  pes.rcas, 

BARES  E  BESTAGRANTES  ^  ^  i^jte s  i  j 


BOATE 


Bar  IVHotel 

U«1  lugar  especial  paca  eneoncaar  gpftte  batina  com  a  bela 
wsla  do  Leblon.  Pode  rarár  urna  pagueta  entre  as  mesas, 
fctnmfcs  excelentes  e  eornidü  bem  feita. 

I)e'fini  Moreira,  686.  2°  andar,  Leblon  (2172- 
1 180).  Diammewte  a  pao.tr  das  lSh. 

B«*y  Bar 

0  bar  funcwna  com  música  ambktwe  e  kaFaoké, 

Rua  Raul  Pompéia,  182.  Copacabana  *2523  7933.).  21 
4  a  dom.,  às  21ih.  RS  ã.  Capacwtede:  150  pessoas. 

Expressa  Carioca 

Ótimo  lugar  p&r;)  um  café.  um  bom SHack  e  bate  papp.  Am¬ 
biente  gostoso  e  boa  música  tie  fundo. 

Rua  Fanroe  de  Amoedo.  76  A,  ipawemn  (2267-86841. 
Dianüinewtó,  da*  lâh  à%  2fo.  Grátis. 

Pecado 

0  restaurante  aberto  reeentememc  aderiu  ao  público 
CiLb.  Atendimento  discreto  e  um  cardápio  variado. 

Rua  Barao  da  Torre,  673,  Ipanema  (2522-5 189).  Üe 
2  a  4  ,  das  12h  às  18h  e  5?  a  sáb.,  das  12h  a  lh. 

■  Raifllxnv 

0  quiosque  está  e<»n  novas  e  modernas  instalações,  sem 
Sr  ÍS  seu  perfile  sua  identidade  de  espaço 
wlsn .  AdÇdommgos,  sbow  de  transformistas. 

Atlantica  em  frente  ao  Copacabana  Palace  (2275- 
IMifc).  Diariamente.  Grátis. 

Up  Tumi  B»r 

Nesta  sesta  shew  com  André  ia  Montetsuma.  No  som  o  Dl 
Tônico  ( fiariíí5>#«i-k .  t  danee^-. 

Av.  das  Américas,  2.OM0.  Centro  Comeroial  Fre- 
eway,  Barra  da  Tijuea  (3387-74157).  ffi.  às  214),  sáb.,  às 


BuratM)  da  Lacraia 

Suaica  e  karaolsè,  com  músicas  çpe  variam  de  Zeca  Fagodmho 
aMadonna.  No  som,  os  Djs  Gláucao  e  Mário  (dance). 

Buraco  da  Lacraia,  Rua  André  Cavalcante,  58,  Centre 

ííIS.^-  45  m39"fiS  16  “  “ 

Giae  Ideai 

Rua  da  Cario®,  62,  Centro  (22214984).  Gap.;  mil  rcm- 
Habeaseonpus  -  Com  os  Djs  residentes  Fábio  Mestria, 
Kobson  Araújo  (hausa).  No  terraço,  com  Nise  Falhares,  Lüi  Ba¬ 
tera  e  tí  DJ  Gustavo.  Show  de  Rose  Bombom  e  Ka&a  Sabatella. 
6d,  às  23830.  RS  15  (até  meã-noite),  RS  20  (até  0h3O)  e  RS  25.' 
The  Party  -  No  som  os  Djs  residentes  Mareus  Vinícius, 
Koráx  e  remando  Braga  (house).  Sáb.,  às  23830  RS  15 
(ate  meia-none).  RS  25  (ató  Lh)  e  R$  38. 

Haiwa  de  Ferro 

Rua  Vimctus  de  Moraes.  288,  Ipanema  (2247-2330).  6a- 
pacidíwie:  380  pessoas. 

Iram  Nipples  -  Leã  mais  na  matéria  aema.  ffi,  as  2ãh.  R$  30. 
Electrodama  -  No  som,  Djs  Ivan  LP  (eledro  house),  Luã  Pâ- 
reto  (houseSB)  e  o  íDJ  Ricardo  Tavares.  Sáb.,às23h  R$25 
tUter  -  Com  Rafael  RM2  (funk  house)  e  Spa.nk  (minimal 
electro).  Dom.,  às  Sb.  RS  IS. 

Fosfohox 

!?“aÍLqueira  CamP°s.  143.  22A.  Subsolo.  Copacabana 
(2S48?7498T.  CàpScííáàde:  150  pessoas, 

Zé  Maria  Redux  -  Com  os  Djs  Nepal  e  Zé  Maria  ttedux 
(breakbeals,  electro  e  furrio).  6í,  às  23b.  RS  20. 

Tilt  -  Corn  os  Djs  Wilson  Power.  M.r,  White  e  Janco  Tian- 
w)  (roab).  báb..  às  23h.  R$  20. 

Clube  Hyipe  -  Com  o  DJ  residente  Luciano  Viantia  e  o  Dl 
conviitiadi)  Chacal.  4a.  às  23h.  R5  20. 

Jamaica  HhFí  -  Com  Chkodub  e  Sensória  1  Sound  Sys- 
tero^iluií,  dam&hall  e  dubtf^mics).  S?,  às  26. 

fàtdetíiu  (Jafé 

Rua  Teixeira  de  Melo.  31,  Ipanema  (2523-8250).  Capaci¬ 
dade:  lWpesscias, 


Sexta  Básica  -  Com  o  DJ  residente  Bete  Kadah  e  convi¬ 
dados  (dance  musio).  6?,  às  22830.  R$  20 

"mSktu  ea"tei“,  (ta“l s*- 

La  Giri 

Rira  Raul  Pompêia.  182,  Copacabana  (224 .7-8342).  Capaci¬ 
dade:  120  pesssas, 

Festodas  Gü^^ris  -  Com  »  DJ  residente-  Vine  (house  mu- 
sw).fo  •^ph.RSrjfatéiwãamóite).  R8  lüráié  Ihteri^S  IS. 
t  as...  Eles  -'Ntw  som  o  DJ  Vine  (house).  Sáb.,  às  23b.  RS 
9  (ate  meia-nwte),  RS  10  (ate  tb)  e  RS  lã. 

Le  Boy 

Rua  Raul  Pompéia,  102.  Copacabana  (2513-4993).  Capaei- 
da<ae:  1.2!4»MJpe§§^âs,  r 

Sexto  Le  Ba\- -  Coni  a  DJ  Karine  (house).  ©.  às  23h.  Mulben 
RS  SB.  Homem:  Rs  10  (ate  meã-tme)  e  RS  15 

SnL;;iíS' «  UJS  K  N<^  e  feTfflni  X  to).  Sáb..  às 
Zih.Mkilheri  Rs  56.  Honoem:  Rs>  H)  (ate  meia-noite)  e  RS  15. 

í^s  K'l:';4fíltl  R(|dn«i'ics  e  Gustavo  Jr.ftou- 

w  Le  MUJ  VlHe  M  pista  2.  Dom..  23h. 

Mulher  Rs  aí).  Homem:  RS  lí)  (ate  meã-noite)  e  RS  15. 

T  iu-  Copa 

Rua  A|fes  Saldanha,  13A,  Cufiacabann  (2256-74it2).  Capa¬ 
cidade:  lãí)  pessoas,  ^ 

Telewwsic  -  Com  o  VJ  Greg.  6;'.  às  2Ui.  RS  32 

jSsSX  uTwS  Greaco1”  ^  711  até  b0- 

Turma  BK 

Com  Dj  Mareio  Azevedo  (house). 

Tuthm  ók.Ruiido  Rexmck1. 43,  stèrado,  Centro  (221(M)06ã). 

6  e  sáb..  as  221i,  dam.,  m  17b.  RS  7.  Capacidade:  120 

TEATRO 


Bei  u  eittti  eui  v  ocê 

Textede  Fernando Giustn.  Direção  de  Fm  Manfomi.  Com 
Lauta  de  Vison,  Célio  Alves  e  Léu  Megga.  Três  drag  uuc- 

*  e  lres  opemwwtiK  st-  unem  para  montar  um 

sw>w  cuijíi  Fenda  satt&Fã  siííks  dívidas. 

JSíJftrc0  Si-  Copacabana 

ff®1'  fc®p-;  ™  [JCinStsi.s.  hvííh..  às  2fii  e  dom.,  às  26Hi.  K$ 
10.  bstudantes  t-  i(los<.is  pagam  meia.  Duração:  IbK.  Cksafi- 
eaçao  etánn:  14  anos.  A(é  20  de  outubro- 
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2«Wt  2€  0C  OUTUBRO  DC  2006 


Um  rally  de  carros  antigos  é  a 

atração  do  fim  de  semana  em 
M  angaratiba.  no  sul  do  estado. 


esportes 


Roteiro  AUTOMOBILISMO  BASQUETE  FUTEBOL  FUTSAL  HANDEBOL  TÉNIS  TIRO  VELA 


0  Flamengo  vai  a  Campos  enfrentar  o  time  local,  pelo  Estadual  de  basquete 


Envie  sua  programação  de  competições  e  eventos 
esportivos  para  esportes.programa@jb.com.br 

AUTOMOBILISMO 


Rally  de  Carros  Clássicos  «•  Históricos 

Pela  primeira  vez  o  Rio  sedia  a  prova,  promovida  pelo 
MG  Club  do  Brasil.  Cerca  de  30  carros  das  décadas  de 
60  e  70  disputam  a  competição. 

Portobello  Resort  &  Safári,  km  438  da  Rodovia 
Rio-Santos,  Mangaratibn.  Na  sexta,  os  carros  largam  da 
Avenida  Ayrton  Senna,  em  São  Pauío,  às  9h,  e  chegam  ao 
resort  por  volta  das  16h30.  No  sábado,  os  carros  percor¬ 
rem  um  circuito  local,  com  largada  às  9h.  Grátis.  Outras 
informações  pelo  telefone  0800-282-0868. 

BASQUETE 


Campeonato  Estadual  adulto 

Nova  Friburgo  x  Iguaçu  B.  C.tNova  Friburgo  Country 
Club,  Avenida  Conselheiro  Julius  Arp ,  140,  Nova  Fri¬ 
burgo.  6a,  19h.  Capacidade:  2  mil  espectadores. 
Rio/Pan  2007  x  Grajaú  C.  C.:  Miécimoda  Silva.  Rua 
Olinda  Ellis,  470,  Campos  Grande.  Sáb„  17h.  Grátis. 
Capacidade:  5  mil  espectadores.  ACF/Campos  x  Fla¬ 
mengo:  Ginásio  Valdir  Pereira,  Rua  dos  Goitacazes. 
499,  Campos.  Sáb..  19h.  Grátis.  Vasco  x  Fluminense: 
São  Januário.  Rua  General  Almério  de  Moura.  131. 
Vasco  da  Gama  (2176-7373).  Dom.,  llh.  Grátis.  Capa¬ 
cidade:  2  mil  espectadores.  RecreioArolta  Redonda 
x  Liga  Macaense:  Recreio  dos  Trabalhadores.  Dom., 
17h.  Rio/Pan  2007  x  ACF/Campos:  Miécimo  da  Sil¬ 
va.  Rua  Olinda  Ellis.  470.  Campus  Grande.  2'\,  19h. 
Grátis.  Capacidade:  5  mil  espectadores.  Flamengo  x 
Iguaçu  B.  C.:  Ginásio  do  Fiamengo,  Avenida  Borges 
de  Medeiros,  997.  Lagoa.  2a..  2(>h.  Grátis.  Capacidade: 
210  espectadores.  Vasco  x  Nova  Friburgo:  São  Ja¬ 
nuário,  Rua  General  Almério  de  Moura,  131.  Vasco  da 
Gama  (2176-7373).  3a..  19h.  Grátis.  Capacidade:  2  mil 
espectadores.  Fluminense  x  Recreio/Volta  Redon¬ 
da:  Ginásio  do  Fluminense.  Rua  Álvaro  Chaves.  41, 
Laranjeiras  (2553-7240.  ramal  252).  4a.,  20h.  Grátis. 
Capacidade:  300  espectadores.  Grajaú  C.  C.  x 
ACF/Campos:  Grajaú  Country  Club.  Rua  Prof.  Vala¬ 
dares,  262.  Grajaú  (2578-2300).  4a..  20h.  Grátis.  Fla¬ 
mengo  x  Liga  Macaense:  Ginásio  do  Flamengo. 
Av. Borges  de  Medeiros,  997,  Lagoa.  4a..  20h.  Grátis. 
Capacidade:  240  espectadores. 

FUTEBOL 


Itotulngn  x  São  Cadaiiu 

0  alvinegru  carioca,  depois  da  vitória  sobre  o  Santos,  en¬ 
frenta  o  virtualmente  rebaixado  São  Caetano. 

Maracanã,  rua  Professor  Eurico  Rabelo*  s  n",  Maracanã. 
Dom.,  às  18hl0.  Abertura  dos  portões  ás  I5h.  RS  15  (ar¬ 
quibancadas):  RS  50  (cadeiras  especiais).  Estudantes  pa¬ 
gam  meia  entrada.  Capacidade:  45  mil  espectadores. 

Fluminense  x  Grêmio 

Em  desesperada  luta  contra  o  rebaixamento  o  tricolor  ca¬ 
rioca,  em  profunda  crise,  bale-se  com  um  «los  lideres  do 
campeonato. 

Raulino  de  Oliveira,  Rua  545,  s  n".  Jardim  Paraíba.  Volta 
Redonda  (24-3337-3385).  5a..  20li30.  Até  o  fechamento 
desta  edição  os  valores  dos  ingressos  não  haviam  sido  de¬ 
finidos.  Capacidade:  25  mil  espectadores. 

FUTSAL _ 

Campeonato  Estadual  adulto 

3a  rodada  do  retruno  -  Petrõpolis  K.C.  x  Montanha 
Clube:  Universidade  Católica  de  Petrõpolis.  Rua  Paulo 
Herve,  1435,  Bingen.  Peirópolis  (24-22 12-9195).  6a..  20h. 
Grátis.  Capacidade:  2,50(1  pessoas.  Vasco  x  C.  E.  Cabo 
Frio:  Poliesportivodc  Barra  de  São  João,  Rodovia  Amaral 


Peixoto,  s/n0,  Centro,  Barra  de  São  João.  6a.,  20h.  Grátis. 
Capacidade:  2  mil  espectadores.  Clube  Comary/Teresó- 
polis  x  América:  Ginásio  Pedro  Jahara  (Pedráo),  Rua  Te¬ 
nente  Luis  Meirelles,  211.  Várzea,  Teresópolis.  6a.,  20h. 
Grátis. 

Campeonato  Estadual  sub-20 

3“  rodada  do  returno  -  Grajaú  T.  C.  x  Grajaú  C.  C.: 
Grajaú  T.C..  Avenida  Engenheiro  Richard.  83.  Grajaú 
(2577-2365).  6a..  20hl5.  Grátis.  Montanha  Clube  x  Can¬ 
to  do  Rio:  Ginásio  do  Montanha  Clube,  Estrada  Velha  da 
Tijuca.  407.  Tijuca  (2238-0609).  Dom..  1  lh.  Grátis.  Capa¬ 
cidade:  300  espectadores. 

Campeonato  Estadual  sul»-l  7/suIh-Iõ 

•Ia  rodada  do  returno  -  Canto  do  Rio  x  Vasco:  Canto 
do  Rio  F.  C.,  Rua  Visconde  Rio  Branco.  701.  Centro.  Ni¬ 
terói  (2620-80 IS).  Sáb.,  Í5h.  Grátis.  Capacidade:  3  mil 
pessoas.  Tio  Samx  Marâ/Nilopolitano:  Tio  Sam  E.  C.. 
Rua  Benjamin  Cunstant.  562,  Barreto.  Niterói 
(2628-6969).  Sáb.,  15h.  Grátis.  Capacidade:  5  mil  espec¬ 
tadores.  Geração  2000  x  Bangu/Rio  das  Ostras: 
Magnatas  F.  S.,  Rua  General  Belford,  336,  Rocha 
(2261-2802).  Sáb..  15h30.  Grátis.  Capacidade:  400  es¬ 
pectadores. 

HANDEBOL 


•  l.iga  Petrobras  -  .Masculino 

A  competição  corresponde  ao  Campeonato  Brasileiro. 

2°  turno  -  FME  Campos  x  Grande  Rio  Duque  de  Ca¬ 
xias:  Ginásio  do  Americano.  Av.  28  de  Março,  s  n".  Par¬ 
que  Tamandaré.  Campos.  Sáb..  1  lh.  Grátis. 

TÉNIS 


1 "  Ví  inner  Profissional  feminino 

O  torneio  premia  a  campeã  com  Rí  550  e  a  vice  com  RS 
350.  O  qutilifyiHg  vai  de  segunda  a  quarta,  com  a  chave 
principal  começando  na  quinta  e  terminando  no  domingo, 
dia  29. 

Winner  Tênis  Club.  Rua  Di  Cavalcanti,  180.  Condomínio 
Interlagos  de  Itaúna.  Barra  da  Tijuca  (3325-1555).  2a  a 
dom.,  a  partir  das  10h.  Grátis. 

I"  AG  Tênis  ( )peu 

O  torneio  é  voltado  para  as  categorias  intento-juvenil:  até 
10  anos.  11/12, 13  14,15  16.17.18. 

AG  Tênis  (Clube  Ginástico  Português),  Avenida 


Prefeito  Dulcídio  Cardoso.  200.  Barra  da  Tijuca 
(2480-7316)  6a.,  a  partir  das  12h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir 
das  9h.  Grátis. 

6“  Angra  Open 

A  competição  é  a  10a  etapa  do  Estadual  iníanto-juvenil.  O 
torneio  começa  na  quarta  e  termina  no  domingo  seguinte, 
dia  29. 

Hotel  do  Frade  &  Golf  Resort.  Praia  do  Frade.  BR-101. 
km  123.  .Angra  dos  Reis  (24-3369-9500).  4a.  a  partir  das 
12h.  5a  a  dom.,  a  partir  das  9h.  Grátis. 

3“  etapa  do  Circuito  Top  Tennis 

O  torneio,  que  começa  neste  domingo  e  vai  até  o  dia  19 
de  novembro,  terá  jogos  apenas  de  sexta  a  domingo  e 
será  disputado  por  jogadores  profissionais  nas  catego¬ 
rias  livres  de  simples  e  duplas. 

Top  Tennis.  Rua  Miguel  de  Frias.  123,  7"  andar.  Icaraí, 
Niterói  (2620-4374).  6a.  das  20h  às  22h.  Sáb..  das  llh  às 
2üh.  Dom.,  das  8h  às  18h.  Grátis. 

TIRO 


Torneio  Snntos  Dumunl 

O  torneio  será  disputado  por  diferentes  categorias  de 
diversas  armas,  como  carabina  de  ar.  pistola  de  ar.  du¬ 
pla  de  fuzil,  fuzil  esportivo,  fuzil  deitado,  fuzil  militar, 
fogo  central  e  pistola  sport. 

Academia  Militar  das  Agulhas  Negras,  km  146  da  Via 
Dutra,  Resende.  Sáb.,  a  part  ir  das  9h30.  Dom.,  a  partir  das 
3h.  Grátis. 

VELA 


Campeonato  Estadual  classe  420 

As  inscrições  poderão  ser  realizadas  até  às  1 2h  do  sábado, 
ao  custo  de  RS  60. 

Iate  Clube  Brasileiro.  Estrada  Leopoldo  Frôes.4(K).Sâo 
Francisco,  Niterói  (2714-8252).  Sáb.  e  dom.,  a  partir  das 
13h.  Grátis. 

Campeonato  Esladuui  á.aser  Radial 

Inscrições  aceitas  até  às  1  lh  do  sábado  (até  sexta.  RS  60 
no  sábado.  R$  70). 

Clube  Naval  Charitas.  Rua  Carlos  Ermelindo  Marins. 
68,  Charitas,  Niterói  (2711-7436  2710-5149).  Sáb..  a  par¬ 
tir  das  13h.  Dom.,  a  partir  das  12h30.  Grátis. 
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^  criança 


Xuxa  Meneghel  mostra  o  mundo  dos 
esportes  radicais  no  espetáculo  Xuxa 
Festa,  no  Claro  Hall. 


Roteiro  TEATRO  SHOW  EXTRA  GRÁTIS 
TEATRO  ESTRÉIAS 


O  rei  «las  abelhas 

Texto  e  música  de  Apocna  Frota  e  Paula  Marchesini.  Um 
bichinho  sem  nome  parte  em  uma  jornada  pela  floresta  ao 
encontro  do  Rei  das  Abelhas,  o  único  que  poderá  desven¬ 
dar  o  enigma  de  sua  existência.  Indicado  para  crianças  a 
partir  de  2  anos. 

Centro  Cultural  Suassuna,  Av.  das  Américas.  2.603, 
Barra  da  Tijuca  (2439-8002).  Cap.:  291  pessoas.  Sáb.  e 
dom.,  às  17h.  R$  15  e  RS  7,50  ( estudantes  e  maiores  de  65 
anos).  Duração:  lh. 

TEATRO/EM  CARTAZ 


Os  Cigarras  e  os  Formigas 

Texto  de  Maria  Clara  Machado.  Direção  de  Bernardo  Ja- 
blonski  e  Fabiana  Valor.  O  ator  Luis  Carlos  Tourinho  na  pe¬ 
le  do  Senhor  Formiga  tenta  impedir  que  sua  filha  Julieta  na¬ 
more  com  o  filho  de  Dona  Cigarra,  que  como  a  mãe  só  quer 
saber  de  cantar.  Indicado  para  crianças  a  partir  de  3  anos. 
Teatro  das  Artes,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês  de 
São  Vicente,  52. 2°  piso  (2540-6004).  Cap.:  457  pessoas. 
Sáb.  e  dom.,  às  17h30.  Duração:  lh.  RS  25.  Meia  entrada 
para  estudantes  e  idosos. 

Cláun!  Palhaços  mudos 

Com  a  Companhia  do  Gesto.  As  atrizes  Ana  Carina  e  Tânia 
Gollnick,  transformadas  em  clowns,  abdicam  de  palavras 
e  exploram  a  comunicação  gestual  para  transformar  situa¬ 
ções  cotidianas  em  acontecimentos  surpreendentes.  Indi¬ 
cado  para  crianças  a  partir  de  3  anos. 

Teatro  Villa-Lobos  -  Espaço  3,  Av.  Princesa  Isabel, 
440.  Copacabana  (2275-6695).  Capacidade:  80  pessoas. 
Sáb.  e  dom.,  às  I7h.  RS  15.  Crianças,  estudantes  e  maiores 
de  65  anos  pagam  meia.  Duração:  50  minutos. 

Fabuliees 

Texto  e  direção  de  Marcelo  Caridade.  O  musical  com  a 
Cia.  de  Repertório  de  Teatro  Musical  parte  das  fábulas  po¬ 
pulares  para  criar  as  divertidas  histórias.  Indicado  para 
crianças  a  partir  de  2  anos. 

Espaço  Cultural  da  Associação  Médica  Fluminense, 
Avenida  Roberto  Silveira,  123,  Icarai,  Niterói 
(2710-1549).  Cap.:  330  pessoas.  Sáb.  e  dom  às  17h30.  RS 
16  e  RS  8  ( crianças ,  estudantes,  maiores  de  60  anos  e  defi¬ 
cientes  físicos)  Duração,  lh. 

Golilrii  Gulilci  no  Poeiradas  Estrelas 

Direção  de  Lúcia  Coelho.  Com  o  Grupo  Navegando.  Pa¬ 
deiras  vizinhas  da  pensão  onde  mora  o  grande  astrônomo 
Galileu  Galilei  narram  os  acontecimentos  marcantes  da 
vida  do  cientista. 

Teatro  Poeira.  Rua  São  João  Batista,  104,  Botafogo 
(2537-8053).  Cap.:  140  pessoas.  Sáb.,  às  17h  e  dom.,  às 
I6h.  RS  15  e  RS  7,50  ( estudantes  e  idosos). 

Lar  dore lar 

Com  o  Teatro  de  Anónimo.  As  atrizes  Angélica  Gomes  e 
Shirley  Britto  dão  vida  a  duas  bonecas  postas  a  venda  em 


TEATRO  Intercâmbio  de  Linguagens 


Hoje  tem 

Arliete  Rocha 

A  terceira  semana  do  Intercâm¬ 
bio  de  Linguagens  para  Crianças,  no 
Teatro  do  Jockey,  está  com  atrações 
de  encher  os  olhos  da  meninada.  O 
cardápio  é  variado  e  vai  da  mistura 
de  danças  folclóricas  com  hip-hop  a 
espetáculos  com  elaboradas  técni¬ 
cas  de  animação.  Uma  boa  oportuni¬ 
dade  para  conferir  o  que  de  melhor 
está  sendo  feito  nas  artes  cênicas 
para  o  público  infantil,  que  é  a  princi¬ 
pal  proposta  da  mostra.  Confira  a 
programação  e  faça  a  sua  escolha. 

Parintins,  amor,  brilho  e  paixão  -  0  grupo 
Hip  Boi,  de  Petrópolis,  mostra  a  rivalidade 
entre  os  bois  Garantido  e  Caprichoso,  uma 
das  principais  atrações  do  Festival  Folclórico 
de  Parintins,  no  Amazonas,  com  a  divertida 
união  dos  passos  do  Bumba  Meu  Boi  com  o 
hip  hop.  A  partir  de  6  anos.  6a,  às  20h30. 

Mania  de  explicação  -  0  espetáculo 
baseado  no  livro  da  autora  Adriana  Falcão 
conta  a  história  de  uma  menina  curiosa  que 
busca  explicação  para  tudo.  A  peça  mostra 
seu  encontro  com  as  coisas  intrigantes  do 
mundo  que  a  cerca.  A  partir  de  4  anos.  Sáb. 
e  dom.,  às  16h30 

Cadê  o  meu  herói?  -  Os  fantoches  do  grupo 
paulista  Sobrevento  circulam  por  um  grande 
castelo  medieval  para  contar  a  clássica 
história  de  uma  donzela  a  espera  de  um 
herói  para  livrá-la  do  vilão  que  a  aprisionou 


Os  fantoches  do  grupo  Sobrevento 


em  uma  torre.  0  espetáculo  é  uma  espécie 
de  superprodução  minituarizada,  capaz  de 
atrair  adultos  e  crianças.  A  partir  de  5  anos. 
Sáb.  e  dom.,  às  20h. 


O  velho  lobo  do  mar  -  O  espetáculo  da 
companhia  gaúcha  Trip  Teatro  de  Bonecos 
mostra  o  otimismo  de  um  velho  marinheiro 
que  não  se  deixa  abalar  por  estar  perdido  em 
uma  ilha  deserta.  A  partir  de  2  anos.  Dom.,  às 
18h,  18h30  e  19h. 

Eles  se  casaram  e  tiveram  multo  -  O  musical 
do  francês  Philippe  Dorin,  adaptado  pela 
diretora  Karen  Acyoli  e  o  maestro  Roberto 
Bürgel,  conta  a  história  de  um  beijo  roubado 
que  dá  a  volta  ao  mundo  para  mostrar  a 
importância  do  amor.  A  partir  de  6  anos.  Sáb. 
e  dom.,  às  llh. 


Teatro  do  Jockey  -  R.  Bartolomeu  Mitre, 
1.110,  Gávea  (2540-9853).  6a  a  dom.  R$  20  e 
R$10  (estudantes). 


A  animação 


programa 
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A  família  inteira 
vai  se  divertir  no 


cnança 


um  brechó,  mas  fazem  cie  tudo  para  voltar  a  ter  um  novo 
dono.  Indicado  para  crianças  a  partir  de  3  anos. 

Fundição  Progresso.  Rua  dos  Arcos.  24,  Lapa 
(2240-0930).  Cap.:  150  pessoas.  Sáb.  e  dom.,  às  17h.  R$ 
16,  RS  10  ( com  filipeta)  e  RS  8  ( estudantes  e  maiores  dc  65 
anos.).  Duração.  50  minutos. 

O  pequenino  grão  dc  areia 

De  João  Falcão.  Direção  de  Marcelo  Mello.  O  musical  con¬ 
ta  a  história  de  um  grão  de  areia  que  se  apaixona  por  uma 
estrela  e  decide  ir  ao  seu  encontro.  Indicado  para  crianças 
a  partir  de  5  anos. 

Teatro  Clara  Nunes,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês 
de  São  Vicente,  52,  3o  piso.  Gávea  (2274-9696).  Cap.: 
420  pessoas.  Sáb.  e  dom.,  às  17h.  RS  25  e  RS  12,50 
( crianças .  estudantes  e  idosos).  Duração:  50  minutos. 

Peter  Pau 

Direção  de  Sura  Berditchevsky.  Janser  Barreto  como  Pe¬ 
ter  Pan  e  Fernando  Caruso  na  pele  do  Capitão  Gancho  li¬ 
deram  o  musical  que  conta  as 
aventuras  do  menino  que  não 
queria  crescer.  Indicado  para 
crianças  a  partir  de  4  anos. 

Teatro  Vflla-Lobos,  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  440,  Copacabana 
(2275-6695).  Cap.:  450  pessoas. 

Sáb.  e  dom.,  às  1 7h.  R$  30  e  RS  15 
(estudantes).  Duração:  lhl5. 

O  rapto  das  cebolinhos 

De  Maria  Clara  Machado.  Maneco 
e  Lúcia  vivem  muitas  aventuras 
para  evitar  que  o  temível  Camaleão 
Alface  se  apodere  das  cebolinhas 
mágicas  do  vovô  Felício.  Indicado 
para  crianças  a  partir  de  2  anos. 

Teatro  Tablado,  Av.  Lineu  de 
Paulo  Machado,  795.  Jardim  Botâ¬ 
nico  (2294-7847).  Cap.:  150  pes¬ 
soas.  Sáb.  e  dom.,  às  17h.  RS  30. 

Crianças,  estudantes  e  idosos  pa¬ 
gam  meia.  Duração:  55  minutos. 

O  reino  dos 

mal-humorados 

Texto  de  Rosana  Rios.  Direção 
de  Najla  Raja.  O  espetáculo 
conta  a  história  de  um  menes¬ 
trel  que  visita  um  reino  onde 
predomina  o raau-humor  e  con¬ 
tagia  a  todos  com  sua  alegria  e 
otimismo.  Indicado  para  crian¬ 
ças  a  partir  de  4  anos. 

Teatro  Cândido  Mendes,  Rua 
Joana  Angélica.  63,  Ipanema 
(2267-7295).  Cap.:  133  pessoas. 

Sáb.  e  dom.,  às  17h40.  K$  15  e  RS 
7,50  (crianças,  estudantes  e  iiiosos). 

Duração:  lh. 

Tlieutro  das  virtudes 

Com  a  Companhia  Teatral  Sura 
Berditchevsky.  O  espetáculo  aborda  calores  importantes 
para  a  formação  da  criança  através  de  pequenas  histórias  e 
poemas.  Indicado  para  crianças  a  partir  de  5  anos. 

Teatro  das  Artes,  Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquês  de 
São  Vicente,  52.  2"  piso,  Gávea  (2540-6004).  Cap.:  485 
pessoas.  Sáb.  e  dom.,  às  16h.  RS  25.  Desconto  dc  5tY7r  para 
estudantes.  Duração:  lh. 

JOVENS  _ _ _ _ 

Confusões  adolescentes 

Direção  de  Milton  Corrêa  c  Castro  e  Jorge  Maurílio.  O  es¬ 
petáculo  com  22  jovens  atores  mostra  o  cotidiano  dos  alu¬ 
nos  de  uma  escola  rigorosa  e  discute  temas  como  namoro, 
amizade,  conflito  com  os  pais.  estudo,  ciúmes,  obesidade  e 
até  o  uso  de  drogas. 


Fundição  Progresso  /  Barraco  das  Artes,  Rua  dos  Arcos, 
24,  Lapa  (224(40930, 0456-3826).  Cap.:  150  pessoas.  Sáb.  e 
dom.,  às  17h.  R$  16.  RS  8  (estudantes  e  idosos)  e  RS  5  ( estu¬ 
dantes  da  rede  municipal e  estadual  de  ensino).  Duração.  50  mi¬ 
nutos. 

SHOW _ 

Os  Pequenos  Flautistas  da  Pro  Arte 

O  grupo  de  instrumentistas  formado  por  crianças  e  jovens 
fazem  uma  homenagem  a  Dorival  Caymmi  tocando,  dan¬ 
çando  e  encenando  canções  do  mestre  baiano.  Completa  o 
programa  músicas  de  Radamés  Gnattalli,  executadas  pela 
Orquestra  de  Flautistas  da  Pro  Arte. 

Espaço  Tom  Jobtm,  Rua  Jardim  Botânico,  1.008,  Jardim 
Botânico  (2274-7012).  Sáb.,  às  17h.  R$  20  e  RS  10  (estu¬ 
dantes  c  idosos ).  Idade  mínima:  livre.  Cap.:  300  pessoas. 

Xuxa  Festa 

Xuxa  Meneghel,  a  eterna  rainha  dos  baixinhos,  e  sua  trupe 
de  acrobatas,  skatistas,  patinadores,  ginastas  e  dançari- 
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nos  tomam  conta  do  imenso  cenário  criado  por  Gringo 
Cardia  para  mostrar  o  mundo  dos  esportes  radicais.  A  tri¬ 
lha  sonora  são  os  hits  da  carreira  da  apresentadora. 

Claro  Hall.  Shopping  Via  Parque.  Av.  Ayrton  Senna, 
3.000.  Barra  da  Tijuca  (2156-7300).  Sáb..  às  19h:  dom.,  às 
16h  e  às  19h.  RS  220  (camarotes),  RS  230  (mesa  setor  vip). 
R$  180  (mesas  setor  palco),  RS  150  (mesas  setor  espe¬ 
cial),  RS  120  (mesas  centrais  e  poltronas  superiores).  RS 
90  (mesas  laterais).  Estudantes  e  idosos  pagam  meia .  Ida¬ 
de  mínima:  livre.  Cap.:  3. 350  pessoas. 

EXTRA _ 

Feira  <ic  Ciências  da  Fundação  Planetário 

A  atividade  integra  a  Semana  Nacional  de  Ciências  e  Tec¬ 
nologia.  Dom  o  tema  Do  14  His  ao  Ônibus  Espacial  apre¬ 


senta  trabalhos  que  vão  mostrar  a  evolução  da  aviação. 
Planetário,  Rua  Vice-Governador  Rubens  Berardo,  100, 
Gávea  (2274-0046).  6’.  das  9h30  ao  meio-dia  e  das  14h30 
às  17h;  sáb.  e  dom.,  das  15h  às  19h.  Grátis. 

Mostra  Livre  de  Animação  Contemporânea 

Na  sessão  infantil  da  mostra  serão  exibidos  16  títulos,  en¬ 
tre  eles.  Moleque  é  bom,  de  Paulo  Visgueiro,  E  o  vento  me 
levou,  de  William  Côgo,  Massinhas,  de  Quiá  Rodrigues,  Jo- 
nas  e  Lisa,  de  Daniel  Shor  e  Leotiel  Pê  de  Vento,  de  de  Jair 
Giacomini. 

Parque  das  Ruínas,  Rua  Murtinho  Nobre,  169,  Santa 
Teresa  (2252-1039).  Sáb.  e  dom.,  às  llh.  Grátis. 

GRÁTIS _ 

Confusão  na  Mata 

Com  direção  de  Luiza  Thire,  personagens  como  o  Boto.  o 
Curupira  e  a  Iara  interagem  com  o  púhlico  para  debater 
questões  ambientais. 

Galpão  das  Artes  Urbanas 
Helio  G.  Pellegrino,  Av.  Padre 
Leonel  Franca,  s/n°,  Gávea,  em¬ 
baixo  do  Viaduto  Lagoa-Barra. 
Agendamento  de  visitas: 
2249-2286  ou  pelo  email  even¬ 
tos. comlurbtâ  pcrjjj.gov.br 

Contos  indígenas 

Daniela  Fossaluza.  do  grupo 
Costurando  Histórias,  usa  tape¬ 
tes  como  cenários  para  contar 
histórias  sobre  os  povos  indíge¬ 
nas.  Indicado  para  crianças  a  par¬ 
tir  de  2  anos. 

Centro  Cultural  Telemar.  Rua 
Dois  de  Dezembro,  63.  Flamen¬ 
go  (3131-3070).  Cap.:  85  pes¬ 
soas.  Dom.,  às  llh30.  Grátis. 

Criança  no  Moreira 
Salles 

0  espetáculo  Canções  das  Gerais. 
com  serestas,  traíras  e  outros  rit¬ 
mos  típicos  de  Minas  Gerais.  In¬ 
dicado  para  crianças  a  partir  de  3 
anos  de  idade. 

Instituto  Moreira  Salles.  Rua 
Marquês  de  Sào  Vicente.  476, 
Gávea  (3284-7400).  Sáb.,  às  17h. 
Grátis.  Distribuição  de  senhas 
uma  hora  antes  da  atividade . 

Recreação  no 
Armazoom 

0  cantor  e  compositor  Nicolau 
apresenta  o  musical  Fazendo 
amigos  na  fazenda  ,  com  esque¬ 
ces  e  músicas  que  falam  sobre  a 
rida  no  campo. 

Armazém  Digital  Leblon.  Rio 
Design  Leblon,  Av.  Ataulío  de 
Paira.  270,  loja  103,  Leblon 
(2274-5999).  Dom.,  às  17b.  Grátis. 

Sessão  Criança 

Apresentação  da  animação  Mamãe,  rirei  um  Pitxe.  de  Mi- 
chael  Hegner  e  Stefan  Fjeldmark.  Dinamarca.  2000.  Três 
crianças  encontram  uma  incrível  fórmula  que  faz  com  que 
humanos  se  transformem  em  peixes.  Melhor  animação  do 
júri  infantil  do  Festival  de  Chicago  e  Melhor  filme  da  Mostra 
Geração  do  Festival  do  Rio  de  2002.  Exibição  em  DVD. 
Centro  Cultural  Banco  do  Brasil.  Rua  Primeiro  de  Mar¬ 
ço.  66.  Centro  (3808-2020).  Capacidade:  1 10  pessoas.  Sáb.  e 
dom.,  às  14h.  Grátis.  Classificação  etária:  livre.  Dütribuiçãi> 
de  senhas  30  minutos  antes  da  sessão. 
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A  animação  Leonel  Pé  de  Vento  está  na 

Mostra  Livre  de  Animação 
Contemporânea,  no  Parque  das  Ruínas. 


PELAS  COZINHAS  DO  RIO  Flávia  Quaresma 


Carol  Zappa 

A  profissão  de  chef  não  abandona 
Flávia  Quaresma  nem  nas  poucas  ho¬ 
ras  de  folga.  Quando  está  com  os  ami¬ 
gos,  é  ela  quem  escolhe  o  prato  de  ca¬ 
da  um.  Em  viagens,  fica  atenta  a  novos 
restaurantes  e  livros  de  gastronomia. 
Mas,  apesar  da  vocação,  a  carreira  a 
pegou  de  surpresa.  Filha  de  médico, 
chegou  a  flertar  com  os  bisturis.  Só 
que  percebeu  logo  que  sua  praia  era 
outra.  “Meu  pai  brinca  que  eu  tinha 
pavor  das  aulas  de  anatomia  e  agora  fi¬ 
co  desossando  frango”,  diverte-se. 

A  intimidade  com  a  cozinha  vem  dos 
tempos  em  que  dividia  com  a  avó  uma 
coleção  de  receitas.  Nos  aniversários,  o 
presente  mais  esperado  era  um  jantar 
em  algum  restaurante  sofisticado.  Aos 
24,  foi  passar  um  tempo  em  Paris  -  e,  lá, 
descobriu  que  tinha  nascido  mesmo  era 
para  as  panelas.  Estudou  três  anos  no 
Cordon  Bleu,  estagiou  em  um  hotel  no 
México  e  voltou  ao  Rio,  em  1993.  Co¬ 
meçou,  então,  a  cozinhar  em  festas  de 
casamentos  e,  da  noite  para  o  dia,  já  ti¬ 
nha  um  badalado  bufê.  Em  1999,  abriu  o 
Carême,  de  inspiração  francesa,  em  Bo¬ 
tafogo.  Depois,  nasceu  a  Q  Criações 
Gastronômicas,  escola  onde  dá  cursos  e 
palestras.  Com  o  boom  gastronômico  no 
Leblon,  ela  prepara-se  para  se  mudar 
para  lá,  em  abril  do  ano  que  vem. 

Hoje,  sua  vida  é  conturbada.  Quando 
não  está  participando  de  festivais  fora 
do  Rio,  chega  ao  restaurante  -  que  só 
funciona  no  jantar  -  por  volta  das  10h 
para  cuidar  da  parte  administrativa.  Por 
volta  das  16h,  começa  o  trabalho  mais 
pesado  de  sua  equipe.  Cada  um  tem 
uma  função,  da  limpeza  aos  pormeno¬ 
res  do  jantar.  O  maestro  da  orquestra  é 
o  chef  Bruno  Fano,  20  anos,  que  coman¬ 
da  a  cozinha  com  o  chef  de  patissêrie 
André  Lenze.  Descontração  mesmo  só 
quando  os  20  funcionários  se  reúnem 
para  jantar,  às  18h,  duas  horas  antes  da 


abertura.  “O  carioca  costumava  jantar 
bem  tarde.  Hoje,  os  horários  são  varia¬ 
dos”,  comenta  a  chef,  que  só  entra  na 
cozinha  para  supervisionar  o  trabalho  e 
preparar  pedidos  especiais,  como  os 
menus  surpresa,  em  que  escolhe  todos 
os  pratos  de  acordo  com  as  preferências 
dos  comensais.  No  resto  do  tempo,  re¬ 
cebe  a  todos  no  pequeno  salão  como  se 
estivesse  em  casa.  O  trabalho  acaba  por 
volta  de  lh30,  com  as  sugestões  do  dia 
seguinte  já  decididas. 

No  tempo  livre,  Flávia  quase  não 
põe  o  pé  na  cozinha  de  casa.  Para  bai¬ 
xar  a  adrenalina  do  trabalho,  costuma 
tomar  um  bom  chope  e  tenta  man¬ 
ter-se  em  forma.  “Tem  que  se  cuidar, 
tento  andar  sempre  na  Lagoa,  perto 
de  onde  moro”,  diz.  A  chef  tira  inspi¬ 
ração  para  as  suas  criações  do  cine¬ 


ma,  do  teatro  e  de  exposições  de  arte. 
O  duro  é  ter  tempo  para  freqüentar 
todos  esses  lugares.  Ela  diz  que  há 
três  meses  não  vê  nem  seu  cachorro, 
que,  aliás,  também  tem  nome  de  chef: 
Gaston  Lenôtre  Quaresma,  um  “la- 
bragordo”,  segundo  a  dona,  que  vive 
em  um  sítio.  Em  compensação,  quan¬ 
do  sobra  um  tempinho,  Flávia  relaxa 
sem  culpa:  come  com  amigos  em  lu¬ 
gares  descontraídos,  como  o  Bar  La¬ 
goa  e  o  Bracarense.  “Sou  carnívora. 
Adoro  o  Braseiro  da  Gávea  e  o  Filé  de 
Ouro,  no  Jardim  Botânico.  Ou  uma 
feijoada  e  um  pastel  no  Bar  do  Minei¬ 
ro,  em  Santa  Teresa”,  diz. 

Carême  -  Rua  Visconde  de  Caravelas,  113, 
Botafogo  ( 2537-2274) .  3°  a  sãb..  das  20h  à 
meia-noite.  Capacidade:  50  pessoas. 
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Roteiro  FESTIVAL  CHURRASCARIA  FRANCÊS  ITALIANO  PORTUGUÊS  VARIADO 


■  FESTIVAL  dar,  Copacabana  (3873-8880).  2*  a  sáb..  das  19h30  à  «  PORTUGUÊS 

meia-noite.  Capacidade:  44  pessoas. 

b  Almucéii  <lel  Sur  •  Adegão  Português 


RUA  DIAS  FERREIRA  617,  LOJA  B  -  LEBLON,  RIO  DE  JANEIRO  -  TEL:  2239-0404 

TERÇA  A  DOMINGO  DE  1 1:30  AS  23:30  /  TODOS  OS  CARTÕES  E  TICKETS 
CARDÁPIO  COMPLETO  NO  SITE:  http://WWW.SANDUBAS.NET 


Até  domingo,  sete  restaurantes  e  bistrôs  oferecem 
pratos  preparados  com  produtos  da  grife  argentina  Al- 
macén  dei  Sur.  No  Madame  Butterfly  (2267-4347), 
menu  completo  com  tartar  crocante  de  salmão  com 
pasta  de  alho  e  limão  siciliano  (RS  20).  peixe  no  vapor 
com  macarrão  transparente  no  saquê  e  cebolinhas  (RS 
35,90)  e  drinque  à  base  de  saquê  com  confitura  de  rosas 
e  suas  pétalas  açucaradas  (R$  14,90).  O  Salitre 
(3205-6977)  serve  risoto  de  gorgonzola,  endivias  e 
uvas  na  grappa  (R$  46),  e  o  Giuseppe  (2509-7215)  ofe¬ 
rece  massa  fusilli  com  mascarpone,  tomate  seco  ao  sol 
e  abobrinhas  grelhadas  (RS  29,60). 


Referência  na  culinária  portuguesa,  o  restaurante  tem  em 
seu  cardápio  mais  20  pratos  feitos  com  bacalhau.  Entre  as 
sugestões,  bacalhau  assado  na  brasa  ao  molho  de  alho  no 
azeite,  servido  com  brócolis  refogado:  frito  no  azeite  com 
batatas  portuguesas,  regado  ao  molho  de  cebola  e  alho  ou 
cozido  com  batata  noisette.  grão  de  bico.  fatias  de  pimen¬ 
tão,  palmito  e  molho  de  tomate  (cada  prato  individual  cus¬ 
ta  RS  82  ou  RS  1 15.  para  duas  pessoas).  Para  encerrar,  au¬ 
tênticas  sobremesas  portuguesas,  como  ovos  moles  (RS 
7)  e  barriga  de  freira  (RS  4). 

Rio  Design  Barra,  Av.  das  .Américas,  7777, 3o  piso, 
loja  337,  Barra  (2431-2958).  Diariamente,  do  meio-dia 
ao  último  cliente.  Capacidade:  150  pessoas. 


■  Knotria 

O  bistrô  apresenta,  a  partir  desta  sexta,  um  menu  com 
pratos  à  base  de  atum.  O  peixe  aparece  em  sete  recei¬ 
tas:  em  forma  de  carpaccio  com  salada  de  azedinha  (RS 
15)  ou  com  chutney  de  ameixa  fresca  (RS  18).  Entre  os 
principais,  medalhão  de  atum  com  cuscuz  marroquino 
em  molho  oriental  e  camarão  (R$  45),  lombo  de  atum 
com  risoto  de  limão  e  relish  de  shiitake  e  champignon 
(R$  29)  e  atum  com  foie  gras  e  pèra  ao  vinho  do  Porto  e 
arroz  basmali  (RS  45). 

Casashopping,  Avenida  Avrton  Senna,  2150,  lojas 
104  e  105,  Bloco  G,  Barra  d'a  Tijuca  (2429-8101).  2a  a 
6a.  do  meicKlia  às  16h  e  das  19h  ao  último  cliente;  sáb.  e  dom., 
do  meio-dia  ao  último  cliente.  Capacidade:  100  pessoas. 


■  Circuito  Gastronômico  Downtown 

Desta  quinta  a  domingo  (29),  o 

shopping  reúne  chefe  e  críticos 

gastronômicos,  como  Flávia  Qua-  .  , 

resmaeÉcioCordeirode.Melo.em  líMkmU 

palestras  e  degustações.  Pratos  es-  * 

peaaisserãooíereridospor25res- 

taurantes.  O  Rosila  Café  (3084- 

5202)  tem  menu  a  RS  46  com  sala- 

da  verde 1  i<-  nu  mingos  e  seu  amíis  ^  ^  ^ 

com  queijo  e  gergelim,  paella  de 

frutnsdomarepetitgaieaudedoce  1  ""'ijí 

de  leite  com  sorvete  de  creme.  No  HMjMH 

Balcão  da  Roça  (2495-6686),  tutu  à  KjC1 

mineira  (RS  13.50).  O  Tosaka  , 

(2495-2157)  oferece  degustação  de 

makimi  mu  de  camará  >.  alh<  >  poró  e  K&gftg? 

catupiry  ( RS  5.  cinco  peças).  ^  í  ^ 

Downtown,  Av.  rias  Améri- 

cas,  500,  Barra  (2494-7072). 

5a  e  6a,  a  partir  das  20h;  sáb.  e  V 
dom.,  a  partir  do  meio-dia. 


VARIADO 


■  DWniici 

Os  experientes  maitres  Antonio 
Salustiano.  Cândido  e  Manuel 
Alves  comandam  há  seis  anos 
essa  eclética  casa.  que  tem  ins¬ 
piração  italiana.  Entre  as  novida¬ 
des  do  cardápio,  penne  napolita¬ 
no  (RS  34),  com  molho  de  toma¬ 
te,  manjericão,  mussarela  de  bú¬ 
fala  e  beringela.  Do  mar  chegam 
a  lula  recheada  com  camarões  e 
catupiry.  molho  de  tomate  e  ar¬ 
roz  de  açafrão  (RS  59)  e  a  massa 
paglia  e  feno  com  medalhão  de 
cavaquinha  com  molho  rosé  (RS 
65).  Para  a  sobremesa,  prove  o 
petit  gàteau  de  goiaba  com  sor¬ 
vete  de  queijo  (RS  15). 

Rua  .Antônio  Vieira,  18.  Leme 
(2541-4477).  Diariamente  do 
meio-dia  à  lh.  Capacidade:  70  pes¬ 
soas. 


CHURRASCARIA 


■  Pomlcrox  Higli  Grill 

As  carnes  brasileiras,  argenti¬ 
nas  e  americanas  podem  ser 
preparadas  em  duas  grelhas  -  a 
lenha  ou  a  carvão  -  com  cinco 
diferentes  opções  de  ponto. 
Entre  os  cortes  mais  pedidos 
estão  o  baby  beef  (RS  35.90),  o 
filé  mignon  ao  sal  grosso  (RS 

38.90)  e  o  bife  de  chouriço  (RS 

38.90) .  Para  começar,  o  chef  su¬ 
gere  a  salada  de  radicchio  com 
salmão  marinado  (RS  17).  De 
sobremesa,  prove  o  creme  bru- 
lê  de  laranja  (RS  12.90). 

Rio  Design  Barra,  Avenida 
das  Américas,  7777,  3“  piso, 
Barra  da  Tijuca  (3328- 
9007).  Diariamente,  do  meio- 
dia  à  meia-noite.  Capacidade: 
96  pessoas. 


*  La  Finestra 

O  restaurante  comemora  o  dia 
internacional  do  chef  nesta  sex¬ 
ta,  às  20h30,  com  jantar  criado  a 
quatro  mãos  pelo  chef  convidado 
Aloysio  Graça  e  o  consultor  de 
vinhos  Mike  Taylor  (RS  100). 
São  sete  pratos,  como  o  carpac- 
cío  de  namorado  defumado  ao 
molho  de  alcaparras;  lingüiça  de 
salmão  defumado  sobre  palha  de 
abobrinhas  salteadas  em  alho  e 
manteiga:  tender  defumado  de 
javali  assado  com  cobertura  de 
maçãs  e  gengibre  e  puré  de  bata¬ 
ta  baroa  ao  cacau  e  bolo  recheado 
com  sorvete  de  figos  frescos  e 
chantilly  ao  licor  de  avelãs  e 
amêndoas  tostadas. 

Hotel  Rio  Internacional.  Av.  Atlântica,  1.500, 5o  an¬ 
dar,  Copacabana  (2546-8000)  Diariamente,  das  6h  à 
meia-noite.  Capacidade:  S6  pessoas. 


CLUBE  DO  WHISKY 
8  anos,  R$80,00 
12  anos,  R$1 10,00 


HAPPY-HOUR  S&G 

16h  às  20h  -20%  de  desconto 

em  porções  e  bebidas 


TERÇA  ESPECIAL 
Beba  3  chopps 
pague  2 


FRANCÊS 


■  Nativo 

Aberto  há  poucos  meses  na  orla  da  Barra,  o  restaurante  é 
descontraído  e  supercolorido.  O  cardápio  elaborado  pelo 
sócio  Joáo  Brito  (ex-Canela  Fina)  tem  delicias  como  boli¬ 
nhos  de  aipim  com  catupiry  e  camarão  (RS  12)  p3ra  belis¬ 
car.  Entre  os  pratos,  filé  de  picanha  com  batatas  noisette  e 
molho  de  40  alhos  (RS  30)  ou  ravióli  de  camarão  com  mo¬ 
lho  de  manga  e  gengibre  (RS  2S).  Para  a  sobremesa, 
brownie  coberto  por  banana  caramelizada,  sorvete  de  ca¬ 
nela  com  mel  e  avelãs  picadas  (RS  10). 

Av.  Lúcio  Costa.  1976  K.  Barra  (2486-3949).  2a  a  4a  e 
dom.,  do  meio-dia  à  lh:  5a  a  sáb..  do  meio-dia  às  2h.  Capaci¬ 
dade:  90  pessoas. 


Le  Suint-llonoré 

Em  parceria  com  o  sommelier  Paulo  Nicolay,  o  chef 
Dominique  Oudin  promove  uma  viagem  pelo  Vale  do 
Loire  na  quarta  edição  do  Tour  de  France.  Sexta  e  sá¬ 
bado,  os  comensais  podem  saborear  um  menu  harmo¬ 
nizado  com  vinhos  dessa  região  (R$  160).  Para  come¬ 
çar,  creme  de  mexilhões  e  frutos  do  mar.  seguido  de  sa¬ 
lada  de  legumes  com  cone  de  queijo  Sainte  Maure.  De¬ 
pois,  confit  de  coxa  de  pato  com  torta  de  cebola.  Para 
encerrar,  pèra  pochê  e  seu  sorvete  de  especiarias.  Pa¬ 
ra  acompanhar,  quatro  taças  de  vinho. 

Hotel  Le  Meridien,  Avenida  Atlântica,  1020, 37°  an- 
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Dia  da  massa 


r  conheça fi0SS^  _ 

SAB0B9Í  PETtSCÍ»?  E 
JAMBÉft'  O  QEUffâSO 
GHôRP  BE  VlíáÜfi*  Ji 

Mate  uma  empresa  do  O  RUFO  FELfrX  REIS 


BtVULSAÇÃO 


AV.  Paulo  Barbosa,  3J<0  Lj  12  -  Shopping  Estação 
,  GiNTBO  -  PETRÓPOLIS  •  (2^  2231-2790 


Fettuceine:  versão  do  Cordato 


lVVVD"T 


Uos  dizem  q.ue  ela  já  era  prepa¬ 
rada  em  2.500  aJZ.  por  assírios  e  ba¬ 
bilônios.  Outros  juram  que  o  ma- 
carrão  foi  trazido  por  Marco  Polo  da 
Qnna.  Teorias  a  parte,  na  próxima 
quarta  (25,),  é  dia  de  celebrar  -  e  sa¬ 
borear  -  a  iguaria.  A  data  foi  estabe¬ 
lecida  há  11  anos  no  1?  Congresso 
Mundial  da  Pasta.  No  Cordato 
(3328-1323),  o  chef  Beraldo  Bom- 
&m  preparou  um  menu  com  quatro 
versões  do  prato  a  R$  46,  como  ron- 
deli  de  ricota  com  espinafre  e  cape- 
lefiti  de  vitelo.  Com  receitas  da 
Emilia  Romagna,  o  Artigiano 
(2512-6107)  faz  mais  de  20  tipos  de 
massa  artesanais  recheadas  na  ho¬ 
ra-  A  gargauelle,  enrolada  uma  a 
ura3-  POile  vir  com  vieiras,  aspargos 
e  molho  de  proneceo  (S$  27,-90).  Há 
ainda  massas  feitas  de  tinta  de  lula  e 
de  beterraba.  No  Lulu  (2294- 
7ââ0),  elas  são  preparadas  à  vista 
dos  clientes  com  sêmola  importada. 
Prove  o  ravioloni  de  quoiio  de  cabra 
com  berinjela  (£$  35).  A  chef  Silva- 
na  Bianchi  oferece,  no  Quadrifo- 
gJÜO  (2294-1433),  tagliatelle  com  pi¬ 
nhão,  champtgnon,  amêndoa,  pg§- 
sas  e  bacon  (g$  45).  (C,Z,) 


FESII.YA.L  W 

G^J,8QN.QAUCQ 

v  PC>.RJ.UfGLl£S 

NO  Rjí.-'  QBtôKs  P.A[.A\eE 

Ghef  Mário  Tavares  convida 
chef  Vitorino  e  p&sjeOesito  Edgard. 

Show  Caravelas  com  a  cantora  Stalla.  R$  60^)0  p 
PêSSQá  incluindo  buífat  e  uma  taça  de  vinho  ppmij 

Dia  26,  27  e  28  de  outubro:  jãfy&r  a  paflir  das  191 
Dia  29  de  outubro:  almoço  a  pattU  das  12h30 


Reservas:  (21J  210é-t<666  *  Av.  Atlântica,  3264/d"  andar 
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iwoot  comunicação 


Setembro/06 
Oom  Seg  Ter  Qua  Qui  Sex  Sáb 


Novembro/06 
Oom  Seg  Ter  Qua  Qui  Sex  Sáb 


7  ■  Independência  do  Brasil 


2  -  Finados/ 15  -  Proctanucão  da  República 


sábado 


quarta  quinta 


sexta 


Todo  dia  é  dia  de  Pizza.  Mas  no  dia  25,  as  outras 
massas  também  vão  chamar  a  atenção. 

No  dia  25  de  outubro,  venho  comemorar  o  Dia  da  Massa  no  Pizza  Hut. 

São  deliciosos  tipos  de  mossas  e  molhos  Peitos  para  você. 


Isso  sem  Ralar  nas  Famosas  pizzas,  que  Fazem  sucesso  o  ano  todo. 


www.pizzahutno.com.br  DELIVERV:  3325-6222" 

PAROUE  OAS  ROSAS  •  AV.  DAS  AMÉRICAS.  3.693  -  BLOCO  2  •  LOJA  MJ  r:rr:  2- :  jL  L  - 
NEW  YORK  CITY  CENTER  -  AV  DAS  AMÉRICAS.  5  000  •  BARRA  DA TIJUCA 


comida  a  cruilo 


CHIQUES  E  RÁPIDOS:  OS  RESTAURANTES  A  QUILO  TAMBÉM  OFERECEM 


Carol  Zappa 

Esqueça  o  feijáo-com-arroz  e  os  pra¬ 
tos  insossos  que  transitam  pelas  balan¬ 
ças  dos  bufês  cariocas.  Esqueça  as  refei¬ 
ções  api  essadas  onde  a  comida  é  o  me¬ 
nos  importante.  O  restaurante  de  comi¬ 
da  a  quilo  é,  sim,  uma  invenção  tupini- 
quim,  que  surgiu  para  aliai*  rapidez  e  pre¬ 
ços  mais  baixos.  Mas  não  se  engane: 
muitas  casas  do  gênero  estão  oferecendo 
gastronomia  de  excelente  qualidade 
acessível  à  maioria  dos  bolsos.  Seus 
clientes  não  são  apenas  àqueles  que  pre¬ 
cisam  almoçar  correndo  para  voltar  ao 
trabalho.  Prova  disso  é  que  boa  parte  dos 
restaurantes  funciona  também  à  noite  e 
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FOTOS  DE  DIVULGAÇÃO 


RAFAEL  MORAES 


No  sentido  horário,  Da  Silva,  Fazendola  e  Couve-Flor:  opções  na  Zona  Sul 


GASTRONOMIA  DE  QUALIDADE  E  A  BONS  PREÇOS 


nos  fins  de  semana.  ‘‘A  comida  a  quilo  é 
uma  deliciosa  criação  carioca,  que  come¬ 
çou  na  Rua  das  Marrecas,  no  Centro.  Só 
nós,  brasileiros,  que  somos  o  povo  da 
mistura,  poderíamos  ter  inventado  algo 
assim,  em  contraponto  à  detestável  fost 
food  americana.  Juntando  num  mesmo 
prato  costela  de  capivara,  lagosta  e  arroz, 
tudo  sai  pelo  mesmo  preço”,  exalta  o 
economista  e  gourmet  Caídos  Lessa,  en¬ 
tusiasta  da  comida  cobrada  por  peso.  "O 
sistema  por  quilo  permite  ao  consumidor 
exercer  sua  criatividade,  mesmo  com 
pouco  tempo,  combinando  os  pratos  que 
mais  gosta  de  acordo  com  sua  vontade  no 
dia",  completa.  A  nutricionista  Bia  Ri- 
que  também  aplaude  o  sistema,  ressal¬ 


tando  que  é  necessário  estar  atento  às 
calorias  e  valores  nutricionais  para 
manter  uma  alimentação  equilibrada. 
"Se  a  pessoa  tiver  um  conhecimento 
mínimo  sobre  educação  alimentar  e 
souber  se  controlar,  pode  escolher  op¬ 
ções  saudáveis  de  um  leque  grande  nas 
proporções  certas.  Mas  o  contrário  tam¬ 
bém  pode  acontecer”,  diz  Bia.  Ou  seja,  é 
preciso  ficar  de  olho  para  não  pecar  pela 
gula.  Nas  próximas  páginas,  uma  sele¬ 
ção  da  Programa  de  12  restaurantes  de 
comida  a  quilo  que  não  fazem  feio.  Pelo 
contrário.  São  páreo  para  os  à  la  carte, 
com  receitas  sofisticadas,  pratos  cria¬ 
dos  por  chefs,  opções  diferenciadas  e 
cardápios  montados  com  cuidado. 


comida  a  quilo 


■  Couve-Flor 

Pioneiro  na  comida  a  quilo  na  Zona  Sul.  o 
Couve-Flor  começou  há  20  anos  servindo 
massas  e  saladas.  Alguns  anos  depois,  o 
proprietário  Jair  Pinto  encantou-se  com  os 
restaurantes  a  quilo  que  conheceu  em  Belo 
Horizonte,  que  evitavam  desperdícios,  e 
repetiu  o  sistema  na  casa  do  Jardim  Botânico. 
Além  do  bufê  diário  de  saladas  e  pratos 
básicos,  às  segundas  são  servidas  receitas 
do  Nordeste,  como  feíjãcKte-corda  e  jiló  com 
abóbora.  Às  terças  há  um  festival  de  massas 
e,  às  quartas,  receitas  internacionais,  como 
frango  com  mussarela  de  búfala  e  shiitake, 
rolinho  primavera  e  risotos.  O  cardápio  fecha 
com  frutos  do  mar,  às  quintas,  e  feijoada,  às 
sextas.  De  segunda  a  sexta,  o  quilo  custa  R$ 
30,90.  Aos  sábados  e  domingos  ( R$  35,90  o 
quilo),  são  servkJos  os  melhores  pratos  da 
semana. 

■  Rua  Pacheco  Leão,  724,  JarJm  Botânico 
(2239-2191).  2®  a  6*.  do  meicKJia  às  17h  e 
das  19h  às  23h;  sáb.,  do  meiodia  às  23h; 
dom.  e  feriados,  das  12h  às  21h.  Capacidade: 
128  pessoas. 


■  Fazendola 

Graduada  pela  escola  francesa  Cordon  Bleu. 

M  arilu  Rangel  reproduz  em  seu  bufê  ( R$ 
34,90,  de  2®  a  6®,  e  R$  35,90,  aos  sábados  e 
domingos)  receitas  sofisticadas,  como  coq  au 
vin  e  musse  de  frutadoconde.  Há  quem  passe 
por  lá  só  para  provar  o  salmão  defumado,  que 
fica  marinando  em  ervas  de  24  a  48  horas.  Há 
dez  anos,  Marilu  serve  ingredientes 
inovadores,  como  os  pratos  orgânicos,  flores 
comestíveis,  raiz  de  aipo  e  boikoy  (espécie  de 
acelga).  0  cardápio  do  bufê  varia  diariamente 
com  cerca  de  70  opções  por  dia. 

Rua  Visconde  da  Graça,  51,  Jardim 
Botânico  (2529-2255).  2®  a  6®.  das  llh30  às 
16h30;  sáb.  e  dom.,  das  Ilh30  às  18h. 
Capacidade:  100  pessoas. 


Da  Silva 

As  consagradas  receitas  portuguesas  do 
Antiquarius  podem  ser  encontradas  no  bufê 
do  Da  Silva,  comandado  pelos  mesmos 
sócios,  por  um  preço  bem  mais  camarada  ( RS 
35,70,  de  2*  a  6®,  e  RS  42,40,  sábado, 
domingo  e  feriados).  O  bufê  passa  longe  dos 
pratos  triviais  e  inclui  opções  sofisticadas, 
como  arroz  de  pato.  lagosta  com  tamboril  e 
bacalhau  em  várias  versões,  além  de  saladas 
e  ostras  frescas.  Os  doces  lusitanos,  a 
maioria  à  base  de  ovos,  são  outro  trunfo  da 
casa.  Não  deixe  de  provar  a  sJricaia,  o 
toucinho  do  céu  e  as  enchí  ,-cadas 

■  Rua  Barão  da  Torre,  340.  Ipanema 
(2521-1289).  2®.  das  llh30  às  17h;  3®  a 
dom.,  das  llh30  às  17h  e  das  19h  às  2h. 
Capacidade:  90  pessoas. 
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programa  A 1 


comida  a  quilo 


Bufê  variado  e  atendimento  impecável  são  as  marcas  do  Fellini,  no  Leblon 


Fellini 


Celeiro,  o  paraíso  das  saladas 

Celeiro 


As  filas  na  porta  comprovam  o  sucesso  do 
Fellini,  por  onde  passam  em  média  800  pessoas 
por  dia.  0  restaurante  é  a  extensão  da  casa  de 
muitos  que  vivem  perto  dali.  Um  dos  segredos  é 
o  atendimento  impecável:  Nelson  Laskowsky  e  a 
mulher,  a  nutricionista  Ana  Maria  Fichtner, 
recebem  pessoalmente  os  clientes  como  se 
estivessem  em  casa.  0  bufê  (R$  34,90,  de  2a  a 
6a,  no  almoço,  e  R$  41,90,  à  noite  e  no  fim  de 
semana)  é  diferente  a  cada  dia,  com 
ingredientes  frescos  e  pratos  elaborados.  No 
cardápio,  bobó  de  camarão,  torta  de  bacalhau, 


arroz  do  Porto  com  linguiça  e  pato,  além  de  uma 
boa  gama  de  pratos  japoneses.  O  ponto  alto  do 
bufê  são  as  saladas,  com  folhas  colhidas  na 
mesma  manhã.  As  massas  e  doces  são  todos 
feitos  lá  mesmo.  De  sobremesa,  cocada  de 
forno,  creme  brulê  e  musse  de  chocolate  belga. 
No  jantar,  uma  mesa  de  antepastos,  queijos  e 
pães  fica  à  disposição  dos  comensais. 

Rua  General  Urquiza,  104,  Leblon 
(2511-3600).  Diariamente,  das  llh30  à 
meia-noite.  Capacidade:  140  pessoas. 


Endereço  certo  para  quem  quer  comer  de 
forma  saudável,  o  Celeiro  é  o  paraíso  das 
saladas.  São  mais  de  40  opções  no  balcão, 
todas  preparadas  com  ingredientes 
fresquíssimos  e  selecionados:  frango  ao 
curry,  berinjela  temperada,  cenoura  com 
aipo,  massa  ao  pesto  de  rúcula,  que  podem 
ser  combinadas  com  diversos  molhos,  tudo 
feito  lá  mesmo.  0  bufê,  coloridíssimo,  ainda 
tem  opções  quentes,  como  frango  ao  molho 
de  azeitona,  tomate  e  açafrão  ou  ravióli  de 
abóbora.  A  charmosa  casa  do  Leblon  é 
comandada,  há  24  anos,  por  Rosa  Herz  e 
suas  filhas,  Bia  e  Lúcia,  que  vivem  testando 
novas  receitas  e  introduzindo  iguarias 
pouco  conhecidas  do  público,  como  a 
quinoa  e  os  alimentos  orgânicos.  Não  é  à 
toa  que  as  filas  se  multiplicam  na  porta 
qualquer  dia  da  semana,  apesar  do  preço 
alto:  RS  65,80  o  quilo. 

Rua  Dias  FerTeira,  199,  Leblon  (2274-7843). 

2a  a  sãb.,  das  10h  às  18h.  Capacidade:  60 
pessoas. 


Wasabi 

Com  passagem  por  restaurantes 
japoneses,  o  proprietário  Alexandre 
Jorge,  que  já  foi  sócio  do  Japa,  na  Barra, 
usou  sua  experiência  com  a  culinária 
nipõnica  para  criar  pratos  originais, 
seguindo  uma  linha  oriental.  Destaque 
para  a  lula  grelhada  com  molho  terlyakl, 
o  filé  mignon  ao  shiitake  com  uvas 
verdes  e  salada  de  atum  grelhado  no 
azeite  com  gergelim  moído.  Os 
tradicionais  sushis  e  sashimis  são 
preparados  na  hora  por  dois  sushimen. 

Já  os  pratos  vegetarianos  têm  ênfase 
nos  brotos  e  grãos.  Os  peixes  e 
verduras  são  fresquíssimos:  Alexandre 
vai  pessoalmente  ao  Ceasa  na 
madrugada  fazer  as  compras  do 
restaurante. 

Barra  Point,  Av.  Armando  Lombardi,  350, 
lojas  316  e  317,  Barra  (2491-2920).  4a  a 

2a,  do  meio-dia  à  lh;  3a.  do  meio-dia  às 
17h30.  Capacidade:  70  pessoas. 


<|J^^^P>MASSAS  FEITAS  NA  HORA! 


i-, íÚl,., 


RUA  SENADOR  VERGUEIRO,  35  :  FLAMENGO  -  TEt:  2557-6464 
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eFrontera 

Os  pratos  criados  pelo  chef  holandês  Mark 
Kwaks  são  inspirados  na  gastronomia  de 
diversos  países.  É  comum  encontrar  por  lá 
receitas  mais  exóticas  como  nasl  goreng, 
arroz  típico  da  Indonésia  frito  com  bacon, 
coentro,  camarão,  polpa  de  tomate  e  alho 
poró.  Da  Tailândia  vem  o  camarão  Tai,  à 
base  de  leite  de  coco,  páprica.  cominho  e 
curry.  Há  ainda  especialidades  como 
tamboril  com  curry  de  maçã,  tornedor  ao 
vinho  tinto  e  salada  de  espinafre  cru, 
morango,  rúcula,  queijo  gorgonzola  e  azeite 
balsâmico.  As  peças  japonesas  são 
preparadas  na  hora  por  um  sushiman.  O 
quilo  custa  34,90  (2a  a  6a)  e  R$  37.90  (sáb. 
e  dom.) .  0  ambiente  rústico,  com  paredes 
de  tijolo  e  piso  de  madeira,  ganha  um  toque 
vintage  com  a  motocicleta  antiga 
estacionada  na  porta  e  os  painéis  e  objetos 
dos  anos  50. 

Rua  Visconde  de  Plrajá,  128,  Ipanema 
(3289-2350).  2a  a  sáb.,  das  llh  à 
meia-noite:  dom.,  das  llh  às  23h. 
Capacidade:  180  pessoas. 


Frontera:  várias  nacionalidades 


■JDelight _  _ 

0  foco  principal  do  restaurante  é  a 
gastronomia  saudável.  O  cardápio  é 
elaborado  mensalmente  por  três 
nutricionistas.  O  carro-chefe  são  as 
saladas,  que  não  ficam  só  no  beabá  das 
folhas  e  legumes  sem  graça:  são  coloridas  e 
bem  incrementadas,  como  rúcula  com 
molho  de  manga  e  iogurte  desnatado.  Todo 
dia  há  um  prato  recomendado  pela 
Associação  Brasileira  de  Cardiologia  e 
opções  vegetarianas  e  com  carne  de  soja. 
Entre  os  pratos  quentes,  nada  de  frituras. 
Tudo  é  grelhado  ou  assado  no  forno,  como  o 
camarão  na  moranga  e  o  cordeiro  ao  molho 

de  menta.  As  porções  são  pequenas  e 

repostas  com  rapidez,  para  que  não  esfriem. 
0  bufê  japonês  também  é  preparado  na  hora 
por  um  sushiman.  Tem  uma  filial  menor  na 
Av.  Rio  Branco  (2518-7727). 

Rua  da  Quitanda,  Centro  (3970-1669).  2 

a  6a.,  das  1130  às  15h30:  sáb.,  das  llh30 
às  14h.  Capacidade:  120  pessoas. 


comida  a  quilo 


Filé  mignon  com  shiitake  do  Ekko’s 


Ekkos’sCafé _ 

Depois  de  dois  endereços  no  Centro,  a 
descendente  dejaponeses  Rosa  Yamanaka 
abriu  seu  restaurante  a  quilo  em  um  charmoso 
sobrado  tombado  em  Botafogo.  0  cardápio, 
nada  banal,  procura  combinar  proteínas  e 
acompanhamentos  de  forma  harmoniosa  e 
inclui  opções  como  linguado  ao  molho  de 
laranja,  vatapá  e  acarajé,  filé  mignon  com 
mostarda  Dijon.  Sem  negar  suas  raízes.  Rosa 
procura  dar  um  leve  toque  oriental  aos  pratos, 
usando  gengibre,  shoyu,  gergelim  e  soja  em 
suas  receitas.  0  bufé  Japonês  é  impecável  e  as 
saladas  são  todas  feitas  com  folhas  orgânicas. 
0  preço  do  quilo  é  R$  34,90  de  2a  a  6a;  R$ 
36,50.  aos  sábados  e  domingos.  Se  o  cliente 
opta^somente  pelo  bufêjaponès,  o  quilo  sai  a 
r$  56,70.  Tem  uma  filial  no  Centro 
(2533-1719). 

Rua  Vicente  de  Souza,  25,  Botafogo 
(2527-0388).  2a  a  6a.  das  llh30  às  15h30; 
sáb.,  dom.  e  feriados,  das  llh30  às  17h. 
Capacidade:  120  pessoas. 


F amíUa  Paludo 

Como  o  nome  diz,  a  casa  é  comandada  pela 
família  Paludo  desde  1999.  Irmãos, 
primos  e  esposas  trabalham  juntos  em 
um  dos  mais  badalados  endereços  de 
gastronomia  a  quilo  de  Niterói.  Não 
importa  a  hora,  o  lugar  está  sempre 
cheio.  As  receitas  são  plnçadas  de  uma 
pequena  biblioteca  culinária  do  clã 
Paludo,  ou  resultado  de  dicas  dos 
clientes  mais  assíduos.  Há  pratos  como 
rabada,  leitão  à  pururuca.  feijoada  aos 
sábados  e  cozido  nos  domingos.  Para  o 
jantar,  entram  em  cena  pratos  mais 
leves,  como  casquinha  de  siri  e  outros 
frutos  do  mar.  O  quilo  custa  R$  28,90 
no  almoço  e  R$  31,90  depois  das  18h  e 
aos  sábados,  domingos  e  feriados. 

Av.  Quintino  Bocaiuva,  247,  São 
Francisco,  Niterói  (2715-3205). 

Diariamente,  das  Ilh30  ao  último  cliente. 
Capacidade:  150  pessoas. 


Família  Paludo:  tradição  em  Niterói 


O  leve  prazer  de  comer  bem . 

Aqui  no  Ekko's  café  você  encontra  um  buffet 
mcticulosamcnte  preparado,  com  novidades  todos  os  dias 
Contamos  com  alimentos  orgânicos  e  saudáveis,  e 
culinária  de  sabor  caseiro  e  toque  refinado. 


No  Ekko  s  a  casa  é  suai  Entre  e fique  à  vontade. 


OTAFOGO:  Rua  Vicente  de  Souza.  25  -  Tel.:  2527-03SS  2557-4602 
fPMTRO-  Hii.1  da  Aiuda.  15  -  loia  A  e  H  -  Tel.:  2515-1719 
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•  ■*  comida  a  quilo 


Art  Station  Grill 


DIVULGAÇÃO 


A  nova  filial  do  Nanquim,  no  Jardim  Botânico,  repete  o  sucesso  do  Flamengo 


Nanquim 

No  belo  prédio  do  Instituto  dos  Arquitetos  do 
Brasil,  em  uma  ruazinha  bucólica  do 
Flamengo,  funciona  este  restaurante  a  quilo 
com  cara  de  à  la  carte.  Os  pratos  são 
preparados  aos  poucos,  garantindo  o  frescor 
dos  alimentos,  e  são  pensados 
cuidadosamente  para  harmonizar  proteínas  e 
guarnições.  Há  opções  como  polvo  flambado 
no  uísque,  filé  mignon  ao  molho  de  shiítake, 
risoto  de  camarão,  açafrão  e  banana.  Os 


molhos  são  servidos  a  parte.  O  preço  do  quilo 
é  R$  39.90,  mas  é  possível  optar  peio  bufê 
fixo,  a  R$  25.  A  casa  abriu  este  ano  uma  filial 
no  Jardim  Botânico  ( 3874-0015) ,  que  serve 
pizzas  e  opções  à  la  carte  no  jantar. 

Rua  do  Pinheiro,  10,  Flamengo 
(2556-5119).  2a  a  6a.  do  meio-dia  às  15h30; 
sáb.  e  dom.,  do  meio-dia  às  16h.  Capacidade: 
110  pessoas. 


Um  dos  mais  badalados  quilos  do  Centro 
reúne  executivos  no  subsolo  do  prédio 
Avenida  Central.  0  preço  salgado  do  bufê 
( R$  42.30)  é  compensado  pelo  cardápio 
original,  digno  de  qualquer  restaurante 
à  la  carte.  O  cardápio,  renovado 
diariamente,  agrada  aos  paladares  mais 
exigentes.  As  carnes  de  caça  são  as 
únicas  lembranças  da  antiga  churrascaria 
que  funcionava  no  lugar  há  seis  anos.  Há 
receitas  Inusitadas  como  avestruz  ao 
molho  de  alho,  javali  ao  molho  madeira, 
leitão  à  pururuca  e  moqueca  de  Jacaré.  Os 
frutos  do  mar  figuram  em  pratos  como 
escargot  ao  molho  de  ervas,  ostras 
frescas,  paella  valenciana,  ostras 
frescas  e  camarão  jambalaya.  O  bufê 
japonês  não  fica  para  trás,  com  camarão  e 
polvo,  e  há  sempre  cerca  de  24  opções  de 
saladas.  Às  sextas  tem  a  deliciosa  feijoada 
completa.  De  sobremesa,  não  perca  a 
rabanada,  receita  milenar  que  não  está  lá 
apenas  no  Natal. 

Av.  Rio  Branco,  156,  subsolo,  loja  113, 
Centro  (2220-7306).  2°  a  6a.  das  llh  às 
16h.  Capacidade:  80  pessoas. 


Você  tem  três  chances  de  saborear  um  almoço  delicioso  em  Copacabana 


Conhecido  como  a  melhor  e  mais  variada  opção  de  buffet  a  quilo  de 
Copacabana,  o  TEMPERARTE  é  o  lugar  ideal  para  você  fazer  as  suas 

refeições  do  dia-a-dia, 
comemorar  datas 
importantes  e  fazer  a  festa 
de  confraternização  da  sua 
empresa. 


0  TEMPERARTE  oferece 
deliciosas  opções, 
selecionadas  cuidado¬ 
samente  por  uma 
consultora  gastronómica 
que  supervisiona  a 
qualidade  dos  serviços  e  alimentos  oferecidos.  Você  vai  adorar !!! 


TEMPERART1F 


Av.  Copacabana  266  -  2543-1053  •  Av.  Copacabana  1250  -  2522-7164  •  Rua  Bolívar,  42-B  -  2236-3572 


WWW 


VENHA 

SABOREAR 

ESTE 

EVENTO 


DE  26  A  29  DE  OUTUBRO 

QUINTA  E  SEXTA-FEIRA  A  PARTIR  DAS  18  H0«A5 
SÁBADO  E  DOMINGO  •  A  PARTíR  í>0  MEIO  D;A 


SBHElwiw 

Seminário  Internacional  sobre  Gastronomia  Regional, 
Produto  Turístico  e  Cultural  do  Brasil 


.fnhrbs.com.br/gastionomio.  Iniomroqões:  (?D  2539.1214 


Profissionais  do  setor:  inscrevom-se  gratuitamente  no  site  www 


Taltoo  Propaganda 


casa 


|No  programa  Bastidores,  Fábio  Júdice 
mostra  tudo  sobre  um  festival  de  música  na 
llrlanda.  Segunda,  às  23hl5,  no  Multishow. 


TV  *  Destaques 


T\  ABERTA 

■SÁBADO.  21 _ _ 

■  Bailando  por  um  sonho 

SBT,  2 2 H 30 

Silvio  Santos  estréia  uma  competição  de  dança  formada 
por  10  trios  de  participantes,  entre  eles,  um  artista,  um  co¬ 
reógrafo  e  um  anônimo,  que  recebem  prêmios  a  cada  eta¬ 
pa  vencida. 

■SEGUNDA,  23 _ 

■Video  show 

GLOBO. 13H40 

0  programa  mostra  imagens  de  arquivo  das  novelas  c  mi- 
nisséries  que  se  passaram  nos  anos  50.  como ]K  e  Anos 
dourados. 

■TERÇA,  24 _ 

■  A  diarista 

GLOBO. 2  2  H  5  5 

No  episódio  Aquele  da  Smidy,  Marinete  acaba  se  aproximando 
da  cantora  por  causa  de  um  pequeno  acidente. 


■  Atenção 


A  série  Prato  do  dia  visita  a  culinária 
de  dez  estados  e  ensina  a  fazer  de¬ 
lícias  das  diferentes  regiões  do  Bra¬ 
sil.  Sexta,  às  llh30,  no  Futura.  ■ 


T\  PAGA 

■SEXTA,  20 _ 

■  Vitrine 

TV  CULTURA.  2  1  H  10 

0  apresentador  Rodrigo  Rodrigues  conversa  com  o  jorna¬ 
lista  Zeca  Camargo  sobre  o  lançamento  de  seu  novo  livro, 
De  A-  Ha  a  U2,  e  Sabrina  Parlatore  entrevista  o  repórter 
Marcos  Losekann,  correspondente  da  TV  Globo  na  guer¬ 
ra  do  Líbano. 


■  Cilada 

MULTISHOW,  21H15 

Bruno  Mazzeo  encara  as  roubadas  de  uma  ida  ao  super¬ 
mercado  ao  lado  da  namorada,  uma  consumista  incon- 
trolável.  Neste  programa,  participação  especial  de 
Marcos  Palmeira. 

■  Superhonita 

GNT,  22H30 

Esta  semana,  o  programa  traz  todas  as  novidades  sobre 
clareamento  de  pele  e  mostra  que  manchas  causadas 
por  sol.  acne  ou  envelhecimento  precoce  podem,  sim. 


desaparecer  com  cremes,  ácidos  e  tratamentos  de  con¬ 
sultório.  Não  seria  necessário  intervenções  mais  com¬ 
plicadas  ou  invasivas. 

■DOMINGO,  22 _ 

■  Acústico  MTV  Zeca  Pagodinho  2  - 
gafieira 

MTV, 19H30 

Completando  20  anos  de  carreira,  o  compositor  carioca 
é  o  primeiro  artista  a  gravar  o  segundo  projeto  acústico 
para  a  MTV.  Desta  vez.  ele  faz  uma  homenagem  ao 
samba  de  gafieira. 

■  Mandinga  cm  Manhattan 

TV  CULTURA , 23H30 

Documentário  aborda  a  expansão  da  capoeira  pelo 
mundo  e  o  seu  refluxo  para  a  Bahia. 

■SEGUNDA,  23 _ _ 

■  Bastidores 

MULTISHOW.  23H15 

Fábio  Júdice  foi  até  a  Irlanda  conferir  o  Electric  pienie, 
um  dos  maiores  festivais  de  música  da  Europa  e  entre¬ 
vistou  DJ  Shadow.  a  dupla  africana  Amadou  e  Mariam, 
o  norte-americano  Devendra  Banhart  e  a  banda  Ycah. 
Yeah.  Yeahs. 

■QUARTA,  25 _ 

■  Skinio 

NICKLODEON. 20H30 

Primeira  siteom  produzida  pelo  canal  no  México,  mos¬ 
tra  as  aventuras  de  Fito  e  Tavo,  dois  adolescentes  que 
dão  um  grande  passo  ao  abrirem  o  próprio  negócio  e 
criarem  o  lugar  mais  bacana  do  bairro. 


■  Em  casa,  numa  boa... 


Danielle  Marques 


Nem  sempre  é  preciso  perder  horas  em 
salões  de  beleza  e  clínicas  de  estética  para 
colocar  o  visual  em  dia.  A  dica  da  Programa 
para  este  fim  de  semana  é  fazer  da  sua  casa 
um  verdadeiro  Spa. 

■PRODUTOS  E  SERVIÇOS _ 

Para  quem  não  tem  tempo  ou  paciência  para  cuidar 
da  beleza,  o  Visage  Coiffer  oferece  diversos  servi¬ 
ços  em  casa,  que  vão  desde  manicure  e  pedicure  (R$ 
42,  os  dois)  até  esfoliação  corporal  (R$  30)  e  trata¬ 
mentos  capilares  como  algoterapia  com  cromotera- 
pia  (R$  150),  para  higienizar  e  equilibrar  as  desfun- 
ções  do  couro  cabeludo.  Outra  opção  é  a  linha  de  tra¬ 
tamento  de  amêndoas  da  L'Occitane,  composta  por 
esfoliante  de  amêndoas  (RS  139,  200  ml),  gel  redu¬ 
tor  (RS  129, 200  ml)  e  tônico  firmador  (R$  159, 200 
ml). 

■Visage  Coiffer,  Rua  Fonte  da  Saudade,  116,  Lagoa 
(2266-2084).  De  3a  a  sábs,  das  9h  às  20h. 

■L'Occitane,  Avenida  das  Américas,  4666,  loja  132B 
-  Nível  Lagoa,  Barrashopping  (2431-9313).  De  2a  a  sáb., 
das  10h  às  22h;  dom.,  das  15h  às  21h. 


■LIVRO 


■As  idades  da  pele:  orientação  e 

prevenção 

Shirlei  Borelli 

EDITORA  SENAC  SP 

Escrito  pela  dermatologista  Shirlei  Borelli  e  dirigido 
tanto  para  leigos  quantos  para  profissionais  da  área  de 
dermatologia  e  cosmiatria  e  focaliza  as  principais  pato¬ 
logias  que  envolvem  a  saúde  e  a  beleza  da  pele.  (R$  50. 
331  páginas). 

■DVD  _ 


■Beleza  roubada 

Stealing  beauty 

De  Bernardo  Bertoiucci.  Com  Liv  Tyler,  Joseph  Fien- 
nes  e  Jeremy  Irons. 

Romance.  Após  o  suicídio  de  sua  mãe,  jovem  viaja  para 
a  Itália,  com  o  objetivo  de  reencontrar  alguns  amigos, 
mas  na  verdade  planeja  rever  um  jovem  com  quem  ela 
dera  seu  primeiro  beijo.  EUA,  1996.  Duração:  lh54. 

■CD _ _ 


■Bossa  Jazz  -  Sall  Song 

Várias 

DUBAS 

De  Moarir  Santos  a  Mil  es  Davis,  um  surpreendente  encon- 


Beleza  e  boa  forma  começam  com  uma  alimentação  equili¬ 
brada,  até  mesmo  em  um  simples  lanche.  O  Capim  Limão 
sugere  hambúrguer  de  soja  com  pão  integral,  maionese  de 
tofu,  alface,  cebola  e  catchup  light  (R$  13,80),  suco  de  frutas 
vermelhas  (R$2,90, 500  ml)  e  salada  de  frutas  com  iogmte  e 
granola  (R$3).  E,  para  se  deliciar  sem  culpa,  a  torta  diet  de 
banana  (R$  62)  da  Torta  e  Cia. 

■Capim  Limão,  Rua  Haddock  Lobo,  419,  Lojas  A/B, 
Tijuca  (2254-5543).  De  2a  a  sáb..  das  8h  às  19h. 

■Torta  e  Cia,  Estrada  da  Gávea  ,  820,  São  Conrado 
(3322-5933).  Diariamente,  das  9h  às  22h. 


■COMIDINHAS 


DIVULGAÇÃO 


Fim  de  semana 
é  para  ficar 
ouvindo 
música,  deitado 
no  sofá... 

Thlago  Rodrigues,  ator 


tro  da  Bossa  com  o  Jazz  está  reunido  neste  volume  da  séne 
Bossa  Jaez. 
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FILMES  ■  TV 


TV  ABERTA 

■  SEXTA,  20 _ 

■  Onze  homens  e  um  segredo 
Oceàns  elevpn 

SBT.22H30 

De  Steven  Soderbergh.  Com  Gcorge  Clooney.  Brad  Piu  e 
Julia  Roberts. 

Suspense.  Assim  que  deixa  a  penitenaana,  Danny  Ocean  reu¬ 
ne  uma  equipe  de  1 1  especialistas  para  por  em  prática  seu  mais 
novo  plano:  assaltar  três  cassinos  de  Las  Vegas  em  apenas  uma 
noite.  EUA,  2001.  Duração:  lh57.  *  * 

■  SÁBADO,  21  _ 

■  O  quarto  do  pânico 
The  piinic  rooiu 

GLOBO. 23H10 

De  David  Fincher.  Com  Jodie  Foster  e  Knsten  Stewart. 
Suspense.  Uma  mulher  tem  sua  casa  invadida  por  três  homens 
estranhos.  Ela  e  sua  filha  vão  para  um  quarto  secreto  de  onde 
espionam  o  que  está  ocorrendo  através  de  um  drcuito  fechado 
de  TV.  Só  que  justamente  aquilo  que  os  homens  estão  procu¬ 
rando  esta  no  quarto  onde  elas  se  esconderam.  EUA,  2002.  Du¬ 
ração:  lh42.  * 

■  O  enviado 

Godsend 

RECORD.  MEIA  NOITE  . 

De  Nick  Hamm.  Com  Greg  Kinnear,  Rebecca  Romjn-Sta- 

mos.  .  . . 

Suspense.  Após  perder  o  filho  de  oito  ano»  em  um  aciden¬ 
te.  casal  aceita  participar  de  uma  experiência  ilegal  para 
clonar  o  menino.  EUA.  2004.  Duração:  lh42.  * 

■  DOMINGO,  22  _ _  _ _ _ 

■  Loucura  em  Los  Angeles 
L..4  ston- 

BANO. 11H30 

De  Mick  Jackson.  Com  Steve  Martin.  Patnck  Stewart. 
Comédia.  Um  apresentador  de  TV  descobre  que  sua  na¬ 
morada  está  tendo  um  caso  e  decide  se  afastar  dela  para 
reavaliar  sua  vida.  Até  que  ele  conhece  uma  jornalista  bn- 


■  Atenção 


Filmado  em  apenas  25  dias  e  em 
uma  única  locação,  o  terror  Jogos 
mortais  2  estréia  neste  sábado,  às 
22h,  no  Telecine  Premium.  ■ 


tánica,  que  esta  na  Califórnia  para  fazer  uma  reportagem 
sobre  os  estilos  de  vida  de  Los  Angeles.  EUA.  1991.  Du¬ 
ração:  lh34.  * 

TV  PAGA 

■  SEXTA.  20 _ 

■  Eterno 
Etonuil 

TELECINE ACTION. 22H 

De  Wihelm  Liebenberge  Federico  Sanchez.  Com  Conrad 
Pia  e  Caroline  Néron. 

Suspense.  Inédito.  Tentando  desvendar  o  desaparecimento 
de  sua  esposa,  o  detetive  Raymond  Pope  entra  no  mundo  lu¬ 
xuoso  e  misterioso  de  Elizatwíh  Kane.  uma  mulher  cujos  po¬ 
deres  de  sedução  podem  ser  maiores  do  que  parecem.  Canada. 
2004.  Duração:  lh47.  * 


■  O  preço  da  luxúria 

Wagesoflust 

TELECINE ACTION.  2H15 

De  Jill  Hayworth.  Com  Hélène  Sarrel  e  Chelsea  Sinclair. 
Erótico.  Inédito.  Desesperada  para  ganhar  dinheiro,  mulher 
começa  a  se  prostituir  fazendo  programas  com  altos  executi¬ 
vos.  EUA.  2002.  Duração:  lh28.  * 

■  SÁBADO,  21 _ 

■  O  som  do  trovão 

.4  sound  af  thunder 

HBO. 21H  „  „  ,  , 

De  Peter  Hyams.  Cora  Arrnin  Rohde.  Heike  Makatsch  e 

Jemima  Rooper. 

Drama.  Inédito.  Charles  Hation  é  dono  de  uma  empresa  fan¬ 
tástica  que  leva  caçadores  à  era  pré-histórica  era  busca  de  di¬ 
nossauros.  Porém,  durante  uma  expedição,  ocorre  um  erro  que 
[0171  repercussões  no  presente  da  humanidade.  EL  A  2005. 
Duração  :  lh41.  * 

■  DOMINGO,  22 _ 


■  Os  melhores  dias  de  nossas  vidas 
Rorv  O'  Skea  ícasherc 

TELECINE  PREMIUM. 23H50 

De  Damien  0'Donnell.  Com  Steven  Robertson  e  Alan 

King.  _  ,  _ .  , 

Drama.  Inédito..  A  rida  de  um  asilo  para  denoemes  muda 
completamente  com  a  chegada  de  Rory .  que  apesar  de  só  mo¬ 
ver  uma  mão,  é  um  rebelde  atris  do  melhor  da  rida.  Sua  in¬ 
fluência  dará  forças  a  Michael  para  experimentar  o  que  existe 
além  do  lugar  em  que  vive.  Inglaterra  Irlanda  F rança.  20CH.  Du¬ 
ração:  lh44.  * 

■  QUINTA,  26 _ _ 

■  Elas 
Elles 

TV5MONDE. 20H25 

De  Luís  Galvão  Teles.  Com  Carmen  Maura.  Miou-Miou  e 
Marisa  Berenson. 

Comédia  dramática.  Cinco  mulheres  beirando  os  quarenta  anes 
encaram  juntas  os  altos  e  baixos  da  vida  e  têm  como  único  ob¬ 
jetivo  viver  e  amar.  Luxemburgo  F rança  Bélgica.  1997.  Dura¬ 
ção:  lh33.  * 
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NAS  LIVRARIAS 


Preencha  os  espaços  vazios  com  algarismos 
de  1  a  9.  Os  algarismos  não  podem  se  repetir 
nas  linhas  verticais  c  horizontais,  nem  nos 
quadrados  menores  (3x3). 


iuparirnanía  asín  noviclacla  ela 
avista  CüplJETEl  loçjk  PM 


Descubra  quais  dos  quadradinhos 
devem  ser  pintados,  respeitando  os 
cruzamentos,  para  formar  uma  figura 


Os  números  acima  de  cada 
coluna  e  à  esquerda  de 
cada  linha  indicam  quan¬ 
tos  quadradinhos  devem 
ser  pintados  seguidamente, 
formando  blocos. 


Entre  os  blocos  deve  haver, 
pelo  menos,  um  espaço  em 
branco,  que  pode  ser  pre¬ 
enchido  com  X  para  facili¬ 
tar  a  visualização.  Respeite 
sempre  a  seqüência  de 
blocos. 


Comece  pelos  números 
maiores,  pois  eles  darão 
dicas  para  completar  os 
próximos. 


Risque  os  números  que  já 
completou  e  faça  um  X  nos 
quadradinhos  que  você 
tem  certeza  de  que  não 
serão  preenchidos. 


XXX  XX 


XXXXX\ 


Veja  o  passo-a-passo  animado  do 
Pic-a-Pix  no  site  www.coquetel.com.br 


Telefone 


Com  os  maiores  e  mais  curiosos  recordes  do  mundo. 
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rtuxa  Colheita  de  Evora  2001- Portugal  de-9+vOG  por  78,00 

r  granada  Aroma  evoluído,  noiando-se  a  presença  de  casta  Trincadeira  misturada  com  as  notas  quentes  daplamcic 
•ntejana.  Boa  prova  de  boca.  tudo  muito  afinado.  íloral  c  cheio.  Este  vinho,  embora  possa  ser  consumido  desde  jd. 
resenta  potencial  para  envelhecer. 

íimin  ier  Svrah  2004  -  Argentina  de  50.00  por  41.00 

,r  rubi  escurei  com  tons  púrpura.  Aroma  de  frutas  vermelhas.  Na  boca  a  sensação  c  redonda  c  suave  com  sabores 
•os  de  framboesa  e  amoras,  notas  de  baunilha  c  chocolate,  com  um  final  doce  e  maduro  do  tanino. 

miunto  dc  Tacas  Alemãs  Scliotl  Zvviesel  Bordcnux  64G  ml  6  unidades  -  1 68.00 


A  Maison  Des  Caves  é 
uma  requintada  loja  de 
adegas,  com  wine-bar 
e  excelentes  vinhos  de 
renomados  produtores 
E  o  lugar  ideal  para 
quem  gosta  de  apreciar 
o  que  há  de  melhor  no 
mundo  do  vinho. 

Venha  conhecer  nosso 
Bistrô  Di.Vino 
comandado  pelo  chef 
Écio  Cordeiro  de  Melo. 


Adega  Basiquc 
40  Garrafas 
1.890.00  ou  6.X  315,00 

.  Termostato  eletrônico 
o  termómetro  digital 
.  Porta  com  vidro  duplo 
.  4  gavetas  corrediças 
2  ANOS  DE  GARANTIA 


Barra  CasaShopping  1  piso 
Tele vendas:  12 1)  24  3  1-059  2 
ABERTO  DOMINGO  dc  I5as2i  hs. 

www.tnaisoitdescavcs.coin.br 


sob  todos  os  ângulos. 


Poupança  da  CAIXA  apresenta 


TEATRO - 

"Inventário  -  Aquilo  que  Seria  Esquecido 
se  a  Gente  Não  Contasse",  com  Doutores 
da  Alegria 

Até  8  de  novembro  de  200ó 

Terça  e  quarla,  às  19h30 

Teatro  Nelson  Rodrigues  -  lotação:  388  lugares 

Ingresso:  R$  10,00  (inteira)  e  R$  5.00  (meia) 


EXPOSIÇÃO - 


"Oficina  de  Desenho  Daniel  Azulay" 

Visitação:  até  29  de  outubro  de  2006, 
das  llh  às  15h 
Grande  Galeria  e  Minigaleria 
Agendamento  para  escolas. 


DANÇA - 

"Ela  é  Ele?  Ele  é  Ela?" 

União  dos  trabalhos  solos  dos  bailarinos 
Helena  Vieira  e  André  Masseno 
De  20  a  22  de  outubro  de  2006 
Sexta  a  domingo,  às  20h 
Classificação:  16  anos 

Teatro  Nelson  Rodrigues  -  lotação:  388  lugares 
Ingresso  R$  5,00  (inteira)  e  R$  2,50  (meia) 


CAIXA  Cultural  -  Av.  República  do  Chile,  230,  Anexo  -  Centro  -  Tel.:  (21)  2262.5483 


EXPOSIÇÃO 


CINEMA 


"Fendas  e  Frestas",  de  Maristela  Ribeiro  "Festival  Regional  do  Minuto" 

Visitação:  até  5  de  novembro  de  2006  Alé  22  de  outubro  de  2006 

Terça  a  domingo,  das  10h  às  22h  (Verificar  programação  no  local] 

Galeria  1  Cine  2 


"Lucílio  de  Albuquerque" 

Pinturas  sobre  tela  e  madeira 
Curadoria  de  Piedade  Epstein  Grinberg 
Visitação  até  5  de  novembro  de  2006 
Terça  a  domingo,  das  1 0h  às  22h 
Galeria  2 


"Vídeos  na  CAIXA" 

Dias  24  25,  26  e  27  de  outubro  de  2006 

Sessão  dupla  com:  Santo  Forte  e  Boca  de  Lixo 

De  Eduardo  Coutinho 

Terça  a  sexta,  às  13h  e  às  15h 

Cine  2 


TEATRO 

"A  Descoberta  das  Américas", 
com  Júlio  Adrião 

Até  22  de  outubro  de  2006 

Quarta  a  domingo,  às  19h 

Classificação:  14  anos 

Teatro  de  Arena  -  lotação:  226  lugares 

Ingresso:  R$  10,00  (inteira)  e  R$  5,00  (meia) 


"Os  Caminhos  de  Fayga  Ostrower" 

Curadoria  de  Anna  Bella  Geiger 

Visitação  até  5  de  novembro  de  2006 
Terça  a  domingo  das  1 0h  ás  22h 
Galeria  3 


"Curta  o  Curta  na  CAIXA" 

De  24  a  29  de  outubro  de  2006 
Classificação:  14  anos 
(Verificar  programoção  no  locol) 
Cine  2 


CAIXA  Cultural  -  Av.  Almirante  Barroso,  25  -  Centro  -  Tel.:  (21)  2262.5483 


